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Que ha, de, bayer outro juizo, é oulro mundo nos 
ensinou, a Tgreja Calholica: 9 Domingo, passado com. 
a tó: O mgamo area e a não engano) nos prova 


EEE) 


em, prigões: Joannes à in vinculis. Joarnes in vincu- 
list À) Bautista empeisD ei Lo apo ha ha de haver outy, / 
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juizo, e outro mundo. Provo a consequencia. Por- 
que se ha Deos, he justo: se he justo, ha de dar 
prémio a bons, e castigo a mãos: no juizo deste 
mundo vêmos os mãos, como Herodes, levantados; 
os bons, como o Bautista, opprimidos: segue-se 
logo que ha de haver, Sátrb Juizp,-s outro mundo: 
outro juizo, em que se emendem estas desigualda- | 
des, e injustiças: outro mundo, em que os bons te- 
nhão o prêmio de seus merecimentos, e os mãos 
castigo de suas culpas. Qly que altos, sãg qsisegre-. 
dos da providencia divina! “os nossds Prof IóS vi- 
cios faz que sejão testemunhas de nossa fé. Hum 
dos principaes fundamentos-de nossa fé, he a immor- 
talidade das almas, e a nossa injustiça he 'a mais 
evidente prova da nossa irnmortalidadg. Se os ho- 
mens não fôrão injustos, pudera-se duvidar se erão 
immortaes, mas permitte eos que haja injustiças 
no mpndo, para que a innotencia tenha corôa, 
é a imortalidade prova. Quem pbde duvidar-da 
immortalidade' da' dutra vida, se vê nesta' a niáldade 
de Herodes levantada. ag: throno, e 'a innocêntia do 
Bautista posta em prisões, Joannes in vinbmliso 
Mas assim-cotho as prisbes do Bntitistá conhirmião 
esta parte da doutriná que” prégubi"no Sertnão'pas- 
sado; assim tambem me 'obrigão às mésmas. prisões 
a retractar outra parte da mesma doutrina. Préguei 
v 3 havia de hager hum juizo final, em tjúé Deos 
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nos ha dó julgar a todos: ainda o digo assim. Disse 


mais, Que este juizo de, Deos, havia. de ser o maia 
rigorgso, o Mais. estreito, e o mais terrivel. Ainda 
“o tóro a dizer: porque verdadeiramente assim he. 
Porém hoje por qaoitas, razões vos parecerá, “ma 
juizo, mais rigoroso, “ainda da outro jnizo mais es 
treito, que O juizo de Deos. E go juizo he este? 


ra sigo, que pôz o Baulista em prisões, o juizo 


des, homens. Joannes in cinculis!.O Bautisja em 
prisões! Logo 8 juizo, dos homens: he muito mais 
“Aemeroso; que 9 juizo de .Degs., Ainda esta conse- 
quencia he mais, clara, que a primeira. No juizo dg 
Dano aib Dam Wárão; se salva; no juizo dos homens, 
até 8. João Bautista se condemap: Joannes in vin. 
culis. E juizo em que até a innocençia do Bautista 
sae condemnada, este hg o juizo. temeroso, este he 
o juizo formidavel,. este he q tremendo j juizo. E esta 
será a materia do Serão. Que q juizo dos homens 
he mais tgmerago, que o. juizo ds Deos.. j 


F; o ta ' 
tel ' Is . Por ts rata 
hd à 1 ] 4 


RE E UE am , 


“Quem: tê ao todos entendeo: é esta grande | 


verdade, qu novidade, que. tenho proposto, foi o 
Baal; Profeta Dayiq.,.No Psalmo ento .e quarenta e 
dous, diz Pavid a Deos; Non intres in. judicium cu) 

. À 
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6 | o gunuXO: 
servo mio; > (Psi 14212.) Sbnhór, não entréis em 
fúlzo corh' vosso sérvo: no: Psalimo' quafeênta e dous 
diz o mesmo Dávid: Juúdica me, Détis, & disterne 
cansam meam: (Palin. 4% 1. ) Senhor !julgai-me vos . 
é decidi! a itiinha cáusa! Notavel efcontro dt afféctos: 
sé David'no primeiro'Psalmo, diz a Peos, Senhor; nãb 
- mê jalgueis;' cotnd'o nrésino David no segundo Psalé 
nto” diz: a' Deds; Senhor; julgai- me? Hiuma: vez jul. 
gaiime, óbtra' vez não mejulgueis: que variedade 
He esta?” Dó que acrescenta David se verá a razão 
da differeiica: Jádita me, “Des; d: discernte caisain 
meam dé gérte non'sancia, ab homine iniqão eripe 
me. Jalgaisme vós; Senhor) hvrais re de mé julga 
remos horens, Aqui estia diferença! No primeiro 
caso conisidêrava: Pávid o juizo! de: Dieos' absoluta» 
- tnenite, -e' por isso pediá à Deos, que 'o ão julgiis: 
se; porgue o'juizo de Deos verdadeftimente hé 
maito para terher: No segundo caso considerava Da- 
vid! o juizo de: Deos por comparação ão juizo dos 
homens, e pot isso' queria que Deos''o jtigassa; 
porque comparado o rigor do juizo de Deos com os 
rigores do juizo dos homeas, muito mais rigoroso, 
e muito mais tremendo he 0 juizo dos homens, que 
o juizo de Deos. "No priheiri' cáso' tibhiá! Eúvia 
- ditimie de sto tethok do-juizo de Deos."No sé egunido 
“caso tinha de huma parte o temor do juízo: de'Dbos, 
«da outra parte o temor do juizo dos homent! e 


DA SEGUNDA DOMENSA DO ADVENTO R 


posto exítre temor, e temor, achou que tinha mais 
que temer no juizo dos homens, que no juizo de 
Deos. Agora entondereis o mysterio. daquelias; pala- 
vtas, que-deixdmos de ponderar no- Evangelho pas» 
sado. Tune evdebent Filium hóminis venténtema: dm 
nabibus Corli: (Mdith. 24, 30;) Então: verão o:Filho) 
do homem, que: virá. nag nuveas: do Edo - Qhristo hd: 
homem, e ha Deos:- pois: porqae não dia; virá O, Pix 
lho- dê Déos, senão:virá d-Fitbo: do-homem? Porque: 
o mtobto de: Christo era; fazer-nos. à.sew;juiço temas, 
reso, e:horrivel:, e mpito mais teméroso, e minto 
mais. horvivek: ficava. representado como. juizo dei 
tomem, . que comojuigo de Deos.: Hg: tanfo.mais te»: 
meroso: o juizo. dobrhomeos, que a:juizo-de Deos,, 
que: quando este. se. quer fazer respeitam ..8- temer; 
guândo. se quer vestir de horner,, e assombro. 
quando se quer! mostrar: medonho, eihorrendo, char: 
ma-se.juize-dg homen! não,achou outro nome: maif) 
féro; nãorachow dutro: poste mais: troz, não achou! 
outro ndme: umas tpermuamdani Timm mdebuns Pitta 
hominis... att as, “j 
Temos: provada -ossisurpio em .commuma: dosga 
mos agorunds randés particulares dede, que sãb muito, 
varias, muitopsofidas.. ade muita: doutrita, 8: púde 
— Se, que vós preção lão-grandes, e.tão horas como: 
0 mesmo -osurmção. o . 
4 
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Primmeiramotto 0 juiao dos homens he mais: teme 
raso, que-o juizo de:Deos; poíque-Deos"julga: com. 
oemtendimento, .os-hômens .julgão com a. vontade. 
Quanto entre o entandimento de:Deos, e... vontada 
dos. heméns não houvera aquella infinita distancias 
bastava. só a differença, que ha entre. vontade, e en- 
tendiménto, . para ser giiânde. a: desigualdade. déstes 
Juisos. Quem julga com. o: entendimento,:. póde jul-. 
gar bem, e:póde:julgar mal: quem julga :com a von-: 
tale; -nunca:póde julgar. bem... À .tazão | he muito: 
claraisPorquei quêm julga: com: O entendimento, se 
enteride imal, : julga mal, .se entende: bem; julga bem.; 
Porém: quem folga-com va vontade, ou queira mal; 
ou queira bem, sempre julga-mal: se quer mal, 'jnlga 
como .apaixonailo,.sé quer bem;. julga. porma .bego, 
Ot cegueira, "du paixão, .. vêde:como julgará a von: 
tude com: taes-adjuntes. No juizo divino não. he ag; 
sim julga::sb!.o. entenidiménto;: e tal. entendimento. 
Declarando o mesmo Christo Senhor nosso .a$-.Seus 
poderes sapremos de Jujziuniversal-do mundo, diz | 
" que '0-Pai-deo .tódô o jitizo ao Filho: Dater omme. 
juldicium udedis Fúlio (Joan. 5. 22,) Perguiitor: e-por- 
que o não deo o-Padre ao Espirito Santo? Para, hp, 
juizo perfeito requerem-se tros cousas:. Selencia. para 
+ mingr. Justiça para julgar, Poder para executar. 
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Pois se/a pessoa do Filho, e a do Espirito Santo tem 
a megma sabedoria, 2 mesma justiça, à mesma om- 
Dipelencia; por que razão dá o Padre Eterno o offi- 
“io de julgar ao Filho, e não ao Espirito Santo? A 
razão moral, 6 altissima he esta. Porque o Espirito 
Santo procede por acto de vontade, 6 o Filho he 
gerado por acto de entendimento: e o julgar (ainda 
que seja Deos, o que julga) pertence ao entendi- 
mento, e não à vontade. Aq Espirito Santo, que 
- procede por vontade, deo-lhe o Padre e despacho 
das mercês: Dator munerum; ao Filho, que se pro- 
duz por entendimento, deo-lhe o juizo das culpas: 
Omne judicium dedit Filio; porque o dar, para que 
se agradeça, ha de proceder da vontade, e 0 con-, 
demnar, para gne. se não erre, ba-o de regular 0, 
entendimento. Ainda não está dito: ouvi huma cou- 
sa grande. Quando o Padre ab-eterno gera o Fi- 
lho, gera-o, por puro acto de entendimento, sem in 
Lervenção ainda da vontade: quando O Padre, eo 
Filho prodazem o Espirito Santo, produzem no por 
atto da. vontade, mas já com supposição do enten- 
dimesto,: Pois por isso O dar se attribue à terceira 
pessoa, 8.0 julgar á seguada; porque o dar ha de, 
ser da vontade, mas com supposição do entendi. 
mento;-q julgar ha de ser.só do entendimento sem 
intervenção nenhama da vontade. Eis-aqui hom per- 


fo 


feito dictame da justiça punitiva, e distributiva. 2. 


A! ! 
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condetnnar só por entendimento, sem veniade; o | 


dar mui por vontade, mas tom-entendimento, E se- 


ria bem que o dar fosse só pôr entendi mento; é que 
no condemnar entrasse tambem à vontade? Não: 


porque dahi nasceria à que-acontece algumas: vezes; 

que neih' as mercês obrigão, nem os castigós emen= 
dão. Condemniar' com vontade, he passar além de; 
justo, dar sem vontade, he ficar áquem de liberal: 
Do primeiro vai estrupulosa a justiça, no segundo! 
fica desairosa à liberalidade. 

“De maneira que:em Deos à vontade; e o-entem- 
dimento tem repartidos os ofíícios, o entendimento. 
julga, a vontade dá: Nos homens não ptissa-assimy 
O enténdimento: está deposto de ser officio; a vor. 
tadé serve ambos: a vontade he à que dás, es vam: 
taide e a que julga. “A queixa ide dera! vontade: à 
que dá, deixemo:la dôs' cubicosos, 6409 pertondon- 
tes; à sem -tazão dê set a! voátade! à queijutga, ho a 

[ué fá O juizo humano: mais: fórtdidável; que o: dk 
to Veio Hina: vez: lt; a sór jótgada no juizo: 
dos Hontlhá; é Hifiicellh mbito confladas' porque je 
doftiiterio tinda! appaárecido” diante “do Juibo- de: 
Deo! elsuhio duIle tom: griides approvações: Piáti 
TUR “eablo Unir, & vibir Dets lucem quod esser 
boniá. (tunas EB! 4.) Com: Estas abódações do 
“juizo de Deos enttou-a luz no julgo dos homens, 6: 
é. N0 vos parece que sairia delle? disseo Christo: 
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no Capithlo iercéiro de S: João; e foi necessario que: 
0 Mesmó Christo o dissesse, para" que nós 0 crês- 
semos:Venit li in mundum, de dilexerum homi- 
nes midis tenebras, quôtm: luem. (Joan. 3. 19) 
Veio a liz do mando, e os Homens antepuzerão as 
trévas 4 luz. Ha tal sem-razão! ha tal cegueira! tra” 
tal maldade! Quem houveia de crér de juizos racio: 
naes huma sentença tão. barbara como esta, se 0 não 
albrmira o mesmo Christo? Ha' cousa mais fermosa, 
lia cousa mais util, ha cousa mais vetessaria no 
mundo, que a ltz? Pelo contrario tia: cousa mais: 
fea, ba cousa mais horrenda, ha cousa maís'inatil; 
lia cousa mais cheia 'de inconvenientes, que as tré- 
vas? Não sab &8 tróvas a capa dos latrocihios, fer: 
chirsis- dos adullérios, as cómplices, 'e as consent 
âbras dos shajorés - insúltos, db imiatores enorinida-: 
dês, quê se cotbmettem no múnido? Pois comb he 
possivel, que homens com oihôs, é com entendi. 
ento antepuzessem as tróvas à luz? As mesmas 
palavras ge! Cliristo derão razão! Dilexerunt homi- 
fes magis is lenebrás, quém Iuceih. Diléxerunt: jul. 
gárão copa é á vontade, e não com o. entendimentoé 
ê dúde à à vontade hé juiz, taés' cotno estas são as 
senténçãs. Que havia de fazer Honra “cêga, Serão | 
condbmi it a luz?" Dilexeruns mais: amdrio mais: 
Eis-agui 1 todo 0 juizo dos bomens: amarso mais, on" 
amárão mênos. Se amãr3ó, ainda due seja. agtf o! 


Era a . 
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Nas, as lrévas bão de. ser melhores, « que.a luz: Se 


não, amárão, ainda que seja a luz, a luz ha de ser 
pelor, que as trévas. Oh quantas vezes renova O 
mundo esta: sentença! -Quantas vezes vem a juizo a 
luz, é as trévas, e sahe condemnada a luz! Vêde 
que segurança póde ter. 0 merecimento, ou que im: 
munidade a innocencia em tal juizo? 0 summo me-. 
reeimento, e a summa innocencia o di iga. 
Presentado Christo. ante Pilatos, tirou elle as ios- 
temunhas, examinou as accusações, e declarou a 
Christo por innocente: Ego nullam causam inversa, 
in hamine isto: (Luc. 23. 14. ) Eu nenhuma causa 
ache neste homém: Dai a pouco levárão a Christo, 
ao Calvario, pregárão- no em huma Cruz. Ét impo- 
suerunt super capa: ejus causam ipsits scriptam, 


- (Matth. 27. 37.) e puzerão nella, diz o: Texto, a sua 


causa escrita. Pois se, Pilatos não. achou causa em 
Christo, Ego nullam, causam inrenio: como lhe pu- 
zgrão a causa escrita na Cruz: Imposuertint causam 
ejus scriptam?. Aqui vereis quanto vai de ser julga- 
do com o entendimento, ou com a vontade. Depois 
que Pilatos declarpu a innocencia de Christo, devol- 
veo as accusações ao juizo da vontade dos Principes 
dos Sacerdotes: Jesum verô tradidit noluntati. e0- 
rum; (Lite 28. 25.) e coma Christo foi julgado no 
juizo da vontade, logo lhe achárão causa para o cru- 
clicar. No juizo do entendimento, ainda que era.en” 
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tendimento de pilátos; não só áchou causa q Ctiris- 
to: no juizô dá vontade; ainda que êra 0 julgado 
Christo, achgu-se- Jhe 'causa. E porquê acha mais a 
vontade sendo “céga, que o entendimento sendo Iyn- 
ce? Porquê 6 entendimento acha na que ha, a 1 vontá- | 


sec. 


recimento em ads sé à votitade quer condemnaf, 
acharã culpás em Christo. Que” culpas tinha o Bau. 
lista contra Herodes, para o melter ém prisões? mas 
tinha contra si a suá vontade, que era a maior cúlpa 
de todas. Bem entêndia Herodes, que era innocentê 
o Bautista: tmis pão queró' ir por aqui: ou Herodes 
entendia, ' que era infiocentê d Baútista, ou não o én- 
tendia: se o não entendia, vêde à cegueira da von- 
tade, que | fazia entender contra a razão: se O el. 
têndia; vêde é á ytannia dá vontade, que 0 fazia obrar 
contra o quê ciitendia” De lúmia manbira, ou'de du- 
tra sempre Ô Baita tiriha certas; sas prisões: Joaih- 


nós mn vincllis.o 
La no a A IN O O EUR 
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A segunda Fázad dé' 6 jizd' dos 'homens ser maís 
lerrivel; “que "6" juizó de Deos “hê pofque-tio juizo 
de 'DedE geralidênio bastã só o testemunho -da prô- 
fria coriselená: nó juizo dog homens à” Blóptia 
constiencid' ão val: testémanha: Vêde quê Brande, 4 
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a: fidalguia do Juizo de Deps. Appareçois diante do 
Eribjnal divino, acçusão-vos.0s homens, accusão-vos 
ps: Apijos, accnsão-vps os Demonios, actusÃo-vas 
“Vossas proprias obras, accusão-vos (o) Ceo, a terra, 0 
mundo todp, se à vossa consciência vos não acusa, - 
estais-vos rindo de todos. No juizo dos homens não 
be, assim. Tgreis a .gonsciencia mais inngcente, que 
a de, Abel, mais pura, gue a de Joséph, mais jústi- 
ficaria, q qua a Me S. João Bautista: mas se tiverdes 
Contra, vÔR hom Caim invejoso, hum Pptifar | mal, in. 
formailo,, od, hum Herodes injusto, ha de prevalecer 
a inveja contra E innocencia, . a. calúmaia contra à 
verdade, à tyrannia contra a justiça, e por mais que 
“NAS siga saltando, : e bradando dentro | no peito à 
conscigncia, não vos hão de valer seus élamores, 
Vêde que comparação tem este rigor com o do jui- 
70. de Deos. Acho eu mpita graça, aos Brégadores, 
“QUE para nos, “rópresentarem a terribiidade do juizo 
dixiro, 4pazem aguella antaridade, «OU óraculo de 
Deos. a Samuêl: Homo videt ea, que parent, Domi. 
nus autem intuetur cor: (1. Reg. 16. 7.) os homens 
vêm só os exteriores, porém Deos penetra Os cora- 
ções: Antes por isso mesmo he. muito mais para.te- 
mer o juizo dos hgmens;. se os, homens conhecárão 
os corações, se aos homens se lhes pudera dar « cora 
0: coração na. cara; então não, hagia, que, temer, seus 
irizos. Que maior rdescanso,. e que maior. seguran- 
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Sa, que trazer bum hopaem sempre-comsigo ho seu 
coração -a sua defesa? Acgusais-me, condempais-me, 
iptamais-me ; quereis. mil testemanhas, pois -gllas 
agui, e qnpstrar-lhes O coração: Bona, conscientia 
mille testes. :Sabeis vós para quem não era boa in- 
menção a de 05 homapg vêrem os corações? para Os 
traidores, para .0$ hypogritas, ppara,os lisopgeiros, 
para os menltirasos, .e .para outra gente desta relé, 
mas para 0s. zelosos, para os nerdadeiros, para Os 
bonrados, para os homens de. bem; Ó quo grande 
costume, Ó que (grande. felicidade fôra! Mas como. à a 
consciência no juizo humano. não val testemunha, 
quem Jexa a calámania pas. abras, gue igaporta 98 
igppa as: Seitas nO coração? 1) 

A maior .defeça,.. ejustificação, que Christo teve 
de sua inmocencia; Íoi.o deppimente dejbilglos, quan- 
do, pedindo pgua Jasgu .as ppãoS, e prqpyDciou, que 
alte «era -innocenge no sangue daquelle justo: Acegpta 
Qua, doi! menus conam, popula, disens;; Lanoceng 
Ago «sa de sanguine, justi. hujpes. (Math. 27. 24.) 
Reparou. nesta, agua, e neste sangue, S. Gyrillo Jerp: 
aolgmitano, e disse com .apipião singular, que aquella 
AgHa, & aquelle sangue, que sabio.do lada de, Christo 
na.iGraz, fazião allusão a esta agua, e à este.sangua; 
Erans hec duo de latere, judicami aqua, clamanti. 
hus verá sanguis. A agua significava a agua, CAM que 

Pilatos lavpu as mãos: Accepta aqua, laih mau; 
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O sangue significava o -sémgue, qué o mêsmo Pilatos 
declarou por justo, e os accusadores tontárão sobré 
si, Sanguis ejus super nos: (Ibid. 26.) dê maneira, 
quê ássim comó cá o rêo, ou e homiziado, trax-no 
seio"os papeis de sua defesa, assim Christo méiteo 
no coração aquellá agua, e aquelle sangue; em quê 
cólisistião os testemunhos authenticos de sua: inno- 
cência. Ora véde agora sahir a Christo do Pretorio 
de Pilatos, acompanhado: de grande tropel de jasti- 
ças, e vereis na representação daquellã tragedia, o 
que cada dia acontece nó mundo. O innocente cami- 
nhava para 0 supplicio, 0 pregão dizia as culpas, O 

coração levava às-defesas. As culpás do prégão erão 
falsas, as defesas do coração erão verdadeiras; mas 
como o coração no mundo ríão val testemunha; mor- 
reo crúcificada a ihnocencia. Quantos treslados deste 
processo se fórmão tada dia nô juizo homano! por 
Isso Os innocentes padecem, e os culpados Lridnfão. 
Quem: mais innocente, que Joseph, qteni thais cul- 
pado, que : a Egypcia? mas a culpada mostrava os'in- 
dicios na capa, e o innocente tinha as defesas. no 
coração; por isso ella triunfa, e elle padece.' Mórre 
emfim Christo na Cruz, abre-lhe toma lança 0 peito, 
fica o coração patente, e então sahifão-em público 
as suas defesas: Exivil sangitts, d& aque(Joânm 


19. 34.) Pois agora depois “de Christo thorto? Sim + 


pra: que essa he a diferença, que ha dé bum jdi 


A 


F. 
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z0 a outro jnizo. No juizo depois da morte, que he 
o juizo -de Deos, então valem as defesas do coração; 
no juizo desta vida, que'he o juizo dos homens, ne- 
nbuma valia tem. Oh desgraçada sorte a do coração 
hamano! poder ser julgado dos homens para a eul- 
pa, e não poder ser visto-dos homeis para'a defe- 
sat Se assim he, que muito que se não defenda a 
maior inocencia, Joannes in vincults? 


gy. 
O terceiro motivo de maior temor, que ha no jui- 


zo dos Homens, comparado: com o de Deos, he, que 
no juizo de Deos as nossas boas obras defendem - 


nos, no juizo dos homens, o maior inimigo, que te-. 


mos, são as nossas boas obras. Demos revista a al- 
guns exemplares do juizo haniano, e constar-nos-ha 
desta verdade. O primeiro condemnado, que houve 
no juizo dos homens, foi Abel; e por qne culpas? 
Porque o seu sacrificio agradou mais-a' Deos, do 
que o de Caim. Ha tal: crime como este? Se Abel 
fora como Cáim, elle tivera os seus dias mais bem 
logrados. Não ha maior delicto no mundo, que o ser 
melhor. Ao' menos eu a quem amára das telhas abai- 
X0, dntes lhe deséjára hum grande delicto, que bum 
grande 'meretimento. Hum grande delicto muitas ve- 


zes-athou piedade: hum grande merecimento nony f 
2 
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lhe faltou a inveja. Bem se vê hoje no mundo: 04 
delictos com cartá de seguro, os mereçimentos ho- 
miziados. Vamos a outro exemplar. Saul condemnom 
tantas vezes à morte a David, e chegou a lhe tirar 
elle mesmo às lançadas: e por que crimes?. Porque 
se cantava pelas ruas de Jerusalem, que David era 
mais valente, que-Saul: Percussit Squl mille, David 
autem decem millia. (1. Reg. 18. 7.) Este prémio 
tirou David de matar hum Gigante com huma funda. 
Mais venturosos havião de ser os tiros, se não derão 
tamanho estalo. Ao Gigante derrubou-o a pedra, e 
a David o sonido. Eis-aqui porque David queria que 
o julgasse Deos, e não os homens: no juizo de Deog 
perdoão-se os peccados como fraquezas; no juizo dos 
“homens, castigão-se as valentias como peceados, 
Graças a Deos, que já nos iamos emendando deste; 
Vamos ao terceiro exemplar. Mas para que be ir 


mais longe, se temos o maior exemplo de todos no. 


Evangelho? 

Mandou o Bautista do carcere dous discipulos 
sens, que fossem perguntar a Christo se era elle 0 
Messias, Tu es qui venturus es, an alium expectar 
mus? (Matth.: 11. 3.) Suspendeo o Senhor à resposr 
ta, porque havia ao redor grande multidão de en- 
fermos, que esperavão, e depois de os sarar a todos 
milagrosamente, voltou-se para os Embaixadores dq 
Wantista, e disse-lhes assim: Jte, renuntiate Joni 


? 
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que audistis,;d vidistís. (Ibid. 4. 6. 6.) Ide, díxei 
- à João 0 que: ouvistes, e: vistes: Coci-vidéni, claudi 
ambulant, mortui resurngunt. Os cêgos vêm, os man 
cos.andão, os mortos resuscitão: Et beatws qui stan- 
dalizatws non fusrit àm me; é bemaventurado o: que 
se não escandelizar em mbim. Aguai reparo; d beatus 
qui scandilizatus non fusrit, e berhaventurado o que 
não se escandalivar? E que tinha feito Christo, para 
se escandalizarem: os homens? Se Christo arrancára 
olhos, e fizera cégos; se cortára pés, é fizera man 
cos; se tirára vidas, e matára homens: então tinhão 
razão de se escandalizar de Christo; mas por sarar. 
por remediar, por resuseitar? Sim. Porque não ha 
cousa às: gas mais se escaridalizem os homens, que 
de haver quem faça milagres. Antigamente escanda- 
Wravão o8 peceados, 6 edificavão as virtades: hojo &s 
vintudes escandalizão, e queira Deos, que os peocar 
dos não edifiquem. Deos vos livre de vossas boas 
obras, e muito mais das grandes: os peceados sof- 
fremo-las: facilmente; os milagres não os podemos 
sofírer. E porque? Parque os peccados são ofensas 
de Deos, e os milagres são nffensa nossa. Bem segu- 
ro ea, que havia mais de quatro enfermos em Jeru- 
salem, que não-qsizerão ser sarados, só porque Chris- 
to não fosse g milagroso. Não atirára Saul a lança con- 
“tra David, que lhe tirava a enfermidade, se lhe não 
doéra mais o milagre, do que Ibeagradava a saud - 
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"Oh quinto mais seguro -he ir -cóm peecados 20 
juizo de Deos, que. com milagres -ao juizo dos ho- 
mens! Em Deos ha misericordia, ina:inveja: não ha 
perdão: Que levou a Magdalena ao juizo de Christo? 
peccados, e como sahio? perdoada, Remittuntar er 
peccata multa. (Luc. 7. 47.; Que levou Christo ao 
juizo dos homens? milagres: e como sahio? condem- 
nado, Quia hic homo multa signa fácit. (Joan. 11. 
47.) Com que escaparão os homens -do juizo dos 
homens, se Deos, e com milagres não escapa? Ain- 
“da dizia mais o processo de Christo: Ecce totus mur- 
dus post eum vadit: (Joan. t2: 19.) que era tal, que . 
hia todo o mundo após elle. Se disserão, que elle 
hia após o mundo, condemnassem-no muito embo- 
ra; mas porque o mundo hia após ellet Eis ahi quaes 
são os crimes do juizo dos homens. Se fordes após 
o mundo, ninguem' vos ha de condemnar; seo mun- 
do fôr após vós, não vos ha de valer sagrado. Que 
disse hoje Christo dó Bautista? que se despovoavão 
as Cidades para o buscar, para o vêr: Quid extstis 
in desertum videre? (Matth. 11. 7. 8) Que não era 
cana verde, que se movesse com o vento: Arundi- 
nem vento agitatam? Que não era homem da Côrte, 
que vestisse sedas, senão cilicios, Hominem molltõus 
vestitum: Que era mais que Profeta, Plusquam Pro- 
phetam: finalmente, que era Anjo, Ecce ego mutto 
« ngelum mewum: (Jbid. 10.) Ah stm; meu Santo Pre- 
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cursor, .& vós tendes cinco .culpas tão grandes como. 
o estas, e tão. provadas?; Mão:pleito levais ao juizo dos 
“ homens; à vós sos tirarão dos olhos,e dos.ouvidos 
de mondo, a vós vos focharão em hum carcere,. 
Joannes in vinculis. 


g VI. 


A quarta consideração de ser mars temeroso o . 
iao dos homens, que o juizo de Deos, he porque 
Deos. julga o que conhece, os homens julgão o que 
não conhecem. Hum dos maiores rigores do dia do 
Juizo, be que.os.mesmos Demonios hão de ser all 
Nossos accusadores; mas eu antes me quizera vêr 
atusado de Demonios, que vêr-me julgado de ho- 
mens. O Demonio no dia do Juizo ha-nos de gecu- 
sar de todas nossas obras, ha-nos de accusar de to- 
das. nossas. palavras: mas em chegando aos -pensa- 
mentos ha de tapar-a boca o Demonio, porque os- 
peecados de- pensamento são reservados a só: Deos. 
Eis.aqui até .onde chega o Demonio, quando accusa; 
e o homem quando julga, julga-vos as obras, julga- 
vos:as pálavras, e até o mais intimo pensamento vos 
julga, e vos condemna. Ha tal temeridade de juizo? 
Que juigae o-homem.as obras,. que vê, que julgue: 
as palavras, que-ouve, seja embora; mas que queira. 
julgar os.. pensamentos, ónda não chega com algum 


sentido ilê corpo, nem com alguma potencia da al- 
t , 
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ma! Esta he huma das mais graves,razões, por que 
o juizo dos homens he mais para temer, que o jui- 
zo de Deos: Deos. juga os pensamentos, mas co- 
nhece-os, O bomem não póde conhecer pensamentos, 
e julga-os. 

Dir-me-beis, que os homens julgão os pensamen- 
tos pelas obras, e que pelas obras, que se vêm, 
bem. se pódem julgar os pensamentos, que se não 
véi. Se assim fora, não erão. tanto para temer 0s. 
juigos dos homens; imas vêde quanto ao contrario 
das obras julgão ainda os melhores homens 95 pen- 
"Samentos. Estava Anna mhãi de Samuel orando no: 
Templo com os affectos, 6 efíeitos, que costumão 08 
afligidos: e que juizo vos parece, que faria o Sum-. 
mo Sacerdote Heli desta oração? Julgou que era in- 
temperança: e que os moviméntes, que fazia Anna 
com a boca, tinhão a causa na mesma boca, e não 
no coração lastimado donde sahião: Existimavit 
illam temulentam, de ait:. Usqueguo ebria eris? 
(1, Reg,. 1, 18.) Veio Naaman Syro à terra de Judéa:: 
para que Profeta Eliseo q curasse da lepra: e que 
juigo faria ElRei Ezeshias desta jornada de Naamas? 
Julgou, que era masdado cautelostmente por seu 
Rei, para que tornando-se sem a saade, que viera 
buscar, tomasse daqui oeceasião dê queixa, o ds 
queixa passasse a rompimento de guerra, e lhe viesse - 

conquistar 0 Reino: Animadvertite, de videte quis 


Ed 
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occistones quierat adversum me. (4. Reg. 5.7.) 
e Linçou-se Amán aos pés da Rainha :Bsthêr, pedindo 
que lhe valesse contra a indignação delRei, de cuja 
graça se via 1ã0 inopinadamente cabido: e que juizo 
faria Assuero desta acção de Aman? Julgou-a tanto 
contra toda a razão, e contra o decôro, que a si 

— mesmo “se devia, que em nenhem.pensamento póde 
caber o pensamento, que-lhe veio. nem. ba palavras, 
dim que se possa explicar sem dissonancia: Etiam 
Reginam cult opprimere, me presente, ir domo mea. 
(Esther. 7. 8.)-Eis-aqui como interpretão os ho- 
Itens ás seções, e como julgão por ellas os pensa- 
mentos. Auma orava a Deos, e a sua oração foi jul- 
gada por inenperança: Naaman buscava a saude, e 

a sua cotfiançã foi julgada por hostilidade: Aman 
pedia perdão, e o-seu arrependimento foi julgado 
por sacrilegio. Neth thorar:o arrependido, nem cu- 
rar-se 0 enfermo; nem:órar 0 necóssitado, está isento. 
de ser mial julgado dos homeas. Aana pedia 0 re- 
medio de :sua-esterilidade .d Deos, Naaman pedia o 
remedio de sua enfermidade a Eliseo, Aman pedia. 
o remedio de sua iinfeligidade a Esther; é nem em 
Esher o ser Raiúbha, nom em Eliseo o ser Santo, 
nem as mesmo :Beos o ser Deos, lhes valeo aos mi- 
seraveis para que escapassein. Nem com es Reis,. 

— BM com 08 Santos, nem com Deos se púde tratar 
sem ser nal julgado dos homíéns. Tão injusto be.9 
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juizo bumano em interpretar intanções; tão atrevido, . 
e lão temerario he em julgar pelas obras os pensa-. 
mentos. . 

Julgar mal húma obra, boa, grande maldade he: 
mas julgar, vu bem, ou mal bum pecrsamento, que 
nãó póde ser conhecido, . ainda he maior tyranaia, 
Se não: conheces, nem pódes conhecer o pensamento, - 
como te atreves, homem, a julgá-lo? He tão reser-. 
vado à só Deos o jujzo-dos pensamentos, que nem 
de toda a Igreja Cathalica. fiou Deos.o julgar hum. 
pensamento: Ecclesia non judical de ênterno. E o. 
que Deos não fia dps Pontifices, o que-não fa dos. 
Concilios, o que não fia de tada .a Igreja, que he: 
julgar. meus pensamentos, isso faz a juizo de qual- 
quer .hamem.. Pagece-vos muito isto? Parece-vos 
moito, que os. homéns julguem pensamentos, e con- 
demnem: só.'por pensamentos? Ora aguardai, que, 
ainda não disse nada. E quantas vezes. vos julgárãa; . 
e-condeninárão ot homeas pelo que núnça: Y9s: pas, 
sou pelo pensátnento?. Eis-aguir outra: maior diffen: 
reúça, dos dous juizos: Deas julga, e condemna por, 
pensamentos, -os homens. julgão, e condemnão pelo: 
que nunca passos pelopensâmento. Passou-lhe -al-, 
guma hora-pelo pensamenta a Joseph .atreverssa; à: 
honrá do seu. Senhor? Passou-lhe alguma hora: peto- 
pensamento a Daniel querer machinar contra o Im- 
prrio dos Assyrios? Passou-lhe alguma hora pelo - 


Am 
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pensamento a Christo (que tambem nisto quiz dar- 
nos exemplo) querer-se.fazer Rei. temporal, de que 
tantas vezes fugira? E com tudo Joseph por se atre-' 
ver à honra de seu Senhor está em hum carcere: 
Daniel por machinar contra o Imperio está no lago 
dos Leões: Ghristo por.se querer fazer Rei está posto 
em buma Cruz. Com este rigor nenhuma compara- 
ção tem o juizo de Deos. Para Deos tondemnar por 
pensamento he necessario, que haja pensamento, 
que seja mão, e que se consinta: para o homem 
condemnar do mesmo modo, não he necessario, . 
que se consinta, nem que seja mão, .nem. que haja. 
pensamento. Póde:se imaginar maior rigor, maior 
imjostiça, maior crueldade,: que esta? Eu cuidava, 
que não; mas ainda passa adiante . a subtileza, e a 
crueldade do. juizo dos homens. Não só vos condem-. 
não os homens -pelo que não vos passou pelo pen- 
samento a vós, mas condemnão-vos pelo que nem. 
lhes passou. pelo pensamento à elles. Mais claro. 
Não só vos -condemnão: os homens pelo que vós 
nunca imaginastes, mas; condemnão-vos pelo que 
nem elles imaginão de vós. 

Chegárão, os irmãos de Joseph an Egypto, appa- 
recérão dianté delle, e depois que disserão, quem 
erão, e a que vinhão, secou-se Joseph mui ao de 
manistro, e com aspecto. sevéro disse: Vão presós-. 
essés homens. Presos. nós, Senhor Viserei, (repli- 


w! 
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cárão elles tremendo) e porque? Exploratores estis: 
(Gmes. 42. 9.) Sois espias: vindes a explorar os 


Reinos. de Faraó meu Senhor. As palavras não erão - 
ditas, e já os dez irmãos estavão com os pés, e. 


mãos eim: outros tantos grilhões, eo algemas. Per- 
gento agora. Estes homens imaginárão alguma hora 
de vir ser espias ao Egypto, e explorar os Réinos 
de Faraó? Claro estã que nunca tal imaginárão. Erdo 
bens pobres lavradores, que vinhão fogindo à fome, 
comprar quatro grãos de trigo para manter a vida, 
e deitar à terra. Pergunto mais: e Joseph imaginava 
delles, que fossem. espias, e exploradores? Ainda 
isto he mais claro, e mais certo. Nunca tal imaginou. 
Joseph; porque conhecia mui bem, que erão os É- 
lhos de Jacob seu pai. Pois se estes homens ponca 
imaginárão em ser éspizs,.e se b dosepb: nunca lhe 
passou pela imaginação; que: 0: fassems cómo os 


manda prender? He.possivel que hão de estar buns. 


innocentes arrastando ivadéas em tra: masmorra 
pelo que nem eHes imáginirão, nom imagmon dels 
les quem alli os mettgo? Assim passa. Na historia 
de Joseph era aquelle riger fingido; mas ainda mal, 
parque tantas tragedias te reprósentão: nó mundo, 
em que as mesmas injustiças são verdadeibas. Da- 
gato . a de Naboth em Samaria, 6 a de Súsana em 
Babylonia:. Por ventura imaginava Jeznbel, que Na- 
bpbh blasfemiita -o nome de Deos, e delRei? Não 


&- 
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imaginava tal cousa. E com tudo Jezabei fez con- 
demnar a Naboth pelo que nem elle imaginou nua- 
ca, nem ella imhginava delle. Por veátura os Juizes 
de Babylônia: imaginário de Susana, que violára à 
fé, que devia a Joachim, no crime de que a accusa- 
vão? Não lies passou tal pela imagimação. E com 
tado foi condemnada, e levada ao supplicio Susana. 
pelo que nem etla imaginou, nem imaginárão della 
os mesmos, que a condemnárão. Quantas vezes jal- 
gais, condemnais, infamais, e destruís hum innocente 
pelo que nem elle imaginou, nem vês imaginais 
“Quilo? Sabeis de certo, que não fez o crime, e in- 
famai-lo, e acousai-lo, e condemnai-lo como se o fi- 
iara. Se condemnar por culpas duvidosas he injus- 
tiça, condemmar por innocencia conhecida, que ty- 
rafnia será? a que usa o juizo dos homens com o 
Baulista: Joannes in vincutis. 


e 8 VH. 


A quinta razão, e differença, que acho entre o 
jomo de Ditos, e o juizo dos hômens, he aquella, 
que parece fez 0 juizo de Deós mais temeroso, que 
he o-sem juizo final. Juizo final! Oh «que temnerosa 
palasea! Mas dahi: mesmo tiro eu. quanto mais tes 
meroso hé o juizo dos homens, que o juizo de Deos. 
Deos não julga senão no fm, os' homens não espe: 
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rão pelo fim para julgar. Grão rigor! Semeoa ziza+ 
nia O inimigo na seara do Pai de Familias; e que: 
aconteceo? Vêde a diferença do Senhor aos criados, 
* Os criados muito fervorosos: Vis, imus,. & colligt-: 
mus ca? (Matth. 13. 28.) Senhor, quereis que va=: 
- mos, e. arranquemos logo a zizania? O Paí de Fami-. 
lias múito repousado, Sinite utraque. crescere usque: 
ad messem. (Ibid. 30.) Deixai nascer, deixai cres| 
cer, deixai amadyrecer; lá virá o tempo da messe, 
então se conhecerá, qual be o trigo, e quál a ziza-: 
nia. Eis-aqui qual he Deos no julgar, e quaes são, 
og homens. Deos não condemaa senão no fim: od: 
homens não esperão pelo fim para condemnar. Deos!' 
para colher espera pelo Agosto: os homens segão. 
em Janeiro: Os que mais timoratamente procedem 
em julgar antes do fim, .são aquelles, que regulão: 
os fins pelos principios, mas como os saccessos do 
mundo, e da vida, e muito mais os que dependem 
do alvedrio, não guardião proporção alguma, todo 
este juizo be incerto, e todo injusto. 

No. dia da Paixão de Christo morrêérão quatro 
pessoas nofaveis, de que faz menção o Evangelho. - 
Morreo Christó, morrêrão os dous ladrões, e mor-. 
ród Judas. -Ora notai a diferença dos principios, 
fins de todos. Christo começou beim, acabou bem. 
o mão ladrão começou mal, e acabou mat: o boma'' 
ladrão começou: mal, e acábou bem: Judas começou * 
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bem, e acabou mal. Taes são as contingencias das 
consas do mundo, e a pouca proporção, que guar- 
dão os fins com os principios. Muitas vezes a bons 
princípios seguem-se bons fins, como em Christo, 
e a mãos principios mãos fins, como, no mão la- 
drão; e outras vezes pelo contrario a mãos princi 
pios seguem-se bons fins, como no: bom ladrão, e 
a bons. principios” seguem-se mãos fins, como em 
Judas. Por isso quem quizer julgar bem, ha de 
aguardar pelos fins. Nes Reinos passa o mesmo, que 
nos homens. Quem julgasse o fim do Reino de Saul 
pelos principios, diria, que havia de ser felicissimo, 
e foi desastrado: quem julgasse o fim do Reino de 
Dawúad pelos princípios, diria que havia de ser tra- 
balhoso, e foi felicissimo. Antes de vêr. o fim não 
as póde fazer juizo. Pedro seguto a Christo para 
vêr o fim: Ut videret finem (Matth. 26. 68.) se es- 
perára até vêr o fim, elle não negára. Esperai pelo 
Bim, então negareis; mas eu vos fio, que se chegar- 
des a vêr os.fins, que haveis de querer seguir, 8 
não negar. Se alguem pudera julgar antes do fim, 
era Deos; porque conhece os futuros; e com tudo 
Búnca Deos jámais julgou, nem condemnou a nin- 
guem, senão depois das obras. O juizo dos homens 
-Dão he assim, conhece pouco do presente, menos 
do passado, e: nada do futuro, eantes de as cousas 
terem ser, já- estão julgadas. No mesmo dia em que 
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se tez a eleição, já está adevinhado -o-suceesso, já está 
condemnada a obra, já está desacreditada a pessoa. 
Valha-me Deos, ainda não fiz bem, nem mal, ejá 
me condemnão! Não teremos hama pouca de pas 
ciencia para esperar pelo fim? Nolite ante tempus 
judicare, (1. Corinth. 4. 5.) não queirais julgar antb 
tempo, diz o Apostolo. Já que quereis ter predes: 
tinados, e precitos come Deos, julgai tambem come 
Deos. no: im das obras. Mas que ao predestinado:se 
Hha- haja: de adevinhar o merecimento para se lhe 
dar logo o prémio; & ao precito se Nye haja de pros 
fetizar a culpa para o condemnar dantemão? terri- 
vel juizo. | 

Ainda passa adiante a razão por que Deos julgá 
no fim, e.os homens não. He porque no juizo da 
Deos não basta a-certeza do futara para o castigo, | 
e basta a emenda do passado para o perdão. No 
juizo dos homens, nem para o futuro val a incerte- 
za, nem para o passado a emenda. Diz o Evange- 
lista S. Marcos que veia Christo Senhor nosso co» 
mer a casa de Simão Leproso: chamava-se assim 
este homem, porque fôra leproso antigamente, 6 0 
mesmo Senhor o sarára. Não sei se reparais na dú+ | 
vida. Se este homem ainda tivera lepra, que: lhe 
chamassem leproso, muito. justo; mas se elle estava 
são, porque lhe hão de chamar leproso? Porque 
esse he o juizo dos homens. Fostes vós leproso al- 
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gum dia? pois ainda que Deos faça milagres em vós, 
leproso haveis de ser todos os dias de vossa vida. 
Deos poder-vos-ha dar a saude; mas o nome da en- 
fermidade não vo-lo hão de perdoar os homens. No 
juizo. de Deos com a mudança dos progedimentos, 
mudão-se os nomes, antigamente ereis Saulo, hoje 
sois Panlo: no juiso. dos homens por mais que os 
procedimentos se mudem, 0g nomes não se mudãa 
mais, Se. fostes leprose-huma vez, leproso vos hão . 
de chamar em quanto viverdes: Simonis Leprosé, 
(Marc. 14. 3.) Poderá haver milagre para: sarar q 
Simão, mas milagre. para: tirar o leproso, não: he 
possivel. Oh grande semrazão do jnizo. humana; 
qa da enfermidade vos-hajão de fazer appeltido! E 
vem a ser peiop o appellido, que a mesma enferm 
midade; porque a: gnfermigade, quando muito che: 
ga até a morte; 9: appellido passa à descendeancia. 
O. juizo de Deos terrivel he, mas: posso-me livran 
della, emendando-me. Porâm o. juizo: dos bomens, 
em que não val: emenda, quem: poderá negar, que 
he, mais terrivel? E se contra o: juizo: dos homens 
não val a emenda onde a ha: que remedio teria 
agello innocente, em que a não podia haver, por- 
que não havia que emendar, Joannes in vinculis? 
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8 VIII. 


“Antes que passe “adiante (que não sei se mo: per- 
mitlirá.o tempo) me occorre, -que-póde occorrer -a 
alguem' aquella famosa: sentença de Christo: Nolite 


timere eos, qui occidunt corpus, animam autem non 


possunt oceidere: sed potius timete eum, qui potest 
& asimam & corpus perdere in grhennám. (Matt. 
10. 28.) Quer dizer: Não temais aquelles, que maí 
tão o corpo; e não pódem matar à alma; nias tentei 
antes a quem lançando o-corpo, & alma-no Inferno, 
tanto póde matar a alma, como o corpo. E quem 
são aquelles, e quem he este? Aquelles $ã0 05 ho- 
mens, este he Deos. Logo parece que daqui se in- 
fere contra a doutrina que altégora provâmos por 
tantos meios, que mais temeroso, e mais parà te- 
mer he o juizo de  Deos, que o dos homens, como 
mais se deve temer o Infetno, e morte da alia; 
que a do corpo. Mas tão ertadas como isto costu- 
. mão. ser as consequencias de quem segue as suas 

apprehensões, ou affectos, é não olha para.o caso 
de que fallão os Texlos, e para o intento, com que 
fórão dictados, ou escritos. O intento do divino 
Mestre nesta occasião foi animar a fé dos primitivos 
Christãos, para que padecessem constantemente os 
tormentos, e martyrios dos tyrannos: e para que 





cas » 
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postes entre dous: tamores, -bum, ou ontro ibevitas 
vel, con o: maior -sencóssem o:menor, istó he, com: 
o: tamor-da Inferno -o temor: da: morte. Astim 0 en 
tendérão sempre Padrés, Pontifices,. e inferpretes; 
das; quaes: como tão diigebte, sólido, e literal ab. 
brexiador de. todos, só: porei aqui as'palaxras do: 
doutissimo Alapide. Quast diceret: Nolipe metem mor-. 
tis, quam vobis intentabunt persecutóres; - negare 
mem: fidera, aut: cossare ab. ejus prodicatione vo. 
bis: à me. imperata, tel aláguid ea indigaum: vommit- 
leres guia si 2d fecerttis-tncurretis mortem tum: com; 
paris, tum; anime: longe atrociorem, & dimturnion' 
rem, scilicet. cternam in:gehenna, ubi dammati me- 
riuntur mente immortali, d-vita maribuada vivemt; 
de. perderant, De: BOrte que: a comparação não se! 
fez aqui. entra juizo, é juizo; senão: entre pórigos: é 
perigo, e entre pena, é pena: porque comparada ac 
pena do Inferno com a pena-dá morte, claro; está, 
que. mto mais. para. temer ha. a.do Inferno. Pelo 
contrario se a comparação: se fizerá: entre: juizo, e 
juizo, isto: he, entro O juizo de Beos, e o dos hos 
mens, posto. que: os homêéns só possão condémnar: 
à morte, é Deos'ao Inferno; com a- mesma. eviden- 
cia se. segue ainda neste-caso, que mais para temer 
he o juizo des bomens, quê o. de Deos; porque o 
juizo dys bomens condemnando-me- à - monte: póde- 


ser injusto, e o Deos condemnando-me: ao. Inferno, 
TOMO IY 3 
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não: póde deixar de ser recto: Justus es, Domine, & 
rectum judicium teum. (Psal. 118. 187.) E-se ao. 
juizo de Deds só. está sujeita à culpa, e do juizo dos ' 
homens: não: está: ségbra a innocencia; vêdo qual: 
mais se deve temer, De Deos são mais para temer 
os castigos, dos homens. mais para temet os Juízos. 
E destes he que nós: fallâmos. 

“Tambem fallou dosmesmos' juizos o mesmo Chris- 
to, e não-em outro, -senão no -mesmo Texto, imme- 
diatamente. antes, em admiravel comprovação - do 
que-digo. Affrontavão os Escribas, .e Fariseos aos 
Discipulos--.do Senhor com nomes “tão -injuribsos, e- 
blasfemos como a seu Mestre: e chegavão a dizer, é 
prégar, e apregoar ao mundo, que as maravilhas, | 
que elle, e eltes :obravão erão feitas em virtude. e 
com poderes. de. Belzebut Principe dos Demonids. E 
para que a innocencia, e constancia, ainda noviça, 
dos Apostolos, vendo-se tão indignamente calum-: 
niada, e condemnada pelo juizo dos homensi(e não 
de quaesquer, senão dos mais autorizados, e dos que 
entre os demais professavão Religião, e letras) não 
desmaiasse; com que razões às animbria, e conso:: 
laria: o: divino Mestre para que não fizessem caso da: 
temeridade . daquelles Juizes? A razão foi.huma só, 
e digna de seu Autor: Si Patremfamilias Beelzebub 
vocaverunt, quanto magis domesticos ejus? Ne ergo 
timueritis cos. Mhil enim est opertum, quod. non. 
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revelabitur; de occultum, quod non scietur. (Matth. 
10. 25. 26.) Não vos deveis admirar, que sendo vós 
os: Discipulos; é-eu o Mestre, e sendo vós os-ser- 
vos, é eu. d Senhor, vos tratem, e vos julgieti a 
vós os:homtás, como me 'tratão, e me jalgão à mim. 
- Mas: para qub'vão: tômais, inem façais caso dos seus 
juízos, "e das affrontas, que vós dizem ; sabei que 
Beos Inaniféstará a vossa verdade, e as suas calúm- 
nias, ou no dia do Juizo, ou ainda antes. -Nolite ta-. 
men eórum probra, irrisiones, de sannas timere, 
quia tandem Deus vestram fidem, d veram Religios 
nem patéfaciet non-tantum in die judicii, sed-emam 
inhac vita: commentaio mesiho Autor com S. Chrys 
sostomo, Theophilato, e Euthyrio. Oh: argumento 
verdadeiramente divino; e outra vez digno da tabe- 
doria de -sew Autor! -De maneira; que a consolação; 
e appellação, quê: teia 'o juizo dos homens, he pára 
ó juizo de-Deos: e debaixo: desta esperançá certa ee 
sina Christo '4'sêus' Discipulos, “que -bs'não: temão: 
Ne tisuerítis cos: Sim. Logo sed juizd: de Deos he 

6:segerby qué nos dá-o mesmo Deós para não tes 
trer-os juizos dos 'homéns: bem se conclhe, que:o 
juizo dos komeús 'he'o fórmidavel,; e 0 que se deve 
temer, e tão o de Deos nestas circunstancias O dos 
homens: temherise ; porquê quando menos póde' ser 
falso; é injusto; é o-dé-Dbos esperar-se'sém temor; 
porque seniprs he justo e recto. 


dy 
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diz com es sinaes. No juizo. de Deos dizem os si- 
naes com o juizo, porque os sinaes são de rigor... 
o juizo he rigoroso:.no juizo dos homens, o, juizo 
não diz com os sinaes, porque os sinaes-são de ami. 
zade; e o juizo he de odio: Vêde-o em Judás;,0s 
sinaes erão. abraços, e o juizo traições: Traditosr. 
autem dedil eis signum: quemcumque osgulatus fue. 
ro, ipse est, tenete cum. (Marc.. 14. 44.) Ota 

. Deos-no seu juizo, he verdade, que ha de. lançar 
os homens ao Inferno; mas ha de ser dizendo-lhes. 
muito clara, e descobertamente: Je, maledicti, in; 
ignem. ceternum: (Matth. 28, 41.) os homens não, 
fazem assim nQ seu juizo: estão-vos. dizendo: Vert; 
te, benedicti; (Ibid: 34.) Bemdito, e bem-vindo .se- 
jais; e no mesmo tempo estão-vos mettendo, e de- 
sejando debaixo do Inferno.. 

Deos -julga como Juiz; os homens. julgão como; 
judiciarios: entre 0 Juiz, e o judiciario ha esta dif;: 
ferença, que o Juiz suppõe ocaso, o judiciario ade-. 
vinhao. Quantos vêmos. hoje julgados, e condega-. 
nados por.adevinhação: não pelo que fizerjo, senão, 
pelo. que se adevinha, que haverão de fazer! 

O juizo de Deos, sendo Deos por natureza imp 
tavel, se nós nos consertemos, £ n9s mudamos, iqu- 
da-se: o juizo dos homens, sendo es homens a mes 
ma mudança, por mais que nós-nos mudemos, não, 
se muda. Mudou-se a: Magdalena, £,.no, juizo de; 
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Christo . ficom santa; mas no. juizo do Fariseo. tão 
peccadora-çomo. dantes era: Quontam pescatria est. 
(Luc. O. 39.) PR 

No juizo de Deos havemos de ser julgados pelos 
Mandamentos; quem guardou os Mandamentos póde 
estar seguro: no juizo dos homens pão aproveita 
guardar os Mandamentos.. Fizestes O gue vos man- 
dárão, e muito melhor do que vo-lo mandárão,-e 
sobre isso sois julgado, e conderanado.: Como a 
semrazão he tão mpderna, não ha exemplo della nas 
Esoriluras:, tê-lo-hão 08 vindouros, se q. crérema. - 

Deos julga-:a cada.bum pelo que:he, os bomens 
ivigão a-cada hum, pelo que são. Maia: alaro. Deas 
julga-nos a nÓs por-nós: os homens julgão-mos a nús 
por si. Donde se-segue,. que para. serdes bem jul- 
“gado no juizo de Deos, basta que vós sejais. bom ; 
mas para. serdes bem, julgado no juizo des bomens, 
he necessario que ninguem seja.mão. Ferrivel jnito, 
em qpe para ey. não; sabir condempado;y he necegsa- 
rio que todo q. mando: Seja Annocente!, . 

- No juizo;: da Deos-.basta.Ser bom,.no' ultimo: ins 
tante da vida, para ser eternamente bota: -no-jaizo 
dos homans,. basta sor, mão- em: quaiquer.terapty da 
vida, para-ser eternamente. mão. Se fostes. bom; “g 
sois mão, Julgãorvos mal pelo .que sois: se. fostes 
mão, e sois bom, -julgão-vos mal pelo que fostes;.e 
se seis, e fostes sempre. bom, julgão-vos mal pelo 








Jo | na sunuko 

qte podeis vir a-ser. Ha julto:tho crúel -vomo csté! 
As culpas em profecia, e o Profeta em prISDES- 
Joannes in vinculis! 


“gr 


- “Têmo acúbado o Sermão; e.parecê «te me téth 
acontecido melle, o que sucuedo aos mãos Meditos, 
e dos:imãos conselheiros. O -mão- Medico: encarede a 
enformidade, é-não lhe dá remedio: o tinão vónda- 
Aheiro «exdgera os indonveniantos, e não “dá 'thero 
con igue. ou melhorar. O officio de Pregador 'temi- 
“bom -he -de -eúrar, e -de: aconselhar. Téiiho: encareci- 
«do: à ontopmitláde, tenho. pondérado: os:inconveriet- 
Aus, tenho -Brostrado a: cogirolta, à sem-razão, &:iH- 
justiça, ea igranita do juizo dos Homens; mis to 
he do-reifredio paira tios livrarthos' desta: juizo”: Sb 
«ão. da irsthodia; -afnda Po trihis 'tólmerosa está htinta 
eireunsteindia, quesitodas Hs que utó!agora-tethos icotl- 
sitorado.  Verdnideitunento, difficultosa, "e irtiposk- 
vel cousa paréta; aélihr lbemedis para escapar db 
jalzo:duk boméas, sendo tánios, o livres, g-tão 
tomerariom, é. MO 
“> Mas:ouçamps U:que reedivo nóitá tnatótia o" TJdO 
Podoodso tar sabedoria infana! Nolitejtiditares de 
nda judiconini: in qua dnim fudívio judiciorrícis, 
judicabimigi. (Maisk, 7. 1.) -Se não. quereis que vos 
jtiguum, não juliueis, porsus. cont ó-filems -fuizo, 





, 
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com que julgárdos, servis julgados. Esta 'setiteiya 
ds Christo Senhor nosso, ou se póde dntender dá 
jaizo dos hoihens pára com os 'bomens, ou do juizo 
de Dos para com elles. Be:se entender 'do juizo dé 
Deos para com os homens, tê absoluta, é 'tininersal- 
monte verdadeira: nhas sb seo entênder do juizo dos . 
homens pára com ds homens, não. Donde se torna 
a-confirmar oitlra, é mil vezes, que mais rigoroso, b 
mais para temor. he-o juizo dos homess, que o-dé 
Beos. No juizo "de Deos pata com os homens he 
sempre verdadeira; porque, cómo ahamente dissê 
8. João Chfysostomo, o juizo com que nós nósjut- 
gaihos tuins-dds otitros, hé lei, que puzeimos:a Deos, 
para que dllo .por ela-nós julgue tanibem a nôs: 
Logem priívia ipve posuish:, 'seberius de his, quite pri 
asinhas peccaveris, judicando: porque Se nós Jilgrr- 


-Tiuk com beniguidade-sos nossos 'proxitnos,.Laíhibem 


Doos 'nba julgará beniphathente: rias So fiós oe jul- 
WarthUs séverimenté; tâmbehi bite tos júlgarã com 
dexbridado: De"sortó, Qué no juizo db Deos pará 
tóm: os 'horiehs sta répra he gérat semh excepção: 
porem to fúizo tos Homens pará com os homéris 
taih tão poúcá certeza, tlem Gibda probabilidálto, 
que até o mesmo Christo, sendo tão benigio em 
falir, e -perdosr a tódos, não escapou 'dê Fer tão 
injastámento julgado, é condemnitdo por eles. Sé 
Christo, 'stiffitha -fnnocêntia,: tevê hiuth Artiaz, hum 





Gavfaz, ham: Pilatos, e hum Herodes, que o“ julgá- 
rão, e.condemnárão, gue homem haverá tão inno- 
sente, e justo, que por estes, quatro Juizes bão. te- 
nha quatrocentos, que o julguem, e condemanem? : 

Com tudo esta mesma sentença, ainda que um- 
versalmente não he certa no juizo dos homens para 
com os homens, por dictame natgral da ratão, € 
por providencia particular, de. Deos; muitas vezes se 
verifica nelles. Nolite judiçare, & non judicabimint: 
nolite condemnare, 4 non condemnabimini. Não jul 
gueis, e não. sereis. julgados: .não condemneis, e não 
sereis condemnados. Sabeis porque muitas .yez96 
somos.julgados, e.tão injustamente. julgados? - Por- 
Que tantas vezes gomos Juizes,” q. injustissimos. Jut- 
zes: porque julgais as obras alheas, por isso .vgs 
julgão as vossas obras; porque. julgais as palavras 
alheas, por isso vos julgão. as vossas palavras: por 
gue julgais até os pensamentos alheos, por isso. ves 
julgão,.e-vos condemnão, até 0 que .pão-vos passom 
pelo pensamento. Diz S, Tiago na. sua. Canonica, 
que S. Miguel se não atreveo a julgar a Lucifer. Se 
hum, Serafim se não atreve a. julgar hom Degonio, 
como se ha Ae atrever hum nomem a julgar. outro 
hom mem? 

Se, queremos joigar. viremas.o as olhos para a pardo | 
de dentro, que ainda mal, porque tanto acharemos 
que julgar, que examinar, e que condepapar. Se nos 
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julgarmos sem paixão a nós, eu vos prometto, que 
tenhamos tanto que fazer, e tanto que pasmar, que 
não nos fique, nem tempo, nem animo para julgar 
a outrem. Ora Christãos, por reverencia de Deos, 
pelo que devemos a Christo, pela obrigação que te- 
mos à nossas almas; que seja 0 fructo deste Sermão 
teinerânuito bum juizo temerario, não o juizo, em 
que somos julgados, que isso não he culpa nossa; 
mas o juizo, em que nós julgamos, que he a nossa 
condemnação. In quo alterum judicas, te ipsum 
condemnas, (Ad Roman. 2. 1.) diz S. Paulo: Quando 
julgamos os outros, condemnamo-nos a nós. E quan- 
tos condemnados estão hoje no Inferno só por hum 
juizo temerario! Deos por sua misericordia nos livre 
de hum escandalo como este tão facil, e tão ordi- 
nario, em que tantas vezes tropeça a caridade, em . 
que tão gravemente se embaração as consciencias, 
em que tão perigosamente se perde a graça, e com 
ella a Gloria. 


; 
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determino tratar; porque sendo materia gravissima, 
e de grande importancia em qualquer parte do mun- 
do, em Portugal he ainda ao presente mais grave, 
e mais importante. 
1, É Sm. o o 

Tu quis es? quid dicis de te ipso? A primeira 
cousa, em que reparo, hé, que estes Embaixadores 
dp pego er, as qustõss Ho or 
guhtáf “do Báútista;* quem êra; é para isto parece 
que bastava dizer, Vós quem sois? E elles disserão, 
Vós quem sois, e Vôs quem dizeis que sois? Tu 
quis es? quid dicis de te ipso? Ora: os Embaixado- 
res não :erão tromertê de tapa, d''tspada; senão cá 
do foro da Igreja: Sacerdotes, e Levitas; mas elles 
fallárão muito discretamente, e entendêrão o nego- 
ciojisomo quem. Linha grandes tibtictas: do mundo. 
Querido: híão: saber. do :Baufista, quem: era, -pergun- 
tãoshe, Vós quer sois &- Vós quam dizeis que sbis; 
porque os hameiis, quando-testemenhão 'de si: mes- 
mas; uma cóusa de. o: que são, -eontra cousa he 
oique-tlizem. Ninguem há neste mundo; que seves- 
oreva com a sua definição: todos-seieniganão ne pe- 
nero, e tambem nas diferenças: Queidifferentes ton= 
sas pão ordinariamente 0-que dizeis de vós) eco que . 
soist: E o peiot he; que múitas vezes não são:cóu- 
as diflerentes: porque o que sois; he-nénbumá cou- 
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sa, é 0. que dizeis,. são infinitas cousas. ;Nesta' ma. 
teria de vós quem-kois, todo o homem Mente duas 
vezes, homa vez. impnte-sé a si, e outra vez mente- 
nos a nós: inente-sé asi, porque sempre cuida mais ' 
do: que he: e mente-nos a nós, - porque sempre diz 
mais do que cuida. .:Bem distinguirão logo os Em- 
baixadores o Tu qwis-es, do Quid dicis de te ipso: 
e-quando hião.perguntar ao:Baulista o que.era, per: 
guntárão é que trai: e o..que dizia; porque nin-! 
guem ha: tão: recto juiz dest mesmo, que, ou diga! 
o que-he,.on seja oque diz. vce 

Entrou. o Anjo Rafabl.a falar com o velho Tobias em; 
trajo de: caminhante, ou'áinda de caminheiro; é antes! 
de Tobiás.entiegar:o!filho ao Anjo para aquella perel 
grinação tão sabia; fez-lheesta.perguntá: Rogo te, ih-) 
dica mihi, degua.dômo, & de qua: tnibu és ta? ( Tob. 5. 
16.) Por vida vossa;.quê me digais de. que familia, 
e dê que:tribu sois. :A- pergunta verdadeiramente: - 
era para embaraçar' hum Anjo;:.mas..a- resposta foi: 
notavel: Ego: sim: Azarias: Ananio: magni flius:: 
(lhid: 18.) Eu-som Azarias filho de: Ananias. o. Mas; 
gao: Comb seidissessgmes da Carlos Magno, de Pome 
peo Magno, de. Alexandre Magno: Ha: tal.resposta: 
de.hum Anjo! Em Deos ha pai, e filho;:nos homens, , 
6 nos animaes ha: pais, e filhos; nas mesmas plan-- 
tas ha seu modo: de geração: só nos Anjos, dá to-: 
dos os viventes do mundo (entrando o çreado, e e! 


& 
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inergado) só mos Anjos não ha geração, npm pai, - 


nem filho. Bois se nos. Anjos não-ha geração; se ROS 
Anjos não ha, nem póde haver pai, e filho; come 
diz o Anjo: Rafael, que he filho. do- grande: Ananias? 


Aposto eu, que estava. ágora cuidando algueim, que. 
para. encarecimento: do meu assumpto havja eu>de. 


dizer, que em matéria de vós quem sois, até ot Ap» 
jos: mentem: Não. digo éu esses arrojamentos, este 


lugar he de verdades solidas. Os Anjos não pódbm: 


mentir, nem. errar (fallo dos bons). Mas agora fica 
a dificuldade mais apertada. Bois se os Anjos não 
pódem: entender, nem dizer cobtra à verdade, como 
diz o. Anjo Rafael, quê he filho do grande Anánias? 
Variamente respondem os Dúntores à dúvida; eu: 


o farei com huma comparação. Eútra hum come. . 
diante no theatro representando:a Lucifer; e.batendo 


“com: o Tridente, começa a fulminar blasfomias'con- 
tra Deos: Entra outro representando a Nero; ei- 
rando a espada, manda, que oottem cabeças, e que 
corrão rios de sangue Cristão. pon Roma: Sae cs 
tro. representando: hum Gentio;. é encontrando: humã 
estatua: de Jupiter, prostha-se por terra, baté:nos 
peitos, - offereoa -incensá. Pergunto agora: Aquelle: 
primeiro: bomem he blasfemo? aquell» segundo ho» 
mem he tyranno?-aquelle. tercairo: homem: be .idola- 
tra? Claro está que bão: 0 primeiro não he blasfes 
no, ainida que diz blasfemias; porque elle não be 
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Lucifer, faz figura de Lucifer: o segundo não be ty- 
ranno, ainda que manda matar Christãos, porque 
elle não he Nero, faz figura de Nero: o terceiro não 
he idolatra, ainda que se ajoelha diante da estatua 
de Jupiter; porque elle não be Gentio, faz figura de 
Gentio. O mesmo digo do nosso caso. O Anjo não 
mentio,. nem pôde mentir, ainda que disse huma 
cousa, que pareça alhea da verdade; porque elle não 
era homem, fazia figura de homem, e fallou como 
se 0 fóra. 

Seja outro Anjo fiador desta minha resposta. Ap- 
parecêrão a Abrahão no valle de Mambré tres An- 
: jos, hum de maior autoridade, a quem elle adorou, 
e outros dous menores, que o acompanhavão. E 
como Sara mulher de Abrahão fosse esteril, prometl- 
teo-lhe o Anjo principal, que dalli a bum apno, por 
aquelle mesmo tempo toruaria, se Deos lbe désse 
. vida, e que já então teria Sara hum filho: Revertens 
veniam ad te tempore isto, vita comite, & hâbebis 
flium Sara uxor tua. (Genes. 18. 10.) Quem ha- 
verá, que não repare naquelle vita comite, se eu fôr 
vivo, dito por hum Anjo? E não só-fallou o Anjo 
por estes termos huma vez, senão duas: porque 
pondo Sara dúvida à promessa, tornou: elle a rati- 
- ficar a sna palavra, dizendo: Juícta condictum. rever- 
“tar ad te hoc eodem tempore, vita comite. (Ihid. 14.) 
Pois se os Anjos por natureza são immortaes, e a sua 
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vida por:nonhum- acontecimento póde: faltar;: porque 
»promeltevéste:Anjo, não iabsoluta, senão. condicio- 
«nalmente, que tornará dalli a bum anno,:se fôr vivo, 
ruita-comite? A vazão, não só humana, mas! Aogelica, 
“foi, porque este Anjo, e os autros-dous,.canio de- 
“clara :o Texto, appareeêrão a Abrahão:em figura .de 
homens, apparnerunt ei'tres viri: e elle os-traton, 
“e elles se: deixárão tratar em tudo .como-homens, 
- acedando a sua'mesa, e os outros agasalhos.da hos. 
pedagem. E porque os homens prudentes na conei- 
deração da incerteza; e contingencia da morte, quando 
-;promettema alguma cousa de faturo, -acrescantão, .se 
. Deos.me der vida; por isso o Anjo. acrescentou. a 
mesma condição, vita comite; porque não. fallava 
-como Anjo, que-era, senão como homem, ' cuja .fi- 
'gura representava. Do mesmo modo, e.com a mes- 
“ma, e ainda maior propriedade:fallou.:0.-Anjo; Rafael 
-na resposta, que -deo a Tobias. Fazia. figura de ho- 
"Aghe, e: para fazer bem a figura; huma 'vez.que.lhe 
-porguntárão; e Vós.quem sois?.não..havia de.dizer, 
10: que era, havia de dizer, o que não era, e assim 
oo: fez: porque -não ha propriedade mais propria: des 
abomens,-que perguntados o que são, dizerem huma 
-cousa, e-serem-outra. “E notai,.que vindo o Anjo 
-vestidoem 'hum pellote,.e representando:hum cami- 
- Bheiro, parece. que-era -majs nátoral :dizer,. que era 

sfiho de. ham lavrador, ou de hum pastor daquélias 
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-campos; e :cam tudo: não disse senão, que era filho 
de “Ananias o grande; -porque não ha homem de :pé 
(tão! de. pé,. nem -caminhéiro :tão camifiheiro, que:se 
+lhe perguntarem 'donde: vem, não diga que vem'ilá 
ado igrande iAnaniás:' Ego sum .Ananice:magui iflius. 
“Assim como - Fobias ao Anjo, assim pergurnitárão 
«tioje os Sacerdotes, e Levitas: ao “Bautista: “Tu quis 
ses? TE “que responderia aquelle grande Varão? :Et 
"confessusest, & nun. negavit: & confassus est: quia 
mon sum ego: Christus: (Joan. 1. 20.) 'E confessou, 
-8-não. negou, e confessou, que. não. era ele o 'Mes- 
agias. Em 'toda-a sagrada Escritura não há tal modo 
de fallar como este. Repetio o Evangelista tres 've- 
Zes a mesma aflirmação (dizem os Doutores) porque 
lhe pareceo, que fôra tão grande cousa confessar o 
Bautieta, que não era-o:Messias, que seo dissera 
-mMenos vezes, nem elle. se acabára de explicar, :nem 
nós acabáranios de o crêr. :Ora a mim nanca-ime 
"-máreceo esta acção do Bautista tão grande-como-a 
-fazem. Que havia; de fazer o: Bautista, havia de di- 
"mer, que-era Messias? o Bautista nem o podia cui- 
dar com razão, nem o podia dizer em consciencia: 
mão o podia cuidar com razão; porque elle sabia 
umai bem, que era -da:Tribu de Levi, e que o Mes- 
:sias havia :de.ser da:Tríibu Real de Júilá:. não: o po- 
-Gia "dizer em consciencia; porque-seria petcar na 
qmais grave! materia, quehouve nuncano mundo. 
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Pois porque repetem tanto os Evangelistas, e por- 
que exagerão tanto todos os Santos, e Doutores da 
Igreja esta acção do Bautista? Porque he tão natu- 
ral aos homens cuidarem mais de si, do que são, é 
dizerem mais de si, do que cuidão, que não negar 
o Bautista a razão, é não atropellar a consciência 
neste caso, se tem pela maior de todas as façanhas 
humanas. Que lhe perguntassem a bum homem: Fu 
* quis es? E que estivesse em sua mão dizer, que era 
o Messias, e que o não fizesse! diga-o tres vezes 0 
Evangelista, para que acabe de o crêr a fé: Et con- 
fessus est, de non negavit: & confessus est: quia non 
sum ego Christus. 


g LL. 


Em fim os Embaixadores se tornárão do deserto 
sem acharem, quem lhes dissesse, que era o Mes- 
sias. Mas povoado sei eu donde elles não havião de 
levar a embaixada debalde. Se os Sacerdotes, e Le- 
. vitas desembarcárão em outras praias, e vierão pes 
las casas mais altas perguntando, Tu quis es? como 
he certo, que a poucos passos havião de achar o 
- Messias. E aonde? huma legoa'de Belém, sem ser 
em Palestina. Hum hafia de dizer, que elle he,o 
Messias; porque a elle'se deve a nossa .redempção: 
“ Ipse veniet; & salvabit nos. (Isaiw 85. 4.) Qutro:ha- 
via de dizer, que elle he o Messias; .porque sobre 
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seus hombros carrega todo o peso da Monarehiar 
- Cujus imperium super humerum ejes. (Isaic 9. 8.) 

Outro havia de dizer, que elle he o Messias; por- 

que o seu conselho he o. nosso Anjo da guarda: Et 

oocebitur magni consilis Angelus. Outro havia de 
dizer, que elle he o Messias; porque: na sua penpa. 
consiste a nossa saude: Et sanitas in pennis ejus. 

(Malach. 4. 2.) Outro havia de dizer, que elle he o 

Messias; porque a paz, que estes annos se gozou, 

foi fruto da vara-de sua jnstiça: Erit in diebus ejus 

justitia, & abundantia pacis. (Psal. 71. 7.) Outro 

havia de dizer, que he o Messias; porque elle he o 
Deos das armas, que com seu valor nos sustenta: 
Vocabitur nomen ejus Deus fortis. Só não havia de . 
haver quem dissesse, que era o .Messias, por se 
apressar acceleradamente a vencer, e tirar despojos: . 
Voca nomen ejus, accelgra, festina spolia detrahere; : 
(Isaíe 8, 3.) porque ainda que às guerras nos in-.. 
clinámos com grande valor, às vietorias caminhamos. 
- com grande madureza. 

Pot todas estas razões, me parece, que havia de 
haver maior demanda na nossa Côrte sobre o Mes-. 
siado, do que.a: houve entre os Apostolos:sobre a 
maioria. E: verdadeiramente, que se vêm hoje. mui- 
tas cousas -daquellas, que os Profetas antigamente - 
derão. por sinaes dos tempos do Messias..O Mes-:- 
sias, dizem os Profetas, que líávia de dar ólhos a 





Sr SERMÃO" - 


cégos, pés: a maneos, limpeza a- leprososs,e:.vida az 
mortos: Func saliei.sictuá: corveas clamdiss,, de aperta 
erit lingua mutoretm, do: (Igada! 36. 6.)-E todes. 
esfes- milagres vemos -em: nosgosndias,-Quanios cê 
gos vemos: hojo com olhos; quantos: Mancos, epa: 
" raiyticos postos-em pés; quantos aleijados com mãos! 
e com muita mão;: quentoa leprosos dimpos;. é Ran: 
tos mortos, ou.-gue: devário. estar mortos, e:sepap 
tados,. resuscitados,;e- com vida? Pois 0 poder; em 
cujá- viriudp se fazem estes; milagres, como saihader 
nega: de Messias?. Dizem mais: os Profetas, que no: 
tempo do Messias: as-lapças,.e! ag espadas sa cons: 
vertorão em. fouces; (Gon fimbank, gladioa: sgas; in por! 
máres, di lançous suascinifatçes, (Isaiga 2, 4):B.eml 
tempp,. que: ou; por -beneficio da paz. presente; . ou: 
per--eaguecimento da guerra futura; as armas, que: 
se-fizerão 'para. ferir, se-oceupão em. sogars ema tema 
Po; que as caixas. tocão. a marchar, e. as tropasamart 
chão a recolher; e. em que: os.-despojos,. que havião 
de ornar os templos, e armar os almazens comBnass 
engheny. os celleiros particulares; como .não tha de 
haxep quem: se jacteide. Messias? Dizena meis.ps Pror- 
fejas, que: no.tempo.do Messias, as mantes (se, dam. 
milharião, e; 89 encherião. os:valles:: Ormnis ugaliar 
inplebitur, & omniscmons, & collis hamsiliabatr 
(Isaiw 40. 4). Otr quantos: mentes, que: em: tempao! 
passados tocavão com: o cume 'ay.Bslrellaas. Se VÊ: 
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hoje, ou já se .não vêm -de humilhados; e: abatidos! 
B. quantos vales; pelo contrario. pobco ba:tão hu». 
úmidés, . hoje. tão levantados, e tão: cheos! B-a forims: 
la; que: fez estes. akibaixos,. ou. seja: desigualdade, 
ou .se chame justiça, comio:se.nãt ha:de-ttr por fony 
luna: de: Me'sstas? Dizem; mais:os Profetas; que-no- 
leúipo: do: Messias viverião. 0s* lobos: juntos: com os. 
cordeirbs, e que.0 Itão, .e o bbi-se sustentarião: def 
mesmo. mantimento: Habitabis: legais - cum agno, di 
leo-quast:: bos- camédes paleas. (Isaiw: 11. 6. 71.) Sa 
ositebos, não: fossem (ão sagazesnem despintarra: pe 
le, com os olhos só pudera provar: hoje. o: cambpri-: 
memo desta profecia.: Asada mais: qua; dos lobos; fhe 
lemêra:cu dos-leges: com: palhas na:boca. Mas quan-. 
doha quem Uomeéstique-leões: a que sejão -animães! - 
despresepio) ostanteres destas indusírias, dendestes) 
milagres, : porque:não presumiirião: de. Messias?! . 
copo rempad o tieio os 
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boo tato ie! ! 

Não baesdúvida, que. tera" grande analogia a:nassa 
era comi.aidorMesksiat, e. qutr parece pódeni comps- 
tiros neilagresvínão: digo- es vicios) dos-nossos-tams 
pos com. asifelicidades. dos .seus:. Mas pelo-TRAsado. 
cao, que se: partceny lanto..não quizera .bu,: quera; 
muita semelhança mal entendida acertára-de se nos: 
converter; em: tantação.. E: porque:não. fio, tanto de- 


, 
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. nossa modestia, como da de S. João Bantista;.saiba. 
cada hum, e desengane-se, por mais que se pinte 
maravilhoso no seu conceito, que lhe falta para Mes” 
sias a condição principal. E qual.he a principal con” 
dição de Messias? He aquelia, com que o definia, .e 
simmalou Deos, quando o prometteo a- Abrabão: In 
semine tuo benedicentur omnes. (Genes. 22. 18.) No 
Messias, que nascer de vós, serão abendiçosdos to” 
dos. Se tendes benção pará todos, dou-vos licença, 
que entreis em presumpção de Messias: mas-se ten” 
des benção para hons, e para outros não, despedi” 
vos desse pensamento. 

Quando o Anjo annanciou à Senhora, que havia 
de.ser mãi do Messias, acrescentou estas palavras: 
Dabet Hi Dominus Deus sedem. David patris ejus» 

& reghabit in domo Jacob in ceternum. (Luc. 1. 32.) 
Dar-lhe-ha o Senhor Deos q throno de.David seu 
Pai, e reinará na casa de Jacob para sempre. Nesta 
ultima clausula reparão com razão todos os Inter- 
pretes, porque diz o Anjo, que reinará o Messias na 
casa de Jaçob, e não na casa de Abrahão, ou na 
casa de Isaac? Se Abrahão, e Isaac não fôrão Reis» 
tambem Jacob não teve Sceptro, nem Corda; antes 
Abrahão foi vencedor fameso de cinco Reis, que em 
certo modo he mais que ser Rei. Isaac, e Abrahão 
erão mais antigos que Jacob: e a promessa:do Mes-. 
sias foi feita a Abrahão, quando acabava de embai- 
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nhar a espada daquelia grande façanha do sacrificio 
de Isaac: pois porque não diz o Anjo, que reinará o 
Messias na casa de Abrahão, ou na casa de Isaac, 
senão na casa de Jacob? Vêde a razão, que he altis- 
sima. Na casa de Abrahão houve dous filhos, Isaac, 
e Ismael; mas para Isaac houve benção, para Ismael 
não hovve benção. Na casa de Isaac houve outros. 
doas filhos, Esau, e Jacob; mas houve benção para | 
Jacob, e não houve benção para Esau. Na casa de 
Jacob pelo contrario houve doze filhos; e foi tão 
abendiçoada aquella casa, que para todos os doze 
filhos houve benção. Por isso pois diz o Anjo, que 
reinsrá o Messias na casa de Jacob, e não na casa 
de Tsaac, nem na casa de Abrahão; porque o Mes- 
sias não he como Abrahão, nem como Isaac, que 
tem benção para hans, e para outros não: he como 
Jacob, filho de ham, e neto do outro, no qual sa 
comprio a profecia, e teve benção para todos: In 
semine tao benedicentur omnes. Só quem teve ben- 
ção para.todos os do mundo, foi verdadeiro Mes- 
sias do mundo:.e sô quem tiver benção para todos | 
os de hum Reino, será verdadeiro Messias delle. . 
Se lançarmos os olhos pelo nosso na mudança, ou 
rortana presente, não me atreverei eu a provar, que - 
todos tem benção, mas que tem benção muitos mais . 
daquelles, que o cuidão; as mesmas benções de Ja-. 
cob no-lo farão evidente. Chamou Jacob à seus fi- 
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lhos:. para lhes. deitar. a: benção a todbs«-antesi de! 

morrer; e he notável:a differença:-de: palawnas, e 
compdrações; com que fdz: esta ultima: ceremônia?. 
Chegou: Judas, .. e: deo-lhê. benção dé Leãos: Sedens» 
acoublisti ut: Leo! (Genes. 49. 9. 27. 17. 1, 27:): 

chegoal Nepbtaki, .e:deo-lhe benção de Cervo: Neph-: 
thals Gervus emissut: chegou Dán, e deo-lhe:henção 
deSerpente! Fiat, .Dan: Calular - in:via: chegou Is: 
sachar; e rdtoslheibençãovde: Juimendo: : Issachar.. Avis 
mais: foktis:-chogou: Benjamin; e daolhe benção. del 
Lobo: Benjamin: Imepusrapas, Válhasme Deos;:. quer: 
desigualdade dê henções,. buoths (a:henis tão. altasy ia! 
ontras:a obiros to haixtas! Jo isan?: bonção dé Ser 
pent”, e arontro da: Cetro? 'A drumrbenção derkelior 
a: ontro:dé Lobo, a outro de: Jumento? Sim:re era: 
pai quem as darvay eserão: filhos: at que as:recebiãos: 
para: que se entenda, .que:a diversidade das bengõest 
não argue: desigualdade: de amore: quem as dá, 
senão diferença: dé mensermentos de quem as; eu - 
cebei: A Judas, que linharvalon, e geneebsidade, dá: 
so-lbe benção de:Ltão7:;a Nephialr, que tinha: proste-- 
za, n3db; não tinha valor, 'dásesthe benção deddervo: 

a Dan, quiutinha prudentia, mb tinha: peçonha, dá - 
serihe. bençãos de Serpente: a IBsaçhar, que tinha: 
forças, indo tinha juizos dá-se: lhe. benção-de Jor 
mesitot: aBesjárcen,. que: tintraotusadia,; mas !funis: 
com voracidade; dá-seglie benção de. Eoho.. Não et-- 
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tãomui. bam: repartidas as: benções? Quent: haverá: 
que: o negue?: Maessabeis : perque niiguem-estálcon-: 
tante. cangia: sua. benção? Porque a todos falta :O-cos: 
nhegimente: do Ts: ques es.: Cainheça-se .cada:hum, 6 
estarão contentes todos: Conheça .o Ledo, que her 
Leão:: conheça. o. Cervo; que hb: Cetdo: conheça: ap 
Sespente; que.he: Serpenter!conheça:io diobo, quethe: 
Lobo: conheça;o Jumento, que he'ksimento, e logos 
estarão: contentes: Mas coma tódos se -oegão no:jais. 
. z0.de:si mesmo; todos: querer benção forma: sua 
espiscie, A 
No -principia do: mpunda- deitow,d Greadorra aa» 
benção . 208: animaes, é às: plantas:: Benedixit- cias, 
(Games. 1.28; 24.) Disserdhesa todos, que oreseess- 
Sem. Cresaites de multiplicanini;-nãas: nota a Escri- : 
tona, gue tudo cisto, doi Secundtiia species suas: cada : 
creatuana: conforme a sta esprcie, Contenta-se cada 
huay de; qresegr: dentro! de sta. especie; contente-se 
cada: bum de: cresher: dentro .daresfera do talento, . 
que-Deos: ha :deo; e lago conheperãb Lados, que; tem! 
benção,. cada-huím. no. seu:'elemento.. No ar contest 
tensarai Andbrinha,. com: ser Andorinha: e que:maios! 
benção; que poder shorar nos:Palacios dos:Reis2iNe | 
map conitentérso a; Rémora, com ser Beémora: e que:. 
maior fosftuna,. que: sendo tamanina, poder: ter mão . 
emobumaiaião..da: India? Na terra; contente-so à Fora: 
miga; com iser. Formiga: ecqur maien folitidade, que: 


po 
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tér o celleiro provido para o Verão,.€ para o Inver- 
no? Mas por todos os elementos se adoece de me- 
lancolia, porque nenhum se contenta com crescer 
dentro da sua especie: a Andorinha quer sabir a 
Aguia: a Rêémora quer crescer a Balêa: a Formiga 
quer inchar a Elefante. Porque as Formigas se fazem 
Elefantes, não basta toda a terra para hum formi- 
gueiro. Nas plantas temos iguaes exemplos deste 
engano, e desta verdade. A arvore mais anãa he 
maior que a herva gigante, e com lado de quantas 
cousas aquenta o Sol, nenhama lhe he mais agrade- 
cida, que esta herva. Desde que o Sol nasce, até 
que se põe, vai sempre a herva gigante acompa- 
nhendo-o desde a terra, seguindo-o com tanta incli- 
nação, e adorande-o com tanta reverencia, como 
vemos. Pois herfasinha do campo, que agradecimen- 
tos ao Sol são estes? Não vêdes tantas arvores, e 
tantas plantas, que recebem do Sol-tanto mais, que 
vós? pois perque lhe haveis vós de ser 3 mais agra- 
decida de todas? Porque me meço dentro da mimha 
esfera. Conheço, que sou herva, e acho que ningaem 
deve mais ao Sol, que eu, porque me fez gigante 
das hervas. Se cada hum se medira com os compas- 


sos da sua esféra, O quantos se havião de. achar gi- . 


gantes! Porque vos haveis de descontentar da vossa 
benção, porque haveis de ser ingrato ao Sol, se vos 
(ez gigante das hervas? Não digo bem: se das lrervas . 
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vos fez gigante? Oh quantos gigantes ha desagrado- 
cidos! Muito he de notar a tristeza de hum Cypreste 
em tanta altura!-Se o Cypreste lá de cima olhára 
para o vulgo das plantas, e ainda para a nobreza 
das arvores, que lhe ficão abaixo; elle vivêra não só 
contente, senão ainda soberbo. Mas o Cypreste lá 
do alto descobre os Cedros do monte Libano, e co- 
mo vê, que a natureza Os faz torres, vive elle des- 
contente de-ser pyramide. Como cada hum se não 
metle, e se não mede dentro da sua esféra, ainda 
que seja Cypreste, que tantas vezes vê seus troncos 
sobre os altares, não póde viver contente. Não di- 
go, que não trate cada hum de crescer, mas conheça 
cada hura o que he: Tu quis es? e depois cresça 
" confórme a sua especie: Secundum speciem suam. 

Desenganemo-nos, que o crescer fóra da propria 
especie, não he augmento, he monstruosidade; ao 
menos benção não hé. Huma: das cousas dignas de 
reparo, que tiverão as benções de Jacob a seus f- 
lhos, foi a benção de Ruben, e de Joseph. A Joseph 
deo-lhe Jacob por benção, que crescesse: Filius ao- 
crescens Joseph, filius «ccrescens: (Genes. 49. 22.) 
à Ruben deo-lhe Jacob por benção, que não cres- 
cesse: Ruben primogenitus meus non crescas. (Ibid. 
3. 4.) He possivel, que tambem hum non crescas 
se dá por benção! He possivel, que - tambem póde 
ser benção o não crescer! Diga-o a Lua; nenhuma 


162 o "SERMÃO os” 


-syanção- se -podia:dar à Lua:mais venturosa, :que:o 
snão crescer.: Porque se: não.'cresdêra, não iinguárar 
sÃ quantos tem servido -o demasiado erescer, não de 
«benção, senão de : maldição! Mas: por- que razão em 
ddoseph he: benção oiorescer, e em:Rubemiho'benção 
BD anão crescer? --Os «procedimentos, .eas acções do 
-mesma Múben,:e-do mesmo Joseph: ó digão. Ocrés- 
-ger ntis que o-merecem, he crestimento; o crescer 
oãAas que 10!não merecem, he crescença:-e 0 cresci- 
ementor.be-grandeza, a crescença: he fealdade.. Se po- 
edeis rascerpor crescimento, erescei: com a benção 
de Deos: Filius accrescens: mas: se não podeis cres- 
ger; senão por crescença, teside por:benção"o .não 
sorescer: Non crescas. Conheça: cada hum a.sua es- 
.fára: - Te guis es; e acharão todos, ou quasi tódos, 
aque tam :benção: In.semine tuo benedicentur omnes. 


diomeste conhecimento acabarão de entender, que . 


demrsentre si o verdadeiro Messias, como. disse .0 
Bantista; iMedius vestrim : stetit..quem vos nescttis: 
(daann. 1..26.) e deixarão:de o'ir buscar:aos deser- 
tos, onde: o não ha: Et confessus est, de: non:nega- 
(utt, qeiia non sum ego Ghristas. 


vo gy. 
Ss. Desenganados os «Embaixadores, de: que o: Baum 
dista não era o Messias, fórão por diarite com a 


+ 








| 
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questão .do Tu-quis es: (Joann. 1. 21.) e perguntá- 
Tão .se era ao ménos:Blias: Elias es tu? Sois vós por 
ventura (Elias? .Às vezes ps. menores tentações, prin- 
«cipalmente.em: gente esenqpulosa, são mais difficul- 
nfosas.-de ivencersiquecas maiores: mas a constancia 
do Bautista: destddoscos modasera invencivel. As- 
sim como:-á: primeina «pergunta respondeo, .que não 
esa. :Mebsias: Non stm:ego . Ohnistus; assim -respan- 
Geo á-segunda, que- nfiosera) Elias: Non sum. Que 
tem inem+se buscar as: coúsas ande as. não ha! Diz 
0 Texto que: Hec facta sunt'itrans Jordanem: bHbid. 
-28.) que-isto acantedto ida::bánda datem do Jordão. 
-Se vierão os Embaixadores da banda daquem:do 
“Pájo, leu vos prumetto; que-elles aqhário- a::Bljas. 
Ju quis 657; Vôs «quem sois? nElgasres fu::Bois per 
-ventara :Elias? Porryentura?ve disgo se-duvida?.pois 
quem he-o-Elias senão:-en?, 1) meu:zéta: do. bem: com- 
mam; o meu zelo ida: Fé, relda:Ghristaudade; o:meu. 
«edo- do serviço do: Rei; asmeu( gsão da conservação, 
.esfugmento da: patria. Sesstr-Eliasbe isto, ninguem 
MeBlias;como eu. Ao;:menos na;piesumpçãoeu vo- 
Jo concedo. Só isso-me parece, que tendes. dó-Blkias: 
“Cuidar que: não ha: outro Elias, senão :nvôs. Dizia 
aRlias antigamente: .Zelo zelatus sum.:pro.-Domino 
Deo exercituum, de:derelictus sum ego solus: (3:Reg. 
19. 14.) 2Eu :só sou o que:zélo:a honra-de diees, 
«todos -os antros são idolatras, e não temDeosto 
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mundo mais que a mim. No mesmo dia, em que 
Elias disse isto. lhe mostrou Deos, que tinha na 
mesma terra sete mil, que não dobravão o joelho 
- diante de Baal: Derelinguam mihi in Israel septem 
millia virorum, quorum genua non sunt incurvata 
ante Baal. (3. Reg. 19. 18.) Quando Elias cuida, | 
que não ha outro Elias no mundo, como elle, ha 
quando menos sete mil. Cuidais que sois bum ho- 
“mem unico; e não só sois homem de duzias, senão 
- de milhares, ou de milheiros: ha sete mil como vós, 
e póde ser que melhores. 

Não se queixará Elias de lhe medirmos o seu es- 
pirito pela sua capa, pois elle assim o fez. Ora co- 
tejemos a capa de Elias com qutra doutro Profeta, 
quasi do mesmo nome, (Ahias) e verá Elias, o que 
se reputa por unico, quanto vai de capa a capa, de 
espirito a espírito, e de zelo a zelo. Encontrou-se 
huma vez. Ahias com Jeroboão (então era criado de 
Salomão, e não Rei)e trazia o Profeta naquelles dias 
huma capa nova: Pallium suum novum, (3. Reg. 
11. 30.) diz o Texto. Para que não cuideis, que he 
malicia reparar na novidade das capas; o mesmo Es- 
pirito Santo Autor das Escrituras, repara nestas no- 
“vidades. Emfim Ahias tirou. a sua capa nova dos 
bombros, puxou logo de humas tesouras, cortou 
huma vez, cortou outra, até onze vezes, com que 
ficou á capa dividida em doze partes: é disse, que 
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do mesmo modo: se dividiria o Reino de Salomão. 
em doze Tribus, dos quaes os dez serião de Jero- 
boão. Ecce ego soindam Regnum de manu Salomo- 
nis, & dabo tibi decem Tribws: (3.. Reg. 11. 31.) 
Assim o disse o Profeta, e assim foi; porque o Rei- 
no- das. deze- Tribus: se dividio em. Reino de: Israel, 
e Reino: de Judá. Mas vamos à capa. De maneira. 
que Ahias antes da divisão dos Reinos tinha a sua 
capa. muito nova, e muito sãa, depois que os Reinos 
se dividirão anda com. a capa feita em retalhos. Oh. 
quantos vemos vestidos hoje com o avesso da capa 
de Abias! antes da divisão dos Reinos trazião a capa.. 
em retalhos, depois que os Reinos se dividirão, tra- 
zem huma capa muito: nova, e muito sãa. Pois por . 
certo, que esta era;a. occasião, em: que as capas se.. 
havião de fazer em retalhos: hum retalho para co- ' 
brir o soldado, que anda despido; outro retalho. para 
vestir o offão, cujo pai morreo' pelejando na cam- - 
panha; outro retalho- parai fazer huma mantilha à. 
viuva, que por zelo da. patria: chegou a tirar o mMan- 
to, por não faltar à decima.. Que diz agora Elias?.. 
Quid dicis de-te ipso? Cortastes algum dia. algum 
retalho da vessa capa? Tirastes algum fio della? Ca-. 
lar. Eis ahi os vossos zelos. Mas vamos aos nossos,. - 
Já eu me contentára com que 9s nossos zelosos, - 
ou zeladores fossem como Elias. Todos dizem, da- 
remos as capas, mas O fnengs axvarento he o que 
TOMO IV 5 


66 o SERMÃO 


guarda só a sua. Quando Elias se partio para-o ou- 
tro mundo, não teve de que testar mais, que da 
sua capa, que deixou a Fliseo. Se Deos hoje qui- 
zesse levar para 0 Paraiso terreal alguns dos valen- 


tes Elias-do nosso Carmelo, para depois pelejarem- 


| com o Ante-Christo; eu vos prometto, que 'se qui- 
zessem fazer bem, e verdadeiramente seu testamento, 
que havião de testar de ametade das capas do lu- 
gar. E então muita comidos, e muito carcomidos 


do zelo: Zelus domus tuce comedit me! (Psal. 68. - 


10.) Vôs estareis comidos do zelo, mas estais muito 


bem comidos. Ha hans a quem o zelo come, e ha. 


outros, que comem do zelo. E por onde se hão de 
conhecer buns, e ontros? Tomando-lhes as medidas 


pela cintura. Se o zelo vos come.a vós, a vossa: 
substancia converte-se em gelo, e se vós comeis do. 


zelo, o vosso zelo converte-se-vos em substancia. 


Oh quantos zelosos ha, que todo o seu zélo se lhes - 
converte em substancia! Tomem-se as medidas, co- . 


mo dizia Roboão; e achar-se-ha, que sois mais gros- 
so hoje pelo dedo meminho, do que ereis antiga- 


a 


mente pela cintura. Bom proveito vos faça o zelo; 


que tão bem se vos logra: sinal he que o comeis 
vós a elle, e não elle a vós. Mas, ou o vosso 2elo 
cóôma, ou jejue (que me não quero metter nisso); 
ao menos venhamos a hum partido. Se o zelo não 


ha de comer, jejue em todos, e se ha de comer, : 
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coma de'todos: -seja.v vosso zelo torrixosco, e com 
oB vbssos, como cóm os demais, e não haverá quem 
se queixe delle. 

* Zeloso Elias conira os peccados do. povo, chegou 
a tal extremy, que disse estas palavras: Vivit- Do. 
mihus, in cujas conspectu sto, bi eris ros, aut.plu- 
via. (3. Reg.:17. 1.) Vive-Deos, em cuja presença 
estou, que: não há de chover do Geo, nem cabir 
hama gota de orvalho sobre. esta má terra. Assim 
o:jurou Elias, é assim o comprio, porque tres an- 


nos inteiros estiverão os Ceos como se fossem de: 


bronze, sem-os abrandarem, nem os clamores dos 
hemens, nem os -balidos, e mugidos dos animaes 


ihnocentes, que pastavão pelos campos, e pereclão: 


de-sede: Secárão.se As: fontes, secárião-se os rios, e 
até as lagrimas se secdrão: sendo circunstancia cruel 
de calamidade, não poderem chorar o mal os mes- 
mos que 0 padecião. Tudo isto via Elias podendo-o 
remediar facilmente; porque Deós lhe entregára na 
mão as chaves das: nuvens; mas hia o rigor por 
diante. Tado estava seco, mas as entranhas de Elias 
mais que tude. Que se portasse com este rigor hum 
Profeta, não. me espanto; que a quem conhece bem 
a graveza des petcados, todo o castigo, que hão he 
0 eterno, lhe parece muito pouco. O que me es- 
- penta he, que soffressem os homens a Elias. He pos- 
sivel, que se ha de estar abrazahdo o mundo, e que 
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tenha Elias em sua mão. o remedio, 8 que o:.não: 
queira dar! He possivel, que se esteja abrazando 0: 
mundo, e que não querendo Elias. dar .o remedio, 
que tem em sua mão, que soffrão 93: homenk a 
Elias? Sim: Sabeis porque o soffrião? Parque ainda 
que Elias tinha as chaves, tanto fechava as fontes: 
- para si, como para os demais. Os .qutros estavão 
“necessitados, e Elias andava mendigando;. os ontres 
estavão a ponto de morrer, e Elias, vivia: de mila- 
gre; os outros secavão-se à sede, e Elias: abrazava-. 
se, e mirrava-se. Isto sim, que he ser zeloso. Mas 
que na vossa casa corrão as fontes, e que nas ou- 
tras se sequem! Que sobre as vossas seáras chovãa: 
as nuvens a rios, e que sobre as outras .fira o Sal 
a raios! Isto não he zelo. Se o tempo pede que haja 
Sol, sequem-se todos: Qui solem suum ortri facst' 
super bonos, & malas. (Matth. 5. 45.) E se he ra» 
zão que haja chuva, molhem-sê todos: Qui pluit sum 
per justos, & injustos. E se o mesmú zélo dictar, 
que entre os mãos, e bons, entre os justos, eos 
injustos haja differença; haja diferença, mas seja 
qual convém: o. mal carregue para os mãos, mas -se- 
ja para todos os mãos: e o bem incline para os bons, ' 
- TRAS seja para todos os bons. Esta he-a.condição do. 
verdadeiro zelo. Dura sicut infernus comelotio: 
(Cant. 8. 6.) diz o Espirito Santo: que .o zelo he 
como o Infergo. Notavel comparação! O zelo huma 
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virtude tanto do €eo ha de comparar-se ao Inferno? 
Sim: não conheceis at virtudes do Inferno. Sabes 
porque se conipara 6 zeto ao Inferno? Porque;o In- 
terno he hem fago, que a nenhom bom ofiende, e 


a nenhum máp perdôa. Mas o fogo do vosso zelo . 


não he assim: entie.os mãos tem seus predestina- 
des, a quêm não-toca, e entre os bons tem seus 
precitos,. a quem abraza. Qh rigor mais que infey- 
nal! Não .vos-digb já, que. sejais como os Santos do 
Paraíso: aa menos não sereis como o fogo do Ha- 
ferno?. E então deúito prezádos de Elias! quando 
muto tereis á,sna cipa. Elias.foise pará o Geo, e 
deixou a Eliseo a sma capa. O zelo foi-se, e ficoa .a 
capa do zelo. E quantas maldades. se commeltem 
debaixo desta hosrada. capá! 

Levou; Beos. bm dia em espirito do Profeta Eze- 
-ehel. a-Hierysalem; e Ó.quê vio q'Profeta foi buma 
parede,. ou fachada, em que estava hum idolo do 
zelos:. Et .eoce iidolum zeli in igiso .introitu. (Ezech. 
8. 6.) Cuidas: tu, Elzechiel, diz Debs, que não ha 
“aqui mais, que o qua apparece; ora rompe essa pa- 


tedá, .e verás. Rompêo a parede Ezechiel, êntrou, . 


e-vid brimá casa, em qlie estavão pintadas pelas pa- 
-sodes cobras, lagartos,. básilisços; serpentes, e.bW- 
tros monsros horriveis, e no meio setenta homens 
do cats, que com thuribulos na mão bs.incensavão: 
Es:septeagihta virp dé:sentoribus doimus Etrael, stan- 
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tium ante picturas, & unusqusque. hábedal” thwm- 
bulum in mahu sua. (Ezech: 8 II. 14.) “Adiante, 
diz Deos a: Ezechiel: - Passa: Ezechigk:.outra parede: 
Et ecce sedábant mulieres plangêntes ' Adonidaa, 
& vio muitas mulheres: désentádas, quer estavão -che- 
-Fando por Adonis. Sabida he -a:fabula, :0w a historia 
de Adonis, e as gentilidades,: que-nascêrão .de sua 
gentileza: e por este estavão." chorando vestidas -de 
luto, erdesgrenhadas. Por dianta, Ezéchiel,:diZ Deos 
térceira vez. Passa Ezechiel::a-terceira parede: Et 
ecce quasi viginti:quengue siri dorsã habêntes com- 
“tra templum: Domini: (Tbid. £6.) e-vio vinté e.cingo 
homens, que éstavão com as cestas viradas .para: O 
Templo do Senhor: Et facies.al Orientem, : & ado- 
rabant ad ortum solis:'E todos estavão com os: olhos 
- postos no Oriente, e com os joelhos: em: terra..ádo- 
rando ao Sol, que nascia. Bis-aqgut o que Deos-mos- 
trou à Ezechiel, é o que passa no mando, ainda 
que se não veja. Se olhardes aos :homens para as 
"primeiras paredes, não vereis mais; quê hum ídolo 
do zelo: tão zelosos, e tão zeladores, que parecem 
huns idolatras do gelo: mas: detrás: dessa -paredd: do 
zelo, que he ó-que se faz? Huns estão chorando por 
Adonis: outros estão adorando q:Sol,. que nasega: 
outros. estão incensando Altares prohibidos; e mai- 
tos ainda mal com as costãs viradas para o- Templo 
de Deos. Por:fóra não ha mais: que zefb:: mas dba- 
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tro ha cobras, e lagartos; ha basiliscos, e serpen- 
tes; ha monstros, e monstruosidades; ha cousas, que 
estão fechadas a tres paredes. Elias por fóra, ido- 
latrias por dentro. Se houvesse quem rompesse pas 
redes, ó quantas cousas havia de vêr o mundo! Este 
he o zelo, estes são 08 zelosos, estes são ot Elias: 
Elias:es tu. - 


g Vl. 


Ouvida a tesposta do Baúlista,- que não êra Elias, 
iústárão térceira: vez os Embaixadores, e perguntá- 
rão: Propheta es tu! (Joann. 1. 21.) Já qtie hão sois 
Elias, ao ménos sois Profeta? A esta. pergunta res- 
pohdeo o Bautista ainda. mais seca, e mais abrevia- 
damente: Non: Não: Já sabeis, que havemos de fa- 
zér a mesma pergunta. na nossa terra. Propheta ts 
tu? quid dicis de'te-ipso? Vós, que tantas cousas 
dizeis de vós; sois tambtim Profeta? Propheta, 'd 
plusquam Propheta. 'Os vossos discursos são vatici- 
Dios: as vossas proposições são: revelações: os v0s- 
sos dictames são profecias, os vossos futuros não 
tem contingentia: o Que succede depois he tudo |O 
que dissestes- antes: tendbs-intelligerícias na; secra- 
taria do Espirito Santo: não se decreta lá cousá, 
que se não'refiiste primeiro -cbmvosco. Basta fbto? 
Ainda tendes -mais.: Se se tratão. matérias de estada, 
sois hum Profeta Daniel: '5e -sp tratão matérias de 
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“guerra, sois ham Profeta Isaias: se se 'tratão mate- 
“rias de. mar, sois hum Profeta Jonas: se se trasão 
«materias Ecclesiasficas, sois bum -Profetã Ezechiel: 
“ge fazeis advertencias aos Reis, sois hum Profeta 
- Naihan: se chorais as calamidades do povo, sais 
“fam Profeta Jeremias: se pedis soccerros 30 Geo, 
sois hum Profeta Baruc: e-se tendes algam interás- 
se, como tendes muitos, sois hum Profeta Balaão. 
Muitas graças sejão dadas a Deos, que nos deo tan- 
«tos Profetas na nossa idade, Não: debaide estão pro- 
-mosticadas tantas felicidades ao nosso Reino. Não 
“paderá ellg deixar de ser muito. glorioso, tendo dên- 
tro om si tantos, e taes Profetas. Christo Senhór 
gosso .nasceo entre dous animaes, ranrréu entre dogs 
- ladrões, e transfigurou-se êntre. dous Profetas: em- 
«tre dops animaes esteve pobre; entre dous ladrões 
esteve crucificado; entre dogs:Profetas esteve glo- 
“rioso. Tenhão .os Reis, Profetas ao lado, e elles ite- 
rão seguras as suas glorias. Mas que Profetas? M6g- 
sés, e Etia$; hum mórto, outro vivo, mas ambas do 
"outro munde. Ora já que importa tanto ao Reino-o 
ter Profetas; exarainemos o Proghéta es iu; e Neja- 
- mos-por onde so :hão de conhecer os verdádeiros 
Profetas. 
Primeitamente advirto, que os Profetas não ge 
bão de conhecer, nem avaliar pelo.namero. Ainda 
que sejão mais os que “dizem. kama cousa, nem por 
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isso se hão de ter por Profetas. Ouvi huma grande 
historia do-terceiro tivto des Reis. Havendo tres am- 
nos, que ElRei Ácab estava em paz com todas as 
nações vizinhas, entron bm pensamento se iria faver 
guerra a ElRey de Syria, o aqtmal lhe tinha tomado a 
Cidade, e terras de Ramoth -Galaad. Para isto dha- 
mou conselho de Profetas, e diz o Texto sagrado, 
que se ajuntárão quatrocentos Profetas: Congregá- 
vit Rex Israel Prophetas, quadringentos cireiter ei- 
ros. (3. Reg. 22. 6) A proposta foi esta: Fre debeo 
tr Ramoth Galaad ad bellandan, an quiescere? 
Devo ir fazer guerra: a Ramoth' Galdad; ou aquietar- 
me?. E a razão da proposta era: Am ignoratis quôd 
nostra sit Ramoth Galaad, & negligimus toNere cam 
de manu Regis Syria? (Ibid. 3.) Que as terras de 
Ramoth. erão daqueila Corda, e que parecis neghi- 
gencia não as recuperarem da mão dos Syrios.'Ou- 
vidá a proposta, e'a razão deh», respondêrio to- 
dos às Profetas a huma voz, que se fizesse a guerra, 
que Deos datia a Sua: Magestede victoria: Ascende, 
& dabit eam Dominus in manu tua. (Ibid. 6.) Com 
este bom amnancio dos Profetas resolveo: Acab de 
fazer a guerra; mas para entrar nella com ventagem, 
pedio a ElRei Josaphat seu confederado, que o qui- 
zesse ajudar na ehipresa. Disse Josaphat, que sim: 
mas que se houvesse algum Profeta do Senhor, fol- 
garia que 0 consultassem tambem. Respondeo Acad, 
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que glli havia hum Micheas, homem, a quem elle 
- aborrecia muito, porque sempre lhe fallava contra 
0 gosto, e nunca lhe profelizára bem: Remansit vir 
unus; sed ego odi eum, quia nan prophetát mtht bo- 
num, sed miúlum. (Ibid, 8.) Levou-se logo. recado a 
Micheas. que viesse, e diz o Texto, que o que deo 
o recado disse a Micheas, que supposto que ElRei 
tinha quatrocentos Profetas, que lhe aconselhavão a 
guerra, que fosse elle tambem da mesma opinião, 
eque fallasse ao gosto: Sit sermo tuus similis corum, 
E loquere bona. (Ihid. 13. 14.) Que responderia Mi- 
cheas? O que deve fizer em semelhantes tasos todo 
homem de bem: Visit Dominus, quia quodtumque 
miht dixerit Dominus, hoc loquar. Vive :Deos, que 
não hei de dizer outrá cdusa, senão o quero mesmo 
Deos me inspirar, e O que entender em minha cous- 
 €lencia. 

Finalmente chegou Micheas á presença dos Reis: 
propôz-se-lhe o caso: respondeo, que sê não fizesse 
à guerra, : porque se havia de perdet o Rei, e o 
exercito. Notavel encontro:de:Profetds!. Que vos pa- 
rece, que devia fazer Atab neste. caso, :por huma 
parte' quatrocentos Profetas, que aconselhavão, que 
fizesse à guérra, e'por outra bum Profela, dizendo 
que a não fizesse? Resblveo EtRei Acab:0 que eu 
lhe. acónselhãra nas circunstancias presentes, ainda 
que fôra da opinião de Micheas. Mandou, que se 
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fizesse a guerra; e isto por tres razões. Primeira, 
porque havia muitos amnos, qué estava em paz com 
todos os Principes vizinhos: e quando as armas és- 
tão desembaraçadas, e ociesas, he bem que se em- 
preguem nas gloriosas empresas. Segunda, porque 
as terras de Ramoth Galaad pertencião à sua Go- 
rôa: e as terras da Corda hão de fazer,os Reis'o 
possivel, & O impossivel, por que não estejão êm 
mãos de inimigos. Cada torrão das terras conquis- 
tadas, se se espremer, ha de deitar muito sangue 
de vassallos, e 0 que custou este preço, não se ha 
de dar por nenhum preço. Terceira, e principal ra- 
tão, porque ainda que as razões de Micheas fossem 
boas, estavão pela outra parte quatrocentos Profe- 
tas, a quem parecia o contrário: e nas materias pú- 
blicas le bem, que se: confórmem os Reis, quarto 
puder ser, com o sentimento conimum. Só por esta 
ultima razãp (quando não houvéra outras) aconse- 
lhára eu a :Agab, que nas circunstancias presentes 
fizesse a guerra:-e isto ainda depois de. ouvir aMi- 
cheas, em cujo parécer não havia risco; porque ds 
dictames práticos devem-se mudar todas as vezes, 
que se mudão as circunstancias. O Medico, confór- 
me-os preceitos da ar.e, manda que se corte o bra- 
ço encancerado, porque se salve o corpo; mas se 0 
enfermo repugna, e não'se aecqmmoda, tem a-me- 
dicina outro dictame prático; com. que manda appli- 
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car remedios menos violentos, ainda que sejão me- 
nos seguros. Confórme a este dictame seguio ElRei 
Acab o parecer dos quatrocentos. Profetas, resol- 
veo que se fizésse a guerra: Locão-se as trombetas, 
marcha o exercito, dá:se a batalha sobre Ratnoth: 
mas a poucas horas de peleja ficou o exercito des- 
baratado, e Acab perdido. Notavel caso! Vêde como 
são diversos os successos,-6-05 juizos humanos; é 
a differença.que vai de Profetas a Profetus. De huma 
parte estavão quatrocentos Profetas, da outra parte 
estava hum só Prófeta: o Rei inclinou para a parte, 
onde estavão quatrocêntos, e o suctesso cahio para 
& parte, onde estava hum. Por isso digo, que as ptro- 
-focias não se hão de julgar pelo numero. As profé- 
-tias chamão-se na Escritara peso: Onus Nimite; 
- Ones Assyrico, Onus Agypti. Peso de Ninive, quer 
dizer, profecia de Nivive; peso. de Assyria, quer 
-dizer, profecia de Assyria; peso de Egypto, quer 
dizer, profecia.de Egypto. Os profetas hão:se dé pe- 
sar, não. se hão de contar. Os quatrocentos Profe- 
tas contados erão mais que Micheas, Micheas pesa 
do era mais que os: quatrocentos. | 


: & ME. 


Sepposto pois:que os Profetas se. tão hão de 00- 
nhecer pelo numero, por onde se hão de conhecer? 
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Por tres cousas: pelos alhos, pela: coração, e pelos 
sucessos. Gpnhecem-se og verdadeiros Profetas pe- . 
los: olhos, porque o vêr-be o fundamento do pro- 
fetizar. Os profetas na Escritura chamão.se Viden- 
tes: os que Vêm. Só os que vêm são Profetas. As- 
sim como a mais nobre. profecia sobrenatural -con-. 
siste na visão: assim a mais certa. profecia: natrnal 
consiste na- vista. Só: quem vio póde profetizar nar: 
tyralmente com certtga. E a razão he muito- clara. ' 
À profecia bomana consiste no verdadeiro discurso; 
0 discurso verdadeiro não Se póde fazer-sem todas 
as noticias; e todas as noticias só as. póde ter quem 
vio com os alhos. Nenhama cousa houva mais as- 
sentada na antiguidade, gue ser imbabitavel a Zonã 
lorrida: e as razões, com que os.Filosofos o piro-- 
vaxão, .erão ao parecer lão-evidentes, que ninguem 
havia, que 0-negasse. Descobrirão finalmente os Pi- 
lotos, e marinheiros Portuguezes as costas da Afri- 
ca, e da America, e soubério mais, e filosofárão 
melhor sobre'him só dia de. vista, que todos os Sa- 
bios, e; Filosofos do mundo: em cinco, mil annos 
de especulação. Os discursos de quem não vio, são 
discursos: os dictames-de quem vio, são profecias. . 
O outro sinal. da profecia. he o-coração; por» 
que. confórme cada huma; tem o.coração, assuma pro- 
fetiza. Os- antigos quando. querião pronosticar O 
futuro, sacrificavão os animaes, consultavão-lhes as 
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entranhas, e confórme o que vião. nellas, assim pro- 
noslicavão.. Não consultavão a cabeça, que he o as- 
senta do entendimento, senão as entranhas, que he 
o-lugar do amor; porque: não pronostica melhor 
quem melhor entende, senão -quem mais ama. E 
este costume: era geral em toda Europa antes da 
vitida de Christo; e os Portuguezes tinhão huma 
grande singularidade .nelle entre os outros gentios. 
Os outros consultavão.as entranhas dos animaes, Os 
Portuguezes consultavão as entranhas dos homens. 
Assym 0 diz Strabo no livro tereeiro: Lusitanis ve- 
tes mos erat ex intestinis hominum exta prospicere, 
atque inde omina, & divinationes captare. (Strab. 
bb: 3.) Era costume dos antigos Portuguezes (diz 
Straho) consultar as entranhas dos homens, que sa- 
crificavão, e dellas conjecturar, e adevinhar os fu- 
turos. A superstição era falsa, mas a allegoria era 
mnito verdadeira. Não ha lume de profecia mais 
certo no mundo, que consultar as entranhas dos ho- 
mens. E de que homens? De todos? Não: Dos sa- 
crificados. As entranhas dos sacrificados erão as 
que consultavão os antigos: primeiro fazião o sacri- 
ficio, então -consultavão as entranhas. Se quereis 
profetizar os futuros, consultai as entranhas dos ho- 
mens sacrificados: consultem-se as entranhas dos 
que se sacrificárão, e dos que se sacrificão; e o que 
ellas .disserem, isso se tenha por profecia. Porém 








" 
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consultar entranhas de quem não se sacrificou, nem. 


se sacrifica, nem se ha de sacrificar; he não querer 
profecias verdadeiras: he querer cegar o presente, 
e não acertar o futaro. 


O ultimo sinal de conhecer os Profetas, são 08; 


successos. No Deuleronomio prometteo Deos. a seú 


Povô, que lhe daria Profetas; e o sinal que lhe deo: 


para os conhecer; foi só este: Hoc vobis signum: 
quod Propheta prodixerit, & mon evenerit, hoc Do- 


minus non est locutus: (Deut. 18.-22.) Quando dum, 
vidardes de algum:se he Profeta, ou não, observa-: 


reis esta regra: Se .o que elle disser antes, sacep-s . 


der depois, tende-o por verdadeiro Profeta: mas se 
0 que elle disser não succedgr, tende-o por Profeta 
falso. Não póde haver sinal, nem mais facil, nem 
mais certo.. Sabeis a quaes haveis de ter por Pro- 
fetas? Sabeis. de quães haveis de cuidar, que acer- 
tarão com os, futuros?.. aquelles de quem tiverdes 


experiencia, que tudo, ou. quasi tudo, o. que disse- - 


rão antes, veio.a succeder depois. Esto dictame se- 


nu. e 


guio Faraó. com Joseph; Nabucodonosor com Da-.: 


niel, e todos os Principes prudentes com seas con- 
selheiros. Mas assim como ha Profetas de antes, 
assim» ha Profetas de depois. Ha muitos mui preza- 


dos de Profetas, que depois de acontecerem .os mãos:. 
successos, então profetizão pelo arrependimento, o 
que fôra melhor ter profetizado antes pelo discurso. 
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. Este foi bum dos tormentos da Paixão de Christo. 
Asárão a Christo hum pano pelos olhos, -davão-lhe. 
com as mãos sacrilegas: na sagrada cabeça, e dizião 
por escarneo, que profetizasse quem he dêra: Pro- 
phetiza nobis Christe, quis. est qui te percussit. 
(Matth. 26. 68.) Profelizar depois de lévar na ca- 
beça, be profecia de quem tem os olhos lapados: 
he. escárneo da Paixão de Christo. Não haveis de 
profetizar quem vos deo, senão quem vos póde dar; 
porque he melhor reparar os golpes, que turá-los: 
e- se: o successo mostrar, que a profecia foi certa, 
a quem a disser tende-o por Profeta: Propheta es tt. 


&: VIIL 


Cansados finalmente ós Embaixadores delhes res- 
“ponder o Bautista, que não era Messias, nem Etias, 
neni Profeta; pedirão-lhe finalmente, que pois elles 
não acertavão a perguntar, lhes dissesse elhe quem 
era. A esta instancia não pôde deixar de deferir 0 
Bautista. E que vos paréce que responderia? Ego 
sum vor clamantis in deserto: (Joan. 1. 23.) Eu 
sou huma.voz, que clama no deserto. Verdadeira- 
- mente não entendo esta resposta. Se os Embaizxa- 
dores perguntárão: ao Bautista o: que fatia, . então 
estava bem respondido, com a voz, que clamava no 
deserto; porque o que o Bautista fazia no desérto, 
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era dar vozes, e clamar: mas se os Embaixadores 
perguntavão au Bantista quem era, como lhes res- 
ponde ele o que fazia? Respondeo discretissima- 
mente. Quando lhe perguntavão quem era, respon- 
deo o que fazia; porque cada hum he o. que faz, é 
não be outra cousa. As cousas definem-se pela es- 
sencia: o Bautista definio-se pelas acções; porque 
as acções de cada hum são a sua essencia.. Definio- 
se pelo que fazia, para declarar o que era. 

. Daqui se entenderá huma grande dúvida, .que 
deixâmos atrás de ponderar. O» Bautista pergut- 
tado se era Elias, respondeo, que não era Elias: 
Non sum. E Ghristo no Capitulo onze de S. Mat- 
lheus disse, que o Bautista era Elias: . Joannes 
Baptista ipse est Elias. (Matth. 11. 14.) Pois se 
Christo diz, que o Bautista era Elias, como diz 
o mesmo Bautista, que não era Elias? Nem o Bau- 
tista podia enganar, nem Christo podia enganar-se: 
como se hão-de concordar logo estes Textos? Muito 
facilmente. O Bautista era Elias, e não era Elias: 
não era Elias, porque as pessoas de Elias, e do Bau- 
lista erão diversas: era Elias, porque as acções de 
Elias, e do Bautista erão as mesmas. A modestia do 
Bautista disse, que não era Elias, pela diversidade - 
das pessoas: à verdade de Christo afirmou, que era 
Elias, pela uniformidade das acções. Era Elias, por- 
que fazia acções de Elias. Quem faz acções de Elias, 

TOMO. IV 6 
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“he Elias: “quem fzer acções de Bautista, será Bau- 
tista: é quein as fizet de Judas, será Judas. Cada 
bum hbB as -suas acções, e Dão he omtra cousa. Ob. 
que grânde dóatriná esta para o lugar et 'que-es- 
tâmos! Qiiatido vos perguntareni quem sbis, não va- 
des revolver:o nóblliario de vossos avós, ide vêr a 
ihatricúla de vossas acções. O que fazéis, isso: sois, 
e nada mais. Quando ao Baútista lhe pergantárão 
quem era, não disse que se chamava João, nem que: 
eta filho de Zacharias: não se definio pelos pais, 
nem pelo appellido. Só de suas acções formou a sua 
definição: Ego vox clamantis. 

Muito tempo ha, que tenho duas escandalos con- 
tra a nossa Grammiatica Portugaeza nos vocabutos 
do nobiliario. A Fidalguia chamão-lhe qualidade, e 
chamão-lhe sangue. A qualidade he hum dos dez 
predicamentos, a quê reduzitão todas as cousas os 
Filosofos. O sangue he hum dos quatro humores, 
dê que se compõe o temperamento do corpo hu- 
mano. Digo pois, que a chamada fidalguia não he 
sómente qualidade, nem sómente sangue; mas he 
de todos Os dez predicamentos, e de todos os quias 
tro humores. Ha fidalguia, que he satigue, e por 
isso ha tantos sanguinolentos: ha fidalguia, que he 
melancolia, e por isso ha tantos descontentes: ha 
fidalguia, que he cólera, e por isso ha tantos mal 
soffridos, e insofíriveis: e ha fidalguia, que he flei- 
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ma, e por isso ha tantos que prestão para tão pou- 
to. De maneira, que os que adoecem de fidalguia, 
não só lhes pecca a enfermidade no sangue, senão 
em todos os quatro humores. O mesmo passa nos 
dez predieamentes. Ha fidalguia, que he-substancia; 
porque alguns não tem mais substancia, que a sua 
fidulguia: ha fidalguia, que.he quantidade; são.fidal- 
gos, porque tem muito de seu: ha fidalguia, que he 
qualidade; porque muitos não se póde negar, são 
muito qualificados: ha fidalguia, que he relação; são 
fidalgos por certos respeitos: ha fidalguia, que he 
paixão; são apaixonados de fidalguia: ha fidalguia, 
que he ubi; são fidalgos, porque occupão grandes 
Ingares: -ba fidalguia, que he sitio; e desta casta. he 
a dos Titulos, que estão assentados; e os outros em 
pé: ha. fidalguia, que be habito; são fidalgos, por- 
"que andão mais bem vestidos: ha fidalguia, que he 
duração; fidalgos por antiguidade. E qual destas he 
a verdadeira fidalguia? Nenhuma. A verdadeira fi- 
dalguia he Acção. Ao predicamento da aeção.he que 
pertence a verdadeira fidalguia. Nam genus, & proa- 
vos, & que non fecimus ipsi, viz ea nostra voco, 
disse o grande Fundador de Lisboa *. As acções ge- 
nerosas, e não os pais illustres, são os que fazem 
fidalgos. Cada hum he suas acções, e não he mais, 


* Ulysses apud Ovidium Melam. 
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e 
nem menos, como o Bautista: Ego vox clamantis in 
deserto. 
g IX. 


Desta doutrina tão verdadeira, e desta ultima con- 
clusão do Bautista, tiro dous documentos, com que 
acabo: hum politico, outro espiritual. Digo politica- 
mente, que nas acções se hão de fundar as eleições: 
Digo espiritualmente, que nas acções se devem se- 
gurar as predestinações. As eleições ordinariamente 
fundão-se nas gerações, e por isso se acertão tão 
+ poucas vezes. Não nego, que a nobreza, quando está 
junta com talento, deve sempre preceder a tudo; 
mas como os talentos Deos he o que os dá, e não 
os pais; não se devem fundar as eleições nas gera: 
ções, senão nas acções. Este dictame he o verda- 
deiro em todo o tempo, e muito mais no presente. 
No tempo da paz póde-se sofírer, que se dêm os 
lugares às gerações; mas no tempo da guerra, não 
se hão de dar senão às acções. Vio o Profeta Eze- 
“chiel no primeiro Capitulo das suas revelações 
aquelle carro mysterioso, por que tiravão quatro 
animaes, Homem, Leão, Boi, e Aguia: no Capitulo 
decimo tornou a vêr o mesmo carro com os més- 
mos animaes, mas com a ordem trocada; porque na 
primeira visão tinha o primeiro lugar o Homem; 
"na segunda visão linha o primeiro logar o Boi. No- 
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tavel mudança! Que o Homem na primeira visão se 
anteponha ao Leão, à Aguia, e ao Boi, muito justo; 
porque o fez Deos senhor de todos os animaes; mas 
que o Boi, que foi creado para o trabalho, e para. 
o arado, se anteponha a tres cabeças coroadas: ao. 
Homem, Rei do mundo, ao Leão, Rei dos animaes, 
à Aguia, Rainha das aves! Sim: a razão lilteral, e a 
melhor, que dão os Expositores, he esta. Na pri- 
meira visão estava o carro dentro do Templo; na 
segunda visão sahio O carro à campanha: Egressa, 
est gloria Domini de limine Templi: (Ezech. 10. 18.). 
e quando o carro está quieto, dê-se embora o pri- 
meiro lugar a quem melhor he, mas quando o carro 
caminha, ha-se de dar o primeiro lugar a quem 
melhor puxa: e porque o Boi puxava melhor, que 
o Homem, por isso se deo o primeiro lugar ao Boi. 
Quando o carro estiver no templo da paz. dêm-se 
embora os lugares a quem melhor fôr; mas em 
quanto o carro estiver na campanha, hão-se de dar 
os lugares a quem melhor puxar. 

E assim como politicamente he bem, que nas 
acções se fundem as eleições, assim espiritualmente 
digo; que nas açções se hão de segurar as predesti- 
nações. S. Pedro na Epistola segunda: Fratres, sa- 
tagite, uf per bona opera certam vestram vocatios 
men, & electionem faciatis. (2. Petri 1. 10.) Irmãos 
meus (diz S. Pedro) .trabalhai com grande diligen- 
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cia de fazér certa a vossa vocação,-e predestinação 
por meio 'das-vossas seções. Sé perguntárem a hurr 
hómem: Tu quis es? Quanto ao temporal, em qual- 
quer: materia póde responder tom cêrieza: se pers 
— gubtatem ahum homem: Tu quis es? Quanto ao es= 
piritual, ningaém-ha no mundo, que possa respon= 
der a esta pergunta. Câda ham” de nós espiritwal- 
miéhte he o que ha de ser: o que ha 'dé ser cada 
him, úingaem o sabe: e assim hinguem ha, qué 
possa responder comh certeza á pergunta: fu quis 
es? A-taior miséria, à maior perplexidade, a inaior 
afiticção de espirito, que ha há vida tiuinana, he 
sabér hum homen, quê ha de! ser, du eternamente 
ditoso, on eternamente infélice, é não saber qtal 
déstas duas hã de ser: não saber hum homem sé 
he precilo, ou se he predestinado. A éste maior de 
todos os -cuídados, a esta maivr dé todas às perpte- 
xidades acode S. Pedro com 0 unito remedio, que 
ella póde tér: Satagéte, ut per bestra Bona ópera 
“certam vestram electionem faciatis. Se quereis têr 
segurátiça de vossa predestinação, a maidr que sem 
tévelação se póde ter nesta vida; Yppellai para vos: 
sas acções, e vossas boas obras: 'Tazet obras boas, 
e estai moralmente seguros, que sois predestinados. 

Esle he o verdadeiro entendithento” dás palavras de 
8. Pedro: e assim as exptica'S. Thomas, e tódos Os 
Theologós. Oh que felicidade tãó grande, que tenha- 


A) 
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mos nas nossas obras hum seguro de nossa predes- 
tinação! Na outra vida ha-nos de pagar Deos as boas 
obras com a posse da gloria: nesta vida já no-las 
começa a pagar com a segurança della. Ora, Chris- 
tãos, já que nas nossas acções, já que nas nossas 
obras está dépositado hum thesouro tão grande, não 
o percamos. Satagite, trabalhemos por segurar nossa 
predestinação. Appliquemo-nos muito de véras à 
observancia dos preceilos divinos: rompamos por 
tudo o que nos póde ser estorvo, e impedimento: 
conheçamo-nos, e conheçamos o mundo, e seus en- 
ganos: quebremos com huma grande resolução os 
laços, e as cadêas, que nos detem, quaesquer que 
sejão: convertamo-nos de-todo coração a Deos: dis- 
ponhamo-nos com todas as forças para receber sua 
graça, e seguremos para sempre o prémio da Gloria. 





“ 
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Factum est verbum Domini super Joannem, & ventt im 
emnem rvegionem Jordaais, preedícans bapiismum 
penitentis in remissionem peceatorum. Ltic. 3. 


8 


Sem que eu o diga está dito por si niesmo, que 
havemos de ter hoje o quarto juizo. No primeiro 
Sermão vimos o juizo de Deos para com os ho- 
mens: no segundo vimos o juizo dos homens huns 
para com os outros: no terceiro vimos o juizo de 
cada hum para comsigo mesmo. Mas qual será q . 
quarto, e ultimo juizo, que nos resta hoje para vêr? 
Nem he juizo de si mesmo, nem he juizo dos ho- 
mens, nem he-juizo de Deos: he o juizo destes tr € 
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juizos. Todos os tres juizos, que vimos, vem hoje 
chamados a juizo. Levanta neste Evangelho o Bau- 
tista o tribunal supremo da Penitencia: Pradicans 
baptismum penitentie in remissionem peccatorum: 
e assenta-o com grande propriedade, e mysterio nas 
ribeiras do Jgrdão: In omnem regsonem Jordanis; 
porque Jordão quer dizer: Fluvius Judici: o Rio 
do Juizo. A vêr-se nas aguas deste rio, a presen- 
tar-se diante deste tribunal sem boje os tres Jujzos, 
cada hum .por suas causas. O jaizo de si niesmo 
vem por suspeições; porque o damos por suspeito: 
o juizo dos homens vem-por aggravo; porque aggra- 
vamos delle: o juizo de Deos vem por appellação; 
- porque appellamos da.Deas.: para a: nossa- peaitone 
cia. Todos estes juizos hão-de ser Julgados hoje; e 
espero que hão de sabir bem julgados; porque de- 
baixo do juizo da Penitengia, o juizo de si mesmo 
emenda-se; o juizo dos homens despreza-se; 0 juizo 
de Deos revoga-se. Assim qué-o jitizo de si meSmo 
emendado: o juizo dos homens desprezado: 0 juizo 
de Deos revogado:-he o que hdvemos de vêr hoje. 
Tenho proposto (calholico, “e nobilissimo: Aúdito- 
rio). à “inateria déste ultimo Serínãb. E se nos pas- 
sados mereci“álguma cousa à vossos entenditnehtos 
(quod sentio quim sit exigubm) qaizera gue mo'pa- 
gassem hoje vossos corações.' Xos corações deter: 
mino prégaár hoje, e não aos thféridimentos. -Christo 
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soberano exemplar dos que prêgão sua palavra, com. 
paroú os Prégadores aos que lavrão, é seméão: 
Eriit qui seminat seminare: semen est verbum Dei. 

(Luc. 8. 5. 11.) O ultimo Sermão he o Agêsto dos 
Pregadores: se se-cólhe algum fruto, neste Sermão 
se colhe. Mas quândo tu vejo, que hoje nos torna 
a repetir o Bautista, que clamava em deserto: Vox 
clamantis in-deserto; (Luc. 3. 4.) que confiança póde 
ficar a qualquer outro Prégador, que não desmaie: 

ou que palavras pódem ser tão fortes, e éfficazes as 
suas, que antes de as pronunciar à voz, não emino- 
deção? Lembra-mé porém, que para Christo conver- 
ter hum homem, que o tinha negado ftes vezes, 
porque se dignou de lhe:pôr os olhos, bastou a voz 
irracional, e nocturna de huma Ave, cujas azas ape- 
nas a levantão da' terra, pata O restituir outra vez 
ao caminho do Ceo: Tanto póde- hum respexit dos 
olhos: divinos." Assim he, Senhor, assim he. E posto 
que este indigão ministro de vossa palavra seja tão 
deproporcionado instrumento: para obra tão grande: 
se os olhos de vossa piedade, e clemencia. se puze 

rem nos que mé duvém, e bom raio dé vossa vista 
lhes férir'ás álmas; não desespero, antes tonho de 
vossa giáda, qué-as soberanas influencias dê sua luz 
farão o que pódem, e o que costumão: Qui respicit 
tórram, & factt cam tremere: (Psal. 103. 32:) olhai 
vós, Senhor, que ainda que Sejdthos de terra insén- 


92 — . SERMÃO 


sivel, e dura, nós tremeremos de vos offender. As- 
pexit, d> dissolvit gentes: (Hab. 3. 6.) olhai vós, Se- 
nhor, que ainda que fossemos gentios sem fé, e não 
Christãos, os nossos corações se farão de cera, e se 
derreterão. Neste dia pois, em que nos não resta 
outro, accendei a frieza de minhas palavras, e alu- 
Miai as trévas de nossos entendimentos, de sorte, 
que resolutamente desenganados, façamos hoje bum 
inteiro, e perfeito juizo, de vós, de nós, e do mun- 
do: de vós, para que vos conheçamos, e vos ame- 
mos: de nós, para que nos conheçamos, e nos hu- 
milhemos: do mundo, para que o conheçamos, e o 
desprezemos. 


$ II. 


Ora venhão entrando os tres juizos, para serem 
examinados, e julgados no tribunal da Penitencia: O 
juizo de -si mesmo, para que se emende, o juizo dos 
homens, para .que se despreze, o juizo de Deos, 
para que se revogue: e comecemos pelo que nos 
fica mais perto. 

No tribunal. dos Areopagitas em Athenas costu- 

mavão entrar Os rêos com os rostos cobertos. As- 
“sim entra, e se presenta diante do tribunal da Pe- 
nitencia, o juizo de si mesmo. Entra com os olhos 
tapados, porque não ha juizo mais cégo. A cegueira 
do juizo, e amor proprio he muito maior, que a ce- 
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gueira dos olhos: a cegueira dos olhos faz que não 
vejamos as cousas, 'a cegueira do amor proprio faz 
que as vejamos differentes do que são: que he muito 
maior cegueira. Trouxerão hum cégo a Christo, para 
que o curasso: pôz-lhe o Senhor as mãos nos olhos, 
e perguntou-lhe se via? Respondeo: Video homines 
velut arbores ambulantes, (Marc. 8. 24.) que via 
andar os homens como arvores. Pergunto, e quando 
estava este homem mais cégo, agora, ou antes? 
Agora não ha duvida, que tinha alguma vista, mas 
esta vista era maior cegueira, que a que dantes ti- 
nha; porque dantes não via nada, agora via huma 
cousa por outra, homens por arvores: e maior ce- 
gueira he vêr huma cousa por outra, que não vêr 
nada. Não vêr nada he privação, vêr huma cousa por 
Outra he erro. Eis-águi porque sempre erra o juizo 
proprio: eis-aqui porque nunca acabamos de nos 
conhecer. Porque olhamos para nós com os olhos 
de hum. mais cégo que os cégos, com huns olhos 
que sempre vêm huma cousa por outra, e as pe- 
quenas lhe parecem grandes. Somos pouco maiores 
que as hervas, e fingimo-nos tão grandes como as 
arvores: somos a cousa mais inconstante do mundo, 
ecuidamos, que temos raizes: se 0 inverno nos tirou 
as folhas, imaginamos que no-las ha de tornar a dar o 
verão, que sempre havemos de florecer, que havemos 
de durar para sempre. Isto somos, e isto cuidamos. 
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E que faz a pénitencia para emendar este juizo 
tão sem juizo? Que faz a penitencia para alumiar 
este cégo (ão cégo? Duas cousas. Tira-lhe o véo dos 
olhos: e mette-lhe hum espelho na mão. Tira-lhe o 
véo dos olhos, como pedia o peccador a Deos: Re- 
vela oculos meos: (Psalm. 118. 18.) mette-lhe hum 
espelho na mão, como dizia Deos ao peccador: Sta- 
tuam te contra faciem tuam: (Psalm. 49. 21.) Pôr- 
vos-hei a vós diante de vôs. Nenhuma cousa traze- 
mos os homens mais esquecida, e desconhecida, ne- 
nhuma trazemos mais detrás de nós, que a nós 
pesmos. E que faz o juizo da penitencia? Põe-nos 
a nós diante de nós: Statuam te contra faciem tuam. 
Pgem-nos a nós diante de nós, como à réos diante 
do tribunal, para que nos julguemos: põe-nos a nós 
diante de nós, como objecto diante do espelho, para 
que nos vejamos. Cousa difficultosa he, que homens 
tão derramados nas cousas exteriores, cheguem a 
se vêr interiormente, como convém. Mas isso faz a 
penitencia por hum de dous modos, ambos mara- 
vilhosos: ou voltando-nos os olhos de fóra para den- 
tro, para que nos vejão; ou virando-nos a nós mes- 
mos de dentro para fóra, para que nos vejamos. 

Quando Deos quiz converter aquelle tão desvane- 
cido Rei Nabucodonosor, para que se descesse de 
seus soberbissimos pensamentos, e conhecesse o que 
era, O primeiro passo por onde o encaminhou à pe- 
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nitencia, foi transformá-lo em bruto. Sobre o modo 
désta transformação ha variedade de pareceres entre 
os Doutores: huns dizem, que foi imaginaria, outros, 
que foi verdadeira: e posto que este segundo modo 
he mais conforme ao Texto; de ambos podia ser. 
Se foi transformação imaginaria, voltou Nabucodo- 
nosor os olhos para dentro de si mesmo, e vio tão 
vivamente o que éra, que desde aquelle ponto se 
não teve mais por homem, senão por bruto, e como 
tal se tratava. Se foi transformação verdadeira, con-, 
verter Deos em bruto a Nabucodonosor, não foi ou- 
Ira cousa, que virá-lo de dentro para fóra, para, 
que mostrasse por lóra na figuta o que era por, 
dentro na vida. Oh quão outro se imaginava este. 
grande Rei ântes do que agora se via! Dantes não 

se contentava com ser homem, e imaginava-se Deos:' 
agora conhecia que. era muito meros que homem, 

porque se via bruto entre os brutos. Se voltarmos 
os olhos pará dentro de.nós, ou se Deos nos virára 
à nós mesmos de dentro para fóra, que diferente 
conceito havia de fazer cada hum de si, do que. 
agora fazemos! Mas sigamos os passos deste ndvo. 
monstro, e vê-lo-hemos, e vêr-nos-hemos. Andou 
pascendo aquelle bruto raciqnal o primeiro dia de, 
sua transformação entre os animaes: lã pela tarde 
teve sede: foi-se chegando sobre quatro pés à mar, 
gem de bum fio, e quando reconheceo no espelho 
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das aguas a deformidade horrenda de sua figura, 
valla-me Deos, que assombrado ficaria de si mes- 
mo! Provaria primeiro fegir de si; mas como se 
visse atado tão fortemente áquelle tronco bruto, re- 
metteria a precipitar-se na corrente: e se Deos 0 
não tivesse mão, que o queria trazer por aquelles 
campos de Babylonia para exemplo eterno de su- 
berbos, alli ficaria sepultado, primeiro em sua con- 
fusão, e depois na profundidade do rio. Que rio he 
este, senão 9 rio Jordão, Fluvius Judicii: Rio do 
juizo? E quem he este Nabucodonosor assim trans- 
formado, senão o peccador, bruto com razão, e sem 
- uso della, que anda pascendo nos campos deste 
mundo entre os outros animaes, mais animal que 
elles? 30 huma differença ha entre nós, e Nabuco- 
donosor, que elle quiz fugir de si, e não pôde, nós 
ainda podemos, se quizermos. Chega emfim o pec- 
cador a vêr-se nas aguas deste rio, espelhos natu- 
raes, e sem adulação: vê de repente o que nunca 
tinha visto: vê-se a si mesmo. Oh que assombro! 


He possivel, que este sou eu? Tal fealdade, tal hor- 


ror, lal bruteza, taes deformidades ha em mim? 
Sim: e muito maiores. Esse sois, e não o que vós 
cuidaveis. Vêde se diz* esse retrato com o que vós 
tinheis formado de vós mesmo no vosso pensamen- 
to; vêde bem, e considerai muito devagar nesse es- 
pelho o rosto, e as feições interiores da vossa alma: 
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véde bem esses olhos, que são as vossas intenções: 
esses cabellos, que são vossos pensamentos: essa 
boca que são as vossas palavras: essas mãos, que 
são as vossas acções, 6 as vagsas obras: vêde bem 
se diz essa imagem com a que tendes na vossa idéa: 
vêde se se parece o que vêdes com o que imagina- 
veis: vêde se vos conheceis: vêde se sois esse, ou 
outro: Tu quis es? 


Td 


g Mt. 


Sabeis porque andamos tão vangloriosos, e tão 
desvanecidos de nós mesmos? Porque trazemos os 
olhos por fóra, e a nós por dentro: porque não nos. 
vêmos. Se nos viramos interiormente como somos, 
s% consideráramos bem a deformidade de-nossos 
peccados; oh que drferente conceHo haviamos for- 
mar detnós! Tão desvanecidos de illustres, tão des- 
vanecidos de Senhores, tão desvanecidos de pode- 
rosos, tão desvanecidos de discretos, tão desvane- 
- Cidos de gentis homens, tão desvanecidos de sabios, 
lão desvanecidos de valentes, tão desvanecidos de 
tudo: porque? Porque vos não vêdes por dentro. 
Dizei-me vós, que huma vez puzesseis bem os olhos 
em vossos peccados: oh como havieis de emendar 
todos estes epitlhetos! Nenhum homem houve no 
mundo, que-mais se pudesse prezar de si, que Da- 
vid; porque nelle ajuntou a natureza, a fortuna, 6 
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a graça tudo o que repartio pelos grandes homens: 
e com tudo nenhum homem achareis mais humilde, 
nem menos prezado de si mesmo, antes mais des- 
prezador de si, que David. E donde cuidais, que 
“ lhe vinha isto? Peccatum meuni contra me est sem- 
per: (Psalm, 50. 5.) estava David sempre olhando. 
para seus peccados, e vendo-os, e vendo-se nelles. 
Quasi peccatorum imagines contemplando: commen- 
ta S. João Chrysostomo. Estava David contemplando 
os seus peccados, como se estivera vendo, e consi- 
derando as imagens, e reiratos de suas acções. Não 
ha dúvida, que muitas peças do Palacio, de David, 
pelo verão nas pinturas, pelo inverno nos tapizes, 
estarião ornadas com as famosas historias de suas 
façanhas. Não deo tanta materia às artes Hercules 
em seus trabalhos, como David em suas victorias. 
Mas não erão estas as vistas, em que se entretinha 
aquelle grande Rei, nem estas as galarias, em que 
hia passear. Em .contraposição daquellas pinturas 
(sigamos assim a consideração de Chrysostomo) man- 
dou fabricar David outra galaria, chamada de suas 
- fraquezas, e nella pintar em diversos quadros, não 
às famosas, mas as laslimosas historias de seus pec- 
cados. Aqui. vinha passear David: aqui tinha o bom 
Rei as suas meditações: e aqui:alcançava a maior de 
“todas suas victorias, que foi o conhecimento de si 
mesmo. a 
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Quasi peccatorum imagines contemplando: Vamos 
com David considerando petcados, e mudando epi- 
thetos. Punha os olhos David em hum quadro, via 
a historia: de Bethsabee, e dizia comsigo: He possi- 
vel, que me tenha o mundo por Profeta, e que não 
antevisse eu, que de huma vista se havia de seguir 
hum pensamento, de'hum pensamento hum desejo, 
e de hum desejo huma execução tão indigna de mi- 
nha pessoa, e de mea estado! Não me chamem mais 
Profeta, chamem-me cégo. He possivel, que sou eu 
tido no mundo pelo valente da fama, e que bastou 
huma mulher para me vencer, e para que er dei- 
xasse a guerra, e não sahisse à campanha naquelle 
tempo, em que costumavão andar os Reis armados 
diante de seus exércitos: Eo tempore, quo solent 
Reges ad bella procedere! (Paral. 20. 1.) Não me 
chame ninguem valente, chamem-me fraco. Dava 
dous pássos adiante David, punha os olhos noutro 
quadro, via a historia de Urias: como dava a carta 
a Joab, e como apparecia logo morto nos primeiros 
esquadrões, e victoriosos os inimigos. He possivel, 
que me prêzo cu de Principe verdadeiro, e qué man- 
dei commetter huma aleivosia tão grande debaixo 
de minha firma; e que a hmm vassallo tão fiel, de- 
pois de lhe tirar a honra, lhê tirei tambem a vida 
enganosamente! Não me terei mais por verdadeiro, 
senão por fementido. He possivel, que me fez Deos 
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Rei do seu Povo, para lho conservar, e defender, e 
que consolo eu a nova da rota do meu exercito, com 
a nova da morte de Urias; e que-pésa mais na mt- 
bha estimação a liberdade-de hum -appetite, que à 
perda de tão fieis, e valerosos soldados! Não me 
chamem Rei, chamem-me tyranno. Hia por diante 
David, contemplava outro quadro, via o caso de Na- 
bal Carmelo: como mandára tirar a vida a tudo O 
que em sua casa a tivésse, e como depois lhe con- 
cedia perdão pelos rogos de sua mulher Abigail. 
He possivel, que eu sou o celebrado de benigno, e 
piedoso, e mando tirar a vida a hum homem, por- 
que não quiz dar sua fazenda aos fugitivos, que me 
seguem! Eu sou o que domei os Leões, e os Ussos 
ho deserto, e não pude domar hum impeto de ira 
dentro em mim mesmo! Não me chamarei mais hu- 
manô, chamar-me-hei féro. He possivel, que me 
préze eu. de mteiro, e que sendo tão justificada & 
causa de Nabal, ao menos não digna de castigo 
não bastasse para me aplacar a sua justiça, patreci- 
nada só de si mesma: e que depois representada 
por Abigail, pudesse mais hum memorial acompa- 
Elbado do seu rosto, que da sua razão! Não me cha- 
marei inteiro, chamar-me-hei respectivo. Dava mais 
passos adiante David, via noutro quadro a historia 
de Siba: como accusava a Mifiboseth. seu Senhor, 
como tomava posse da fazenda, e como depois de 
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provada a calúmnia, lhe mandãra restituir só ame- 
tade. He possivel, que me prézo eu de considerado, 
6 que pelo dito de hum criado, sem mais informa- 
ção, nem figura de juizo, declaro -a Mifiboseth, filho 
do Rei meu antecessor, por réo de lesa Magestade, 
e lhe confisco a fazenda, e a dou ao mesmo accu- 
sador! Não. me terei mais por prudente, senão por 
temerario. He-possivel, que tenho en opinião de 
rectp, e que depois de averiguada a cslumnia, e pro- 
vada a innocencia, deixo ao traidor com ametade 
dos bens, e não mando, que se restituão todos ao 
moocente! Não me terei mais por reclo, senão por 
injusto. Kis-agui como David pelos retratos de seus 
peccados-hia mudando -os seus epithetos, e emen- 
dando O juizo de si mesmo; e tendo em si tanta; 
materia para q vaidade, achava tanta para Os des- 
enganos. 

Christãos (e não digo Senhores, porque quizera - 
que vos prezasseis mais de Cbristãos) ponha-se cada 
hum. diante das. imagens de seus peccados, Peccato- 
rem imagines contemplando: cuide, e considere nel- 
las huma pouco, e verá como as idéas-antigas, que tinha 
na fantasia, se. lhe vão despintando, e como muda, 6 
emenda o juizo errado, que de si mesmo fazia. Todos 
vos prezais de honrados, todos vos prezais de valero: 
sos, todos vos prezais de entendidos, todos vos pre- 
zais de sisudos: quereis emendar esses epithetos? Vi- 
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dar. E que succedeo? Deo-se elle, e deo a todos 
seus filhos por huma maçãa. Se nos vendemos tão 
baratos, porque nos avaliamos tão caros? Já que vos 
estimais tanto, não vos deis por tão pouco; e pois 
vos dais por tão pouco, não vos tenhais por mais. 
Não he razão, que se avalie tão alto no seu pensa- 
mento, quem se vende tão baixo no seu peccado. 
Agora entendereis o espirito, e a prudencia dg 
- David, em pôr diante dos olhos as imagens de: sdus 
peccados: Peccatorum imagênes contemplando: quan+ 
do: para se excitar a contrição, e conhecimento de 
ava Iniseria, parece que como Profeta pudera repre: 
sentar tante de si outra imágem, que mais o mo» 
vêra. Não movêra mais a David huma imagem de 
Christo crucificado, pois elle sabia mui bem, quo 
Deos havia de morrer em huma Cruz por aquelles 
mesmos peccades? Digo que não: e vêde a razão per 
que o digo. Muito melhor me conheço-eu.diante da 
imagem de hum peccado, que diante da imagem de 
hum Christo . crucificado. Quando.estou diante da 
imagem de Christo grucificado, parece que tenho ra- 
zões de me énsoberbecer, porque vejo.o.preço, por 
que Deos ine'comprou; mas quando me ponho dianto 
da imagem de ham pectado, não tenho senão razões 
de me humilhar, porque vejo o preço, por que eu 
me vendi. Quando vejo, que Deos me compra com 
todo o seu sangue, não posso deixar- de cuidar, que 
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sou muito; mas quando vejo, que es me vendo pe- 
los nadas do mundo, não posso deixar de crêr que 
sou nada. Eis-aqui a que se reduz, e como se de- 
sengana o juizo de si mesmo, quando se vê como 
em espelho na imagem de seus peccados: e assim 0 
mada, assim o emenda o jaizo da penitencia: Pre- 
dicans baptismum ponitentic. 


j gv. 

O juizo: de si mesmo (como acabamos de vêr) 
emenda-se: e o juizo dos homens? despreza-se. En- 
“tra pois o juizo dos homens a presentar-se diante 
do tribunal da Penitencia: e não vem com os alhos 
vendados, como o juizo de si mesmo; mas com to- | 
dos os sentidos, e com todas as potencias livres, e 
muito livres; porque com todas julga a todos. Traz 
livres os. olhos, porque julga tudo o que vê: traz hi 
vres os ouvidus, porque julga Ludo o que ouve: traz ' 
livre a lifigua, porque publica tuilo o que julga: e 
traz livre mais que tudo a imaginação, porque jelga, 
e condemna tudo 0 que imagina. 

Mas que faz a penitencia para desprezarmos este 
idolo tão. adorado, tão temido, e tão respeitado no 
mundo? Que faz, ou que póde fazer a penitência, 
para que não façamos caso, sendo homens, do juizo 
dos homeas? Com abrir, ou fechar hom sentido faz 
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a penitencia tudo isto. Para o juizo de si mesmo 
abre-nos os olhos: para 0 juizo dos homens, fecha- 
nos os ouvidos. No dia da Paixão chovião testemu- 
nhos, e blasfemias contra Christo; e o Senhor, como 
se nada ouvira. Assim lhe disse admirado Pilatos: 
Non audis quanta adrersum te dicunt testimonia? 
(Matt. 27. 13.) Não ouves quantos testemunhos di- 
zem contra ti? Não ouvia Christo, porque ouvia, co- 
mo se não ouvira. O Senhor naquelle dia hia satis- 
fazer pelos pecccados nossos, que fizera seus; e quem 
trata de satisfazer a Deos por peccados, não tem ou- 
vidos para o-que contra-elle dizem os homens: Ego 
qutem tanguam surdus non audiebam. (Psalm. 37. 
14.) Digão os homens, julguem os homens, condem- 
nem os homens o que quizerem, e quanto quizerem; 
que quem trata de véras da satisfação de seus: pec- 
cados, quem trata de véras de ser bem julgado de 
Deos, não se lhe dá dó juizo dos homens. Sabeis 
porque fazemos tanto caso dos juizos humanos, por- 
que não somos verdadeiros penitentes. Se a nossa 
- penitencia, se o nosso arrependimento fôra -verda- 
' deiro, que pouco caso haviamos do fazer de todas 
“as opiniões do mundo. 

Peccou:, David o peccado dé: Bethsabee, 6 Urias: 
ao cabo de algum tempo veio.o Profeta Nathan a ad- 
vertilo do grande mal que tinha feito: reconheceo 
David sua culpa: disse: (Peccavi, (2. Reg. 12. 13.) 
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Pequei; é no mesmo ponto por parte de Deos o ab- 
solveo o Profeta do peccado: Dominus quoque trana- 
tulit peccatum tuum. (Ibid.) Peçcou Saul o peccado 
de desobediencia, reservando do despojo de Amalec 
para o sacrificio: veio tambem o Profeta Samuel ad- 
vertilo de quanto Decos sentira aquella. culpa: conhe- 
ceo-a Saul: disse: Peccavi, Pequei; mas vem, 0 Pro- 
feta respondeo, que estava perdoado, nem Deos lhe 
concedeo perdão. He este hum dos notavers casos, 
que tem a Escritura, considerada a semelhança--de 
todas as circunstancias delle. David era Rei, Saul 
tambem era Rei; David peccou, Saul peccou; a David 
veio amoestar hum Profeta, a Saul veio amoestar 
Outro Profeta; David disse: Peccavi, Pequer, Saul 
disse: Peccavi, . Pequei. Pois se os casos em tudo 
forão tão semelhantes, como perdôa Deos a David, 
e não perdôa a Saul? Se hum Peccavi basta a David, 
à Saul, porque lhe não bastou hum Peccavi? Á ra- 
zão litteral, que dão todos os Doutores, he; que o 
Peccavi de David foi dito de todo o coração, o Pec- 
cavi de Saul foi dito sómente de boca: a, penitencia 
de David, foi penitencia verdadeira, a penilençia -de 
' Saul foi penitencia falsa. Muito bem dito: mas don- 
de se prova? Donde se prova, que foi falsa a peni- 
tencia de Saul, donde se prova, que o seu Pecçavi 
oi dito de boca, e não de coração? Não o dizemos 
Doutores, mas eu o direi, ou. o dirá o Texto. Quan» 
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do David disse: Peccavi; não falloa mais nada. Quan- 
do Saul disse: Peccaw:;. acrescentou estas palavras: 
Peccavi: sed honora me coram senioribus populi 
met, & coram Israel. (1. Reg. 16. 30.) Pequei: mas 
vós, Samuel, tratai de minha reputáção, e honrai-me 
com os grandes, e povo de meu Reino. Ah sim, 
Saul, e vós depois de dizer Peccavi, depois de vos 
pordes em estado de penitente, ainda vos lembra 
repotaço, ainda fazeis caso do que dirão, ou não | 
dirão de vós os homens? Sinal he logo, que não he 
verdadeira a vossã penitencia, e que aquelte Pecca- 
91 nasceo na boca, e não no coração. Quem chega a 
estar verdadeiramente penitente, quem chega a es- 
tar verdadeiramente arrependido, como estava Da- 
vid, não lhe lembrão mais, que os seus peccados: 
Pescavi: não se lhe dá do que julgão, nem do que 
dizem os homens. 
. gYL 


As- razões desta veriladé são muitas, o grandes, 
ouvi as da minha Libieza, que a quem tiver melhor 
espirito lhe occorrrerão dutras mais, e maiores. O 
verdadeiro penitente, elle mesmo se accusa, e Se 
condemna: que se lhe (lá logo, que digão outros 0 
que elle confessa de si? Que importa, que outros le- 
vem o pregão, quando eu mesmo executo o castigo? 
Quem se confessa por Réo, não lhe fazém aggravo 
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as testemunhas. Se hum homem está verdadeira- 
mente arrependido, se conhece verdadeira, e pro- 
fundamente suas culpas, nunca ninguem dirá delle 
tanto mal, que elle se não julgue por muito peor. 
E quem se vê julgado mais benignamente do que 
suas culpas merecem, antes tem razão de agradecer, 
que de queixar-se. Por isso os grandes penitentes 
não se. queixavão das injúrias. Julgue, e diga o mun- 
do o que quizer, que nunca poderá dizer tanto mal, 
quanto eu sei de certo, que ha em mim. 

Nenhuma cousa deseja mais hum verdadeiro pe- 
nitente, que tomar vingança êm si das injúrias de 
Deos: e como o juizo dos homens se põe da parte 
desta vingança, antes nos ajuda, que nos offende. 
Quem se não aborrece a si, diz Christo, não me pó- 
de servir a mim. Of como se aborrece a si, e como 
se aborrece de si, hum verdadeiro penitente! E que 
se me dá a mim, que seja bem, ou mal julgado, 
quem eu aborreço? Se eu conheço verdadeiramente 
a deformidade de minhas culpas, não bei de abor- 
recer mais a quem as fez, que a quem as diz? 

O verdadeiro penitente só huma cousa estima, é 
só huma cousa teme nesta vida: só estima o que 
póde dar graça de Deos, e só teme o que a póde 
tirar. E como-o juizo dos homens não póde dar, 
nem tirar graça de Deos, que se lhe dá ao penitente 
do juizo dos homens? 0 iuizo dos homens, quando 
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muito - lhe dêmos, poderá fazer mal, mas não pôde 
fazer mãos. Se eu sou bom, por mais que me jul- 
guem mal os homens, não me pódem fazer mão. Se 
eu sou mão, por mais que me julguem bem os ho. 
mens, não me pôdem fazer bom; e como o juizo dos 
homens não tem poder para fazer mãos, nem bons, 
que caso ha de fazer deste juizo o verdadeiro peni- 
tente, o qual só huma cousa deseja, que he ser bom, 
e só dê huma cousa lhe peza, que he ter sido mão. 
Feche todas estas razões huma maior que todas. 
O juizo?dos homens por mais que vos condemnem, 
póde-vos impedir o Céo, ou levar-vos ao Inferno? 
Não. Ponde agora de huma parte todos os juizos dos 
homens, e da outra os vossos peccados, e pergun- 
tai-vos a vós mesmo, quaes destes deveis mais te- 
mer. Os juizos dos homens, ainda que fação todo 0 
mal, que pódem, nem pódem dar Inferno, nem tirar 
Paraiso: os peccados, ainda que acheis nelles todos 
os falsos bens, que vos promettem, só elles tirão 
Paraiso, e dão Inferno. E como o verdadeiro peni- 
tente está vendo, que só os seus peccados o pódem 
tirar do Paraiso, e levá-lo ao Inferno; que caso ha 
de fazer dos juizos dos homens? Dos peccados sim, 
e só dos peccados, porque só por elles o póde con- 
demnar Dsos. E quem teme, que o póde condem- 
nar Deos, não se lhe dá, que o condemnem os ho- 
mens. 
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8 VIL 


Supposta a verdade desta doutrina, que poucos, 
ê que poucas penitentes verdadeiras deve haver hoje . 
no mundo, onde tanto se trata só de agradar, e con- 
tentar aos. homens! Vejão-no os homens em David, 
e as mulheres na Magdalena. David, que pouco caso 
fez das injúrias de Semei! Disse Semei a ElRei Da- 
vid em seu proprio rosto as injúrias, que se não pu: 
derão dizer ao.mais vil homem: quizerão remeltet 
logo a elle os-que acompaghavão ao Rei,. para Ibé: 
tirarem a lingua, e a vida: e. que fez David? Têve 
mão nelles, para que. o deixassem dizer. As injúrias 
são a musica dos penitentes: tal hia David naquelle 
passo descalço, e-chorando seus peccados. Quem- 
conhece, que tem gffeúdido a Deos, nenhuma cousa 
o ofende. Assim desprezava David o juizo dos ho- 
mens. , o 

Da Magdalena quem o poderá explicar com a pon- 
deração, que merece? Huma senhora tão principal 
em, Jerusalem, tão servida, tão estimada, tão dada á 
vaidade, e galas; quem a visse com 0 toucado des- 
prendido, com o vestido sem concerto, pela rua sem: 
companhia, em casa do Fariseo sem reparo, toda 
fóra de si (ou toda dentro em si, porque toda era: 
coração naquella hora), os cabellos descompostos, O 
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alabastro quebrado, os olhos feitos dous rios, lança- 
da aos pés de Christo, abraçando-os, e abraçando-se 
“com elles; que diria? Valha-me Deos, Senhora, que 
mudança he esta? Não vêdes quem sois? Não vêdes 
o que fazeis? Não vêdes o que dirão os bomens? 
Não: nada vejo, que quem vio seus peccados, não 
lhe ficão olhos para vêr outra cousa. Não vejo o que 
seu, porque vi o que fui; não vejo o que faço, por- 
que vio que fazia. Já vi tudo o que havia de vêr 
nesta vida, e prouvera a Deos, que não tivera visto 
tanto. Já não faço caso dos bomens, nem dos juizos: 
digão o que quizerem. 

Tres vezes foi a Magdalena julgada, e condemnada 
dos homeus. Julgou-a, e condemnou-a o Fariseo, cha- 
mando-lbe peccadora: Quia peccatria est: (Luc. 7. 
39 ) Julgárão na, e condemaárão-na os Apostolos, 
chamando-lhe esperdiçada: Ut quid perdítio heec: 
(Macth. 26. 8.) Julgou-a, e condemnou-a sua irmãa, 
chamando-lhe cciosa: Reliquit-mé solam ministrare. 
(Luc. 10. 40.) Tudo isto ouvio sempre a Magdalena, 
mas nunca se lhe ouvio huma palavra: como se res- 
pondéra com o seu silencio: Condemnem-me embora 
os Farizeos, condemnem-me os Apostolos, condem- 
nem-me os de que menos se podia esperar, os irmãos. 
Nos Fariseos condemne-me a malicia, nos Apostolos 
condemne-me a virtude, na irmãa condemne-me a 
mesma nalureza; que a quem tem máiores causas para 
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sentir, não lhe dão cuidado essas. Quando as dôres 
são iguaes, sentem-se todas, quando huma he maior, 
suspende as outras. À dôr dos peccados, se he ver- 
dadeira, he a maior dôr de todas, porque tem maio- 
res causas, e a quem verdadeiramente lhe doem seus 
peccados, nenhuma outra cousa lhe doe. A setta que 
ferio o coração, defende de todas as settas; porque 
amda que achem corpo, já não achão sentimento: 
faça os tiros que quizer 0 juizo dos homens, que se 
0 coração está feridô de Deos, ou não offendem, ou 
não magoão. O amor he hum sentimento, que faz 
Insensiveis: por isso se compára à morte. A morte 
faz insensivel a quem mata, o amor insensivel a quem 
ama, Quem trata só de amar a Deos, só sente ha- 
vê-lo offendido: a tudo o mais he insensivel. 
Exemplos tinha em si mesma a Magdalena, & pú- 
dera-se argumentar a si comsigo. Que importa pa- 
recer mal aos homens, se eu parecer bem a Deos? 
Que importa parecer mal aos demais, se eu parecer 
bem a quem amo? Quantas vezes nas minhas loucu- 
ras segui os desprezos deste dictame? E será bem, 
que seja agora menos animoso meu amor, e menos 
resoluto? Se eu não reparei no que dirião os homens 
para offender a Deos; repararei agora no que dizem, 
ou no que dirão para o buscar? Não reparei em que 
dissessem, que era peccadora, e repararei em que, 
digão, que s0u arrependida? Já que sofiri, que mur- 
TOMO 1Y 8 


116 SERMÃO 


rmurassem o peccado, não he menos, que calumniem 
a emenda? 

Isto dizia o silencio da Magdalena as tres vezes, 
que a condemnárão os homens. E he muito de no- 
tar, que de todas estas tres vezes esteve a Magda- 
lena aos pés de Christo. Oh que grande remedio são 
os pês de hum Christo para hum homem se lhe não 
der dos juizos des homens! E se isto fazião os pés 
de Christo. vivo, quanta mais.os pés de hum Christo 
morto, e crucificado! He póssivel, Senhor, que este- 
jais nessa Cruz julgado, e condemnado, sendo ames- 
ma innocencia, e eu não soffrerei ser Julgado, e con- 
demnado, sendo peccador! Se a vós vos julgão, e 
condemnão pelos meus pescados, porque hei de sen- 
tir eu, que me julguem, e me condemnem pelos 
meus? Em vós estou adorando as injúrias, e as af- 
frontas, e em mim não as hei de soffrer? Para vbs 
offender, e me perder, não reparei no que dirião os 
homens, e para vos amar, e me salvar, repararei no 
que dirão? Não he isso o que vós me ensinais nessa 
* Cruz. 

Ouvi huma consa grande, em que parece, que 
mudou de condição Deos. Quando Deos quiz casti- 
gar o povo no deserto, allegou-lhe Moysés o que di- 
rião 98 Egypcios: Ne, queeso, dicant Egyptit; (Exod, 
32. 12.) e deixou o Senhor de os .castigar. Quando 
Josué ' teve a primeira rota na terra de Promissão, 
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alegou a Deos o que dirião os Cananeos: Quid fa- 
cies magno nomini tuo? (Josue. 7. 9.) e continuou o 
Senhor a favorecê-lo. Quando o Reino de Israel es- 
tava mais afílicto, representou David a Deos o que 
dirião as Gentes: Ne forte dicant in Gentibus; (Psalm. 
18. 10.) e cessou a afflicção. De maneira, que o re- 
medio, que tinhão os Patriarcas antigos para alcan- 
çar de Deos o que querião, era allegar-lhe hum Ne 
dicant, o que dirão os-homens. Determina Deos de 
vw à terra a remir, e salvar o mundo; e se alli se 
achasse Moysês, Josué, ou David com o espirito 
profetico, que tinhão, parece que puderão fazer a 
Deos a mesma réplica. Como assim, Senhor? Que- 
reis ir ao mundo? Quereis apparecer entre os ho- 
mens? E não reparais no que dirão, e he certo, que 
bão de dizer de vós? Hão de dizer, que sois hum 
Samaritano, e ondemoninhado: Samaritanus es su, 
& Domonium habes; (Joan, 8. 48.) hão de dizer, 
que sois hum blasfemo: Blasphemavit; (Matth. 26. 
65.) hão de dizer, que sois hum enganador: Sedece- 
tor ille; (Matth. 27. 63.) hão de dizer, que sois hum 
perturbador da Republica: Sabvertentem gentem no- 
stram; (Luc. 28. 2.) hão de dizer, que tendes pacto 
com o demonio: Is Beelzebub Principe Domonio- 
rum ejicit Domonia; (Euc. 11. 15.) hão de dizer, 
que vos não podeis: salvar: Se ipsum non potest sad 
cum facere; (Matth. 27, 48.) hão de dizer finalmente 
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infinitos opprobrios contra vós: Saturabitur oppro- 
briis. (Thren. 3. 30.) Mais. Ha-se de levantar hum 
Arrio, que ha de dizer, que não sois consabstancial 
ao Padre; ha-se de levantar hum Manicheo, que ha 
de dizer, que não sois homem; ha-se de levantar 
hum Nestorio, que ha de dizer, que não sois Deos; 
ba-se de levantar hum Calvino, que ha de dizer, que 
não estais no Santissimo Sacramento; hão-se de le- 
vantar infinitos Heresiarcas outros, que hão de dizer 
contra vossa Divindade, e Humanidade infinitas blas- 
femias. Puis se Deos estava prevendo tudo isto; e 
se antigamente podia tanto com Deos o que dirião 
os homens; porque agora faz tão pouco caso do que 
“dirão? Porquê antigamente encontrava-se o que di- 
rão dos homéns com o nosso castigo, agora encon- 
trava-se com o nosso remedio; e quando o que di- 
rão dos homens se encontra com o nosso castigo, 
deixa Deos de castigar velo que dirão: mas quando 
o que dirão dos homens se encôntra com:o nosso 
remedio, pelo que dirão os homens, não deixa Deos 
de salvar. Vá por : diante o negocio da salvação, é 
digão os homens o que quizerem. Christãos, ha al- 
guns de nós tão pussillanimes, que por medo do que 
dirão os homens deixamos de fazer muitas cousas, 
que importão á nossa salvação. Deos .nos livre de 
huma covardia como esta, Façamos por nossa. sal- 
Vação, o que Deos fez pela.noBsa. Deus por me sal- 
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var a mim, não fez caso do juizo dos homens, e 
será bem que o faça eu? Faça-se tudo o que fôr ne- 
cessario à salvação, e digão os homens o que qui- 
zerem. Que importa ser bem julgado dos homens, 
se vós não vos salvais? E se vós vos salvais, que 
importa ser mal julgado dos homens? Eis-aqui como 
0 juizo dos bomens se despreza no juizo da Peni- 
stencia: Proedicans baptismum Penitentic. 


g Vill. 


Emendado no juizo da Penitencia o juizo de si 
mesmo, e desprezado o juizo dos homens; resta só 
por julgar o juizo de Deos, que como temos dito 
ha de sahir revogado neste juizo. Os outros dous 
Juizos entrarão a ser julgados, e apparecerão diante 
do tribunal da Penitencia. Do juizo de Deos não sei 
como me atreva a dizer outro tanto. Não he o juizo 
de Deos aquelle juizo supremo, que não só não re- 
conhece superior, mas nem póde ter.ignal no Ceo, 
nem na terra? Não he o juizo de Deos, de que fal- 
lamos, aquelte ultimo, e universal juizo, onde sem 
appellação, nem apgravo, se hão de absolver, ou 
condemnar para toda a eternidade aquelles, que 
helle forem julgados, que hão de "ser todos os ho- 
mens? Pois como pódb ser, que haja outro tribunal 
no mundo, em que a sentença deste juizo se revo» 
gue, ou como póde ser revogar-se? 


— 
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O como veremos logo: agora vejamos entrar o 
juizo de Deos, e presentar-se diante do tribunal da 
Penitencia, acompanhado de toda: aquella grandeza, 
e temerosa Magestade, que -no ultimo dia do mundo 
o fará horrivel, e tremendo. Não traz diante as va- 
ras, e secures Romanas, insignias da suprema jus- 
tiça, e autoridade; mas traz aquella espada de dous 
gumes: Gladius ex utraque parte acutus: (Apoca- 
lyp. 1. 16.) que significão as duas penas de damno, 
e de sentido, a que só o juizo de Deos, e nenhum 
humano, póde condemnar não só os cerpos, mas 
tambem os espiritos. Oh que autoridade tão sevéra! 
oh que urdição tão horrenda! oh que instrumentos 
tão formidaveis! Se assim faz tremer o juizo de Deos 
quando apparece a ser julgado, que será quando 
vier a julgar! 

Mas que faz a Penitencia, ou que póde fazer para 
revogar este tão absoluto, e tão independente juizo? 
Faz quasi o mesmo que para os demais. Para emen- 
dar o juizo de si mesmo, abre-nos os olhos: para 
desprezar o juizo dos homens, tapa-nos os ouvidos: 
para revogar o juizo de Deds, volta-nos o coração. 
Em dando huma volta o coração, está o juizo de 
- Deos revogado. Falla o Profeta Joel à letra do juizo 
final de Deos: descreve o Sol, a Lua, é as Estrelas 
escurecidas, e o Ceo, e a terra tremendo à sua vista: 
A facie ejus contremuit terra, moti sunt Cali: Sol, 
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& Luna obtenebrati sunt, & Stelle retraxerunt splen- 
dorem suum: (Joel. 2. 10.) descreve os exertitos 
innumeraveis de Anjos armados de rigor, e obê- 
diencia, de que o Senhor sahirá acompanhado como 


executores de sua justiça, e vingança: Dominus de-. 


dit vocem suam ante faciem exercitús sui, quia meul- 
ta sunt nímis castra ejus, quia fortia, & facientia 
verbum ejus: (Ibid. 11.) descreve finalmente a grab 
deza, e terribilidade daquelle temeroso dia: Magnus 
enim dies Domini, & terribilis valde: (Ibid. 11.) é 
perguntando quem haverá no mundo, que o possa 
supportar: Et quis sustinebit eum? conclue com es- 
tas palavras: Nunrc ergo, dicit Dominus, converti- 
mini ad me in totn corde vestro. Vêdes todos estes 
apparatos, todos estes rigores, todos estes assom- 
bros de ira, de justiça, de vingança? com dar buma 
volta ao coração estã tudo acabado. Voltai o cora- 
ção a mim, ou voltai-vos a mim com o coração, diz 
Deos, e toda a sentença que estiver fulminada con- 
tra vôs neste meu juizo, ficará revogada: Nunc ergo, 
dicit Dominus, convertimini ad me in toto corde 
cestro. Notái o nunc ergo: pelo que agora: de ma- 
neira que a penitencia ha de. ser agora, e o juizo 
ha de ser depois. Esta diferença ha entre o juizo 
de Deos, e o juizo dos homens: no juizo dos ho- 
Mens appella-se depois, no juizo de Deos appella- 
se antes. Nunc ergo: Agora, agora, Christãos; que 
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- cia sobre v mesmo juizo de Deos (por excesso de 


misericordia sua) que o que no juizo de Deos se 
condemna, no juizo da Penitencia pôde-se absolver, 
mas o que no juizo da Penitencia se absolve, no 
juizo de Deos não se póde condemnar. Bemdito seja 
elle: Qui dedit potestatem talem hominibus. (Math. 
9. 8.) . 

Tudo o que tenho dito he literal: mas ouçamos: 
para maior confirmação a S. Paulino: Ninivite me- 
ruerunt denuntiatum evadere excidium, quia se 
spontaneis luctibus cruciando divinam sententiam 
prevenerunt sua. Os Ninivitas, diz S. Paulino, im- | 
pedirão a execução do castigo, que já lhes estava 
denunciado, porque condemnando-se a voluntaria 
penitencia, presenirão a sentença de Deos com a 
sua. De maneira, que por beneficio da Penitencia 
pôde mais a sentença, que os Ninivitas derão con- 
tra si, que a sentença, que Deos tinha «dado contra 
elles: Divinam sententiam preveneruni sua. Oh 
grande dignidade! oh grande soberania da Peniten- 
cia! No juizo final de Deos (ide notando comigo 
grandes differenças, e grandes excellencias do juizo 
da Penitencia sobre o juizo de Deos), no juizo final 
de Deos, não he licito appellar de hum attributo 
divino para outro attributo. Não he licito appellar 
da justiça de Deos para a sua misericordia: no juizo 
da Penitencia, he licito appellar da justiça de Deos 
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firmes: e nem a casa que dantes estava para cabir 
foz movimento algum. Passou assim a primeira hora, 
passou a segunda, passou o dia todo, e Jonas a 
benzer-se, e a pasmar. Que he isto, Senhor? Que 
he da fé de vossas palavras? Que he da verdade de 
vossos Profetas? Não estava determinado no tribu- 
nal de vossa divina justiça, que Ninive fosse subver- 
tida por seus enormes peccados? Não estava assinadó 
o termo preciso de quarenta dias, para a execução? 
Não estava notificada por vosso mandado esta sen- 
* tença? Não sou eu o que a publiquei? Pois como 
agora falta tudo isto? Como passão os quarenta dias? 
Como fica a minha profecia sem camprimento? Co- 
mo fica Ninive em pê, e a vossá palavra por terra? 
Se o dissestes, foi porque :o tinheis decretado; e se 
o linheis decretado, porque não se executou? Por- 
que o Rei, e Povo de Nínive fôrão tão discretos, 
que sendo-lhes notificada a sentença do juizo de 
Deos, appellárão pera o tribunal da Penitencia. E 
he tão superior a jurdição do tribunal da Peniten- 
cia, que o que no juizo de Deos se senteácêa, no 
juizo da Penitencia se revoga. Disse superior, por- 
que se estes dous juizos fórão iguaes, assim como 
no juizo da Penitencia se absolve, o que no juizo de 
Deos se condemba; assim no juizo de Deos se pu- 
dera condemnar, o que no.juizo da Penitencia se 
abseivesse: mas he tão superior o juizo da Peniten- 
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cia sobre o mesmo juizo de Deos (por excesso de 
misericordia sua) que o que no juizo de Deos se 
condemna, no juizo da Penitencia pôde-se absolver, 
mas o que no juizo da Penitencia se absolve, no 
juizo de Deos não se póde condemnar. Bemdito seja 
elle: Qui dedit potestatem talem hominibus. (Matth. 
9. 8.) . 
Tudo o que tenho dito he litteral; mas ouçamos - 
para maior confirmação a S. Paulino: Ninívite me- 
ruerunt denuntiatum evadere excidium, quia se 
spontaneis luctabus cruciando divinam sententiam 
prevenerunt sua. Os Ninivitas, diz S. Paulino, im-. 
pedirão a execução do castigo, que já lhes estava 
denunciado, porque condemnando-se a voltuntaria 
penitencia, prevenirão a sentença de Deos com a 
sua. De maneira, que por benefício da Penitencia 
pôde mais a sentença, que os Ninivitas derão con- 
tra si, que a sentença, que Deos tinha «lado contra 
elles: Divinam sententiam prevenerunt sua. Oh 
grande dignidade! oh grande soberania da Peniten- 
cial No juizo final de Deos (ide notando comigo 
grandes differenças, e grandes excellencias do juizo 
da Penitencia sobre o juizo de Deos), no juizo final 
de Deos, não he licito appellar de hum attributo 
* divino para outro attributo. Não he licito appellar 
da justiça de Deos para a sua misericordia: no juizo 
da Penitehcia, .he licito appellar da justiça de Deos 
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gará mais cedo, a outros mais tarde, mas a todos 
muito brevemente. Esta he.a consideração mais po- 


derosa de tndas, para nos mover. à penitencia. Fa-. 


camos penitencia, Christãos, não nos ache a mortp 
impenitentes. Nenhum Christão ha, que não diga, 
que ha de fazer penitençia, mas nenhum: a quer ceo- 
meçar logo, todos a deixão para o fim da vida: Pros- 
dicans baptismum ponitentie in remissionem pec- 
catorum. O Bautista prégava bautismo de peniten- 
cia para.remissão dos peccados. Se queremos re- 
missão de peccados, tememos a penitencia como 
bautismo. Tódos queremos a penitencia como Ex- 
tronia-Unção, lá para o fim da vida: não se-ha de 
tomar senão.como bautismo, que não he licito di- 
Jatáko a quem tem fé. Se tendes fé como não fa- 
zeis: penitencia? E se tendes proposito de a fazer, 


e. de-vos converter a Deos, para quando a dilatais?. 


Sé atiquando cur non modo?. dizia S. Agostinho. Se 
me-hei de converter em algum tempo, esse tempo 
porque não será-hoje? Esta pergunta não tem res- 
posta. Nem o mesmo Santo Agostinho lha achou, 
nem os: Aristoteles, nem os Platões, nem os Anjos 
do .Ceo, nem o mesmo Demonio. do Inferno .lha pôde 
achar jâmais para nos enganar. 

Christãos da minha. alma, sobre tantos juizos, 
hem he que venhamos a contas. Se me ouve algum, 
que esteja resouto de não se converter jámais, não 
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fallo com.elle; mas se tendes propositos de vos con” 
verter: Si aliguando cur mon modo? Se tendes pro- 
positos, e dizeis, que ves haveis de converter de- 
peis, porque -o não fazeis agora? Que-molivos ha- 
veis de ter depois, que agora não tenhais? Aperte- 
mos bem este ponto: estai comigo. Que motivos de 
vos converter haveis de ter depois, que agora não 
tenhais? Se depois haveis-de fazer verdadeira peni- 
lencia, a qual .não póde ser verdadeira, sem verda- 
deira contrição;. ha-nos de: pezar de ter -offendido a- 
Deos por ser elle quem he;. pois Dedos hoje não. he. 
o mesmo, que ha dá. der. depois? Não he a mesma, 
Magestade, não he a mesma grandeza, não he a: 
mema ommúipateheia? Não he tão. bom, não. be tão, 
amavel, como: ha deser então? Pois se.então o ha-- 
veis de- amar, porque o não anais: agera?. De ma- 
neira, peccador, que Deos então ha de.sór digno de: 
ser amado sobre todas as coysas, a-agora he digno! 
de ser. offendido . em: todas? - Si: aliguando car non. 
modo? Mais: ge -tiepois vos haveis de arrepender 
bem, e verdádeinamente,. he força que vos: poze-de. 
todo. o coração de vos não haverdes arrependédo. 
agona: pois que loúcura he estardes agara fazendo. 
por vosso gosto, &.por vossa vontade aguillo: mes- 
mo, que nesta hora. estais. propondo de.vos pezar 
depois de todo coração? Ou.então vos. ha de pezar,, 
Ou não: se vos não ha de pezar, condemanajs-vôss) €- 
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se vos ha de pezar, e propondes de vos pezar, por- 
que o fazeis? Se vos ha de pezar depois do pre- 
sente, porque vos não peza agora do passado? St 
aliquando cur non modo? Mais: se os motivos de 
vosso arrependimento não.hão de ser contrição per- 
feita, nem amor de Deos sobre todas as cousas, se- 
não temor das penas do Inferno sômente: Si ali- 
quando cur non modo? Se por temor do Inferno 
vos haveis de arrepender então, porque vos não ar- 
rependeis agorá por temor do Inferno? Por ventara 
fostes já ao Inferno, e perguntastes pela idade dos 
que lá estão ardendo? Se no Inferno não ardem se- 
não os homens de setenta, e de oitenta annos, guar- 
dai embora a vossa emenda para essa idade; mas 
se ao Inferno se vai de sete aun9s, porque se ha 
de guardar a emenda para os setenta? Pois se as 
mesmas razões, e os mesmos motivos, que havemos 
de ter depois, temos agora, se então não havemos 
de ter nenhuma cousa mais, que agora, salvo mais 
peccados que chorar, e mais culpas de que nos ar- 
repender: St aliquando cur non modd? 

Mas atégera imos argumentando em huma sup- 
posição, que eu não quero conceder daqui por dian- 
te, porque vos quero desenganar de todo- Quem 
diz: St aligiiando cur non modo: se vos haveis de 
converter depois, porque vos não converteis agora; 
suppõe que se vos não conterterdes agora, que voR 
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haveis de converter depois. Eu não quero admitir 
(al supposição; porque. quero mostrar o 'cbaisanio. 
Christãos, se: vos não converterdes ágora, ardinaria- 
ménte falido, não vos haveis de. converter depois. 
Dê-me licenta 8: Apgestiçho para trocar a sua per- 
gunta, e apertar-mais a difficuldade. .S. Agostinho 
diz: Sé -adiguando 'cur monimodo: sé nes havémos 
dé converter depois, parque ' não tios: converitmos 
agora? Eu digo: Si non módo cur uliguando? Se não 
nos: convertemos agora, porque cuidamos, que nos 
havemos: de converter depois? AS razões, que-ha- 
veis deter depois pára vos. converter, “todas Essas; 
g metito: maiores téndes agora: pois: sé estas: razões 
não bastão para fos converter agora: como hão de 
bastar humanamente para : vos copverier depais? À 
fórça- :desta" razão fez enforgar: a. Jndas.: Fez Judas 
comsigo este discurso: maiores -fnotivos «doque em 
twe para gre converter, inão são peossivbis, parque 
tive D.-mesmo. Christo: a meus pós:: pois se Qhristo 
a meus-pés não foi bastanle motivo: para -me con- 
vórter; nome fica que esperar, venha hum, laço. 
Christãos, eu não quero desesperar ;a'nipgugm, nem 
quere dizer, que a salvação não he possivel am todo 
tempo: o que-só vos quero persuadir, .he.0 que-di- 
gm todas -as: Escrituras, -é:todos- 08 'Santos: Que Os. 
“qe -deixãdsh penitencia para a -horá da. morte, ou 
para o figi da-vidh, tem. mbito:arriscada dua-salva- 
TOMO IV 9 





130 SERMÃO 


ção, porque raramentó se salvão: Si: nom. modo cur. 
aliguamdo? Se não vos convertais agora, que: tendes 
vida, CIMO. vos -haveis -de converter: depois; quando 
póde: ser, que a-ndo 4enhais?, 'Dizeis, que vos não 
convesteis agora, mas" quê vos havéis 'de-odnverter 
depois: e seo depóis. for -agora?..Se morrerdes no 
“estado . presente, se não: chegandes «a-esse depois, 
que-ha-de ser de vôs? Quantos amanhecórão; e não: 
anoitecêrão! Quantos: so deitárão - 4 noite, e não se 
lovantárão-pela manhãa? Quantospostos' à: mesa -0s 
afogou: hum bocado! Quantós indo: por buima raa os 
sepultou humaruina! :A quantos levoi bama: bikr 
hão esperada! Quantos endoudbeêrtio de: repente? A 
quantos veio a febre junta com e-delirio! A quantos 
kum espasmo, a quantos hama apoplexia: a quantos 
imânitos dccidentts:. outros,. qué outirão o uso da 
razão, ou-a vida! Todos-estes: cuidavão, que: bavifo 
de morrer huma morte ordinaria, como vós cuidais: 
6 quem vos:deo:a vós .seguro, de que .vos.não ha 
de succeder:o mesmo? Sé-non modo cur aligtrando? 
Se. agora: que estais sãos: com o uso livre de vossos 
sentidos, e potencias, vos não converteis, como cui 
dais que vos haveis de converter na hora da morte; 
cercado de.tantas angústias,:e de tantos estorvos, 
a mulher, os Alhos, os criados, o testamento, hs di- 
vidas, os :aeredores, o Confessor, os Medicos, a ft- 
bre, as: dores, os remedios, a vida passada, a-conta 
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quasi presente. Quando todas estas oonsas juntas, e. 
“cada huma dellas bastatão para perinrbar, e pasmar. 
iora-alma, e não a deixar com o juizo,-e.com a, 
liberdade, que. pede a materia de maior importan- 
cia: quando já.as potencias. estarão fóra de sen lu- 
gar; é vÔôs mesmo não estareis em vós..como cai- 
duis, que. vos 'pqdereis converter então? . 
Mas: eu vos dou de barato a vida, e a gande, p Q 
“vigor “das petentias, e .dos sentidos: mais ha gue. 
isto. Para hum homem se converter, não basta só 
vida, e saude, e .juizo, mas. be priacipalmeme -ne- 
cessaria à graça de Deos. Pois sé non mogô.cur ali- 
quando? "Se agora que tendes offendido mangs à. 
Dios, Deos vos não dá graça elficaz: para vos con», 
vortordes, que- será guando o tivardes. ofendido 
mais? -Parece-vos que he boa diligência multiplicar. 
as offonsas de Deos para grangear a graça de Deo? 
So ides continuando assim, não hN dúvida, que de- 
pois hiaveis de-ser muito peor ainda dp que sois 
agora: pois se agora que sois melhor, ou menos 
mão, vos não" converteis, como o haveis de. fazor 
depois, quando fordes peor? Os peccados quanta 
mais: continuados, tanto mais endbrecem,. e obstinão 
ao pescador: -pois si non madô cur aliguando? Se 
agora quando o. vosso coração: não. está ainca tão 
endurecido, -e. tão obstinado, não: ha prégações, nem 
nispirações, nem: exemplos, nem mortes: repentinas, 
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e desastradas; que tos abrandem; que será quando 
estiver feito dé :mar.pore, e de diamahtd? Os. preça- 
dos. cont a continuação, ercom os hábites tomão cada 
véz mais forças; 'e fazem-se cada Úia mais robustos, 
e à álma pelos contrario com o costume níaia: fraça; 
pois simon -modo cur aliquando? diz. a Escritqra: 
Beatus qui decidlit pareculos suos ad petram: (Palm: 
136.. 9º) bemavehtarado o qué québra a cabaça à 
seus peccados, quando peiquenos: Et tes; diz: S.- Ba. | 
“Chiario, 'txpectas donec ' inimicus. thus gigas efficia- 
tur? E nós para:vericer estes. inimigos: sorgos São 
loucós, die esperamos, fue eltés-se fação Gigantes? 
Se agofa, gue os pecéados estão menos-róbbatos, 
e cresúdos;:e a alma tem ainda algum vigor, 0s-nãO: 
podemos: derribar, e voncer; que será quaúdo: as 
peccados : estivorem Gigantes, -artriste. aIma“1ão0. Bor 
velhecidk elles, e: tão enfraquecida, que: se não 
possa thover? Finalmente, Clwistãds, não vamos mais 
tônge: se Deds nesta mesma hora sos .está chiraaa- 
do, é vos está dando golpas ao. coração, e vós não 
Ihérquéreis abrir, nem-o .quereis: onvir; como espe: 
ráis que.Deos vos 'thâme depóis,: oa! que: vos ouçh 
“Quândo do chamardes, cu que'o possais- chamar :co- 
não convem? "Si: won "modo our maliguando? O mesmo 
Deos' pór'suas “palavras quero que vos desengane 
desta vãa esperança, em que eds conliais; 6 vos pre 
cipitais âo'Inférno: ouvi a Deos:ao Capítulo primeiro 
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dos Proverbios: - Vocavi, &-renuistis, Shamei:vos, 6 
não acudistos. Estendi matum megm, & non fuit 
qui aspiceret; (Proo. 1, 24.) estondi a-minha mão, 
e não hours quem fizesse caso: Despexânis gnas 
comeitiwm meus. (Ibid. 24:) desprezastas tados 95 
meus-consólhos: e que sp. seguirá daqui? Ego quo: 
que ix intorita vestra ridebo, & subsanaaho: (Jhidi 
261):ou tambem, diz Doos, quando vier :a hora da 
vossa mérie somhbarei, e nãe-farei caso de vós, é 
assim como agora eu vos chamo, £.vós RÃO:me ou 
vis, assim então eu não eutirei, ainda.que. xÓs 236 
cameis: Tuno ensocabunt me, & nox esaudiam, 
Iva. 28.) Ohristãos, nós fiamo-nos:em. que Deos tera 
promettido, .que todas as vezes, que 9 peerador o 
chamar de todo o: corição, o ba de onvir: é esta 
promessa: andá muito. mal entendida entre os: ho- 
mens. tie necessario adveriis o que Deca tem pra» 
mettido pela, e o que: não tem premejtido. Dgos 
tem péomettido,:que todas.as vezes, que o pregador 
é chsmar do todo seu coração, q.há de owvir: mas 
não-tem promeitido, que todag as vezes, que.o pec; 
cador quizer, o ha de chagrar de' todo q seu corar 
ção: Vai muito de huma cousa à entra. Se chamar; 
des à Doos do todo o coração, ha-vos de onvir Deos 
cias so. vós agora não ourirdes a Deos, depois não 
o -haveis de chamar de. todo o coração. Q chamas 
de todo o coração não depende só: de nosso alver 
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ârio, *deperde da: nosso alvedrio; e mais. da.graçê 
- Ge Déos: é tam Deos: decretado iconfórnie. us juisãa 
aMissinios de Bina justiça, que o-não possa:çharhar 
decoração: ny tídorte, queima: lhe aão-quiz dar 0;00- 
ração! ná vida. "Que foz: Béos ieni toda arvida, Senão 
tstar-nos peéinido o coração: File, :prdibe:seihárear 
“tando: (Proo: 28: 26.) e'como-vás agora negaisaa 
Beos: o!coração, que sps pede, assimar:Déas: então voe 
negará jtstissimamante, queilhe:peçais: de tado. o 
coração. Deos agora basca-nos,: e mão: nos: acha, 48 
tão buscurgntós nós 'a-Deos, e não:G acharemos, O 
mesmo Deos à prometido; é:ameaços asim: (gaset- 
vetis; &' hon: invemetis me, & in-pecento wesro woe 
triomint: buscar me-hois; e:não'mk .acharels; e. mopr 
pereis: em vosso peceado::Não diz. menos; que; isto 
“Ora, “Otristãos, pelas - Chagas de Eliristo, -e-pelo 
que' deveis: 4' vospas almas; que.nãoqueitais, que 
vos hosuteta tão prasdo infebeidade: DastnganhiTos, 
é sejá esto 'o Bllimo desengano; que se:ros-não cons 
verlels "desde: logo, e:continuais pelo câminhao: que 
ides, vos"haveis de perder,:q condemear: sem senta 
did. O remedio' he: Baptismam "ponitentio: imispa 
tontrição de: coração muito vertladeira; tuinY cod- 
fissão tnui inteira, e' mui apostadá com frnib reso- 
“túção de 'não óliendei: mais a Deos, Eni fim fanei 
apora atuiho, que dizeis, que lavbis-de fazer 'de- 
pois. 'Se: tos haveis de-convertérino fim da vida, 
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- imaginai, que chegou já esse fim, que não he ima” 
ginação. Mas que importa, Senhor, que eu o diga, 
se a vossa graça não ajuda a libieza de minhas pa- 
avras? Soccorrei-nos, Senhor, com o auxilio efficaz 
desses olhos de misericordia, e piedade; alumiai es- 
tes entendimentos, acçendei estas vontades, abrazai, | 
e abrandai estes endurecidos corações, para que vos . 
não sejão ingratos, e se aproveitem nelles os mere- 
cimentos infinitos de vossa encarnação: Per adven- 
tum tuum, Senhor, pelo amor com que viestes ao 
mundo a salvar as almas, que salveis hoje nossas 
almas: ao menos huma alma, Senhor, à honra de 
vosso santissimo nascimento: Per nativitatem tuam: 
pelo amor, e pela misericordia com que nascestes 
em hum Presepio, por aquelles desemparos, por 
aquelle frio, por aquellas palhinhas, por aquellas la-. 
grimas, por aquella estremada pobreza, e por aquel- 
le affecto ardentissimo com que tudo isto padeces- 
tes por amor de nós. Virgem Santissima, hoje he o 
dia dos encendidissimos desejos de vossa Expecta- 
ção, parti comnosco, Senhora, desses affectos, para 
que nasça tambem Christo em nossas almas. Conver- 
tei os suspiros em inspirações, pedi a vosso queri- 
do Esposo, o Espirito Santo, trespasse nossos ce- 
rações com hum raio efficaz de sua luz, para que 
o amemos, para que 0 sirvamos, e para que mere- 
çamos a sua graça, e por meio della a gloria. 


Pd 
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DA DOMINGA: DECINA SEXTA - 


“PÓST PENTECOSTEN 


Reeumbe ip movissimo laco. Luc. o. , 
EL 

Todas as vezes, que 0 Filho de Deos se assentou 

à mesa dos' homeris, sempre foi o melhor prato a 
sua doutrina. Comiá o que regulava à temperança, 
e ensinava o que dictava a prudência. A materia era 
a que lhe dava a occasiãp, e elle sobre a occasião 

estendia, Mllustrava, e definia:a tnáteria. Os doca- 
mentos todos erão divinos, é não só moraes, senão 
ainda politicos. É digo tnoraes, e políticos; porque 
tal foi a doutrina do presente Evangelho. Os que 
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então com nome autorizado, e hoje com significação 
odiosa se chamão Fariseos, erão os Religiosos: da- 
quelle tempo. Diz pois o Evangelista S. Lucas, que 
convidando hum Principe dos Fariseos, isto he, hom 
Prelado daquelles Religiosos, a Christo Redemptor 
nosso, para que quizesse honrar a sua mesa em 
“hum dia de festa, queseta o rob aceitou 0 be- 
nignissimo Senhor o convite. Aceitou, posto que não 
faltava quem murmurasse o aceitar. Parecia-lhes 
aos maremuradores; qua semplpygãs: convijas erão 
menos confôrines à austeridade da vida, e á' auto- 
ridade, e profissão de hum, Mestge.dascido do Ceo. 
“Mas a razão, que 0 Senhor tinha para se não escu- 
sar, mostravão depois os effeitos muito diversos, e 
de outra mais levantada esféra, como tambem se vio 
no caso presente. . , 

A tenção dos Fariseos erá farisáica; porque lhe 
armárão a-Christo com hum Hydropico, a vêr se 0 
curaya naquelte dia, para, q poderem calumniar de 
guebrantador. | do sabbado: Sabbato manducare pa- 
nem, & ipsi obser vabant eum (Luc. 11.) Não os le- 
vou, alli' a observancia, serão a observação: não a 
observancia do dia, mas a observação do convidado. 
E.que fez o Senhor, que.lhes conhecia 08 corações ? 
- Aceitou a mesa como homem, dissimulou a malicia 
como Deos: 8.no que obrqu como Deos, e. repreben- 
deo, e ensinou como Mestre, mostrou que. era 
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Deos,.e homem.: Curgu. aq Hydropico, a depois Ira-, 
lou de os,gurar à ellgs;. ao Hydropico, tocando-o. 
com à Mão, 8, azlles pondo-lhes as mãos, muito 
bem postas. Nãa ha, vicio-mais descortez, que 3 so- 
berba, nema:rgais descomedido, que à ambição. Comq 
careca da madestia por dentra,. tambem lhe. falta à 
urbenidade por fára. Não diz o Evangelista 9. logar, 
que déssen na maga à Christo; mas diz, qua oscan- 
vidados semp. cortazias nem, urbanidade, todos. pras 
curavão, .e aindar contendião,, sobre OS; primagiros. hyx 
gargs. Esla. fui, à Oçcasião, E este. 0 panto da dou: 
tina, por. isso moral, Q tuntamento politico... 

Faz Degs. este imundo em. Jórma circular, como à 
mesa, 03 tabola edenda dos Pares de Erança, para 
evilan a contenda, dos.ilugares, .pão sendo .justo, 
que desigualasse o lugar. as que tinha. fejto iguaes 3 
Raipreza. Mas. como à esperta e ambição. perver- 
lesse a igualdade. desta ardem, cam outra ardem de- 
sordenada de primeiros, segundos. até ultimos, ly; 
gares, 2.08; Fariseos. na-mesa affectassem OS prisgei- 
ros; esto foi O BÃO, que .0 Senhor obseryom nos 
seus obsgryadores.. Intendens “quomado primos ac- 
cubitus eligerenty.(Iuc. 14. 7). Qlhaya. (diz, q. Evan, 
Belista) coma particular. attenção para,0 Que fazião os 
convlados,. € :PAGa,9:Modo com, que o. fazião; O que 
Tazião, era tomárem por, propria eleição os primei- 
ros Ipgaras;. primos. acçubitts: e Q modo com que 
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6 fazião, quombdo, era introdozindo-se nelles- sem 
penhutn modo: de tnodestia, respéito, nem comtezia. 
Na eleição dos ltgares totavasos O Senhor dé pouco 
juizo, e no: modo de cada bum se preferir, é anlepôr 
ãos ontros, de pouca urbanidade: e estes dous despri- 
mores nascidos ambos do mesmo vicio da ambição, 
e sobérba, repreltêndeo, e emendori-o soberano: Mes- 
tré taihbem-comf hum só docamerto: Câm toca- 
lis fueris “ad nupiias, recumbe in "novissimo loto: 
CIbid. 10.) Quando: fordes convidado à casa, e à 
mesa alhea, não deveis toinar os primeiros fngares, 
senão o ulimo. É porque ? Poreue não suéceda vir 
O senhor da casa, "a quem pertence a repartição dos 
lugares, e 'vos mande'lévantar do que tomastes, e d 


| 08d lbútro melhor, e thais horirado que vós: Então 


- vos atháreis com afitônta no último lugar, porque 
Tostestão destomedido, “que vos átrevestes a tomar 
o primeiro: Et incipias cum rubóre novisstmem to» 
cum tenere. (id. 9.) - | 

* Esta foi à historia daqueile caso, e daqueile dia, 
a que o mesmo Evangelista tambem thama parábo: 
la: Dicebai anitem & ad invitatbs parabolam. Mas se 
era historia, como era parábola? Tudo era. Bra historia: 
quanto ao suctesso, e ers parabola quanto à dontrina. 
“Quanto ao suecesso, 'bra história: partitutar para os 
presentes: e quanto á 'deutrina, era" parabolá ani. 
versal para todos. A todos, e à cada ham préga hoje 
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Christo: Recumbe in.novissimo. loca; E baxgrá neste 
mundo quem escolha por propria eleição, € se: coa- 
tente com q ultimo lugar? Difigultose. ponto para 
se entender, & muito mais difficultoso para se per- 
suadir. Por isso tomei por. Thgma esta. upica, e ad» 
miravel .sentença, e ella só será tada.a materia do 
meu discurso. Ape Meria. - 


t 
4 


NE: «8 e 


sa o 
- Récuio tu novissimeinco. 

Todo 0 bomem- neste mundo deseja misdhorar de 
logar. E. nenhum se acha em lal posto, por Jevan- 
tado, e-pecommodado que Seja, que não procure sa . 
bir a outro melhgr, He propria esta inclinação da 
Datupeza racional, como. se. fôra razão,. & gão appe- 
lite, - Primeiro :nascgo. no Ceo com, os Primeiros Fa- 
Cionaes, que são 95: Apjos,-£ deppis Se .Prapagpu.na 
lerra com os segundes, que. somos -os bopjege. Lar 
cifer no Ce tenda: a, Suprema cadeira eniro: as Je- 
0 seu com o do mesmp Deos; Exaltabo sofium, meum; 
simílis gro Altissimo. (Iyai, 14, 13.:14.) Adão na 
terra tendo o absoluto: deminio de todas as creaju- 
ras dos. tres..elementos, não coube, nem, sg conten- 
lou com hum Imperio tão vasto, esem. huma :Cório. 
tão deliciosa tomo o Paraiso, tambem. quiz melho- 
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rar de lugar: Pritis sicut di. (Genes: 3: 5.) E que 
filho há deste primeiro Pai, de que todos nascemos, 
que não 'hérdasse deile a altiteza sempre inquieta 
desta mesma paixão? O Letrado, o'Sóldado, o Fi- 
dalgo, o Pitulo, d de grahãe mome,:e o que não 
tem nor, com o cuidado, e desejo nunca jâmais sa- 
tisfeito, nem socegado, todos trabalhão, e'se desve- 
lão por adiantar, e melhorar de lugar. Só parece, 
que devião viver isentos de semelhante sujeição os 
que deixárão-o mundo, e professão-o desprezo del- 
le; mas lá os segue, e sujeita o mesmo mundo a 
que lhe paguem este dúro, e volantario tribato: 
Cousa foi-digna de adintração, “que "os Discipalos 
de Christo, antes -de descer sobre elles o Espirito 
Santo, contendessem sobre qual'era 0 maior: Quis 
corum videretur esse major? (Luc: 22. 94.) Aoc 
Casião porém, e o motivo désta cotitênda aiiida he 
Muito máis admiravel. E qual! fot'? Acabava: 0: Se- 
nhor dé lhes revelar, que bia a Jerosalem a morrer, 
* eno mesmo ponto tontendêrão todos 'sobrê a Imaio- 
ria; pórque logo aspirou cada huh: à lhé succeder 
no logar. Do Emperador Trajano disse Plínio, que 
pninguefa o conhecia tão poncoa elle, nem se conhe- 
via-tão pouco a si, que tivesse dusadia de lhe suc- 
ceder: ' Nemo est tam tui, quim igharus shi, ui do- 
cum ipsum post te concupiscat. : E tiverdo atrevimen- 
to doks-'bescadores, - para quererem succeder ao 
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* mesmo Filho de Deos, e lho Pleitear 0 lugar ainda 
emvida. Coco. no 
o Co gui 


Para refutar; é convencer este abuso universal, 
não só das guerras, 'e: competencias, mas ainda- das' 
pertenções pacifitas do melhor lugar; não deitarei 
de referir primeiro tres opiniões, Ou supposições ti- 
radas da Sagrada Escriptara, às quaes não 36 ton- 
demnão esta ambição tão profundamente arraigada 
Dos- corações butnanos, mas totalmente cortão as 
ráizes a toda: a nossa questão. À primera nega ab- 
solutamente -O que seppômos; e-diz; que: não. ha lu- 
gares: Porque? Porque tudo-isto que no mando se 
chama lugar, por alto, e levantado, que pareça, bem 
examinado, he nada: Vids impium superexaltatum, 
É elevatum: sicul vedros Libani: transivi, & ecee 
non erat, & non est inventus loctis -ejus: (Psal. 36: 
35. 36.) Vi ao ambicioso, diz David, levantado so- 
bre os outros homens, como-os cedras do Libano 
sobre as outras arvores: dei dous passos adiante, 
e quando voltei os olhos para o tornar à vêr, já o. 
Dão achei a eHe, nem ao seu lugar. Aqui esté-o pon- 
to da admiração: Et -non est intentus locus ejus.-Que 
David a tão poucos passos não achasse so ambicio- 
so, que tinha "visto tão levantado, à ninguem deve 
admirar, portjue para fazer. semelhantes mudanças, 
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nem a morte, naem.a fortuna hão mister muito tem- 
po. Não o achou, & non erat, porque, ou tinha ca- 
bido do estado, ou tinha: acabado a vida: mas que 
não achasse David o lugar onde o tinha visto, non 
est inventus locas ejus? Sim, responde Carihusiano, 
e o prova com Aristoteles. Locus. enim, d locatum 
sunt sumiu, secundam. Philosaphum, subtraçto ergo 
lngaso; de locus non manel, O Jugar, e quem está nol- 
le, segunda a verdadeira Filogafip, -são tão recipro- 
camente dependentes hum do outra, que. faltando o 
que estava .no lugar, nem.elle, nem o mesmo lugar 
pódem subsistir; e por isso disse bem David, que 
tanto que desappareceo q. ambicioso, e poderoso, 
nema. ele o; pôde vêr,.nom achar-p lagar opde es- 
tivera; Ji nom set inventus locue ejus. 

-E-se esta. consequencia hq verdadeira np- lugar 
que chamão .(ysico, ma lugar moral, de que falla- 
mos,: ainda- he .mais certa, segundo a definição .do 
mesmo Filoapfo... Aristoteles definindo o lugar, diz 
que. he a: superíicio ambiente. do que está nelle.. E 
quando o lugar não he o ambiente do homem, se- 
não o homem o ambiente do lugar, come no nosso 
“ taso; muito melhor se.segue, que .fallando a gu- 
perficio ao . chamado lugar, nem he lugar, :sem 
cousa alguma. E se não he cousa alguma, como 
o havja do achar David? Mas tornemos: a gper 
tar mais. esta. proposição, ' pois. o mesmo, David 
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no mesmo Psalmo q repete duas vezes, huma vez 

dizendo que buscou, e não achou o lugar: Que- 
sivi, de non est inventus locus ejus: (Hjd. 36.) 6 
outra vez dizendo, que se nós o buscarmos, tam» 
bem o não acharemos: Queres locum ejus, & non 
invenies. (Ibid. 10.) Pergunto: Este mesmo lugar, 
que David buscou, e. não achou, não he o mesmo, 
que o ambicioso occupou antes de morrer; qu ca 
hir? Sim. E este lugar, que oçcupou antes. de mor- 
rer, ou cabir, não he. o mesmo que herdou;:ou per: 
tendeo antes de o .aceupar? Sim tambem: pois se 
pertendido, occupado, e deixado, era o. mesmo ly» 
gar, porque o não achou David depois de deixado.? 
Porque depois. de deixado, era o mesmo que dantes 
linha sido, e pertendião,- possuido, e deixado, sem 
pre foi nada. Elegante, e doulamente Hugo Cardeal: 
Non est inventys locus cjus: quod: sug:dignitas mul- 
lacerat, & suum esse non esse erat. Nãp se:achou 0. 
lugar do que. estava levantado como os cadras-ile 
Libano; porque q ser.dos que neste munda se-chgs 
mão lugares, não he. ser, he não ser: Suum esga 
nom esse erat. E se os mesmos chamados lugares, ou 
pertendidos, ou possuidos, ou deixados, -não são 
cousa alguma; bem se conclue,. que neste munde 
não ha lugares. E isto que não he, nem ha, be q 
que.com tanto desvello. amão, e huscão-0s pertan> 
dentes da. vaidade, e da mentira: Ui-guid deligáia | 
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140 sensião. 
sanitatem, & queritis mendicium? (Psalm. 4. 3.) 
A seganda supposição, seguindo o sentimento vul- 
gar, 6 commui, admitté, que no mundo ha luga- 
ros; mas nega que haja lagar melhor. E porque? 
Porque 3 melhoria não está ho lugar, senão na pes- 
soa que o oceupt. Por alto, ou báixo-que seja e ln- 
gar, se sois bom, será o vosso lugar bom: :e se 
sois melhor, será melhor: mas se fordes mão, 6 
peor, tambem será mão, é mais que mão o vosso 
togar. Diz Christo Senhor nosso, que sobre à cadei- 
ra de Moysés sé assentárão os Eseribas, e Fariseos: 
Super calhelram Moyst sedertint .Scribe, & Pha- 
tiscri. (Hatth. 23. 2.) E quem foi Moysés, e quem 
erão os Escridas, é Fariseos? Móysés foi o maior 
Santo do séw tempo, e os Eseribas, e-Fariseos erão 
08 mais: niáos homens do seu. Pbis se estavão as- 
somados na -niesma cadeira de Muysés, porque não 
erão como élle ? Porque os hômens são os que dão 
4 bondade, ou melhoria aos lhgáres, e não os Iuga- 
res aos homens. Se fórdes Bom, ainda 'que a cadei: 
raseja dos Eberibas, e Fafíseos, será bom o vosso 
lugar: e se fordes mão, ainda que a cadeira seja de 
Moysés,: nem por isso o-vosso lugar será bom. Que 
tnelhor Ingar, que o Ceo, e o Paraiso? E nem o €Ceo 
fez Bom a Lucifer, nein o Paraiso: fez bom a Adão. 
Jeremias tão bom era na carcere, como no pulpito: 
é-Jab tão bom no moladar, como mo seu Palacio. 
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Melhor lugar era no mar O navio, que o ventre da 
Balêa, e Jonas foi melhor no ventre da Balêa, que 
no navio. Assim que:0s lugares por si mesmo pão 
são nãos, nem bons, nem halugar melhor, ou peor. 
O logar que hoje tem S. Mathias, não foi o mesma 
de Judas? O mesmo, e não outro. Sc fordes como. 
Júdas, não vos ha de fazer bom o lugar de S. Ma- 
lhias, e se fordes como S. Mathias, não vos ha de 
fizer mão: 0 Ingar de Judas. Se quereis ter o melhor 
Ipar de todos, fazei por ser o melhor de todos, e 
logo. o vosso lugar. qualquer que'seja, será tambem: 
o-melhor. Mas todos querem melhorar do lugar, é 
ninguem quer melhorar de vida. Suecede-lhes aos. 
ambiciosos, o que aos peregrinos, diz Socrates. O 
peregrino sempre tda mudando de lagar em logar, 
e ectnea melhora, porque sempre-se leva a si com. 
sigo. Quio mirarisnlhik tibi peregrinationes pro-. 
deseo, câm te circumferas?* Como quereis melho- 
rar de higar, se vos levais a-vrós tomvosco? Deisã- 
voga vós, é edmao tós fordes outro, logo -o vosso lugar 
será melhór.. Se sois o mesmo, ainda. que subais 20 
pinaculo do. Templo, nunca sabireis do lugar onde 
esdis: é sé. fbrdes outro, e muito outro, sem sax 
Hr-do tagar-ohda estais, vos vereis subido ao mais 
alto do Templo. Em conclusão, que não ha lugares 
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melhores nem. peores; para que ninguem -se des- 
contente do seu, senão ds si. | 

- À terceira supposição admilte melhores lugares; 
mas diz que estes só os ha no Ceo, e não na terra. 
E porque? Porque todos os lugares da terra, por 
melhor que sejão, ou pareção, mais são.alheos, que 
nossos, mais para os deixar, que para os possuir, 
mais para os perder, que para os lograr..Os luga- 
res da terra são passagém, só o do Ceo he assentor 
os da terra são de poucos dias, o do Ceo ha de-da- 
rar para sempre. Quando Christo Senhor nosso par- 
tio deste mundo para o Ceo, a razão com que con- 
solou aos Apostolos saudosos de sua ausencia, foi, 
dizendo, que hia diante a preparar-lhes o lugar: Va- 
do parare vobis locum: (Joann. 14. 2.) sendo porém 
o motivo desta consolação o lugar, mais perto esta- 
vão os lugares em que o Senhor os deixava, que 6 
lugar que lhes havia de preparar: porque sendo 
este futuro, e distante, parece que vinha a ser con- 
solar huma ausencia com outra, Naquella altima ho- 
ra em que Jacob morrendo se apartou de seus fi- 
hos (que tambem erão doze) a consolação com que 
lhes .enxugou as lagrimas, foi a repartição das ter- 
ras em que os deixava accommodados a todos. E 
se pará os dóze Patriarcas erão motivo de:consola- 
ção na ausencia de seu Pai tão pequenos lugares 
- da terra, quaes podião caber a cada hum dividida 
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a-Judta em doze partes; quanto maior podia ser 
para os Apostolos todo o mundo, quão grande he 
répartido entre elles? Diga pois Christo à Pedro, 
que lhe deixa Roma, e a Italia; diga a Jacobo, que 
lho deixa as Hespanhas, a João a Asia, a André a 
Queecia, a Filippe a Scythia, a Bartholomeu a Arme- 
uia, a Matthens a Ethiópia, a Thomé a India, a Si-- 
nã o Egyplo, a Thadeo a Arabia, e a Persia, e ao- 
outro Jacobo o menor Jerusalem, e a mesma Judéa,. 
de gue era cabeça. Pois se erão tão immensamente: 
grandes os lugares ém que Christo deixava aos seus 
Apostolos, e com tão suprema digaidade, e jurdição 
sobre todos elles; porque os não consola o Senhor 
cm 2 -consideração destes lugares presentes, senão- 
com o lagar.futuro, que lhes hia preparar? Porque - 
esto era lugar no Ceo, os outros na terra. E nesta 
só palavra se encerrão ambas as razões, que no. 
priseipio apontâmos. Os lugares da terra são passa- 
gem, o do Ceo he assento. Por isso quando S. Pe- 
dro perguntou a Christo: Quid ergo erit nobis? 
(Metth. 19. 27.) o que o Senhor lhe respondeu, foi: 
Sedebítis super sedes duodecim, judicantes duodecim 
tribus Israel. (Ibid 28.) Não lhes respondeo, as bar-. 
cas, e redes, que tinhão deixado, com as digniidades 
que havião de ter neste mundo, senão com as ca- 
deiras em que se haviãó de assentar no dia do jui- 
zo: porque só o de que se ha de tomar posse na- 
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quelle dia, tem assento,. o de:cá tudo he -passagein, 
E porque mais? Porque.só o. logar, que ebtão mos 
couber, he trosso, e. og desta vilá mais são alheos,. 
que proprios, por mais. lárga que seja-a mesma sd: 
da. Ninguem logrou, nein-ha de Jaográr o Pontifica- 
do. mais annos, que'S: Pedro, -e. com:tude já tema 
succedido no mesmo lagar dugemos e trinta ersata 
Pontifices, e não .se sabic :quaútos virão: depúis: qa 
ra' quê vejais se era mais alheo,.que seu. Só he 
nosso, on seja no Ceo, on fóra delid o Ingar,. que 
honvermos de ter para sempre. Esse foi D docamen- 
to, e energia “tremenda com que .o mesmo-Prigcipa 
dos .Apostolos disse; que Judas perdêra o Aposth- 
lado: para que? Ut abiret in lbcum suum: (Act. É. 
25.) pára ir. uo lugar, que era-seu. O que-teve nesie 
mindo, e entre os Apostolos, era-alheo; porque 
era de S. Mathias, e.dos que "lhe havião «de sngce- 
der: o que tem ho. Infergo eritre- os Demonios,.esde 
era'o seu, porque-esse:he o que ha de: darar ,per 
toda à eternidade. E sp isto sutcedeo :a ham ho» 
mem chamado por Deos, & eleito por Christo; :ondp 
irão parar as negociações, os: subornos,. as údeda- 
ções, e as simentas -coih. que se. proturão, e:algdpe 
ção os lugares, .que hão de durar noncos dias, sema 
memoria .da eternidade, nem. temor da. conta? ,' |; 


“ 


> 
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Estes são os tres fundamentos, qp às tres sup 
Posões geraes, com que não só se-impugns a amy 
bição dos melkoros lugares; mas se cprjão .as ra 
zes a quanto ella degeja. Porque a primeira, como 
vimos, diz absolutamente, que pão ha ingares: 4 
segunda congede que .ha lugares, mas. nega haxet 
algum, que seja-melhor: a tercpira defende que ba 
lugar, e melhor lugar, mas não .na jarra, senÃo-no 
Ceo. Isto postas: com, razão, .e tambem com curior 
sidade, estarão esperando todos, qual destas partes 
he a que eu pertendo persyadir; Primeiramente res 
pondo que nenhuma dellas. Porque ecntra a prir 
meira, sigo que ba lugares: vontra a segunda, .que 
ha lugar melhor; e:contra a terceira, que este mar 
hor lugar não está no Ceo, (de que agora não falo) 
senão ua terra Admiltindo pois -com.:o communa 
sentimento, que: ha lugares; e hans melhoras que 
Outros;-o que pertendo hoje declaxar,-be:. bintre tor 
dos os lugares do mundo, gual seja o melhor. Nja 
Póde haver: materia mais digna. de toda a altenção, 
e lanto mais, quanto já cada hum atom resolunta 
comsigo, e lhe parage. sam -controveraia. No Evam 
gelho temos o parecer dos Fariseos, 4 0' conselho 
de Christo. Os Fariseos- tem para Fi, gye 0 melhor 
Wgar do mundo be o primeiro: Quamado primas 
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accubitus eligerent: Christo pelo contrario aconse- 
lha, que tomemos o ultimo lugar: Recumbe in no- 
eissimo loco. E posto que a sentença de Christo, 
por ser de Christo, não se póde contrariar, e a dos 
Fatiseos; por ser dos Fariseos, parece que já está 
convencida; com - tudo a de Christo todos a -rejeitão, 
e a dos Fariseos todos a seguem. Assim o vemos 
hoje, e já em. seu tempo, com ser tão vizinho ao 
de Christo, o provava com a experiencia Tertullia- 
no: Ad primum lócum certamen omnium contenidit: 
secundum solamen: habet, victórianP non habet. O 
desejo, a pertenção, e a vontade de todos os homens 
be sobre quem ha de levar o primeira lugar: e tão 
porfiada, e unicamente o primeiro; que o segando 
bhagar, ainda que seja alguma consolação, de nenitvars 
modo he victoria. E se ninguem sé contenta com 0 
segundo lugar, porque não he o primeiro; posto 
que. acima de si veja hum só, e abaixo de-si todos 
os outros; quem haverá, que se contente com o ul- 
tio? Nós famosos jogos Olympicos, que se -cele: 
- bravão na “Grecia, e eriis provocados á contenda to- 
dos: os homens do mundo, havia primeiros, segem- 
dos, e terceiros prêmios: e com tudo diz S. Pauto, 
que hum-só leváva o prêmio: Omnes in stadio ct. 
runt, sed unus accipit bravium: (1. Cor. 9. M:) 
porque 0 prémio a que-todos aspiravão, era o pft: 
meiro, e só os que se adiantavão na carreira 208 
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demais, e conseguião 0 primeiro lugar, erão os esti- 
mados por vencedores, e laureados com à corôa. 
E se S. Panlo depois dé Christo, e escrevendo a 
Christãos, quaes erão os Corinthios, lhes propõe 
este exemplo, posto que nascido entre os Gentios; 
quem se atreverá a persuadir a qualquer homem, 
que o melhor lugar he o ultimo? Digo a persuadir, 
6 não a crêr; porque basta ser conselho de Christo, 
para que o creamos. Mas este ponto, que não per- 
suade a: Fé, como o persuadirã a razão? 

Ora esta será hoje a minha empresa: Demostrar 
-a todos os homens, que o melhor lugar do mundó 
he o oltimo. E tão só para a outra vida, senão pa- 
Ta esta; nem só para a virtude, senão para a com- 
modidadé; nem só para a mortificação, senão para 
O gosto; nem só para a humildade, senão para a 
honra. E tudo isto quer dizer: Recumbe in novissi- 
mo loco. 


gv. 


À primeira prerogativa do ultimo lugar he ser mhi- 
to-facil de conseguir. Aos outros lugares, ainda que 
não sejão os mais altos, chega-se tarde, e com diffi- 
culdade; ao ultimo, logo, e facilmente. Não he mais 
difiealtoso o subir, que o descer? Pois esta he a razão . 
ainda natural da grande facilidade com que o oltimo 
lugar se consegue. Aos outros caminha-se a passo len- 
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to, subindo; ao.ulimo, quasi sem dar passo, descen- 
do. Quando El-Rei Ezechias desejou,. que Deos lhe 
confirmasse os annos de vida, que lhe promettêra, 
com algum milagre: poz o Profeta Esaias na eleição 
do mesmo Rei, que escolhesse. hum de dous, ou que 
o Sol descesse.dez linhas, ou que subisse ontras tantas. 
E porque estando Ezechias na cama,;não.padia fér 
o Sol, e: só podia vêr a sombra no relogio de Pala- 
cio, que desde a-mesma cama se descobria, foi a 
proposta esta; .Vis ut ascendat umbra decem lineis, 
am ut revertatur totidem gradibus? (4. Reg. 20. 9) 
Quer Vossa Magestade, que a sombra: saba, ou que 
desça dez linhas? .A mesma : proposta, conférme o 
sHo-.em que o Sol.se achava naquelia hora, mostra 
va bem; que não seria menos milagre o de (desce- 
rem as sombras, gue. o de subirem. Com-ludo o 
Rei, sem mais especulação, respondeo em: continen- 
te, que não queria qne descessem, senão que subis- 
sem, dando por razão, que o descer era facil: Fa- 
cile est umbram crescere decem lineis: nec hoc colo 
ui fiat, sed ut reveriatur retrorsum, decam -gradibus. 
(Ibid. 10.) Assim respondeo Ezechias, não..como 
Mathematico, segundo a observação particular da- 
quelle caso; mas como prudente. Principe, e tão 
anugo - da fama, como. da vida, segundo as regras 
geraes da experiencia e-disse bem. O: seu intento 
era acreditar q milagre pela difficuldade do mosi- 





DA DOMINGA DECIMA-SEXTA POST PENTECOSTEN lda 


mento do Sol, e por isso disse com: (anta resolução,. 
que não querias que descesse, senão que -subissef. 
porque natural, e experimentalmente tão dificultam 
so,.he sempre o subir, como facil.o descer. A seia 
para subir, segue violentamente: as forças da arco, 
o do impulso; mas. para descer, não. tem necessidar 
dé de braço alheo, a mesma natureza a leva sem 
violência ao baixo, e quanto mais baixo, lanto mais 
depressa. À barguinha posta na vea-do Rio, com 
a vela tomada, e -us remgs recolhidos, levada só do 
impeto da corrente- como. em hombrasralheos,. tão. 
descansadamente desçe, como apressada. Pelo con 
kario ag- subir. pelo mesmo Rio. acima, seja 09 vanto: 
embora, Jão. forte, que. quasi reberate as. velas,: 8 08 
remeiros tão robustgs, gue quabrem 08 ramos, ais 
he à agua que suão, gue a que vencem. Nós mes» 
mos. para subir q huni monte, be com tanta diff: 
culdade, e molestia,. que. a propria: respiração se 
cansa, e se aperta: mas para descer ao fundo. do. 
vallo, O mesmo peso do corpo q ajuda, aligeira 6 

| move: e mais levados, que andando, chegamos sema 
cansar 20 lugar: mais .baixo,..e ultimo. Tão facil ter 
o descer, e tão difficultoso.o subir. . |: 

Digão. agora as que .subirão. aos primeirrs Jugas 
res, quão difficultosamente subirão. A seta nos dep, 
0 exemplo no ar, a harquinha. na agua, é nós mes 
mos.na terra, mas nas Côrios, que são outro quarto 





156 StRUÃO 


elemento mais theo de impedimentos, & dificulda- 
des, ainda he mais trabalhoso o subir. Tambem o 
púdem dizer 03 que cansados da mesma sebida to- 
rhárão por melhor conselho o parar: e ínuito mais 
os que depois dos trabalhos, e molestias do subir, 
em: vez de conseguir o lugar, só alcançárão, e tar 
de, o desengano. Não assim o pertendente do que 
ninguem pertende, e d estimador do que ninguem 
estima, o qual contente com o ultimo lugar, para 
descer com a setta, não ha mister arco, para des- 
cer com a barquinha, não ha mister remo, e pará 
descer com o homem, e coino homem, quasi não 
ha mister pés, nem passos. As azas do favor,-os 
impúlsos do poder, e os cuidados da diligencia, tu- 
dó para elle são desprezos, e riso: e quando os eu- 
tros chegão catsados aos primeiros ingares, onde 
hão de começar a cansar de novo, elle descansado 
se acha no ultimo, onde só repousa « o verdadeiro 


descanso. 
Não acho exemplo desta inclinação, e désta faci- 





dade entre os homens; porque a sua natural am- || 


bitão mais os;leva a subir pelo difficultoso, que a 
descer pelo facil. Mas se elles se lembrarem da fa- 
cilidáde, e felicidade com que a Pedra de Daniel dês- 
ceo' do monte; e derrubou a Estatua de Nabuco, € 
trocou com ella o seu lugar dé que a fez desappa- 
recer com todos seus metaes: Nallusque locus ins 
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ventus est eis: (Daniel. 2. 38.) naquele . espelho. 
tosco, e insensivel verão estes mesmos dous erros do, 
seu mal polido juizo. Desceo a Pedra do monte, é 
não bateo a cabeça, nem os peitos, senão os pés da 
Estatua, onde parou; porque este era o lugar ulti- . 
mo, e o mais baixo, aonde a levava o peso da sua 
natural inclinação. E nota, e pondéra muito o Tex-. 
lo, que a mesma Pedra se arrancon, e desçeo do 
cume dg monte sem mãos: Abscissys lapis sine ma; 
nibus: (Ibid. 34.) Porque? Porque esta he a facili- 
dade, e differença com que se desce ao lugar mais 
baixo, e se não póde subir ao alo. Aquella Pedra 
não,erá pequena, como commummente se cuida, se- 
hão muito grande. Tão grande, que sendo a estatu- 
ra da Estatua de sessenta covados, e os pés, e es- 
paço entre -hum, e.outro iguaes a esta. grandeza, 
ella com o mesmo golpe os alcançou, e bateo a ams 
bos. Agora pergunto: E quantas mãos, e quantas 
machinas serião necessarias para subir esta grande 
Pedra aq mesmo. lugar do monte, donde tinha des- 
cido?. Mas onde, não podia subir senão com muitas. 
mãos, e muitas, machinas, ella desceo, por si mesma 
sem necessidade, de mãos proprias, nem alheias, si- 
ne manibus.. Oh cegueira da ambição humana! Di- 
zeiume, quantas mãos beijáis, dizei-me, quantas,mãos 
encheis, .dizei-mo, quantas: machinas fabricais para 
vos. alar aonde. quereis subir? E dizei-me tambem, 
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be sua, e vosso o azar. Aos menores haveis de dar, 
que he menos, aus maiores haveis de pedir, e ro- 
gar, que em quem tem honra, he muito mais: fi- 
cando pendente a vossa esperança do seu agrado, é 
da hora, e humor com que fostes ouvido. Nos Con- 
selheiros haveis de solicitar a consulta, nos Secre- 
tarios a penna, e no Principe não só a resolução, 
mas na resolução q effeito; para que tudo, depois 
de pagar os direitos, não: venha a ser huma folha de 
papel sellada com as Armas Reaes, as quaes haveis 
de conquistar de novo, para que chegue a ser al- 
guma cousa, o que ainda depois do despacho he 
nada. Em fim, que estes são os difficukosos, e can- 
sados degrãos por ande sóbem, quando não cahem, 
os que alcanção os primeiros lugares: e só aquelle 
que se contenta com o ultimo, nem serve, nem re- 
quere, nem pleitea, nem adula, nem roga, nem pa- 
ga, nem deve: e sem depender de Ministros, nem 
de Tribunaes, nem do mesmo Rei, elle be o que 88 
consulta, e elle o que se faz,a mercê, porque se 
despacha a si mesmo, E que podendo-me cu des 
pachar a mim, haja de requerer diante de outrem? 
Não he mais facil o querer, que o requerer? Ouvi a 
justa exclamação de S. Bernardo neste mesmo caso. 
O perversitas! ó abuse filiorum Adam! quia cum 
ascendere dificlimum sit, descendere. autem facil 
mum; ipsi & leviter ascendent, d: dificilius:descgn- 
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quis! * Oh perversidade, 6 abuso dos .filhos de 
Adão! que sendo: difficultgsissima, a, subir, q fagil- 
mo o descer, eles pervortendo as leis da razão, e 
danalareza, antes, querem. subir com dificuldade, 
e trabalho, .que descer com, facilidade, e descanso. 
E notai, que he tanta a facilidade, .e .0 -descanso,. 
que. só fez Christp menção do descansar, não ;dp des- 
cer, Não disse gomo a Zacheo, descende, seanão, rey 
cumibe;' porque o descer, ainda; que fagi), demanda 
presos, .€ Q. recumbes qua ha estar. recostado, £QuaQ 
08: Hehrags: estavão . & mena, .só sigaifica, descansa ? 
com: opta, e-sem trabalho.: erre tn Pein 
' rt 


, Ss ce o, st, Let: 


, S-VL a” APRE PSD CA AR 


“A segonda. prérogativa do nltismo gar be ser.Q 
más seguro, ,Qs.gptcos lugares guanto, mais allosr 
taalo /menos .Segnrança lema :. «:a- gua, mesma, adora 
he. pronostiça cgrto da. sua Kuina, Não:qnexa gue 
vejangos esta:pouça Seguzança em qrtrp logar, sendo, 
Naquele mesmo, que por. ser, q. mais firme. do, RA: 

do, ltte.pôz; Degs..o.nama de, firmamento, ADRUp; 
ciando Christo .Sgphgr nosso, bs sinaes 99. dia do 
Juiap,. dia nuê o Sal-sa eseurecerá, gua, à, una pio 
daná a «spa lpz, e. que as ;Fetrellas gabirga. fo. CÊ 


tas Ep AS Md E GUIA O O SP qu Cu 
“1 Berhár.K Bop, 2. ide Ampenass ::. a ap 0d sup 


TOMO IV 
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Sol obscurabitur, & Luna non dabis lumen sum, & 
Stéltce cadent de Celo. (Mutth. 24. 29.) Sobre este 
cabir das Estrellas se dividem os Interpretes em: 
muito differentes exposições; porque suppõem, que 
estando as Estrellas fixas no Ceo, e sendo o Ceo in- 
cbrruptivel, não he possivel cahirem propriamente. 
Mas a mim (diz Maldonado discretamente) quando 
Aristoteles nega o que Christo affirma, parece-me, 
que antes -devo crêr a Christo, que a Aristoteles: 
Magis enim Christo id affirimanti, quam Aristeteli 
neganti fieri posse, credendum esse arbitror. Sup- 
posto pois que as Estrellas verdadeiramente, é pro- 
priamente hão de cahir, e o Sol, e a Lua escure- 
cer-se sómente; porque se não escurecem todos, 
ou cahem todos? Que culpa, ou que causa tem as 
Estrellas, para serem elias só as que hão de cahir? 
Tem a culpa que tiverão desde que fôrão collocadas 
no Ceo, que he ser o seu lugar o mais alto. A Lua 
está no primeiro Ceo, o Sol no quarto, as Estrellas 
no oitavo, que he dos que alcança a nossa vista o 
supremo: e não he necessaria outra culpa, ou causa 
para serem ellas as que ho de cahir. Em todos os 
trés sinaes seguio Christo a naturéza dos lngares. 
No eclipse da Lua seguio a natureza do lugar; por- 
que no primeiro Ceo naturalmente a eclipsa a terra: 
no eclipse do Sol seguio a natureza do lugar; por- 
que no quarto Ceo naturalmente o eclipsa a Lua: é 
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00 cahir das Estrellas tambem seguio a natureza do 
lugar ;. porque. no oitavo Ceo, sendo este o mais 
alto, tambem he natural o cabir.. 

Não ha altura neste mundo, que não seja precipi- 
cio. Todo q lugar mais alto que os outros, está sem- 
pre. ameaçando a propria ruina, sem outra causa, 
ou colpa, que o ser mais alto. Que culpa tem as 
torres, e os montes para serem elles os ameaçados 
dos trovões, e os feridos dos raios? Nenhuma outra 
senão a sua propria altura, e serem os lugares mais 
lexantados da terra. Parece que sa dá por offendido 
0 Ceo de:se avizinharem mais a elle, como se todas ' 
as torres fórão a de Babel, e todos os montes os 
dos Gigantes. - Quando Christo . para nos dar exem- 
plo. se desafiou com O Demonio, a primeira eleição 
do lugar foi sua, provpcando-o ao deserto: Ductus 
est in desertum, ut tentaretur à Diabolo. (Maith. 4. 
1.) Mas a segunda, e terceira-eleição fôrão do mes- 
mo Demonio, levando elle a Christo aos lugares, que 
lho parecêrão mais a proposito para a tentação. O 
primeiro. foi a torre do Templo de Jerusalem: As- 
sumpsif eum tn sanctam Civitatem, de statuit cum, 
super pinnaculum Templi. (Ibid. 5.) O segundo for 
huma monte .o mais levantado, que havia naquele 
districto: Iterum assumpeit eum. in montem excel- 
sum valde.. (Ibid. 8,) E por que razão a huma tor- 
re, e a bum monte? Porque em bum, e outro lugar 
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ármava a derrubar a' Christo: Na tórré, solicitan- 
do-o a que se precipilasse: Mitte te deônstum : (Ibid. 

6.) no monte, fazendo-lhé gtandes promessas, para 
que cahisse: Si cadens adórnverts me. (Toid: 9) Os 
que tanto anhelão à subida de semelhantes lugares, 

já que não pódem vêr quem os leva, vejão 30 me- 
hos aonde são levados. A torre era lugar Ecclesias- 
tico, e sagrado; o monte, tuzar secular, e profano: 
na torre prometteo-lhe 0 Démonio Anjos; "no monte 
offerecco-lhe mundos: mas tbmo búm, t outro lu- 
gar erão os mais altos, ou as 'vffertas fossem do 
Ceo, 'ou dá terra, ou na: Tgreja, du fóra della, atn- 
Bos crão Igualmente os: miafs perigdsos, e os mais 
aparelhados' para a cáhi idal or isntr o 

"Já muito “antes tinha: ensaiado otDêmoio etta 
mesma tragedi ia em duas grahdés figuras de-hom, 

e outrô estado. Dantel era pessoi Peclesiástica: de- 
dicada ão sêrviço de Déos: Ani era” Ministro se: 
cular octupado- nos negócios do mundo: Alhan tl 
nha'o primeiro, e maior. lugar td" Cbrte dele As- 
S$uero: Danitl também o! primeiro 'e'ndaibr nã: Córte 
" delRei Dario: mas quem do aquêlie, que' na praça'da 
Mettopoli de' Suzan pregado: em huma Crizdle cio: 
coefita cotados com a: tnais! infame! morté“esã hé&- 

bando à Nuts He Amih"E quem hé'áquélle, Que tá 
fainosa Cidide de Babylónia, levado por 'Ministros 
da Justica hé lançado no labo 'dos'Lebés:' prá mor- 
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rer. despedaçado de suas unhas? He Daniel. Pois Da- 
nigl tão estimado, de Dario: e Aman tão valido de 
Assuerp, ambos. tão de repente cabidos, e mais seb- 
do tão difiprepies DA, vida, como na profissão? Sim. 

Daniel servia a Deos, Aman servia ao myndo: Da- 
niel -era justo, e santo, Aman era mão, e perverso; 
mas. leyantados. aq sume dos primeiros lugares, nem 
a Amap He. valeo a sua industria, para se suslen- 
fare. nem a. Daniel. a sua virtude, para Se defender 
da cahida, Mais admiravel foi ainda a-dé Daniel, que 
a de Aman.. Amap: cabio, porque perdep. a graça do 
Rei: Daniel. lendp par si toda a graça do Bei, toda elfa 
lhe não .bastop, para, que não cabigse. E parou agui? 
Não: livrqu Deus gilagrosamente. a Daniel] das gaç- 
zas dps Leões: e canonizado seu merecimento, com 
bom (ão público, e. .estupendo pregão dá, Cpo... Réi 
0 restitgio, quira vez ao lugar que dantes tinha. Mas 
O. que agora se. segue ainda foi maior prodígio, F0- 
são tão, poderosas, e tão astutas as machinas de 
Seus inimigos, que. obrigárão | ao inesmo Rei E que 
ele o tornasse a metter po lago, e O entregasse oq- 
tra. vez á forge, € voracidade das féras.. 

Oh bemayentnrado, é só bem entendido aquelle, 
que entre todos os lugares do mundo sabe escolher 
ham (al lugar, do qual ninguem o possa derrubar, 
nem elle, cahir. Pos lugares altos he verdade, que 
nem todos, cahirão;. mas tambem he cêrto, que os 


16 — tinulo 
“mesmos, que não cahirão, podião cabir. E bastá O 
poderem cahir, para “não estarem seguros. Cbmo 
póde ser segurança a do' niar, se sempre'ustá st- 
jeita à inconstancia dos ventos? Os' Latinos tem 
“dous nomes, com que: declarão dôus generos de se- 
gurança muito diversa: Tutus, de Securus. Tutees 
significa a" segurança:do que não periga: Seciirus, 
“a segurança do qué não perigá, nem “póde: perigar. 
'O doente qué não há-de morrer, está tutus na febre 
“aguda; mas não está securus; pórque não está sem 
perigo, sem temor, e sem cuidado: que isso quer 
dizer Securus, hoc est, sine cura. Esta he a energia, 
e elegancia daquella sentehça de. Seneca : Scelera 
“tuta esse, secura non possunt. E este gênero de -se- 
gurança segura não sô do perigo, senão tambem do 
"temor, e do cuidado, a qual nunca pódo haver nos 
“lugares altos, be à que só se acha no ultimo. Quem 
está no lugar alto, póde não cahir; mas quem estã 
“no ultimo não póde cahir, que he só a verdadeira 
“segurança. E porque? Porque se do lugar último se 
pudera «abir, não seria o ultimo. Do lugar alto pó- 
de-se cahir ao baixo, do baixo póde-se cabir' ao 
“infimo: mas do infimo, que he o ultimo, não: se pó 
'de cahir, por que não ha para onde. 

Este foi aquelle evidente argumento, com iue o 
Profeta Jeremias consqlou a Jerusalem no caso da 
“transmigração -de Babylonia. Chorou o Profeta elo- 
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quentissimamente aquella transmigração com quatro 
Abecedarios. de lastimas, sinalando a cada letra hum 
novo motivo de dor: e chegando ao ultimo verso, 
e à ultima letra, acabou com esta breve sentença: 

Fikia Ston, non addes ultra, ut transmigrette. (Thren. 

4. 22.) À tua transmigração, ô Jerusalem, foi o nem 
plus ultra des males, que te podia fazer Babglonia. 
Mas agora, que estás padecendo essa transmigração, 
tu a deves consolar não com outra cousa, Senão 
com a mesma transmigração: Porque? Porque se 
ella. foi o-non plus ultra, e o nltimo dos males, não 
póde passar dahi: Non addet ultra, ul.transmigret te. 

Tão altamente. exagerou Jeremias o mal, quão guh- 
lilmente-lhe excogitou o alivio. He propriedade das 
males ultimos isentarem -de si mesmos a quem op- 
primem. A morte, que he o ultimo de todos os ma- 
les, isenta da morte, e faz immortaes aos que. ma- 
ta; porque nem ella os póde já matar, nem elles 
"morrer. E esto privilegio he o que logra na vida, 
quem conheceo o bem do ultimo lugar, e se cpn- 
tenta com elle. Antes de so recolher a este fortis- 
simo asilo, póde descer por vontade, póde cahir por 
desgraça, e póde ser derrubado por força; mas de- 
pois de estar no ultimo lugar, nem à força alhea, ' 
nem a mesma vontade propria, nem todo o poder 
da fortuna o póde fazer cabir, nem descer. Acres- 
conte a fortana hum degrãoalêm do ultimo, e ou- 


leg rsrs “sénmão 


troabiiixo do inhtho, (U gue Deos não: bão tam) 
é 4h ehtho poderá dester quem está no inbimo tá 
“Bár, 'e tihir quefr esta” ho ultimo. 

SO qhém' soúbs' fazer “esta eleição desatinou a 
Tortana. Oh que” glorivso: trofeo! 'A fortusa despida 
Ué! Suis afinas, é-ab pó desses despojos aguélls:vêr- 
36: Mujoh sein qui els posses fortuna nocere. As- 
sina Se Uésartma á fortuna, ijué s6' he Torte 'com às 
“iritiás; que” ns" Mes-damos. Todos os poderes da 
fortunã ém' quê Consistémi? Em. Rotafitar, o “abater: 
é Be“e mé conférito tomo biimo upar, dedo  dila 
Mo" pode tavandlar, porque não'quero, tem abhter, 
Péfque não pode. Awtes 'digo, que: nem abaterume, 
mem levantar-fão pódé a fortana, ainda que queira; 
for due .teimos"bs tonceitos trócados. Levintateimo 
“hão, séguhdo "o fheu' conceito; porque d qué ella 
té por trelhor lugar. êsse 'hé 'o que eu despréto. 
E abatetembtsfabem não, segundo o seu conceitá; 
porque o ud ellã tem pór peor lugar,'este ba" 
- quê tu estimo. 'Adria-os “olhos à fortuna” cópu, 

“éthtiido a fAsá apparência dos sbts errados: cotieei- 
13,8: 4% Uritão podera fazêr! bemafortunados; tenido 
pis melhor fugar dó triidonão o primeiro; e-maidis 
480, senão 6 hiáis baixo, é tiltiho. SO he: vedadei- 
Tattiônto Denhafortunado, queth hão pôde cahir;.o só 
tão póde cahir, querh 'não"teih para onde:'E-ipor- 
due nãopáreça, que dissimito à subtiléza de tiuma 
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instaneia, que tem esta Pilosofia; dirá alguem, que 
no mesmo lugar ultimo, sem harer outro inferior, 
é- mais - Daixo,. póde- cahir. quem está nelle: Qui. ge 
evistimat: stare, videal .ne cadat;, (1: Cor. 10. 12.) 
Quem está em pé, olhe não cáia; porque quem está 
eta pê, póde: cahir dentro no mesmo lugar, sem 
cair para ontro. He o: que disse judicigsamaçate O 
Poeta: In. se magna ruunt,:Mas esta instancia não 
tem lugar no .nosso-caso: quem estf em: pé póde 
tabir-no mesmo. lugar, mas não. quem está deitado; 
Bissá quer dizer, recumbe. Os que subião, e deg- 
tilo pela esgada: de : Jacob podião cahir, mas elle 
que-jazia po pá da mesma escada no-ultimo lugar, 
é deitado, estava. seguro de poder cahir, e por isso 
dormia a Sono soho; Recumbe in novissimo Loço. , 


q . A 1) 
+ à b 


“ os 


“g va. 


À tercoira prárogativa do ultimo logar. sabre mais 
facil, e mais seguro, he ser tambem. o mais. quieto, 
ou tó elle -quioto. Nemia perpélna roda em. que ge 
revolve a mindo, tudo se move, tudo: se. altóna, ta- 
do -sà muda, tuilo. estárem - continua agitação, sem 
consistentia, mena .firmaza; pemha lugar algum em 
que 'se” goze: de' quietação, é socego, senão» uni- 
camente: "o ultimo, 8: só por :ser o ultimo,! Opinião 
foi antiga.-de shuites Filasofos, que não era o Sal O 
que se iovia, o dava volta ao mundo, senão que 
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permanecendo sempre fito, é immovet, esta terra | 
em que estamos he a que, sem nós o sentirmos, se | 
move, é nos leva comsigo, é quando-nos aparta' do 
Sol, faz a nôite, e quando nô-lo torna à mostrar, o | 
“Gia. Mas esta opinião, vu imaginação malhematica, 
assim como resuscitou em nossos tempos, assim 
fdi tambem condemnada: como errônea, por: ser ex- 
pressamente encontrada com as Escrituras. divinas. 
Do Sol' diz o Texto sagrado com palavras tão claras, 
como a luz do mesmo Sol, que elle he. o que dá 
“volta ao mundo, alumiando-o: Oritur Sol, d dcct- 
dit, gyrat per Meridiem, & flectitur ad: Aguiloneim, 
“lustrans unitersa in cireuite. (Ecolts. 1. 5.6.) E 
pelo contrario, da terra diz, que: lia está immdvel, 
e firme sem 3e mover, nem háver de mover. jámiais; 
Terra autem in cternum stat. (Ibid. 4,) Pois seo 
Sol Principe dos Planetas se move; e tados os As- 
tros; e corpos celestes de dia, e de noite estão em | 
perpétuo ' morítnento, e- abaixo-do -Ceo arrebata- 
"da com elle se move a esféra do fogo, e abaixo 
“do fogo o ar, e os ventos, e abaixo do. ar a agua, 
"Ou correhdo perpétuamente nos: Pios, é nas fontes, 
ot indo, e tornando 'às praias no:mar duas vezes 
“nó dia, ainda quando as tempestades.o não levan- 
“tão às Estrellas, ou abysmão. às areas; qual he a ra- 
“Zão por que a terra no meio de todas estas “agita- 
“Ções,.e tumultos da natureza, só ella está firme, e 
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immovel, só ellá em perpétua quietação, e sotego: 
Terra autem in ceternum stat? Não vêdes, como neste 
immenso globo: do universo só á terra como centro 
delle coube -o ultimo lugar do mundo? Pois essa he 
a razão por qué só ella no mesmo mundo goíi de 
quietação, € socego: Causa stabilitatis, & immobili- 
latis terree est ejus gravitas, que exigit infimum 
mundi locum, tormenta: Cornelio. Em' summa, que 
lodos os outros lngares. mais, ou mênos altos são 
naturalmente inquietos, e só o 'infimo, ultimo, -e 
mais baixo de todos he o asseito firme, e 6 ventro 
immovel da segara, e perpêtui quietação. | 

Oh se a terra tivera olhos, e entendimento, e 
olhasse cá-débaixo para o Ceo, e para tudo o que 
se move entre o Ceo, e:a niesma terra, que .con- 
tente estaria do seu áltifdo lugar, e que graças da- 
Tia por elle ao-Autor da natureza, vendo O cRFRO, 6 
revolução sempre inquieta do Sel, da Lua, é das 
Estrellas, e a: continua batalha dos elementos, -co- 
mendo-se huns: aos outros sem paz, nem quietação, 
mas em perpétua conquista de dilatar- cada hem a 
propria esféra, e só ella pacífica, e quieta por be- 
neficio da ultimá baixeza em que Deos a fez a base 
do mando, el he deo por base o seu proprio cen- 
tro: Fendasti.terram super stabilitatem: suamt? 
(Palm. 103. 5.) Mas o'bomem, qua -he terra com 
entendimento, e ólhos, se o mesmo Deos lhos abrio 
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de .maneira, que soube não querer qutro lugar se- 
“Bão-o ultimo ; ella be o que verdadeiramente logra 
a:quieta paz, e pacífica quietação. do seu tão Íelice 
como. desconhecido: estado, sem quem lho perturbe, 
nem altero. Batalhem ,os outros, e comão-se sobre 
quem ha de subir, exalcançan os lugares mais altos; 
que-eu (dirá) quanto mais ólho. para-elles, e vejo de 
fóra os seus perigos, e nauíragios, tanto mais me 
satisfaço da minha paz, que das suga batalhas; da 
minha retirada, .que das suas victorias; e da minha 
- Segura baixeza, que das suas; inquietas alturas. 
Olhai, que bem. entendêrão a inquietação de todas 
eltas-vivos, e mortos. Quando .Saul, depeis de morto 
Samuel, o .tirou. do fundo da terra, eq fez vir a 
esto mundo, posto que por tão breve: espaço, a ra- 
são per que Samuel se quejxou delle não foi outra, 
sanão porque .o inguietára; Quare anquictasti me, u! 


«aucendengm? (1. Reg. 28. 16. Text. Hebr.) E Sido- | 


“pio Apelkinar refutando .o .parabem, de certo lugar 
eminente a quo fôra. promovido hum seu amigo, €5- 
scrondo estas nplaveis palavras. Sed. sententio tah 
-ntenquam ego assenhor, ul forúnglos putem, qui 
Beípublica prepipitubus, & lubrigia culminibua in- 
-GESTUNE, ROG (pro, Sabis, mispriares ;i quod paragn m- 
tellsgunt inquictissimo se subjacera famulatui. Nolai 
a palavra shperlativa inguictissima, com que bum 
Varão de -tãa alto juizo como Sidonio, não só cbama 
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servidão à dos lugares altos, mas inquietissima ser- 
vidão : Inguietissimo faniitatiui. 

As causas naturães desta inquietação dos Migares 
altos, oú são as compétencias dos que 0s proturão, 
ou as invejas “dos que os desejão, ou 0 próprio des- 
assocego dos mesmos lugates, que ainda depois-de 
adquiridos, . hem élles aquietão,?nem 'deixão aquié- 
lar à quem está nelles. Quaritó ás competentias ; 
porque pelejavão ' Jacob; e: Esáu-nas entranhas de 
sua Mãi:'e Phares e Zario, que:lhes' suecetlêrio, 
não pelejavão ns entranhãs dá sua? Porque Jatob 
e Esau ambos pertendião ó-fmesnio lugar: ecentré 
Phares e Zarfão: 180 fórá estava de haver a: mesrhá 
conterida, qué tendo Zatãó já'na mão com à: pur-. 
pura a investidara do primeiro, hic extet- priór, 
tornou a rélirar'o Brató para o dar a Pháres. De 
sorte, que :nas' TResmas: êntranhas maternas, onde 
houve dous que competirão sobre'o primeiro gar, 
tudo fórão iniquietações, e batalhas: e-bndé hdiwva 
hum só" que quir antes '6 ultimo, que o primeiro, 
tudo fói pão, é “quietáção Isto quanto às cormpe- 
dirão 0 os filhos do Zebódio? as duas cadéirás da não 
direita; e esquerda” do Reino Ve Christo: e com: que 
tenção as pedirão? Com tétição, "dig S..Foão Cbrysbs- 
tomo, que S. Pedro, de quem só se temião, lhes,não 
levasse o primeiro lugar, ow primazia do” Reino. 
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Primatum. hujus consessttis impetrare, & proepont 
quidem se coteris sciebant, Petrum verô gibi pra- 
ferri formidantes dicere qust sunt, ut unus à dex- 
tris, alter à sinistris sedeat. *! Os outros Discipu- 
los, a quem os dous irmãos se vião preferidos, não 
lhes- davão cuidado: e só de, Pedro se temião. Mas 
se João e Diogo .erão os dous mais virtuosos do 
Apostolado, e os dous maiores amigos de Pedro, 
como o querião excluir por esta: via? Porque onde 
entra a inveja, e a ambição de lugares, não ha vir- 
tude, nem amizade segura: o maior amigo vos ha 
de desviar, e o mais virtuoso se ha de introduzir. 
Qs primeiros lugares leve-os João e Diogo: e a S. 
Pedro? Nenhum lugar. Por certo, gue não havia de 
baver esta inquietação no Apostolado, se o lugar 
fôra o ultimo. Q ultimo lugar não tem invejosos, 
nem quem o escolheq por melhor, tem: que invejar: 
e onde não ha' invejoso, nem invejado, tudo está 
quieto. E basta istg ? Não basta. Porque ainda que 
não haja competencia, nem inveja, que inquiete os 
lugares altos, le nelles tão natural a inquietação, 
como dizia, que elles mesmos se inquietão, e a quem 
está .nelles. Lncifer foi creado no:Ceo, donde cahio: 
Quomodo cecidisti. de Colo Lucifer: (Isai. 14. 12.) 
e cem tudo dizia a sua a empbição, tuo havia de subir 


3 che Homil. 6a. in Mai o 
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ao Ceo: Qui diçebas in corde tuo: In Colum cons- 
cendarm. (Ibid 13.) Pois, Demonio, se tu estás no 
Ceo, como anhelas a subir ão mesmo Ceo? Como 
desejas. o que já tens? Como pertendes o que já al- 
cançasto? Como te inquieta q que já gozas? Como 
queres subir onde já subiste, e estar onde já estás? 
Porque o mesmo lugar em que estava, O inquietava 
de sorte, que estando nello, não podia aquietar nelle. 
Por isso sem competencia, nem inveja de outrem, 
que o derrubasse, elle se derrubou a si mesmo. A 
Adão gerrubou o Demonio, ao Demanio elle mesmo 
se derrubou, porque tanto o inquietou o lugar que, 
tinha, como se não o tivera. 

Só o ultimo lugar está livre destas inquietações, . 
e perigos, e não por outro privilegio, ou immuni- 
dade, senão por ser o mais baixo. Erradamente se 
chamão. baixos aquelles em que naufragão os nave- 
gantes; Não são baixos, senão os lugares mais altos 
do mar, -que em penhascos, ou areas se levantão no 
meio delle. Por isso nelles naufraga o- mesmo mar, . 
e se quebrão, e espedação as ondas. Ditosas as que 
sem querer sahir, nem subir, se deixão estar no 
seu fundo, que essas só se conservão em paz, 6 go-. 
zão de inteira quietação: e se lá chegão os -echos 
das que perigão, e quebrão, ellas descansão, e dor- 
mem ao som das qutras. Desta mesma quietação se- 
gura, e firme nos dá outro documento a terra na- 
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quêlles  grândes corpos a qué coneedeo' à vida, é 
regou 08 sentidos: Todas 2s arvores teim huma parto 
firme, e ouirá' movediça. A fiinie, que são as rai- 
zes, está:ino baixo; e à móvediça, que:sfo.0$ ramos, 
do alto. "Só, aHi tem jurditão, e-imperio, ou a lisonja 
des'virações, ou o aconte Dos ventos. Todás pa ca- 
beça leves, 'e -inquietas, e só ho' pé seguras, e. fir- 
mes. No-alto quebrão-se ós ramos, voão-as folhas, 
cahem as'flores;-e perdem-se antes dá: amadurecer 
08 frutos: e-só-no baixo sislentão “as raizeso tron- 
co, é nelle as “esperanças de recaperar em melhor 
anno tdo o perdido. Oh'mal' ensinado juizo hama- 
no, que nem as plantas insentivels, nem os-elemen- 
Los sem vida Bastão a te fizer sesúdo! aprende ao 
menos das creataras sensititas, e sejão as -mendrês 
as que te ensinem. ct: “a 
"O Pardal, e à Rola: (diz: David) soubêrão: bususr, 
e achar o lugar: mais conveniente 4 sua conservação: 
Etenim Passér invenil sibi domutti,: & Furtwr: nidum 
sibi;ubé:ponat pullossuos. (Psalm. 88.4.) E-aque 
fim: traz'David- este êxemriplo, e o:põe em dous âni- 
fhalinhos: de: tão poaco velto? Para que se etrrergo- 
nhem os homens 'comtodo 6-seu uso da razão, de 
mão saberem escolher o] Jugar;: que: mais 4hes- con- 
vêm. E são tão estnecidos; é descnilados" todos em 
fazer: está escolha, que-se Algo ihoave, tua a-fites- 
sé, (di por espetiál auxilio 'da'graça divind. -Ageim 
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continua o mesmo David: com estas admiraveis par 
lavrás: Beatrts pir cujus est aspcilium abs te: ascen- 
siones in:corde- sua, disposmib,-ite vale ecegmerum, 
am loco quem :posuis. (Ibid.; E, 7.) Bamaventarado, 
Senhor, aqualle: hgmem a: quem: vÔs- asgistis ; com - 
partiçular auxilia de, vossa: graça; porque este, gon 
siderou tedas.as ascenípes, jsto:he, Lodpg as modos 
de subir. com que. os.outras. procurigtalegnçar,08 
lugares mais altos; porém ele escolhgo- para si 0 
mais baixo de todos, e ptôz: a. sau lugar-no vellg.das 
lagrimas: Jr valle Iagrymar um, in-laca quem posujt. É 
Mas que valle de lagrimas he.este? O. mando vaigar- 
mente chama-se valle de lagrimas: porém nem todo 
elle he valle, nem todó dê lagrimas. Não he todo 
vale, porque tem. campos, onfeiros,. 9. rpontey; é 
não he toda de lagrimas, parque-tambem . he de 
gostos, delicias, e passatempos. Que . vale. he logo 
este ondo. só o homem. assistido da. graça de Daos 
pôz o seu lugar: In calle lacrymarum, in loca quem 
posuir? He,o -valle que fazem ps ;mantes; das. ascen- 
ses, isto he, os lugares lion ando todas -Gegejão 
subir, que elle. considerou. muito aentamente:, As- 
censtones postes in: corde suo, Os que subisão.a.es- - 
tes Ingareg altgs, estão nos montes da alegria, por- 
que conseguirão o que desejavão; e 98. que. não pu- 
derão. subir, estão. no vallg das lagrimas: porqia jo- 
dos chorão, e se chorão: de lhes -não chaga o; dia 


TOMO IV 
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da. sua ascensão, de não serent! pramosvidos aos la- 
pares; que desejão. Neste vale pois, que. he-de ta- 
grimis, e tristeza: para os demais, neste -mesmo, 6 
nó thais: fánio: delle, quo ho o -ukimo, é mais: bai 
- 0, pôz o seulogar aquele a. quem Deos assistio; 
porque não basta-só para esta valents resolução 6 
estendimento, -e- jdizo proprio, mas he necessario o 
da griça divihá: Cujus este ausxilium abs tê: auxd- 
tió de luz: para o cónhecer por melhor; dutilto .dê 
valor. para'o preferir a todos; e até auxilio do amor 
proprio; para' descansar sem ergáno unicamente tiel- 
te: -Rócitindo in novissimo loco, oo 


, RIA 


| Temos: visto como o altimo: logar ôntré todos os 
do thuado, para alcângar he o mais facil, pará con- 
'servar o mais seguro, e para lograr o mais quieto: 
prerogativas hello singulares, pelas quaes deve ser 
preferido a todos ot outros. Nem:o nome de ultimo 
lhe deve tirar nada de estinação, porque se não fd- 
ra o eithão, 'não às tivera” He todo o logar ultiso 
como o que coube à Benjamim na mesa de Joseph. 
"Corão os Irínãos se assentárão à mesa confórme as 
-guas- Hades, a Beijamim, que era o mais mbço, cou- 
be-lhe o ultimo tuga. Foi porém cousa, que os mes- 
-ndos Irmãos, e todos os Egypcios muito admirário; 
"que: fazendo Joseph os pratos, o de Benjamim se 
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mantejara sempre com.notavel-ançesgo a todos. 
Olhaihos para -o lugar, e não-olhamos para O prato, 
Oh se sanhasseinos tomar o sabor 203 gastas; é re- 
gilospyros, e-sinceros, que só no aMimo lugar-se 
bão; livres das amarguras, e dessabares, que em 
tados; o8- outros 'ligares, por altos; &- soberanos que 
sejão;: aindá. com osvolhos. cerradas, mal sa pódeaa 
trogat!) Lá: disse Dentocrio, que aquele qua se re- 
solvesse.a não: desgjar, poderia competir de felig | 
dade com Jupiter; e esta felicidade sobrehumana só 
a-depésitou não. o falso, senão.g rerdadeiro Deos 
noso thasouros. escondidos do -nuimo lugar. Só ;alh 
sesilta sem: desejos sem: Lomon, sem esperança, sem 
depúndencia, e sem cuidado alguma, nem ainda, 12xg 
ponsaménto, que a perturhe,-Só: ali o-sgno bp das 
canso, O nutgensuslento, arespiração vital, 6.a vida, 
vida; porque-sá alhj está a Alma.não dividida, mas 

ibteira, -e. toda :comsigo,. é dentro. em si mesma co: 
mo -tambem o homem todo em.si, e fora do mun 
do: porque não quer nada delle. E que não baste 
4bdo isto, para que o. altimo lagar seja 0-myais esti- 
meado; 0. tnais -querido,:e o mais periendido dos bo- 
mens? Tênio póde com: elles.a, falsa apprehensão: da- 
quéile. nome de ultimo, cam que ireconhecendo-o 
mo-demais: por tão avantejado, é malhor, O repuião 
casa tado nãa só por menos herrado, mas. pur àfr 
traptoso,; e: por isso '0, desprezão, a-fogem delle... - 
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Esto he-6 ulimô engano; que só nos reatá .por 
refutar, cuja: intelligencia consiste em saber dista» 
guir no mdésmo lugar huma grande diffurença :de 
eltimoa uMino.:O utimo lagar merecido. por dis- 
Wiboição -alhioa, pôde ser affrontoso; tomádo “por 
etáição propria; he o mais honrado: -Quera-: veltm- 
táriamenite, o: por: propria-éleição escolhe .o ultimo. 
Jogár do imundo, essa só vsa do thesmo marido: co- 
Wo senhor deite. Dê-nds 4 primeira: prova: o-mes- 
mo muridó, não comio vão, é errado, mas como -tot- 
tez!.e ohtêndido. Vistes passear na praça de: Palácio 
bora: cochada: de Fidálgos; b qual deles he:o-se 
tor dá icárroça? O que-vdi-ne ultimo logar: Vistos 
os mesmos, ou óutros eh conversação,.ou tisitasie 
qual he o senhor da casa? O que está na ultima ca- 
deira. Pois: asssm conio o: que: tem .o ultimo. lagar 
| da carróça, he o serihor dá-carroça;-e agsim; como 
o que'tem o ultimo lugar ne tasy, helio: senhor: da 
casa! assimr:6 que-volêntariámente tem o ultimo la- 
gar do mundo, he o senhor do mundo. Não-ponhá- 
mos a decisão nà vontado dos homens, que póde 
ser ertadá; más -na do mestmo-Daos, que he a regra 
de fodú a ribão, é verdade. Corhoçou, é atabou-Deos 
a grande obra da eteação deste mundo em seis dias: 
mas porque .ordem?. Bepois. de crêar no priseiro 
dia 4 luz; no teteeiro ereou'as arvores, 6 plastas, 
no- quarto-o- Sol, Lea e Estrellas, norquiato os pei- 
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J08, é.Bves;; no. Bento 09 animats,, que andio,.0H se 
arrastão sobre-a terra: e depois de povoados poresta 
modo o Geo, 0 -ar, Z agua, e a mesma terra, dela 
formon, é crenu'o homem, para, dominar como.sp 
Bhgr. Ludo: o que-liuha oreado. Assim o disse o mes- 
mo.Deos no! mesma acto em que;o formou: Facia- 
mes hominam: ad imaginem, de. similitudinem mgs- 
tram, ul priesit piscibus, marie, &- volasilipus Gali,. 
debbstlis, universagte terre; (Genes, 1. 26.) Pois se 
o-homem era.a pruneira; e mais nobre de todas as. 
crestaras deste múndo, 'ecreado para senhor. dellas, 
pórque. o não-creou Deos no primeiro lugar, senão; 
noulimb? Por isso mesmo.. Porque à honra, & dir 
guidade do. ultimo lugar do mundo só compelia, é 
eradevida ao-Senhor, e dominador delle. Vêde agora 
se he honrado, e quão honrado he o ultimo lugar. 
Merito ergo. postremus, quasi finis nature formatus: 
recie ergo novissimus, quast totius sunma operis,. 
quast-cqusa muadi, propter quem facta sum omnia, 
diz 8.. Ambrosio. Mas: ainda não está dito o-que EX- 
cede. quanto se póde dizer. 
Deos em: quanto Decos, por ser infinito, e -immen- 
0, he incapaz de lugar: porém depois que desceo, 
do Ceo a este mundo, e se fez homem, havendo de, 
ter lugar entre os homens, que lugar tomaria? O", 
de -Nazarethi?:.O .de Belem? O do Egyplo?.0 do-Cal- | 
vario? Tal foi p lugar que tomou -sempre, em lo-| 
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da a parte; que veído-o o Profeta Isaias; e não te» 
Yé outro nome com que: sd explicar, senão chaman- 
do-lhe.o ultimo dos homens: Novissimami virorteme.. - 
(Tsaí. '83.:8.).E por que razão 6 ultimo, sendo: sua 
a eleição do lugar? Não porque livesse para si, que 
a igualdade, que tinta .com-o Eterno Padre, fbsse- 
athea, ou roubada; e não natvral, e propria, como 
notou S. Paulo; mas. porque sendo, tão Deos; é tão 
duprenho Sentx r-do tniverso; como 0 mesmo Padre, 
rém outro lógar era capaz de sua grandeza, nd 
outro mais. decente a.sua soberania, ném' outro em- 
fim mais confórme a sua: doútrina, senão: aguelle- 
mesmo a que hoja nos exhortou, o altimo. Em-hum: 
banqueto. a que ElRei:Didnysio de Sitiia convidom. 
as mtiores personagens do seu Reino, come 'pusesse. 
no vlimo lugar da mesá-a Arislippo, oraculo da- 
quelia Idade, o que he disse o grande Filosofo, fods 
Henc plane locum decorare, d illustrem .reddere 
- vóluisti: Sem dúvida, ó.Dionysio, que hoje -quizeste 
ennobrecer,ve fazer illustrê este lugar, E-se assim 
honrou, e illustrou Aristippo: o ultimo-lugar <Ó com. 
se-assentar nelle, que diremos depois que Peas o 
escolheo, e tomdu para si? O novissimum, de altis- 
simum! exclama S. Bernardo. Antes de Deos esto-: 
lher este lugar entre os homens; -podia andar em: 
opiniões se era. honrado, ou não .o ultimo: tugarg 
mas depois que Deos o -estolheo, e tomou: para sk 
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intoleravel blasfêmia seriá dizer, que não he 0: mais 
honrado de todos. | 


sx. = ta 


Por fim só resta satisfazer à conclusão da para- 
bola, na. qual parece que desfet o divino Mestre tuú 
do o que témos dito. Dando q Senhor a razão pok 
que se não devem procurar os primeirds lugares; 
senão o ultimo: porque virá (diz) o-dobo da casa, 
e do convite, e se vos vir no utliimo lugár, dir-vos+ 
ha: Amice, ascende superius: (Lue. 14. 10.) Amigd; 
subi para cima: e pelo contrario, se-liverdes tomas 
do o primeiro, 0 que ouxireis, será;: Da hitc locume 
(Wid. 9.) Levantai-vos desse lugar,.e dai-o a este: 
e com grande. confusão, e vergonha vossa ficaceis.nd 
ultimo: Et incipias cum rubore novissimum locum 
lenere. Este dono da casa, e do convite no fim da 
parabala he Deos, que segundo as nossas acções, 8 
deliberações as ha de premiar, ou castigar: e não 
pondéro, que só ao gue escolheo o ultimo lugar 
chamou amigo, Amice: nem pondéro, que o que li 
nha tomado o primeiro. lugar, não ficou no segun- 
do, nem no terceiro, mas desceo, ou foi lançado no 
ultimo: mas o: que :poridéro, & reparo, he, que ao: 
que elegeo o ultimo lugar o premiou Deos com: o 
primeiro, e ao que tomou. o:primeiro o castigou 
com O ultimo: logo se o ultimo lugar se dá por cas: 
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tigo, e o primeiro. por prémio, melhor parece que 
he o primeiro lugar, que o ultimo. | 

Assim parece, porque pão consideramos nos mes- 
“mos lugares o onde, e o guando. Onde, e quando 
fai a,eleição, que os: homens fizérão dos" lugarês? 
Neste:mundo..E- ondo; .e quando ha-de ger a mu- 
dança com: que Deos os "hai de .trocar? No outro, 
Pois essa he a raxãs da diferença, ePda troca. No 
ouro mundo he melhor.g primeiro lugat: neste, O 
uumo. E. porque? Porque:o Ceo he a pátria de to- 
dos os. bons,.e.de-todos. os bens: a terra à de to- 
dos bs mãos, e de todos os males. Na: terra tudo 
são soberbas, ambições, Invejas, discordias, conten- 
das, cavillações, enganos, falsidades, traições, vio- 
loneias, e lratar cada hum de sabir, ainda que seja 
pelas ruinas alheas; e para escapar. de todos estes 
males, maldades; e malkcias, não la outro lugar se- 
guro, e quieto, senão o ultimo, Pelo vontrario, no 
Ceo tudo le caridade, pat, concordia, amor, con 
tentâmento, ' bemaventurança, é estimar, € gozar-se 
cada hum do bem do outro, como do proprio: 6 
por. isso os primeiros lugares de ninguem. invejados, 
nôm'pertendidos, masde todos appróvados, e ve- 
nerados, sem receio que os inqnicta do dentro, nem 
perigo que os -perturbe de fóra, são: tão firmes, 6 
perpétuos, como 0$ mesmos bens, c felicidade, que 
logrão. o o = 
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É para que 'vejafros estas duas. differebgas estas 
belecidas por -Beos desde-o- principio -do «mundo; 
huma -na'terra entro os elementos; o-outra ho: Géb 
onto Os: Anjos; ouçamos a Escritura: Sagrada. Na' 
ciéição do. mando gastou Deos 'seis dias, mas só 
cnico dellps fórão: propriametitb de ereação..No pri- 
ineiro creou; no terceiro credu; Bo: quarto, no quinu 
to,:2-no sexto creou, e sôments no -segunda- nã 
creoti cousa alguma. Pois: se o segundo dia foi-to= 
talmente esteril, e infecundo sem. prodncção: de no- 
va Creatura; em quepastou, é empregou Deos todo: 
aquela: dia? Empregou-o- todo em lionrar, o exaltar: 
0 ukimo lugar, quanto elle meréce. Diz o Texto, que 
no segundo dia dividio.Deos o elemento da- agua; 
6 levanitoa huma parte dele, é a. pôz.-sobre o fif-. 
mamento, a qué chamou Ceo.: Eslas são aquellas: 
aguas de que diz David; Et aque omnes. que stiper 
Celos sunt, laudent nomen Domini: (Psalm. 148. 
4.) onde declara, que o Cpo sobre que fôrão: collp=' 
cadas, he o supremo, e maip alto de todos. E don. 
de lhg veio. ao clemento da agua ser assim. exalta- 
do, o-que Deos não fez a algum: outro? Porque: sen»: 
do a.agua per natureza superior à terra, e sendo: 0». 
lugar-da terra o ultimo, ella. deixando o sitió mais' 
eminente em que fóra creada, correo espontanea- 
mente afencher as concavidades da mesma terra, é 
se abraçou de tal sorte com ella no .masmo lugar» 


-— 
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qre da agua, e da terra se formou hum só globo. 
E foi tão grata aos elhos.de Deos esta acção, posto 
que: natural, do elemento: da agna, que, havendo de 
la compensar como Autor da natureza bum Iygar 
com outro lugar, pelo ultimo a que se: abateo na: ter- 
F3,.0 levantou ao supremo do Cpo. Mas pois esta- 
“mos,no Ceo, vejamos -quião contrario foi lá a erle 
exemplo da agua elementar o do fogo racional, que 
isso quer dizer: Serafim. Tinha o primeiro kagar no 
Ceo entre -o Córo dos Serafins LucHer, e não se can- 
tentando com menas sua altiveza, que com .subis: ao 
supremo sabre todas as creaturas. Isto he O que re- 
volvia no pensamento, quando: disse: :Super astra 
Dei exaltabo solium meum: simslis tro: Altissimo. 
(Feai, 14. 13. 14.) E que lhe fez:o mesmo Altissi- 
mo à quem afectou ser semelhante? Veruntamen 
- ad Infernum detraheris in profundum laci. (Ebid. 
15.) Do Ceo o precipitou na Inferno, e do supremo 
lugar, que affectou no Empyreo,:ao infimo' dos abys: 
mos. Assim castiga, ou premea Deos, e assim troca 
os lugares, sublimando .até:o supremo a quem se 
abateo. ao ultimo; e derrubando até o ultimo.a quem 
affectou o supremo. Tanto monta. na parabota dd 
nosso Evangelho, ou, Amice ascende superius, ou 
Incipias cum rbore novissimuin locum cenere. 

Á vista deste eterno desengaso, não he .necessa- 
rio inferir qual deve ser A- resolução .nesta vida. dos 
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que ainda tem livro 4 eleição dos logares.-Mas que . 
farão os que já consegairão à sua, e por-nascimen- 
to, ou negociação, cu qualquer outra fortuna estão 
postos nos primeiros? Facilhe dar o conselho, se 
não fde diTicultosa a resotução. Mas esta não comó 
por minha cohta. Porque não farão os. que têm mes. 
nos que deixar, o que: fizerão tantos Reis, e Empe-. 
radores?. Não. tinha Iê do .Ceo; nem do. Inferne-Dió+ 
cletiano 6: Matitniano, e-só pela experiencia que fi- 
nhãe dos. primeiros lugares do mundo, cansados de 
0 governar, -o mandar, ambos de commum .consens: 
timento rénunciárão o Imperio em hum niesmo: dis. 
(que. foi o de dazasete: de Fevereiro do-snno de trer 
zentos € quatro): Diocleciane em Nicomedia, e Maxis. 
miino em Milão. E quem .não exclamará neste passo! 
Ô cegueira do juizo humano! ó fraqueza grande da 
nossa fé! que dous Gentios; e de mã vida, tivessem 
valor para-huma resoleção:como esta, e que sendo, 
a medida dos lugares <com que nos levantamos so- 
bre os nossos iguges tão curta, baste a lisonja desta, 
preferencia tão trabalhosa, e incerta para a: antepôr- 
mos nesta vida àá-quietação, e descanso da tempos 
ral, é à segurança da eterna! . 

Razões póde haver tão urgentes, e obrigações: (ão 
fortés, que -não permittão rómper estes laços: .mas. 
nos thos casos, que não: pódem ser, senão muito ra-- 
Tos, já que-se não: possão renunciar 09 Jigarts;: agr 
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188008: Se deve renubciar.o amos: Mais estranhava. 
Christo nos .Escribas, e Fariseoso.arhor que tinifão 
aos primeiros lugares, que às mesmas lugares; Amant 
aulem: primos recúbitus in'conis; 4 primas calhe- 
das in synagogis:. (Math. 23.:6). Para:spream tão 
abriscados oormo vemos os primetros lugares .basta 
“ Serpm 'priméirbs, ainda Que senão amem. Os Santos 
não los amavão,. e com tulo 'se lô:de.tados, que os 
repogpavão, & fugião delles: mos:sa: forem primei- 
" ros, e!juntamente amados, então São: muda. mais 
perigosos, e: perniciosos, assim para Os mesmos a 
quem. jashião,. e: enganão, como. para. a. Republica, 
que arromão. Estes mesmos Escrilias .e Farisaos 
amadbres. dos: primeiros. lugates, Tórão. og solteita- 
dores da' morto de Christo, 8 03. Qua -puzerão o: Fi- 
lho do Deus. em buma! Cruz: Porque? Só por não 
perderem os lugares, - que :tanlo. amavão: ' Verte 
Rómani, d sollent nostrum-locum. (Joann; dt. 48.) 
Em fim,. que se-os primeiros lugares se não ama- 
rem, serão menos as damn0s,- que causarão, pro- 
prios, e-alheos; mas, ou amados; gu tão: amados, 
se osique estão nelles, os hão regunciárem .de todo, 
e trocarem generosamente, pelo ultimo; de nenhum 
mólo poderão gogar a liberdade, a; quiatáção,; glo 
descanso séguro, que tãa largamente denha -mostra- 
do; pbrgue-éste privilégio sô be consedido parDeas 
ao ultimo lágar:. Recumbe ih mopiesimo-leeg. '. 
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Ra eccasiho; em queio Estado do. Maranhão & se e repurião em dons 
Governos, e estes se derão a Pessoas particulares. moradores 
de mesmaterra. HE t 3 e 


Cujus est tma go heec, & superseriptio? - 
Eoqtat ct; Geoseris Maitth. 22.. o aa 
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Não ha terea mais difficultosa de governar. que q 
patriso-nem ha. mando mais mal. sofírido, nem qmaijs 
mal obedecido, que: o dos iguaes. Vivendo 08; Hg, 
breos' governados por Deos, a qual no Propiciata- 
rio. respondia atodas suas consultas, e ordepaxa-gm 
voz clararo: que se havia: da fazer; ou. não. fazers fh- 
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rão elles tão mal aconselhados, que quizerão ser 
governados por homens, como as outras nações: e 
sendo tão soberbos, que desprezavão a todas em 
tudo o mais, neste ponto, que era a sua maior pre- 
rogativa, pedirão ser semelhantes a ellas: Constitue 
mobis Regem, isidtuftd 'ufiverba: Labept nationes (1. 
Reg. 8. 5.) Os primeiros Goternadores pois, que 
Deos lhes concedeo com' poder, e soberania rea 
fordq Papl o David: Saul -que andava- busca 
jumhonlas, que de perdêrãe a set Pai, é BavÃl: ue 
andava guardando as ovelhas do seu. Não fez Deos 
diferença das qualidades; porhue tados erão filhos 
de Abrahão: nem a fez tambem dos officios, porque 
todos naquelle tempo vivião de suas lavouras, e dos 
- Seus pastos. Só teve attenção às pessoas, e aos ta- 
tentos; porque assim Saul cotnb David debaixo do 
seu saial erão homens de tão grandes espiritos, 
como logo mostrárão as. suas obras. Mas guaes fô- 
rão os applausos com que-Mi-recebida naquella Re- 
publica depois de tão, apertadas instancias a eleição 
destes dous governos? A terra era a patria, e os 
ielórtos erão iguads (como dizia), e não bastou que 
tum fosse Saul, o outro David;.pára serem: bem 
adéitos. Alegrárão-se os pirentow,- nidrniárárão os 
estranhos, e os demais (que-eram' quasi tados) É- 
carão descontentes: Não digo o ghe diisurão, per- 
que'as cousas: não erão para diter, mem: sãb para 
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outii: só digo que estamos: no mesmo caso. Temos 
repartido este.nosso Estado emrdous governos iguaes; 
o-débaiko de doas cabeças, ambas naturses da mes» 
materra, sem ser a dê Promissão: e assim da parte 
das cabeças, como dos membros, assim da parte dos 
novos Goternadores,: conto dos 'subditos, se póitem 
Tecear, tomo-já se temem, não pequenos inconve- 
nienles. O recurso está lofige; o remedio não póde. 
chegar, sério tarde; entretanto 40 vos-pego, qué 
tomeis o melhor constlho. A- obrigação. dos Prága» 
dorés, a quém' a Escritura chaima Anjos da paz, ht 
serem Ministros da “união, e concordia: e porque 
esta devemos desejar .tódos, tomo bons Christãos, - 
tomo bons repúblicos, e como bons vassallos; para 
eu satisfazer à iminha obrigação, não me eceorre óu» 
tro meio máis eficaz, que declarar a huns, e a ou» 
tros as suas. O meu intento será este, o Evangelho 
à guia, a intercessora para a graça a Virgem Senho- 
ra nossa. Peçamo-la com aquella attenção que re 
quére tão” importante materia: Ave Maria. 


8 IL . 


Perguntado Christo Senhor nosso como Mestre-da 
Le, se tra licito aos Hebreos pagar tributo ao .Ce- 
ser Emperador dos..Roimanos, respondeo, que-lte 
mostrassem primeiro a-moeda do tributo: Ostêndite 
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* veths numismarcensis, (Matth. 28.: 19.) E como na | 
moeda. estivesse estarapada huma figura com egrtas 

letras em roda; perguntou-mais o, Senhor, Cuja era 
amuella imagem, e cujo. o nome escrito.nas letras: 
dit set, imago. he de smperscrâptio? (Hhid, 20.) 
Respondério, que. a imagem, e 0. nome: espada mes- 
mo Gegar: Dicuai ei: Cosaris, Isto :he O que -cgn- 
têm .as palavras que propiz, O resto.do Evangelho 
ficará. paga. outra, occasião, e tambem a moeda, . Eu 
não.-quero. para ligjo mais que a imagem do Cesar; 
porque com a imagam: dos Casares hei de fallar, 

-. Cujus esp imago hec? Todos os que -governão são 
jmagens de seus Principes: parque os representão 
pa pessoa, 6 no. exgrucio dos poderes, Comegau 
Rpe nome, ou. litulo de imagem no priineiro gover- 
no do .mundo,. dado não menos que -por Degs. ao 
Primeiro-homem, e não nas provisões do officio, 
Senão antes da creação delle, e do mesmo .que o 
havia da exercilar. Faciamus hominenv ad imagi- 
nem, & similitudinem mostram, & presit: ( Gemes. 
1. 26.) Façamos o homem (disse Deos) à nossa imá- 
gem, e semelhança, para que tenha a presidencia, é 
governo do mundo. Sobre estas palavras he grave 
questão entre os TFheologos; em. que.consista-no :ho- 
memro ser imagem de Deos? Os. Hereiges -Audeançs 
alibserão, que consistia na fórma, 8 estatura dy cer- 
PóE tambem he heresia politica a de alguns Pria- 
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cipês, os quies tanto se, deixão levar dessas appá- 
renchs exteriores, -que 'por-ellas fazem a dleição das 
suas. imbgens. Tão pouco importa para o goverao 
da Republica a estatura, ou gentileza dos corpos, 
(dk: Senéca) cotno para o governo da não ser o Pi- 
lote: formoso. Resolvem poit todos os Santos, & 
Dotitores Catholicos, «fue. a: razão da imagem dê 
Deos no homem consiste na Alnia adornada. de tres 
potências, em-que representa ao mesmo Deos triros 
ebntm. Porém S. Basilio e 'S. João .Chrysostoma 
acrestentão, que-a Adão particularmente do Deos 
otisuilo de Wmagem sua, porque lho encarregon q 
govirho- do múndo, e-que: ajuntou á imagem a semes 
himéa, ad imagincth, & similitudinem: para que 
10 mesmo góverno se lembrasse Adão, que se de» 
via fázér semelhante quanto fosse possivel ao Sac 
prémho Senhor a quem representava: Imaginem diziê 
ob principatus rationem, similitudinem, ui provê 
ridis humanis similos famus Deo. 

6h quantos, e quão exceltentes documentos dei+ 
104: Deos .naguella primeira acção aos Principes:de 
coro devião fazer, e eleger às suas imagens! Tom 
das as ottras creaturas .mandou-as Deas fager, ow 
mandon que se fizessem: o homem, que o havia 
de representar como sua imagem, o a quem havia 
da entregar o governo do. seu muado, fê-lo .com 
consulta, e conselho, e não de homens, que ainda 

TOMO IY 13 
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não-havia, nem de Aújos, que já grão excados, mas 
das tres Pessoas: divihas: Façiamus. Rominem. ad 
mmaginem, de: semilitudinem mostram : . a;para que ? 
Es pnessit- piscibas maris, .& volatiltbus Coecli, & des- 
tttk, univertoque terre: para. que governe. os pai- 
xes -do mar; as aves do ar, e.0s animaes da terra. 
E'se: para .a eleição: de - quem ha de governar hru- 
tos; se-requere' tanto apparato, & prevenção de con- 
sultas, -e conselhos na sabedoria do mesmo Deos; 
que será pára eleper-hum homem, que-ba da go- 
vernar Homens ?. O:caracter-dg imagem . sua. pô lo 
Deos. por :venturá na Alma do homem, porgpe:se 
não: ha-de entrégar.o-governo .a-homeas; sem Alma ? 
Sim ;:mas não sô: porisso. Não basta que à. que-hou- 
ver de gavernar seja. homem com Alma,mas he ne- 
eessario,' que seja Aliha com. homem. Se tiver: Al- 
ma, e boa Alma, não quererá fazer mal: mas se jun- 
tamente mão tiver actividade; e resolução, .e talento 
de homem, não fará' cousa -boa. .Deo-lhe Degs .ma- 
moria; bntendimento, é vontada: a mempria, para 
que se lembre da:sua: obrigação; v entendimento, 
para que-saiba o que ha de mandar ;: e avontade, 

para- quérer o-que-fôr reelbor: e não-homens de 
huma só potencia (que por:isso fárem impotençias), 
e'faltando-lhes a memoria; e o entendimento, só.jem 
mta: vontales Comy todas: éstas qualidades - formon 
Beos, e aperfeiçoou a imágem, qiie-no: governo do 
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mundo havia de representar a Magestade divina: | 
bem assim como representão as Magestades hu- 
manas os .que em seu. lugar, e com .seus, poderes 
governão estas, ou outras pégquenas partes do mes- 
mo mundo. A imagem do Cesar não só Pstava' es: 
tampada na. moeda, senão tambem, e:muito. mais 
em quem governava a Republica. Na moeda-igra 
imagem morta, em quem governava, imagem visa; 
na moeda dava-lhe o cunho .q.valor, em quem ga: 
vernava davão lhe as. provisões..o poder. E se dê 
qualquer. dellas sê perguntasse: Cajus est imago 
hoc; Cuja há estaiimagem? De ambas se havia de;ress 
ponder em-differente sentido, mas com a masmaver- 
dade, que era imagém: do Cesar :: Dicwpt.cis: Cosaéis: 
Supposta esta significação nascida-Lom D.mrindo, 
e com à mesma natyreza, de-qué são imaifens dos 
Principes os que governão .em:seu, nome, e .0s.rex 
presentão; se eu prégára em outra: parte, havia de 
repartir o Sermão em tres pontos, Primeiro, tomo 
hão os Cesares de fazer. as: suas imagens :: segundo, 
como -hão. as imagens de. representár;os Cegares : 
terceiro, como. os subditos; é vassallós dos Gesares 
hão de reverenciar, e obedecer às. nesmas: imdtans. 
Mas” porque o primeiro ponto- não pertence a. esta 
terra, nem a este Auditorio ; tratarei sómaerite dá ser 
gundo, .e do terceiro, que 'são tãd proprios, do hi+ 
gar, como necessarios do tempo. . 
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- Começando pois pela obrigação das imagens, as- 
sim como he grande. dignidade haver de represea-- 
tar ham Principe: suprémo nos olhos do mando, 
tou seja maior, ou mehor o theatro) assim he miai 
difficultoso, e arriscado o acerto dessa grande re- 
presentação. Facil no que. toça ao poder, mas no 
mandar, e obrar, muito difficultosa, e de poucos. 
Isso quiz significar o Proverhio dos antigos, quan- 
do disserão, que a imagem de Mercurio não se faz 
de qualquer madeiro: Non ex quolibet ligno ft Mer- 
eurius. E porque: mais a imagem de Mercurio, que 
ade Jupitér, que era: entre os Deoses a primeira, 
e ínais alta soberania? Porque Jupiter era Deos do 
poder, Mercuriô da sabedoria, e prudencia: e a 
magestade do. poder qualquer a pôde representar 
facilmente, as acções porém da sabedoria, e pro- 
dencia são mui poticos os que sejão capazes de as 
compôr, e exercitar, como-ellas requerem. Mas fa- 
cilhe parecer Jupiter, que Mercurio. Quando S. Pau- 
lo, e 8. Barnabé. entrárão em Licaonia, admirados 
aquelles Gentios:do que vião em ambos, disserão, 
que os Deoses em semelhança de homens tinhão 
descido do Ceo à súa Cidade: e a Barnabé chama- 
vão Jupiter, e a Paulo Mercurio: Vocabant Barna- 
bam Jovem, Paulum verô Mercurium. (Actor. 14. 
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kt.) Mas se Paulo por tantas, e tão excellentes pre-- 
ragativas era maior que Barnabé, porque derãó a' 
Barnabé, e não a:Pauto o nome de Jupiter, e a Pau» 
le, e não a Barnabê. o de Mercurio? Porque Bariia- 
bé excedia na estatura, e magestade da pessoa, Pau» 
lo na eloquencia, na: sabedoria, e na doutrina: Quo- 
nam ipss erat dux verbi: (Thid.) e a representa- 
ção da sabedoria. requere muito maior cabedal, e: 
muito maior homem; que a da magestade. 
Subamos das deidades fabulosas 4 verdadeira, e: 
eHa nos dará a razão desta differença. O Verbo etér-: 
no. como Filho natural de Deos Padre, he imagem: 
perfeitissima do mesmo Deos: E porque fio ser dic. 
viho. até os Gentios consideravão duas. eminencias' 
saperiativas, huma da symma bondade, e outrada: 
summa grandeza, por: onde chsmivão a-Deos. Opti- 
mo Maximo: deslarando. Salomão no livro: da Sabe-. 
dorin a summa perfeição com que no Verbo se re- 
presentão huma, e:autra, diz que he espelho sem: 
macula da .Mágestade de. Deos, .e imagem. de sua: 
baondade:. Speculum sine macula.. Dei magestatis,. 
&.imago bonitatis: illius. (Sapient.7.26;) O que 
aqui só reparo, he, que. huma, e:a mesa reprosen- 
lição. em: quanto. he da: magestade, se chamna espe. 
lho; Specilum.magestatis; e em quanto-he-da bon* 
dade, se chama imagem; imago bonitasis illims. Ea! 
razão' desta. differença, deixando por agora a Theo- 
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logica, e buscando sómente a Moral, qual be, ou 
póde ser? He-a mesma que experimentamos na fa- 
cilidade das imagens, que vemos no espelho, e na 
dificuldade das que se mostrão, é representão em: 
si mesmas. As imagens que se representãó em si 
mesmas, ou são de pintura, ou de escultura. As de 
pintura. fazem-se com muitos debutos, muitas cô- 
res, muitas sombras, muitos claros, muitos escuros: 
as da escultura com muito baler, muitó cavar, mai- 
to polir, muitos cheios, muitós vazios: e humas, e 
outras com muita arte, muita ápplicação, muito tra- 
balho. Pelo: contrario as imagens, que se represen- 
tão no espelho, -ellas se pintão sem tinta, e se en- 
tahão sem ferro, e apparecem perfeitas em hum 
rromento sem mais tfabalho, ot artificio que bama 
reflexão natural. Pois por'isso-as da magestade- se 
representão no espelho, porque a mágestade, e o. 
“poder, e a ostentação, e execução delle he muito 
facil: porém as da bondade, que são as do bem, 
mandar, e bem obrar, e bem fazer a todos, repre- 
sentão-se nas outras imagens, ou pintadas, ou es- 
culpidas, porque estas são muito difficultosas, e tra- 
balhosas, :e que requerem muita arte, muita sabe- 
doria, muita: proporção, muita regra. As imagens 
de escultura fazem-se tirando, as de pintura, pondo: 
para este tirar, he necessario muito desinteresse: 
para este pôr, e acrescentar, muita igualdade: e para 
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huma cousa; o: outra, maits pradencia,. muita: jus- 
tiça, muita: inteireza, muita constancia, e oulras 
grandes virtudes, que: mais facilmente faitão todas, 
de que sé achão juntas. . 

Nas duas-imagens de Jupiter. e Meregrio. que Sg; 
attribuirão ' aos dous .Apostolos, temos. o exemplo, 
de tudo. A imagem de Jupiter pintava-se com hum 
raio na mão, a de Mercurio com hum baculo entre 
duas serpentes. E aqui se via bem quão facil he 
buma representação, e quão difficiltosa. outra. Eql-: 
minar raios, estremecer o. mundo com troxões, as. 
calar torres, derrubar casas, matar homeus,. fender, 
de alto a baixo cedros, cyprestes,. eriziohas, e todas. 
as ontras violencias, e damnos, que tausão os raias, 
tudo he: muito facil ao:poder, em. quem abusar; del-. 
le.. Porém metter o bastão entre serpentes discor-, 
des, e venenosas, e fazer que não se mordão, nem 
se espedacem: domar ferezas, amansar rebeldias, 6 
reduzir a que vivão confórmg a razão os que por 


natureza; e costume: não tem nso della; esta be a-dif- : 


fiouidade grande em toda a parte, e na terra em, 


que- estamos, maxor que em nenhuma outra. Menos . 


ha: de cincoenta annos, que nesta. terra se não co-. 


nhecia O nome de Rei, nem se tinha. outido o de,, 
Lei: e. que difficuldades será fazer obedecer. e guar-.. 
dar nellas .as Leis dos Reis? Desde o mesmo tem- - 


po. se sustentão os que a conquistárão não dos pas-. 
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tos de animaes domesticos, senão. da. caça, e map- 
taria de homens: e que dificuldade será ainda majar 
nianter em paz, e justiça os que: só se mantem da 
guerra injusta ? Esta he pois a primeira dificuldade 
geral deste governo; más esta a-obrigação,. & officio 
dos .que nelle representão a imagem do Cesar. '. 


8 IV. 


-Atsegunda difficuldade, que mais ainda impede, 
e quast impossibilita a. boa representação destas: 
imágens, he, que as imagens, e.0 Cesar estão muito 
distantes. Quando respondérão-a Christo, que aquel- 
la imagem era do Cesar, o Cesar estava em Roma, | 
€ a:imagem em Jerusalem. Que. será. onde o-Cesan; 
go Rei está na Europa, e as itnagens na America? 
O. Rei em bum mundo, e os que. representão ena 
outro? Até Deos se temeo destes longes: não.porque 
não esteja em: toda a partê, e veja tudo, mas. para 
que vê sem ser visto. Assim o mandon notificar: 39 
mundo pélo Profeta Jeremias! Rutas ne Deus.é qé- 
cino ego eum, de non Deus de longe? (Jerem, 23, 
23.) Cuidais que eu sou Deos só de perto, e: não 
de longe? Enganáis-vos; porque ainda que na Cen 
tenho a minhá Côrte, tanto assisto na terra, coma. 
no Ceo: Celum de terram. ego - impleo.. (Ibid. 24): 
Houve com tudo homens tão ignorantes, que iinter- 
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pretando mal o verso de Darid: Coelum coli Domir 
no, terram. autens dedit filiis hominum: (Psalm, Z 13. 
16.) cuidárão que: porque Deos puzera a sua Côrte 
no Ceo, demiltira de:si o dominio da terra, e q. 
dóra aos homens. Não creio que os quo governão. 
as Conquistas cuidio o mesmo, mas he certo, que. 
muitos as dominão tão despoticamente, como se o 
cuidárão. Tão senhores .se fazem dellas,.como se el- 
las, e elles não tiverão outro senhor. Tanto atrevi-; 
mento lhes dá estar o Principe longe, o recurso Ibns, 
ge, o remedio longo, e até.a verdade não só escu- 
recida, mas opprimida- dos mesmos longes. A Rai- 
nha Sabá chamava bemaventurados os que servião 
à LiRei- Salomão em. sua presença. E desta bem: 
aventurança se privão gra tempo de.tão bons, e tão- 
justos Reis como os nassos, os que por serviço seu, 
e de Deos, se expõem não só às inclemencias dos. 
climas, que he muito menos, mas ás furias dos lon- 
ges: é a vêr, e chorar de perto as perdas lemporaes, 
6 elernas, de que elles são causa. 

Diz a parabola do Evangelho, que partio homo. 
Rei para muito longe a conquistar hum novo Reino. 
e entre tanto deixou encommendada a sua fazenda 
à tres criados, para que negociassem.com ella, Des-. 
les tres criados bum não negociou, mas não roy- 
bou, e os dous. derão tão boa conta da sua negocia- 
ção, que dobrárão o cabedal do Rei, e merecêrão. 
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delle grandes mercês. Ditóso témpo, em que de tres 
criados de que-fez confiança hum Rei, servindo não 
á sua vista, senão muito longe delle, os dous lhe 
acrescentárão a fazenda em dobro, e o menos dili- 
gente, posto que a não acrescentou, nem hum seitil 
farton della. Achar-se-ha hoje bum par, e meio de 
criados semelhantes a estes? Nem em tres, nem em 
trinta, hem em trezentos. E qual'he-a razão? O mes- 
mo Texto a: deo narrativamente em bem clara pro- 
va do que imos dizendo. Diz o Texto, que foi o Rei 
muitó longe do: seu Reino a conquistar outro, mas 
para torhar outra vez: Abiit in Regionem longin- 
quam accipere sibi Regnum, d revorti. (Luc. 19. 
18.) Quando os Reis vão do seu Reino às Conguis- 
tas, e das Conquistas tornão ao Reino: ainda: que 
as Congiíistas estejão muito longe; aqueltos - longes 
tem depois os seus pertos; e por isso os criados na 
ausencia servem com tal respeito, ou tal medo, que 
na presença dão boa conta de si. Porém-quando os 
Reis não vão às Conquistas, ou ellas são lão remo- 
tas, que não pódem lá ir; como: os longes sempre 
são longes: quão longe está o Rei dos criados, tão 
lónge se põem elles das suas obrigações. Quando o 
Ret vai do Reinô ás'Conquistas, e das Conquistas 
torna ao Reino, he Rei do Reino, e mais das Cun- 
quistas: mas quando o Rei fica no Reino, e ás Con- 
quistas manda só os criados, os criados são os Reis 
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das Conquistas, e. não o Rei. O Rei fá- tos suas imas 
gens, e elles fazem-se: Reis. 

E quem lhes dá estes azos, ou estas-azas, senão 
aquellas que os levão, & põem tão longe? De Roma 
a Jerusalem ainda tinhão algum vigor os respeitos 
do Cesar: Si hunc dimitris, non es amicus Cesaris.- 
(Joann. 19. 12.) Mas de Lisboa: à India, e ao Brasil 


com todo o mar Oceano em meio? a fê, a obrigação, : 
a obediéricia, O respeito, tudo se esfria, tudo se mas: 


rêa, tudo referve: Vendo-se tão longe de quem 'os 
manda, como lá pódem o que querem, não se con- 


tentão com querer o que pódem. Lexão os pode- 


res de imagens, e tomão as omnipotencias de Cesa- 
res; e não de Augustos, qu Trajanos para conser- 
vação, e augmento da Monarchia, mas de Tiberios, 
de Caligulas, de Neroôs, destruídores delta: para que 
nos não admiremos das ruinas: da nossa, nem lhes 


busqueios outra causa. Porque perdeo Ádão com | 


0 Paraisn a Monarchia do Universo? Porque se não 


contentou com ser imagem de Deos, mas quiz ser. 


como o mesino Deos; que o fizera sua imagem. A 
tentação com que o fez apostatar o Demonio, foi 
- Cori: lhe dizer, que seria como: Deos. Mas se Adão 


já era como Deos, pois. era sua imagem, que lhe ' 
promeiteo de mais o Demonio naquelle sécut, eritis - 


Sicut dit? (Genes. 3. 5.) O equivoco do sicul: Toi 


verdadeiramente. diabolico. Adão em quanto imagem | 
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de Deos já era coma Deos na representação, mas 
“pão era como Deos na soberania: .e isto he o que 
lhe promeiteo-o Damonio. E como Adão se não 
coptentou: de ser como. Beos só na representação, 
que eraq que tinha por, imagem, e quiz ser como 
Deos na soberania, que. era o que lhe. vedava a obe- 
" diençia, e o preceito; por isso quebrou o preceito, 

e negou a obediencia a-Deos. E isto. que fer Adão | 
na Asia,.bg o que fazem na mesma Asia, 6 03 DOS- | 
sa America os que não se contentando com ser-ima- 
gens. dos. Reis, excedem: tão exgrbjtantemento toda 
a. medida, « proporção. de imagens, camo agora vo- 
remos. E 


gv. 


- ” Antes de haver no mando.a arteda' pintura (que. 
começou depois do incendio de Troya) diz Plinio, 
que se. re.ratavão os homens cada hum pela sua 
sombra. Punha-se. o bomem: em pé, fazia sombra 
cam q corpo interposto à luz do Sal, e-aquella: som- 
bra cortada pela mesma. medida era a saa imagem. 
E. como se podia conhecer a imagem, se não tinha 
feições por onde se distinguisse? Diz o mesmo Bli- 
nio; que para se conheger, lhe escrevião ao pé O 
nome de. quem era: Omnes gumbra. haminis.circum» 
ducta:-ideo Se quas pingerentadscribere. instituiu. 
Fazião-se; os retratos naquella rudega- da arte, como 
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em Portugal os que thamão Hicos feitios: nos quaes 
as imagens se não: conhecerião pela figura, seo 
não dissesse 0 rótulo. E he lastima, “que prohibiido 
Alexandre, que ninguem pudesse pintar à gua imai 
gem, senão Apelles: cá.nos appareção algumas fi igui 
ras tão dessemélhântes dos soberanos: origindes, 
que mais parecem Ricos feitios, que verdadeiras ima 
gens do que ha-de crer:a nossa fé que: representão. 
Mas ainda tinhão outra maior impropriedade-as imas 
gens cortadas pela medida da sombra, porque se: 
gendo o lugar em que estivesse o Sol, serião sem 
peshonia proporção muito rraiores que os mesmos 
a quem representarão. E isto"he o que se té,'comó 
eu dizia, na Asia,'e na America, nas Indias Oriens 
tes, onde nasce 0 Sol, e nas Occidentaes, onde se 
põe. Nãó pôde haver semelhança mais propria. À 
sombra quando o Sol está no Zenith he mivito pe- 
quenina, e toda se vos melte debaixo dos pés: tas 
quando o Sol está no Oriente, ou no Occaso, essa 
mesma sombra se estende tão immensamente, que 
mal cabe dentro dos horizontes. Assim nem mais 
Bem menos os que pertendem, e alcanção os gover- 
nos ultramarinos. Lá onde o Sol está no Zenith, 
não só se rheltem estas sombras debaixo dos pés 
do Principe, senão fambem dos de seus Ministros. 
Mas quando chegão áquellas' Indias, onde nasce O 
Sol, 'ou a estas, onde se põe, crescem tanto as-més- - 
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mas sombras, que excedem muito a medida dos 
“mesmos Reis, de que são imagens. 

"He cousa muito notavel, .e que: por ventura não 
tendes advertido, quanto excedeo a medida de Nae 
bucodonosor a grandeza daquella imagem; que elle 
mandou. fazer .depois que vio em sonhos, a da sua 
Estatua. Diz a. Historia Sagrada, que tinha de alta- 
ra; ou comprimento. sessenta covados: Nabuchodo- 
nosor . Rex fecit statuam auream altitudine cubito- 
rum sexaginta. (Daniel, 3. 1.) Agora pergunto: E 
gpanto vinha a ser maior a grandeza desta imagem, 
que a estatura do mesmo Rei, a quem representa- 
ya? Segundo as regras de Vitruvio, e.a symetria, 6 
proporções de hum-corpo humano, 0 dedo menor 
da mão, a que vulgármente chamamas meminho, 
contém a decima oitava .parte do mesmo corpo. E 
que se segue daqui? Cousa verdadeiramente não sei 
ge mais para admirar, se para. rir. Segue-se que tode 
Nabucodonosor cabia dentro do dedo meminho da 
sua imagem. Já não be grande a insolencia de. Ro- 
boão em. dizer,- que era mais grosso o sgu dedo 
meminho, que ElRej Salomão seu, Pai pela: cintura. 
Mas qual será a daquelles vassallos, que.sendo só- 
mente imagens dos seus Reis, se fazem tanto maio- 
res que elles.cá onde,o- Sol .ge põe, ou Já ande 0 
Sol nasce, quanto he 0 excesso immenso com que 
a: sombra se estende, sem. outra medida, sem: outra 
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proporção, nem outro limito mais que:o que no 
mar, ou, na terra fecha os horizontes. À imagem de 
Nabuco. era de-puro, as suas são de sombra: mas 
como as artes que vem, ou vão exgrcilar, são as da 
sólida, e verdadeira alchimia, ellos sabem converter. 
essa sombra em ourp; e fazer-se melhor. adorar que 
o mesmo Nabuco. .A imagem de Nabuço para os 
segs adoradores não. tinha prêmios, e para es que 
não adoravão tinha. fornalhas. Lá; e.cá: não he as: 
sim, Os que adorão, e os que não adoção, tedos 
ardem: porque todos por diversos modos fição abra- 
zados, e. consumidos, 

Ainga resta a maior dôr, 8.0 maior escandalo, E 
qual he? He que. quando. estas imagens tornão para 
donde vierão, são taes as .bullas de canonização, 
que, levão comsigo, que merecem ser collacadas sor 
bre os Altargs:-Ob quem lhes ppzera tambem diante 
as insigaias dos, seus milagres? Vêde que Xavieres 
da India, e que Apchietas do Brasil!. E o peor he, 
que se algam os não imitou, nem Leve imitadores; 
esse he recebido sem applauso, e está sepultado, sem 
culto. Mas não. deixemos em silencio os milagres 
dos applandidos. Nesses famosgs Santuarios da Eu: 
ropa, onde. se. venerão imagens milagrosas, alli se 
vêm pandugadas- as mortalhas, as muletas, as.çar 
deas,- 28 amarras, Qs pés, 'Os braços, -os glhos, as 
linguas, os corações das que:protestão naquelles vo; 
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tos dever-lhes miraculosamente todos estes henefi- 
ctos. Deixadas pois as outras terras mais: rérnetas, 
que tambem pódem festehunhar neste caso; vós que 
ie ouvis, que direis da vossa? “Que milagres vistes 
nos já mortos? (que não fallo; nêm quero que fal- 
léis nos vivos) E quaes serião as merecidas inst- 
griias, ou'troféos dos mesmos “milagres, com gue a 
verdáde sem lisonja, e a memoria ainda com hor- 
ror, lhes adornaria as sepulturas?: Tambem alli se. 
terião mortalhas, não de poucos que resuscitassem, 
inas de infinitos, e sem numero, a quem tirário a 
vida. Tambem se verião cadeas, não dos qne Hber- 
tárão do cativeiro, mas das nações, & povos initei- 
tos, que sendo livres, fizerão cativos. Tambem se 
verião amarras, pão dos navios, que salvárão, mas 
dos que fizerão naufragar, e perder, sêndo elles no 
mar, e na terra a maior tormenta. Tâmbem se ve- 
fião- muletas, nãv dos estropcados que sarassem» 
mas dos que sendo ricos, e abastados, os deixãrão 
meéndigando por portas, e sem remedio. Tambem se 
verião braços, e pés dos que sendo poderosos, sô 
porque o erão, os enfraqueceo, derrubou, e opprt- 
mio o seu injusto poder sem mais razão que a vio- 
tência, Tambem se verião finalmente os olhos, que 
fizérão cegar com lagrimas: e 03 corações que afo- 
gárão em tristezas, em lastimas, e desesperações: é 
às linguas que emmudecêrão sem poderem falar, 
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nem dar hum ai, por lhes não ser Iteito clamar à 
lerra, nem ainda gemer.2so Cdo. Estes,:e outros são 
os milagres daquelas canonizadas imagens, que che- 
gando agai despidas, e toscas, tornárão estofadas 
de borçado, e ouro: e pintadas com as falsas côres 
com que enganárão a fama, por ella são recebidas 
em andorea, e Fequentadas « com: romarias. 


8 vL . 

Aégora tenho representado aos nossos novos Go 
vernadores, e naturaes o que não devem imitar nos 
estranhos. Nem creiolhes será difficaltosa a abomi- 
nação de-tão perniciosos exemplos, não só como ex- 
perimentados. em todos, imas tambem como feridos, 
e magpados. Saibão ;porém: que negles: como natú- 
raes concorre. outra terceira dificuldade, que nos 
estranhos não tem lugar. Porque? Porque ainda que 
hyns,.e outros são imagens; elles-são imagens com 
as raizes na:terra. As imagehs são só'são obra «lós 
Estatyarios,:'o Pintores, senão tâmbem dos Jardinei- 
tos; Huma das:cousas mais curiosas, que so vê nos 
Jandiná; onde as terças. so cultivão mais primorosa- 
mente que:nesta: nossa, -são-xarias figeras de -mar- 
&; oride, outras plantas: formadas: coin tal: artifieig, 
próporção, "e viveza-do membrós, que. tirada a: côr 
verde, em-tudo;o mhis se não disfinguem: do: aata- 
ra.fua represéntão. Mas. cota meiana roprogontução 


TOMO IY 
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'he: muito difficoltosa .de conservar. As ódutras ima- | 
gons, ou sejão: fúbdidas em metal, du esculpidas em 
pedra, ou entalhadas em madeira, ou pintadas ros 
«quadros, ou tevidas nos tapizes, sem mais difigen- 
qi, nem: cuidado, sempre conserxvão, e reprêsentão | 
afigura que lhes deq o artífice. "Porêm as que são 
formadas de. plantas, como tem as raizes na terra, . 
donde recebem o humor, crescendo naturalmente os 
- ramos, facilmente se descompõem, e se fazem: moas- 
tros. Isto mesmo succede, ou pôde sotceder aos que | 
tem o governo da 3ua propria patria, e não por ou- 
fra: razão, ou fandâmento, senão porque tem as rai- 
zes-na terra. Alli tem os parentes, alli bs amugos, 
alli. o$ inimigos, .Mli' os interesses da fazondã, da 
família, da pesgoa: e. qualquer destes hainores, ou | 
respeitos, é úuito mais todos juntos pódem des- 
compôr de (al sbrte a .iviagem, q rdpresentáção de 
quem governa, que-nem apparencia lhe fique: do que 
déve ser, é em tudo obre, 6 seja 9 codtrario do que 
-he. obrigado. Se o.trumor das raizés lhe brotár pé- 
Jos olhos, não poderá vêr as cousas, nem ainda 
“olhar para ólias sêm paixão, que he a que troca as 
úres às mesnias cousas, e faz que se vejão liumas 
por outras. Se lhe tomar, e occúpar os ouvidos, pão 
"duvirá as informações coma cautela com quo as dor 
-examiriar,: oa Neará tão surdo, quê. às não ouçê, 
“dinda que sejão elamores. Sb lhe rebentar pela bôta, 
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mandará.o que deve prohibir, e prohibirá oque 
deva.mandar, e as suas. ordens serão. desordens, € 
as suas sentonças aggravos, Finalmente, se sahir, € 
vecejar pelos, braços, e pelas mãos, que. são 38.ex- 
tremidados mais perigosas, :e onde se experijmentão 
maiores excessos, estenderá os -bragos aqnde não 
chega a sua jurdição, e meiterá a mão,..e encherá 
as mãos do que não deve tocar. 

Por certo .que se Os que tomárão sobre gi estes 
encargos se aconselhárão, não digo comigo, senão. 
com as mesmas plantas, que tem as raizes na terra, 
ainda que os governos fôrão de maior supposição, 
e antoridade, og não: havjão de aceitar, Q primeiro 
apólogo gue se escreveo no mundo (que he fabula 
com significação verdadeira) foi aquelle que refere 
a Sagrada Escritura no Capitulo nano das Juizes. 
Quizerão (diz) as Arvores fazer hum Rei: que as. go- 
vormasse,, 6 fórão olferecer o governo à Oliveira, a 
qual.se escusou, dizendo, que não queria, deixar o 
seu-oleo, com que se ungem os homens, e se alu- 
mião os Deoses. Ouvida a escusa, fQrão à Figueira, 
€ tambem a Figueira não quiz aceitar, dizendo, que 
os seus figos erão muilo doces, e que não queria 
deixar, à sua doçura. Em terceiro lugar fôrão à Vi- 
deça qual disse, gue as suas uvas comidas erão o 
sabor; e. bebidas, a alegria do mundo, e.a quem fi 
“ uha tãa rica patrimonio, não. lhe convigha deixá-lo 
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para se metter' em govertós. De sorte: que assim 
andava o governo aniversal das artorés, como de 
porta em porta, sem haver quem o quizesse. Mas 
o que eu noto nêstas escusas, he, que túdas con- 
vierão em homa só razão, e a mesma, que era não 
querer cada huma deixar os seus fratos. E houve 
aigueih que dissesse, ou propu?essé tat'tousa a es- 
tas. arvores? Houve alguem, que dissesse à Oliveira 
que havia de deixar as suas azeitonas; nem: à Fi- 
guetra 08 seus figos, mêm á Vide as suas-uvas? Nin- 
guem. Sómente” Ibes disserão, e. propuzerão, que 
quizessem aceitar o governo. Pois'se isso fo? só 0 
que lhes disserão, e vfferecerão, 'e ninguem lhes fal- 
lou em haverem de deixar os seus frutos, porque 
se escusárão- todas tom os hão quererem deixar? 
Porque entendêrio, sem terem entendimento, que 
quem aceita o'governo de outros, só-ha de: tratar 
“delles, e não de si: eque-se não deixa tótulimente 
o interesse, a: conveniência, à ntilidade, 'e qualquer 
“ouirô gênero de bem particular, e proprio, não O póde 
testar: do commun. | o 

: iSajbamos agora, e não de outrem, sêrião-das mes- 
mas arvores, ;se' este bom governo," do modo - que 
“elias o enténdérão, se póde conseguir, é exertitar 
com: as raizes em terra? Assinas que o offeretério, 
como as que O não aceitirão, todas concordão, quo 
não. Que disderão -as que: offerecêrão o! govebrio? 


4 
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Disserão :a cada huma das outras: Veni, & iinpera 
nobis: (Judic. 9. 12.) Vinde, e govermai-nps. Vinde? 
Logo se elas. havião de ir, bavião-se de aerancar do 
lugar onde estavão, e deixar as suas raizes, E cada: 
hama das que não aceitário, que respondeo? Res-. 
pondeo, que não podia ir, porque movendo-se -ha-, 
via de deixar as suns raizes, e sem. raizes. não .po- 
dia dar fruto: Nunquid possum deserere pinquedi- 
nem meam, & venire ut inter ligna promoveal? 
(Ibid. 9.) De maneira que governar, e governar bem, 
não póde ser com as raizes na lerra. Governar:mal, 
e para destruição do bem commum, isso. sim, E na 
mesma historia o temos, que ainda vai por diante. 
Yendo as arvores, que as tres à que tinhãa offere- 
cido o. governo, 0 não quizerão. aceitar, dig: o: Tex» 
to, que se fórão ter com.o Espinheira, e. lhe, fizerão 
a mesma oferta. E que respondeo o Espinheiro? He 
resposta muito digna de ponderação. A-praposta das 
arvores: foi. a mesma: Veni & imperó super nos: 
(Ibid, 14.) e elle respondeo. não. só. camo, Espinhejs 
ro, senão como espinhado: Si verê ma Regem vabis 
constitmitis, venite, & sub umbra wmra. requiescite: st 
auiem. non .pultis, egrediatur ignis de rhapmo, & 
devoret cedros Libani:. (Ibid. 15.) Se verdadeiraraente 
me dais o imperio, vinde todas .deitar-vos a-mens 
pês, e pôr-vos à minha sombra: e se houver. alguma 
que repugne, sahirá tal fogo do Espinheiro, que 
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abraze os mais áltos cedros: do Libano: Não sei-se 
reparais na 'dilfereriça. As arvorés, que. hs! offero- 
crio o governo, disserão-lhe, Veni: e elle disse: lhos, 

“ Venite. Não -sou' eú o que hei de deixar às initihas 
raizes, sendo vós as-vossas. Eim conclusãa; quê quem 
Irá dé governar bem, déixa' as suas raizes; eqbem 
govbrna mal, arranca às dos subditos, é- só trata é de 
conservar as suas, | e + 


RR O 

Ea hé a: parficulár dificuldade, é 66 granda pê- 
rigo em que: estão de se não conformarem com o 
sóberano origihal; que represenitio'as imagens; que 
tém as raizes: nd terra. Ne netassario: pará se con 
sêrvarerm nesta nova representação, '€ para goter- 
parem: como devem, que se apartem das saas pro- 
prias raizes. Olhai para todas as: varas desdevs maidr 
à menor .com/que se governa a Republica: Adipúsltas 
vatis hão tiverão tambem suas raizes? Siml tivarão. 
Mas para góvernsrem, e terem jurdição; todàs forão 
primeiro cortadas: das mésmas raizes; & por--isso 
todas são varas secas. Que remedio: logo" paralque 
às úovas varas, que nos: governão, tendo come: tai 
as raizes na terra, cohservem a imâgem do: Gesar 
que” répreseritão? O melhor, e antivipado: reshedio 
hoitvera sido escisarem-se como fizerão às “arvores 
bem entendidas; mas a escusa já não - tein tugar. 
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O receo de. poderem. ser: como o Espinheiro, que: 
prometia, £ombras, e athcaçou raios, tambem me 


não dá! cuidado; parque tolos conhecemos. à mode- 


ração, e. tuodestia dos qué aerijárão 0 governo. Mas. 


porque os iadsmos goverhos antes costumio mudar 
as condições dos: homéns, que conservá-las; o mdis 


segure meio de toda serta cortar' as raizes. E quan. 


de a -zesolução. de algum fosse tão animosa que gs 
sim fizesse; eu me atrevia a lhe proneltgr da-parte 
de Deos; que nem: por isso lhe fárião falta. À Vara 
de-Arão.não. tinha raizes na terra; e com-tudo rever» 
deceo, florasoeo, e:deo em meio dia o fruto; que as 
ráizos lhe-não podijão dar em menos, de bum ando. 
Nas deixados os milagres a Deos, 8 recolhendo-nos 


aos limites da natureza, só:.vos aconselho, que façais. 


com toda a-.xpplicação-6 que póde a diligenciá, 6 .2 
indastria.: Que faz o Jardineiro pára conservar a re- 
presentação:.das suas imagens, por mais que tenhão 


as-raizes na teria? Traz sempre .o8 olhos postos na | 
figura. que reprtsentão; e contra todo:0 impetó do. 


homor;, 'qué.3s mesmas raizes naturalmente compo- 
nicão -á planta, já endireitaado, já dobrando, já hi- 
gaúdo; já: decotando, conserva -nellas & imagem: tão 


proporcionada, inteira, e sem- mudança, como: sb. 
etiyera laviado em marmore; op fundido em bronze. 


Tudo-.isto he. necessario a:quemi ha de retratar, 
ou -transfigarar em si não vutra, nem menor, ou 
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menos sagrada imagem, que a. da mesma Pessoa 
Real, .a quem .representa. Ha de endireitar, ha de 
dobrar, ha de ligar, ha: de: cortar: e como? Ha de 


- endireitar a: intenção,: tendo-a sempre mutto recta 


de. servir só-a Deos, e .30 Rei. Ha de dobrar a von- 
tade, para. que sempre. se incline, .e siga O juizo, €& 
dictames da: verdadeira razão. Ha de ligar, e atar O 
appetite, que-junto com o poder, hê muito violento, 
e rebelde, para que se não desenfrêe. .E finalinente, 
se algum destes afectos. quizer brotar np que'hão 
he decente a-tão soberana: representação, decotá-lo 
lego, g cortá-lo para que a não descomponta; e se 
acaso se sente por dentro, não appareça fóra. A f- 
gura que baveis de trazer sempre diante dos elhos, 
he o megmo.Rei do.quem sois imagem:.e não-como 
ausente, senão como presente; nom como isivisivel, 
senão como-.visto.:Mas como póde isto-str, se elle 
está.tão distante? Muito facilmente, senão tirardes 


- 08 olhos do seu Regimento, na qual-vereis ao mes- 


mb Rei tão .natural, e vivamente retratado em :sqa 
propria figura, como se a tivéreis presente. Dir-me- 
heis que no vesso Regimento lêdes sim: as palavras, 
e firma do. Rei, 'inas ..não-.lhe vêdes. a figura, Ora, 
abri melhor: os olhos,. 6 logo.:a vereis; mas ho ne» 


- cessario levattar. o pensamento. S. Paulo Ilizs quo. 


q Verbo eternó he.a: figura da propria .substanbia 
do Padre: Qui cum sit splendor glarie, de figura 





DA DOMINGA VIGESIMA-MEGUNDA POST PENTECOSTEN 217 


substantice .ejws. (Hebr. 1.3.) E que he, ou quer di-. 
zer o Verbo? He, & quer dizer. a palavta. Pais a pala: 
vra. dé Deos he a. figura da sua propria: substancia, 
Águra substantice ejus? Sim. Porque tosa a sua subs» 
tancia, e tado O seu ser imprimio, e exprimio Deos 
na sua palavra, como propria, natural, e perfeilissima 

figora de si mesmo. .E- assim como Deos imprime, e. 
exprime a sua figura na;sua palavra; assim 08 Reis, 
que são os Deoses dá lerra, se: imprimem, e es- 
tampão nas suas. De. maneira que quem lê às plala= 
vras, a firma, e as ordens. do Rei nos sens Begi- 
mentos, vê. a propria figúra do Rei, ow vê ao.Rei. 
em sua propria figura. Nunca o pincel de Apalles 
retratou tão felizmente a Alexandré, e o represen- 
tou aos.olhos tão proprio, e tão vivo, como qs Reis 
Ro. que escrevem, 6 ordenão, se retratão, ou. reprar 
duzem a si mesmos. Sapiens in verbis produçet seis 
psum: (Eccles. 20; 29,). diz o Espirito santo. Nas 
ouçamos a hyrr Rei, : 

.No tempo em.que. os Godos. dominárão. adtalia, 
tum dos Reis que.tiverão a fortuaa de escrever. com: 
à penga de Cassigdoro, despachando seus Regimen- 
tosa alguns Ministros ausentes, quê nuaca:o tinhão: 
visto, dizer assisnê: Tente speculum cordis, speçulum: 
volutatis, ul quibus nonsum facie notus, fam mos 
rum qualitate recognitus: Quando -chaganem: asas» 
sas mãos estas minhas letras, recebei-as como bum 
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espelho: do meu coração, da miáha vontade, e de 
mim -mesnio: das quaes, pois:me não conheceis pelo 
rosto, me conhecereis pelo animo. Notai agora: O 
que acrescenta com .juizo verdadeirâmente: real, e 
discrição, e agudeza. mais que de Rei: In hac me 
potius. porte conspícite quos latet presentes: non- est 
vobisdamnum absentia mec: utilius est mente nos- 
se, quêm.corpore. Folgai (diz) de me vêr antes Do 
que vos escrevo, que entminha propria pessoa, en- 
tendendo que me vêdes melhor do que os que ha 
mintia Côrte-estão présentes; porque .vereis o -que 
ellas não vêm, e sabereis de mim q-que eu lhes en- 
cobro :a elles: assim que por: este mado - nenhum 
damno :recebereis da miúha aúsencia, nem 4 minha 
presença vos fará falta: porque na presença, como 
os demais, .vôr-me-heis o rosto, 0 na ausencia, pelo 
que vos erdeno, vêr-me-heis à Alma. Mas não dei- 
" xemos tem ponderação chamar O Rei ás suas ordens 

escritas espelhos de si mesmo: Teneté: speculum cor- 
dis, spaculum voluntatis. À mais perfeita Agura, que 
inventou a natureza, e não póde imitar a àrte, he-& 
que: se vá no espelho. Porque o que se vê nas cô- 
res da pintora, ou nó viuilto das estatoas, he só ha- 
ma semelhança, e reprosentáção da.pessoa; porém 
no espelho não se vê semelhança, da representação, 
senão: a mesma pessoa por reflexão das especies. 
O espelho não he outra cousá que hum impedimento 
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das espécies com que vemos, o qual as não deixa: 
passar, e tornão para' os. olhos. E assim comp 0' es; 
peltio' sendo impedimento da vistá por.meio da 're-. 
flexão melhora-.a-Mmesma vista, assim .na qusentia, 
que tambem Hb impédímento da vista, por. meio -da 
escritura: fica a: mesma. vistá melhorada: Sem esetb. 
tara: he à ansentia impedimento, com escriptyra bt 
espeltio. Bste espelho. pois. dos Reis, em que mais: 
vivamente so representa a: sua mesma Pessoa, que: 
na suf própria fiura, he o que hão dê trazer: sena: 
pre diante dos olhos os que tem: por: obrigação, & 
officio ser imagens do Rei. Entendendo: que em quan» 
to óbservarêm as ordens do: seu Regimento, serió 
iiágêns do Gssgár; é pelo contrario no posto em que 
senão 'confbrmarem-com ellas, perderão a semelian- 
ca, 4: Bgdra eo ser de imagens suas. 
Pergantão os Theologos, se Adão pela desobes 
dicúcia perdeo o ser que tinha de imagem de Deoef 
E'respondem pgetalmiente que não; potquê-.não pers 
do: a" eibritoria, entendimento, é vontade; em: que 
consistia a tomelhânca de Deos, trino, é hum, à quê 
o mestto 'Deos o: tinha creado. Mas: esta resposta 
tem necessidade «da distincção. O ntesino: horirehs 
de dotis modos bra imagem de Deos::bum: cómo 
imagem "natural, outro cômo imagem politicã.. Em 
quanto tróatura racional: com a soberania do: tired 
alvedrio: enh mts. potencias, era imagem, que náta- 





220 | = SERMÃO. 


ralmente representava a Deos, a qual de nenhuma 
modo podia perder, porque uella consistia a sua 
- propria essencia; Poróm sm quanto senhor do. mun- 
de com..o goverrio de todos os amimaes, era loco- 
tenente do mesmo Deos, e imagem politica sa, .e 
esta não só a podia perder Adão, senão que de fa 
<td a perdeo, Mas quando, e cotno? Tinha-lhe Deos 
dade por Regimento, que: guardasse o Paraiso, e 
que. nem elle, nem sua mulher comessem do Ísuto 
da arvore vedada. E em quanto Adão: guardou este 
Hegimento (que -não se sabe ao certo- por quanto 
“tempp foi) conservou. inteiramente em si esta segun- 
da: imagem de Dgos, sendo venerada, a: reponhecido 
por semhor,:e obedecido no. ar, no mar, 6 na terra 
de indo quanto vivia. nestes tres elementos. Porém 
depois que faltou à observancia do mesmo Regimen- 
to, antes o quebrantou em tudo, não. guardanda o 
Paraiso, porque deitou entrar; nelle a Serpente, nem 
se abstendo da arvore probibida, porque: consentia 
que Eva comesse, comendo tambem elle; loga per» 
deo a imagem, em que representava a Deos polili- 
camente, é os animaes, que já não. vtão, nem revo- 
phecião nele.a. imagera, que tinha perdido, por igs- 
tincia natural-se -rabellárão, e lhe negárão a gbediancia. 
riVises (diz elegantemente neste passo: Se Chrysag- 
tomo). sistes a sujeição: com que o: vessoreãa vos Ne» 
conhece,;-a promptidão. com que chamado .acode, - 


w 
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amor com que vos segue, £ o alvoroço natural com 
que vindo de fóra, vos sahe a receber, c a saltos 
vos festeja: é pelo contrario, se-vos disfarçastes, e 
cóbristé3 O rosto com huma máscara, esso mesmo 
cão, “ladrando,- rémette a vós, é cbmo estranho. OW 
ifiimigo dá'rebate-contra vós em vossa propria casa? 
Pois-isto -mosmo sutcedeo a Adão com todos os ani 
maes, depois que desobedecendo, mudou a figitra, 
€ perdéo a-imágem de Deos, que era o caracter vt- 
sivel do dominio do- Universo, que nelle tinha: dele- 
gdão.: Tanto -vai dé guardarem, outião guardarem 0 
Regimento, e ordens do supremo Principe, os que 
elle sub: lituio em seu lugar, paia que como imagens 
suas o representem. Eu não me queixo das imagens 
mastaradas; porque: sei muito. bofi as cdres, com 
que: Robosta, e modestamente :se-Babem Lingir,:e 
fsgir, eim "quanto assim lhes importa a suás .perten- 


(ões; masa miflia queixa, o de todos he, qua de- | 


pdis que 'se vêm feitas, ou enfeitadas emimagens, 
então 4irão 4: máicara, e mostrão. descúbsrtamente 


d-que erto, e sempre fórão. Assim que não-hy ou- 


trótaéio corto; e seguro de sé conservatem na. itk- 
teirai tepresentação de imagens ido Cesar, - os. quê 
pór-dnertée: autoridáde sua: tem "essg: nome, surdo 
arverdadeita; e-oxacta observanoia de suas sbdeas; 
evoremuso, e-tompôreni-so, é retitátaroma-so br seus 
“Rigidentos; como: ent espelhos Cltgi caldo O 
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o dito atógui basta, (quando não sobeje) para que 
Os Rossos. novamente eleitos tanbão entendido o me- 
"do, com .que púdem, e devom satisfazer. as gbriga- 
qões de imagens dq Cesar, em que sem-quiro gxem- 
plo se vêm de presente constituidos;-que era O pri- 
miro ponto da. nossa proposta.:O segundo pertencg 
dos: subditos,. e vassallos: do mesmo: Cesar, e he, 
como: devem obedecer, o reverenciar as mesmas 
imagens: em que todas as difficuldades, qua no pri- 
meiro. discurso apontámos, estão facilitadas, e per 
4sso será este muito breve. . 

. Primeiramente. nos subditas não occorre a difii- 
euldade do acerto na indifferença,. ou resolução do 
que se ha de obrar; porque esta só pertence a quem 
manda, e não a quem só deye obedecer: sendo pri- 
vilegio singular da obediencia, que- podendo errar 
quem manda, e errando muitas vpzes, sá 0 que gbe- 
dece, ainda seguimloó esses mesmus erros, sempre 
- acertá..Do mesmo modo não . estão expostos 08; sa- 
Âditos âquella. terrivel tentação, gm -que melte. as 
" Ámagens dos Cesares o estar longe delles; porque se 
48 imaagens,. que os representão, estão longe, 9s que 
se G9vem conformar com ellas, ainda que elas sa- 
jãa disformes, sempre as tem à visa, Finslmenta, 
O serem imagens, que tem. as. raizes, na-terra, LO 
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fóra está de ser inconveniente, que he o que mais 
convém a toda .a Repulilici, Os quê nascérão, ou se 
criárão na mesma terra, como as. qualidades de cada” 
huma- são differentes, e differêntes Us climas, e in- 
fiaencias do Ceo que nellas dominão, e conhecem as 
inclinações, e costumes, ou bons, ou viciosos dos 
que as habitão, e de tudo tem larga . experiencia, 
assim: comp pódem suavemente promover .o bem, 
assim Sabem os meios efficates, e mais provados, 
com que-se nóile obriar o mal. E de todas estas 
propriedades, é doticias, não só importantes, mas. 
totalmenté necessárias, carecem os que vem dê no- 
vô, e de fóra, sem lhes valer, éomo inexpertos, ne- 
vhuma sciencia, discurso, ou juizo, por agudo, e 
bem instruido que seja. Adão e Eva Linhão sciencia . 
infusa, e sabendo,. como não pôdião ignorar, que as 
cobras não fallavão, por informação de huma.dellas, 
tendo-os: Deos posto nb Paraiso para goverriarem o 
mundo, o-mendo, e O Paraiso tudo Perdiirão em . 
poucas horas. 

Pelo contrario, quiz Deos acudir ao perigo de se 
perder totalmente, em que o povo de-Israel estava 
“00 Egypto; e a quem estolheo para esta grande em- 
presa de o conservar, & livrar de tão poderosos ini- 
-Núgos? A pessoa que éscolhéo, foi a de Moysés, O 
“qual posto que vestido de peltes, e com ham cajado 
na mão guardava óvelhas em hum deserto, não ti- 
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nha menos que quarenta annos de vida, é experien- 
cia do mesmo Egypto. No Egypto nascêra, entre os 
Egypcios se criára, e nas escolas do Egypto apren- 
déra quanto elles sabião: e por isso não com outros 
instrumentos, sehão com o mesmo cajado venceo to- 
das as dilliculdades, e conseguito felizmente a empre- 
sa, obrando os maiores: milagres, que jâmais tinha vis- 
to, hem vio o mundo. Então queremos que remedee 
os cativeiros do Egypto,.e faça: milagres no Egypto, 
quem nunca vio o Egypto. O Profeta Habacuc, quando 
- Deos-lhe mandou, que fesse a Babylonia soccorrer & 
Daniel, que estava no lago dos Leões, prudentissima- 
mente se escusou, dizendo, que nunca vira a Babylo- 
nia, nem sabia onde estava tal lago: Babylenem nim 
vidi, de lacurm nescio. (Daniel. 14.34.) E sefui a Ba- 
bylonia, e tornou a Judéa; e fez em meio dia pelo ar, 
o que lmum diligente caminbeiro pão pudera em meio 
- anno, foi porque o mesmo Anjo, que lhe: deo O re- 
cado-da parte de Deos; o levou, e trouxe, e:lhe 
mostrou O que nunca vira, e ensinou O que não sa- 
bia. Supposto pois que os que vem: de. mil legohs a 
esta nossa-lerra, tão nova para elles, como Babyla- 
-nia para o Profeta, nen trazem, nem são trátidos 
-de Anjos bm supprimento das experiencias que.não 
tem,.e quando começão'a decorar 08- primeiros: ro- 
«dispentos detlas, se voltão' outra vez para'onde-vip- 
rão; muito melhor. providos estão .hoje .0s dogares, 
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que elles hatião de vbeupar, nos que com tanta cas 
paçidade de: conhecimento, juizo, talento; & verda- 
deiro âmor 'da mesma: terra, a-caltivarão como: pros 
pria, o não desfrutarão . como -alhída. E, quando da 
ses cuidado,.e trabalho: colhão algum fruto, esse 
quando menos ficará ode nasceo, que he o mesina 
que -semear-se de-novó: e não: dido: a terra, para 
que.o leve o mar. ui - Pardo 
Todas. estas rárões..de econveniencia, e utilidade 
persuadem no presende governo .a prompta sujeição, 
e alegre:obediencia dos'tubditos, respeitando. estas 
novas: inmagrens: do- Cesar com tinto: major propén- 
são, e. vontade, quanto mais tem- de naluraes, do 
mesticas, e suas. 'Mas;.lre.4al-a -pratervia: da condi 
ção humana, e visio tão: proprio da patria;-que.por' 
serem naigraes, domesticas, e 'sads: às mesmas ima. 
gens, em .vez de conciliarem maior veneração, obe- 
diencia, -e respeito, :degenerão. em. desprezo; des: 
obediencia, e rebeldia. . Assior-lhe .succedeo a Sauti 
e a David, sendo ambos eleitos por Deos, e os mais 
dignos do goxerno' da:suã patria.:Huns obedecêrão, 
dufros se rebollúrão, .e. em alguns durou a rebeldia 
não menos que sete. annos inteiros, até. que a expe-- 
riencia do seu erro-os sojeitoa á razão. E se-bas- 
carmos as raizes a este vicio, acharemos, que todo . 
elle nasce da igualdade das pessoas, presumindo ca- 
da hum, que a elle se devia a eleição do lugar, e a 
TOMO IV ló 
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preferencia: A -elpição do:summo tacerdocio na pes- 
soa. de Arão:foi tão tal .recebida:'de- mabitos, - que 
Datgn,' Abirón;, . s-Coré levantárão: tal: tarsulto no 
" pbvo;-qua: pára: BDeos o-socegár, e castigar: os rebel- 

- des; sa-abéio subitamônte-a-Lénrá, e vivos. fórão se- 
pnitados.no: Infergo:com tódas suas casas, e famit 
lias,; e. abrazados. com.fogo do Qeo'mais:de quater; 
ze mil homens, que seguirão a mesma rebelhão. .E 
pórqub:a seguirão? Porque -muiosdalles:brão iguaés, 
e parentes.ide:Arfe, e: não-sofirtão.que: lhes fosse, 
preferidb.: Mas, tanto sBhta: Deos, e-tãa sevéramente 
castigasa cogueira'-dg semelhantês âmbições;. tendo 
dado por tel'ao mesmo povo, aqwe-quando em algum 
tampo houvesse dp celepen' quein os goveraasse a 
tadas;:. não: fosap adutremp, «senão de seus. immnãos, e 
deménhum:modo: bomenr estranho: Nor: potes is: ais: 
teraus .gêntis - homineme Regein faceré; qui moncs 
fratdr tuus.;(Teub.. 17. :$0.) Finalmente; se. como. 
diz: (hristo Senhor nósso,: o/bom: Pastar -he aguelle, 
que: canhece. as'suas ovelhas, e as suas: ovelhas :o 
contecem aielle: Hgo:sum, Pastor bonus, dz cogrosto 
oves'mieas,. de cognasutpit me. mece: (Joan; 10. 14.)* 

como as poderá geverriar,-e encaminhar, bem O es- 
tranho, (e imais:se fôr Megcenario) que: nem ele as 
cofudco g elias, nem ellas hd elles - CE 
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Pee ph aid do te fios? 
“Alas cbrsrá tudá isto. se"tovarita Aquela pôtitica 
mis segaida pelo costume, que: appruvada - pelos 
exemplos, 'o qual: tem: persgadido ao «nando, que 
só oie, on:ge deixa! cegar doirasplandor:! das uria- 
gohs; sem -adyertit-gie a-represotitação, em que: eh 
las consistem, posta em qualquer 'tnúteria, «simple 
hB-amésma: Quem verdadeiramente crêem Chrísto, 
tanto adora: em: hum Crucifiko de ouro, como um 
ogtro.de chpmbo!: Quérent com tudo os lisonpeitos, 
e"oslisónigeados, gue só se devão Os góvernos, e 
sÓ sejão-“aptos:para elles os-nomos pomposos, 'emp- 
polides állustres :- como ;sy: as -DEÇÕOS, (O e fejtdk hou- 
rodos sé não! hajto-“de:iesperar cont: ;maidr : razão 
daqueltes, . que: querem dcqairira; hónra, que' dos 
que teidão, e dizem, que-já a tem: O. mesmo his- 
tre-dos-.illusires 'Ries-Ura oi-temar, e os enche, ou 
inchado immutidades; queilmis dão cotifiança pára 
grandes! oussitids;: e das: oussdiás grandosmasteih 
maiores" vginas: O mais ilustre: dos etêntohtos, : O 
Eris sito por-agar; e omiais nobre por qualidado, 
bo 'o fogo,-b:délio- 36 -aucendoth ds “raios no:Ceo;te 
se!ateão os-iútehdios na terra."O ses mátiradondo 
cidha; De-lovantar famaçã pc fizer olnzas:b n30HB 
Ceorimbdudo iniptramento pará edificar, é corisétvar 
Cidades, Sue costuína abrazar' Troyas.' Os“oúlros 





“ . 
1 a 


elementos servem-nos de graça, e só o fogo à nossa 
cusja, porque para servir ha de ter que queimar, € 
se não queima, não serve. Tal he:a luz do mais il- 
lustre elomento: e;tal muitas. vezes o governo des 
mais illustres. Não era illustre David, e-fot illnstris- 
-simo seu-ifilho Salomão:.e o Reino, que susténica, 
é amplificou o. que não era ilipstre; rerdeo, e des- 
baratou. o ibmatrissimo, 

No Apologa que referimos da. Esoritara Sagradá, 
em que.as Arvores. buscárão,. e .elegério quem::as 
governasse, he muito para notarp que aquellas,. a que 
-oflereçêrão o governa, fórão a Oliveira, a: Fágueira, 
“ea Vide, sem entrar qutra-nos pelquros desta elei- 
£ão. Reparai agora nos appellidos de Figueira; Vide, 
e Oliveira, .que-todos são-henrados,. mas da nobre- 
za do. meio. E. porque não fizerão as Arvores este 
mesmo oferecimento 20s Ledeos; às Palmeiras, é 
aos Cyprestes? Não são estas Arvores .ehtre todas 
sas mais altas; as mais: celebradas, . as: mais ilustres? 
Pois porque-não entrárão. em consideração para que- 
rer a .verdo, e florento Republica das plantas, que 
ellas a governassem? Por.isso mesmo; porque arão 
as mais altas, e as mais ilustres, O:aMko, e.0 Hiya- 
tra ha:-bom para)o bizarro, e ostentoso, mas. não 
“para util, e necessario, As arvores. não as fez Debs 

para bandeiras dos ventos, senão, para: sustento: dos 
homens. Que importa, que.a sua. altura, ou à sm 
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altiveza seja muita, seo peu Trúto he pouco? A quem 
sustentárão jámais os Cedros, as Palmas, ca .0t.€j- 
prestres? Peto-contrario a Figueira ho a que sábo- 
rea o mundo, a Oliveira, a que o aluália, a Vide, -a 
que o ategra; e-todas emtre as plantas as que mais 
0 sustentão. Q wtte diz a Escritura das outras tres 
arvores altissimas, e illustrissimas, he, que" todás 
buscas a-gua exaltação: nos montes maisevantados : 
Quasi Cedres exaltata sum in Libano, & quari Cd- 
pressus in monte Sign: quasi. Palma esxcaltata sum 
in Cades. (Pecles. 24. 17.: 18.) Honrem-se embora 
com essas árvores Os seas montes, que"os nossos 
valles não hão mister: quem: procure à sua exaltá- 
ção, serião: quem trate: do nosso remedio. Os Ge- 
dros, as Palmas, e os Cyprestes são os Gigantes das 
arvores, 6 O qué trouxerão os Gigantes à terra; não 
foi menos que o diluvio. Oh que duró seria o gd- 
verno daquelle: soberbo Triunivirato no forte do: Gé- 
dro, inflexivel; Ho rugoso dá Palina, aspéra;: e:no 
funesto do Cypreste, triste! Porém q das outras att 
vores de meia estathra, seria igual, seria modera- 
do, seria suave, que por isso todas allegário à sta 
doçura. E isto he pelás mesmas .razões.0 que d deve. 
mos esperar do nosso. ? 

Sendo pois tão particulares as conveniencias ' do 
novo governo nas imagens, que témos pretentes, 4b 
nosso felicissimo Cesar;“que Deos guarde, seja 'tarh- 


- 
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hem Rova;:q.mais exacta que nubta-a sujeição, res- 
« fiSilo, 10 reverência, com que todasras vasaalios da 
- mesma: Magesladá- os venerpm, é obedação, não só 
«Comp; se à: Real Pessoa esjivera. presente;: senão: em 
«parto. modo ainda muito «mais, Tenho: obsprvada as- 
: ima nO! Ce :Comg na: terra, que. mais. estimão os su- 
-ptemes.Monarcas os .obsequios, que-se fizem a <uas 
- imagens, .QUa.à suas proprias-Pessoas, Eembra-me 
haver lido: em S.' Agostinho no-livro dos: stus Com- 
mentarios sobre os: Psalmos, que residindo em Ro- 
sai no tempo, em que ainda não estam desterrada 
ede-Lodg.a idolatria, se admirava mito de que os 
-Bsrens fossem: 39; Templo do Sol, da.que hoje se 
-NÔiO (não: pequenos: vestígios; e:que-.alli de -dia, é 
Bão de noile adorassem .a imagem-de.Mmesmo Sol 
SOR .as-costas:nuitas vezes .voltadas:a elle! Pois se 
-tinhãg:a-Sol presente, porque não adoravão- ae Sol, 
-senão argua imagem? Porque: entendpo ;a religião, 
«Qu. supanstição dos: Romanos, governada elos pri- 
mores: da sa. propria política, que muito maior ma- 
.gestade era do Monarca dps Planetas ser venerado 
e tão Jongo em sua imígem,: dy que adorado em 
-8i-mesmp,. posto que-visto, Ao menos 'absim de eer- 
to, que o julgou a soberania. da -Nahuçodonosor, 
aquando -st;ropulava sua soberba não só senhor, mas 
Beps.de todo o .mundo; Fez. aquella Estatua de ouro 
-de “tão. slesmedida grandeza eomo -sabemos, e-com 
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as fornalhas acesas contra os que a.não adórassem ;. 


mandon, qne 30 som de trombetas todos dóbrassem; 


os joelhos, diante delta; Póis.se Nabucodonosor es-: 


lava presente, porque não mando», que 0 adorasseni. 
a elle, senão a saa Estatua? Porque era mator-os!! 


tentação, e glória da sua, que chamava -omnipoten- 


cia, ser venerado, e adorado na imagem, que o-ret 
presentava, que em.sya propria Pessoa. 

Só em huma circunstancia obrou Nabuco como 
desconfiado, que foi em fazer a mesma imagem de 
duro. Faze-a, Rei, de pedra, e serão as suas adora- 
ções para ella muito mais reverentes, e para ti muito 
mais gloriosas. Na Estatua de” duro póde parecer 
que adorão a materia, e não a fôrma, o preço do 
Metal, e não a representação da imagem. Onde,a. 
materia das imagens he menos preciosa, alli estára - 
fé, e a reverencia mais fina. E esta he a finêza db” 


nosso. caso, adorando, respeitando, e obedecendo. 


0 original soberano do nosso Cesar, não nas ima- 
gens de ouro, que atégora cá se mandavão, senão 
nos marmores naturaes, e domesticos da nossa mes- 
ma terra. Se o efíeito fôr qual se espera, e eu me 
estou promettendo desta mudança da mão do Altis- 
simo; O presente governo será tão aceito a Deos, 6 
0 Rei, que Sua Magestade o confirme, e faça per- 
pétuo: com menos despesa sua, com grandes utili- 
dades nossas, e com tão conhecidas melhoras, e au- 
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gmento do serviço Real, e Divino, que. con suma 
paz, quietação, e concprdia se. verifique em tod 
este Estado; o que Christo respondeo à pergunt 
que hoje lhe fizerão no-Evangelho, isto: he, que a 
Deos-se dê o de Deos, e o: de Cesar a Cesar: Red- 
dat que - sunt Casaris, agri, é. quo sunt F Dei 
Deo. = 
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“SEGONDA ori TE PASCuOA 


Em Roni; ná Igreja “as Casa professa da ompan nhia de Jesus 
dia emque he cão, é: costume -de' oda E ta prégar da 
.. comintatomea RÃ curto smsetatedos POUU km é 
. ' ' ' Pad 
Stetit Jesus tm medio Wiscipulorum suorum & dixit eclusa 
“Pax volto, dt ch DáO dttibnts, entendi ué menu, de 
podes. Luc. 2a. o 


na . 8 1 

Dopóis da tefipestade do Dituvio aludá navegava 
na Aréa io teindo já salvo; quatido na ultitna Hora 
de huma tarde “a poriba einbaixadora! de Nbé lhe 
tronxo'4 prínieira hova dá'paz em hum raio veído. 
de diivelra's Fenis coluinto al esperam. partans 
rashendo:coliba:jn ore suô. (Genes: 8. 12. > Falou 
Noydes. ent ibdas; a cldahtinia destas palavriis como 
Profeta "do pissado, "e “como Evangelista do futuro. 
Vôda parte: por parte como se confórma à figura! 
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com o figurado, e aquelle Texto com o do Evange- 
lho: Venit columba; stetit Jesus: ad vesperam; cúm 
sero essel: portans in ore suo; de dixit eis: ramum 
olive; Pax vobis. Esta he a primeira parte do Evan- 
gelho, e esta será a primeira, e a segunda do meu 
discurso. Todo elle se empregará em concordar es- 
“tas doas palavfas Pao Fobia. 36.) Paza 
vós. À vós, que dentro da vossa Cidade estais cer- 
cados de inimigos, como éStavão os Apostolos nesta 


Ota Haha Eai ba: LST, ln 


tro dos, muros. padeceis guerras civis, 8. dentro, flas 
vossas paredes: discordias domestica: “a! TÓR ga 
todos, como vôs, paz: Pag: vobis. . 


Santo, Agostinho no livro, dezanove da Gidadf, Se. 
Deas, delinindo. a paz, dizisesima Pas honsi t 
ordinata. concordia: A paz entre os hômêns não he 
outra cousa, que huma contordia ordenada. Se não 
he ordenada, .e. bem ordenada, "ainda qu saia con- 
cordia, e grande copecordiay: não, 6, par. Ppr:jsso 
entre, mãos. não póde;havar: paz; AVom.eat pas dm: 
piis. (Isai..87..219). E a ordem. desta .concprdia.om 
a concordia desta ordem- gm que consiste; Em finas 
cousas, dig, Agostinhos huma da parte: du. superior 
para com.os subditas, puira, de; papte! doscenbittos 
para com: o enperior:; Pag -damus crdipala simipe 
randinalque obadiendi concordia-gohabigantisa: pri 
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cinstatis prdingia-imperândi, .atqua: abadiendi cont 
cordia civis. De ntengifa, que no-tasa;-ou Qmifiab 
que. be -hana Republica: pegiena; 6! na Republica, 
que. he; huma cata, ou farnihia grandes rtodá:, a: pab 
consiste: em gue: é imperia doque múnda, eia: sps 
eição das gue ehedecem, elle: ordenando, e: elles; 
Jsubordinados, estejão concordes. Atéqui a doutriiá 
fundamental de S. Agostinho, de S. Thomás, e dê 
todos os Theologos. 

"Akora: pérgunto eu: o -que-será' necessario, de 
hutna,: e-::da. outra “porte :para-que::a ordem desta 
. Cinébrdia se conservt,re:com a ordem; 6.a: côncom: 
diá se icónsigava pag? Besppndo cam amesma:pro- 
porção, quê-são nscessmrias outras: duas cousas.. Da; 
parte :do-soparivr, e do que manda; iguatdado» da: 
parte: dos: inferiores, e'dos que:são mandados, pa- 
ciência. Sem-igualdade dé huma parte,” e sem pa: 
ciência-da ootra, não se poderá consegair, nem cbn: 
servár“h paz. :.Vós: que na familia; +ou' na Repoblica: 
tendes'o mando; se:quereis: paz, iphaldade :.vô3 que: 
na familia; ou - ha: Republica .sois mandidos, “e 'sus! 
jeitos, se ;quereis “paz; paciencih. Tudo isto ensinou 
Christo hoje a stuscDiscipalos; quehavião: de.sêrl 
superiores, e: erão-sqbditos: Stetit.. in media: Disci! 
pelorgm:.bstendit eis: manus, & pedess. &dixit -eis;- 
Pox.únhie: fEac.:24: 36: 40.) Christo: posto-ino: 
meio: “Christo' nfostrando -as 'soas chagas: -Cliristd'' 


6 ser RERAÃO reto 


annunciando-à par, Statit-in sas disiahi agia 
dades: Ostendit eis marmys, -& pales: dis-ahi x pacien- 
cia: Dixiteis, Pax: vobis:-vis-alila; páz. Déda absiát 
decjaradá será à primeita;:é segunda:perta: do: mea 
argumento: Comecamos pela jguatdade, 's deimbs: o 
ilneiro lugar; Gomo:'he obrigação, sos que mão- 
did. oc rito ces et ni 
SPSS EE di EA ol. 

“Stetis. in- medio Discipulorum, :ddimit eis; Paz 
vobis. Appareceu Ghristo;como Mestre à sua: escola, 
coma: Pai à- sua: familia,:. como .Prineipo ao sdu:Rei- 
Do; mas como era Principe. de “pas, “e: mediator da 
paz, -appareceo .no Baeio::.Stekit sa medio.;: Com as 
palavrás ensinou. à paz, -o.cola O lugar, e-sitio que 
tomou, ensinou .6 meio de'a.canseguir, que he q 
ignaldade..Nyutai:a maravidbosa, é sumams igualdade 
de. Christo posto em melo des Discipalos: :Stetit in 
medio Distipalorum. De"huma:parte“estava Pedro, 
que. o linha'négado; é não: se getirou;: nem afastou 
da Pedro: 'dá outra parte estava! João, que o-tinha 
assistido, e. nãó .se cliegou, ou pôz mais perto ds 
João, senão: igualmente no. melo::.Ja medio. Guar- 
dár o: meio nomeio da efieása; e: do-amor, grande 
excesso de igualdade: Nem a offerisa o obrigou ào 
retiro, nem o obsequio ao favar; más amido; é 
ofipidido sempre igual, o em meito-de húna;.Gioutro: 


. 
A , 
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ln media discâpulorura. Esto foi-à igualdade quanto, 
39. Ingar,. Ei quanto às. acções? A mesma. No rosto; 
ngaleguia, nas palavras, na .benerolência; RO. ssque= 
cimento: da passade:.iguál com. tados,. e a tados. A 
todos. afferece a: pay: Pao vphiss- a todes-fira O tes: 
mor: .Nalile timeneid Tido 36. «dec.) a todas anima; 
q consola; Quad: tendas estis? a:todes. serconvida! 
Habesia aliquid. quod:mandncefur?: astedes. regala: 
Deadit eis. religuigo:: a: todos: se entrega, 6! franguea! 
| tada; Palpaje,, & pideta::. mas parotalidade,. ocupa! 
ligularidade, a-panhum,.. Pois, Sonhar -pem, mo paêM: 
Dos para: João, que intrépidamente vas: acompanhou: 
na Cruz,; 20. menos: para Joko,.que.msesto ves: levba) 
à sopulinra, aq menos para João, Wus;he o herdeira; 
de vosso /amas;: e: afilho; segundo. de sossa Mãi .nãot 
haverá .humy paquenn:isinal. decmaiór .afiácto? Não! 
Porque; e que. Christe-levaviá ema-si,.-e-comsigo; es: 
anprociava a: tadosvos: Digcipulos, esa aspaz?. Pag 
vobig;;8 sem: igualdade; Bigualdade: contitodos, sit 


ERA e Ce ÃL EURO ph Udo cs sa id at bis 
A eu. dor ten ibid ad) 
vho [RS E 7 AA ME | 


QReis:à Côntege psheiso mais pacifico quê ionara 
vigia, spundo, foi.a de Salomão Q-Reisa chamora: 
Salogodp,-gue quer dizem Pádigieua: cd: Crie: sachab 
mavaJprusaleim, oque quer dizershisio pasissp Reimps 
tinha:pos conhas: x mesma.paz. Quil pois fines-tuos : 
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pacem, (Peblme.. d47. d4.) E coin que “arté, vol 
que: industriaaoquirio,-. é conservée:: Saldmão- pará 
si para a sua Cbrto;.e para -o seu. Reino huma-lão 
nbtavel, b nança bista: paz ?.:Com-a Igualdade dd» 
mente». Pirga. ctquitatis, . vira Ragni sui, (Palm. 
44::7.) O.Sorpiro de Salomão eravarvara da-igudlo 
dade; e porque com ésta-vara- de) ipallade 'eiediá 
igualmente a !todos, por:issofôi. o: sbt Réino entre 
todos. es: Reinos, :b à sua-Côrto. catretodas- as Gb 
tem; o-elle entrógodos 0s:Reis d quê godou de mais 
altas e-firme. pazu: Não havémos: duister outro! som- 
roestador, nem -maáis.claro; ; vem «de .maibr mutori- 
dade, . que o!mesmo; Texto: Deppisde'dizer;::Firga 
cequitatiá, viria: Regát.tui; (Ibidu!B,) attobentta : 
Dilecishr justica, desodisti: iniquicatem. Antáva, q 
ahgrtedia; Sálomão; mai não :tinha-maia que-buny só 
amorehumsóodio) E a quem: v:amorP é jastica: 
Bitéxcist justisdom.? bai quim vo-obio E 4 desigual 
dada Bi odtva:inipidearêm. Dita: Bei: Tão Qmiante: 
da justiça, e tão aborrecedor da desigualdade; “he- 
cessariamente havia de sar p que foi: elle só, é elle 
por antonomasia o Pacifico. 

sGrandop cnfios:dútes do Hei, ve ole reinanitáve 
Satemio» mas:vbde como: dó-este foid qua: foz-Ret' 
de Paz Rênsiáciou Dapid 'em-Slomão óigeu Reino; 
ecpiril querela veiriasso: como: Giyo. ho: tati Pab;-4: 
suvvassur ida tal; Rei; .appareceodite-DBos; wdisse- 


a terms me O caio mina O —a . 
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lhe, que pedisse o que guizesse. Pedio Salomão 
sabedoria, e não só lhe deo Deos maior sabedoria 
que a de todos os homens, senão tambem maiores 
riquêzas, e maior potencia que a de todos os Reis. 
He porém cousa digiia de granda admiração, que 
não contente David com tudo isto, ainda fez novo 
memorial a Deos, e pedio mais para o Rei seu fi- 
ho. E que pedio? Que lhe désse Deos jnstiça, “o 
Dão outra, senão tal, que fosse semelhante á'do 
mesmo Deos: Deus, judicium tum Regi da, & jus 
itiam-tedm .flio Regis. (Psalm. 71.2.) Pois David, 
vêdes O vosso filho tão sábio, tão rico, tão podero- 
so, e- com tantas prendas juntas, e tantas qualida- 
des verdadeiramente reães, e ainda vos parece que 
não lhe bastão para dar boa conta do seo reinado ? 
Sim. Porque Salomão, segundo o significado do seu 
Horne, e segundo o que delle está profetizado, não . 
só .tem obrigação de ser-boim Rei, serão Roi Paci- 
fico: e. para ser Pacífico, não basta: a sabedoria, nem 
à fiqueza, nem a potencia, se lhe faltar a igualdado 
cons todos: por isso peço a Deos, que sobre estes 
dões lhe acrescente-o de huma tal justica, que seja 
semelhante à sua: Kit justttiam tuam filio Regis. E 
qual-he.a-justiça de Peos no governo universal do 
mando? Hima igualdade shmma sem excepção de 
pelsoa, next! diflerênça té estado: Qui solem suum 


oriri facit super boros;: & malos, d pluit super jus- . 
TOMO V 2 
O 
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tos, d injustos. (Math, 5. 46.) Esta he a igualdade da 
justiça, que David pedio.para seu filho, acrescen- 
tando que o fim da sua petição era a paz, que lhees- 
tava promettida: Suscipiant montes pacem populo, & 
colles justitiam. (Psalm. 71. 3.) E porque Deos lhe 
concedeo o que pedia, logo profetizou quetalseria a paz 
de Salomão em todo-o tempo do seu reinado: Orietur 
tn diebus ejus justitia, de abundantia pacis. (Ibid. 7.) 

Aqui vereis, Senhores, o engano deste mundo. 
Todas as guerras deste mundo se fazem à fim de 
conseguir a paz. Omnis homo (diz S. Agostinho) 
etiam belligerando, pacem requirit: pacis inientions 
geruntur de bella. A guerra se applica a sabedoria, 
na guerra se emprega -a potencia, coma guerra se 
despendem as riquezas,: é com a guerra se pretende 
a paz: mas he engano: Viam pacis non cognoverunt. 
(Psalm. 13. 3.) A paz não se conquista com exer- 
citos armados, conguista-se com huma só espada, 6 
com dous escudos: com huma só espada, que he à 
da justiça; e com dous escudos, que são os das 
suas balanças. Divida a espada igualmente pelo meio 
o que partir, e ponhão-se as partes, ou. ametades 
iguaes, huma em buma balança, e outra na outra: 
o debaixo desta igualdade se achará a justiça, 6 
esto equilibrio a paz. Tal foi o primeiro juizo de 
Salomão, e a primeira sentença do Rei Pacifico.. As- 
sentado Salomão no throno Real, a primeira causa, 


2 
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ou caso que lhe foi proposto, foi a contenda de 
duas mulheres sobre hum minino, o qual cada huma 
-dellas protestava que era seu filho. Não havia tes- 
temunhas, nem outra :prova. E que faria o Rei? O 
«que.gw acabo de.dizer. Manda que o minino se parta 
pelo meio: Dividite infantem: (3. Reg. 3. 25.) 6 
esta foi a igualdade da espada da justiça: manda 
mais que .as duas: ametades huma se dé pn huma 
mulher, e outra, a outra: Date dimidiam. partem 
uns, & dimidiam partem alteri: (Ibid.) e esta-foi -a 
igaaldada das balanças. Oh .admiravel jeroglifico da 
justiça igual: e digng de o tomar por empresa q..Rej 
pacífico! Mas nãg parou aqui a decisão da causa; 
Descoberta com esia industria a verdade, não se. 
partio 0 minino, mas vivo, .e inteiro se deo à que 
era sua mãi; e nestas. duas partes da sentença de 
Salomão se manifestárão os dous effeitos da justiça 
particular, ou universal que devem observar os 
Reis. A justiça particular tem obrigação de .dar a 
cada. hum o seu, e nesta ordinariamente,. sa huma 
* parte fica satisfeita, a outra fica queixosa: porém a 
justiça universal, e commum tem obrigação de ser 
igual com todos, e desta igualdade que a todos sa- 
tisfaz, e abraça, nasce a verdadeira, e constante paz, 
Em huma igual, em qutra desigual Salomão; e em 
ambas justo; mag só na da igualdade Rei Pacificçor 
Virga equitatis, virga Regni tus. 
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Do exemplo do Rei, e da Republica, que são as 
cásas grandes, passemos ao do Pai, e da familia, 
que são os Reinos: pequenos. A maior casa que 
houve no mundo, foi a de Jacob, e Jacob o maior 
Pai de familias. Nesta casa, e deste pai nascêrão 
doze filhos, em que se criárão, e crescêrão os doze 
Patriarchas, cabeças, e fundadores das doze Tribos 
de Israel. Mas qual foi o-estado desta grande: fami- 
lia em quanto os filhos, sendo tantos, e de tão dif. 
ferentes idades, vivêrão na sujeição do mesmo Pai? 
Elle era Santo, mas nem por isso elle, e toda a fa- 
- mailia deixárão de correr varia fortupa, já em bo- 
nança, já em tempestade, sendo a causa (que he 
mais) o mesmo Piloto. Em quanto Jatob" observou 
igualmente com todos, todos gozavão huma felicis- 
sima paz. O pai amava igualmente. os filhos: os f- 
fhos amavão igualmente o pai: e os irmãos entre si 
se amavão: igualmente como irmãos. Ditoso pai! Di- 
tesos filhos! Ditosos irmãos! E ditosa, e bemhaven- 
trrrada familia, se este amor, e esta paz durára! Mas . 
não durou: e porque? Foi crescendu Joseph, que 
“era o Rilho da velhice, começou o pai a amêdo, é 
favorecê-lo mais que aos outros irmos; '8 nO mesmo 
ponto se mudou a scena A paz se coniverteo em 
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distordia, o amor em odio, a irmandade em inveja, 
e o mesmo sangue da nalureza em sangue .de: etosl- 
dade, e vingança. Videntes fratres ejus quad -à par 
tre plus cunciis . filiis amoretur,. aderant: eum, nec 
poterant ei pacificê loqui. (Genes. 37. 4.) Notai O 
plus amoretur, & o nec poterant pacificê: Fatou:a : 
paz na família, porgus faltou a igualdade-ho pai. À 
igualdade conservava: o :2mgr, e .0 amor comciliava a 
paz: a desigualdade: excitou a inveja, ea taveja came 
son a discordia. 

Agora entra a maior adibiração. B qual. foi cata 
desigualdade usada com Joseph, e qual a demostra- 
ção deste maior amor ? Por ventura Jacob tirou aos 
outros filhos a sua benção para a dara Joseph? 
Não. Por ventura desherdou aos outros para que 
Joseph fosse o unico herdeiro da sua casa? Não. 
Por ventura tratava aos outros como eservaros, 08 
criados, é só .a Joseph. como” filho? Não. Qual foi 
logo a desigualdade, que tanto. perturbou, esarrais 
nou benma tão natural; e tão bem fandada paz ? Casq 
quagi incrivel! Rock ei: stenicam polyiisum:: (lbids 
3.) porque fer: Jacob.a Joseph huimna tunica ide'.me+ 
lhor côr que . aos outros irmãos: Não: despójava:o 
pai,- nem despta aós outros pata vestir a Joseph: a 
todos: provia,.a. todos vestia, e. a-tados com a dé» 
cencia, é nobreza duvida do seu estado. Mas porquê 
à tuniva de Joseph dra: de côr mais: vistosa, 'bastoê 


18 SERNÃO - - 


ardesigualdade daquella côr, ou aquella côr de-des- 
igualdado, para que a inveja espedaçasse a.concor= 
dia, pata que a paz se converfeste. em guerra, a:ir- 
mandade em hostilidade, .o amor em rancor,-a be- 
movolerícia em: vingança, a Ramanidáde cm fereza é 
para. quê toda a casa se cubrisse do Intos:. eo trid- 
ta, é infelico pai desfeito. ém legrimas: vissê pouco 
depois nas suas mãos aguella mesma tonica tinta de 
cangua, só porque a tingira: de-mblhor: côr. Tão pe 
rigosa, e subtilmente, ainda dentro das mastnas pa- 
nodos, depepde da igualdade a par. .. 
« F- se quando a desigualdade topa em. mátoria: AO 
“como 'no vaqueiro mais torção de -hnra'miaino, 
taritos Homens em huma conjuração tão escandalosa 
pop pem os maiores respeitos da piedade, da razão, 
e dá natureza; que será, ou poderá ser onde at 
desigualdades por levantar a huns;-6: abater a que 
eos, Jão reparão .na ruina da'qpinlão, da honrá, da 
nobreza, da fazenda, do:remedio, b' não -sD da es- 
perança, quê he a nitima: ancota::da vída,: senda -da 
thestina vida ? “Diga o Tnesmo Jacob “a que. experi 
mentok na. casa de Bet; pai; quándo: ella era.filho, 8 
ametado de. todg a. famitia. Gontendião. glle; e ga 
irmão Esaú desde: o veptre da mi. sobps..o morgaia 
dáquella casa, que-era o:dde Abrahão, .e maior Que 
houve, o liavia de-haver no munido: 9 sendo a ma 
feriado tantá- páso; e- de'-tanto preça, - Isangs: gue 
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era o pai, inelinava para Esaú, e Rebecca, que era 
a ma, para Jade. :Emfim preváleceo .a industria da 
mãi contra a vontade -do pm: e que resultou desta 
desigualdade ? Não só quê à paz da familia se con- 
vertgo em guerra, mas em guerra tão perigosa, que: 
a mesra rhãi, que tinhá favorecido mais a hêm ft 
lho que a.outto, se vio reduzida ás angústias de 
perder em' bom dia a âmisos> Cursutroque orbabor 
fio in sino die? (Genes. 27: 45:) Ile possivel que | 
em ham dia me hei-de ver -orfã'de ambos os filhos, 
bum por morto, e outro: por homicida? Sim; .se- 
nhora, que estes são os- frutos-.que produz a des- - 
igualdade dos pais, quando-sendo- iguaes em lhes 
haver. dado. orser, o não são em bs favorecer, é 
amar: Vós mesma tirareis de vossos:olhos esse .Ja- 
cob-quepreferistes, e para ihe .salvar a vida, O cod: 
dempsreis .s0 desterro. E' não só nas-saudades, mas 
nos perigos da sua ausencia, chegareis .a tal estado, 
que -aberreçais a propria vida: Tontoé + me vitae mec. 
Uia. 46 ) O RO | 
E o AI 

Senhores meus, vos que na-famika, ou na Repu- 
blica tendes o officio, e a obrigação de as'conser- 
var. em; paz; igualdade: Aiguel amor. quos wquavit 
ndiurá, diz 5. Ambrosio. E-se acgão com os: exem-:. 
Plos.de Jacob; de J8aa2,:e de-Rebeeca me replicar» 
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das, que inclinar mais a huns, que a-outros, ainda 
entre pais, e filhos, be affecto .natural;. tom os mes- 
mos exemplos. vos respondo, .que tambem he: natu- 
rat seguir-se.á desigualdade destas inclinações a ro- 
tura da paz, e as discordias-domesticas, e civis. O 
verdadeiro, e unico exemplo he só o:de Christo 
hoje; como mestre Rei, e.como mestre Pai: Stetil 
mm medio Discipulorum. Quni homa grande maxima 
politica, e ecobomita tirada do mesmo. Texto. O 
Principe he senhor da Republica, O pai: he senhor 
da -çasa; mas nem o Priaripe,.nem o pai he senhor 
- da sua inclinação :, In: medio. 

Todas as cousas deste mundo tem a sua inblina- 
ção natural: só hnma ha, que não, tem inclinação: & 
qual he? O centro. Todas as partes do universo 
prependem, carregão, e inclinão para o centro, só O 
centros que está no meio da todas, não inclina para 
parieialguma: é por.que razão? Porqué se-a centro 
se-melinasse a húma, ou a outra: parte, no mesmo 
ponto se arruinaria toda a machina do mundo. Fux- 
dasti terram super stabilitatem suam, non inclna- 
bitur in seculum seculi: (Psalm. 103. 5.) Fundou 
Deas à terra (diz o Profeta) sobre a:sua propria 6s- 
tabitidade; a qual nunca-se inclinou, nem inelisará 
jâmais. E que fundamento da terra le este tão os- 
taável, e firme, que nem..se inclina, . nem se ha do 
inclinar? Não ha dúvida que hb o centro. Super 
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stabilitatem suam, cidelicet. supra centrum ipsius, 
quoniam omnes partes terre naturaliter tendunt is 
centrum: commenta com Aristoteles Dionysio -Car- 
tusiano, Be maneira, que: todas as partes do uni- 
verso se inclinão ao centro, e o centro a nenhuma 
deltas se inclina, porque está no meio :. In medio; 
Grande documento: da nalureza para as inolinações 
das vontades superiores. Quereis levar após vós as 
inclinações de todos, não vos. inclineis a nenhum. 
Porque o centro pasto: no meio não tem inclinação 
a nenhuma das partes; ppr isso todas às partes do 
uniserso se inclinão concordemente ao centro, €& 
com a mesma inclinação, e com a mesma concordia 
se unem entre si, 6 sê conservão em paz. . 
Agora entendereis o proprio. sentido de hum. 
Texto muito commum,::mas não puuco dificil. Do- 
mini sunt cardines terre, & posuit super eos orbem. 
(1. Reg. 2. 8.) Quer dizer: que Deos assentou, o'es«. 
tabeleceo o mundo sobre: os.ceútros da terra. Essa 
he a significação da. palavra cardines, como se lê no 
original Hebreo: e aqui está a dificuldade. A: térra 
não tem, nem póde ter mais que htm centro, é em 
ser hum só consiste toda a sua firmeza: como::diz 
logo .a Escritura,: que Deos:poz, e estabetecdo: 0: 
mundo sobre ot centros..da terra ? Porque falla do 
mundo politico com aliasão ao mundo natural. O 
mondo natural tem hum só centro, à mundo pólis 
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tico tem muitos centros. O cêútro de-mundo hato- 
ral he o.meio da terra, os centros. do mundo poli- 
tico são todos os que tem o mando, e:governo dó 
miesmd mundo, ou dê suas partes, diz:8. Jerony- 
mo.: Dentro deste orbe politico ha muitos cireulos 
mafores, Du: menoras,: e cada hum tem o seu cén- 
tro. -Os:ioirculos maiores: são: os. Reimas, e o centro 
de Reino he o Principe: Os ecirculos: menores são as 
Cidades,: e o ceniro da Cidade be o' Magistrado: os 
ciroulós minimos 'são as familias, e o-contro:da fa- 
mália. ho p Phi. Estes são pois os. ogatros maitos, é 
varios,. sobre os quaes Deos estabeleceo - este orbe 
rational do mundo politico: Domini: sunt cardines 
terre, & posuil super eos orbem.. E que se segue 
daqui? Segue-se quê para cada bani destes centros 
setonservar dentro. da sua esféra, e para a-conser- 
var à-ella em paz, e coficordia, he hecessarto que 
“se ponha como verdadeiro: centro :'nó meio, é se 
maitenha, e Sustente-na indiflerebça . deste equili- 
brio. sem. intlinação a huma, nem 'a outra: parto In 
medio. o. . pa 

H jãos Reis de: Israel dizia Deos - fillando. "com tada 

tim: Nec declinabis ad desteram,: neque ad: sinis- 

mam. (Dest 17 11.) Eu vos fiz Rei, eu vós fiz Go- 
varnadar, eu. vos fiz Pai do meu. Povo; pelo: que 
adverti, que o inclinar em vós he declimar, e ássim 
vis. deveis: portar de. tnangirá, gue neminckneis 
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para hama .pante; nem para oulga, nem para a es 
querda, nem para a direita. Nesta ultima palava 
está a-minha divida: Neque.ad. dexteram,. Qua o 
Priscipe.não incline para a parte esquerda, qua he 
a peior parte, bem está; mas para a-direita, porque 
não? A parte iireita não he a melhor? Sim: pois 
porque nãp quer: Deos. que. o, Principe-'se incline 
nem à melhor parta? Porque melhor he não ineli- 
nar, que inclinan, ag melhor. Declarar-me-hei com 
hum exemplo. domestico. Ham dos companheiras 
de nosso Padre, Santo Ignacio, e..que depois the 
succedeo.no Generalato, foi o Mestre Laines; & ques 
rendo o Santo empregar este grande. tatento, que 
era o meis eminente de todos ..(como bem -se-vio, 
sendo Theologo: do Papa, no: Concilio Tridentino), 
naquelle exercicio que fosse. mais conforme à: sua 
inclinação, perguntou-lhe, a que Se inalinava ? E.que 
responderia Laines ? Inclino-me a pão me inclinar. 
Este he o verdadeiro dictame de ham: perfeito 8a» 
perior. Jaclinar-se-a não ter jnclinação: No. decli» 
mabis. ad degleram, neque. al sinissram. Porque ta 
dinar-se a burra: pante qualquer que seja, be faltar 
ao equilibrio. da igualdade, e com. 3 desigualdade 
perder a união, perder a paz,.. perder a-concardia, 
perder, e. perturbar tado. E assim. seria na familia, 
ou-na: Republina, se se mpvesde o centro; se sossleis 
Tasso. à mejo; :&:Me sb inclipasse 3 gabeça... Stctit 8 
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medio: não só no melo, in maio, mas no meio sem 
inclinação, stetit. 

No corpo natural bem se póde intlinar a cabeça 
sem movimento, nem mudança do corpo; no corpo 
Político não póde. Vêde huma grande figura to 
meio do mundo, que foi o Monte Calvarib: Opera- 
tus est salutem in medio terre (Psalm. 73. 12.) 0 
mesmo Christo que resascitado sfetit in' medio, 
morrendo, inclihou - a “cabeça: Inclinato capite. 
(Joana. 19. 30.) E que aconteceo: no mesmo pon- 
to? Et ecce volum templi scissum est in: duas par- 
tes, & terra mota est, de peiróo scisse sunt, & mo- 
numenta aperta sunt, & multa corpora, que dór» 
anderónit, surrexerunt: (Matth. 27, 51: 62,) Ineli- 
nou-se huma cabeça coroada, inclinou-se huma ca- 
beça, que tinha: escrito em cima o titolo de Rei, 
inglinato capite? Etecçe: e O que na mesma ponto 
se segnio a esta inclinação fdrão terrémotos, divi- 
sões, inquietações, tumultos: tado perturbado, tudo 
“descomposto, tudo alterado, e desunido. Até as po- 
dras insensivois se quábrirão de dor; petra seiism 
suntt até no -mais sagrado .hoave, divisões, e rotu- 
rás; veltim templi scissum est: atô as sepultaras sé 
abrírão, montmenta, aperta sunt: porque em seme- 
lhantos: casos níuitas coúsas que-.estavão sepultadas 
DO Esquecimento se desenterrão, e em despeito dos 
vivos sabem outra vez à luz do mundo, é resasck 
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lão-os mortos: Et multa corpora, que dormierant, 
surrexerunt. E para que se veja, que este he O 
mysterio da figura, ouçamos a David, qe marati- 
lhossmente o reduz à prática. Deus steiit in synas 
goga Deorum: in medio autem Deos dijudicat : 
(Psalm. 81. 1.) Appareceo Deos no meio dos que 
governão o miúndo, para os julgar: e que thes dis- 
se? O que eu acabo. de dizer. Usquequô jwudicatis 
iniquitatem, & facies peccatorum sumitis? (Ihid. 2.) 
Até quando háveis: de julgar com desigualdade? Até 
quando haveis de fazer excepção de pessoas, incli- 
nando-vos mais a buma que a outra? Nescierunt, 
neque intellexzerunt, movebuntur omnia fundamenta 
lerree. (Ibid. 5.) Ora para que véjais quão igno- 
rante, e erradamente procedeis, olhai para 'as con- 
sequencias, e effeitos desta vossa desigualdade: Se- 
guir-se-hão della inquietações, seguir-se-hão discor- 
dias, seguir-se-hão ruinas, e toda a terra, perdida: 
à firmeza: do centro, se revolverá de baixo- para cix 
ma: Movebuntur omnta fundamenta terree.. 


$ VI 


Pelo que, Senhores-mens, se quereis quietação, 
Se quereis paz, igualdade: e igualdade recta, e sem 
Indinação a nenhuma das partes, como a de Christo: 
hoje posto em meio dos Disoipulos: Stetit in múdio 
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Discipulorum.. Os Discipulos fazião a circunferen- 
cia, Ghristo estava no centro, e as linhas do amor, 
e.do favor corrião com a mesma proporção, com a 
mesma.medida, e com a mesma igualdade tante para 
cada. hum, - coma para todos, e tanto .para todos, 
como. para cada hum. Por isso profetizou: Malachias, 
que a: justiça, e igualdade de Christo havia de ser 
como.avigualdade, ' e Justiça do Sol: :Ortetur vobis 
Sol justitice. (Malach. 4. 2.) Em todo o creado se 
Dão podia achar melhor, nem mais apropriada se- 
melhança. S. Ambrosio. Sol à núllo distas, null 
pressentior, nulli absentior est. Se S.. Pedro, como 
grande Piloto, tomasse os dous instrumentos da sua 
arte, em buma mão .o compasso, e na quira q as- 
trolabio: com o compasso medindo as distancias de 
Christo aos Discipulos, havia de achar, que de ne- 
nhum distava mais, nem menos: Sol à nullo distal: 
e com o astrolabio, tomando as alturas, "havia de 
achar igualmente, que de nenhum estava mais perto 
com a presença, nem mais longe com a ausencia: 
Nulli prosentior, nulli absentior est. Notou com 
aguda advertencia Theofilacto, que quando a Lua 
está no Zenith, se olhamos para ella, cada hum 
cuida qua está sobre a sua casa. Tu supra domum 
tuam vides lunam: ego eamdem video supra domum 
mean & unicuique videlur stare non nisi supra 
damum .suam. Muito melhor, e mais claramente pó- 
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dem fazer esta masma experisacia no Sol todos os 
que me. carem,. quando dagui sabirem. Se sois hum: 
grão Senhor, e olhardes para:o Sol, haveis de cai-: 
dar que está: sobre o vosso Palacio: .se sois hurif 
Religioso, que está sobre o vosso Convento: :se sois 
bum Artifice, que está sobre a vossa officinas se 
sois hum Pastor, que está sobre a vossa choupana: ' 
e nenhum ha, ou tão grande, ou tão pequeno, que: 
não haja de ter para si, que o Sol olha particular- 
mente para.a sua casa: Untcuique videtur stare non 
nisi supra domim suam. 
Esta he a igualdade com: gue o Sol nos alumia, e 6 
aquenta. E véde tomo a mesma observou Christo. 
com seus Discipulas, e como cada-hum delles cuis: 
dava que era .o que melhor lugar tinha na sua gsti-, 
mação, .e no seu agrado. Pouco antes do dia da 
Paixão declarou -o Senhor a seus Discipulos, que 
hia a Jerusalem a morrer. E no mesmo ponto facta 
est contentio inter eos, quis corum videretur esse 
major. (Luc. 22. 24.) O nosso Mestre vai morrer, 
e qual de nós he o maior, qual de nós lhe succer 
derá no messiado ? Não me admira a questão, e am- 
bição della, porque ainda o Espirito Santo não tis 
nha descido sobre os Apostolos: o que me assom- 
bra, 6 faz pasmar, hs que cada hum cuidasse, e sa 
persuadisse que era, ou podia ser elle .o maior, Ao 
menos a promessa feita a S. Pedro em presença de 
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todos, a tódos era manifesta; como logo estava ain. 
da a maioria em opiniões. e cada hum cuidava que 
fosse sua? Pedro ainda não tibha: negado ; que po- 
dia ser hum bom motivo da exclusiva: que funda- 
- mento pais, e que razão podia ter cada hum para 
se oppôr a esta demanda: Quis corum videretur 
“esse majór? A razão foi, diz S. Fulgencio ;. porque 
era; tal à igualdade com que Christo tratava .a todos 
os Discípulos: era tão exacta, e circunspecta a me- 
dida com que o Senhor repartia entre elles, e tem- 
perava as demostrações do seu affecta, gue cada 
hum se persuadia ser elle o que Linha o primeiro 
lugar: no . conceito, e estimação. de sea Mestre. E 
bem se vio que esta confiança era igual ém todos, 
e êm cada: hum; porque todos'concordirão em que 
a demanda se levasse ao tribunal: do mesmo Christo: 
Quis putas major est in Regno Cwlorun? (Mútth. 
18. 1.) Mas o.Senhor não quiz sentenciar, nein de- 
cidir a dúvida, e deixou ficar a cada hum na sua 
opinião, para não faltar ao respeito da sua inakera-- 
vel igualdade, e para que. a preferencia declarada . 
de hiira não rompesse a paz, e coneordia du todos. 
Hoc autem semper agebat. Dominus, non impotens 
potestate, sed sapiens cêguitâite, ul multi animum 
Discipuloraum humanum êncitaret ad zelum. 

- Aspith O diz S. Falgêncio; e confirma o seu dito 
com huma excellente reflexão. Pedirão os dous É- 
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lhos do Zebedgo as: duas cadeiras, e respandeo 
Christo: Nor: est:mem dare vdbis, (Math. 20: 23.) 
Perguntou -Padro. ao mesmo Senhbr: Quid. etgo "crf 
nobis ? (Matth. 19. 27.) E respondeo: Sedebitio sm- 
per sedes duodicim judicantes duodecim Tribies. Is- 
reel. (Ibtd. 28.) E cômo assim ? replica argutamente 
o mesmo Sárito Padre. Qui promisit duodecim thros 
nos, duas.thronos drsuam: nen haber potestatem P 
Christo dtz, Que 'hão póúde dar duas cadeiras, e dê 
doze cadeiras ?.Se púde. dar doze, porque não'póds 
dar duas? .Por issó mesmo. Porque senda dose os | 
seus-Discipalos, dar -a dous, e não a dez, não éra 
igualdade. Posso. dar..a todos, a dous não possa 
dar. E esta he a-maior: potencia do meu poder: .ser 
iapotente .para;fazer qualquer desiguáldade. E 'púr- 
que? Pór mantgr à contordia, e a :paz' entre - seus 
Discipulos; conelwe admiravelinente:Fulgencia. Res» 
pondet coqualiter, & non separanter, sedebitis super 
sedes duodebinm: qui out! Discípulos semper: esse 
concordes: Dando dove cadeiras, contentava, e con- 
cordavá a todgs: dote; -dando-sômente duas, cohten: 
lava a dous, e descontentava, e desconcordava à 
dez:. e quiz obseevir invivlavelmente à “igualdade, 
para conservar igalteravelmente a piz, e contordia: 
Qui cube Disvipulos. semper esse convordes, | 
Esta 'he.a «igualdade :que: Christo. observava para 
conservar a paz; a qnal devem imitar todos aquel- 
TOMO V oo. 
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les, que ou. politica, .ou economicambnte ten: obri- 
gação de. procurar huma, e. outra. E se quereis 
hama medida certa da mesma igualdade, eu ro-la 
darei, para que cada hum .a pessa'levar para casa. 
E que medida he esta? O Gomar. Quando antiga- 
mente.cahia o Maná do Ceo, sahiãi todas 'ao campo 
a recolher cada hum a sua: porção. Erão mais.de 
dous milhões .de “pessoas . grandes, e: pequenos: e 
que.fez Deos para, evitar .o tumalto da cubiça, da 
inveja, e da yiolencia, e conservar em.par, é 60n- 
gordia aquella immensa maltidão? Fez uma medida 
shamada Gomor, a qual.maravilhiósamente tinha: tal 
propriedade, que os que colhião muito, e..os que 
colhião pouço, tanto levava hum,. coma o. ouíro. É 
como nem .a cubiça, nem a diligencia, gem o. afie- 
cto, nem q favor podia desigualar a medida, nem 
avantejar huns aos outros, todos sahião, é tornavão 
congordes, e todos vivião, e se sustentavão em paz. 
Esta pois, Senhores, seja por ultima. ddcurhento à 
certa, e inviglavel medida, on. da vossa politica para 
a Republica, ou da vossa economia para a familia. 
Não o amor, não o favor, não o terror, mas o Go- 
mor. O amor causa cinmes, o favor invejas, o ter- 
ror odio, é aborrecimento, e só. o Gomor, porque 
he igual para todos, (como Christo em. mêio dos 
Discipulos) nos póde dar paz: Stetit in medio Dis- 
cipulorum, de dim eis: Pax. vubis. 
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g VIL RS 
Temos visto que para se conseguir, e conservar 
a paz; qu “pública, ou domestica, o meio mais facil, 
€ eficaz: da parte dos superiores, he a igualdade 
som todos, como a de Christo posto em, maio. dos 
| Discipulos: Stetit Jesus in medio Discipulorum suo. 
rum.. Mas se acaso faltar esta igualdade, (como tal- 
vez póde faltar, não só injusta, e desordenadamen- 
te, senão por causas muito justas, . e justificadas) 
que remedio. da parte dos subditos para não per- 
derem, .e-se conservarem em paz? O remedio não 
mengs provado, posto que não tão facil, | he à pa- 
ciencia, . Assim O ensinou, e. demostrou o. divino 
Mestre aos mesmos Discipulos, quando annunéian- 
do-lhes a: paz, lhes mostrou as suas chagas : Digit 
eis, Pax vobis, &. ostendit eis manus, & pedes.. . 
Com as mesmas mãos, e com os mesmos Pés 
pregados na Cruz vio Isaias a Christo quando ex- 
clamou,. dizendo : Disciplina, paois nostre super 
eum, & livore ejus sanati gumpys (Isai. 53. 5.) Nes- 
tas palavras descobrio, e manilestou o Profeta huma 
novo, e segundo mysterio da Paixão, é chagas do 
Redemptor, atógora occulto, e ignorado de muitos. 
Guidamos que padeceo o Filho de Deos pregado em 
huma Cruz só para nos salvar,.e não foi hum só O 
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fim, nem hum só o effeito de sua Paixão, senão 
dous: hum para nos satar, é outro para nos ensi- 

nar. Para nos sarar, porque 0 preço das suas cha- 
gas foi o remeêio da' nossá saude: Livóte: ejus 'sa- 
nati sumus. É para nos ensinar: porquê ? : Aqui está 
ó nosso ponto. Porque 0 exemplo da stih paciench 
foi a doutrina da fossa paz: Disciplina pacis nos» 
tre supér tum. Notai O super cum. De sortb que 
“duas coisas tomou sobre si Christo quêndo vue 
ser Gravado ná Cruz: a nossa'saude; e a nossa paz. 
'A nossa Silude; porque com as Suas chagas sarob 
as nóssas: Livore ejus sanati sumus: e à nossa plit, 
porque com o: soffrimênto das mesmas chagas-hós 
ênsinou, que a paciencia he a vêrdalleira docthifá 
da) pai, 'sé “a quizermos fazer nossa: Disobplima pá- 
cis nostree. Hum, e vúiro effeito resumid nó séh 
Cahtico Zacharias depóis de Christo estár já-no 
mando. O da saudê; ad dandam soténtitin salusis 
plobi jus, (Luc. 2. 77 .) que-be, libord éjus sanaii 
sutis: é! do dá paz; ad dirigendos pedes nostros dh 
viam pacis, (Ibid. 79.) que he, diitiplina paois 
nostrae super em. Quéreis ouvir 'a verdadeira-6ty 
fnologia, óú breve definição “da paciencia ? Paitien- 
tia, pacis Scientia. Por isso o Profêta lhe chamou 
disciplina, isto he, doctrina pacis: é por isso o di- 
'viho Mestre, quando disse aos Disciptilos, Paste 
'bis; lhes'móstron esta fhesma béléncia não! só-es 
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crita, e rubricada com o sangue das suas chagas, 
DAS as mesmas chagas. impressas, e entalhadas. nas 
mãos, é nos Po Ostenda eis manus, & pedes. 


:$ VIII. 


“Sáia .agonay a desigualdade dos superiores, ou. 
justa, ou injusta, e vejamos que effeitos causa, q 
púde. causar na paz dos subditos. Se a desigualdade 
os achar desarmados da paciencia, não ha dúvida 
que cansará gaerra, o cruel guerra: mas se a pa- 
tiencja os armar, , e fortalecer contra os golpes da 
mesma .desigualdade, nenhuma haverá tão forte, 
que. possa alierar, e descompôr nelles a firme, e se» 
gura paz. 

- Para prova da primeira. parte destes effeitos trg- 
menda, é funastissima, ponhamo-nos dentro do Lep, 
º às portas do Paraiso; e vê-log-hemos com horror. 
Revelou. Bleps aos. Anjos que, se havia de fazer ho- 
mem: e. que movimentos vos pareca que excitaria 
no conceito, e estimação dos espiritos Angelicos 
esta inopinada noticia? Por ventura rompério to- 
dos em louvores. da bondade divina, cantaadorlhe 
hymnos, e celebrando com panegyricos hum tãp adr 
miravpl excesso de sua misericordia? Nada menos; 
antes parecendo-lhes excessiva desigualdade a, mpir 
tos; logo começãrão a revolver no pensamento O 
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que “depois ponderou S. Paulo, quando disse:: Neis- 
quam Angelos apprehendit, sed semen: Abrúho: ape 
prehendit. (Hebr. 2. 16.) He possivel que em ne- 
nhuma parte das nossas Jerarchias (que isto quer 
dizer nusquam) achou Deos outra natureza a que 
unir a sua divindade, senão à humana? He possi- 
“vel, que ha de deixar os Anjos, os Archanjos, às 
Virtudes, as Potestades,: as Dominações,..os - Pritiei-. 
pados, os Thronos, os Cherubins, e os Serafins; é 
que o homem feito de barro ha de ser-Deos? Aqui 
foi a ira, o furor, a raiva. E como 'não tiverão pa- 
cientia para: soffrer esta desigualdade, posto que à 
preferencia lhes não era devida; ellã foi a que-des- 
compôz a quieta, e innocente paz'em que fórão 
creados; ella a que metteo no Empyreo, e introdu- 
- Zio nó mundo a primeira guerra: Factum est pre- 
lium magnum in Celo; (Apoc. 12. 7.) ella a que 
desacordou a harmonia de todos' os: coros -Angeli- 
cos; e ella a que com ruina da terceira parte-de to: 
dás as Jerarcliias deo Principio ão Enferçro dentso 
no thesmo Ceo. 

Mas passemos do Ceo à terra. Não- havia; na! terra 
máis que dous homens: filhos ambos, e os primel- 
ros filhos do mesmo pai, e- da mesma: mãi, Caits 
e Abel. Offerecêrão ambos: sacrificio a Deos; Aba 
que era pastor das crias do Seu rebanho, Cajrmá que 
cultivava a terra: dos frutos da sua:lavoura:-e atégu 
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vivião: ambos naquella' sincera paz, e união natural; 
que pedia o dobrado vinculo não só da humanida: 
de, senão tatábem. da irmandade. Mas que sacesr 
deo ?-Diz o-Texto Sagrado, quê pôz-Deos os: olhos 
no sacrificio de: Abel, e: não no sdcrífício de Caim : 
Respexis Dominus ad Abel, de ad munera éjus; ad 
Cai verô, d ad munera illius non respexit: (Go: 
nes. 4. 4. 6:)'e fui; tal: a impaciência, e raiva que 
cmsou - no “animo: de Caim esta desigualdade, . 
que trocada no mesmo pohto toda aquella paz; 
e concordia natural em cruelissima gnerra, sem 
temor do. pai; sém reverencia da mãi, e sem resi 
peito da.irmandade, porque se não podia vingar em 
Deos, sê vingoir no mesmo irmão: e o séu sangue 
foi o primeiro, que se derramou no mundo,.ea-suã 
morte innocente a primeira em que se executon à 
sentença :fulminada contra a culpa do Paraíso. Pois 
por-bum respexit, ou non respexit; por hum inclis 
nar, ou não inclinar de lhos, se. quebrão todos os 
foros da razão, e da-natureza? Sim. Para' que co: 
nheção os que teni superioridade, os grandes po- 
deres, ejurdição da sua propria .vista, é com quanta 
Cauteta deveim olhar em. quem põem, e de qué 
relirão es olhos. Se he tão impaeiente, é mal soffri- 
dr entre: irmãos a differença de ser bem visto; ou 
Rãobeni. viste, como podetã haver paciencia, nem 
Paz entre; os -estéanhos, e êmulos, onde as desigual- 
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dades forem maiores? A que Deos uson. com Caim, 
e Abel, he certo que foi justa, e merecida, posto 
“que se ignorem as verdadeiras causas.. Mas não basta 
que as causas sejão justas, e justissumás, onde en» 
trovem a desigualdade pública, é conheciila, para 
que-.a impaciencia dos subditos não seja a total des- 
troição, e ruina da paz. 

Isto he o que faz a desigualdade tomada impa- 
cientemente: vejamos agora 0 que não.desfaz,. se sê 
aceita com paciencia. Tomada sem pacieheia, faz, é 
he causa de guerras, e tão. cruéis como às que vi- 
mos: aceitada com paciencia, não desfãz;, nem. altó- 
ra, nem descompõe a paz; antes. a. consórva mais 
gloriosa, E se aqueltes exemplos forão de Anjos, 6 
homens, este será de mais que homens; e mais que 
Anjos, e na maior desigualdade que-nunca vio, nem 
verá o mundo. Qual foi a maior desigualdade, que 
jâmais obrou Deos, e qual a maior que: commettê- 
rão .os. homens? A maion'desigualdade que obrou, 
nem..podia obrar Dees, foi dar seu Filho pela re- 
dempção do homerh. Vender o Filho pará rasgatan 
o escravo! Condemnar a innocencia para absolver à 
culpa! Morrer o immortal para resuscitar 0 morto! 
Deixar quebrar, e-perder os diamantes, para repa- 
rar o barro! Emfim padecer o Creador. para que:a 
creatura vil não padeça! ésta foi a maior desigual- 
dade que obrou, nem podia obrár Deos. E a maior 
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que commettêrão: os bhomons, qual foi? Venderem 
esse mesmo Filho, tirarem a vida a esse mesmo Fi- 
lho, e pregarem esse mesmo Filho-com quatró era- 
vos em huma Cruz. Ainda teve outra circanstancia 
de maior desiguakiado este mesmo excesso. Gon- 
corre Christo com Barrabás para ser hum .conde- 
mnado, outro absolto :. Barrabás o ladrão, o sedi- 
ciogo, o homicida, o mais insigne malftitor de to- 
dos: os que as entovias: de Jerusalem tinhão em fer- 
ros, é sahe por- acclamação absolto Barrabás, é con- 
demnado Christo. Oh: barbara, ó deshumana, ó 
horrenda, ó sacritga, é infernal desigualdade! A 
de Deos mais: que admiravel por excesso de mise: 
ncordia, e a dos: homens: mais que abominavel' pôr. 
ultimo extremo: de injustiça, e crueldade! E sujeito, 
ou. opprimíio destas, duas desigualdades, e levan- 
do-as ambas aos hombros debaixo de hum -madeiró 
infame; por ventura perdeo aquelle homem, Deos, 
e homem, o titulo de Principe da paz, que lhe de- 
rão os. Profetas: Princeps pacis? (Isai, 9. 6.)'Bor 
ventura descompoz -à harmorjia daqueila paz, que 
lhe cantárão: ds Anjos no: Nascimento : .Ei ín tórra 
par hominibas? (Luc. 2. 14.) Por ventura revg- 
gon, ou-fez litigioeá a paz, que deixou em tegtas 
mento.a seus Discipulos: Pacem relinqua vobis, par 
cen team do vobis? (Joann. 14. 27.) Tão fóra es» 
teve de se altorar. no seu animo pala desigualdade 
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do decreto de Deos a paz com Deos, ou pela desi- 
gualdade da sentença das homeas apa? com os ho- 
mens ; ; que antes. ell' mesmo com os cravos; que. 
lhe rompérão as mãos, e: pês, rasgom os: assinados 
da guerra, e os pregou na sut.Ctua, como. diz S. 
Paplo: Delens quod adversus.mos erat chirographum 
decreti, ipsuím tulit de medio,: afigens illud eruai: 
(Coloss. 2. 14.) e com q sangue. que manoa de suas 

chagas, firmou as escrituras da.paz, pacificando-nos 
* com os homens na terra, e com Deos no Ceo, como 
| tambem diz o mesmo Apostolo: Pacificans per san- 
guinem. crucis ejus, sive que in terris, dive que in 
- Celis sunt. (Coloss. 1. 20.) E por isso quando tioje 
apnunciou a paz aos Discipulos, dizendo, Pax vo- 
bis, lhesmostrou- juntamente as chagas, com cuja 
paciencia a tinha merecido, é ganhailo: Outesadt eis 
manus, é é podes. o a 

7 Meo Vo 

- Já a segunda parte do meu argumento se déra 
por satisfeita com o que tem demostrado atéqui; se 
contra esta mesma que chamei demostração, se não 
oppuzera huma tal difliculdade, que mais parece 
“ Amplicancia, que dúvida, Quando: Christo" disse. aos 
Discipúlos, Pax vobis;. hê certo que não, só lhes an- 
mancigu a paz; mas. tambem - ha 'deo cam effeito. 
Assim mesmo. quando lhes mostron ag chagas, não 
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só foi para-que as vissem, senão tambem para que: 
as intitassem, e soubessem que o meio de-consem. 
guirem a paz, era.a paciencia de semelhantes -injti=: 
-Nas. Finalmente, de huma, e outra cogsa seco: 
cluia,' que tambem elles havião de ter 08 seus. Ana 
zes;. 08 seus Caifazes, e os seus Pilatos na-saa innon 
cencia, que mandassem executar aguellas injustiças,» 
e croeldades. Tudo isto era o que dizia de palavra; 
aquela paz, e o que mostravão por obra aqueilas 
chagas: e. assim foi. Porque S. Pedro teve contra si 
a Nero,. S. Tiago a Herodes, S. João a Domiciano, 
e todds tiverão os seus Tyránnós, que a hens pres . 
gárão Da: Cruz, a dutros cortárão a cabeça; a outras 
- despirão a. peHe,.e a todos derramárão cruelmente 
o sangue, .6: com exquisitos tormentos tirárão: a vis 
da. Pois se:o divino Mestre nos pês, nas mãos, & 
nas chagas ábertas :a ferro tocava' a anma, e pabiis 
cava guerra: a seus Discipúlos, como. nás palavras 
brandas, e- amorosas: lhes anruncia juntimente a 
paz Paço tiobes ?- º 
'Apertemos ais a dúvida, para: quê. reduzida. 8 
todo. O rigor da Filosofia, fique .mais' clara,. À pas 
be hema concordia -reciproca, é relativa: e:tudo- 
agúlio que-he réciproco, e relativo, em faltando, 2 
se perdendo de huma parte, necessariamento falta, 
e se perde tambem: da outra. Assim-o enstita .Aris! 
toteles, e.se demústra facilmente :com dous: esem 
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plos: vulgares, o-da amizade, e o do parentesco. À 
amizade he amor matyo, .e reciproco entre dous 
amigos, e se ham. só delles.deiza de ser amigo, aca 
beu-se. a amizade. No parentesco, o pai he redipro- 
caménte relativo ao filho, e o filho so:pai: q basta 
que-falte só o pai, du só o filho, para que a rela- 
ção daquelle parentesco se acabe. Do mesmo mode 
a paz he concordia mutua, reciprdea; e relativa: lo- 
go ss de huma parte está a guerra, parece que da 
Oulra-não póde estar, nem conservar:se- a paz? -Res- 
pondo que assim he na Filosofiã de Aristoteles, mas 
na de Christo não. Na Filosofia de Christo póde: es- 
tar, é conservar-se a relação de huma parte, ainda 
que-falte, e só perca da outra. Provo com os mes- 
mos exemplos. Entre Christo, e. Judas havia amiza- 
de, --como.entre o mesmo Senhor, e: 08 9utres Apos- 
tolós., Da parto de.Judas faltou -a: amizade: e -da 
parte de Christo? não faltou: Amtee, ad: quid og 
nisi? (Muth, 26. 50.) Amigo Hhe:chama, . quando 
já era inimigo, amigo, quando era traidor, amigo, 
quando lhe fazia tão. cruel guerra. . Não .porque.Ju- 
das uaquello tempo fosse amigo, mas porque Christo 
- ainda-o era, Interioris amicítios non immemor, diz 
S..Bernhrdo. Vamos ao pai, e ag fitho:.O filho Pro- 
digo, dbpois.de perdido, estudando conisigo .0 :que 
havia de allegar ao pai, dizia: Pater; peccavi in Ce 
lu, de voramte: jam non sun-dignus vocart filias 
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Nuts. (Luc. 15.18. 19.) Pois sero Prodigóconher 
Cia, -e confessata que já não era filhe,. como champ 
com tudo pai ao- pai, Pater? Porque da -pante-do 
filho se tinha perdido a relação, e denothinação de 
filho: tas da parte-do pai não se perdeo com Lado 
a relação, u. denominação de. pai. S. Pedro Chryso- 
logo: Ego perdidi quod: fit est; tu quod. potris ett 
mm amisíslt. CAR 
Do mesmo modo dig) que-ge pólio consóriras Q 
paz de homa;parte, posto que fake, e se perca da 
outra.'E no caso .ginda mais apertado, “em: que: da 
parterppposta esteja a guerra, da nossa lhe pode 
responder: a paz. Quereis a prova evidente? Em 
duas palavras: Cum his. qui odenual. pacem,:.esam 
pacifvus.; (Psalm. f19. 7.) Eu (diz David já am 
profecia eheisiãa)::eu. tmha paz comi aquelles (fua não 
querião- paz. E de que modo, Rei Saato?.:Da .que 
modo. conservava David a paz com aquêlles;que vniÃo 
querião paz, senão guerra”. Por meio 'da projençia, 
como eu dizia; Ia.servatur par, quando: senster ;pa- 
Henttr:maki sustinentur à hokis, commpnta: Iago 
Cardeal. Mas muito melhor declara o teurdito.d- 
mesmo: David. Cum kis qui odertunt pacem, .eraim 
pacificus:: cum loguebar ilhis; impuguabant mé gra- 
tis: (Ibid.) Eu :guardava paz «com 08: quesmão que- 
rião paz; porque. quando -me .impugnavão,. quando 
mb-fazião guerra, eu goffria com paciencia,--e: mão 
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retpondia..á guerra com guérra, senão. à guerra. com 
paz. Isto quer: dizer Impugnabant, me .gratis,. E 
ahora owvireis o verdadeiro sentido, e alegaúie emer- 
gia daquelle gratis, que em nenhum Expositor acha- 
coisi Que quer dizer impugnabant mé gratis, im- 
pegnavão-me, e fazião-ine guerra de- graça? Eu 0 
direi. Quando bum homem recebe algama injúria 
de outro, e propõe de se vingar, não diz, elle.mo 
pagará muito bem pago? Pois neste. pagar, ou: ão 
pagar oqnsiste o ser offendido de:graça, ou não de 
graça, gratis. De maneira que quando a:injúria re- 
cebia-se vinga, não se recebo de graça, porque 
goin “huma injúria se paga a quira-injária: porém 
quando .a: injúria recebida se soffre com paciencia, € 
não se vinga, então se faz de graça,: pórque não se 
paga.. E porque David não se vingava, nem. tomava 
satisfação das hostilidades que lhe: fazião seus. ini- 
migos,.por.isso diz que O impagoavão dé graça: 
impuguabant me gratis. . 
- Vêdeo-nos maiores. inimigos, : g maiores parse- 
guidores.do mesmo David, que fórão Saul; e Absa- 
tão, hum Rei, outro filho de Rei, dos quães elle di- 
gia pela. mesma frase: Principes perseculi: sunt me. 
(Paalme. 118. 161:) Da parte de Saal estava o údio, 
da parte de David o amor: da parte de Saul a ty- 
rânnia, da parte de David a sujeição: da-.parte de 
Seul os aggravos, da parte de David o soffrimtnto: 
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da parte de. Saul a guerra, da parte de David: a paz. 
Saul lkp invejava'os apylausos,' David lhe acres- 
centava as: victorias: Saul lhe remunerava os'ser- 
viços com ingratidões, David lhe ' pagava as ingra- 
tidões com novos beneficios: Saul lhe atirava com 
a lança parã o ' matar, David tendo-o debaixo da 
lança, lhe perdoava a vida. Em fim a guer- 
ra-dd Saul. impugnava sempre a paz de David com 
a perseguição; e: a paz de David vencia sempre a 
guerra de. Saul. com. a “paciericia. Maior contraposi- 
ção ainda, e com imaiores.realces de energia em hum 
proprió Blhb dó mesmo: David. Nasceo-lhe a: David 
bom filho, ao qual elle poz por nome Absalão. E 
“que quer dizer Abisalão? Quer dizer, Pax Patriy, A 
paz de seu pai. Grão caso! Todos os que:lêrão .al- 
guma cousa das Escrituras Sagradas sabem que-os 
Patriarchas, e Profetas antigos os nomes que punhão 
a seus filhos erão profecias do que elles havião dé 
ser, é huma como breve historia das acçõês, e sus- 
cessos de sua-vida. Vejamos agora qual.foi a de 
Absalão. Absalão se -rebellou contra seu pai: Absa: 
lão conjurou .contra elle todos seus vassallos: Absa- 
lão lhe tirou a corda da cabeça: Absalão com todo 
o poder de ,Istael posto em campanha lhe fez 
cruelissima guerra. Chame-se logô Absalão guerra, 
não paz de seu pai. Pois se David era Profeta, 6 O 
maior de todos cs Profetas, como $rocou a sigoifi- 
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- cação. go normé, -e os futuros d prófeita, e em vez 
de-chamar a hum 4al filho guerra. de seu pai, lh6 
chamou paz-de seu pai: Pax Pasris.?:-Porque se ida 
parte: do filho estava 4 guerra, da:partê do pai se 
conservava com tudo a' pas: -e-táato mais admirátel 
era a. paz do bom pai, guanto: mais abominavel à 
“gmerra-do mão filho. A guerra do filho dizia aos 
seus soldados: Matai-me a David; ea paz: dê David 
dizia nos sens: Guárdei-me a.Absalio; Servate mihi 
puerum Absalon. (2. Reg. 48. 5.) À guersh de Ab- 
galão dizia ; Para 'que reine Absalão,: morra David; 
B argiaz da'.David dizia: Morra antes Daxid, para 
gue viva Absalãa: Fili mp Absalom, quis mihi tra- 
duas ut cega morta” pro to9 (dhid. 33), 

» Esta-he a Filosofia de Christo:.8 desta serté por 
excesso de paciencia se conserva inaravilhasamente 
de.ihuma só parte: à relação da paz, fitiando da ou- 
tra: Cum his qui oderunt pacem, eram pácificus. 
Qb grande maravilha ! à imitagrá estaperdo.:da vir- 
táde Ghristãa sobre. todas as:i.eib; e-farças dapa- 
tareza ! Elngaa- coricordia discorde, e:huma distoréia 
contnrdante: de humasgfarte óthando-.a guerra tor- 
vamente para a paz, e da ontra“vendo,. e vexendo- 
se" a piiz plividamente na guerra? E que sena se eu 
dissesse, “que 'he-.tal o pedt? da paz paciente, é 
consjante, que.aiúda neste casd em que não e cor- 
respondida, conserva com: ludó o seb hatbral ser 
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retiprocas .q relatvo.. AsSiar.o digo, 8.4 prova. 
Dômsme .attenção ros - Filosafos,: Quando a .paz se 
acha só: debuma parte, :e -so.nê da ontra parte sem 
cortespondendia, ella Mesma: 58, corresponde . de 
huma, e:da-outra parte: Mas, de. que modo ? Prq- 
pria, e justamente como as outras relações. rgeipra- 
sat De “huma. partg vaia, paa disgitamenie. do, prio- 
sipio aoutermo 2.:8:- da neuirartorna reflexomente -do 
tenmo ad) prinaipia.;; Não. he, praposiçãa, ou ingonto 
Meu dress theoresap ie pdyertancia .sublilissima-do 
-mastão .Christo;-8) seus: Disgpalos.:d7 quenaçamgue 
domitwp duinaverótio, dicita : Mag! hudo. domui 3 (de. pt 
Wifuenio flias pais, : raguiencçr, suprr dll, pag 
veste; sin.iquiem ad mon-cenertagure:(Euc:: 10. &. 
tdi Quando: extrandes em: gualquer casas; dizeiy Paz 
seja mesta essa vago. o- morador, della .não fôr filho 
da paz;b: a pão-quizar regober; bi vassa paz: tornará 
umraiveb pitã vás.sVêde agary, em hyma. só. paz -a 
Pãd direita; ieteflêxa, era pazsimples, o.jpatamente 
reciproca. Ioite,. Par; Auto damui:;- CrAqui a : paz 
direita,. que: vai deivós para es«patros; se. se ellgs a. 
nãq quimecem:aceitadra: Pa destra gd vos ravertetar: 
cipagui 2 'paz néflexa;»que:torna dellea para;sós.ox- 
Ara vez: E pára caqui a:maraviha?; Não, -Borque:a 
Tesmaspaz com iguta tendencia, dcamesta-raflenda, 
Peciprocando Se: dentro eme-si- asma, se mbitiphca, 
e sb dalita. AéBim conid o raje.do Sol, setopa com 
TOMO V 4 
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thúm torpo opaco, reflsete outra:vez para o Sol, e 
'se dóbra, é infénde mais; ássimn a: pdz, se encontra 
tium peifo'diiro, é obstinado, 'Não guacabá por fsso, 
masreflecté, e não pára; 'has'so dobra, fazendo-se 
“tnals infeniva nã! mesma” refoão: Pónm vsitra ad'vos 
revergetus Peer E: 

-*Outâmos o comimento! de. s Brano sobre dá mes- 
mas palavras. que agudissimamente descobre néijas 
nova: elegancia, e mysterio. . Pax -ogstra (dis) muver- 
tetárad: vos; quinfóra, & duplicata-ntvereitur. Já 
consideirimos que a par, qhená primeira. tendencia 
ya hama,é singêla, torna ná rellexão mukiplicada, 
"é dobratla. Mas pórgue nota o Santo. que não só 
torná dobrada, mas prenhe, 'é fecunda.:- Fosta;: & 
mbliplicara. “Porque: aliude á'trase: de quo usou 


dá: Gaga” não fôr filho da paz. A carrsspondencia ro 
ciprocr de:yuem offerede d péz,-hu filha da-masm: 
paz; pórque della nasce. Diz pois! Christoaos Dis- 
“etpulos,: que se offotecerem: a'paz'a-quem--não fôr 
fito da paz; nem por isso se: detcousolem,.. enten- 
“dendo que a: sua par. foi esteril, e infecondap por- 
“que quando asoa paz não-achar Blhos da pap, que 
dlte correspóndão, a mesma-par-os conçaberá, e ga- 
fitá: Focta, & multiplicatá: muitiplicando-se. na re- 
flexão dentro emt-si; e correspondendo-te a si ghes- 
ma. He.esta paz como: a Fenis mãi, e: filhá de si 
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mestra; mas: mndi, "é flhir que" ambas vice! 'é pêra 
severtão; -A mGi:cómo paz, a filha catno'correspon? 
dendia. E-parh que: não:-fique mystério dlgum' por 
advertir neste «grande: Testo;'notal”" que quando 
Christo diz, que à: parericonttada, e não admitida, 
oferecida, .u-repddiada tortiard-Ouitrá vêz pata ellês,; 
Rever tetur "ad: vós: VALão, 8: não atiles fhe-cháma paz 
sua; "Poa veshur; porque: só nasteicaso he:ia paz vers 
dadetramtenta nodes, e toda nossar Diiando a jpjar'hé 
torrespondid!, dividb-me-a paz; edinidê-se o mbre- 
cimento é: porqueva pa dechumacpaite-he nossa; é 
de oútra parte hé afhea.' Mas goando-k paz não teia 
correspondeneia, tda: a!lpai'hé-nossa':! porque he 
nossa de: humy,» éude dutra partes-quindo direita; 6 
quando teflexa: guardo rofferéeida,* ereudhdo regei) 
tada; quando val, g'quandô tornh: Pad testra rá 
turned vos. po Mole cod eua rs 

Tal; e -Lão: maruvithosa he -a paz; que-hrito hoje 
dev: aos -Discipulos: do sus escola; le-asta he ar enfast 
daqualle mobis: Vobis; ávôs!: e hão aos: detrais: gs 
bis, a vós; que sois meus Distápúlos, e serbis1hóás 
Ihitadóres.: E por-isso! quafido"has :prometteo; "e 
deixou em Lesiamento .a-mesma paz;:llves-decidroú 
com''repetida expressão: de diferença; que “dra à 
Sua; '6' coma sus; e não cotid a doendo; Pacém 
relingao vobis; pacem mean do 'voblss non quomodi 
mundos dat, go 'devobis: (Joahr::: 1441 27) E so 
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pergnotarmos em qua copgiste esta diferença, de paz 
a pap, €.em gne. ae:distingog aspaz;de Christo da 
paz do mynda:.S. Agogtinho,: e..5. Aregorio. Papa 
respondem geralmente, que a pag: do mundo he; sãa, 
a paz de Christo sólida; a par, do mundo falsa, a 

pas; de-Christo verdadaira:a parda; mundo tempo- 
ral; Qbravo, 1a paz de: Christo. permanente, -ereler 
03. Mais disse. o;mesmo Christo, À qua. paz ehoman 
duas -veges ! paz: Pqoem rebinquo mobis pocem mei 
do; cabia; e. àLdamundo, nêm huma só:.vea chamou 
paz; - Non .quosmodo, mundus dat, :ega: vo .vobis;.. por- 
que a ppa de Christo ;he paz,.e ado mundo não he 


pa. He..o, de. qua, arguio. Deos:antigamente aos (fal- 


sos, Profetas;..Migentess . pas: de don. est par: (Esech: 
193. .10 Jdigem, e enchem. a. boca de, par, e não ha 
tal. paz; no. mundp.: di Rendo, quem ha tão sigo, que 
não veja o mesmo hoje em toda a parte? Dizem-que 
ha paz -nos Reinos, 8/9s sássallos não obedecem pos 
Reis: dizem que. da paz nas Cidades, £ os; subditos 
não obedecem, pos Magistrados : dizera. que ha. pa 
nas famikas, & .0s; filhos. pão ahedecem: pos pais: di- 
zem: quer ha pas. nos: particulares; e cada hum. tem 
dentro.pm. si mesma, a. maior, .6. a peior:guerna da- 
via de mandar,a .Farão, «0 raciomal.não. lha- abade: 
ce: parque, mello, :e sobre, ella domina. o appetito. À 
paz de-Ghristo hp» pam que-se conserva no meio di 
guegra:;a paz davamando -hosguegra que: se esconde 
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dbbaito "da piszs: Clamerse:*piz;e “ha ligonfa!cha: 
ma-sp paz; to-he-dissimulação: chanta-se/ paz, "e: hô 
dependencias chase paz) a tre:mentina; Iguane 
donão Seja traição He: bolmo: a de: Judas, que "com 
beijo de - paz: entregiar-a -Gltristo. ni mãos--de 'seus 
niiuipos :.hd.comb bh -de-Joab, que com: abraço 
de ptiz metteo! é panbatrpelo coração ide Albnos. Fi 
nalmenté; porcondusdo:do: que didseshos, apar do 
Choisto be paz,: qua» esgândo' só "de turma: parte, 'he 
piz reciproca. de ambasas partes; ed”. do mundo 
professanhdo-se recifiroua--dê “ambas: as-partos, tm 
nenhama dellas. he phzoe ct es queer eicnei o 
« Fujs:pois; u:desappareça! para setnpre, eiinão-sé 
ouça mais: emre.-0s homeas: é -nomo chifterivo, :8 
vão: desto' engano úniversal: E'ponhamas tbdos não 
sé os olhos; inás: vs corações; “e as alinás-nôsta verá 
cigie da-virdadeira; sólida, 'erbtérna “paz” Desdé 
este lugar, domo cabeça: do mundo, "está Jesá era» 
cificado:bradando “a todo alle: 0" que dissg' resusti- 
tado à seus: Dispipulos: Pas vóbise A: vós; 'ô Gennos 
dolatras,; que ainda: me-não epihoteis!: por. vosso 
Creador;- Pax eobis, Avós, é Heregés, que chamad- 
do-vos: Christãos, 'negais, 'e viveis desynidos: de mis 
nha unica: Esposa a Egreja: 'Pas vobis, À vôs;'ó Cas 
tholicos, que contra o maior de meus Mandamentos 
vos estais desfazendo em guerras, como se não fôra 
melhor a paz, que mil victorias: Pax vobis. E a vós, 
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ó Romanos;. que sendo; Roms aerasgida Le da 
- Graça, deve não-só chamar-se, ihas.iser nisto -pacis 
na- cpncordia, nisio pacis:na união, Ig visto pácis. DO 
gxemplo da- perfeita caridade:: Pag mobis. E se :não 
bastão .estas. yozes,: e. estos brados para. xqs persua- 
dir apar, bastem as .Chagés destas .mãos, . e destes 
pês para vos. render,. e pata. vos, obrigar-a. ella na 
paciencia: Ostendit eis, munus,: de: pedes., (Eus. 24. 
40.) .E vós, soberano Principe. da:paz,. desse 4hnono 
de:vossa. Magestade,: e. piedáde, toncedej a todo 
este devotissima, .e-fidelissimo-Povo, entre todos. 08 
do mundo mais particularmente vosso,.a VOSSA .paz. 
- Paz com Deos, paz com nossos; proxâmos, .e:paz. com 
nós mesmos. Com. esses-lres cravos, que vos. prega- 
rão na Cruz, e abritão, em vÔs as:preciosissimas 
Chagas das -mãos, e dos pés, confirmai gm nós es- 
tas tres pazes. Com .o.crávo da mãe direita a paz 
com Deas;.com o cravo da mão esquerda a paz com 
os-proximos; e com o.cravo dé: bum, .e..quiro pé-a 
par cam-nós mesmos;. assim Ro corpo, como na al- 
ma. E com este. riquissimo,-.e abyndantissimo dom 
de vossa liberalissima inisericordia: nosihânçaia to- 
dos huma inteira benção -de . paz, formada com vos-. 
sa mesma Gruz:. Pam vabis: par. vobts; pax .vabis. 
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Na Sé de Lida 
. | mi vis, potes. Matth. 8. . 
Me 1) 


0 querer, 80 poder, se divididos são nada, juô- 
tos,.e unidos são tudo. O querer sem o poder he: 
raça, o. peder sem q: querer -he ocioso, g deste mo-” | 
do divididos são nada. Pelo.contrario Q querer. com. | 
0 poder heefficaz, o poder. com. o querer hg ácli-., | 
vo, e deste modo juntos,. e unidos são, Ludo, Assim 
considerava p. querer, e poder, de Christo, certo do | 
, 
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seu poder, e duvidoso do seu querer, hum homem 
pobre, e enfermo, o qual na historia do presente 
Evangelho prostrado a seus divinos pés, lhe pedio 
que o remediasse, dizendo que se quizesse, podia: 
S4 vis, potes (Maflh.:.8. 2). 

Grande miseria' ; dé não digo if dá Incredulidade, 
mas da estreiteza do coração humano, que confes- 
sando os homens a Deos o poder, lhe duvidem da 
- vontade: mas ainda he maior miseria, e cegueira, 
que: não faltá queniaté io padef lhe dhfinda Outrd 
necessitado, que tambem pedio a Christo a saude 
não para si,' mas: paraitrum fitho,ro-«que disse ao 
mesmo Senhor, foi: Si quid potes, adjuva nos: 
(Marc. 9. 21.) Se podeis-alguma cousa, ajudai-nos. 
Ambos estes homens procurárão o remedio, ambos 
o pedírão, ambos o 'duvidárão :-e se bem conside- 
rarmos o que disserão, ambos effendérão a Chris- 
to. O primeiro falou com “pouca, o segundo com 
menos, e nenhum com inteira fé. E que faria o be- 
nignissimo Senhor, assim rogado, e offendido ? Hum 
lhe duvidou o querer; Si vis: oútrolhe -duvidod "o 
poder; Si quid potes: 's a ambos mostrou que: po- 
dia, e queria. Ao' que 'lhe duiiidou-ds vontade, -die- 
sk; Quero; e posso:'ao quê lhe-dirvidou- do poder, 
diksé, Posso, e' gueto, e a-ariibos -déspedio- satiski- 
tós' com o remédio qué Teseja via. Pt tantos 

“on que 'grandá ventura ; ho- requêrer' :atindo-do 
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hum Priprige: que ape; ,e,pódeL, Agsina seria. Laqn- 
bem, à praia do-todas; as desgraças Esperar 20 Fela, 
dio de alguma tão posso -poderaso, que DAp .possa,. 
e-de, tão mé. vontade, que pão queira, À, Augusto: 
Casar disse Marça Tulio. pradento, e. elegaotemep- 
te, que à natyreza, e a fortuna, lhe. Unhão dado, 
hama à maior, £ quira, a melhor cousa, que. podião,: 
para fazer bem .a. muitos: Nec. fortuna tua: majus 
quim LA passia, Rec qumtura- fuga, molizas, gu uu me: 
liá cquservare, quamplaurimas. à,  WAIQE, COMSa. QUA 
póde. dar aforipna a. bug Principe, he -o..podgr, 5) 
a melhor.que lhe púda dar a patureza, ho 0-querer, 
para poder, e querer fazer hem a Lados, Ambas es: 
las, excollançias: de; aupsammo. Senhor conçorrêção, em, 
Cheisto- no- ErÃO ais theroicp:: E se nellas;teve. als 
guma.parte;a fora, não dpi.a gua, Sendo a massa. 
Q poder, 9 Qquerer tudo, era; Christg. he, nalurgra. 
cora: Loragasto. inelfavelmente- de duas: coma, Deqs: 
lodg paderoso,. como hemem,todo bengxplp; e: hu-. 
Ba. emtra ousa: Ingrou hoje .copa inteira experien- 
cizaquele-homem dg meia. fé, que disse, Sé, Vigo, 
potes. A estas duas palavras. respondeo o. Senhor 
com outras dyas,- Ao. Si vis, digse, Volo,, ao -Pateg 
disse, Mundare (Maith. 8. 3.) e em ambas lhe en- 
sinou, que-não só podia como a sua fé confessava, 
Potes, senão que tambem queria como a sna espe- 
rança duvidava, Si vis. 


so o qndo o 

Déstá'maneira: declárou em “ums rmétma” boção 
Christo Senhor nosso, quão atta, é protaptamente 
estão “unidos para' nosso remedio na sua" Omnipo- 
tentia-o” poder, é na suá vontade o querer. E por- 
que eu quizera, que esta união tão maravilhosa: não 
só' nos servira:de documento para. a: fê, senão tam 
bem de: éxemplo' para a-itnitação:; de todo. o largo 
Evangelho “escolhi só aquelas: dutis-palavias, Sé eis, 
potes. Se quereis, podeis. Mas como:o: púder, é 
querer só' naquéllo supremo Senhor, que - póde 
quanto quer; são iguaes; é pelo coritratio no ho- 
mem o: poder e pouco, e limitado, e o querer sem- 


pre insaciavel, e sem-limite; coma se-poderá tia. 


contrariedade desta 'tliscordia achar algum meio de 
união ? Retonheço 4 dificuldade: mas: per isso será 
ellá todo o emprêgo do meu discurso. Si vis, potes: 
sobre estas: duas palavras consideradas variamento 
“por todos os modos coiti que sê pódeém.combinar, 
- veremos como se ta de ajustar o querer com ó po- 
der, e o poder com o querer. He-huma dás mais 
importantes materias que se deve ensinar ao mun- 

do, E) de que depende toda à felicidade hamana. 

Deos me assista com sua graça. Ave Maria.” | 


DA TERCEIRA DOMINGA POST EPIPHANIAM ol 
Pre QUE an ga 
Poa, E Cage Porã 
- Se bascarmos com verdadeira consideração a cau- 
sa de todas as-ruinas,. e-males ido mundo; achare- 
MOS. que. não só:a principal, senão a total, ea unica. 
he não: acabarem es: hômens de cancordár q seu 
querer com o. seu poder: Si-vis, potes. A raiz deste. 
veneno: mortal nascida não:.sé na: terra, .senão tím- 
bém no.Ceo,-he a inclinação natural; com que toda 
a creatura dotada de:vontade livre, não. só appetece 
sempre ser mais. do gue be, senão tambem querer 
mais -do “que: póde. Que quiz O Anjo no €eo, e que A 
que quiz a bomem:no: Paraiso? Ambos quizerão ser 
como Deus: ;Menos me admiro das suas vontades, 
que. dos seus. entendimentos. Vem cá Lueifer, vem 
cá. Adão.: ty Anje :e.o mais-sábio de todos os An: 
Jos: tu hômeim, e o mais sabio de.todos os homens, 
não. ententleis, e conheceis com.eyidencia, que. não: . 
podeis ser como. Deos; pois :como-appetecêis o..que 
não podeis? Porque tal he a cegueira de hum en-. 
tendimento ambicioso; e.a ambição de huma vonta-: 
de:livre. Ha -de.querer máis do que. póde; ainda que. | 
conheça. que - he. impossivel. 'O poder, ou póderes 
de omém. erão- sobre.'todos '0s: peixes do-mar, so- 
bre. todasas aves do ar, e sobre todos 03 animass 
da-terra:.o poder, e poderes do Ahjo.grãó sobre. a 
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terra, sobre o mar, sobre o ar, sobre o fogo, e não 
só sobre todos os elementos, mas tambem sobre 
todos os corpos celestes, e sobre todos os astros, 
e.nous movinientos. di-porgue: ainda -baria no. imén- 
do:aútro poder: maior, posto. que. este fosse o: de 
Deos; nenl o.Anjó, sent. q:-homem: se- contentário 
com podgr: o que plodão::::K: que se seguie daqui? 
Aruina universal go mundo: «a: ruina: da terceira 
- parte dos. Avjns, era Paina: de.:indos os bomens.. 

. Mas deixados os. Anjos que: não são. cápazes de 
emenda, lemos. com «ds::homeús, gue: so: pódem 
emendar: sê .guizerem.. Começando pelas -maipres 
corpos polkicos, que .são.qs Reihos,;! qual hs aí catsa 
de tatitos.:se terém: perdida; de:que-apénas. se;con- 
serta à: memoria, ie outros se-verem!-tãa arruina- 
dos, e enfraquecidos, Senão o. appetite desar debado, 
etego, de. querereni os Reis mais dá que pódem? 
laqui- se seguem as.guerras, e a ambiçãarde: novas, 
. ectemerarias empresas, -como: as - de: Membrotk: 
daqui as fabricas de: edificios magáificos, e insanbs, 
como a Totre: de:Babel: dágui a' prodigalidade de 
excessivas nigrtês, amonteando em hum. o qua se 
tira, a todos, como as de- Assuero' gm 'Amián: daigai 
as-festas,: e jogos, públicos - com: apparajos:. nais 
monstruosos, que .gxtraordiaarios, - sein: ontro fim, 
que:a falsa ostentação, o vailade do:. que-elão' ha, 
nem:lte; Ei quando ab despbzas do tudp istordevô: 
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rão sabr do gue sóbejasse nos.erarios, e.tiiesohros 
Reses; que será: onde se. vôm:;tiradas; e. espremidas 
todas do sangue, do. suor, e;das lagrithas. dos :vay» 
sallos carregados!: e eoúsilinidobS cóm: tributos. sóbre 
isibutos,: checanda os naturags,:para qué: se alegrem 
os-igstranhos;! e anficipando-se as exequiab à patria; 
per-onde sede devéra;procurac;a:saude? Salomão 
foi o Rei que em todo o seu reinado gozou da..imais 
allá,.o segnea paz de quintos: honve:.dentro, e Tra 
da Igrael,; noas:: foh:tdl'. guerná- que: elte, fem à:sua 
mesma: Córte, e Reino-comi.os proiligjosos. espectas 
eulos de grandeza, e :magestade,. coja firaa trazia'a 
Jorusalém . todaniós nações do mundo; que o mesmo | 
Sálomão foi. oque destruio o que tanto enhubreceo; 
e -exaltom;,.e não)pór milra .razão:-ou defeito, senão 
porigbeisendo: mais podgroso qhe tndos, se não 
contentou coin.q qua. podia...A prata no seu tempo, 
diz: a Sagrada “Eseriturasi que. eratanta em Jerusar 
lem como- as pedras da. raa, - é neste. mésmo. tempb 
esão fantos, tão: multipficadós,-- e, tão excessivos: 08 
teihutos, com: quê O glórioso;:e misérável Pavo sus- 
tentava -a;fama .de ser:chamado: seu hum :tal Rei; 
que não;godendo supportar hum:peso tão antoleraé 
vel, coni. que emtada a vida, os: opprimio,: e: nem 
Dá. morte. os alivjou ; a primeira cousa-.que pedirão 
a.séa cuccetsor;Roboão, foi a suspensão, . e remedid 
destas: oppressões. Mas.tome. o filho, . qua ;se: não 
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oontentava: com- menos que: poder sindê máis que 
seu pai, não désbe duvidosa: huma tão justificada 
queixa, rebellados os mesmos.vassallos,. lhe hegárão 
a obediencia, e do dobe Tribus, de-gue constava o 
Reino; .perdeg em ham dia os: del;:.08 quaes nem 
nos dias de Roboão, mem nos de. todos. seus-ges- 
cendentes sb. uairão; ou sojeitário Rindo 4 mesma 
Corda. pero Pera 

“E se.este natural appetila do qoerorem '0s. bo- 
mens seihpéte mais doque pódeém, nem: ná .soblera: 
nia dos que pódem tudo'se.fartá; qué será dahi 
abaixo desde os malorrs--entre os grandes: até os 
minimos entre ds:pequônos? O Ofheial' pude viver 
como Official, e.quer. viver: conto Escudeiro::o Es: 
cúdeira:póde viver: como:Escudeiro, e: quer |-vivep 
como Fidalgo: o Pidalgo:pódg viver conao Fidalgo, 
e quer viver como: Titulo: .o-Tituto páde viver como 
Titolo, e quer viver como Principo-:E quase. segue 
deste tão desordenado . querer? :.O menoske;. quê 
por quererem-o que não pódem, ventão «a:.não po: 
der o-qré podião; Quanto sóbe: viotentamente.o .que- 
rer para cima, tanto desce: sem quererro' podersará 
baixo. Ouvi o que.:agora "direi. cmd proverbio. 
Quem quer mais-do que the convem, pardeo que 
quer, 6 o-que tem. Simão: Mago appellideudiam: dia 
todo:o Povo-Romaho, para .ovêreih sabir-ao €eo:; 
é verdadeiramente à vista de-tódos começou -a ruas. 
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Orcu:poréim $.: Pedro; sem :se. levantar: da. terra; € 
a suaoração derrubiou das nuvens'ao Mago 'coih .tal 
quéda,. que desconjuntados, e- guebrbdeis todos os 
ossos desde os joplhos até os pês;:lotalthente ficou 
inhabil. para poder ' dar ham .passo. Justo eastigo, 
masppareco. que desigual a tamanha maldade. : Este 
- Mago, para que. d' seguissem os: Jyieos,, fingia-se 
Messias! é para: quero adorassetn “os Gyntios, fin+ 
gisso Jupiter: .e hum deliclo composta-de tantos 
delictos:tãd enormes, tão impios, tão sacrilegas, 8 
blasfemos; porque o:-não cástigou- Deos comlhe ti-. 
rar:togo a vida, senão com .o privar-sômente da:uso 
dos:pés” Ekcelipntemerite S. Matimo. Ut. qui paulo 
ante dolare-tentaderat, subito ambulare non posset; 
de-qui perinad. assumpseras, plantas: amitteres.. Não 
se contentou: Simão cdm os pés que Deos, e ana» 
toresa lhe: tinhão. dado. para andar; e 'quiz.azas: pará 
vdar;. pois: fique privado: não: só das.azas, para que 
não-vôe, senão tambem"itos pés, para quehão;an-. 
de: Erpara:-que mais? Para que este exemplo, -e de: 
sengabo seja ham público pregão a Boma; e ;a-tade 
o mundo, que: quem quer pbdêr. tnais,, do que lho 
convem, perde o que giitr, e:0 que tefn. pi 

ii: No. Testamento Velho ElRei. Ballhesar,. poríque 
quiz mais: do que podia, Inventis est: minas habens, 

(Dán' 6 :27:) E dornide veio. este menos, senão 
daqublie: mais 7? Rebpexistis ad-amplius;. de; este jd» 
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etum est minds; (Aggri; 1: 9.) ditio. Profeta Aggaó. 

Nb Testamento Noro o Eilho Prodigo, : porque.-no 
gastar, e alardedr. quiz oque não podia, nemrpódia 
o estado de-fiho, veio a pedir por-misericordia a 
fortuna de criade: Fnc.mê sicut unum de mbrtena- 
ris tuis. (Luc. 15.:19.) Quahtos viçrão-.-a: seprir, 
porque :quizerão! ses mais servidos, qu seryidos -db 
mais -d6.que podião-manter.Se apenas, podeis-sud- 
tenta! bom tavallo-coni haím muthila,: porquê bavais 
de-ter-huma cárroça. com. oito. lacaios ? Hum beiaf- 
feiçoddo:á.caça;.e: quando os.ciesandão lazidiôs,.* 
anafados,:xêr-lhe-heis: os .criados: pallidos,;,e mártos 
à: fome. (O dutro berprezado, ou .picadã de: pintú- 
ras, e quando .ellé, com dalso testamunho-tidicnlo, 
cháma;a0s .. seus quadros originaes» de:.Ticiahop ús 
psgens, e os lacaijos 5ã0-verdadeirantente copias de 
Lazaro. Que idivei: do que para babir;. bum..dia-aos 
toyros, e ostentar. cinegenta lacaios vestidos de téla, 
empenhou ;o morgado, e: às conimendas por dn uitos 
atinos 2? As. sortes“serião quaes quiz a veataga;! mas 
a. peior, e mais certa foi a da! pobre cas. Elle:po- 
deria ter hum dia :dê.Paschoa,: mas. ella; ha da. jejuar 
dez annos de: Quaresma, Bis-agui o que.yemu:a; não 
poder ; os ':qu6 querem “imais do que. pódem.. Com 
esea ntal considerada vaidade, que he 1d: quesacgat- 
ristes, ou:0 que perdestes'?:- Perdestet-a felicidade 
de não pedir, pardostes .a' liberdade “de mão! 'doreh, 
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perdestes o descanso de não pagar; e o que acqui- 
ristes com o que tinheis, e com o .que não linheis, 
fórão as invejas dos amigos; as murmurações dos 
sezúdos, as perseguições dos acredores, e a desgrá- 
ça, é mão conceito dos mesmos Printipes, a quem 
quizestes lisongear, e .servir;. porque como vos ha 
de fiar a sua tzenda, quêm assim vê que esperdi- 
Cais a vossa ?' 
: g LI. 


Mas isto: passe enibora, porque he damno parti- 
colar. O mão he. que para restaurar estes desmah- 
chos, que sempre se devem, e nunca se pagão, 
quem os está continuamente pagando por - varios 
modos, he o commum. O.official de penna, a eujas 
rasgos:mede o regimento as regras, e conta as le- 
tras, se elle quer gastar. sem conta, e sem medida, 
que-ha de fazer ?-Troca as suas pernas com as dos 
gaviões, e minhotos, e não ha-.ave de rapina que 
tanto leve. nas unhas. O Letrado, ou Julgador, cuja 
antoridade constava antigamente de huma mula mal 
pensada com-sua gualdrapa preta, se hoje fóra de 
casa ha: de-sustentar -a liteira, e dentro as alfaias 
que lhe respondem, não bastando os ordenados 
para a terceira parte do anno, quem ha de supprir | 
a despesa das outras duas. partes, senão as partes, 
e a justiça? O -que entre fumos de-nobreza, e fidal- 

— TOMOV 5 
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guia vive à mercê da sua herdade, a qual tuândo 

as novidades não mentião, só dava para sarja Do 

verão, e baeta no: inverbo, agora que já às. lãs s8 

não sabe o nome, de que se ha de vestir, sendo 0 

gallo da sua Aldea, senão das pennas dos que pó- 
dem menos? O mercante que tomou os assentos, 

ou contratos Reaes de público, e sé contratou de 
secreto com os zeladores da fazenda do mesmo Rei; 
de que modo se ha de soldar quando se vê que- 
brado, senão com o soldo, e fardas dos miseraveis 
soldados, tornando a comprar os já comprados Mi- 
nistros, para que lhe subão os. preços, e ajuste as 
quebras? Infinita cousa seria se houvessemos de 
discorrer por todos 08 estados assim da paz, como 
da guerra, com que a fazem crmel à Republica os 
mesmos que tinhão. obrigação de a defender. Com 
“razão disse Seneca, que: a riqueza se faz de muitas 
pobrezas: Divitiae ex paupertatibus fiunt * porque 
para enriquecer hom. homem, se empobrecem om» 
tros, e para se levantar, ou resuscitar huma casa, 
se arruinão, e sepultão muitas. Os empenhos do 
morgado tirá-los-ha. o paverão, o cativeiro das com- 
meondas remiilo-hão as pensões, e se. a imitação dos 
ordenados não abrarige a tânto, estendê-la-hão sem 
limite os desordenados. O que não póde pagar a gi» 
neta, pagá-lo-ha a companhia.; o que-não póde pa- 

gar o bastão, pagá-lo-ha o exercito; o que não. pôde 
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pagar Portugal, pagá-lo ha o Brasil, pagá-lo-ha a 
hfriga, pagá-lo-hba:.a India. E para que poucos que 
querem mais do que pódem sejão flagellos,. assola- 
ção e raios das quatro partes do mundo, se lhes 
dará licença por escrito, para que possão quanto 
quizgrem. | 
Lembra-me. a este proposito hum apophtbegma 
daquelle famoso Legislador dos Gregos Solon. La- 
sus ent in tyranmidem, dum foenum migrat àn. cor 
nua. Quer dizer a primeira parte, que do luxo nas+ 
ceará a tyrannta, péssima filha de'mão pai. E seguns 
do os gemidos dos tyrannizados, cujas serão estas 
tprannias, senão dos que eu vou fallando? Todos 
querem mais do que pódem, nenhum se contenta 
tom o necessario, todos aspirão ao superíluo, -e isto 
he o -que se. chama luxo. Luxo na pessoa, lixe no 
vestido, luxo na mesa, luxo na casa, luxo no es-: 
trado, tuxó nas.-filhos, luxo nos criados, é criádas, 
6.aáde - não basta o proprio, claro está que d& 
por ate, ou por violencia se ha de: roubar o 
aheio, gue estas são mais, ou ménos destubertas 
*& iyrhhmias; Lterus erit in tyrannidem. E porque 
bão. pareça difficultoso, ou improprio, que: de 
ima: causa: tão branda, e tão deleitavel como O 
loxo, nasça hum éfleito tão duro, e tão eruel como 
a tyranniá; declara a primeira parte da sãa senten- 
ça Solon: cam a comparação da segunda, que verda- 
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deiramênte he subtilissima: Dum fontm migrat in 
" cornta:. O pasto com que se regala, e se engrossá 
e'touro, não he o feno brando, e para elle stão sa” 
boroso, que o come de dia, e o torna a recomer de 
nóke ? Pois esse feno na testa do mesmo brato be 
o que se converte naquellas duas pontas: duras, 
fortes, 6 agudas, que são o instrumento, e as armas 
de toda à sua fereza. Lançai-o no corro, e versis 
eomo a todos remelte, a todos atropela, a huas 
bota para 0 ar, a outros pisa, a outros fere, ou 
mata; e o que melhor livrou da sua furia, foi dei- 
xando-lhe a capa nas mesmas pontas. Se 0 luxo be 
o feno, quanto mais se come delle, e se gosta, e s& 
rumia, tanto maiores serão as tyrannias, e mais fe- 
rós os estragos: Dum fenum migrat in cornua. Boa 
materia se me offerecia agora para faltar das :dure- 
gas tão crueis, e das agudêzas tão subtis, e das ar- 
mações tão bem armadas destas armas da tyraninia. 
Mas o dito bastará para que se enterida-a: verdade 
do fundamento .que .puz, ou suppuz, como.primeira 
" pedra deste tão importante discurso; e que'a cansa, 
e. raiz de todos os: damnos particulares, e púbtitos, 
ue:padecem as familias, as commuúnidades,: e Os 
Reinos, e com que'se está indo a pique .o mando, 
tre não acabar 0 appetite, a ambição, 'e: a cegueira 
humana de tómar as medidas ao. que póde, e ajus- 
tar:o seu! quérer ao seu poder: Si vis, potes. - 
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8 IN. 


Para reduzirmos à prática este tão necessaria, 
ajustamento ;.a primeira diligencia que ha. de fazer. 


todo o homem prudente de si para comsigo, e sem 
paixão, nem amor proprio, he medir o seu podar. 
Quis em vobis volens turrim cedificare, non prius se- 
dens computat sumptus, qui necessarii sunt, si har 
beat. ad. perficiendum? (Luç. 14. 28.) Que homem, 
ha de vós-(diz Christo) o qual, se quer edificar huma 
forro, não lance suas contas primeiro, e considere 
muito. devagar, se tem cabedal bastante para levar, 
a abra-ao cabo? Porque do contrario se seguiria, 
(acrescenta o Senhor) que depois de ter lançado as, 
alicesses, se não. pudesse continuar a fabrica, -e pô-la 
em perfeição, se ririão todos delle, dizendo, Este 
bomem pôde começar, mas não-pôde acabar: Ne, 
posteaquam paosuerit fundamentum, & non pptuerif. 
perficere, omnes qui vident, incipiant illudere ei, di- 
centes, guia hiç homo copit cdificare, d. non por 
luis consummare. (Ibid. 29. 30.) Se Christo nestas 
palavras profetizára da nossa Côrte, não a. pudera 
desergver melhor. Raro he. o edifício grande em 
Lisboa, que esteja acabado, nem pelos filhos, e nes 
tos: de seus primeiros fundadores. Assim o notão Os 
Estrasgeiros, aos quaes eu ouvi inferir, não. sei sa 
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em louvor, se em descredito da nossa nação, que 
sempre são maiores os nôssos pensamentos, que O 
nosso poder. O certo he, que de.lhe não tomar as 
mêdidas antes de começar, encorremos a désáppro- 
vação, & riso de. todo o bom juizo humano : -Qriw 
lie homo cepit edificare, & non pofuir cotesum- 
mare. 
A palavra, hic homo, mostra bem que neste » plo 
meiro exemplo fallou o Senhor dos particulares" é 
porque não cuidem os Reis, que pela estimação" do 
todo poderosos, ficão isentos destá regra: -ajuntos 
logo o mesmo Mestre divino: Aul qtis Res"iterue 
committere béltum adversus alium Regêm, now me 
dens prius cógitat si possit cum decem vnifltbtas-bo- 
currere ei, qui cum viginti millibues venit ad se? 
(Ibid. 81.) Ou que Rei ha, quê havendo de petejar 
em campanha com outro Rei, não meça primeirD 4s 
forças de ambos os exercitos, e considere, so seno 
o seu meio por meio menor, se poderá defender 
com elte do inimigo? Mui alhea cousa tie de toda à 
tazão, e prudencia, que estejão: os Reis tão matt 
teirados do que pódem, e do que tem, que o mit 
dem perguntar na oceasião .aos Tribrndes- dê sa 
Fazenda. Mas nesta parte púdem os antigos Reis de 
Portugal ser exemplar a todos os do: emindo: Po. 
mára poder referir aqui todo o testárenito delRei 
D: Sancho o Primeiro, do qual se vê "com adúntas 
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ção.não.só o seu grande poder, e riquezas naqhelle 
tempo, mas a noticia presencial, e exactissima dê 
quanto possuia, e em que gentros, Bb em que: lugaM 
res, € em que mãos. Não deixarbi:coía tudo dá 
apontar algumas verbas do mesimo testamento, pelm 
que toca à: distribiição do- dinheiro sómente; não! 
falimado. aas. 8. doações de Vilias, Lugares, 'b outra 
rendas.. 9 

Prinseiramento (diz) Mendo que meu: filho Dont 
Affohso succeda.no meu Reibo,.e duzentos mil mãs 
rauedis] que estão: nas: Torres de Coimbra, é seis 
mil nas de. Evora, &c. Ao Infante D. Pedro meu fi- 
lho quarenta mil maravedis, dos: quáes o Mestre da 
Templo -tem em Tomar vinte mil, e os outros vinte 
o Mestre do Hospital em Beluer. Ao Ihfante D. Fer- 
nanio outros quarenta mil; dos que estão nas Tor- 
res:de Coimbra: outros tantos ao met hetó D. Fer- 
nando. A minhafilha a Rainha D..Tireresa quarenta 
mil imatavedis, e. duzentos e.cincósnia marcos" de 
prata, que estão em Leiria. E à Infanta D. Dulce 
minha neta quarenta mil -maravedis, e cento e cin- 
coenta marcos: de prata, que:estão em Ateobaça. Es 
tes maravedis tinhão tanto valgr naquelle tempo, 
qeg no mesmo testamento deixa .BlRei. dez mil ma- 
raxedis para se edificar hum Conventô da Ordem. de, 
Cistes, e-dutrós dez mil para fandação le hum Hos- 
pila de leprosos. Varios vasos de-.buro da Casa, &: 
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uso Real manda que se desfação em Cruzes, e Ca- 
Htes applicados a differentes-Igrejas. A todas as Ca- 
thedraes, esoutras de sua: devação, e a todos 08 
Mosteiros de Religiosos, e a todas as Ordens Milita- 
res deixa grossos. legados, apontando na mesma 
fórma donde se hão de tirar. E finalmente nd do 
Suimmo Pontifice diz. assim: De cento: e noventa e 
cinco onças e meia de ouro, que tenho nas Torres 
de Coimbra, se: dêm ao Senhor Papa cem marcós. 
Tão exacta, e tão miuda noticia tinhê aquelle bom 
Rei dos seus thesouros, que nem meia onça de ouro 
he escapava da conta:'stndo que aquellas onças ti- 
Dhão fauito maior peso das que hoje-entte .nós tem 
O mesmo oro, pois em menos: dê duzentas onças, 
como consta da mesma verba, cabião cem marcos. 
' De sorte. quê no mesmo tempo estava o erario Real 
junto, e dividido: dividido, por occasiãa das guer- 
ras interiores: com .0s Mouros, em diferentes Torres 
do Reino, e junto na memoria, e. mente do-:Rei, 
para saber por $i mésmo quanto tintia, e o que po- 
dia, e por isso não emprendeo. guerra, ou acção mi- 
Htar, em que não fassem tantas as 'vietorias, como 
as empresas. Oh quanto póde, e.sem oppressões 
dos:vassallos, O Principe que se mede com o que 
póde! Não me posso abster, nem he justo neste 
passo, de referir a ultima clausula do dito testa- 
mento, cujas palavras são estas. Dez mil e duzentos 
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maravedis ficão nas minhas Torres de Coimbra, é 
na minha arca, e estes são para restituições do que 
indevidamente houver tomado, e o que sobejar, 
para cativos, e pobres. De maneira que em hum, 
Reino novamente levantado, e eni tempo de tantas; 
guerras, em que tanto se costuma tomar violentas; 
mente a-todos ;, todas as restituições a,que a cón- 
* scionçia deste Rei duvidava escrupulosamente de, 
poder. estar obrigado, se podião satisfazer: com dez; 
mil.o'duzentos maravedis, e sobejar ainda para cas. 
vos, & pobres. Taito póde, outra vez, só com O 
seu,..e sem-u alheio, quem se sabe, e. quer meiiir. 
com o gue póde. 

Mas que dirão à vista deste: exemplo os qué por. 
Dão tomar as medidas ao que pódem, ou não pó» 
dem, cnidão que pódem tudo? Parece-me. que 6s- 
estou vendo retratados: na -precipitada arrbgancia. 
dos filhos: do Zebedeo. Perguntou-lhes Christo se 
podião beber 0: caliz, .que elle havia de beber: Por! 
testis, bibere . calicem, quem ego: bibiturus: sam? 
(Marth. 20.' 22.) E sem mais consideração, ouexa-: 
me do que erão perguntados, respondêrtão, :Possu-: 
mus, Podeinos. Ora: já que dizeis que podeis behpr' 
o-calix,- não me direis tambem qual he esse -caliz,. q: 
qual:essa bebida? He tal que o mesmo. Christo res 
ceoso: de o poder beber, e: tendo .por mais possiveb 
0 contrario, appellou, pará os possiveis da. Omnipós 
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tençia: Master, si possibile- est. (Metth: 26. 39.):Poia 
se.isto mesmo .he o que vos perguntão, se qedeis, 
enem sabeis 0 que podeis, nem: sabeis. o que-ho: 
porque dizeis: Possumus?. Porque assim cuidão que 
púgem tudo.os que não considerão, nem conhecem 
primeiro a que pódem, ou não pódem. € 

- Ainda depois de conhecidas as proprias. forças, 
púde hum .hoinem não poder o que: póde, porque 0 
poder, e o modo: do. poder, são duàs 'cousas. múlto 
diversas, Quando Dávid se offareeco a sabir-ao des 
safio como Filistheo, dissé-lhe-ElRei Saul, que não 
póilia; porgue o Filistheo era Gigante, - e: elle mini- 
no, O Filistheo soldado exercitado nas armas, e elle 
não: Non vales resistere Philisthoo isti, hec pugatíre 
adoersus eum, quia puer es, hic autem vir belintor 
est ab adolescentia sua. (1. Reg. 17.33.) Com tado 
respondeo David, que sim podia, porque elle tinha 
experimentado as: snas forças tom "os Ussos, e 08 
Leões, ads quaes .despedaçava, e matava, € o iabs- 
ma faria ao: Gigante: Nam d Leonem, & Ursum ia- 
terfect ego servus twus. (Ibi. 36.) Qurvida a réspos- 
ta, -e-provado.o poder dé David com tão aponadas 
experiencias, o mesmo Saul, o, qual lhe disseth que 
não podia sahir ao Gigante, o vestio de saas pro- 
prias armas, para-que sabisse.: Armado porém elle, 
é fazendo experiencia dás mesmas arínas, disse que 
não podia..assim andar: Non possum sie: ingudere. 
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(Ibid. 39.) Pois David, se tão pouco ha -disgestes. 
que podieis; <omo. agora: dizeis' que não .podeip ? 
Não diz-David que não póde, imas:Giz, que 'não póds; 
daquélie modo; fon possum sic: medindo às ferçad. 
do: Gigante com ap dos'Ussos, ie dog Leões; diz, 
posso: mas medindo o exercicio das mesmas forças 
comsigo' carrógado de armas, diz, não posso ;: por+ 
que não básia o poder pará poder, se o impede q; 
modo..O poder, e mais o-modo dó poder be 6 que 
ha de examinar; e recônhecer: primeiro oem que 
tabor so póde, ou não pódo. tia de 


, çs 


“BY. 


Feito. assim. o exame do poder, e feito, como di- 
zia, sem paixfio, nem amor proprio, para-ser bem 
feitos segus-se.a eleição do querer, em que consiste 
todo o acerto, e póde baver muitos erros. 'Ou:tu 
pesso querer sómente o que posso, ou querer mais 
do qué posso, . Ou: querer- menos. do que podso. BL 
como nestes tres modos de apastar o-querer com à 
poder, bu igualando, ou excedendo, ca: dimiduindo, 
se púde alterar muito à devida proporção, vejamos: 
Péla mesma drdgm qual será à mais acertáda, o por 
isso dnesmho a.mais conveniente. cc cc tus 

Quanto: à' primeira de querer -sómente..o ue 
Posso, he tão excellente, e 'adoquada esta propor: 
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ção, que por ham modo admiravel parece se iguala 
o querer, é poder humano com a vontade, e Qmni- 
patencia: diviná.. Qual he à excellencia,: e soberania 
da vontade, e Omnipotencia divina? He que Deos 
páde quanto quer. Pois se'Deos pôde quanto quer, 
e eu quero só-.quanto posso; este hb q caso, como 
diz.Seneca-em outro, no qual póde o bomem com- 
petit na felicidade com Deos. Porque se Dros póde 
quanto quer, eu timbem posso: quanto quero, por: 
que..só:guero quanto posso. Assim o nofou com su- 
btil, e bem fundada advertencia o douto, e enge- 
nhoso Autor da arte da vontade. He verdade, que 
Deos pôde fazer mais do «que quer, mas tambem o 
homem póde querer mais do que póde: e a propor- 
ção do querer com o poder tanto consiste em. Deós, 
em se medir p poder divina.com a vontade divina, 
como no homem, .em.se medir a vontade humana 
com: poder humano. Daqui se segue, que.os muito 
poderosos,:;e os que pouco pódem, todos são iguaes 
resta-felicidade, . em. que se fazem tão semelhantes 
a-Deos. Porque se hans, e outros se-confórmão, e 
coútentão: com o que pódem, nem o-maito:de hans 
he mais, nem: o pouco de outros he menos; parque 
todos: debtro da medida do seu: poder -tem::tado 
quanto querem. Oh que ditoso, e bem ordenado vi- 
veria universalmente .o mundo, se, todos pene- 
trassem, o interiar deste segredo, .e não trespas- 
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sassem o seu querer além das raias do seu: por 
der! 
Advirtão porém aqui principalmente .os podero-: 
sos, que o que dizemos do poder, só se entende .do 
que licita, e justamente se póde. O illicito, e injusta 
Danca se póde fazer, ainda que se faça. Mas he tal 
a jactabcia dos poderosos, e mais daquelles .que 
cuidão que pódem tudo, que tem por afíronta do 
seu poder cuidar-se que tem limite o que. pólem. 
Assim como o Juiz não póde exceder as Leis do 
Rei, assim o Rei não póde exceder as da razão, e. 
Justiça. A ElRei Creonte disse Medea: Si judicas, 
cognosce; si regnas, jube: Se obras como Juiz, toma 
conhecimento da causa; mas se obras-como Rei, 
mandá o que quizeres. A segunda parte deste afo- 
rismo he tirada dos archivos não só da tyrannia, 
mas de atheismo. E não só a seguem os Reis, se- 
não tambem os Juizes. Pilatos era Juiz com vezes 
de -Rei, porque era em Judéa locotenente do: Gesar: 
e vêds o soberbissimo conceito. que tinha: dos seus 
poderes. Como Christo Senhor nosso atcasado: pe- 
los Jadeos não: respondesse a huma pergonta que 
lhe fatia Pilatos, disse-lhe assim: Mthi nan logue: 
mis?-[Joana: 19. 10.) A mim me não respandes ? 
Negcis-quia potestatem habeo crucifigere te,: & potes. 
tatem “habeo deimsttere te? Não sabes quê tenhó po- 
dês para te crucificar, e que tenho poder-.para te 
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hurar'? Não, Pilatos: não sabe issp Oheisto. Esso 
homem que tens em pé diante de ti he o mais sár 
bia de todos os homens, e juntamente Deos: e nem 
como.bomem, nem como Deos sabe o que dizes; 
porque dizes o que não he, nem póde ser. Se esse 
bomein he Réo, não tens poder para o livrar; e se 
be innocente, não tens poder para o crucificar. E 
porque? Porque se he Réo, não o pódes absolver 
da culpa; e se não tem culpa, não lhe. pódes conde- 
mmnar a innocencia. Mas quantos tánocentes vemos 
condemnados, e quantos culpados absoltos, tudo 
pela faisa, e. arrogante ostentação dos que Cuidão 
que pódem. tudo! 

Ora eu: vos quern conceder o que não: tendes, é 
suppondo comvosco, que verdadeiramente podeis 
tada; ouvi agora o.que ignórais, e por ventura men- 
ea ouvistes. Cuidáis que o poder tudo consiste em 
não haver cousa alguma a que se. não ektenda o 
vosso poder; e he atigano manifesto: O) poder tndo 
consiste em: poder algumas cousas, e não poder ou- 
tras: consiste em poder o-licito, a justo, e.em não 
poder. o illicito, e injusto: e só quem póde, e.não 
póde desta maneira, he todo poderoso. .Não ba pa 
radoxo meu, senão. verdada de fé divinamente ex- 
plicada por Santo Agostinho. Quâm mpelia nen po- 
test Deus, & omnipotens est? Quantas cowsas não 
póde Deos, e com tudo he Omnipotente? EB. senão 
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ditei-me: Deos póde deixar de ser ? não: Deos póde 
mentir? não: Deos póde enganar, ou ser engamado? 
não: Deos póde fazer alguma cousa mal feita? Não.. 
Pois .se Deos não póde tantas cousas, como he tado 
podereso? Por isso mesmo, diz Agostinho: Imo 
emnipotens est, quia ista non potest. E a razão he; 
porque o ser todo poderoso consiste em poder hu- 
mas epusas, e não poder oútras: em poder todas as 
que são ligitas, e justas, e não poder nem-huma só 
das que são ijllicitas, e injustas: Tanto assim, diz 
animosamente a Aguia dos Doutorés, que se Deos 
pudesse essas cousas que temos dito que mão póde, 
sera indigno: de .ser Omnipotente. . Nam si mori 
posses, st mentiri, sá fallere, si falii, si inique ago: 
re, non fatsset dignus qui esset omnipotens. . 

Mas porque esta palavra digmws parece que refer 
re, ouattribue a Omnipotencia a merecimento, sen» 
do assim que Deos goza a soberania de todos seus 
attribatos, não por merecimento, senão por natyre- 
za; o que S. Agostinho disse por estes termos, pors 
que escrevia para os doutos, declararei - eu mais; 
porque falto para todos. A harmonia dos aliributos 
divinos he tão contorde, sem poder encontrar hum 
ão outro, que esta reciproca conformidade não só 
passa a-ser união, senão identidade entre si, e, com 
o mesmo .Deos. E- daqui vem que o attributo: da 
Omnipotencia não póde todas aquellas cousas que 
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serião contrarias aos outros attributos. Deos he 
summamente bum, e se pudesse o mão, não seria 
summa bondade: Deos he súmmamente justo, e se 
podesse o injusto, não seria summa justiça: Deos 
he summamente sábio, e se pudesse o errado, não 
seria summa sabedoria: Deos he summamente ver- 
dadeiro, e se pudesse o falso, não seria summa ver- 
dade. Logo para Deos ser digno de ser Omnipotea- 
te, e a mesma Omnipotencia digna de ser sua, não 
só era decente, mas necessario, que podendo tudo 
o mais, não pudesse cousá alguma que fosse indi- 
gna de Deos. E daqui se convence, como argumenta 
- em outro lugar o mesmo S. Agostinho, que se Deos 
pudesse taes cousas, seria menos poderoso, e que 
por isso as não. póde fazer, porque he Omnipoten- 
te: Sic hoc non potest Deus, ut polius si possei, mi- 
noris esset potestatis: & propterea quedam mon po- 
test, quia oninipotens est. 

Que. dirão agora a isto os todo poderosos do 
mundo? .Se quereis ser ómnipotentes, podei só- 
mente o justo, e licito, e não queirais poder o àHi- 
eito, e injusto. Se assim o fizerdes, sereis omaipo- 
tentes como .Deos, e senão, serão os vossos pode- 
res como os do Diabo, que póde, e faz muitas cou- 
sas que Deos não póde. Supposto pois que só se 
póde.o que licita, e justamente sa póde, quem nesta 
fórma ajustar O seu querer com o seu poder, po- 


DA TERCEIRA DOMINGA. POST EPIPHANIAM a. 


dará, guanto guizas, porque:só.quererá quanto póde, 
E para. que, acabeis de vêr quanto tem de divina 
esia propoRção:; dA, quares. ajustado. Soga.0 poder> 
aptai: por fim, que Deos: só, póda, fazer o que poa 
quegera de, sorto gue sópóde ghrar,a sua Qmnipo- 
tençia q: que púde.guarsa a sua vantada, FR .se,8s/ga 
são-as medidas, do, poder, a querer immenso, podes 
Sô. 8. Quê, quer; porque -Se não, conteptará ra lingita- 
ção humana com. querer sy 9 que póde?. Querei. 
o-gua podeis, e sereis pranipotençes,. Prorsus ompi- 
polgns. est qui. fagit quidquid. puls: Nendadeira pepie 
he omapipatente: (conelge Agostinho) quem, púda 
guanto guer:. com. tal. gendigão porém, que só queira 
9-hepa feito, enão queira o mal feito; porque. DASLA 
querer,.e Dão Querer, consiste, a, verdadeira .qnank; 
potençia. Jpsa. est. omaspotentig facgra quidquid ban 
Bh, unia é auigam, inalé ht non out. | 


GM. 


Atêgui temos, visto a grande convemencia,.  -£x- 
sellancia. mais que, hamana da. primeira proporção 
do. guerer com q poder, que hequerer cada hum | 
sómente O. que .póde. A segunda. he dos que exce- 
dep. esta medida, e, querem mais do que pódem; 
Com Os quaps agora Vallaremos. B.que.lhes direi au? 
Digo geralmente, Senhores, -(gorqne os Senhrasg 


TOMO V 
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são! ÔB que: mais ordinariamente se não querem. me- 
dir dinda: que Seja Cotasigo' besos) que para des 
senganô desté desejo, e.emelida destá vaidade, bis- 
tira ; só". aí “cônsideração' do eNó;:que-lhe tão'de 
avharino fim,'e fbra melhor atalhar “no priicipio. 
Coritideral que querendo mais do que pódeis, "dão 

54 déstruis o vósso poder, 'senão tambem !'b- “ÁOSSO 
querer. Porque: se" éu- quero mais do que! posso; 
tlard está que “hbi dd perder -o que posso. & não 
hei“de conseguir ó que. quero. Pois' sé no fit tão 
háveis de poder conseguir 0 que'tyuoreis; para que 
hb trabsihár, e cansar debalde?' Mas” tal be -a Ge- 
queira da ambição humana! -Mais' de duzêntos anos 
depois do dilúvio, 'caminitiando “todos os homens 
que enfão havia,'e ainda se conservavão juntós; «iz 
a"Escrilura Sagrada, que vierdo “dar ef huma gráh- 
de campina; 4 qual os cotividod:'para: que? Não 
para a dividirem entre“si, e a lavrarem, e cultiva- 
rem; mas para edificarené nella huma torre, que 
chegasse até o Ceo. Philo Hebreo diz, que o intento 
desta fabrica' foi pata se livrárem nella de otitro di- 
havio, -se acasósuccedesse:' o certo porém he, como 
fefere o mesmó:Texto, que quiserão levantar ham 
tão: soberbo, 'e prodigióso efiificio, para Celebrar, é 
fazer famoso seu nome: Celebremus nomen: nostrum 
anteguam dividaimr: (Genés. 11. 4.) Todas as'ta- 
mrilias de que sé compunha esté ajuntamento, erão 
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setenta e iluas: mas :s razões, que difficultavão a 
obra, 050. tinhão mamero. Vivia. ainda entre elles 
Noô.já experimentado em grandes fabricas: o qual 
como velho. sisude,:e' pai de todos, não. ha dúvida, 
que lbes-proppria. quantos impossiveis se. envolvião 
na temeridade daquella pensamento. Se dizeis que 
os materiaes desta Lorre hão de ser tijolos cozidos, 
-não.vêdes, :que:nera toda-a tgrra vos póde daí bagro 
para os amassar, nem. Jenha para, ps cozer? Depois 
Ale crescer a obra, como póda haver máquinas tão 
fontes; ie 1ão; alias; gom que guiprar. ns mesmos ma- 
teriaes: até as. nuvens? E, dado que houvesse induj- 
tria, :e. braços para tjdo isto, não. sabeis qne em 
ra região do ar,  Prigidissi na. ha-” 
vieis-de pagrer. todos? Pois se para vôs levantais a 
vossa sepultara,..o para.a mesma torre fabricais as 
suas ruinas, porque quereis o que.não podeis, e 
porque irabalhaia inutilgnente nq.que não ljaveis de 
lover ao; cabe? A.pesma. Esgritura Sagrada nos diz 
altissimpnaente, em-hama palavra. .o porque. Porque 
erão filhos de Adão: Descendit Dominus. ul vidergt 
Qerriso, quam. vedafcabant filii Adam. (Ibid, 5.) .. 
Ora eu spto,- que mais.perto parece estava cha- 
marem lhes filhgs, de Noé, -que foi o segundo Pai 
do jenero humangy: e |O era-mais propriamente de 
- tados"os que allizse achavão. Pois porque lhes.cha- 
ma o Oratulo divino filhos de Adão, é não de Noé? 


7 ” * SERMÃO 


Porque: o nome: de Adão tifha maito máior peso, € 
energia no caso presente:: : Como filhos de Noé não 
se seguiá bém o intento de edificar d'torre: Porqie 
se nosso Pai fabricoti de mddeiry tum edificio; que 
sé levaritoú sobre as-aguas; 'hãe era bos. tonsequep- 
“cia: tambeiú nós: póderemos de barro fabricar ea- 
tro; que se"tevante sobre as: nuvens. Porém .como 
filhos de adãb, sind: 'Pbrque se: Adão, foi hum ho- 
mem; que' coidou que: podia'ser como::Dcos,. nãp 
he muito que: sêus filhos culdem - que pódem edifi- 
car huma'torre;' que: Chegue até "0 - Geo. 'Emifim, 
Deos em Pessoa desteo aivêr -a-torre, é logo. con- 
fundio as linguas de: todos, para que-se não -entea- 
dêssem a si mesttos 'ós fue tiro MAO: adtovas. de 
huma fabricá tdo Hd entêndias, lerastwar cesson 7a 
obra: Pendent opera interripta, miktegith pmurorum 
ingentes: E que beth é! Téia iaquéíias mástissanas 
ruinas relevada ém letrás'de bronze a “sahtempa de 
“David: Cogitaveremt: - constita, “que “nom potuerumt 
stabilire. (Ps: 20.) Onde intentârio cotebear seu 
“nome, fizerão célebre' a sua loneara ;--e na ;imeima 
torre com' que bizerão Meduinie fama, fabricáriio 
sua propria confasãb: isto quer dizer Babel. 
Com este exemplo desenganóu-Deos, e ensinos ia 
todos. os Homens juntos, que poztssem freio à vái- 
dade de seus pensamentos; e não. quizpssem tnais 
do que podião. Eles porém -entendêrão tão mal 


DA TRRCEIRA DOXINGA BOST EPIPHANIAM tz 


aquella linguagem, e se: esquecgrão..tão brevemente 
daquela - lição, que: divididos pelo mundo, assi. 
como deixavão nos gampos de Senaar aquelle fatal 
monumento da-sua loueyra, assim não houve mop- 
ta, au .valle na terra, em que. não. levantassem ow; 
tros, Rondervos entre, Sodama, ..e Segor, € se. per- 
guntardes, que estatua he. aquella qne, alli se vê em 
pé; e dura: ainda hoje, ninguem vos. dirá, 0 pome 
proprio, pangue. ge não sabo, | mas a Escritura. Sa- 
grada: nos diz que be. a mulher de Loih, a qual por- 
qua quiz vêr 0.que não . podia confórme |O preceiko 
do: Anjo,. normesmo. passp em .que voltou os: glhos 
para vêr o incendio das Cidades infames, alli ficon 
convertida em. gstatpa de sal.. Ponde-vos na. Cidade 
de Galgala, e vereis como hum Profeta ostá despo- 
jando do. $ceptro, e daCorda,.e despindo a purpura 
a Lum-Rei de -agigantada. estatura, e q. mesmo Pro- 
faia (o qual era Samuel) vgs.dirá qua aquello Rei 
he. Sanls. privado para sempre de, Reino, par, se 
querar. aproveitar: dos despojos de. Amalgc, o. que 
não podia, porque Deos Ahe.tinha. mandado que os 
queimasse tados: Ponde-vos. junto .ao: bosque cha-. 
mado: de Brains: e alli vereis pendurado - de hum 
carvalho. pelos 'gabglios, &, trespassado pelo. peito 
com tres'lanças o. mais galhar do, mancebo, .que para 
inMeja da 'formpsura creq a.natgreza. Talfoi q, tra- 
gica - fina de: Absalão, o! qual. traidor a; eos, aa. Pai, 
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à Patria, e a si mesmo, sendo terceiro Alb de Da- 
vid, lhe-quiz tirar a corôa-da cabeça, e-pôila ma sua, 
como não devêra, riem podia. Pónde-tos nos cam- 
pos de. Babylonia, e vereis com horror andar sobre 
quatro pés pascendo feno, e bebendo do Rio com 
os brutos hum homem- contertido: na' mesma: figu- 
ra, O qual pouco antes adorado no thróno real se 
chamáva Nabucodonosor. Era-o imais poderoso Mo-. 
narta do mundo; mas porqué quiz sér,.e: poder 
mais do gite podia, o fez Deos cursar-náqueila es- 
cola sete annos, para elle aprender, e nós ensinar O 
que pódem vir a ser os que querem--mais. do que 
pódem- | 

Infinita “materia seria se Houvéssemos de distor- 
rer por todos os exemplos que léinos nas Escrita- 
ras Sagradas, do muito que Deos se offende, e do 
rigor com que castiga-a insolêntia de quererem os 
homens poder mais do que élle qdiz'que pudessem. 
Mas para-ultimo désengano nosso, e testemunho es- 
tupendo desta mal entendida verdade, não me he 
licito passar em silencio -o que agora rêferirei sen- 
tenciado, e dédiarado. por: boca do imesmo Deos, 
Todo o Capitulo quarenta e oito gasta o Profeta Jo- 
" remiás em prégar, é annunciar a desttuição - de 
Moab, entendendo debáixo deste nóme toda a na- 
ção dbs Moabitas. E não ha genero de trabalho, de. 
miseria, de afíronta, até a ultima, e total-aníquila- 
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ção, -que rapentizamante, e por varios, modos. |hg 
não ameace. Finalmente. chega .a; dar .as. causas de 
tamanho, castigo, e, quaes vos. Parece .. que, serão? 
Huma só, mas,adairavel, e, proganciada não mes, 
" DOS que pelo mesmo Deos. Ego 8619, ais. Dominus, 
jJactantiam ejus: -& quod: non sh. juxia cam virtus, 
ejus, nec juxta quod poterat. conata sit facere. (Je-, 
rem. 48. 30.) Será destruido, .e .assolado. .Moab,, 

sem ficar pedra sobre pedra em todas ;suas. Cida-, 
des, (diz Deos) parque sei que a sua arrogancia, €. 
presumpção be maior que as suas forças, e quiz.fa- | 
Zer mais do que podia. Pois porque a presumpção 
de Mgab he maior que as. suas forças, e porque jar, 
tentou. fazer 0.que.não podia, tamanho .desicto; he: 
este, e tão abominavel diante de Deos, que: pm ças- 
tigo delle ha de destruir, assalar, -g'aniguilar huma 
vagão: inteira? .Se e, mesmo, Deos. XP nãp;dissera,) 
quem -padera crêr-tal: excasga ida, divipa-hastiça ? Mas. 
assim, ha sem dúvida; pais. Dega,;dár.esia sÓ causa; 
por-sua. propria. boca. E por - isso. quero. tornar o 
repptir as mesmas palavras: Soto jacianttam eps, 
& quod non sit juxia cam: virtus ajus : Porque eq: 
nhego. sna.arrogancia, e porque sei. que, .as. aguas forr; 
ças, e o seu poder: não, he igual x elas. Nec: juta, 
qual. poteras conata. sib-facere: “E porque" sei. que. 0? 
que intentou fazer eça mais do que; podia; Tão atrog=. 
mente sente Deos, tanto aborreçe, detesta, - é rabos, 


80 “. e RE “SE 7 tono as 


imiha 0 extesso: 'do3 qué se” iftevent à quem ratio 
do eme elle “quiz que pudessem. 

E-se mé perguiitardes “ih"'quê cótisiste á' duros 
dude de hum deticto,. gtie bãO parecia: tão grandes 


respondo, que 4 razmohe; porque quererem os hos 


mens poder tháis do quê Deus quiz que pedêscanty. 
toda no vivo de sti'propriá divindade,” destruindo 
e desacreditando ' a tecta- dispositão dos: seus diva 
mos sttribútos: Profundamante: David: «Devidánt de 
cogitationibus sitis,: seciemibiln-minltizudinên imprnt 
tutum corum expélio-cos, qrioniam irritáveraidr: Po 
Domine. (Pá. 5. Lily Aos Qué-se atreve a poder 
mais do: que vos quigestés, - vô Sémhor, os defres 
bareis' de sews peridantenteis em peria das ninitás 
impiedades,. com qué provotárão a vossa ira. O que 
rste: texto: be digno de grande ráparo; são: aqui 
las- palavras, Secindiim nrlticadinêm: nrpieLaniao 
corum. O pacêião-uitrpisdade: consiste etr negar 
a Deos:a Sha" divindade: Dáxis 'inmipivas (ni corde 
sto: Non et Bus? (Ps. 13) 1.) O pectado: da eos) 
retem 'os'homeans as dó que pódem, parecuigue! 
não passa” de: prestmpção, soberba, é frropgandia; 
cómo chambiy d mestild'Deos ao dos Mosbitas: "Geib! 
jatiantiam ejus. Pols- porqhs ehamh David 'a ester 
tues"tiho 40 sóberbas; br arrôgablos, sesmo ma pios; 
etnitas Veseis inúpios, Secundam ihalihcendimena: toa 
priatim eoruim? Porque Deds 'reparto, o made 
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é Indio dos hombrê a mtiafór;- de “mehior porção 
do potter! que He survido-dah-fib segundo 6 cúndeo 
ho sécrélo, e: Pecta'BSposição' ta silá sabedoria, dal 
sia jústita, da suá phovidência? da suá feridas 
contra todos estes atlribitós"idivitos são” impíos: as 
quê titetetit: poder mais do qu 'Deos guiz-que puto 
desseti, Dei póLco,* contefituite: tomh-'ó ponco! 
que he b que eu seltguo té tonivem; e não queirro 
thuito: deite tiiuito, “edatêntáite! com esse mbhio, é 
nHb 'queitas thais, :pofque' titése: mais que- desejis! 
está escoridida- a: th perdido Não” queiras: eAsindr 
3 thintia sábêdork; Wá8 gtietras. contteminar a minhã 
justito, dao queiras eMtiehdat à-inihá providencia; 
não queiras acanhalr atira Kberálidade; é porque 
tado "ia fazes quando querds- poder mais do que 
ce quio, mb" SO huma" tos 'Gs"iidplo, senão muitsa 
VEM sS Sibilndebia! HiLAMAMEnt inpiiciatim  ediresim 
OMerh'as tloméns-pileoas Getfas creituras sa 
uso de razão, e não queirão ser ingratos, e sobéti 
bos gobbrá Bed; Wetanito todas êltas gratidos; o pe- 
quêliastty lotivão; The to: grátas puto que'dond 
PtabarÃo. Se BUráLd nha quer serteão; neim' o pars 
di'quen-veh -sguin, nefní a! fórmiga quer sor élefans 
(E hdmi fps quer séri Báléa;” porque 'só-nãd coha 
tEeAMPa OO Horto ebth aroredida do “qué” Dedos 1hes 
qua MPL B'qhe sérik, do! nenl 09" R6eS, nein-ag 
ágúias, nem os elefánitfs, heim ns Balas se-cobteno 
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comer aos outros para poder, mais, e ser maiores ? 
beto he o que querem, e fazem continuamente 05 
homens, e por. isso og altos cabem, os-grandes re- 
bentão, e todos se-perdem: Os instrumentos. que 
cregu à natuçeza, ou fabricou a arle para serviço 
do. homem, todos tem certos termos de proporção» 
dentro dos quaes se pôdem conservar, e fóra dos 
quaes não pódem. Com a. carga slemasiada cahe.0 
Jumento, rebenta. o canhão, .e vai-se à navip a pk 
que. Por isso se vêm, tantas quégas, tantos desas- 
tres, e tantos nanfragios no ajundo. Se q carga for 
proporcionada ag calibra. da. peça, -ao boje-do. nasio, 
e à força, ou fraqueza do animal, no mar far-se-ha 
viagem, na. terça: far-se-ha: caminho, e--na .Lerra; 
Ro-mar ludo andará. concertado.. Mas. tado sp des- 
concerta, q - se. perde, porque em tado quer a am- 
bição humana exceder a esti, 0 Proporção de po, 
der. 5 

- Vejo que -me » estão dizendo os, prezados da gran: 
daigpração, que este discurso quebra, os espiritos, 
e: acpvarda. os.animos para.que.não gmprendão;, nem 
fação cousas grandes, Antes.Às avessas. Emprendei,. 
e fazei cousas grandes, .e ag maioras, e mais, admi- 
raveis; mas dentro: da: esféra, e proporção do;vpaso 
poder, porque fóra della não fareis nada; Quem em. 
prendeo,.e obrou maiores cousas na Lei Velha-que 
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David; e na Nova gue 8..Panlo? Mas véde comp. 
ambos confessão, que em todas-se medirão com.o. 
seu poder, e nunca o excedérão. David diz: Neque 
ambulavi in magnis, neque in mirabilibus super 
me. (Psalm. 130. 1.) Todos sabemos quão grandes, 
e admiráveis: forão.as obras, e victorias de David; 
como diz logo, que: não se exercitou em cousas 
grandes, nem admiraveis ? Na uMima palavra, super 
me, o declara.: Fôrão- grandes, .e. admiraveis as, mi>, 
ntas obras, : mas não superiores à migy porque 
nonca excedêrão a medida do. meu poder,.e das mix 
nhas forças : Negue ambulavi in-magais, neque in. 
mirabilibus supor me ;-.diz .Carthusiano,. factendo; 
opera meam mensuram transcendentia. Do mesmp. 
modo S. Panlo. As suas tentações, as spas perse- 
guições, e as guas. vitorias: as suas peregrinações, 
as suas conversões, e os spng-trabalhos .padecidos 
pela dilatação. da. Fó, ele mesmo não pôde negar. 
que fório maiores. que às de-todas .os Apostolos::; 
Plus omnibas: laboravi! (1. €or.. 45. 10.) e com tum 
do afirma, que nunca excelleo à regra, e.poder das 
forças que Deos lhe: Linba- dado, medindo-se sega- 
pre, e-em tado. comsigo -mesmo.. Mettentes, d com- 
parantes nvsmetipsos: nobis. Serunilim. mensurans 
regulc, qro! mensus:. est,nabis. Deus. (2. Cor. JO, 
12. 18.) Méga:sse pois cada: hum comsigo, e. ajuste 
às suas acções com as suas forças,-e com O seu po- 
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der; porque se para fázer-Maiores obras, quiz por 
der mais, nem sério tiniores, nem. obras. 
o 

A Su. o 

Depois de. considerado néstes doús.:modos de 
concordar o querer com-o poder, no primeiro-quão 
cúnveniente he 'quefer cada hura::só .o que póde, e 
fio segundo quão erraló, e arriscado querer mais 
" do que póde; sugue-se- d terceiro; que consiste em 
querer menos do que. pólle: é este modo digo por 
Aim, que não só está: htre' dos perigos, e damnos 
do segundo, nias excede tom: grandes vantagens, e 
úaior sêgurança as: mMesihas: convenfencias do pei- 
meiro.' 

Só guem quer meios do que póde, pe temipre 
poderoso; porque quem" quiz quanto pedia, .enchao 
a medida do seu pódai, e não póie passar dahi: 
poréh (quem: quer menos do gue púde, sémpre 
póde inaisdo que quer. -B se esta razão: bé alta- 
mente bem entendida, ainda he mais ' alta” a - prova. 
A Omnipotencia divina obra ad intra, e .ad extra, 
cóino fallão os Theologos, isto he, dentro-em si, é 
fóra de si: denlrd em:si-no -serincraado, » fóra de 
di no ser que dá a todas-ds vreatoras. “E: que suc- 
cole ap poder de Dtos nestes dous.modos de obrar 
dentro, e fóra de si ?Dentho de.si o Padré pelo en 
téndimento produz o Fikro, e e'Padre, eo Filho 
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pal vontada produzam o Espirito, Santo.. E fóra de 
si o Padra,:o-Filho, e 0/Bapyidg,Sanjo,creárãp aste 
auindo, .g- todas as. gregknras, Espisiluães,..e, corpo 
ass; que. enchgm, o Con, 0.a.lerra. Apora pergunto; 
E póde Deos com 2.:sma Oemanipptancia cobrar mais 
do que. tem -obrade-?. Ad insira não,.,qd, extra sjap 
Ad intra não; porges.nem.q-Padge só, nem 9, Fi- 
lho-só, nem-o Espirito Santo só, nem togas as treg 
Pessoas diximas juntas. pidem,, produzir. outra, gue 
seja: Dos, Pargm, ad. extra fita; porque. agsim como 
creárão este, myndo, assim. pódem, crear infinitos 
ONkFOS com Quiras prgaturas (ão perfeitas, e ainda 
maia-do que todas. 95, 9Me tem, ereado, Qual. .he logo 
a sadão, par que sendo p. poder, de, Degs dentro, em 
si, o fra de si infinito, dentro, em.si não pôde 
abrar mais, do; qua obrçu; e fóra de. si pôde: sempro - 
toais; 6 endis; Bem limita, Bem fia? A razão he da- 
ra, e manifesta. Porque denigo em .si obrou Deep 
auanto-podia.i fôra: de; si mem obrou, nega opgará 
maia quanto póde, E ga isto he em: Deos, quanto 

mais dahisabalxo ? Lug quer quanto póde,. não 
be mais Ane .AJ9CE MnpROS, do au páde, Sempre 
dhe sobeia. poder. 

Daqui se-sagae, que o Fico que quer: mais do. quê 
póde, he. pobre; 6.0: pobre que quer menos do que 
pódo, hg, Figo.) rico que ;guer mais do que póde, 
he pobre, porguo lhe,falia O mais que gper;. e -9 
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pobresque quer:mênis-do que pôde, hê-rico, por- 
“que lhe sobejx o mais qde-póde: Assim noiloen- 
tinou' a-mesina úalerera; mestra de: hotsas .atções, 
quando hos 'proveb 'dos iftrimentos, medindo-os 
com élias. Porque ispõ/h risturera que a mão Tosse 
maior que 0 coração, 'ê O córação hum, e as mãos 
duas ?: Poique o êbração he :o Tisirimento do que- 
rer, e as mãos do -poder::no coração está a delibe- 
ráção da vontade, 'e nas fiãos-a' execução das obras; 
'evrdenon que à tão fosse máior que o coráéão, e 
o Coração hum,:e 'as imfiós duás, pára que sempre 
pudessemos “nais tdo que grizesstmos, e- names 
queiramos tanto Quaritó podemos. Ob se os homens 
“entenidessemos: “esta” politica natural, é domestica, é 
nos :persuailissemos:'a ella, 'quão descansada seria 
esta vida, que nós -pefo"desgovernd da:nossa vonta- 
de, e pelos excessos idas úossas vontades fazemos 
tão' canshda, e trabalhosa! . 
- Faz grande differéiiça o. profeta. Isáias pntre. 05 
fracos, 6 dé baixos espíritos;- que -rastéiramente se- 
guem'os passos da nátúréxa, 'b os de alto, e gene- 
Togo coração, que confiados em Deos se lsvantão 
sobre ella. Aquelles, diz, por robustos que sejão na 
ilade, é nas forças, cansão, e em-fim cahem: . Def- 
cient pueri, 'd: laborabunt, “&-juvenes in infirmilate 
tâdent. (Isai. 40. 30.31: 108 outros porém toma- 
rãó azas de aguia, e-andarão, e cirrerão: sem já- 
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mais cansar, nem dêstallecer: Assument pentas sicul 
aquilo, current, & non labórabunt, ambelabutis, -& 
non déficient. Taes são tomo estes” Segundos ós tue 
querent menos db que púdem, 'e tal heo descanso, 
e fortina:da sha-vida, se fortúria se póde chamar é 
que depeénde-da própria vontade, e de seguir'o di- 
ctarge-da boa'razão. Ponderemos as patavrtis, que 
são admiraveis. Diz que-tomarão azas como “de 
agúia: Asstment penas stcut aquile ;-mas-não-diz | 
que 'voarão. O que só diz, he, que andarão, 'b-cor- 
rerão sem cansar, nem desfallecer: Crrréne, ' denon 
laborabuit: ambulibunt, & non dejficient. Pois'se 
tem “azas, e azas de aguia; porque: não voão? E 56 
pódem voar, e voar tão alto, como a Rainha das 
aves; porque se contentão só cbm andar, escorrer? 
Pórque querem, e sabem viver descânsadamento. 
Quem tem azas para voar, e se contenta com anilaé, 
e quado mito com corter, pôde mais do: que 
quer, e quer menos do que pódes e só quem 'quer, 

e se contenta com menos do que pôde, .passa tt care. 
reira desta vidr sem cansar, nem desfallecer. O 
mesmo Texto o diz expressamente: Current. & non 
labbrabunt: ambulabémnt, & ron deficicht. Se qui 
zessem-voar como podião, pois Linhão azas, é tdes 
atas, he força qué «oando cansássem, ainda -que as 
azas lhes fossem natitraés. Assifi tansou a Potiba 
de Nóé, é por isso se tornou para: à- Arca 7" Oimh 


" 
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non imnenissar ui saquiescares. pas, ejus ; (enes, 8. 
9.) mas porque ária drasisudos, qua tendo qua 
DÃO quizenão voar, .'0:, 48, onientária sómente com 
andar, é e: quando. mito 09 correr; por .isgo passá- 
são a carreira desta vida tão cansada, e -Lrabalhpsa, 
sem .neohum trabalho: e. qom Seguro: Jescanso: sem 
penbum. trabalho, non (gborabims; &. can SAIO 
descinso, de nom defigignt, ts 
sb Bing. E argumento. a contgario com 9 
ssemplo dos, Serafins, que; ap, lado do, thrago. de 
Pupr,vio Isaias, QS quaes pespétuamente Cantavão, 
Sanctus, Sauciys, Sqncius, (Jsas. 6. 2.).8 perpélia- 
mente: xpavãp: Assim, Pra, as. vêde. 9 que-diz O 
Profeta: Spxalg.uri, & sex: algo altgri, K, duabus 
calapant: (Ibid. 2). diz que cada huma Linha seis 
azas, e que voavão.cora duas :, e, ista mesmo be Ô 
que eu digo: Quem tem seis, azas, e voa só “com 
duas, sempre voará, e.. sempre. cantará. Mas. quem 
tendo sómente dmas, quer voar com seis, eu vos 
promeito, gue. brevemente canse de voar, e que 
sempre chore. Bem o vêmos na miseravel, e triste 
vida de lantgs loucos, quo despojados de quanto 
linhão, e podião ler, sô lhes deixou a fpriqna os 
olhos para tarde, e sem remedio chorarem .a sua 
cegueira: Que çêga ha tão. cêgo, que não apalpe 
FORA. 28 mãos, que. só. desgendendo bum homem 
manos do, que náde, .póde.conservar q que púda? 
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Ponhamos o exemplo no militar, no: pólitico, no 
econami£o, e ainda qq rusticb ;:e em todos nos sa- 
hirá certa: a experiencia: desta: verdade. Empenhar 
todo o exercito; sem deixar. coserva; fa-lb-há :o sol- 
dado arriscado, mas não o: Capifão prudente. O ta- 
vrador. que comer". toda .a novidade do :anno, não 
terá que "semear no- seguinte; Se o official gastar 
quanto ganhá-na sapde, com que seha de cúrar ná 
enfermidade? O mesmo.: Rei que prodigo “der tudo 
de-.qnanto he-senhor, não.terã quem q sirra, por- 
que. não tetá-copm que pague. Saber poupar o po- 
der, he certo genero: de ominipotencia,; com qué 
nunta pôde faltar à decessidade humana 0 que hou- 
ver mister: sendo igualmente certo, que. nenhuma * 
esperança de. recuperar ó despendido poderá iguas 
lar a providencia: de;o poupar, é. não desptiider. 
Em nenhuma cousá se empregão os tiomhens com 
maior diigencia, e cuidado, que em conservar a vi» 
da, e caia tudo todos morrem. Qual he a razão? A 
razão natural he; porque a vida: consiste no humi- 
do, e calido radical, os quaes sempre a vão gastan: 
do, e consemindo, gastândo-se elles tambem, e con-: 
sumindo-se a si mesmos. E por mais que a natu- 
reza-com o alimento, e cóôm o medicamento procu- 
re recuperar, 6 restaurar o pérdido; como ella gasta 
mais-do que-póde recuperar, he força que aquelles 
| dous fundantentos, da-vida, e.a mesma vida se con- 
| TOMO V 7 sa 
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suma, e ninguem esvape::da morte. Se a natureza 
humana gastára menos daigue póde recuperar, fôra- 
mos: mamertaes; mas porque ella gasta mais, todos 
morremos, Passemos agora da vida natural à eco- 
nomiça,.e politica.. Não. ha Républica, nem familia 
tão desgovernada,. sem ha. homem: tão prodigo, é 
tão perdido, que nos mesmos excessos..com que se 
empenha, e endivida a mais. do que póde, não faça 
conta de recuperar o quê gasta, e pagar O que de- 
ve. Mas este pensamento. he tão. enganóso, e errado 
em todos, .gue. assim-camo, vive empenhados, ar- 
rastados, e perseguidos. dos seus empenhos, -assim 
acabão a. triste, maiserávsl, e aborrecida vida, .dei- 
xando as dividas em testamento como em mergado, 
para que as. satisfação. 08 .filhos,, e netos, que não 
pagão as suas, quanto, taais..as.alheas. . Para reparo 
da. vida natural creou Deys, no Paraiso. a -drvore da 
vida, cuja virtude. era regipérar. no, mesmo humi- 
do, e.calida radical:tudo -o que-elles. bm sá, e na 
mesma vida tivessem gastado, e consumido; mas 0 
beneficio desta restauração: nenhum homem chegou 
a 9 conseguir. Com tudo .eu leio, no capitalo: tercei- 
ro .des Proverbios,. que aquelles que” aprendêrão à 
verdadeira sabedoria, e a observão, logrão os fru- 
tos da arvore da vidá: Lignum vitos. est hig, qui ap- 
prehenderint gam; dk gui fenuerit cam, beatus. (Proo. 
3..18.) Que sábios são logo estes.que achárão a ar- 
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voto.da vida, . e logtão na sua'o que penhum homem 
alcançou? São aguelius que -gástândo sempre: menos 
“doque pódem, conseguem sábiamentontes, o quê 
auevóre da-vida havia de fazer depois. A sevore da 
wldta"havia-lhes de:Testaurar “& gastado: depois de q 
"gistarem,. e elles pór :prásérvação- antitipada,: con- 
servão"o que ella havia 'dá restaurar; não o gastane 
do. Se Adão: coinêra antes, "oique-havia de cumer 
depois, fôra iminorta; por isso ditse Deos: Né to 
medat de lignd sites, de vioát:im: dlernum: (Genta. 
222.) e:istp que Adão não 'fez-ha vida hatural; fas 
zeim. na vida economica;' e poliita és que sábiamen. 
te:conservão em si, não gastando; o que a arvore 
da villa -havia de recuperar, mas. nunca irecuperon, 
depois de gastado. 

- Grandes escrupulos .de; êonsoiencia podera eu: 
apértar agora neste pónto.:peto . grande numero de 
almas, “que: por estos empenhos sem: restituição .se 
condemnão; mas ha-muito que: estou deseriganado, 
que oque o08- homens .hão fizerem: pelos 'escrupulos 
da conveniericia, muito medos o:farão pelos da con-:. 
sciência. Os- da: convebiencia pertencem a esta vida, 
os da .consciencia à outra, de .que-ha tão poucos 
que tratem. Para-conclnsão pois de toda esta mate- 
ria-fão importante para o presente, como.para O 
futuro, acabo com .buma sentença, que: senda: do 
Espiritd Santo :atê no mesmó Espirito Santo he ad- 
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miravel. .No.capitulo onre da Sabedoria divisa, fal» 
landor a -meagma- Sabedoria: -ceut:--Deos,. diz assim: 
Omnia, im mensura, “é mumero, :& pondere dispo- 
guistio mpultum: entao -palare!; trhec doiá--sugierest som 
per: (Sap.: Idi. 21. 22.): Vôs, Senhor, tudo fazeis 
com canta, peso, e-medida: porque Nó a vós -sobeja 
sempre o poder--para; quanto - quizerdes. Notavel 
porque !-Se: disgera, que Deos fas-tudo com conta, 
peso,:e medida, porque: lhenão: falta: o poder. bos 
conseguençia era;-masyporqua ha: sabeja: o: megmo 


.. poder: Multum enim-túnlera, dt sola superes! À. Sims 


"Porque fazer tudo com gonta:peso,..e medida, he 
propriedade do. poder; que sempre ha dp: sobejar : 
e pelo contrario, fazer 39; cousas sem conta, peso, 
nem medida, he propriedade assipa' mesmo . do por 
der, que nem ha de sobejar, nem. bastar. E se:Dêos 
com todos -os. cabedaes: da Omnipotencia tudo far 
com a-vara, com:a balança, re -com a ponna na mão. 
com a vara para a medida, com à balança. para.o 
peso, e com a: penna-para. 0 numero:: onde o poder 
he tão limitado como o das. pobirezas: humanas, que 
cabedal: póde baver- que - se. não -conspima, e. acabe, 
e gue baste à prodigalidade;:aq descancerto, à des - 
altençio, e ao appbtite dos -que-querendo mais do 
que: pódem, tudo: quanto tem, e quanto: não tem 
desbaratão sem conta, sem peso, -e-sem medida? 
Oh cegueira do lume da- razão, é: da .Fé!- Porque 


DA TERCEIRA DOMINGA POST EPIPHANIAM 93 


não medimos o tempo com a eternidade? Porque 
não pesamos o Ceo com o Inferno? E porque não 
fazemos conta da que havemos de dar de nós a 
Deos, e tambem aos homens? Se com esta conta, 
com este peso, e com esta medida ajustarmos não 
só as nossas acções, senão tambem os nossos dese- 
Jos, he certo que o nosso querer se concordará fa-. 
cilmente com o nosso poder; e contentandq-nos não 
“Só com todo elle, mas com menos do que podemos; 
por meio do maior descanso que póde haver nesta 
vida, conseguiremas o verdadeiro, e eterno da ou- 
tra. : | 
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SERMÃO | 
QUARTA DOMINGA: 
“DEPOIS DA PASCOA 


Com pominem oração do Bântissimo Sacramento, o 
) em S. Luis, do Maranhão. e 


, 
, +. 
3º va 


rr temido tmnpuuim páreo 


, 


Vado ad cui: Gui met mistt, & nénio et vobis intereo: 
Gat me, quê vadis ? Sod quia.ápo locutus sum va 
tristitia implevit cor vestrum.. Joan. 1I6, 


ZA . Po o 
se EN 81. RREO 
Nos otitrós dias, ém que Bbtebtamos a memoriá 
do" sagrado: nysterio da” Eutististia, têmos semprê 
a mesa do “Santissitno Sacramento ; “hoje temos a 
mesa; e miais a sobrembsa. Thstituió Christo Senhor 
“nosso -o Sibiiamento: de seu! corpo, € sangue na: ul- 
timd eba; que"celebroa com: seas Discipulós: veio a 
usaal priimeibo, depois legal, e por fim com pas 
mo: dos homens, e ássombró dos Anjos à -sobrená- 


O) 
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tural, e divina: e a esta se seguio a sobremesa não 
menos soberana, e admiravel, que foi hama prática 
paternal, e amorosa, chea de documentos, e segre- 
dos altissimos, com que o divino Mestre illastrou 
. mais que nunca os entendimentos de toda a sua es- 
cola, e lhes ahilingt, É forfalbceg +05: corações, para 
que perseverassem firmes em sua doutrina, e amor. 
- Desta prática he partê'o Evangelho, que acaba- 
mos de Ouvir a deste angalhe ão AR 
as palárras, 4 propuz” podcas, tna 
veis. Entre as cousas, qu entgr. dgelarou, e re- 
velou aos Discipulos, Hoi doe “eta chegada a hora, 
em que .se havia de apastar--deiles, .e. partir deste 
mundo. Já se vé quaessetião 05 éfleitos, que cau- 
saria nos animos de todes-hama novidade tão gran- 
de, e não esperada. Figárão somo aponitoss & Más 
de si, 6 penetrados-de horta tristéza' (ão, prfiutida, 
que juntamente os emmudeceo a todos, sem haver 
quem dissesse huma palavra. As saudades, o pro- 
prio desemparg,. €: ega aumma, a .forga-da-teisteza 
parece que exão. caga. daquelie silaneia; das 0.50 
nhor pelo contrario, Jhes - daglarou, que ,p sileggia 
gra a causa, da tristgzay Quig ha. Iacut suma 
que me hei de apartar do vô, go enchárão, da tris- 
Igza QS vossas corações..E a verdadeira, causa dessa 
mesma tristeza, que. pareçe: sem remedia, não. he à 
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Minha: ransencia; senão. o: vosso silencio. -Nenho ei 
cobis interrágar me, :quô vadis? Nenhum de Jós-me 
pergunta para onde vou, e poriso "estais triblós: 
que se. vós:me:fisérbis esta pergunta, e ow vós kes- 
pondéra à ólta;; mentem: ide. vós) 68 havia de entris: 
tecer. Pos. RR: 4 
Esta cosénuineia riedadgiramento admitavel! 
que- parece. enigmatica,' e: ificultosa-de:entender, 
entendérdo -ss.:Distiputos com, a 4azy «quê infendiá 
em suas almas: é Mestrd divino; E-hós que faremos? 
Beixandor as: Disoipulos já.copsolados, - e animados; 
e.apiplicandór a mesmá-consóquencia-a:mós, ela: será 
a Enatetiai do:mau discurso. Determido ensinar. hojá 
a todo oitlemem .em qualquer Corta: uma iarta 
muito certa;matto util; muito ;agradtuel, e: minito 
breve, quets:a:arto de não estar triste;:Se houvessá 
uma. arte, ou -+emedis-junirêrsal,. que. tojalmonte 
vos livbadse.de-trisjezas, & que:em menhdm caso bes 
vêssembs;i éu;'paidessamos estas tridtes, não seriá 
muito para desejár,. e para todos:a quirerem apren- 
der?- Pois listevho oque tojeperiendo ensinar: com, 
a -divinidiigeação -Peçantoda- por intercessão «da -chba: 
do graça: Ao dire co doam dos adote Ê 
ag Rag elo igor 
mp ulcil er no career o E ORA ERUEO. ' 
7. esfermidade! imais mivaraal, qab. palcos nasto 
múndo:a fraqueza humana;:e não só amais contra< 
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ria à saude dos corpos, senão tambema a-mais peri- 
gosa- para a salvação das almas, qual cuba que 
será? He a Tristeta. -. : 

- Primeiramente he enfermidade abiversal de todos 
os.bomens, & eniversal igualmente de 'todas-as ter- 
ras; porque nenhuma ha tão sadia, e de ares tão 
benignos, e puros, que esteja .izenta: deste contagio, 
“e nenhum homem: ha tão bem acomplexionado de 
todos os humores, -que -quasi habitualmente não es- 
teja sujeito aos tristes .accidentes' da-malencolia. O 
primeiro, e infallivel pronostico, e tambem univer- 
gal. desta doença, quandó ainda. não sabêmos -gear- 
ticular vozes, he entrarmos neste mundo todos: cho- 


- rando, Eatramos: todes. chorando, dizSalomão (met- 


tendo-se tambem elle'na:conta), porque assim con- 
fessamos esta miseria nalutal, b começamos: nos pri- 
meiros. passos, da vida..a:pagar este tributo à teis- 
tega; a-que .bavemos de estar sujeitos êns tada. ella. 
A tristeza (so bnscarmos: 2 razão deste tributo) não 
ha filha-da saturera, senão da culpa. Do primeiro 
peocado de genera humano nasceo-liuma: tão tiegro, 
e feissimo monstros: e comb: todos 'somes- filhos de 
Adão, todos herdamos delle este:triste patrimonio. 
Nenhum filho daquelle Pai foi tão privilegiado da 
natureza, nem tão mimoso da fortuna, ném tão li- 
songeado da.vida,. nóm tão esquecido! da morte, que 
antes dela não padecesse maitas' tristezas, que ibe 
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fizessem desagradaveis essasmesmas felicidades, Este 
mundo, em. qua vivemos, todo be vale de lagrimas, 
nome com que o bautizou David ainda para depois 
de Christão: In valle lacrymarum, in loco quem 
posuit. (Ps. 83. 7.) Em todo cste valle ninguem póde 
melherar, ou altear de lugar,. ainda que ojpanha 
onde. quizer: Jn loco; quem posuit; e ninguem -sé 
póde .izentar de tristezas, porque lodo o mundo he 
vallg,.'c todo q valle he-de. lagrimas: In valle lacrgs 
martm. Só este valls he valia sem montes: e posto 
que alguns quizerão .lerantar. montes neste -vállo,; é 
parece que. o conseguirão; tados esses montes por 
altos, e altíssimos: gue sejãa,, não oscapão-do dna 
vio qa Lristeza. Os Reis,;09 Principes, os Monarchas, 
“os Emperadores, os Papas, por mais qua o seu ess 
tado os tenha levantado .tanto sobre. os; outros hor 
mens, nem. por isso deixão de chegar lá.os nubla- 
dos, e chuveiros continuas des tristezas. Tie verdadá 
que -as tristezas dos Pringipes andão, sobredouradas; 
com. os resplandores dos sceptros;:e das-corõas;! 
mas. por isso mesmp, são maigres,..e. mais pesadas, 
gha, são. mais inferiores. . Agrlristezas, que core: 
rem pelos qlos, ago: são as mais trislas; as que sa. 
afogão:no, goração, 18. 28 que: o.afogão, esgas,gão às: 
mais sensiveis, e penetrantes. Aquelles mesmos res-. 
plandores, ::queycá se! admirão. pos,fóra, são 08 pe- 
lamrpagos ;das grandes: lempestades, que lá se occul-. 
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tão, é -dedorão: por. demo. Assim quo a tribiosa hd 
ram mal, 8 ontormidade Anfrarsal," do quo nimgoé 
esoapa.: -; CAD a Bd 
q tt agi O Ea 

o Cy La, ra + 

Hejtsmbam, como qiaiai q: E doenta mais contrária 
à-ssade.dos corpos;-porque mais, os menos apiida 
sempre-:he mohtal.-Não o het:dy provar com iapho- 
rismos de:Hippoorates, ot'-Galeno, ias com textos 
expressos todos da Espiltto Santo, No capitule:doza- 
sete:itos Proverbios diz o Espirito Santo pór'boca 
de Salúmão, que 4 tristeza sêca os ossos! Spirikis 
tsintis desicaat-ossa. (Proc. 17vB2.):Se dissera que 
morcha;-d' séva a côr: apelo, as veas,'á cara, 
maito dizias: mas Os osbos, gue são as partes -tdais 
infóriores; mais 'sótidab; lmss doras, mais fortes, 

0em qué se-susteniesta fábrica do edificiotiumano?: 

Assim o dit a'Sabedbria daqueles olhos, 'quê pone 
teãb-dentro em" nós, 6 'ghe -tiós: não: poderrios-vêr 
De sorte quehe. a tristeza hunt: gusamo: negro: tá 
différença dos dranõos, qtiê roem-o bfongo), o iquil 
Dos está: somprô-coméndo, e-caredririendo por:dan- 
too, bebendo; e: setahdo ohumido daquelas rai- 
zê8, -em-que se sustenta! o calor. da: vida; “as quê 
elle so ápaga; e ellá tnorra. Cefet Mal 

“Mas esto afê que quatito' tirdarát Não mito. tais 
po, tiem- com passos vagárósos: Porque aqueite Qu. 
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valleiro do Apocalypse; que montado sobre hum: cai 
vallo:;pallido, tinha-por nome; Morte. esgioreado da 
tristeza corre .g toda .a- pressa. O mesmo" Espiriko 
Santo: o..diz no! capiwla:trinta.:e oito do. Ecclesiasa 
tica: À tristítia festinat more. (Ecol. 38... 19.) Para 
haps homens -parece -que vem a-morte a pé, para: 
outros a:çcagallo,; para huns andando, para outros. 
correndo, porque huns mprrem devagar, outros de- 
pressa;. mas a-Parca;, que-sempre antes de-tempo. 
corta: qa fios à vida, "he : artrigteza. .Vereis: a-bupa 
destas, guando ainda secontano numero dos:vinos, : 
desgórado, .pallido, mazilento, mirrado, as façes sitv: 
midas, os olhos encevados, as sobrancelhas cabidas,, 
a cabega-derrubada para..a terra; ea estatura toda: ” 
do corpo eneurvade, acanhada, diminuida: E sá-eilov 
se-deixasse vêr. dentno da casas .ou -sapultora, sonden 
vivarcame encantado, vê: lorhieis- fugindo -da-gênte, . 
e. escondendo-se-à Juz, fechando. as: portas: aos amii- 
go6,. e as. janellas: ao Sol, com tedio,.e fostio univer».: 
sal a tudo o que: visto, ouvido, .ou imaginado: póde 
dar gosto. E" estes: effsitos: tão deshumanos cujos: 
sãos-B; de: gue procedem? Sem dúvida da maleacas.. 
lia. vengnosa,.: e occulta, que .a passos apressados” 
leva 0 triste à morte; A,tristitia festimat: morsa.. 
“Para iprova desta-fanesta verdade bastava bum só, 
e sobejanho. Os - dous: tgx!0s - referidos. do Espirifo - 
Santo; mas.-sobre elles. acrescentou. a mesma-Sabe-: 
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doria o tereciro (ão admirhvel; e êncareéido, que se 
não fôra da boca divina, púdera parecer incrivel. 
Omuis plaga, tristitia cordis est: (Etcl: 25. 17.) À 
tristeza do coração não hg huma sô cliaga, ou huma 
só ferida, senão. todas. Serd chaga, é feridã do-co- 
ração. bastariá serbifmã só-para ser mortal; mas 
como -no coração depositou a hálureza-todo 6 the- 
soúro da vida, assim "nú mesmo corâção destarre- 
gou a tristeza todá dá aljava das'sãas settas. Dali 
sabem todos os-espiritos  vitaes, que se repartem 
pelos membros dó córpo, e dafli, se o córação he 
triste, todos os-venerios mortaes, que as lastimão, 
e ferem. Ferem a cabeça, é perturbando o cérebro 
lh confundem: o juizo; ferent:os ouvidos, e lhe fa- 
zem dissonante-a harmonia dás vozes; ferem o gosto, 
€ lhe tornão amargosa a doçura dos sabores; ferem 
os olhos, e lhe escurecem a vista: forem a: linguá, 
e lhe. emmudecem: a fala; ferem -os' braços; é os 
quebrantão; ferem as mãos, 6 os pôs, é osentor- 
pecero; é ferindo bum por hum todos os membros 
do corpo, nenhum ha, que não adoe(a-daqueite mal, 
que maior molestia lhe pôde cansar, e maior pena. 
Considerai-me hum cadaver vivo, morto, e inserísi- 
“vel para 0 gosto, vivo, & sensitivo para a dôk, feri- 
do, e lastimado, chagado; elastimoso, cercado pór 
todas as. partes de penas; de molestias, de afiieçães, 
de. angústias, imaginando tudo o mal, e não adniit- 
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tinjo pensamento de bem, aborrecido de tudo, é 
muito mais de:si mesmo, sem alivio, sem consola- 
ção, som. remedio, .e sem esperança de o ter, nem 
animo: ainda para o desejar; isto he hum triste de: 
coração. Os. outros venenos ef chegando ao cora- 
ção matãoy mas esta, como nasce, e sé cria no mes- 
mo coração, vai mais  denogar em ator, mas não 
póde tardar muito. a 
E POD 


Fosse embora tão contraria .á vida, é saude dos: 
corpos a enfermidade da tristeza, mas o peior-mal - 
deste - mal .be: ser igualmente perigosa, e nociva à: 
salvação das 4lmas. Este he o terceiró ponto desta-' 
primeiro: discurso, ..e homa verdade Ponco sabida, 
sendo a de maior importancia. 

Tristitia animarum crudele: tormentum est, & ver- 
mi similis venenato, non solum carhem, sed ani-. 
mam insam perimens. A tristezá,.diz S. João: Chry- 
sostomo, be. hum. crael. tormento da alma, e seme- 
lhante a ham bicho venenoso, que dentro em nós. 
não só mata Os corpos, senão tambem as mesmas 
almas. Grande dizer! mas difficil ao que-parece. A - 
morte do corpo consiste. na separação, com que a: 
alma, que he a:vida do corpo, se aparta' da corpo; . 
a mórte da alma consiste na separação, com que ' 
Deos, que-he a vida: da. alma, se-aparta da alma. A | 
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separação da alma, com gue metre o:conpo, fá-la a 
febre, ou a espada; a separação-de: Debs; com que 
monçe a almas fá-la só-o-peccado. Pifis-se só o pec- 
cado. he morta da alma, como póde- a-tristeza matar 
as almas? Por isso mesmo :. porque: sendo a morte 
da alma só o peccado, a: disposição para: à peacado 
mais aparelhada; mais prompla, mais eflicaz, e mais 
proxima he a tristeza. Neste sentido: 88 hão.de-en- 
tender humas palavras do: grande Doutor da Igreja 
S. Basilio, as quaes parece que dizem mais. Nimia 
tristittá auctor péccdti esse salet, cum miceror men- 
têm submergar, & consthi: inapic otrtiginem afjerat. 
A: grande tristeza, diz 8. Battlio; costuma ser a aa- 
tora, e causa dos pedcados; porque esta fortissima, 
e etcurissima paixão 'afaga a alma, .e-assim como 05 
que padecem vertigens: na cabeça cabém; assim élia 
por falta de juizo, e conselho tarquo cáião “os ho- 
mens no. pescado. 

-Pouto era para'indazir a pecear, que a eristaza 
escurecêra só-b entendimento, se a:mebma escori- 
dade pão prendêra, e atára tambem! a vontade. Das 
tréxas, que fôrão 'a: nona praga do .Egypto, diz 0 
Taxto. sagrado;: que não Só cegatão: à vista dos ho 
mens, mas que os prendião, .» atavão. de maneira, 
que gm quanto ellas durárão, nenhum-se: pôde mo- 
ver, nem bulir do lugar, onde estava: Nemo vidit 
fratrem suum, nec movit sé-de loto, in quo eral. 
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(Exod. 18. 23:) Caso vurdsdbirameênto admiravel, à 
exemplo prodigivso; 'e horrendo do que póde a es- 
cúridade “das trêvas'! ' Que fossam' as trévas tão es- 
pessas que eclipsassem totalniehte, e escurecessem 
a luz do Sol, bem se ghtende; mas se:lhes faltava o 
Sol; porque-se nãb vahião do fogo, comd os que vi- 
vem debaixó db pólo nos seis mezes, que 0 não 
vêm? Porírvie neh: eltes-tinhab movidibnto para ac- 
cender o' fógo, ném o fogo tinha vigor para “vehéer 
as. trévast Etignis quidom nata 'vis poterar illts li 
mens prebere (Sdpiétit. 17.3.) Assino afitna á 
mesma: Escritura isagtada nó livrô- da Sabedoria, 


onde 'coth exquisitá elegancia 'pondéra; eae das tréi 


vas ttds' forttiou 'Deos; ou forjoa- huma” cadea, com 
que-és ditar: . Una vhim cotente tónbbraruin ombros 
erantscolligatistIbid: 27:) E: dik mais à mésmo'Tude 
to, que sendo tão ihsoportaver à torménte tas 'quh 
vas, ainda: o8 Egypeios padetiso ontro náquélla ri 
seria mais pesado, b intóleravel; quê era Siffrer-sa 
cada hum a'simesmho: Jpsy ergó sibi erant graiorãs 
tenebris. (Tbid; 20.) - 

Tal he o estado. de tum triste, quando & força da 
sua mestha- malendolia" o -meitã no' profundo, e es- 
curisginio abysmo da descontolação. Assita como '4b 
Egypcio não lhe valia contra as suas trévas nem à 
láz: do-Sol, ném à dó fogd; Assim não lhe"básta'a 
hum trisio nem o lome-da:fé, nem o lume da ra- 
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2ão, para Vencer as RUAS, que.sá Ihe-são palpares, 

E assim gomo o, Rerpaio com: aguella cadea sem 

ferro, mais dura poséra qua o mesmo ferro; estava 

atado de ,pês, e MÃOS; -959i0h..0. driste, pieso sem 
grilhões, nem-.algemas, À. cadea da sua propria bis 
spza, (coptando-lha sempre, pa.fuzis,; à-que, não acha 
-nnaro)peratem, pós, para: fugir, Mena mãos para 
resistir. ás ;tentações dp: demonio, & por isso está 
sempre exposto, e guasi centida aq pescado. Disse, 
quasirendido,, e. disse. muito, menos da que devêra; 
porque se.0 dempnia- bao gua temia... vanca, ad 
força, ou fraqueza, que -lhg..dá-.a vighoria.i haça da 
tristeza. (camas. outra .Nes-.à prais: eloquente. vaz 
da Igreja Calholiga,-a farhasnos o digenrsa Chry sas 
SORA. CAMA A. MESMA, Ahavo. de Ouro, : cm que. p 
abrio :. Omi digboliga: retire potentiar ad macen- 
dum est meprpris spiritnsr doman erimiguosen que 
far?  superat, por meroram stuperat. Eum ai aufe- 
ras, namo, à demqne hadi pofera.. A, tristara. has 
mana ha mais poderosa. que teda-a; acção disholica, 
porque todos aquelles, a quem commummeste ven- 
ep o demonio, por. mesio da tristeza. os vença: tanto 
assim, que se no mundo não houvega tristeza, -a 
ninguem podgra vencer, nem pffender.:o damenio. 
E parque -ogte testemunho. ão notavel não pareça 
singular, q mesmo.-diz São Beraardo, afirmando 
que-.entrg todos. os; espiritos malignos o pessimo, € 
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mais nocivo de todas he: a: tristeza : Ceriê' Lristatia 
seculáris omnitum mavor un. spiríum det pessémis. | 
Ba sorie que o demonio ajadada; da 'trislezá não:hp 
tom só. demonto): sendo, doos,. Biá tristeza peiory 
amis. diabolica:quo»o'imegsma dbmório. 
“E se-me: pergantardes .gotho'tontoers ' ar triste 
cómo: demodio ;parsp péteádo: pasto gue bom 
+reio. que a:terá nada hum exgerinsentado pemi-sy 
do à direi facilrhente. Me iheitomateral .aóis-trisbes 
destgar'.o alivio, -e!pboearar : 0 remedio 1á «sua téid- 
teza: er quando h trisf sima. chega-uísebtes- pontop, 
então entra a:tentação; e'.0 demonio: sos: alivia, 
eremedios que-lhe offeraco; são Jães tolo 'eHel de 
2.bristtza ho: pór amigão, .cê-dessja de .sen!inaib, 
gersuade-lho que não:.faça:'cato. da jLei de; Bous, 
como d' Adão, e:Bva, ,que' por .serepmo coma! Beasia 
quebrirão. (Get. 4.):Seia teistáza he: por pabbezá 
pegsadde-lhe' que ferte; “comoa Athaa, Solitado! ib 
testre, :mas. pobge,: que furtou: saciilegamento a pón. 
pura, e-regta de.ouro.nos :despbjos: de Jesicd. (jo 
sue 7.) Se à tristesarhe por amor, persugde-lhe:-s 
quilo ronça por .fança, e violéncia à que não póde por 
vontade, tomo Amnon x Thamar, sem reparar ma 
dobrada infamia dm aimijos iggalmento saa. (2. Rbyj, 
18). Se a 4ristpza he por appetite dd Superíluo, 
como a detRei-Achab, persaade-lhe! que -ao drilninio 
ariversal da corda pcrescbnte a vinha de-Naboth, € 
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com testemihho fslsó. jurado, -sd não' houver outra 
causa; (3. Reg. 21.) Se a tristeza he por affronta, 
persiade-lhó.'a que à vingue, ainda que seja- por 
$reição, conto: a Absalão, que contra as: obrigações 
do sangue, e:leis:db hospitalidade: .matbu' aleivosa- 
anente: a Amnon: (2;.Reg. 43. 29-):Se:a tristeza he 
por inveja;-pgrsuáde-lhg que derrube: o.invejado, 
posto-quê innecentg; e benemerito; como-Aman. va 
Jido dekRei Asstigro do fidelissimo:Mardocheo. (Esth. 
6i:)'Se a trislgza:-he. por saudades, : petsuade-H à 
gue dos. reivatos.do ausente faça: idolbs, .como.. de 
Hãóprincipro à idolatria de todo a mundo as siu- 
slades de: Belo. (Gen. 10:) Sé a tristeza he por falta 
" deiáilhos, 6 sisesbsão, .comb: a da onira Thamar 
maaie: antiga,  ipersuade-lhe que se lhos hão ha-de 
dar ftla .seu esposo, os: busque. &m quém' lhos pó- 
de: ddr, comoella fez. em Jada, posto: que ádultera, 
4: inbestndsamenta. (Gen. 38:) Sê artristeza he. por 
adio, coma--a:de Saul'a David, pársuade-lhe: que 
isigrato ás: cordas: da sua harpa, com o ferro da pro- 
pria lahça-o: pregue a homa parede. (1. Reg» 18.) 
Se a" tristeza ho por: falta de sayde, persuade-lhe 
que troque as receitas. dá medicina: pelos feitiços da 
artá magica, como depois de Jeraboão fizerão todos 
os Reis de Israel. (4. Reg. 1.) ãos.quaes,:e ao méz 
mo Reino sepultos Dbos vivos, e esses dão os ossos 
já então setos, é mirtados, que vio Ezechriel ha 
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mais-de dous. mil. annog. (Ezech, 37.) Infinita, mate- 
ria fôra se houveramas de discarrer. par todos.og 
pescados, com que o, demanio. ajudado .ga, trigleza, 
mata 98 almas. A Cain. triste. por, se vêr. manos fax 
varecido, persuadio-lhe 0 demonia, que. matasse. 2 
seu irmão, e matgu-o,. (Gen. 4.) A Achiofel tristos, 
porque, Abgalão não seguira 9 seu voLo, persuádios. 
lhe que se matagse a gi mesmo, e maton-se. (2. Reg,, 
It.) A, Judas triste pelo que tinha feito contra seu: 
Mestre, persuadio-lhe que. se enforcasse; mas  anjes 
que lhe :impedisse, a respiração q aperto do laça, a 
mesma tristeza gue não cabia dentro, lhe fez esta- 
lar O goração, e por. isso rebentou pelo. melo, Cre- 
puit medius. (Act. Í. 18) 
gu. 
Estes são: os effeitos da tristeza (doença de que 
nibguem- escapa nesta- vida," e muito mais .08 Mais 
entendidos), e este, que nitisnamente decjarai, he-o; 
modo. com. que. a .mesma. tristeza não -só chega à 
matar os corpos; senão tambem às “almas Restag 
agora neste segundo discurso: menos: malencalico,: 
trator-do' remedio desta poste do gepero:burgano, e 
eosinar, como. prometi, 2 a Arte de nunca; dear 
triste. Cao el o! 
' Nas breves: "palavras, : que erhpna, temos huma, 


110 o SERNÃO 


e otra consa, isto hê, a tristeza, "e-mais o remedio. 
Á tristeza, Quid fitéc Totutus sum vobês, tristitias ie 
pitvit cor vestrumi.: O remedio, * Nomo ex vobis in 
ferrógute me, quo vúdis: Porque-tos disse - que ite 
dusentó, ênchdo à tristeza os vossos corações, e te 
nhiiii' de' vós me pergunta: para dnde vou: Como-se 
dissera à Senhof à seus Discipúlos pela -frase das 
nóstas escolas: A vossa tristeza tem duas causas, 
huma' positiva; outra negativa, tiuma que entenideis, 
gutra não. Da mitiha parte dizer que me hei dk 
apattar de vós, da vossa não me perguntardes patê 
onde vou. Deo a tempestade com o navio à costa, 
e ditedios que 'te' perdeo, - pórque lhe Bitárão às 
amarras. Assim he neste mesnio - sentido. Porque 
ainda que a força dos ventos foi a causa do naufra- 
gio, se as amarras não faltárão, nellas teria o re- 
medio, e não se perdêra. Da mesma sorte a causa, 
ou mófivo da tristeza dos Diseipulhs era à anséritia 
do divino, e tão amado Mestre, mas se eles -tivarão 
feito a-pergunta em que não advertirão, nella terião 
Os seus corações -o remedio .da: mesma. tristeizas 
Fristitia implevit cor vestrum, & nomo ex vobis tip 
terrógat me, quo vadis ? 

Nestas “duas palavras, Quô vallis;. (accominadan- 
do-as a nós) nesta pergunta tão. breve, 'e nesta umios 
maxima, ou preceito consiste toda a Arte, que: pro 
nisiú, de nunca estar lriste.: Horem:-tristê,. sé a 
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tristeza-te não tirou ainda 6 uso da: rdiãó, petgah: 
ta-1b:a ti -mesnio para óríde vãs, quo vadis? E ésla 
consideração em qualquer caso, du estado da vidh 
por 'lristá que seja, não só te servindo “consóla 
ção, db- alivio; 'e de remedio, mas té hivrará! pára 
sempre de toda a tristeza. ro E cha 
Isto he o que digo. E isto supposto, saibamos 
agora para onde. igos todos, e. cada hum de nós? 
Sendo cousa muito sabida, posto que em parte a 
vemos, e ent parte nã0,.0 Espírito Santo fio-la Mraihi 
dou! advertir por boca de Salomão no tapitulo-dozé 
do Eccltsiastes: Revérintur púlois in terram uam, 
unde erat, & spiritus redeut ad Deum, qui deilit 
illum (Ecol.:13:7.) O homem postó que seja hum, 
he compósto do duas partes muito diversas alríia; 
e corpo; e o cafmitiho que fatem estás duas partes, 
ha tórnar cada huma pará donde veia.: O córpó; quê 
vão da-terra; torna para à terra,'e pata à sepulta- 
re Revertarir: pulois in terrám suam, tunde era: 
a alma; Ate veio de Deos, lórna prá Deos, e “pára 
o Code Er spirttus rededt: ad Deh, que decir iai. 
Po esta razão disse S: Cypriano afiegado por Santo 
Móstinho: Cum corpus Bterrá, spiritiim é Colo 
pissideamus, ipsi terra, & Coetum sumus. Sendo 
erto (dizém “estes dous grândes Lumes da Afficá) 
qe as duas partes, dle que soros cômpostos;.humia 
t fecabemos da: terra, outra do Ceo, daqui se segue 
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que pelo principio donde vigmos, e pelo ,fim para 
onde caminhamos, tambem nós somos Ceo, e.lejra. 
Até os Gentias menos -basbaros conhecérão:.estes 
dous caminhos, que todos fazemos, Assim. o disse, 
como .refere Plutarço, q famogo, Poeta Epicarano na- 
quelles versos: 


e 
a NE 


Concretus est, ae distrelus, & rursus abiit unde veneral, 
— Terra quidem ma terrant, rpênitas aa suporos. ' 


Quer dizer: Nesta: vida. andão. unidas 1 nQ ; ligemo 
aquelias duas partes, que depois se bãa.de dividir, 
e lproar, cado huma. para donda veio, .a. terra. para 
a-terra,. 3 alma para o;feo. ,. 

| “Pergunte Agora.0 homena. à seu gorpo: Corpo men, 
para. onde vás? , Quo vadis? Pergunte..o homem à 
sua alma: Alma migha, para. qnde vás? Quô gadi? 

E como.0. eprpo com a, evidencia dos: olhos ha & 
responder que- vai para à sepalpora;; e palma com 
a certexa-da fó ha de confegsar, que, vai para o,(ey; 
à hz deste conhecimento, Lãq claro, e. tão -forga: Dio 
baverá-vuvem, de. riateza tão espessa,,6 tão escuna, 
que totalmente se não dagfaça, e dasvameça. Não da: 
semps pouço ha no primeira, discurso, que a Try 
- teza não. só atormenta, e mata o corpo, seão. tan; 
bem a alma?. Pais esta he o antidoto inxencivel, qu 
o corpo, e. alma tem,contra aquelle. venção das 
vezes mortal; e esta a, Arte facil, e breve, . com .qu' 
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o tiomen. se livrará ipfallivelmente de: toda a tris: 
teza, sóxcom perguatar ao -mesmo corpo, e. à mesa 
alma para onde + ão: * Quê pedi? 5. 


8 VE: 

n 
- Não só tenho. proposto, senão tambem dividido 
este segundo. discurso como Oo primeiro em duas 
partes, huma pertencente .ao corpo, outra: á .alma. 
E-colneçando pela corpo, seo homem lhe -pergun» 
tar para. onde: vai, qua vddis, e .elle responder, que 
vai para h:sepultora; que homem haverá-tão cêgo, 
que havendo” de cahir o mesmo .corpa naquela cova, 
não: táia elleiem si, '€ não; cáia na razão, -que tem 

para.:não estar-triste? . cc. cs 
Morta bára, poça ábrabão duas sepulturas 
(covas lhes eliama a:Escritura, Speluncam duplicem) 
€Gen. 23. 2.) huma para ellá, outra para gi. E. no: 
tão agni os versados na mesma Escritura, que desdg . 
então Deos,. qué multo freijuentemente. apparecia, é 
faltava com Abrahão, nunca: gaia. lherappareceo. Ass 
sim v pódem .xpr todos: os;que lerem: os:capitplos 
23. e 24. do (reniesis. E verdadeiramente que nunca 
pinere teve Abralião mninr necessidade. destas ap- 
parições, .e visitas dg Deos;; que- nafalta daquella [ão 
Fiel. companhia de suas peregrinações, para: consolá- 
cm da s sua polodada, q saudades, e pata alívio das 
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tristezas, que: padecidis só. por: só são dobradis. 
Que razão teria logo Dess, cujas -razões são.altissi- 
mas, para sobre aquele primeiro: golpe acrescentds 
este segundo a hum Varão tão benemerito da sua 
casa, e tão favorecido seu? Na vida de Sára Linha 
Abrabão com quem partir os cuidados, e os desgos- 
tos, nas. appárições de Deos tinha. com que dester- 
par do coração, e dissipar .as:tristezas, assim como 
ao apparecer dos raios do 'Sol .se dissipão, e fogem 
as.tróvas. Diremos pois-que gsoondida Sãra debaixo 
da.terra, e escondido tambem: Deos nó seu retiro, 
ficou menos assistido Abrahão do amor, e Providen: 
cia divina, sem gates: dous. soccorros?. Não, respoe- 
dem os mesmos observadores do caso. Porque Abrê- 
hão no mesmo tempo, em que. fechôu:a sepultura à 
Sára, abrio, -e-aparelhou' à sua; e hum: homem éôm 
juizo, e coma sepultura ávista ke tão superior 3 
tudo o que neste mando faz tristes aos dultros, que 
. para vencer as tristezas nem necessita de-alivios da 
terra, nem de visões do Ceo.. Hum boimem, que só 
petgunta & si. mesmo, .para onde vai; Guô vadis! 6 
tê que com os passos do tempo, “que: núnca pára, 
vai sempre caminhando para a sepultura; ou já der 
xa detrás das cóstas, ou mette debaixo des pés tudo 
o que costuma entristeger aos que isto não conside 
rão. Na sepultura pará onde camintiamos, o que de 
pois so ha de enterrar: hy o proprio corpo; e 0 que 
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desde logo fich sepultado, ne indo « 0 qme neste muas 
do póde causar! tristeza. .: er 

"Oh quantas lagrimas se ehdrão; 8 quantas Jamena 
tágões se"onvems, perque: não ha quein ponha.ne 
olhos Reiste caminho ineyitiivea, ese. pergublo, qua 
vadis?. A-huns come; por dentro-:a Aristesá, porquê 
se vêm pobres; a Gutres roe 2 inveja, porque.põem,. 
"* oulhéslevá osolhos à abundanoia dos ricos: e se 
beôs,. e ostros:tiverão juizo, 'd se perguntárão: parô 
onde vãb, tão pou£o. havião de thorar hbuns.o que 
lhes: falta, como, estimar os dutros-o que. lhos s4- - 
beja. Vêde. quão poderosas são contrã estes dots 
aficctos as sepulturas alheas, quanto mais à propriã. 
Na ultima praga::do: Egypto disse Deos.a Moysés, 
quê elle daria tal. graça:: ao seu: Povo. com 08. mes 
mos: Bgypcios, Que:toda:a prata, e omro, e jolas,: 8 
vestiós preciasoss que tivessem, lhes fiatião, e desta 
sorte .sahirião. daquelle ;cativeiró ricos com os des 
pojos dps mesmos, de que; erão: escravos.: Dabogue 
grotiam popado hxic coram. Egypliis, X .cumvegres 
diemini: nox exibiis vacuis sed postelabéit mulier ds 
oicina sua, 4-ab hospita sua, vasa argentea,: & du- 
rea,: me vestes, ponetisque eas super filios; d'filias 
-vestnas, & spáliabitis Rgyptum (Exod.: 3. 21. 22) 
Esta!;foi à prómessa: divina, a qual: se:cumprio com 
tanta”peolnalidade, e: targueza, que não houve el 
tido ó'Egyito quem reptgnasse à enteegancads seui; 
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escravos, € esgravas quanto .possuito de preço, sem 
reparar no que-tão facilmente se pódia presumir de 
huma gente, de que. elles tanto se temião. Não erão 
estes Egypcios os-que para mais opprimir, e domi- 
nar os Hebreos hontem lhes negavão as palhas, que 
Hies pedião para seu :sertiço? peis como agora não 
duvidão gm lhes. metter nas:mãos a sua prata, 0 
seu ouro, e quanto-tém de rico, e precioso? Nótai, 
diz excellentemente Lyrario, o tempo, e occasião, 
em que isto succedeo, é achareis a causa dê-buma 
tão notavel desatteação. Quia Mgyplit erant intents 
ad sepeliendos mortuos suos, quia nulla erat domus 
“Bgypti, in qua-non jacerelimortuuús, (Lyra.!ibi.) 
NagiueHa oceastão não havia. casa em todo o:Egypto, 
em. que não houvesse algam: morto, e como.todos 
estarão attentos a-sepuitar: os -stus defuntos; Ihtentt 
ai sopeliendos mortuos: suos;: esta attenção dás se 
pulturas .lhes tirou: de. tal maneira a das proprias ri- 
quezas, que. ninguem reparou no ouro, na prata, é 
Ro demais, deixando levar tudo sem cântela aos 'do- 
mesticos. inimigos, -gte .lhn não havião. de resfitair. 
- Este mesmo pensamento .se.confirma com grande 
energia, não passando; como vejo passar, sem re- 
paro huma palavra: do: messio texto" digna: para: co- 
migo de muito particular ponderação. Mandoa-:dizer 
Deos. ao Povo, que lhe. daria graça com os Egyp- 
cios: Daba.populo hwic gratiam coram Aguyptiis. E 
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que:graça: foi está, vu' em gied-.consistio?: Explicanr 
do-a Aheologicamente se 'entenderã bem. A graça, € 
seus aoáilios-ou são sufficientes sómente; cu efficar 
zes:0s: sofficiontes. bastão, mas não lém efeito; as 
efficages tem o Seu effeito cértd, :o infallivel, & por 
méio-delles se consegue q fila para que forão dados. 
Em, que cobsiste porém, e db que depende esta: of 
ficacia?-Consiste; e depende de: a:mesma graça, 8 
seus duxilios: se- darem. em tm opportunidade .dê 
tempo,.e' suas. Circunstâncias,-. e em tal disposição 
do sujeito, que: seu livre alveilrio às aceite, .e usp | 
delles: Por isso: S,: Paulo bhambu - a esta graça;"e 
sous aiilros, ankilios-opportthos:.. Ut graliam em 
veniamus in auxilio opportuso. (Hebr: 4, 16.). EB da 
mesma opportunidade, que he a do tempo, tinha 
fallado David, quando disse: Orabit ad te omnis 
Sanctus in tempore opportuno. (Ps. 31. 6.) De sorte 
que antevê Deos.o:tempo opportuho, ou não oppor- 
tono, 'accommoadado, au não atcommodado, em que 
O sujeito ségundo as: suas disposições, ou ha de ré 
jeitan, ou. aceitar .08-auxilios dá graça: e quando 'el- 
les -são dados na opportunidáde desta disposição 
antevista por Deos, então são eficazes, e tem infal- 
liveleffeito, como 0 Aeve a graça: promeitida, e dada 
Jog Hebreos: Dabo popelo, huic gratiam, E qual-foi 
à opportunidade, de que dependia a efficacia, e ef- 
feito da mesma graça? Foi a opportunidade do tem 


118 do RERMÃO 


po, em que elles tinhão posta toda a sua attenção, 
* cuidado nas sepulturas dos seus-defantos:. Altenh 
ad sepeliendos mortos suds:..e por: isso não alter 
dêrão, nem fizerão caso de entregar: o ouro, a praia, 
v-qudo 'orpresioso dó iEgypto aos Hebreos. Se. fôra 
antes! deste. tampo, € msia occasião, ainda ' que. fos- 
sem 'palhás-ag que pedissem.a. sens senhores, mma 
dá-tos-hião esstigar --bomo: egebasos; 6 aseiní..o fez 
Flarad; masicomo estavão: com sé martathas dos de 
faotos nais infos; e as sepulturas diante dos -olhes, 
por isso'os- olhos fório tão desattentos, .e ng:mãos 
são Jtharads, que:de'tddo..o:jud” mais prezavão se 
sequecário, e! não: fizerão casos. "Dado póppto à dante 
Pratiam, $ spolhbisia gear ss 
Eta e RE , Cora. 

| “s vi e, sa 
so Ma A Ne ea Vos 
nº go bem considerarmos (as: eatsas. 3: (que | lhes não 
quero -chamar razões) porque os: queixosos da sus 
fortuna vivem tristes, o se lhes faz triste a vida, 
ácharemos que principbalmente-são, não poderem go- 
gar os dous mais saborosos : frutos das niesmas ri- 
quezas, de qne os Egypcios ficárão idespojados. É 
- «qudes fórão estas? As suas baixellas, .e as suas joias, 
e -galas:. Vasa aurea, d argentea, de vestes. AS bai- 
xellas pertencião à: mesa, as. galas ao: vestido; 6 es 
tes são os dous excessos, em que a parte irracio: 
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naledo homem, que.be a cotpo, ou geghla s.appç- 
site proprio por -dentro,. ou-.se ostenta aos mBlhos 
alheos .por fóra. O.comtr, e o vestir: são duas .coú- 
sas,. sem .as Auaes se não  péde-.viser;: em..que fem 
grande batálha:no: hotnem a: moderação do neflesaa» 
rio; ea .intempçrahça do. supárfkio. Desta. intenipé- 
rinça em hum, .e-omtro anpetite: fai famoso! exeni- 
plo (ou: escandald):nestermaondo aquelle Rico, a queda 
se: não. sabe o:mumes; por ser indigo de ester: dO 
quelidia o-Bvangelho; que o-sem trajo eris pufpa- 
ras, e solandas,. e: a.sba-mesa.perpéluos,, e-esplondi- 
dos . bpnquetes: Juduebalier -puinpura, :& byssa: de 
epedlabatur quottdie splendide. (Lwe:. 26:19) O mas 
mo Evângelho diz, /que depois: desta'sida tho regar 
lada: más -deticias; do tacto, comodo gosto, "foi! sepab- 
lado -no infernp .o imesmo Rico: Sepultes est dives 
in duferno. (Tbid. 22.) Mas se .ello tivera juizo, não 
lhe era necessario. para se noderar em bam,.o og 
tro appetite ir buscar a sépultura no centro da: ferra: 
bastão as.dos que ella'recebe em sete pés. de com- 
primento, « cobre com quatro de alto.. ' 
Gaminhando Jacob .da sua patria para Mesopeta- 
mia, po-meio desta peregrinação:fez hpro-volo: par- 
ticulat a. Deos, para' que sua:providencia se dipnasse 
de. 0 agsistir, dando dhe noreadamente: pão para-o- 
mer, e pano paba-vesilr: Panem ad vescerium, -& 
testimentum ad ininoadaym. (Gon: 28.20.) Por certo 
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que -nem. da parte de;Deos, nem da-swa pirecguse 
detêra- contentar Jaceb. com tão -ponco. Da parte-de 
Deos nãó; porque: era tão-favorecedor daquella fa- 
milia, que se chamavá.Deos de seu Avô, -Deos-de 
seu Pai, d Déos séu: Deus Abrinham; Deus Isaac, 
& Deus Jacob! (Exod. 3. 6.) e-da parte do mesmo 
Jacoh tambesh não; porgue .a mesa, e guarda-roupa 
da casa. de seti Pai era:muito nobre: e bem lem 
birado “estava elle 'que-as pelles de que sta Mãi lhe 
cortou as luvap.erão de duas crids as rais mímesas 
-do mgele- para Bum sô: gaisado, e-as roupas, com 
que: fez a figura. de-gem Irihão, bão ponça preció- 
aaa: Vestábus Es Voltei bonis. (Gen. 27.:16.) Pois 
so Jacob estava cóstuimado a; viver com tão difle- 
- tente. largueza em:huma; etontra: comihadidade, é 
Ainlia a Deos com as: riãos abertas; porque. se com 
“ 4énta côm tão ponto? Purgia naquelia peregrinação 
caminhava com a-sepultura diante dos olhos. Offgo- 
dido: Etauú -de lhe- ter Jacob furtado à benção; resol- 
-Neo-se a. lhe tirar a vida: Occidam Jatob:fratremm 
meum. (Ibid. 41.) Por isso lhe aconselhou a Má 
que fogisse; e esta sua peregrinação verdadeiramente 
era fugida, porque Esai o não matasse. Supposto 
pois-que fugia, parecerá que -deixafa- a morte, e? 
seputtura detráz das. costas; mas é certo he' que niú- 
guem 'a levou nunca. mais diante dos olhos: e bum 
homem com a morte; e sepultura diante dos olhos, 
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não he imaito que ném a pedir, hem é desejar. se 
atróvessê thais que b necessario, 6 precisó para vi 
ver, ou para não mórrer. A fome, eo frio com'o 
tíedo, e“appréhensão dos passos que levava, 'se Ibé 
moderárão, compuzerãô, e áccommodárão de tal 
sorte, que a fome para comer se contentáva com 
pão, séco, eo Trio para se cobrir com paúo de qual: 
quer estofa: Panem aq veicendum; é vestimenta 
ag induendum. va | 

" Parece- me que ou Jacob neste passo se revestio 
profeticamente do espirito, dé S. Paulo, ou $. Paulo 
fantós seçulos-depois histórica, e exemplarmente do 
- de Jacob: Habentes alimenta, & quibus tegâmur, 
his cohtenti sumus (L “Timoih. 6. 8. “) Com que té: 
nhamos o que baste para' “sustentar, e cobrir o cor- 
po, teremos tambem o que basta para estar conten- 
tes, escreve o Apostolo aiTimolheo. E S. Jeronymo 
commentando este texto, e contrapondo a largueza, 
é abundância dos ricos à estreiteza, e moderação 
&0s pobres no mesmó vestir, & comer,: filosofa as- 
sin elegântemente. “Grandis extltatio, cum parvo - 
coreitus fueris, mundum habere sub pedibus; de, 
propter que divitie comparantur, vilibus mutare 
cibis, de crassiore tunica compensare. ! Não cuidem 
adlgalas, e gulas| dos ricos, diz 0 Doutor Maximo, 
4 Bierén, in huno locum Pauli. o 
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gue, E as, pobres do né, elles gozãos porque 


PG Aus elle: “alárdeão « com largubea, no seu poyu- 
to. n estão com mbengado, pºs pohres, e al reviado. no 


ouc ricos, & vãos nas. alag, el ed no fes- 
do e agstore it os ricos, ç “vãos 
nos. regalas.. elles no oantimento Vi vil, vilibus cibis. 
E que fe, Ani daqui? Segue- te, due, O côntenia: 
pendo vo 04% edeia, que, a riqueza, g Najage, ergn: 
de, só a DR sesuda O alcança,” e muito, “maior: 
 Grandis, ultati OS! FR) contentus, fueais, 
munido datére! io id dus, Doiad” de “ponderar 
estas, alias, pal Aa o digo é que. para, quem, Ca- 
ninja A à, Sep ultura, jovi ar, O mando, flebaizo; dog 
Dês mais, há la esto o POStO, 9 al 
Dono à ERR DA) NAS) Eta ot detul UR RR RAS FO 
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“4: idas Ê Gre nt pes ali t rãs iu es “qutied. 
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“E porqpe alégora. fallamos “om estos” dous app: 
tiles. jpotos persgadindo-os ; a que sec ontentera. com 
2 Seu POUCA; QRÇamos, tambem cada hum, de, por si 
pois .são--de, tão diferente natureza. que, se não pó- 
dem, sujeitar" á mesma. Pazão, nem. -domar com q 
mesmo, freio. “Ao que, pôde entristecer Q. corpo por 
se vêr menos nobremente trajado, “que diremos? De 
novo nada: porque nos não havemos de divertir do 
nosso caminho. Mas que se lembre bem do guó, va- 
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dias. seja pela, boca;de Job. Quando a Jabutão Jie 
beralmente hardago dog hegs da fortuna lhe cbegi- 
rãg buma sobre, ontra, ASI NQuas: dlA..08 ter perdido 
todas em bym Súudia, MUS «O quo fez;:0 Oque 
Sisag 2,0 ama ez, «oi rasgar: as vastas,  Soidit 
vestimenja BRA. AIObnA 1184 Ab 808 dispa,fOrão 
estas, % Palavras: Nida Sta: de-mter o mpabeis 
meg, de qudus reverte dllikg: »( Hhid, 21,):NW sai 
do ventrg da minha, priggeiga Nãi,;.e DU: torna) 
PaF3s O -VERIEO da seganda que be. a terra, Aguela 
par il, LASDODAIRo 2P NEGE9! HO, Verdi. APDAI: 
ln dab.da. foriana B9ra;A BBLULÇÃA: CORO sa: dissara 
TASBINÃÃO sas. estidunasiodgoguto à! fortuna ma. Lira 
boia; tado. p-gue:me) inhantado; A emprestadeo 
CAMO, SE: D9MEnIABQn old REnpriamente, Sem, ABA 
Rosdóras Mas gamháras aih isto, ARS SÓ. me: deixa 
para. me. cgbrira lhe grega das;., de. harato.. E qua 
grendo vai para. à! sppulbura,: 99, pontanta ggom-a 
pelo. Bf-mudus ranertor Ure Nêde. ge ajpádem fan 
zen Angle à adia das pelas, Mas .pÃpvamas, potes 
esta despngano. FROTA HAS. prot ti 
-stidosckrão. pa Mpssa AGERA «API hora mançabo. Ho, 
pregado da gentileza, opmp, jAbsalãa, qu huma dama 
de tão: calabrada fgrmpsura cogao. Rahel, estão ras, 
questada, por ella cam, Helena: à chegados ambas 
á.pitima- desconfiança -da gida,. na primpira glangala 
da testamento, . depois, da, pegtestação . da Fé. dig 
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tada bum, que: sêu totipô seja sepultado - TIO hábito 
do S: Frâneisto: Isto que pelo 'Costúme sé não es- 
4ránhia, verdadeiramente hé digno, de grande admi- 
gajão. Não ereih vós fhutk, er outra) 08" que “tantô 
"os: predáveis tals galas6s que Bustavêis' -as telas, 
os: que' inventádeis “vs-bordádos,* os" que" emprega- 
veis em time jóia: qto Linheis;- é: tálvez: oque 
Wão timheis? Pois comb agora vos maddais vestir 
com tadtá differenta, * & ves tonfentáis com: um ha- 
bito ide Durel, “e' ess6Prorhtndado'? Porque aura 
imos pará a sépaltara. Agóra; dizem,"é dizem o 
Que -chidavão ; “porque 'dárites Hãd sabigo para odite 
hião: Ob nliséria : oh cegueira! oh engano da vai 
“dude, esignoranciá'hidmabia ! Cúidathios que sô itmos 
pára-s sepúltura, quátido” 'eut tidmbros 'alheios'so- 
thos levados “a “ella ;' e hão atábatnos te enténdtér 
ue: desde á: hóra;: ent” qué 'Hascémos,' 'começantos 
éste mesthó - caminho: “Sé 'a- Hum ' receir-nastádo 
guiando sahe do ventre'da Mai lb'perguntissemos, 
Quo vadis: minino, que agora: entrastes no mundo, 
para 0 onde ides? He sbt dúvida que: se elle tivêsto 
fia com as palavras! do! Jób: De útero ad tum 
(Job. 10. 19.) Desde “a"horá- de meu nascimento 
vou caminhândo para à seputttrá; e-estas faxas são 
à minha primeira: fnortálhá. -Desthganemo nos “os 
Mortãos, que tódo este, quê thamamos carso da 
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vida, não, ho, outra gopsa, sendp,g.enterro decada 
ham: por. sinal que quanha mais, pompa, mais era 
288»; poe! 

Pois ja. pstas hão. do o as.galas. da vitima jor; 
nada da: vida, porque, não: nog; contentaremos .que 
sejão menos: vans 38 de. tada. ella? Glorjão-se : tanto 
das galas os perdidos por esta vaidade, que até.0, 
mesmo Christo fallando das de. Salomão, lhes char 
mou a. sua -glorias, Neg Salaman, ipa « omni gloria sua, 
(Mogi 6, .29.) E esta gloria ha. de; dascer com elles, 
à sepultura? Não: Quenigra fuma interiarit, non. stár- 
met omnia, «mec: desegpdes. cump.em gloria jus, (Bo... 
48. 18.) Pois porque nos ha de levar tanto após si 
o que cá ha de ficar, e não nos accommodaremos 
desde logo ao que só havemos de levar comnosco ? 
Aquallg. grande Soldão do Egspte- q-famosa -Saladi- 
nar gstando;-Barp errar mandou, levar par todo. o:, 
sem, pxerçito a -mortalha,: Ana .que pavia -de ser sos 
pBltadoçrna: ponta de-humalapga;-cona bum poegão ; 
quedigia: De;tadp quantgpacquinip Saladino, isto he - 
o-que gi ha-de loyar. destespuado. . Ditasos. 08.-Sol- - 
dados, «que então 'sesresolzessem: a despir. a vala, €:! 
miar debaixo daquelia bandeira! O: Emperador 
Cantos Quinto. anticiparmiare mesma desengano, Ira» 
ziacgempra. consigo ja. sa mostalha. Por. isso: tomon.; 
aquella molnto. resolação alas ique fadas suas, Vin; 
clorias, de sa sapukas emdustos enasabar a vida am. 





Oeste aa rio a 


tes da'Endrta: (MoIRO ada ainah ds! “que tedos 
os tdias: “quatido  Be-vesténmi de “EA níbifo 'se cóm- 
põem do pé até a cabeça com o espelho da sepále 
tóra diânte “dos “dlhos! tmó- se 6 vestido fóra a 
enórLátdo! Comi quê hAV! dE seretevados' à eltd, Este 
he é! 'trajodos desertos, he 'cldan£os 'relighdsos, "dm 
quê"todbs os que” professiinds Iubrvir á Déos,* O 
mebmóHábito ue vetlintós, He a fibrtilha, eniiquo 
bavendos de 'sert-sepuinidos: “O tauitdo" arfado"jútga 
estétrtgo: por tiistó;Unhs'nõs 'efn: côntiança Mente 
“mtinch' Trislês, "é tempré  coméntos Ouáir trilies; 
semper Wutém: ut (eco EN LO es So 


ceQero tri sera l ah gd ptap ateu E e Ed 
 ebaemposne pon pes a ae do Ro Peso 
Fer ugeo mcofooh agia de sp eh cega Gbom 
te «contido aeão! a dophigia é Arinos sa per 
gntá Quo sadio hecho emicas pari persúddir sêri: 
triteza a Tórçosfpobrbza das Ned pas; para tá fazde 
tolerável ga Ináis-serisivbls du! tneéa mião: hé menddr-a” 
sua! efficacia!:: Quetimisse rdalusar Toriuhs: o:ipibasi 
porque séndo:tão Wbesnticomm os trios; Lomm elle Suja: 
tão avata; que apenssparalcomer”1h6 'vonteiia- col 
o Bdudo séuPobto Mera pedir de prozcBle teia 
tes de pastar aó nosso rentidio:, “nãos só aquerantas 
parar nocpão;: Senão la” few” pedaço!” quad: fat 
quiixoso; d 'iriste.: Paris NÃo dam Qnrios! Barvia, ella 
o primeiro: Ernfitão So Pauloovivia: dr Bora covas 
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tramas nela o Slsitou 6 prandé' Antônio, 'á quéfii 
nós” pata significar "a sra didsia gráhidena, ' chamii 
mos Antão. Depois de se saudarerh”'sôs,: dbg6b 
huh corvo: tom Hiúm' pão ro'bito; e'd' por tmrk os 
âbbis.: Admiroú-se d hospede,"e' 6 habithilai-da'córa 
HibuRse: Fis” de saber!Irúião Antônio,” que dé 
hifilos annôs “a! esta" paht&: deporS'que 'inê (MO 
destiliecêndo ds 'pAiméifas fbrç8s; “pur este cuts 
Hib imanda Deos todos os Biás Árérs pão ie 'adbra! 
porljué! sothos dás, 'dobrou” )" Senhor" Erapão” 2 
seis Setvós, e por Isso 'tios“miikdóu "o Bh inteffós 
Quem não: pasnisra que!tásterfintár! Piiico8 fows 
fiatóhes“ Homens, Que” Deós liiha no! rinhão; "fosse 
matida db Da sua mesa? He'possivél' quê á provitBA 
ciaç"a grandeza; indghinicêbcia "de iDêos "a" PAIS 
ststEiia tadarbia com méio plo “e'4 Biuló, e RAL 
tótfio col "humh “pão + “E! Hei possivel! he fila 6º 
dit tom f ngo Esta, “e” se blbrie tido “de que. 
áS Tais athetádes: ds" pão de Puto, E" AMtônio' sb 
ajutitá tombeni o" pedaço do” sdb/idendo elle End La 
coMpdnhih' b'tércêiro Convidado: de “Deds Não ta 
daWidi que'se és'Chrinão, niméa a tuS ambição: E 
cúbita! podia aspira falar tóriiina que esha, à quis 
(bei lévantado' a lhã proprih 'pobreza;" iguatando” 
te Não dos Príncipés das'tento E dezastt! Provihtsé 
no” Babifbeto db “AS$teró; mas ros “dous málores 
ailfgos! é avorbcids, 'qlré“tém fib inândo 'o supre! 
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mo. Senhor da todo: elle. vê: agora quão. enganosa 
hg,a. tya tristeza, e ta quão. enganadamento gueixoso 
da: tya, fortuna. 21. 

»- Mas porque.não cuides. que, te quêro consolar por 
outro caminho; respondg-me : Para onde vás: Qua 
uadis?.Vás para a sepultura? Sims e tados 98 pais 
ricas, e-abundantes, do rasado para onde, vão 3, Pra 
a sepultura tambem. . Dá pois, muitas graças à - es 
treiteza da [ua. mesa, .e;ao. teu pouco pão, parque 
sendo certo. que todos. hão. de .chegar à sepultura 
sem nenham remedio;..só, tu .por comer menos çhe- 
garás ã. sepultura, mais tarde, 6. só. ta, por .comer 
MBnAs,, serás; nella: menos camido. A malurpza fez. 2 
comer para o viver; 0.a gula, fez, 0, comer ranito 
PARA 0 «Viver Puca.;. De ;. certos homens, da casta 
daquelles, de; quem dizia, Soçrates, que não comião 
PAPA Niver, Tras, só, VixIãg! para comer, goma | a Sa; 
graga Escritura, que. gxhortanda-se: de somam 
consentimento dizião; Comedamas, da | bibamus, gras 
“exim. moriemps: (Isgi, 22. 13). Comamos,. é e beba 
mes, porque ámanhãa havemos. de morrer, A con 

sequençia.era. tão. bagbara, e:brytal como .quem à 
inferia. Mas que. fundamento, finhãp, esteg horagos, 
ou: estes brutos para pronosticar gua 30. 0nteg dia 
havião, de morrer? Q mêsmo. gue elles izião ; =fo- 
medamus, . &: bibamess,. Das, Jemasias da. sua, gula 
“ inferião a brevidade da. sua vida, O, dia dos ban- 


LA 
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quetes gra a .vespora do dia da morte. A gula has 
via de. cantar as. yesporas hoje, .e a morte às havia 
de chorar. âmanhãa: Cras .enim. moriemur. , Não ale 
lego Hippocrales,. nem Galenos,. que. assim definem 
esta brevidade; porgue. não-sãa necegsarios, as afo- 
risos 8a, sua-;artg,. onde temos os. da. nossa expo: 
riengia.. Das, intemperanças da comer, por mais, que 
0 tempere: a gula, nascem as;crugzas,..das « cruezas. à 
cogfusão,. e disçordis. dos. humores, “dos, humayges, 
discordes; 8 dpscomppstos as doenças, a das dpen- 
ças: a. morte, Supposto pois que todos. havemos de, 
morrer, 8-fodes jmos.para,a sepultura, O major fas 
vor quesDegs páda gonçader, à hum. mortal, he que; 
mprra,1e chegue lá;mais tarde. É este be p prifaedr 
ro. privilegia. dos .pobres, à quem, | a Providencia, dir. 
vina quanto nega de, apandanci, E regalo, tanto. 
acesçenta de vida, - | 
Oução. os. abundantes, a regalados o “que “sobr 
isto gnsina à verdade ;daguelle Senher,, que o be da. 
vida, e da morte. Omnis potentatus vita brevis., 
(Eogt., 19.:11.) Outra versão. em lugar de vita lê 
viG:. 8 Ando. he,9 mesmo;, porque, a vida, que, Viver, 
mos, hp A Vifn, com que. caminhamos, npara, à sepuly> 
a, eg termo do nosso Quo, vadis, Qual be o 
POr que, a) vida,, e a via dos poderosos, .a, 
ricos he breve, é faz Deos esta diferença entre os 
ricos, e os pobres? Porque os, ricos, e poderoses 


tão Mem 12: grRiakt Ou dt crer ar 


dB irtiitd-matetrik 4lguta; 68: pobres ainda qué quit 
tão; "não podem: Santo! Agostinho” dava" práças à 
Dos” "por thetiavbr'enisinstio, atra! Websa os a 
trêntos cmo” dis" medielhas:”!Hoo' “ET dons; mt 
quibiidrhodim at! iedicuindkdi “sro Ui! blimento 
sumpriras utcedérém.: “º DeSortêl Qué" áqiiitio Sem 
qué rifd'podémos: viver, Ne?b'Thésmo Que Ros Miata 
tomado seni medida. “É como 6 «Slifdehto!tómiado 
sénii medidahe O véritho “dd vida a” Bom nfêdida o 
mtditamento 'della; “esta ped! Mêsgraça não Conte 
ciãa dós ticos, e à véntára támbéii fab! entenditta 
dós póbres. AVIS pib" vid'de tiuns, dé! 'óutros ipilate 
mBbté caminha: pára! d' niesmo termo, tfad'he à se- 
páltiita; mas “08” pÁssos "had! 1836 iguads. “Pórqie 
cutho à abofidancia!” e'pufa-dos'Hbos he d set vé- 
ney; e-a estreieza, 'e abstinencia dos pobres à deh 
medicamento; os ricos chegão à sepúliara como "3: 
João AE ICHHIStA) prianbiro, “e HAN depróadas "Eds 
pbbrês, “como -“Stitpédro;: imbiel otapdr," br a 
tafido. DRA RA DRA VU PRETUCTA cr cha 
“E êpos de chepados tits," Ebbtro Capulth- 
ra; ted tanbem' dêntro : nella: alguma, - dihEreçã? 
Sit, é Muito Prónde; die be segundo privilegio 
dos póbres: À gula assita vidi! deva tá áves,"pirá 
que as cômão ós choitis, assi do 4 éva Os hometi, 


ao fas Si ira! 
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páfa' que-vs comão:ós . SicHós Missa vel condição 
da: mosuá carne, cdmei-pará -isér cómia! Por ibsigl 
distiunr provérbio dos Hebrbos: Dai mulilphcai carb 
nos, multiplicar vermos" Osicorpas das ritos theibão 
e-vtiafatos são: é 'bangúeto: dos iivhos; os'dos pos 
bros secos; e pústos nos:Ossbs Sai -Orisóa jogam) 
Que: bem; se vid isto haguelle, “erí que: o“ pobre: Dar 
tiro, 6'ó Rico" A varento!-fóvão 4 sepúltura 1: Ride 
em-sepibrode niarmotes bahjnsteando esplondidiss 
memé:os bithos, tomo ele. casthmhará consigo: e 
O Pobre, que nema"'ásimipalhas” que lho cstilão da 
mesa, tinlra para se sustentar, sepultado na terra 
nua; mas não tendo a mesma terra que comer nelle. 
Diz S. Paulo aos Corinthios: Esca ventri, & venter 
estins: (Cor SUIS O tomer pararo ventre; b-o 
veitre“para:o-Comers SU Pátlocnho “dias 4rbcados)" 
qualihe logd" d:sennad; é cotimeito dantas palavrásp 
que paranim? Escá bens) Na Qar;: osidildo deram 
ter Gba, "94 “ob, verinitndo: Dstiregulos «oxguisitdso 
trabidos JET: Mnge com tântos: perigos: cotilpraa) 
dositomi tato preto; guiados tony tantós 'arficlos;!< 
sãb para o2vEntre-dochonmibia :ve ióuso Verire assituili 
regalado, assim mimoso, e-A3skth Bustdso pará quem . 
homlPaka é domereiil:-b$ bichos: Por iyso: pritheiro 
dizs!poca-vehtHt,! o "depois, “oembiroseis; potque-bi: 
que "na" vita Nevregalo para” hatitha sepetthra nel 
pasto! pára taitos. Até-fo Manda; que catiattio. Qrol > 
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o superíluo, que; ercedi,D' precisa, se, canvartia;çm 
bichos: e este ,jho o paradeiro, das | syperfuidades 
dos riças. Gongidare-pois.'a rico, .8.-0:-pobm: pará 
ondp vai, Quê vadia? para queça-Fico modere:a sua 
abundancia, e .o pobre.se gompanha, copa a gua:mo- 
desação..E- porque o pobre, e e.vigo. (e o-riço: mais 
apressadamente. que.o pobre) todos imos para; alli, 
lamentem-se, ps. ricas da Isua.riqueza,. e; das, sams 
galns, e regalns:. sejão .08-pobres..os contentes, . é- 
elles -0s tristes. E paguem com, 2 tristeza; € fraqueza 
das seus Sora Tristitta implepit cor. pesto, 
CV po at tado RS, . 
Guel pcs 4, ER: 06: PTOE DOS UR ERA EE RD 
? 8 it. js. 


í ) o 1d o t. 


“á DeRGaDLÂMOR, à ao O ORDP A Quisvadis: «Para, onde 
bia ?-e-nog respondeo., por; beca- do. Espirito Same, 
que -para a .sppaltura, Agora faspmos, à alma] à qoas- 
mapergueta, à responderá por boca dormesmp Ora 
calo divina, como tambem vimos, que vai para 0 
Cep, Pois assim LOMO:.Q; CORPO. achou memedia de. 
suatristega no, sew.Quo padis: assina, E: BAglkgn me”. 
lhor achará «a alma .,o. semedio, das. SURS, DA v$e8; 

quanto vai.da.Ceo à Agera.., o, ss | 

de. douro. alma triste. neste. mpndo. foi 3 dg De 
vid, à: qual elta,.tantas. vezes; perguntou pela; causa 
dagua tristeza ;: Quane tristis, es anima mer ?. (Pa 
41.,4).:E como. a; alma He não -respondegse,, por. 
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que as tuusas davilo pertêncer mais 4 parte sensi- 
tiva, que á racional; resbiveovse eleva fazer a per 
guata "so: todo; . como composto de ambos: e fallando 
corinigo-ihesmo; diz assim: to 'Paalimo 42. Ouirb 
tristis-incedo, dum afhigit:me'inimicis? (Ps. 48 
2.) Pórqueândo: eu tristó, quando me afligem metis 
inimigos? Notável modo'de perguhtar'" Esto he per. 
guita; Ou tespósta,-ou pergunta, “é résposta junti 
mente ?-Se-perguntais: porque andais triste; é diz 
que vos: Miligom vossos: iriniigos: isto he :dar a eatéi 
sa; e peditá: Que maior, efnais justa catisa derans 
dar. Hui horriem visto, quê-vêrigo -alligir de sets 
inimigos, e mais quando- nãó inetecê 4 inimizádé, 
nem a affticção? David era huh homem: de tão bora 
córação, que 's comparda Deos com o seu. E tendo 
tántis -dutras vintades; -denhúma era iáis eminentá 
mello: que a mansidão: Meinênto, Bamine, David; & 
omnis mansactudinis ejus:: (Ps. 181. 1:) Contudo 
nitiguem padéceo riaiorés odiós, é perseguições; é 
ninguel teve mais, 'd máiores-fnithigos. O primei: 
to;“e principal éra Saul, com qué-vinha “a ter cons 
trá-si o'Rei;-e toda a'Clrte. O mesmo David diz, 
que erão tantos os seus inimigos, que com elle não 
set facil de-dértubar, comi a inditidão o tinhão met- 
tfidó-debaixo dos pés :- Conculegverumt me inimiei 
mei: quoitam multi dellantes | adpercum me. (Pe 
55.8) Diz “qué etão' tão injustos, que prevalecendo 


dá card. - (PERMÍM:,. 


xiglentaranta - coniraa 2xa sina, À lhe. fagião pagar 
9-que não. devias. Conforial! sunt. gr permestfs SUR 
ema: AnianaCi: tmn; anjpystê:, ANA NOR: SG pri: fume -ggool 
geram. (Ps..68.-0y) Querçnão Mãp traidoras, gae 08 
Mesmos que tinhão .abnigação da..o defender .se 
pião em conselhos: para o dentgnir.: Digarant ine 
MQSOS pa gpa 2) de QUA Custo ea ra, Ai grcra pareçam, 
comsitiuga fecpyeagol dm gema Rs. CO, 10.) Que: grão 
MÃO, ToiVOSOS, :! GRE. FO -CÃOS. dAMBadAs..não. só O 
mecdião, mas .lhe quebranão - os, esses ;"; usa: can- 
fnimguntur; assa mam, guprabrámernal merhp- inimici 
mes. GR. 41144.) Querendo par-hunaa, parto. tão: per- 
tinazos, que despala manhãa atá, a:aeito 0. egiayão 
nalummando Fria dis emproheatan:. milha iminaico 
qtes: (Bs. 401, Me poxontra: dão fingidos, que em 
presença. 0 louvanão, €: Hollandor:as LOSstaps Juravão 
ontra elle datugam laudabant ra: adeper suma; me. jut- 
- cobans. (Ihid.) Finalmente tão astutas,. Jão. duros, 
tão: fechados. na sua, impigdade, 8: tão-soberbgs,-que 
chegárão a Ibo pride cerco a propria alma: .Jnimics 
per anjmana. maças ciragandederunt, QAipan, sutim 
conclusermnt: .gs. Her Mmontgaço As. superhiam. (Ps. 
26 9.) - a nte to 6 
Todas: estas, chusas dantas, e Jão, fortes tinha: Da- 
vid. para andas xisto, pom elle 25 .igngrava, ou erão 
-Quiras ; porque -guando disse, vPRiátis vinçedo, loga 
asrescentpa:, dum alfisitme; infnaicas : - em quando 
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pessntara:. Augre Ss não gra. Bor, duvidar, das. cam 
sas da pfiliçção, p irigtezar MAS PAFAUe, IQROPAVAs 19 
não sabia. plpar,rcom: or, repaedig, É, que; lana NÃO 
come, Bei, Samos politico, senja como Profetas g 
como Santo ?,.) que fer; Jnamedjatamenie NA NEnsQ 
seguinte, fai recorrer, a Deos, pedindo-lhe o. sonçar, - 
resse naguellarpernigridate com. a sua: luz,. e: am 
à, spa, veciade:. Momila Iugem. tuga, de perifatam 
am: (Més S2 434) COMBA: || que jo alnqniasse, NA 
prafuodissimo. e-esqurissima alva: da ,Heistgza 
Sm; AO GSQNA ; ., 8.00, SBa, verdada que, -desfizasse 
às .falsidades, e gafúmpias;, GO; que :sens. inimigas 
A -PeRSeguirão, » ABsiM -OFOM;.: 8 ASSIM, O,.SOÇCNETRM 
- Dros promplissimamante; cora a:luz,. ejverdado, qua 
Peáia, mas não. comp remgdia,. que. 0 liyrasge, las 
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verdade divina! A cansã de: andarthos-tristes hos 
trabaltios, nas perseguições, ' “e - nas: vutras miserias 
ou naturaes, ou viólentas desta vida, e! porque 50- 
mos cêgos, e não vertios esta: ház; he porque somos 
ignorantes, e não conhecemos esta verdade. Como 
* Se dissera Deos à David: Dizés que: áridas triste, 
tristis incedo? (Ps.37. 17.) Pois: dilha para esses 
thesmos teus passos" (que tú dizes observão: téus 
inimigos: para: té: “calufindiareim, "Dum comsoventar 
pedes mei, super “nie intgná Vocuti: suit) olha para 
esses mesmos teus: passos, conhete - qué com eltes 
tás caminhando para o Ceo'(é a: tahto-mais largas 
jornadas, qtianto 6s trabalhos, "e' perseguições forem 
insiores); “é logo 'pitarás as mésmas tristezas, que 
te molestão, é afligem; o as' 'melterás débiixo 'dos 
pés. Assim '0 cónheteo, "e - éxpérimêntou ejá-não 
triste David, mas animádo; “e tonténite; E comas 
mesmas palavras que dantes, rias coti muito 'difle- 
rente energia, tornou logo'nó mesmo Psalmo a per- 
guntar à sua alma: Quarétristis es trilha mea? E 
bein, alma thinha, depois désta nova Tuz, “e' desta 
nova verdade estarás ainda triste? Não sábês que as 
tempestades em' pôpá levãb mais depressa ao por 
to?-Se o'tét porto'be o Ceo, camithaiido para 'lá, 

que te pôde entristecer na tetta? Por vêntura 0 
tempo, que lá se chama eternidade? Os trabalhos, 
que lá se medem com o descanso? As penas, que 
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lá se convertem em glorias?: As perseguições, que 
lá são palmas? As calúmnias, que lá são corôas? 
As linguas maldizentes dos Homens, que lá são lou- 
vores da boca de Deos? Quare, quare tristis es ani- 
ma mea ? 

$ XL 


As almas tristes humas perturba a: sua tristeza 
por dentro: Quare tristis es anima mea, & quare 
conturbas me? outras aflige a mesma tristeza por 
fóra: Quare tristis Entedo, dum affligit me inimicus? 
E toda a causá do' que padecem he porque são mu- 
das, e cégas. Huma alma muda não se-pergunta a 
si mesma para vrde- vai: Quo vadis? E céga não 
olha“para 0 Norte sempre seguro, e firme, que des- 
de o Ceo lhe guia os passos na terra. Eis aqui por- 
que ha tantas almas desconsoladas, e tristes: eis- 
aqui porque andão tantos corações rebentando de 
malencolia: Tristitia implevil cor vestrum. Entendão 
essas almas que são Almas, e que o fim para que 
fôrão creadas, é para..onde caminhão, he o Ceo; é 
lógo as não podérá entristecer qualquer fortuna da 
terra, por mais adversa, é tamerosa que seja, e mais 
triste quê pareça A maior, e mais penetrante tris- 
teza, que padeceo alguma alma jámais, foi a de Christo. 
Redemptor nossó no Horto, tão penetrante, e tão 
terrivel, que lhe féz suar sangue, e hastaria a lhé. 

TOMO V 9 
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tirar a vida: Tristis est anima mea usque ad mor- 
tem. (Matt. 26. 38.) O remedio milagroso, que te- 
ve esta tristeza, foi mandar Deos do Ceo bum Anjo, 
que. viesse consolar, e-confortar a seu Filho, que 
para nosso exemplo permittio que os affeetos natu- 
raes obrassem, ou executassem em sua humanidade 
santissima tudo o que pódem nas outras. Desceo 0 
Anjo, postrou-se-de- joelhos ante o acatamento do 
geu: quanto mais angustiado,. mais veneravel Monar- 
qha, resuscitou-lhe o animo, confortou-lhe o desmaio, 
desterrou-lhe do coração a tristeza: .mas com que 
razões, ou motivos? Estava o Senhor inclinado s0- 
bre a terra: Procidit in: faciem: (Ibid. 39.) rogom- 
lhe humildemente quizesse levantar 08 olhos ao Geo, 
e detê-los hum pouco na mesma vista. Sobre aquelle 
pavimento de estrellas, ó Principe do Firmameanto, 
(disse então o Anjo) se levanta o immenso-Palacio 
de vosso Pai: no lugar mais eminente delle vos está 
já aparelhado o throno, em. que haveis de estar as- 
sentado à sua dextra: dos tormentos que agora vos 
causão tanto horror, a cada momento de pena suc 
cederá huma eternidade de glorias: a Cruz será 0 
famoso trofeo, com que no dia do juizo sahireis 
triunfante a julgar o mundo: dos espinhos da cabeça 
se vos tecerá a nova corôa imperial de Redemptor 
. dos homens, e Monarcha- yniversal de homens, é 

Anjos; os dous cravos, que .vos abrirem as mãos, 
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serão duas trombetas de bronze Immortal, que-pu- 
bliquem sem jámais cessar as vossas façanhas: dos 
que vos rasgarão os pés se formarão as cadeas, que 
renderão, e trarão a elles a adoração de todas as 
gentes: na grande brecha, com que o golpe da lança 
vos:penetrará o peito, se desafogará o immenso amor 
de vosso coração. Mais hia a dizer o Anjo, quando 
o Senhor já em pé não só com passos animosos, 
mas com semblante alegre, e forte hia a receber o 
encontro das cohortes armadas de seus inimigos. E 
não he menos que. Santa Thomás quem assim o áf- 
firma glosando a palavra: confortamas com. estas: Pro- 
posito sibt gaudio eterne .vite pro premio. O-que 
se ha de entender não da gloria essencial, mas dos 
muitos titulos gloriosos, a que pela morte de Cruz | 
foi exaltado Christo, e goza eternamente no Ceo. 
As palavras de S. Thomás fôrão tresladadas da 
penna de S. Paulo, e as de S.. Paplo por revelação 
particular resumidas da boca da Anjo. Onde se deve 
muito notar a propriedade theologica daquelle ter- 
mo, Proposito sibi: porque como. doutamente com: 
menta Caietano, o Anjo só podia confortar a Christo 
propondo. E verdadeiramente a revelação deste sê- 
gredo não só era necessaria, mas de summa conso» 
lação, e remedio para todos os que com grandes 
causas, ou se vêm tentados da tristeza, ou já ven- 
cidos. Aquelle homem, cuja alma estava com tal ex-. 


Dil 
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cesso triste; que bastamia para lhe tirar a vida, com 
-O temor, e apprehensão terrivel dos tormentos, dô- 
res, e afirontas, que do Horto ao Calvario lhe esta- 
vão aparelhadas, não só gra homem, mas Deos: € 
-Que razões, e motivos podia excogitar o entendi- 
mento de hum Anjo para confortar, e consolar a 
tristeza de hum homem Deos, e para esse homem 
Com a sabedoria, e entendimento de Deos se per- 
suadir, e deixar convencer. dellas? Fôrão, ou foi sô, 
diz S. Paulo, a consideração dos prémios do Ceo 
tão vivamente representada, comb só podia fazer 
quem. descia delle. Com nenhum outro encareci- 
mento se vio nunca o Ceo tão acreditado, nem a 
força: do argumento quo vadis tão encarecida. O ca- 
| Binho .do Horto até ó Calvario era o mais repa- 
gnante à natóreza humana, posto que unida à divi- 
na, o-màis aspero, 6 mais cruel, o mais horrendo, 
o mais intoleravel: -o mais aspero, pela delicadeza 
do sujeito; ó mais.cruel, pela fereza dos initnigos; 
o mais horrendo,. peto rigor dos tormentos; o mais 
Hitoleravel, pela .infamia das injúrias, e affrontas. 
Mas com o-fieo à vista tude facilitou a consideração 
sómerite do glorioso fim do mesmo caminho. Pon- 
deremos as palavras do Apostolo.'Qui proposito sibi 
guúdio sustinuit crucem, confusione.contempla. ( Hebr. 
12. 2.) O que o Anjo representou à sagrada huma- 
nidade agonizante, é tristissima, fórão os gostos, que 
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em lugar dos tormentos, e a exaltação, e honras, 
que em lugar das afírontas no, Ceo lhe estavão apa-. 
relhadas por prémio: g este foi todo o apparato da 
pompa da paixão, e os presuppostos valentes, e 
animosos, com que o Senhor de noite, e de dia por 
passos, e estancias tão lastimosas, e tragicas desde 
o Horto chegou ao Calvario, até espirar nelle. Olhe- 
mos. para .q Filho de Deos caminhando com a Cruz 
às costas, e não-só O veja O nosso espanto, e a nossa 
piedade por fóra, mas muito mais. a nossa fé por 
dentro. Diante dos alhos levava o prémio do Ceo, 
proposito. sibt gaudio; debaixo. dos pés pisava os 
desprezos, e as affrontás, confusiorie contempla: e 
sobre os hombros sustentava:o peso, e tormentos 
da Cruz, sustinuit crucem. 

Os tormentos, e as affrontas erão os dous ingre» 
digntes. terriveis, de que se compunha a bebida do 
caliz, que tanto o mesmo Senhor répugnava no Horta; 
Transegat à me calia iste: (Matt. 26. 39.) e sendo a 
mesma.bebida dantes tão amarga, não dúvida dizer, 
e cantar a Igreja, que depois lhe foi ao Senhor muijá 
suave,.e doce: Dulce lignum, dulces clavos, duicia 
ferens pondera. A mesma doçura reconhece tambem 
a Igreja nas pedras de Santo Estévão: Lúpides tor- 
rentis ill: dulces fuerunt. De que.modo pois, e por 
que arte. ao primeiro Martyr, e muito mais ao Réi 
dos Martyres ss !:5 troçna o fe! em mél, e a amar 
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gura em doçura? Porque-athbos -padecérão com O 
€eo à vista: Christo, proposito sibi gaudio, Estevão, 
Beco video Crelos aperios. (Act. Ti 94). 


- SM. 


- Este he 0 modo, e esta a árte, ó Almas, com quê 
no meio dos maiores desgostos; o-trabalhos da vida 
podeis river sem tristeza. Pergunte-se cada huma. 
Quo sadis? e respondendo que vat para o Ceo; go 
como encantada destas duas palavras fugirá, e des 
apparecerá a tristeza, E se houver alguma alma fio 
mimosa que diga, ou tuide-'que (ambem -se póde 
ir ao Ceo sem padecer; respondo, que se engana. 
E porque? porque quem: fez d €eo, fez tambem o 
câminho para elte. E qual he o caminho que elte fez? 
O do padecer, o dos trabalhos, o das adversidades, 
e das molestias, .o das tribulações. Assim o-mandóa 
o mesmo Deos pablicar a todo .o mundo pelos sets 
Apostolos com hum pregão universal, que diz as 
sim: Per multas tribulattanes oportei nos. intrort 
in Regnum Dei: (Act, 14. 2t.). Quem: quizer ir at 
Ceo, e ao Reino de Deos, saiba que não -póde entr 
lã senão por múitas tribulações. - Aquelle Nos -he 
Glavsula universal, que x ninguem exceptia. Yh 
S, João no Apocalypse os que já tinhão thegado 
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Ceo vestidos - todas -de gloria, e com palmas nas 
mãos. E como hum dos Bemaveoturados lho per- 
guntasse, se sabia quem erão aqrielles; e donde ti- 
nhão vindo: Hi qui sunt? & unde venérusa? (Ápoc. 
?t. 13.) Respondeo o Santo, que não sabia, Então o 
que lhe tinha feito a pergunta só para lhe ensinar à 
resposta, Pots has-de saber (lhe disse) que estes são 
0s que vierãio da grande. tribulação? Hb sunt, qui 
veneremi de tribulatione magna. (lbid. 14.) Isto só 
disse, é parece eque-havia: de dizer mais; porque à 
pérguita tinha duas partes; Quem são? e donde vie- 
rão? Póts:se lhe. diz donde vitrão, porque lhe não 
diz tambem quem.são? Sim: diz, e na primeira pa- 
lavra. Hi sunt, qui venerunt de tribulatione magna: 
Estes são os que vierão da grande tribulação: e os 
que vierão dá grande tribulação, estes são os que 
só vio S. João no Ceo: Lá no Çeó não-se pergunta 
se vem dos Godos, -como-em Hespanha; ou dos Bor 
bões, como . em. França; ou dos Austriacos, como 
em Alleimanha; mãs se vem, ou não vem da grande 
tribulação. Se não vem da grande tribulação, ainda 
que-sejão Reis; ou Emperadores, não lhes abre 
S. Perro as portas do Ceo; mas se rem da grande 
tribulação, aindá que sejão vis, ainda que sejão es- 
Cravos, airida quê sejão. os; mais. pobres, - 6. misera- 
vóis do muido, aihdá que se lhes não saiba 0 ap» 
pelildo; nem .o nome; todos tem .es portas, e entra» 
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das do Ceo francas, e abertas, porque assim o diz 
a lei universal, que a-todos comprehende, e a nin- 
guem exceptha::Per multas. tribulatignes oporiei nos 
entrare in Regnum Dei. -- 

Issa quer. dizer aquelle,. Opartet, he necessario, 
be: forçoso,. he preciso, . he iinfallivel, : é sem: jremo- 
die. E para:-que-nos não admiramos de. buma limi- 
tação tão absoluta, e indispensavel, combinemos-este 
oportei com outro maior; Quando os dous Discipu- 
los na manhia da Resurreição. hião tristes, e deses- 
perados para Emaús; depois de.os reprander o Se- 
nhor de ignorantes, tardos.de coração, é incredulos, 
Jez-lhes esta pergunta: Nommê oporiuit (aqui vai à 
palavra) noxnê oportuil Christum palt, & ita intrare 
in glortam suam? (Lwc. 24. 26;) Porventura. não 
fot necessario, não foi forçoso,: não foi-preciso, que 
Christo padecesse, para assim entrar ;pa.sua gloria? 
Roi. necessario, porgue -elle. quiz: foi forçoso, por- 
que elle o decretou: foi: pretigo,; porque entendeo 
que. assim importava a ella, e-a nús: .a elle, para 
sua maior honra, é a -nós para gogso- irrefragavel 
exémplo. Pois se ao' Filho de .Deos, e Senhor da 
Gloria, para.entrar -na.gloria sda, in gloriam sugm, 
importou, e; foi: preciso o. padecer tanto; Irós, cuja 
não he a gloria, antes a perdemos tantas vezes, por- 
que -quereremos ir, e entrar à ella sem. padecer 2 Se 
este he; 0: caminho, que Deos- fez para. seu Filho, 
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- porque bavemos nós. de presumir que poderemos 
ir ao Ceo por: outro? 
Oh quem me dera saber descrever este caminho, 
e qual, elle, be! Primeiramente he muito estreito : 
Árcia, via-est, que ducit ad vitam, (Matt. 7. 14 ) 
diz o mesmo Cpristo. He lageado, ou calçado de pe- 
dras manito duras, das quaes disse David : Propter 
verba tabiorum tuorum ego custodivi vias duras. 
(Ps. 16. 4.) He semeado de abrolhos, e cercado de 
agudos espinhos, aquelles .a que foi condemnado 
Adão; .Spinas, & tribulos germinabit tibi. (Gen. 3. 
18.) He talhado, de altissimas barrocas, e precipi- 
cios, donde se vai o lume dos olhos, como disse 6 
Profeta: Et lumen oculorum meorum, & ipsum non 
est mecum. (Ps. 37. 11.) Humas vozes tem desci- 
das medonhas a profundissimos valles, em que heê 
facil. escorregar sem remedio, por onde diz o Apos 
tolo: Qui stat, videal ne cadal. (1. Cor. 10. 12.) 
Outras vezes se levanta em serranias altissimas, B 
de aspereza intratavel, onde he necessario sabir com 
Os pês, e mais com as mãos, como Naas, Manibus, | 
de pedibus reptans (1. Reg, 14. 13.) E que fazem 
os que. se vêm lá, emcima, e descobrem o, mundo ? 
Yêm .nelle outra, estrada, muito larga, e nella muitos 
homens, 8 mulheres vestidos de galas, muitas car- 
roças douradas, e. liteiras de varias côres, muitas 
festas, muitos banquetes, muitos passatempos, co; 
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medias, musicas, “danças, em, fim tudo prazer, tado » 
contentamento, tudo alegria.. Eimúitos cotit sanda- 
des, ou inveja, ou desejos “de Viver: contentes, e 
alegres se passão tambem 'a àquélla estrada, nºo en 
tendendo, que os que por ella caminhab,” são 68 
ropria é verdadeiramente tristes, porque “estão, € 
caminhão sem. freio pela estrada do inferná, e da 
perdição: Lata via est, que ducit ad perditionem. 
(Matt. 7. 13.) On se cada huma daquellas cêgas, é 
miseraveis almas se perguntasse, Quô vatlis ? como 
lhe responderia a fê, e a razão: Cogitavi 'viás meas, 
& conperti pedes meos in testimonia tua! (Ps. 118. 
59.) Alma desencaminhadá, alma perdida, volta, 
volta. Torná ao caminho estreito, * se o deixaste, 6 
senão deixa o Targó,' 's da perdição em quanto tens 
tempo, e não” tenhas medo ao' padecer, pois be 
muito mais 0 “que tá padeces sem Deos, sendo certo 
que na hora da morte, que não ha de tardar muito, 
te has de arrepender sem rextedio de não ter pa 
decido . com Christo. Mas “como nas entradas do 
mesmo caminho não só ha ladrões, que roubão, e 
ferem, como os do caminho de Jericó, senão fóras 
bravas, e leões, que ándão rondarido, Tanquam leo 
rugisns circuit, queerens, quem devoret. (1. Petr. 5. 
8.) que são os Demonios: queti ima vez deixou 
0 caminho do Ceo; larde, ou difficultosamente torna 
à elle. Oh, que alegria, "que - contentamento será O 
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dos venturósos, que finalmente chegarem a entrar 
pelás portas daquelle Reind bemaventurado,; “Introi- 
re in Regnum Dei! Se he tão grande a alegria dos 
nategantes, : quando tendo escapado” das tempesta- 
des; e dos cossarios ouvem dizer Terra, Terra; que 
alegria será a “dos que agora padecem, quando” ou 
ção dizer, Ceo, Ceo? 


ó º t 
a a . 


XIII | 


Predestinados erão para o Ceo aquélles mestnos 
Discipulos, que hoje estavão tristés, quando-o di- 
vino Mestre lhes disse, Nemó ex vobis interrôgas 
me, Qui vadis7 E para o mesmo Senhor Os ánimar 
a padecer, e não' ter medo aos trabalhos; que tos- 
tumão ser mais sensiveis à natureza, ou fraqueza 
humana; declaroúlhes' 0 grade preço, e valor, que 
tem no Ceo estas fhesmas cousas, de que todos 
lanto fogem ria terra; e por fim daquelle famoso 
Sermão, em que tomou por thema, Beati pauperes, 
voltando-se particularmente para os mesmos Discl- 
pulos lhes dissé assim: Beati eriítis, cum vos ode- 
rint homines, & maledizerint vobis, & persequutá 
cos fuerint, de dixerint omne malum adversum vos 
mentiéntes, & cura separaverint vos, de exprabraves 
rint, & ejecerint nomen vestrum tanguam malum 
propter filium hominis: gaudeie in illa die, & exul 
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tate; ecce enim merces vestra copiosa est in. Colo. 
(Luc.. 6. 22. 23. Mail. 5. 11. 12.) Então sereis di- 
tosos, e bemaventurados, Discipulas meus, quando 
os homens vos tiverem odio, e vos perseguirem; 
quando vos disserem injúrias, e affrontas; quando 
fugirem de vós, e vos lançarem de si; quando até 
o vosso nome fôr delles aborrecido, e abominado. 
Mas quando tudo isto padecerdes por amor de mim, 
não vos deveis entristecer, senão alegrar e triumfar 
de prazer: gaudete, & exultate; porqueo prémio, que 
de tudo haveis de receber. no Ceu, he muito copio- 
so: Quoniam merces vesira copiosa est in Gelo. 
Até aqui, ' Senhor, são palavras, tão. divinas como 
vossas, mas para que eu melhor as saiba entender, 
e tambem declarar, dai-me licença para que nestas 
pltimas mude huma só. Vós dizeis, Merces vestra 
copiosa est; a licença, que eu peço, he para dizer: 
Merces vestro copiose sunt. A mesma palavra mer- 
ces se he de merces mercides, . . Quer dizer premio, 
se ha de merces mercium. quer dizer mercado- 
rias. E pôrque o nome do prémio estã quasi esque- 
cido nesta era, e o da mercancia tão valido, e tão 
subido, parece-me que por este segundo será me 
lhor entendido o primeiro. -Senda pois de tanto pre 
ço, como, acaba de. dizer a. summa verdade, os tra” 
balhos, as pobrezas, as perseguições, as affrontas, 
o as outras penalidades desta vida. ou nafuraes, ou 
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violentas: e sendo os homens tão cubiçosos, diligen- 
tes, e industriosos em grangear, ê augmentar mais, 
e mais os próprios interesses, qual he a razão de 
estarem tão mal reputadas entre elles as mercado- 
rias deste genero, e os avanços: dellas? A razão não 
a póde haver: mas a semrazão, e o engano he, por- 
que não lhes conhecem o válor, nem lhes sabem 
dar o preço. Avalião-nas como Gentios € não como 
Çhristãos; ou para fallar mais ao certo, avalião-nas 
como quem lhes faz a*conta na terra, e não faz con- 
ta de que vai para o Ccos . | 

À primeira, regra, ou A, B, €, da mercancia he 
passar as cousas da terra onde as ha, e valem pou- 
co, pará onde as não ha, e valem úuito. Se visse 
mos que hum mercante de Lisboa embarcando-se à 
commerciar nas nossas conquistas, para Angola car= 
regasse de marfim, para a India dê canella, e para 
o Brasil de assucar, não o teriamos por louco, 6 
lho perguntariamos, Quó vadis? Homem nescio, tu 
sabes para onde vás ou 6 quo levas? Pois esta mes- 
ma ignorancia, e loucura he a de todos, ou -quasi 
todos os quaes se chamão 'Christãos neste mundo. 
Se lhes perguntarmos para onde vão, dizem que pa- 
ra o Ceo. E se olharmôs para os seus cuidados, -€ 
para os seus empregos, e para as suas carregações, 
competindo todos em quem mais ha de carregar, 
e sobrecarregar; acharemos que todo o seu cabedal” 
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empenhão naquellas mercadorias, que nenhum pre- 
ço tem valor no Ceo. Cá custão muito, e lá não va- 
lem nada. O ouro,.e a prata não tem lá valor; por- 
que lá he a, patria das riquezas: as gostos, é os pas- 
satempos lá não tem valor; porque lá he a patria 
das. dejicias:. as, telas, g os brocados. lá não tem va- 
hor; porque lá todos, vestem de gloria: os regalos, 
e sabores exguisitos lá não tem valor; porque lá os 
perpétuos banquetes são a vista de Deos. Que cou- 
sas. são logo aquellas, que no Ceo tem grande valor, 
e grande preço? São aquejlas, que lá não ha. Os tra- 
balhos, as pabrezas, as fomes, as. sedes, as perse- 
guições, os odios, as injurias, as affrontas, as ca- 
júmnias, os falsos testemunhos,. e todas as outras 
miserias, ou violencias, que neste mundo se pade- 
cem, estas são as que. no Ceo só tem valia; porque 
no Ceo todos são impassiveis. Cá é a terra do 
trabalho; e da paciencia; lá he o porto do des- 
canso,.e a patria. da impassibilidade. Olhai, olhai 
bem para o interior desse Ceo, e vêde o que 
lá só apparece, e resplandece levado cá da terra. 

A cruz de Pedro, e André: as grelhas de Lourenço: 
as seltas de Sebastião: as pedras de Estevão: as 
navalhas de Catharina: as- fogueiras de. Tecla: as 
torqnezes de Apollonia: qs olhos nas mãos de Lo- 

zia. E como estas são as níercadorias, que só tem 
valor, e preço no Ceo, vêde se os que mais carre- 
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gados, e sobrecarregadoe se vêm destas feticissi- 
mas drogas tanto mais preciosas, quanto mais pe- 
sadas, vêde se tem razão de se entristecer, ou de 
se alegrar, e de saltar da terra ao mesmo Ceo de 
prazer: Gaudeie, & exultate, quoniam merces ves- 
tra, de merçes vestro copiose sunt in Celo. 

Estas são-as mercancias dos que negoceão da 
terra para o Ceo. E do Cea para a terra haverá 
tambem algum. mercador, e algum commercio? Sim, 
e muito mais admiravel. OQ mercador não he menos 
que o mesmo Deps, o qual se fez homem para tra- 
zor do Ceo á-terra o que cá não havia, e levar da 
terra ao Ceo o que lá não ha: e este foi o commer- 
cio. Assim 0 canta a Igreja, O admirabile commer- 
cium! Creator generis humani animatum corpus 
sumens, largitus est nobis suam deitatem. Este he 
o mercador daquella não, que trouxe de longe O 
seu pão: Navis .instiforis de. longê portans panen 
suum. (Prov. 31. .14.) O pão logo veremos qual he: 
as mercadorias, e drogas, em que empregou todo 
o sen cabedal, e toda a sua vida, fórão as que não 
havia no ceo, nem elle em quanto Deos, e sem car- 
ne passivel podia grangear na terra. Em Belem gran- 
geou a pobreza, o frio, 0 desamparo, hospede dos 
brutos, e sem agasalho entre os homens. Antes do 
Egypto grangeou as perseguições, e tyrannias de He- 
todes,,.e no Egypto.os desterros. Em Nazareth, 8 
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em vida de Joseph grangeou a sujeição, e obedien- 
cia a um official com nome de Pai seu, que não 
era. Depois de sua morte grangeou o succeder-lhe 
na mesma officina, ganhando 0 pão para sua Mãi, 
e para si com o suor do seu rosto. Antes de sahir, 
ou fugir da patria grangeou o aborrecimento, e des- 
prezo dos seus naturaes, e dos que erão seu san- 
gue, que devendo-se prezar, se desprezavão delle. 
Nas peregrinações de Galiléa, e Judêa, grangeou 
fazel-as sempre a pé, e muitas vezes descalço, ex- 
posto ao Sol, e às chuvas, sem casa propria, nem 
alhea, podendo invejar dos bichos da terra as covas 
e das aves o repouso dos ninhos, sem ter onde re- 
clinar a cabeça. No povoado grangeou mendigar 
quotidianamente o comer, e talvez pedindo hum pu- 
caro de agua não só a quem lho negou, mas lhe 
estranhou o pedi-la. No deserto grangeou o conti- 
nuo jejum, e depois da fome de' quarenta dias as 
tentações do demonio, homa, duas, e tres vezes 
"combatido. Finalmente entrado-na Côrte de Jerusa- 

lem, e Rêo da sua propria sabedoria, e: milagres, 
grangenu os odios, e invejas dos Escribas, e Fari- 
sees; e o decreto de morte fulminado pelos Princi- 
pes dos Sacerdotes: contra sua innocencia. E naquel- 
le dia, e noite fatal, que foi o da feira geral e fran- 
ca do seu commercio, no Horto grangeou -as ago- 
nias, e as prisões: no Palacio de Annàs as befeta- 
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das: no de Caifás as blasfemias; no de Herodes os 
desprezos: no Pretorio de Pilatos as accusações, os 
falsos testemunhos, os açoutes, a corda de espinhos, 
e por retnate de tudo a morte de Cruz entre qsla- 
drões no Calvario. Isto he o que a mesma Pessoa 
de Christo como mercador veio grangear do Ceo à 
lerra: d' por isso o que levou da terra para o Ceo, 
fórão sómente as-chagas. São Paulo. diz que -deu 
aos homêns! Dedit dona hominibus: (Ephes. 4. 8.) 
David diz, que receheo dos homens: Accepisti dona 
in homintbus: (Ps. 67. 19.) e tomo o commercio 
consiste em dar e receber, tudo foi: porque a nós 
deo-nos à sua divindade: Largilus est mobis suam 
Deilatem: e de nós recebeo as mesmaschagas: Quid 
sunt plage iste in medio manuum tuarum? His 
plagatus sum in domo eorum, qui diligebans me, 
(Bachar. 13. 6.) - 

Em suma de tudo que fica dito, esta: mesma, e 
não outra havia de ser a resposta do divino Mestre, 
se og Distipulos lhe perguntassem: Quo vadis? Mas 
elles porque -não fizerão a pergunta, ficavão tristes: 
e nós pelo contrario, porque ouvimos na resposta 
os grandes interesses do prêmio, que nos espera 
no Ceo: Merces vestra copiosa estin Colo; por mui- 
los que sejão os trabalhos, e molestias de caminho, 
não devemos estar tristes, senão muito alegres: Gas- 
dete, d exultate. 

TONO V , 10 
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E para que acabemos por ande .someçãmos, é 
tornemos. à mesa: dande sahimos,. se, a alma que vai 
para 0 Cbo;:e 0 corpó-que vai para a sepultura, me 
perguntarem pelo: viátioo, com que .se hão, de gys- 
tentar em kum,.b ogtro . caminto; este be aquel- 
le pão, que-0 mesmo. mercador .do €eo trouxe.à 
terra, é eu reservei para-este lugar: De longê :por- 
tana panem suum. O Santissimo Sapramesnto do, al- 
tar ha, 0.pão, gue desceu do' Geo: Htc est panis, qui 
de Gelo descendit: (Joan,.6. 89.):e este .pão não só 
be vjatico: para a alma, senão. tambem para o.corpo. 
Quvi o que-diz a: mesmo Senhar: Qui smanducal 
hunc parem, gives in, mlermum, de ago resuscitado 
eum in novissimo die: (Ibid. 65. 59.) Quem come 
este :pão, viverá eternamente, .e eu a resysgitarei no 
ultimo. dia. He vialico para.o corpo, que caminha 
para a sepoltura; porque-na. mesma sepultura o ha 
de resuscitar: € he viatico para a alma, que cami- 
nba;para 0. (eo;.porque a alma em se apartando do 
corpo, ba de viver no Ceo eternamente. Quando 
Elias pedio à sua alma que .q deixasse morrer: Pe- 
tivit anime sum, ut moreretur; (3. Reg. 19. 4) 
appareçeo-lhe hum Abjo, que lhe dga a comer hum 
pão, dizendo, que, ainda tinha! muito que. caminhar; 
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Grandis tibi restat via (Ibid. 7.) Desta palavra Via 
se deriva o nome de vialico;mas o nosso muito melhor 
que o de Elias. Se Elias houvesse de morrer como 
0s outros Santos daquelle tempo, a sua alma não 
havia de ir logo-ao Ceo, senão ao seio de Abrahão; 
e porque ainda está vivo, não ha de ir ao Ceo, se-. 
não no fim do mundo. Assim o viatico de Elias era co- 
mo o do nosso corpo, que não ha de ir ao Ceo, se- 
não quando resuscitar; porém o vialico da nessa 
alma por virtude do Santissimo Sacramento não he 
como o de Elias, porque logo em se apartando a 
alma do corpo vai gozar de Deos no Ceo. Oh bem- 
aventurados trabalhos, que tão depressa nos hão de 
levar ao descanso! Oh bemaventuradas pobrezas, 
que tão depressa nos hão de levar à corda! Oh bem- 
aventuradas penas, que tão depressa nos hão de le- 
- var à Gloria! 
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CESSO “ 


Com o Santissimo Sacramento exposta. 


Exigo brachium tuvina sicut ab fnitta, & álitdo victutem 
eorum virtute tua, cadat vírtus corum in iracandia, 
tua: Mon entim iu maltitudigo est virtas tuo, Donii- 
ne, neque in cquorum riribus voluntas tua est. Deusa 
* Coblorum, creator aquarom, & Bominas totius crea- 
|. tur, exandi me miseroam deprecantem, & do tua 
 misericordia prresumentem. Memento, Domine, tes- 
, tamemntt tul. Judith cap. 9, - | , 
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- Divina, e humana Magestade, Rei.dos Reis, Se- 
nhor dos exercitos. Posto em campo o de Nabuca- 
donosor à vista da Cidade de Betulia; com estas pa- 
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lavras fez oração a vossa divina misericordia a fa- 
mosa Judith de Israel, tão famosa pelo excesso de 
seu valor, como pelo extremo de sua santidade: é 
com as mesmas ora tambem na occasião presente 
postrada a Real Corôa aos pés de vossa divina Ma- 
gestado a sobgrapa Jugith de Portngal, se não me- 
nos valerosa, nem menos pia, mais poderosa hoje 
para obrigar vossa infinita clemencia. A Judith de 
Israel orava cama pessoa partigular, aindague pelo 
bem commum: a Judith de Portugal ora como Rai 
nha, e Senhora nossa peló bem, e conservação de 
seus vassallos; cuja qnação- coma publica sempre te- 
ve mais Ingar na. aceitação de vosso atacamento, dir 
vino. A Judith de Israel allegava exemplos antigos, 
quando a virtude de vosso braço omnipotente assis- 
tio aos Hebreos contra os Egypcios: a Judith de Portu- 
gal allega o exemplo, que vimos com nossos olhos no 
primeiro dia da restauração deste Reino. E assim: diz 
com mais propriedade que a outra Judith: Erige bra- 
- Ohium tuum sicut ab initio: Levantaj, Senhor,:vosso 
poderoso braço tomo.no principio, e confundi'y po- 
der, que temos tontra nós, com a virtude de vossa 
despregada mão. Os outros affectos da oração dê 
Judith são todos aquelles, que nas circunstancias do 
caso presente pódem alentar nossa esperança, o obri 
gar vossa miserigordia. Para que eu os saiba pon- 
' derar, e acerte a os persuadir como convem: des 
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throno do Divinissimo Sacramento, qhe-be:a font 
te de todas as: gráças, séde” sesvido;! Senhor, - dé 
alentar a:tibieza de minhas palavras tom aqielta 
efficacia de espirito, e dispôr os corações dos que 
me ouvem: com: aquelfé conhecimento da verdade, 
que. pede a importancia de Causa fo grande, € e 
tão vossa. 
A o, ' . 8 HI. | e so. 


Grandê causã, Senhora, he a que põe hoje a V. 
Magestade aos pês-de Christo: grande causa, Portu- 
guezes, hé à qué nós chama hoje a- este Ingar: 1ão 
grande, que não póde sér thaior; (ão grande, que 
ainda he maior do que parece. O que nesta: mate- 
ria vêm os olhos he muito; o qué discorre o en- 
tendimento, hé tudo. He tão grande é empenho 
desta empresa, que não sei como declarar o que 
entendo delle. Deos nos dê o sucesso, que espera- 
mos, porque vejo nesta jórnada empenhado todo o 
Reino em corpo e em alma. Já acertei a o dizer: 
explicarime-hei agora. | . 

Primeiramente está empenhado o Reino. com tos 
do o corpo; porque não só se abalou'a cabeça, não 
só-temos em tampanha a ElRei, que-Deus guarde, 
que basta para pôr o mundo em grande expectação, 
como a: nós em gránde cuídado. Mas para ser total 
0 empenho, seguífrão o exemplo, e a cabeça por 
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unifia natural todos os membros da. Monarchia: os 
Grandes, os Titulos, a Nobreza, a Casa Real, a Córte, 
os Requerentes, os Letrados, as Universidades ip- 
teiras, as pessoas particulares de todas as Cidades, 
e Villas, os Auxiliares das Comarcas, os Presidigs 
das Provincias, em fim tudo. De maneira que have- 
mos de considerar, que temos em campanha” não 
hum exercito de Portugal, senão Portugal em bum 
exercito. De tal sorte he esta causa commum que 
toca a todos em particular, e no mais particular de 
cada hum. Lá vão os pais, lá os filhos, lá os mari- 
- dos, lá as casas, lá-os herdeiros, lá os corações, lá 
o remedio de todos. Qs que cá ficamos, estamos 
fóra do exercito para o. trabalho, mas marchamos 
com os demais para o perigo. Assim que todo 0 
corpo do Reino temos empenhado nesta empresa; 
e para que ao' corpo lhe não faltasse q sangue, con- 
siderai as grandes despezas públicas, e particnlares, 
que se tem feito, e quanta desgraça seria ficarem 
mal logradas. 

Menos fôra estar empenhado 0 corpo do Reino, 
“se não levara tambem nesta occasião empenhada 
comsigo a Alma, que no juizo dos que adian- 
tão os olhos ao futuro, importa mais que tudo. 
A Alma dos Reinos principalmente em seus princi 
pios, he a opinião. Esta vai hoje buscar a Castela 
o nosso exercito. Difficultosa empresa, em que pão 
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imos só conquistar as forças de hum Reino, e mui- 
tos Reinos, senão os juizos do mundo. Este ponto . 
he o que nos deve pôr em maior cuidado, que à 
mesma guerra. Quando Christo Senhor nosso profe- 
tizou as guerras, que da sua até a nossa idade tem 
inquietado todos os seculos, disse que se havião de 
levantar humas nações contra outras nações, é huns : 
Reinos contra outros Reinos: Surget gens contra 
 gentem, & Regnum, adversus Regnum: (Luc. 21. 10.) 
e para encarecer o perigo das mesmas guerras, que 
annunciava, acrescenta (cousa muito digna de se no- 
lar) que então não só havia de haver batalhas, senão | 
tambem as opiniões das mesmas batalhas: Auditurê 

enim estis proslia, & opiniones preliorum. (Matt. 24. 
6.) A mais perigosa consequencia da guerra, e a 
que mais se deve recear nas batalhas, he a opinião, 
Na perda de huma batalha arrisca-se hum exercito; 
na perda da Opinião | arrisça-se hum Reino. Salo, 
mão, o Rei mais sabio, dizia que: melhor era 0 bom 
nome, que o oleo, com que se ungião os. Reis: Me- 
lius est bonum nomen, quam. oleum unctionis, qua 
ungebantur capita Regum:, (Ecel, 7. 2. ex vers, 
Chald.) porque a unção póde dar Reinos, a opinião 
pôde tira-los. E senão vêde a quanto mais nos em 
penha a reputação do Reino, do que nos empenhou 
a restituição do Rei. Para acclamar o Rei, bastou 
a resolução de poucos homens: para reputar o Rei- 
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no, ajantamos éxercitós de tantos mil. Para o pri- 
imeiro bastárão poncos corações, é poutas vozes: 
para o segundo são necessariós tântos braçós, é tan- 
las vidas. Oh que grande peso de consequencias se 
abala hoje com 6 nosso exercito! O respeito dos 
inimigos, a inclinação dos neutraes, a firmeza dos 
alliados, tudo: isto está hoje tremolando 'nas: nossas 
bandeiras. Spectaculum factt sumus mundo. (1. Cor. 
4: 9.) À batalha será nós campos de Badajóz: o 
successo está suspendendo os olhos, e as attenções 
de todo O mundo. Homa, 'Rollandá, Castella, Fran- 
ça, “tndos estão à mira com à mesma altenção, pos- 
tó qué com intentos diversos. Roma se ha de re- 
ceber: Hollanda se ha dê quebrar: Castella 3e ha de 
desistir: e até França, em cujo amor, e firmeza não 
póde haver dúvida, está suspensa com os sobresal- 
tos de amiga, e interessada, que ainda que não fa- 
ção mudança no coração, causão alteração no cui- 
dado. A dieta de Allemanha não he a- que menos 
observa este successo, para fundar os respeitos de 
suas resoluções: que por mais quê o nosso direito 
stja tão evidente, e a nossa causa lão justa, os Rei- 
nos não os pesa a Justiça ha balança, mede-os na 
espada. 

Esta opinião tão importante ho: a que vai buscar 
ó nosso exercito: e para que deste lugar da verda- 
de a confessemos, não só a vai buscar, senão tam- 
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bem a recuperá-la, pelo succedido na proxima cam- 
panha. Bem sei, e tenho ouvido a subtileza dos “dis- 
cursos, com que os nossos Politicos querem negar 
à mesma Campanha o nome de Victoriosa, como sê 
as. sentenças de Marte se fundárão em discursos, 
ou arrezoados. Custar-lhe (dizem) huma ponte de 
Porttigal hom exercito, antes he desengano, que 
espérança. Cortar o passo aos Rios, antes he des- 
confiar da defensá, que aspirar à Conquista. Fazer- 
se a guerra às pedras, e não aos homens, antes fói 
acção: de recéio,:qua de poder. Se nos quiz entre- 
prênder- buma Áldea, as armas, de que ficou semea- 
do 5 terrenó, - provão a pressa, com que Se reco- 
Wérão, é o sangue, .e corpos mortos o valor, com 
que résistimos. Rendêrão-nos huma Atalaia, em que 
vigiavão dez Soldados; mas entre os seus houve 

quem disse, que antes quizera ser tão bizarramente 
vencido, que com tanta desigualdade vencedor. Oito 
mil homens erão os que sitiárão tão poucos, e dé- 
pois de não admittirem embaixadas, depois de se 
não renderem à batarias, depois de rebaterem du- 
plicados assaltos, tendo-lhes levado ham caso gran- 
de parte de tão pequeno numero, primeiro despre- 
sárão a morte, querendo ser voados, do que con: 
sentirão a vida, aceitando partidos. Em fim as ar- 
mas aggressores sem opposição offensiva campeárião 
livremente, e nem por isso hos deixárão com gran- 
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des damnos, ou se recolhêrão com grandes venta- 
gens. . 

Mas as materias da opinião são muito delicadas, 
e à consciencia da honra não admitte escrapaulos, 
He certo que o seu exercito entron sem resistencia, 
e-se recolheo sem opposição: e basta que entrasse, 
e sahisse para que nos não deixasse a casa airosa. 
As batalhas são desafios grandes, e: ter aguardado 
no posto nunca deixa. acreditado à quem não sabio. 
Destruir, e edificar são dous grandes argumentos 
de poder. Por estes termos expliccu Deos o poder, 
que dava ao Profeta Jeremias: Ut destruas, de dis- 
sipes, & cedifices, & plantes. (Jerem. 1, 10.) Vêdo 
ge terão occasião para brasonar - que entrárão em 
Portugal victoriosos, os que deixão hum forte de- 
molido, e outro edificado. Hum arco triunfál edificou 
Saul pela victoria de Amalec: e quantos arcos le- 
vantarão as trombetas da sua fama por dous, que 


“nos quebrárão de homa ponte? Que escreverão, 


que publicarão pelo mundo? Se de duas Aldeas, 
que nos entrárão, fizerão suas gazetas duas gran 
des Cidades; muito havemos mister para nos livrar 
de suas pennas, posto que nos desembaracemos dê 
suas mãos. Esta he à injustiça da fama, que tanto 
desacredita com o presumido, como offende com 0 
verdadeiro. Doze bandeiras achárão em hum carro 
comboiado de Lavradores, que levárão, e tem em 
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seu poder: e posto que não fôrão tomadas em guer- 
ra, quem ha de distinguir nellas o que he tafetã, 
do que he insighia? Quem ha de provar ao mun- 
do, que fôrão roubo, 'e não victoria? São hoje es- 
tas bandeiras de Portugal como a capa de Joseph 
nas mãos da Egypcia. Alli estava a fraqueza da 
parte de quem mostrava a capa, € o valor da parte 
de quem à perdêra. Mas Joseph padecia os desares 
da opirião, e a Egypeia lograva os applausos da fa- 
Fa, que não merecia: porque quem: póde mostrar 
em sua mão os despojos, sempre tem por si a pre- 
sumpção da victoria; e mais quando não podemos 
negar aos olhos do mundo a granile desigualdade 
dos eompassos,. com que a Geometriá mede nos 
mappas as suas, e as nossas fronteiras. 


gm 


E coma os empenhos da occasião o presente são 
o grandes, com muita razão trata hoje a piedade 
da Rainha nossa Senhora de segurar o suecesso com 
Deos, e render o Ceo com orações, em quantó o 
nosso exercito defende a terra com as armas. À El: 
Rei David lhe aconselhárão os-seus que não sahisse 
à campanha em certa occasião de guerra, persuadi- 
dos (como diz Lyrano) que mais os: podia ajudar 
ansente com as orações, que presente com as ar- 
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mas; Plus enim poteras adjuvare existentes in pro- 
lio suis orationibus absens, quam viribus presens. 
Assim o fez David, mas não o fez assim ElRei, que 
Deos guarde. Dividio-se entre as orações, e as ar- 
mas, porque se está ausente na campanha, tambem 
Q temos presénte na melhor, e a mais prezada par- 
te de si mesmo. Lã como Josué assistindo ao. go- 
vernó dos exercitos, cá como-Moysés levantando as 
mãos a Deos. DelRei D. Affonso Quinto lêmos, que 
quando entrou por Castella tinha comsigo nos ar- 
raiaes a Rainha Dona Joanna, e o Principe D. João: 
e q suçcesso foi, que ficando. vencido o troço do 
exercito, que governava ElRei, o que pertencia 
Rainha, e ao Principe, ficou victorioso. O que eu 
espero na occagião presente he, que se não ha de 
dividir a fortuna, mas que se ha de unir a victoria. 
Serão vencedoras as armas de Barac; mas attribuir- 
se-ha o triunfo às orações de Debora: Hac vice vi- 
ctoria non reputabitur tibi, quia in many mulieris 
tradetur Sisara. (Judic. 4. 9.) 
E para que se conheça a prudencia da nossa va- 
lergsa, e santa JudHh nesta sua oração, vejamos nas 
palavras, que propuz, como acode a todas as cir- 
cunstancias, que hoje nes pódem inquietar o cui- 
dado. Tres dificuldades se nos pódem representar 
nesta empreza. A primeira, aquella razão geral de 
pelejar Portugal contra Castella, o menor poder 
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contra o maior:. a segunda, ser este superior na sua 
cavallaria, que na campanha. faz mui desigual.o par- 
tido: à Jergeira,. ser Inverno, em .que as. chuvas, & 
inundações dos rios pódem atalhar 'o passo, e im, 
pedir as, operações. ao, exercito. A todas estas, diffi- 
culdades, está, satisfazendo Judith. nas palavras da 
sua oração, | fallando com Deos, comp se fallára Com, 
DOSCo. Co 
8 mo RR 

He verdade. que sahe a pelejar, 0 menor poder 
contra, 0, maior; njas a isso responde. Judith: Non. 
enim in multitudine £ot pintus tug, Domine: (Judi- 
th. 9. 16.) que as victorias de Deos não dependem 
da multidão, nem do numero. dos Soldados. He prá. 
tica mui. ordinaria entre os Politicos, que sempre. 
Deos se -põe da parte dos. mais mosqueteiros. Esta 
proposição nasceo nas guerras de Flandres, e não 
he muito que seja heretica.. Dias ha que a desejo. 
tomar entre mãos, para a confilar :, agora 0 farei 
brevemente. Dizer que Deos, ordinariamente se põe, 
da parte dos mais, não .só he ignorancia das histos 
rias humanas, mas heresia: formal contra as Esgris, 
turas sagradas. Quem isto diz, be berego, Vão, os 
textos. No primeiro livro dos Reis cap. 14. diz as-- 
sim a: Egeritora : Non est Domino dificide salvare, 
vel in maltis, vel in pauciga- (1. Reg. 14, 6, ) No, 
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segundo livro do Paralipomenon, cap. 14. Domine, 
non est apud te ulla distantia, utrum in paucis au- 
gúlieris, an in pluribus. (2. Paral, 14. 11.) No 
primeiro livro dos Machabeos cap. 3. Facile est 
concludi multos in manu paucorum, nec est diffe- 
rentia in conspectu Dei Cieli liberare in multis, & 
in paucis. (1. Machab. 3. 18.) Todos estes textos 
querem dizer conformemente que Deos para dar as 
victorias, não attenta para o numero dos Soldados, 
e que com tanta facilidade faz vencedores aos pou- 
cos, como aos muitos. Assim que dizer, e entender 
o contrario he erro, he impiedade, he heresia. E 
para que esta verdade lance firmes raizes em nos- 
gos corações, & nos resolvamos de huma vez, que 
póde Portugal prevalecer, e vencer, ainda que seja- 
mos menos em numero, vamos as exemplos. 

' ElRei Roboão pôz em campo cohtra. o Reino de 
Juda oitenta mil homens: sahio-lhe ao entontro El- 
Rei Abias só-com quarenta mil. E quem venceo? 
Sendo o exercito do Reino de Juda âmetide me- 
nor, inclinou Deos para a parte dos menos, e ficou 
Abias com a victoria. Contra Achab Rei de Israel 
veio Benadad Rei de Syria, a quem acompanharão 
outros trinta e dous. Reis, é erão tantos os Solda- 
dos.em seus exercitos, que disse soberbo'Benadad, 
que em toda Samaria não havia hum panhado de 
terra para cada hum. Não tinha ElRei Achab na sua 
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Côrte mais que sete mil duzentos e trinta e dous 
homens, e com estes confiado em Deos sahio fôra 
dos muros, e ensinou a Benadad, que havia bas- 
tante terra em Samaria para sepultura de seus exer- 
citos. Mas ainda nestas victorias se contavão os Sol- 
dados por milhares. Yamos a menor numero. Só 
com quatrocentos Soldados venceo David o exercito 
victorioso dos Amalecitas, não ficando vivos mais 
que quatrocentos, que fugindo escapárão. Só com 
trezentos e dezoito homens de sua casa venceo 
Abrahão em batalha a cinco Reis. E só com trezen- 
tos, e esses desarmados, desbarátou Gedeão os 
exercitos Orientaes dos Madianitas, qué não cabião 
nos campos. Ha maior desigualdade? Pois ainda 
aqui os. vencedores se contão a centenas. Vamos a 
unidades. Armárão os Filistheos contra ElRei Saul 
tão poderoso exercito que só os carros (em que 
naquelle tempo se pelejava) erão trinta mil, e a 
gente de pé lanta em numero, que diz a Escritura 
igualava às areas do mar. :Que poder vos parece 
que seria hastante para. vencer lal exercito ? Acom- 
melteo-o huma noite o Principe Jonatas acompa- 
nhado só do seu pagem da lança, e porque Deos 
os njudava, bastárãy só dous homens para metter 
em confusão, e pôr em fugida a: tantos mil. Chama 
a Escritura a isto não. milagre, .senão quasi milagre: 
Et accidit:quast miraculum à Deo: (1. Reg. tá 15. 
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porque he Deos tão costumado a se pôr da parte 
dos menos, que ainda em semelhantes maravilhas 
não excede as leis ordinarias de sua Providencia. 
Ainda não disse tudo. Menos he que dous homens 
hum homem: menos he que hum homem huma 
mulher; e burn só David com huma finda venceo o 
exercito dos Filistheos: e huma só Jael com hum 
cravo desbaratou o poder de Jabih. E como Deos, 
é não o numero dos Soldados, he o -que dá as vi- 
ctorias, bem póde Portugal, posto que menor, fiado 
no braço de Deos sahir a campo não só com parte 
do poder contrario, senão com todo. Acontecer-nos- 
ha nos campos da Estremadura o que nos de Ou- 
rique com os Mouros, e nos de Aljubarrota com os 
mesmos Castelhanos; que vencer com numero igual 
nem he victoria de Deos, nem de Portuguezes: Non 
enim in multitudine est virtus tua, Domine. 

- A segunda cónsideração, que podia difficultar 
esta empreza, era o numeto superior da cavallaria, 
em que somos excedidos. Mas a isso acode tam- 
bem Judith na sua oração, dizendo: Nequa in egui- 
tibus voluntas tua est: A vossa vontade, Senhor, 
com que dais a victoria a quem sois servido, não 
está posta em cavallos, nem em cavaleiros. Isto 
mesmo tinha dito David muito tempo antes, como 
experimentado: e oque he mais para a nossa con- 
fiança, o. mesmo tinha promettido: comb Profeta 
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para os tempos vindouros. iNon in fortitudine equi 
woluntatem habebit, mequê in tibiis eiri beneplaci- 
tum erit ei. (Ps. 146.10.) A maior fortaleza dos 
exercitos, diz David, consistê na cavallaria, o a. 
maior fortaleza da eavallaria consiste em cavaltos. 
fortes, e em homens fortes a cavallo: In fortitudine 
equi, in tibiis viri; mas como Deos he o Senhor dos 
«exercitos, e dá as victorias:a quem quer, e quer 
«que só a elle se aftribuão; pelo mesmo caso não 
põe, ou porá júmais nem a soa vontade-na fortaté- 
za dos cavallos, nem o :seu beneplatito na dos ta- 
-valldiros: Non in fortitudine equi voluntatem habe- 
diit, neque in tibiis viri beneplacitum erit ei. 
E para que não vamos mais longe, na mesma ca- 
valiaria do. exercito de Holoferúes, e no mesmo cáso 
de Judith temos a prova. A .cavallatia. do expreito 
de Holofernes, que sitiava . os: muros dê Botulia, 
constava de. vinte e dous. mil cavallos: Eqguitum vi- 
ginti duo mília, (Judith. 7. 2:) diz o Texto Bagra- 
-do. E com que venceo' Deos toda esta cavallaria ? 
com mais, e melhores tropas ? com mais, e melho- 
ras.Cabos? com mais, e melhores Soldados, mais 
berma montados; e armados? Não. Com huma só 
mulher a pé. E já póde ser: que esse foi o mysté- 
rio, e a energia, com que notou o mesmo Texto, 
que os pés de Judith fôrão os que rendérão à Hó- 
lofernes: Sandalia ejus rapuerunt oculos ejus. (Ju- 
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'dith. 16. 11.) Querendo mostrar Deos, que para 
vencer muitos milhares de homens a cavallo; basta 
hema só mulher, e essa a pô. Esta he a cavallaria, 
e estas são as cavallarias de Deos. Agora entendo 
eu hum logar dos Cantares, que não sei se o entem- 
dem todos. Equitatui meo én curribus Pharaonis 
assimilao! te, amica mea. (Cant. 1. 8.) Sabeis cam 
que vos pareceis, amiga minha ? Diz Deos: pareceis- 
vos com a minha cavaltaria: Equitatui meo assimi- 
lavi te. Pois com a suma cavallaria compara Beos 
huma mulher? Sim. Porque para desfazer vinte e 
dous mil cavallos, como 'ns que estavão sobre Béta- 
lia, parece que eta necessario grande numero de 
cavallaria : e o que havia de obrar toda essa caval- 
laria, obrou só Judith em luma sortida,” que fez a 
pé, porque era amiga de Deos: Equitatui meo aséi- 
milavi te, amica mea. 

. Mas he muito mais dificultoso neste passo-que 
não falla Deos de qualquer cavdllaria sua, sênão da 
cavallaria, com que destiaratou o exercito delRei 
Faraó no Mar Vermelho: Eyuttatui meo in curribus 
Pharaonis assimilavi te. Deos quando venceo a Fr 
raó, não pelejou com cavallaria; porque o seu Povo 
vinha fugitivo do cativeiro, todos a pé, ninguem à 
cavalto. Pois se não havia cavallos da parte do Po- 
vo, por quem Deos pelejou, e venceo; que cavalla- 
ria he esta 'sua, equitaisi meo? Responde Rapério 
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Abbade (e he a razão litigral) que a cavallaria de 
Dos nesta vicioria foi a vara de Moysés; porque 
com ella abrio caminho .ao Povo pelo Mar Verme- 
lho,. e com ella se suspendêrão. as ondas, que se- 
pnitárão a Faraó, e seus carros. Pois huma vara he 
a cavaliaria de Deos? Sim, huma vara. Porque de- 
pradem tão pouco as victorias de Deos da mais, ou- 
menos cavallaria dos exercitos, que huma vara, que: 
pudera servir quando muito para açontar hum qa: 
valo, bastou para romper, e desbaratar toda a gas. 
vallaria do Egypto. Façamos. por ter a: Deos par 
9ós, e seja embora o poder,: que temos contra nós, 
superior na sua-cavallaria. Quegajem por si q bra- 
co de Deos, não lhe são necessarios. para. vencer 
muitos. cavallos, nom ham só cavallo, Com huma 
queixada de hum animal, que não chegava a ser 
cavalo, in mandíbula asini, venteo Samsão exerci- 
tos. inteiros, porque. tinha: por sa: parte a cavalla- 
ria: de Deos, que he a sua vontade: Negue in equê- 
tibus noluntas tua est. | 

"A terteira difficuldade he. o, Inverno tão entrado. 
Mas que bem acode a esta diffisuldade na sua gra- 
ção a. nossa Judith! Domine Detis Col, creator 
aquarum: Senhor Deos do Ceo, Creador das aguas. 
Parece que só para esta aecasião frão feitas estas 
palavras. Porque chama Judith a' Deos Creador. das. 
aguas, e não se lêmbra-dos ontros elementos ? Por-- 
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que lhe não chama Creador da terra, Creador dó 
ar, é muito mais Creador do fogo, que na guerra 
he o mais activo, e máis poderoso instrumento? A 
razão he: porque os inimigos tinhão quebrado os 
aqueductos de Betulia, os canaes por onde se com- 
municavão as fontes à Cidade, para que os sitiados 
se entregassem obrigados da sede. E como os ihi- 
migos querião fazer a guerrá com agua, por isso 
particularmente allegava Judith a Deos sor: Crea- 
dór, e Senhor d'este elemento: Domine Deus Geli, 
Creator aquarum. Com o mêsmo elemento, posto 
qãe por diferente traça, nos querem hoje fazer a 
guerra as disposições contrarias bem conhecidas. 
Esperão pelas inundações do Guadiana para sitiar 
as nossas Praças, e tem quebrado a ponte, para 
impedir o passo aos nossos soccorros. Mas se Deos 
he o Senhor, e o Creador das aguás, que importa 
que-com ellas nos determine fazer a guerra quem, 
por.grande que seja o seu imperio, o não tem so- 
bre as nuvens? Que importa que espere contra. nós 
pelos diluvios de Noé, se Portugal tem a chave. de 
Elias para fechar, ou abrir as fontes do Ceo? Bem 
se vê em todos estes mezes, é bem se vio o ano 
passado -no intentado sitio de Elvas: pois preceden- 
dó antes, e seguindo-se depois hum Verão extraor- 
dinario de muitos dias, só nos oito, em que o exer- 
cito sitiador aturou a campanha, fórão taes as lan- 
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ças de agua,.que continuamente estava chovendo q 
Ceo, que elle mais que a nossa artilharia, o fez re-, 
tirar com tanta perda de gente, e reputação, como. 
vimos, 

A Job perguntou Deos bum hora, sê tinha en- 
trado nos seus armazens da, neve, e chuva, que elle. 
tem reservado para 0 tempo da Guerra: Numquid , 
ingressus es thesauros nivis, -& grandinis, quos ser- 
vavi mihi in tempus pugne, & in diem belli? (Job. 
38. 22.) As chaves destes armazens parece que as 
tem Deos dado a Portugal, pois tanto se serve des- 
tas armas em suas victorias. Os Reis de Portugal 
são senhores da Mar Oceano, direito conira o qual 
se tem composto tantas Apologias nas nações es- 
trangeiras. E assim servir o elemento da agua aos 
nossos Reis não he maravilha, senão obrigação. Bem 
se tem visto, e experimentado .na occasião presen- 
te, em que o mar tanto a seu tempo nos veio tra- 
zer 08 tributos para esta. guerra. Aquella chuva' tão 
rara do dia da, Coroação delRei, que a muitos pa- 
neceo prodigiosa, foi offerecer-se desde então o ele- 

mento da agua a militar debaixo: de nossas bandei- 
ras. E não tenhais por encarecimento, ou lisonja 
esta interpretação, porque os Reis dados por Deos 
costumão trazer a seu soldo este elemento. Quando 
Absalão fez gyerra a David, rebellando-se tantos de 
seus vassallos. contra hum Rei ungido, e dado por 
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Deos, sempre o elemento da agua: lhe: foi fiel, e 
propício. He caso notavel. Quiz Chusai confidente 
de David avisá-lo secretamente do consélho de Achi- 
tofel, para que se puzesse em salvo. E para este 
recado de tanta importancia, e risco, diz o texto 
que achou a Jonathas, e Achimaas junto da fonte 
de Rogel, Juxta fontem Rogel. (2. Reg. 17. 17.) Fô- 
rão vistos estes dous Embaixadores por huma es- 
pia; e para escaparem. entrárão em huma casa, € 
mettêrão-se em hum poço: Descendérunt in puteum. 
(Ibid. 18.) Chegárão os Soldados de Absalão para 
os prender; respondeo o dono da casa, que alli che- 
gárão aquelles homens; mas que não fizerão mais 
que beber'hum pucaro de agua, e passarem: Tran- 
sierunt gustaia paritulum aqua. (Ibid. 20.) Final- 
mente chegou o recado a David, 6 quat passando 
da outra banda do Rio Jordão, ficou em satvo elle, 
e todos os seus Soldados: Transierunt Jordanem, 
& ne unus residuus fuit, qui non transisset fluotum. 
(Jbid. 22.) De sorte que de quatro modos se apos- 
tou o elemento da agua a salvar, e favorecer a Das 
vid. Favoreceo-o à agua nos rios: Transierunk Jor- 
danem: favoreceo-o a agua nas fontes: Juxta fon- 
tem Rogel: favoreceo-o a agua nos poços: Descen- 
derunt in puteum : favoreceo-o a agaa nas mãos, & 
na boca: Gustata paululum aqua. Assim serve 0 
elemento da agua aos Reis dados por Deos: assim 
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servio a David; assim serve, é assim ha de servir 
ao nosso Rei nesta occásião. Já nos servio no mar, 
ha-nos de servir no rio, ha-nos de servir nas na- 
vens, ha-nos de servir na terra: que ainda que O 
tempo promette chuvas, e inundações, Deos he Se- 
nhor dos Ceos, e Creador das aguas: Dominas 
Celi, Creaior aquarum. 


gv. 


E como o fim da presénta empresa, sempre difi- 
cultoso, e contingente em qualquer poder humano, 
só na virtude: do braço divino póde estar seguro, 
por isso a nossa Judith tão. pia gomo- prudentemente 
na sua oração não fazendo conta das forças huma- 
nas, põe toda a sua confiança na.misericondia divi- 
na: Emxaudi me miseram deprecantem, & de tua má» 
sericordia prsumentem. 

Mas ou estas palavras as entendamos de Judith,, 
quanto à letra, ou de nós, quanto à accommodaçãos' 
parece que entre o rendido. da piedade involvem o 
pusillanime da desconfiança. A Cidade de Betulia 
estava prevenida de fortificações, provida de basti- 
mentos, e aparelhada á defensa. Pois porque se 
chora tanto Judith, e não duvida de representar a 
Deos o seu estado com o nome infimo de miseria : 
Exaudi me mistram deprecantem? Em nós serão 
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ainda mais de estranhar estes tórmos ; porque ver- 
dadeiramente neste caso, falando do Ceo abaixo, 
temos as maiores razões, que póde haver, para es- 
tar muito confiados, -e esperar huma grande victo- 
ria. E senão discorrei hum pouco comigo, antes 
que responda. 

Primeiramente que exercito entrou nunca em 
campanha com a confiança mais bem fundada no 
valor de seus Soldados, e muito mais na qualidade 
delles, que o nosso? A Josué disse Moysês, que 
escolhesse, e não que ajuntasse exercito : Elige vi- 
ros, & egressus, pugna contra Amalec. (Exod. 17. 
9.) O numero faz multidão : o- valor, e o exercicio 
faz exercito. Assim que, posto que'sejão tantos mil, 
não havemos de estimar os. nossos Soldados por 
quantos, senão por quaes são. São aquelles exerci- 
tados Soldados, que tendo dilatado a patria em suas 
Conquistas, hão de mostrar agora quanto mais he 
pelejar nella, e por ella. São aquelles valerasos 
Portuguezes, que nos mesmos hombros, em que 
tomárão o Reino, ha cinco annos que sustentão as 


armas, tendo. já tanto a guerra por exercicio, como 


a victoria por costume. São aquelles, (para deixar 
exemplos maiores) que sitiados por hum exercito 
sessenta em S. Aléxo, primeiro rendêrão todos à 
vida, que a praça: e acommettidos por outro exer- 
Cito, oitenta ein Jorumenha defendêrão a dez assal- 
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tos & praça, e mais as vidas. Para que entehdão os 
exercitos de Castella, ainda que fôrão de Romanos,; 
(0 que "nós não podemos negar nem ao seu valor,. 
nem à saa sciencia militar, nem ao seu grande po: 
der, nem, ao nosso mesmo respeito, com que tudo 
isto reconhecemos), para que entendão, digo, que'a' 
menor Aldea de Portugal, quando se rende, he-Nu- 
mancia; e quando se defende, Carthago. Ao passár 
do rio Pado contra Annibal, para metter em con- 
fiança Soipião aos seus, Tembrou-lhes que os Solda- 
dos, com que hião pelejar, erão aquelles, que tan 
tas vezes tinhão vencido, e de quem já tinhão-por' 
prémio da guerra Sicilia, e Sardenha: Cum its est 
vodis, milites, pugnandum, à quibus capta bellb 
premia Siciliam, de Sardiniam habetis. (Til. Liv. 
Dec. 3. 1. 1.) Daqui inferio o famoso Capitão: Erik 
igitur in hoc certamine is vobis, tlisque animus; 
qui victoribus, & victis esse solet: e a mesma con- 
fiança póde levar por consequencia o nosso exercis 
to. Vão pelejar os Pórtuguezes com aquelles, que 
muitas vezes em tempos passados, e algumas já nós 
presentes tem vencido, e de quem possuem por ré- 
fens da vicioria duas praças fortes, conquistadas, 6 
conservadas em suas proprias terras. Finalmente o$ 
nossos Soldados são todos Portuguezes, os contra- 
rios de nações diversas: e vai muito de pelejar com 
corações amorosos a: resistir com braços compra: 


180 SERMÃO 

dos. À David disse Saul que lhe daria a desejada 
posse de Michol, à quem muito atnava, se lhe trou- 
xesse cem cabeças de Filistheos. Entrou na batalha, 
-6 como pelejava corr ampr, trouxe duzentas. Que 
Portuguez haverá, que não seja David, se para-cada 
hum a patria be a sua Michol? Nelles se comprirá 
o que disse Platão, que se se formasse bum exer- 
cito de namorados, seria invencivel, 

Esta só consideração bastava para segurar a nossa 
confiança de todo receio. Mas que direi da Nobre- 
33, e tanta Nobreza, de que se compõe, e ilustra 0 
nosso exercito ? Quando David se oflereceo. para sa- 
bir a desafio com o Gigante, perguntou ElRei: Saul 
. à Abner, de que geração eta aquelle moço: Ex qua 
stirpe descendit hic adolescens? (1. Reg. 17.65.) E 
que importava a geração para a desafio? Importa- 
va muito; porque cada hum obra como quem he; é 
. para Saul julgar, se sahiria vencedor, quiz-se infor- 
mar se era honrado. Já David tinha dito a Saul que 
partira Ussos, e desqueixára Leões: e sobre tudo 
to pergunta-lhe ainda o Rei. pela geração ; porque 
era melhor fiador da victoria o sangue nobre, que 
tinha, que o sangue bruto, que derramára. Os bo- 
mens de inferior condição, ainda que: sejão valero- 
sos, pelejão sós: o nobre sempre peleja acompanha- 
do; porque peleja com elle a lembrança de seus 
maiores, que he a melhor companhia. Em Ascanio 
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pelejava Eneas, e Heitor: em Pyrrho pelejava Achil 
les, e Peleo: nos Decios, nos Fabios, nos Scipiões 
pelejavão os famosos primogenitorés de seus appel- 
lidos: e com tão animosos lados quem não ha de 
ser valente? A S. Joseph disse o Anjo, quando O 
vio temeroso, que se lembrasse que era Filho de 
David: Joseph fili David, nolite-timere. (Matt. 1. 20.) 
Como ha de ter medo no coração, quem tem a Da- 
vid nas vêas ?: Até Christo quando houve de tirar a 
capa para entrar na batalha, diz o Texto que se lom- 
brou -de quem era Filho: Sctens quia à Deo exivíl, 
ponit vestimenta sua. (Joan. 18. 3. 4.) E como 
Christo entrou na campanha com esta consideração, 
ainda que o amor dá vida lhe fez seus protestos no 
Horto, em fim pelejou, derramou o.sangue, n10g- 
rêo; mas morrendo triunfou ta morte. Grandes pre-. 
missas de confiança tem Alógo: Portugal nesta occa- 
sião, pois tem toda a sua nobreza empenhada na 
gloria desta empreza. -Com os ossos do grande: Af- 
fonso 'de Albuquerque dizia ElRei Dom João o HI. 
que tinha segura a' India. E se estava segura a ln- 
dia com os ossos mortos de hum Capitão; quão se-. 
guro estará Portugal com o sangue vivo de tantos? 
Todos os que morrêérão nas Conquistas de Portu- 
gal, vivem hoje no sangúe- dos que assistem á.de- 
fênsa: deile. 

Aorescenta immensamente esta esperança, como 
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razão da maior, e mais alta esféra, a presença, 6 
assistencia de. Sua Magestade, que Deos guarde, 
que para dar.calor, e alento a suas Armas, as quiz 
governar de mais perto. Quando o exercito delRei 
David houve de dar batalha ao .de Absalão, diz o 
Texto que se deixou o Rei ficar na Córte, e que 
Dão sahio à campanha, coma costumava. Pois Da- 
vid, que era tão bellicoso, é não perdia occastão de 
guerra, porque não quiz esta vez dispôr'a batalha, 
* que o exercito se governasse por suas ordens? 
Divinamente Santo Ambrosio: David metuebat via- 
cere: David nesta batalha tinha medo de sahir com 
sictoria; por isso não sahio. Notai, Esta batalha era 
contra Absalão filho do mesmo David, e como os 
pais sentem mais as perdas dog filhos, que as suas 
proprias, ainda que David mandava dar a batalha 
como Rei, temia que Absalão ficasse vencido, como 
pai. E porque David antes temia, que desejava a 
victoria, por isso nesta occasião se deixou ficar na 
Côrte, e não quiz sahir. om campanha. Ficar o Rei 
na Côrte, he diligencia para ser vencido: sahir o Rei 
à campanha, he certeza de haver de ser vencedor. 
E como temos a ElRei na campanha, e não na Côr- 
te, bem nos podemos prometter a victoria. Temas 
tudo o que os Israelitas desejavão, quando pedirão 
Rei a Deos. Egredielur ante nos, d pugnabdit bella 
mostra pro nobis. (1. Reg. 8. 20.) Grave caso he 
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que tendo aqueltes homens .a Deos, que os gover- 
nava na paz, 6 na.guerra, se não dessem por con- 
tentes, e que sobre isto: instassem ainda, e pedis- 
sem hum Rei, que sahisse com elles às batalhas: 
mas o motivo, que: liverão, fôi, porque ainda .que 
conhecião, que Deos he o Senhor das victorias, pa- 
retia-lhes que humanamente desta maneira. as se- 
guravão melhor. Ter a Deos no Ceo, e o Reino | 
campo, he ter a primeira: causa, e mais as segun- 

das. o | 
Sobre tudo vai comnesco, e marcha .no nesso 
exercito a Justiça da nóssa cansa. Não . sei se-ten- 
des reparado que o primeiro homem, que .morreo 
neste mundo, fosse Abel. A morte he de fé que en- 
trou no mundo em castigo do peccado: Per pecca- 
tum mors, (Rom. 5. 12.) diz S. Paulo. Supposto 
isto, parece que o primeiro morto havia de ser.o 
primeiro peccador, e. não:o primeiro innocente. 
Pois se Abel era o primeiro innocente, e Adão O 
primeiro peccador; porque não quiz Deos que fosse 
o primeiro morto Adão, senão Abel? A razão foi, 
diz S. Basilio de Saleucia, porque na injustiça, com 
que a morte se. introduzio no mundo, traçava Deos 
a victoria, com que a havia-de lançar delle. O fim 
para que Deos veio ao. mundo, . foi vencer a morte: 
se a morte sé introduzia por Adão, fazia guerra 
justa aos homens: pôis por isso dispoz Deos que.a 
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morte começasse tyrannicamente pela innocencia de 
Abel, para que sendo da parte da morte injusta a 
guerra, ficasse da parte de Christo segura a victo- 
ria. Tão certa he a victoria ria justiça da causa, que 
o mesmo Deos parece. que não podia vencer a mor- 
te, se ella nos fizera guerra justa. Oh que seguro 
temos nesta parte o bom successo de nossas Ar- 
mas ! Não ha guerra mais justa que. a que hoje fa- 
zemos: justa pelo legitimo direito do Reino: justa 
pela satisfação dos damnos passados: justa pela de- 
fonsa natural, e anticipada prevenção do futuro : e 
amais justa ainda na presente occasião, por sermos 
provocados. Como poderá logo faltar a victoria a 
tantas razões de justiça? Assim o assegurava São 
Begnardo aos Cavalleiros Templarios, e assim O po- 
demos. nós assegurar aos de Christo, San-Tiago, e 
Aviz, e ao Grão Mestre de todos. 

Finalmente os dous ultimos fundamentos, que te- 
mos para esperar victoria, são as acções contrarias, 
e as nossas. Isto qué agora direi parece que toca 
em arte de adévinhar, mas se he magica, a sagrada 
Escritura ma ensinou. Primeiramente digo que os 
nossos oppositores hão de ficar vencidos; porque 
quando vierão com o seu exercito, ficárão da banda 
de alem, e não passarão o Rio. Vai a prova. Esta- 
va Timotheo Capitão: General dos Ammonitas com 
o seu exercito da banda d'aquem de hum Rio 
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esperando. pelo exercito. de. Judas Machabeo,; que 
marchava côntra eles e-disse assim a seus-Capitães: 
Cum: appropiaquaverit Judas, -&. exercitus. ejus ad 
torrentera cguiie; (1. Machab:.5. 40.) Quando Jada, 
e seu exercko chegar á Ribeira:. si transieriê ad nos 
prior, mon ;poterimas -sustinere cum: (Ibidem) sé 
passar -desta:: banda '-do. Rio, he: sinal. ques-lhe .não. 
poderemos resispir-: si: autem timuerit transiva, & 
potugrit castra extta -fúumen: (Ibid. 41.) porém se 
ellá recear' passar, e  aquirtelar o seu exercito da 
ouixa pante:: frmns/retemus ad sós, & potersmus ad- 
versus allos:. (lhidem) passemos o Rio da: óuira ban- 
da, . ponqueiho :sinalque :qs havemos .de' xncer. Às» 
sim; p- disse 'Bimotheo::..e assim acontpcreo ; -porque 
passando" Judas:primeiro q-Rio, fôrão cenoidos os 
Ammonpitas. Pois-se.não-se-alrever 0 iniínigo a pas- 
sar.q, exercito da. banda-dáquem. do Rio; tre :sinal 
de, haver de. ficar. .véncido: vêde '8e tem bons-prd- 
nostiços, a.nossa Ivicipria, . pois elle esteve tio-fóra: 
de passar .o sem: bnoreito a esta parte; que anies 
impossibilitou a passagem, quebrando 'a' ponte. E 
assim como não passar elle o Rio he sinal de haver. 
de ficar vencido; assim irmo-lo nós buscar a elle, 
he sinal de havermos de ser vencedores. 

Comoa.a. materia he-tão nova, e ao parecer: difli- 
cil, quero ajuntar segunda prova. Quando Jonálas 
estava à vista do exercito dos Filistheos, disse do 
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seu pagem: da. lança desta sorte: Se os.inimigos nos 
disseram: Manete denec.vensamus; (1. Reg. 1d. 9.) 
Esperai..que nós imos ; Não os acompettamos : po- 
rém.se disseram: Ascendite ad .nás, (Ibid. 10.) Vin- 
de-nos. buscar. a nôs;:em-tal:caso; ascendamus, quia 
tradidil cas Dominus: ini muanibus nosiris: hoc-erit 
nahis-signum: (Ibidem) acomniettamos animosamen- 
"te, porqueisto he sinal-que::nos. quer Deos entre- 
gar .0 inimigo" em nossas mãos: Da maneira que-Jo- 
natas: p disse, succedeo. Porgue esperando..os Filis- 
thees..que.ella às. fosse; buscar, .acomimeftco. Jútda- 
tas. e. ajudado dá anoite, e: da confusão -akanços à 
mais prodigiosa xicteria, quevio. o. mando: O mes- 
mo. digo no; nosso caso: Como. 0. exgroito Filistheo, 
posto que o séjarem: respeito de-nps, vindo a:-Por- 
tugal nos não acommetieo -nes.nossas praças, e es- 
pera que nós: o: busquemos:. nas suas; :razão: temos, 
e bom. ansúncio de o'-fazer. assim,.e entrar donfia- 
damente, porque isto he sinal. que Dsos 'os quer en- 
tregar nas passas mãos: Ascendamius, quia. Danu- 
nus tradidit eos in manibrs nostris: hoc nobdis si- 
gnum. . Dot to 

O SVL 


Pois:se: Portugal (torne agora a nossa dúvida), 
se Portugal nesta oecasião tem tantas, e tão bem 
fundadas rasões para confiar, no poder do exerci- 
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to, no valor dós Soldados, na.Nóbreza,. e. obriga- 
tões -dos que: O seguem, na assistencia do Rei, na 
jostica: da: cáusa, e sinda:-nas mesmas acções -confea- 
rias; e nossas; como: ge representa a nossa Judith 
ditrito de Deos: comi tantas desconfianças humansá, 
coimá: as que pudera ter-rio caso. dó maior, desem- 
pWrO; e da-maior migeria: Edagdi.me: miseranm dy- 
“precunem, & do: Juá misórivandia: privsumntómio 
Ob que prúidento: otatão 1 Atégora vos, falei, Senho- 
rés; como &'Portugueles; “agora; e dagoi por'dian- 
tes: como à Christãos.: Em todas: as razões, que -tê- 
nto” dito; fitudas pela maibr parto da vossa. boca, 
posto que-as tenhais. por verdadeiras, venham: fan- 
damento'hávemos “de fazer; senão . confiar sómente 
da rmhisericotdia de: Deos: Detwa mispricortim gra- 
sumenteth: porque esses Apparatbs) estes exercitos, 
essas fortas humanas sem: a misericórdia: divina: tu- 
do he miséria: Exaudi mé miséria: dóprecantena. 
Datid; aquele Rei-que “dé afabas às fortunuisda 
guerra deixon ao múndo- ós maiores exemplos, 'es- 
tava em hima evcasião dé bataltia com exercito sá- 
periot em tudo ao de seus inimigos, e ptstrado 


diante 'de Deos, foz esta oração: Domine Deub meus, .. 


in te speravi, saloum me fac ex dmnibus perse- 
quentibus“ine, & libera me, nequándo raptar nt, hd 
animam meam; dum non est, qui redimat, nequie 
qui salvum faciat. (Ps. 7. BD: 3 Déos fieú, e Se- 
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nhor' meu, (diz David) só bm vós espero: defendei- 
ame, -o"livrai-mo -do-BROUS inimigos, para-gue me não 
-espedacem, e Atrem.a vida tomo leões: pois védes 
qde:bão - tenho: quam: me ajude, nema.me defenda. 
Repara: inuite:S. Chrysostomó mesta-nltima clansgla 
-da oração de David, e coniça ela,.e-contra elle pe- 
-plioa assim : .CoNegit exercitam, de quultos, secam 
Tambuits: quomodo:ergo men. est quê redimat, meque 
-que -salnum. factat? Se! Daxid-4inha fgito as, maio- 
-res levas de gente: so: David. tinha oquasigo O mais 
-finrente, e poderosa .exerçito.: se Dasid (gue isso 
Sónliastára) se lsha;a Si mespro, O-Sema valor, a sga 
-experieticia, a suaraspada; como, diz; que, pão: tem 
quem -o. ajude, nem o-defenda? Bem .diz David, 
-sesponde Chrysastoro.: Quanta me-universum .quai- 
dem orbem torrarum augiliá loco -habet, nisi ape 
-Mivinam fuerit-asseguutus.. Sabia Javid. como San- 
toe como: Soldado, que ainda que tivesse comsigo 
rtonjuradas, o unidas todas. as forças do.mundo, se 
-pão; tivesse-.a Dgos..de. sua: parte, nada lhe podião 
-valer: por. isga cergado de guardas, q de batalhões, 
ca.no-meio do .mais poderoso. exercito, : diz, e pro- 
desta a-Deos.cym. muita razão, que não: tem, quem 
livre, nem o defenda: . Du nan est, qui redimai, 
seque qui salvum faciat. Assim eotendia David as 
materias da: guerra: e assim as devemos nós enten- 
-der,. se queremos ter-bom successo,. 
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De tum misericordia -preepumentoem: Ponharos 
toda a nossa confiança-na miséricordia-divina, .ôfaci 
cafrio-nos digrion“detla;: se-queiremos: sabifl. con vê 
ctoria. Humiliemo-nos diária: de-Deost reconheça» 
mos gue de suá semipólegto uião. depende. todo; 
rídsso reimadios.ravereneiémos:coi teor. sens oc 
cultos-juizos:s: lambremo-hos de quantos Réthos,-di 
Monarchias'.so:perdôrão em hom: dia, e otn huma; 
batalha, Pesemop bem guão:.offendida: temos a .inh+. 
nita bondade, depois: de tantas mercás: considarem 
mos, e considere. cida huma, quiatito..Bstá provocam, 
da: sua divina: justiça. o-desconçerto-dernosaas vidass,.. 
e ptocuremos todos com vetdadejro: atrependimep-. 
to; "e. firme proposito «la- emenda: aplaran,..e.pôr da: 
nossa párte.'a.Ced. Se, assim:o. não fizermos: (o diaz' 
he. de fallan:com- toda; arolareza) te assim o não fi; 
ZOEMÓS; :tómamos, :g tromianos; que nO; poderá: 
castigar à-.ira divina: justissimamente, e- dar-nos; 
hum» muito -infelice;-sucoessos: Nán. nos pos gpa; 
exercitos, nem em. valor, neto: Bra prperiencia, nom 
em -vietorias passadas,: nem ainda n3- justiça, da Cr 
sa; e O que:lle-faais,; nem nos favores, da. Geg,, A; 
milagres da mpssa restauração; parque quanto miar. 
herde nossa pabte o .empanho, .fanto mais geral por, 
de sera desgraça; . e quanto. mais: conhecidas: 9ãg; 
aei dera; da.£eo,: tanto soráumaio ienlgado, O,CAFr; 
tigo. 


1 Ro 
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"Maior exercito era. que.o nósso a. dos filhos de 
Isrhel, que constava-de' seiscentos: mil Soldados; 6 
porque ofiendérão a: Deos com. às. Madianitas, [ório 
vencidos de bem poucos: homens. Mais valeroso, 6 
mais: experimentado Capitão,; sem fazer aggravo aos 
Nossos; eraDavid que elles; e pelo adulterio de 
Bethsabó, e hômicídio de Urias permittio Deos, que 
fagisse de hum.rapaz 'com humas gadelhas louras. 
- AB mais prodigiosas victorias, com que. nenhum ho- 
mem: assombrou o-meando, firão as -que Samsão ti-. 
nha alcançado dos Filistheos; e depois-andava moen- 
do em huma atáfona, preso, e arrancados os olhos, 
porque se deixou prender, e-cegar do amor de Da- 
lká. Niúgnem fez nunca guerra tão justa como Jo- 
stê, quándo eniroú pela terra de Promissão; por- 
quê 'as escriturás de que constava ser.sua, erão as 
niósthas Escrituras sagradas, e por hum Soldado se 
— atrevór aos despojos de Jericó, que estavão consa- 
gfádos a Deos,'foi'vencido o exercito nos maros dê 
Hyy. Nenhuma tiberdade 'foi- confirmada: com tmais 
evidentes milagres, nem continuada com maiores 
fávorés do Ceo, que a des filhos de Israel, quando 
sahirão do cativeiro de Faraó; e porque fórão in- 
gratos à estes benéficios divinos, só dous homens 
dê tantos mil entrárão na terra de- Promissão. Eis- 
aqui como'não ha razões hamaitás,. nem. inda divi- 
nas, em que possamos fundar seguramente a espe 
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rança de :huma vittoria, se'nossós peecddos à des-. 
merécerom. Muitas prendas temos de Déos para: és- 
pesar buni-grande: successó, mas: muito mbis câusas 
temos em: nós para temér: hum-grande: castigo. 
'Confiamó-os..em quê :a nossa restauração he 
obra de Deos, e que Deós, que o fez, o ha de con- 
servar; e:gu assim: o-créio, “e o espero; mas Deos 
he -.o mesmo agora, . que foi desdo principió do mun- ' 
do. Quizera.que- me: 'respondêrá Portogal à dous - 
exemplos. Tambem Déos-tinhá ;pósto. a Adão -no Pa- 
raisb, e porque foi desobediente, dó lançou delle em 
tres horas. -Tambem Deos tinha: libertado o Povo 
do: cativeiro do Egypto, e porque lhe foi ingráto, O 
sepultou. todo em hum deserto. Pois sé Deos hé 
este, e nós não somos melhores, quê vãa confiatiça 
he 'a nossa? Nós..não: nos madamos, e queremos 
que se mude Deós ? Cuidamos que-ha de dispensar 
Deos comnoscó. no attributo de sua Jústita ? Cuida- 
mos que:pari nós, e por:-nós ha de mudar as leis 
de':sua Providência? Dizei-mo, (que o: não quero 
perguntar a outrem) qual foi a razão da parte de 
Deos, e qual:a 'tausa da parte. hossa, 'por que nos 
tirou o mesmo Deos o Rei, e a liberdade, e:nos teve 
cativoê sessenta annos?'Todos dizemos; e confes- 
samos que pelos petcados de Portugal. Pois se Por- 
tugal se tem emendado tão pouco, comô vemos: “se 
os:peecados são hoje os mesmos, e póde ser que 
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maiores que dantes; como queremos que nes favo» 
reça hoje. Deos pelas mesmas culpas, por que bons 
tem nos castigava >. Cuidamos que..a justiça 'divims 
não tem mais. que hum castigo? Sete vezes libertoa 
Deos o Povo de Israel no tempo dos: Juizes, e sete 
vezes o tornou a cativar; porque -sete-vezês beinel- 
dirão em. seus peccados. Ah Portugal, que te não 
temo de Castella, senão de ti mesmo ! Poz Deos a 
Adão no Parejso: Ut'opereretur, de-custadines tNum: 
(Gen. 2.15.) para que trabalhasse, e'd'guardassa: 
E de quem o havia de guardar? pergunto,eu...Dos 
homens ? Não; porque os não:havia, EX6s apimhas ? 
Não;-porque lhe erão sujeitos. Pois dê quem “havia 
de guardar Adão o Paraiso ?. Sabeis de. «quem ?:De 
si mgsmo. E porque elle 'o não guardôu de-si, por 
isso o perdeo.. Todos nos. casamos. em - guardar 


- Portugal. dos Castelhanes, e: devêratnoinos cansar 


mais em, o: guardar de nós: Guardemos..o"nasso 
Reino de nós, que. nós-semos: os que lhe fazemos. a 
maior guerra. Por hum peecado perdsó Adão.o Pa- 
raiso: por hum peccado perdêrão os Anjos-o' Geo: 
por hum peccado perdeo Saul o Reido: por hum 
pecçado perdeo Absalão. q: exercito; e .nós-cuidamos 
que com tantos peccados: temos à conservação se" 

gura. Entramos por Castella tom confiança de gran 
des victorias, e não sabemos quão .grandes exérci- 
tos, e quão poderosos lá estão prevemidos, e .arma- 
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dos icobtra nós: ElMei póí hum etército: em Porta- 
gal contra Castelia, b tada hum 'de nôs tem posto 
ham. exercito 'ém Castela tontra: Portugal: E que 
exércitos: são. estes ? Os peccados de todos; e os de 
cada hum. Não são io coúcéltos, nem encareci- 
mentos, senão verdades de Fé. E se Deos nos abri- 
ra os-olhos, nós teriantos os tnohtes cubertos des- 
tes exércitos, coino os vid Giezy,' onde 'ós não iínia- 
ginava. Circendlederune'inô máta, quorum non est. 
mumerus, comprenendoruts she thiquilates meo, & 
úbn potus us vtderem: (Ps. 30. 13:) Eu (diz o Rei 
ponitente) estava cercado de intiumeraveis exercitos, 
que etão 0s-pellcados meus; "e de mieus vassálios ; 
mas tão-cégo:quê-o; tão via. -Esles são os exerci- 
tos, que temos cotitrk nós: em: Castela: os peccados 
de cada. ham “de: nós, OS. peteados do toda Lisboa, 
os pecoados dertodo Portugal. o ' 

Mas vejo: quê mie dizeis, que se da parto de.Cas- 
tella estão contra nóis .0g peovados de Portugal; tám- 
bem da parté da Portugal: estão contra eltés os pec 
cados de Castella. A razão; e paridade te muito 
boa; pórque ja justiçã-divita. ke: muito igtral; mtas: 
com tido não 'me ognsola.. Se da parte: de Castelta, 
como da. parte: db. Portrtigal,: ha peodados,: tambem. 


da. phrte de Portugal, comada parte-de Castélla ha-: 


verá castigos: Antigamento estavão unidos os hei- 
nos de-Tsráel, 4: db Juda-debaixo do mésmo Rei, 
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como nós o.estavamgs: dividio-se do Reina 'de Judá 
o de Israel, como nós tambem fizemos, seguindo as 
- partes de Roboão. E que se segnio.dahi? Seguio-se 
que hum, e outro começário,a ter guerras entre 
si: e como em ambos os Reinos havia peccadbs, 
castigava-os Deos a ambos, não .com exercitos -es- 
trangeiros, senão.a. hum com q: outro. À Juda cas- 
tigava-o com Israel; e.» Israel castigava-o com Ju- 
da. Isto he o que eu receio: que; -cemo em Castel- 
la, e Portugal ha peccados, queira Deos. castigar 2 
Castella com Portpgal, e a Portugal com Castella. E 
nós estamos tão confiados que não sendo o que era 
Judith, esperamos de Dpos o que ella: pedia. Notai. 
Judith.para si, e.para oB-sems pedia misericordia : 
de tua misericordia prosumentem: e-para os inimi- 
gos pedia ira; cndat'virtus corum tn iracundsa tua: 
e a sua petição era muito jústá; porque os inimigos 
erão grandes peccadores, é os de Betulia estavão 
muito arrependidos, Porém; que- Portugal tendo tan- 
tos peccados como. Cástella, para Castela peça a 
ira,:e para si a misericgrdia; he querer que Deos 
seja injusto; Sa Deos: astá tastigando. peeçados em 
Castella, queremos que prainie; peccados em Porta- 
gal? Se ambos temos pectadas, ambos teremos cas» 
"* tigos. E actestento :eu' que mais deve. temer Por- 
tugal dos séus- pecados, du que Castella dos -seus.. 
E porque?. Porque os pepcados de Castblla são peo- 
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- cados de gente castigada, e os:peecados de Portu- 
gal de gente desagradecida. E estes provocão muito 
mais a-ira divina: Tantas ingratidges sobre tantos 
beneficios ! Tantos esquecimentos: de Deos sobre, 
tantas mercês de Dgos ! Degs-guebrando as leis da 
natureza, e fazendo milagres por nós, e nós faltan-. 
do à todas as leis. da razão; commettendo tantas, 
offensas, contra -Deos ! Não. conheçe a Deos quem o 
não teme. em tal estado. Que,importa que Christo 
despregasse o braço, se nós.lho tgrnamos a. pregar. 
coma .nossos Deccadoo + : Merum orucifigentes Filium. 
Dei? gliebr. 6. 6.) e | 
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Este ho, Senhores, sem afectação; e com a sin- 
ceridade-devida.a este lugar, o prrigo em que es- 
tamos: Se o queremos - remediar, como devemos 
querer todos, o remedio he bnm só,. mas que está 
em. nessa mão. E que.remedio he ásto? Emendar a. 
vida, arrepender; e chorar muito de coração nos- 
sos peccados. Se. matarmos estes inimigos, logo. 
venceremos os outros, -Cesserg' as paixões malditas. 
da--carne, que tantos exercitos tem: perdido: cessem 
os qdios, cessem ab .invejas,.-censem:as guerras in- 
testinas “da emulação :. amemo-hos como proximos. 
com-huma - caridade: muita verdadeira, e: muito 
Christãa. Ajudemos, asarmas. dosimossos Soldados: 
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com as da penitêticia, do jejm, da oração; da es 
mola. Suas Magestades; e o Reino fáção algum voto 
à Deos, à imitação dosSantos Reis ahtipos, que pór 
exito meio propiciárão "4 misericordia divina, Sobre 
tudo façamos pazes tom v inesmo Deos, e -ponht 
mo-ros todós em sua graça cóm--resólução, e fir- 
missimos propósitos de à hão offender mais. E se 
assim o fizermos, eu prometto daqui em seu nome 
que nos ha dé dar '& victoria, e-fetlice súccesso, que 
- desejamos. -Não hê este orópenho meu, senão da 
mesma verdade, : é patavra! ditiria, que não póde 
faltar, e assim o tem promettido nocapittlo 26. do 
Levitico. Si in preceptis meis ambulaveritis, & 
mandata mea custodieritis, persequemini inimicos 
vostros,.& corruens corem: vobis : (Lbmiê. 26. 3. 7.) 
Se fizerdes a minha vontade (diz: Deos) e guardar. 
des os mens preceitos, .vencereis a vossos inimigos, 
e cahirãp vencidos a vossóspés;::E seo não fizer- 
mos.assim? Ovdvb agora, e tpamel: Quod: si non au- 
dteritis me, d& mon feceritis: omaia mandata mea, 
ponam, fagiem mtedm contra vos: corruetis coram 
hoshibus vesiris: de subjiciemini-his quê oderwnt vos: 
(Ibtd. 14.. f7.)., E :se-não: me- obedecerdes, nem 
guardardes minha-lei, sereig:venddos de vossos ini- 
raigos, e ficareis sojeitos;:e cativos. daquelles, que 
tanto odio vos terhsFodas estas palavras são de'fé: 
vêde sê pódem faltar tanto pela parte ida, proméssa,. 
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como do ampeaço,. Pelo que, fieis Portuguezes, se q 
amor da patria, 89 .0-amor do Rei, se o amor das 
prendas, que tados. tendes naquelle, exercito: gs: ir- 
mãos, .0s pais, -9s. filhos: se estes, .8.D$ Cuiros pa 
renteseos ainda Pois, estreitas, Yos. meregem algu» 
ma cousa; não sejamos, tp crpeis, “contra elles,. 6 

contra nós. mesmos, que .com os. possos pecçados 
estorvemos as miserjcardias divinas. .Em nossas 
mãos está. a, vigtoria,..pais em nossa liberdade está 
o 030 Offender a Deos. Ameimos a Peos ao ménos 
por ampr. dg ;nós.:. g. tomamos: por devação todos, 
para que Deos:pos dê victoria, pão p.offender mor: 
talmente jámpis, e muito. partigalarmente, « em quan: 
Lo andar O nosso gxereito. em campanha. Quem ha 
tão imprudente, que. ofienda aqueles; de. quem. de. 
pande, e no- mesmo tenpo, AM que pais depende. 2 
Pois se nesta oncasião dependemos, tanto de Deos, 
porque nos atreyeremas à affendê-io ?, Se fazemos 
pazes, com Hollanda, para, nos: defender de Castella, 
porque. não faremos. pazes com Deos, para que 0 
tenhamos por, nós na mesma. gugrra?. ;Façaraos es- 
tas pazes; que não tem, as difficuldades das outras, 
e estão na nossa mão. Ponhamo-nos todos na gra- 
ça, € debaixo da protesção deste unico Senhor dos 
exercitos,. e nenhym haja de nós, que nesta hora 
com todo, 0 coração, g toda. a: alma, não capitule 
esta paz, é amizade perpétua, com hum. proposito 
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“Múilo firme; e irrévotavel: de nanca mais ofender 
a à Deos, e sempre 'O atiar, 'e"servir. 

- Mas porque não he segura 'cônfiança a que 'se pôt 
em corações 'bumanos, ainda que:se funde nos it- 
teresses de sua propria corisetvação; quero; Senhor, 
“torriar-me só à vôs como Judith, é esperar sô em 
vossa infinita miséricórdia, '&' obripá-la ' coin vossas 
mesmas palavrás, que “são às ultimas da sua, e nossa 
oração. Memento Dimine' testamenti tui: Lembrai- 
vos, Senhor, dor vosso testamento ; lembrai-vos de 
vossas promessas. 'Hoje faz, quitirocentos e cincoen- 
ta e dous annos- que acabou: a vida mortal ElRá 
Dom Affonso Henriques, fundador do Reino de Por- 
togál: e hoje fiz tinto” antios (sem se advertir em 
tat concurso: de tempo) que fbi recebido nesta Cdr- 
te; e começou a reinar ElRei Dom João o Quarto, 
restâurador do mesmo” Reiho. Dia he este, Senhor, 
muito para vos' trazer á memoria as promessas; que 
então fizestes ão primeiro Rei, e nelle ao ultimo, 
que tambem agora hé 6 primeiro. Promettestes à' 
EiRei Dom Affonso (como elle testemunhou, e jo- 
rou no seu testâmento) que depois de attennada 
sua descendencia porieis os olhos de vossa misert- 
cordia na decima sexta geração sua: Usque ad de- 
cimam sextam generationem, in qua attenuabitur 
proles, d in ipsa sic altenuata ego respiciam, & vi- 
debo. Sendo pois o Réi, por quem nos restauras- 


a 


PELO BOM SUCCÉSSO DÉ NOSSAS ARMAS 199 


tes, a mesma geração decinia' sexta; tempo he, -Se- 
nhor; de pôrdes nella; é em nós os olhos de vossa 
divina misertcordia, sé não por nossos merecimen-- 
tos, pelos máitos, "e grandes daquele Santo Rel, 
que-tanto vos-soube servir éntão, e obrigar para 0 
futaro. Poride' os olhos, Senhor dos exercitos; no 
nosso exercito ;' e lémbrai-vos que todo he daquel- 
les Portuguezes, qué o mesmo testamento esco- 
lhestes' para 'Conquistadores de vossa Fé, e para | 
debáixo de"'suas' Armas levárem vosso santissimô 
nome ás gentes tão remôtas, 8 estranhas, que antes 
de nós o ão conheciãd: E Ut portent nomen meumo 
in. estéras nútiones. 

“Este he, Seúhor, o vosso testamento, “é testa 
mento he tambem vosso, que assim lhe chamastes, - 
esse divinissimo Sacramento, em, que estais pre- 
sente. Sobre o testamento de vossa palavra, lem- 
brai-vos tambem do testamento de vosso amor: 
Memento Domine testament) Emi: e mereça-nos esta 
lembrança, quando em túdo o mais nos falte o me- 
recimento, o muito que esta Cidade, e este Reino 
entre todos os do mundo, e em. todas as partes. 
delle.se assinala: na. veneração, e culto desse sobe- 
rano mysterio. Em virtude desse ságrado pão, sen-. 
do visto descer do Ceo, foi tão forte a espada de. 
Gedeão, que venceo 0g exercitos sein. numero dos 
Madianitas. E este mesmo foi o exemplo, com que 
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animastes o primeiro Rei na mesma hora, em qf 
vos mostrastes desçuherta a seus olhos, e lhe man- 
,dastes tomar a Corda, cuja perda, e restituição logo 
então lhe-annunciastes. Os-Soldados, e Capitães, que 
a defendem, .jodos vãp armados. com gsse divino 
escudo, que levão dentro. no peito.: delle só egpe- 
rão a fortaleza, e O valor, 8, a elle só promettem 
referir a victoria, Vossos, são, e vossa 0: Reino. por 
que pelejão. E pois.o Bei,:. que está em campanha 
he. q mesmo descendente, de. quem dissestes: Volo 
in te, & in semino tuo imperjum. mjhi .stabilire: 
para estábelecimento; e conservação deste. Reino, 
até que chegue à grandeza, que Jhe promette O po- 
me de Imperio vosso: Memegto. Domine segtamenti 
tui. . : Va 
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Diltidaltoso Hieceito!. Didicaltiso «+ motivo. o! Dim 
entidsa; ckamphs! Difficultoso preceitos: Délimita: inte 
geicas vastrbo. Diffrulteso motiso: Egó:-aeitém sido 
vobis. ;Difficultoso. exemplos: HS sitis sfli - Porriy 
cettri (Math. 5.44. 45.) Negar, ou desprezar a di 
Seuldade,' não herarte, ném valor, nem: razão; Ro- 
cotiheoé-ia, O Lispugná-la = cohfessida, econvencêe; 
sin IstO ke.o que pretenda. fazer -hidje-s.por'issis 4 
dificeldade do preceito. ajumteil-x «lol mulito,. e do 


1 no SERMÃO 


exemplo. Estas tres difficuldades, todas grandes, € 
cada huma maior, primeiro propostas, e encareei- 
das, depois impugnadas, e convencidas, serão, com 
a graça Divina, as tres partes de meu discurso. Ou- 
cão-me com altenção os maiores, e os melhores ; 
porque esses são os que tem mais inimigos. 
Std Vic 
gr 


do nela puispgisa rede pan 
LA Mão dat ds Halo gós, 4 
as Leis 0 repugnárão.0s, homens, e se argaárão con- 
tra esta Lei. Na Lei da Natureza a abominárão os 


Gentios: na Lei Escrita a descompuzerão os Ju- 
deossdna Loi-da- Graça “atdMiprerio, quam por 
fronta os Christãos. Abominárão tanto-tsie pnegei- 
to os Gentios, que o lançavão em rosto aos Chris- 
tãos, como escreve S. Justino, e dizião que era lei 
barbpra, irragional;, e -inidossivel,: kg verdade, que 
na, mesma" Lei. da. Natureza -.d. obsetvom: Job -Eda- 
mao, «o Gentio; masera lob'a tiê 'a .ebeervou, Só 
ganisys sum ad ruinaméfpa-qri me dieráds Ik esoieto 
tam qued imvenissel cum máliia.;(Job. SIA.) Que 
tros exemplos se; adaãondeste amor: nós Esbritóres 
Geutilicos; mas como: bem o! argue S:: Gregório.Na- 
Zianzáno, nos Historidos fo mantira, nos Orddores 
Méonja,: e mos Filosofos vaidade. -Assint 0. sbppoz O 








DA PRIMEIRA SEXTA-FEIRA DA QUARESNA 5 


mesmo Christo.hejé, quando: disse: Si enilm: dit; 
gitis cos; qui vós diligumt, nonmê & Elhntci hos 
faciunt? (Math. O-G6 ET) ce Dt 
- Os Fudeas: tambem tinhão expressa esta Lei; Como 
parte. dá" Natural, e Moral. 'No .capkulo:vinte;o tres 
do Exodo:s; St oscurrpris-bosi inintci ui, act asine 
erranti, reduo ad eum. (Rxod. 28: 4,):E-no capitulo 
vinte e cingo dos: Proverbios: Si cemfierit inimicas 


tmes, ciba-ilium.- (Prov... 26.21.) Mas: foi tantbr o 


horror, que-concebeo aquella gente, tanta a Violenk 
cia, gve-experimentou,..e tanto :0' odio;-cem. que 
aborrecep este amor; que spa respeito;a: Moysésy 
nem a Deas; para mais: córadamente quererem mal 
a:seos-initnigos, se-fizerão inimigos: da mesma Lei. 
Conservirin'o. Feito ;. mas adolterárão, é corrompê- 
rão o-sedtido: Esta foi aguella glossa sem nome; qué 
Christo:-hoje emendou tão::antiga, como impia: Am 


—— 
. 


distis : quiisi,diomom ést-antiquis: Diliges prosiiim: 


tou; id odio: habebis inibe deal Mah; 8. 


33. 48:); Lqatdio e 
Fialitiênto nós as;! Cliristãos; que protestos; 
crêinós;: e ádoramos!o Dvangelho,: tomo: o observal 
mãos mesta.parte? Os.odios" públicos: o: dizem, é 6% 
otcukos não:d.eglão: Comnosco faliva. Christo, qhán- 
do difte:. Ego asiowi-dico:vobis ;-porque então” pras 
gou-ardua Lei, q exsinou-a-todos'a sór Chrisidos: 
May: tens chegado q tab-exirémo dé insania o- desr 


od 
. 
“1 h . " E) há k: 
6 . .. a .* 


preto deste ponto, que: banrando-rios da.Lei, faze 
mos hónra de:a não-gugndar. Se fóramos verdadei- 
ros Christãos, cessava entre. obs esté- préceito; por- 
que não haxia de haver inimigos a' quem amar. As 
sim: o-presamio Tartultiáno, quândo disse” GAristia- 
nus mublas west. hastes. Disse que nenhum: Christão 
hé. inimigo: ' melhor. dissera, que 'nenham inimigo 
he-Ghrictão. Pocêm-Christo, que. tão. interiormente 
conheci a: pettersa inclinação da natureza huma 
Ra:.& tão experimentavelente começava já a padecer 
ema; :si Mesmo: à repagnaneia, e dificuldade do que 
maadata ;- por- isso suppoz, que sempre havia de 
- Maxer inimigos: Diligita itrimicos cestras; -: 
Temos posto cm campo tontta a verdade, c-egai- 
dade-deste famoso preceito divididos em tres esqua- 
drões, porém unidos so megmo patecer, debaixo da” 
baúdeira da Lei de Natureza os! Gentias;.: debaixo 
das .taboas da Lei Escrita. os: Judeos;* debaixo dê 
Cruz, e 'Lei .da- Graça 98-Christãos; em summa,-t 
genero humano todo. E na testa deste imtitensó 
exargito, vomo-o;Gigante Golias nó. dosaRitisthoss, 
desafiando. a parte cabiraria;: e blasonando, . e defen- 
dendo a sua: quem? Não ienes que a masma nt 
zão- natural, e. humana; armada no. peito--de difhcul- 
dadas, B.. Ba cabeça: dé impossiveis: é árguiflo, é 
deelamando fortemente: assim. (Nêde ge bendo eu 0 
que: hei de respoúder,; lhe eniraquego algiima-forçã 
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ou a encobro, e dissimulo algum argumento dos me 
póde apertar, e encarecer,) - 

He possível, (diz a razão revestida em cada. bém 
de.nós, ou cdda hum dé nós nella) he possivel que 
haja eu de amar a quem me aborrece; desejar bem 
a quem me faz todo 0 mal, que póde ; honrar a quem 
me calemnia”; interceder .por quem me persegue; e 
não me desáffrontar de quem:me afronta: e que 
tudo isto-ha da caber. em ham coração de barro? 
Abalão-se, e rebentão os montes; sahe de si o mar; 
enfyurecom-se .os ventos; fulminão as nuvens; escu- 
rete-se, 8 descompõe-se o Ceo ; nem cabe em si mes- 
mo .o Mundo:com: quatro vapores insensiveis, que 
se levantão da-terra::e que ém hum váso tão. es- 
treito, e tão sensitivo como. o. coração humano, ha- 
jão de.caber. juntas, e estar em.:pazr todas estas con- 
trariedades? Alma, córpo, que dizeis a este precei- 
to? Ajunte-se a republica interior, e exterior do ho- 
mem, chame a córtes, ou a:tonselhó todas suas po- 
tengias, todos seus sentidos, e sejão ouvidos: nesta 
esusa todos, pois toca a tedos; Que heo que dizem? 
Todos repugaão, todos reelamão, todos se alterão, 
tódos se unem; e conjyrão em odio, e ruina do ini- 
msigo.- Amemoria sem jámais. se esquecer, repre- 
sónta'o.aggravor o: entendimento. pondera a offensa: 


a Fantagia afea'a injúria : a: vontade: implora, e im - 


pera'a vingança. Salta D coração, bate O peito, mu- 
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dão-se as-côres, chammeão os olhos, desfazem-se 68 
dentes, escuma a boca, morde-se a. lingua, arde à 
cólera, ferve o sángue,; fameão. os espiritos, os pés, 
as mãos, 08 braços, tudo he ira, tudo fogo, tudo 
veneno. . Poe 
Accende, e provoca. esta batalha 2 tromabela da 
fama, dizendo, e bradando, que. bg honra : põs-se da 
parte do odio, e da: vingança o Mando:todo, ques: 
sino manda, que assim o. julga, que atsim o Ap- 
plande, que assim o tema estabelecido; por lei; So 
bre tudo otribunal supremo..da razão assim 0 pro 
va; porque dmigo-de amigos, e, inimigo de-inimi- 
808, he. voz; que -soa justiça, menenimento, propor- 
“São, igualdade. - Finalmente .o . mesm Peos - don 
deinna a meu inimigo, porque he men AmiBnigo : pois 
se Deos-o condemna,; e. aborrece; porque o hai de 
amar qu? Deos que-isto manda, não he o Aaitor da 
naturéza? E:que faz a mesma.hátureza toda: morida, 
e-goverhada pelo mesthe Deqs?: Vingão:se par ip- 
stricto natural as, féras na terra :: NIngãOrsg as aves 
ho-ar: vingão-sé os peixbs no mar : visga-se à man 
sidão dos animaes dômesticos : -vinga-se, e caber 
em: húma formiga. e basta que. a natureza viva br 
queiles atomos, -para- que-;neiles ofendida /se doa 
nelles .aggraváda :morda, nellês:. tome - satisfação da 
soa imjúria. E-se'a'matureza, ônde. he. incapaz de 
rárão, hão he .capaz de sofirer semrazões.y que 0 


Da 
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homeni, creatúra: racional, a mais. nobre, :a .mais 
viva, ea mais sensitiva de todas, coma balança da 
mesma: razão no juizo, não haja de pesar aggravas, 
antés conira a força, e violencia do mesm. pesp baja 
de pagar.odios com: amor: Diligite inímicos vegtros? 
Não he bgmem; quem. aqui pão. pasima, O ou. DÃO dig 
olhando para si, Não Ponso. 


º no “. 
a NE ed 
. . . ) . , . 


-Estas são as difficudades, que tados reconheçem, 
e chamão grandes .naste. preceito, que. verdadeiras 
nrento he: a grande. Mas-com. esjargm tão. declara, 
das; e. por ventura encarecidas, Eu espero. Os» 
trar, 4 demonstrar, que.não:só;pão--he difficultosa, 

como - parece, 0 ,amar 208 inimigos, senão muito 
facil, £ Natural. ao homem, .p. tanto mais oguanto for 
mais homem. Primeiramente isto de ter inimigas, .he 
huma semrazão, ou injúria (ão honrada, que ningaam 
se deve doer, qu: pflender dejja. Quem: a. não agpila 
como adulação, e lisonja de.sua, mesma fortuna, am 
tem, pequeno coração, ou pouco;juizo. 9p q, ter dni- 
miigos.-ha..tentação, antas, he tentação de: vaidade; 
que de vingança. He. mativo de dar graças a Dags, 
à-não. dephe “ter. odio. a elles, Sabeis. porque yoa 
querem mal vossas inimigos? Ordinariamente "ha, 
porque vêm em vês.algum bem, que elles quizgrãg 
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ter, e-lhés falta. A queni não tem bens, ninguem 
lhe 'quer mal; Nó nosso mesmô Texto-o temos. Não 
sô diz €hristo, que amemos a nossos iniinigos, se 
hão: tmmbem-que lhes façamos bem: Diligite inisti- 
cos 'testros, "&-dbenefacito his, que oderwnt vos. Esta 
segênda parte parece mais difficultosa -que a pri 
meira: e talvez não só diffichltosa,. senão  imposs+ 
vel; porque para amar basta a vontade, para fazer 
bem, he necessario ter com que o fazer. E se eu 
acaso fôr tão pobre, e miseravel que não tenha bem 
algum, como posso fazer bem meus inimigos? 
Engtnais-vos. Ninguem tem inimigos,.que lhes pão 
possa fazer bein;-porque' quo hão tem bens, não 
tem-inithigós.: Tendés inimigos f:pois algam bem 
tendes vós; por que elles vos. querem mal. E por- 
quê sta: Supposição universalmente he certa; por 

isso Christo niianda à todos os ijub tiverem inimigos, 
que-fião--sô os amem, senão que lhas fação bem: 
Et denefadite his; qui vilereint tos. Quem tem beis, 
dissinê tomo ho certo que ba deter inimigos, assim 
Ho cbrto 'qhe pôde fager bem. -:' 

“O "prifneifo- ihmigo; que houve neste Mando, foi 
Lucifer. Ele o pritnéiro traidvr, qué sé 'revêstio da 
serpente elle-o: primeiro falsario, .:'que 'ónganou à 
Evá, elle o priméiro ladrão, e homicida, que nãô só 
rouboil- a'Adão: quanto possuia, thas até o" despojot 
da mesma immotjalidade. E porque “quiz tanto mit 
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Lecior'a Adão, que lhe não tifiha féito nentrum mal? 
Porque tinha Deos revelado ao mesmo Lucifer, quê 
se havia de fazer homen, e não. Anjo. Bain se io 
na promessa da divindade : Eritis-sicet dit; (Gen. 
3. 5.) queesta éra a espinha; que elle trazix-atras 
vesada na gargatila : e coino Adãv teve ajuella fots 
tens, que Lucifer pertendeo; e não pôde alcançhr, 
clarô está que havia de Ser seu inimigo. O primieiró 
mimigo tambem, que' houve entre os homens, : fi 
Caim : e porque teve'tanto adio Caim a: Abel, sendo 
seu intão ? Porque élle só-podia offértir hortaliçad; 
e Abel-sacrificava cordeiros. Isto, e não: a graça dê 
Deos, era o que mais lhe doia, e qubbravatos olhos; 
como cavador, emfim, que os não levantava da teru 
ra. O'mesmo Gaim se declarou, quando disse: Eccó 
ejicis me à fatie terre & à facie tua abstoniar. 
(Gen. 4: 14.) E não debalde para executar .o toint 
cldio fosou o“irinão ao campo: Egrediamiur foras: 
(Ibid. 4.) para que no mesmo lugar, onde pastavão 
os rebanhos, citisa do odio, alli :desaffrontasse:-& 
sua inveja. Tambem Joseph padeceu os odiób n36 
de hum; ímas de: dez irmãos, entre os quaes, antes 
de o venderetn; sempre andou vêndido: E por' qué 
consa:?' Porque ele só valia mais que todos .elfet.: 
Por-ibso:era:máis estimado do:pai, e'o trazla-mais 
bem.vestido que todos. Gratide caso," que porque 
o êtuipellote não era de panno da Serra, como o dos 
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losofo he: Miserum te judiço, quia nom fussti mi- 
sgr; Bu. te. julgo por infeliz, e desgraçado, porque 
npoca 0. fosta, Este porque, antes da.explicada, .he 
difficultoso ; mas depois de explicado, muito mais 
Como póde hum homem ser desgraçado, porque o 
pão he? Porque ha desgraças. tão honradas, que 
lênias, ou padecé-las, he venlura: não as-ter, gem as 
padecar,.he desgraça. E esta, de que fallava Seneca, 
qual era? Elle se explicou. Transiisti gine adversario 
titam.; Fosle tão mofino, que pagsaste tada à vida 
sem ter inimigo. Não ter inimigos, tem-se por fe- 
licidade.; mas-be huma tal felicidade, que he melhor 
a. desgraça de-os ter, que a. ventyra de os nãu ter. 
Póde haver mgior- desgraça, - qua-não ter hum ho- 
caem hem algum: digno de inveja ? Pais isso he o que 
se argue de não ter inimigos.: Miserum, te: judico, 
- quia:non fuistá miser : iransiisli sing adpersario qá- 
tam, Themistocles em seus primeiros annos andgra 
muita triste; perguntado pela. causa, sendo amado, 
e. estimado, como.era, de toda a Grecia, respondeo : 
Por isso, mesmo. Sinal he o vêr-me pmado .de todos, 
que ainda não tenho: feito acção. tão honrada,. que - 
me.grangeasse inimigos. Assim foi. Grascao Themis 
tales, e com elle a fama da guas. viclorias,: e. não 
dastruia tantos exercitos de inimigos .na campanha, 
quantos ge. larantarão. contra elle pa Patria. Para que 
vefia 05 odiados, ou pensionadas do Qdip,.se se de- 
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vem. prezar; ou: affender. de ter. inimigos. Aquellea 
inienigos grão ias trombetas: da fama de, Themislor 
cles : e 68. vossas são testemunhas em causa propria. 
de .vos ter. dado Deos os “bens, quo | lhes. negar Ao, 
elles. pe o Poa 
Re BN sic a 

RNA mania Lato o alto ro; 
aiii pois gue q ter inimigos, he pensão dos. 
benefícios, que, recebemos de Deos; segue-se, gaber, 
a quem havemos de pagar esta: -pensão,: € em que, 
A pensão havemo-la de pagar a-Deos, que nos fez, 
o beneficio: e a paga ha de ser em amor, dos. ini- 
migos, que.0 mesmo Deos nos manda amar ; Dili-, 
gite inimicos vestros, Eles, querem-xos mal pelos 
bens, em. que Dgos vos aventajou a. elles? Pois NÓS 
haveis de pagar a pensão desses beng a. Dees, gm, 
querer,.e fazer bem aos que vos querem mal. Hum 
dos homens mais. beneficiados. de Deos,. que henyve 
neste Mundo, foi David; e buma das mais, famosas 
acções de David, foi o desafio seu. con q, Gigante, 
e a victoria que alcançou delle. E que; sa seguia de 
buma façanha tão nolavel, e tão importante à hop» 
ra, à liberdade, e à conservação do Reino de Israel ? 
Da parte. delRei Saul pi a inveja, e o odio mortal ops. 
tra David: e da parte de David o amor, e gespeito,. 
com que sempre guardou, e perdoou a vida; a Sauh, 
Tinha Deos dado. licança a David, para, que ticass. 
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a vida! Saul, a: quam hávia-de-sueceder na-Cprda: 
e étlo quê fei, ténio ab msaitas.medos debaixo da lan- 
ca VSeinpre ihe-gnaddon:a vida-muito melhor que 
ós Capiltes, e solilados Ua-sun: gtarda: (L. Reg. 26. 
7. 14.) Assim se vio naquella noite, em que estando 
Saul em campanha, David “occultamente entrou na 
tenda Real, e dormindo elle, lhe tomou da cabeceira 
á lanta,'ê com effa-nia fhão bfadou de fóra ao gêne- 
ral Abniór, qué gardasse “inelhor do sa -Réi. Esta 
acção ilntepos 'S: Joab' Chrysóstomo “jastaménte à do 
sacrificio de Abrahãb , porquê maior vator, e maior 
bizarfia hé hão ltar' bum Homem a'vida a seu ini- 
migo, têhdd Heehéi de Déos: que tirar a vida: a seu 
fitho,' sendo” maúdado por Dbos. | 

Pois se 'Deos tinha dado esta litentã à David, por- 
que não nsá della ? Porque 0 mesmo! Deos, que pór 
huma parte lhe'dova liceriça'pará que matasse a seu 
infirigo, por dotra lhe “atava as: mãos iara que, o não 
fiiesse: A-licença 'dé matar 6 Inimigo era privilégio; 
onião 0" ralar, afites amãÃo; é fazer- He bem, era 
lei geral é” David tevé pot melhor Guárdar a lei 
sem obrigação, ie 'tisar do prívlegió ; porque sé o 
privilégio o desóbrigara de se 'ião vingar dô ódio de 
seu inimigo, 4 pensão de-pagar, 'e ágradever à Deos 
a cáuda“dó nietiito' odio, bra "hóva' cSrcitnátanieil dá 
mesma: lei, qrie! riais nobré, e mais apertadálhento 
ô óbrigavaia'o amar, 'é' lhe! qlbrer bem, Cólno - se 
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dissera David: Qual foi a causa da inveja, e odio, 
com.:-que me persegue: Saul? - Fór aquella: singalar: 
mercê, que Deos-me.fez na-vistoria, que em sei no-' 
ma pleancgiido Gigante : pois já quefiaul he.fão ingra-: 
lo; que:.iae, pága. huim: tão:grande serviço: com. me” 
querar mal, pu ici de.ter ita -agradeoidb -a Deos, "e 
à- causa dessa mesma Ingratidão, que a hei de pagar 
com: lhe fazer bem. Impej'sa gratus: oficio; disse: cem, 
profunda slapgancia Si Zeno Verbmense. 
JulgRe agona. toda o homem, (e tanto mais, quanta 
for-mais homem) se ly-consa dificuhosa, e impos* 
sivel, amesfnnito fácil; e, nataral, amar os inimigos, 
sendo esta-amotr- pensão. des beneficios ide Deos; é 
os mesmos beneficios occasião desse odio. Pergan-:; 
to: (e haja quem me responda) Esses behs por que 
vos. não quereni. bem: vesbos' mimigos, quem vo-los:. 
deo ? Daos. Pergunto niais: B esse preceito-de amar: 
os mesmos inimigos, quem ve-lé poz? Tambem Deos. ' 
Pois se vossos inimigos-não vos:'amão por ainor dos - 
bens,. que Dêus vos deo:! porque. não amareis: vós! 
a essa inimiges-por amor do Deos, que vos deó'osi 
bens? Se essas behs sâp:poderosos para causar-odio”: 
em: guem.os instja; porquenió serão poderosos para: 
catsar .mmoií ent quem ós logra ? Lograi-os, e nãd 68! 
queiras: perder ; porque adm -nib pagá a-perisão,: 
merece: que-opfivem. do: beneficio. O mesmo David: 
o diasé assim, e :confesto diante de' Doos: St-red;- 
TOMO VI 2 
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didê retribuentibus mihi mala, decidam meritô ab 
inimicis meis inanis : (Psalm. 7. 5.) Se eu, Senhor, 
não .dei a meus inimigos bem por mal, senão mal por 
mal, justâmente me derrabareis do. estado, em que 
me tendes posto, e me privareis, o despojareis de 
todos esses bens, que me tendes dado > Decidam me- 
rito, ab inimicis meis inanis. Reparemos muito na- 
quelle meritô, jnstamente.. E qual he o fundamento 
dessa justiça?. He a lei do amor dos inimigos, e de 
querer, e fazar bem a0$ que nos querem mat. E como 
Deos nos: dá os bens'com esta pensão, e com esta 
obrigação, justamente são - privados do benefício 03 
que não guardão a obrigação, e pensão com quo Mes 
fo; dado. 

- Pelo contrario, (dotai muito 0:.que quero dizer) 
pelo contrario, se-gnardardes.a lei de amar os.ini- 
migos, não só vos não tirará Deus os bens, por que 
elles vos. querem mal, senão que:de tal sorte vos 
acrescentará. os. mesmos bens, que-a vós serão -pró- 
rato: do vosao amor, € a elles castigo do. sem odio. 
Lembra-me a este proposito bum discreto, a galanto 
ragimorial. presentado ao Emperador Domiciano, 0 
qual dizia assim : Diz Marcial, que ello.tem em Ro- 
ma hom inimigo, o qual se doe mpito das mercês, 
que Vossa Magestade lhe faz: Pede a Vossa Mages- 
tade lbas faça maiores, para: que.o dito seu inimigo 
so doa mais: Da Cesar tanto tes, magis.ws daleat. 
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Esto mesmo faz a justiça, é liberalidade Divina. Acres:: 
«ceita os bens so: lhrejádo: “para maior. castigo, e 
maior dO -do inimigo invejoso. Para: quela prúva: 
mastrasso 4 colierêntia, é consequencia natural deste: 
disctitão > quit quê no-la-dêsse- o mesmo David, & 
no fresno Sail. Mas vindo iá combinação :do caso, 
“achei quealnda prova mais do-que eu tinha promets 
tido : porque tão só!próva:que acreseénia Deos 0% 
Dênis ad Unvejado, para maior castigo, e dôr do ias 
vajoso; mas «tie -dininme; e lit tambem 6s- bens ab 
ihvbjoso, pára mazior franra, e *vinpáha do invejado. 
Seja pois isto o que'digo. | 

-QuandoBatid detitro-tix mess tbva, eim. que 1 
anha a Saul já sepultado antes de morto, lhe perdoos! 
4 vida; disse-lhe Sabl, que então conheceo; é sotbe 
dt tertó que eMe havia de reihar, e Deos lhe havia dé 
Air a dud cordas. Seid quod cortissimê reghaturus 
st (1: Rag Da; 51) Agord acabei de entender cora 
tistimamente que tu; é não et, has deser o Ref: E 
dofde cólheo Saul esta consequencia-tão certa ? De 
dtdiis ipreniistás : Húrria da sur parte, outra “da parte 
die David: Da sua parte ; porque Sast-dava mal por 
bém a Datid: e da phrth de Dátid; porque eife dava 
per por'mal x Sank'B: não: podia' haver mais justo 
prémto “pára tem, nem mais jnstó castigo para otr 
tro! que acrescentar és bent-a6 Invejado, para maior 
ddr do invejhso: & tirar ds-bens ão inrejoso pera 
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maior vingança do. invejado. Não.he isto interpreta- 
ção de: Dauteres, senão Texio expresso. day Escriura 
Sagrada. no. capitulo. tercoira do .segundo Jivro. dos 
Reis. Façia-est longa concertatia inter dowmusm -Saul, 
& domun David: (2. Reg. à À,). Houve. grande 
competencia entre a-casa de Saul, 8 acaso de David, 
David proficiacens, & sa ipso-semper robustior: (Thid.) 
David, «q a;sua casa sempre-grescendo, a cada dia 
mais forte; Domes.autem Saul decrasenas- quotidie: 
(Mbidy E a casa. de'Sau] sempra. dimingiado, - e cada 
dia amais fraca. Para, que vAjão -o& AUG; se amão 2 
si, e desejão o seu augmento,s.e das, spas: casas, Se 
bp malhor-sor inimigo, como.-Saul, qu So rqpar a ini. 
migos, comp David. 1... str: 

- “Be para. que tambepa Besta. exemplo: passemos gos 
salios aos estados, ande Bão São menores. 08 QUios, 
e.a8 invejas; Elcana. Principado povo de Istagl, ao 
uso gaquelles. tempos, tinha; duas. malberas, huma 
chamada Apnas. esteril.como Rachel, outra .ghamada 
Phenonna, fecunda como-Lia,.; Anna irigtapela: sua 
desgraga encomendar -ser a. Deus, B)ds: DÃO. queria 
ma] à. Phenepaa. :-Phepqana soberba. LOM arspa for 
tuna desprezaxa, .e:tratava qual à, ABna,, E «qual oi 
a-supçasso de ambas?. Tambgm.he Texto expressa. 
Bongo sterilis peperit plurigos Squa aqultosha- 
tebor flios, infirmaça est, 4A.. Reg .,2» E.) TEQcon as 
mãos. a Divina. justiça,:e. a “banana, Sirau-lho ps 
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fhos, que tinha, e a Anna deo-lhe os que não tinha. 
Mas com tal proporção,.e energia da Divina justiça, 
diz a tradição dos Hebreos, que a cada filho, que . 
qrascia a Abra, morrião dous a Phenenna. Concórda 
ebm esta tradição muito ajustadatnente-a mesma His- 
toria- Sagrada ; porque della consta, - que os- flhos, 
«ue tinha 'Ptienenna, erão dez, e os que depois 'teve 
Amna fdrão tihico. De sorte que-ao mesmo compas- 
So; com que'Deos hia favorecendo, e: levantando a 
Anna, que não queria mal a Phenenna, hia .justa- 
mente eastigando, e abatendo a Phenenna, que tra- 
tava mala! Annás atóguia que carecia-de filhos, 
teve muitos; e aque contava tantos, ficou sem .ne- 
phem: Dont sterilis-penerit. Plurímos, [A que ul. 
tos habebas iflios, infirmata est. 
Finalmente que de todo este discurso (eis. largo 
dé que eu perlendia) deve coltier, e entender a 8a- 
túreza humana, em .hbm,-e outro -sexo, contra--a 
rárão enganada. ias suas falsas balanças, contra à 
Mundo lonco-Bas suas leis ignorantes, ;e vis, 8 con 
tra o exemplo brutal, e indigno dos animaes:; -se-he 
mais natoral, mais otil, mais facil, mais generoso, 
emhis honrado, io descansado. conselho; ot- querer; e 
fazer mal bos que nos-querem mal, ou querer,..e-fa- 
ser bemy:c amar de coração, e de obras, comp nam 
dao preceilo.de Christo, a nossos inimigos :-Dali- 
gite inímicos vestros, & benefacite his, qui oderunt vos. 





BI 
r . e ss . ER: o , , 
A esta primeira: dificuldade do .preçeio seguene 
a segunda do meliva : Ego antem dice vabis. Oya 
tigoa disserão: Sê amigo de tus amigos, € inigaigp 
de teus inimigos: porém Eu, (dig:. Ghristo). digo-o 
cenirario. E em dizer Christo o: contraria absolga, 
e nuamente sem far a razão. do seu dido; aqui euá 
a dificuldade. Se o Diviria Mestre refuta, e condes 
huma opinião tão antiga, e recebida, porque não .dê 
a razão? Se o faz como. Legislador, 98 Legistadores 
põem a lei,;e dão. a razão: da-;lei -prinvipalmente 
quando revogão byrna, 2 pramulgão, a.introdugçar 
outra. Pois se a lei de amar- 06 proprias ' inimigas 
era tão nova, p se repatava por tão repugnante é 
difficultosa a sua obiservancia; porque não declara 
Christo -a razão, ou razões da justiça, -da conveniga- 
gia, da importancia, da necessidade, 4 não dá quiro 
motivo do que diz, senão,.. a 0 digo: Ego aum 
dico vobis? - o 
Infinitas são as razões. .£ & tootivpa, que: O “Senhor 
pudera dar para. persuadir o-qua mandava. AMAS 
teu inimigo, (pudera dizer). para que -eladambem Ie 
“amo; porque não ba modo, nem. meio, nem diliges 
ci»; nem feitiço mais eflicaz para ser, amado, que 
amar. Ama a teu inimigo ; porque amando-a elo, 
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me amasa:mim; e se ele te não merece que 0 
antes, inmxegu-te. Eu que me amics peile. Ama a ten 
inimigo ; porque se elle te oflende com o. seu odió, 
mais do ollendes tu com q teu: o teu to mette no in- 
ferno, e o seu não. Ama a teu-inimigo ; porque ami- 
gos já os não ha, e.se não amares os taimigos, es- 
tará ociosa.a tua: vontade, que he a mais nobre:po- 
- teêmcia, e.privarás o teu coração do “exercicio mais 
natural, mais. doce, € suave, que he v amar. Ama a 
teu inunigo ; porque-o não-ajudes contra ti, e tenhas. 
dous inimigos, hum que-te Queira-mal,'e outroque 
te faça. o maior de todos. Ama a teu inimigo, por- 
que se alla o faz com razão; devgs emendar-te : esse 
contra razão, emendá-lo. Ama.a teu inhnigo; pdr- 
que se. o,sau-odio vil he..filho-da inveja, mostre .o 
teu amor generoso, gue: por isso não he digna + de 
VINGANÇA, senão de compaixão. - 

- Amaà teu inimigo; porque ou elle-he executor 
da Divina justiça .para.casfigar a tua soberba; ou 
ministro da sya . Providencia, para exercitar a tua 
paciencia, e coroar :a tua constancia.. Ama a teu “iii- 
migo; porque Deos perdoa a quem perdoa, e mais 
nos perdoa elle na menor offensa, do que nós: 20 
odio de lodo..o Mundo nos maiores aggravos:: Ama 
a teu-inimigo; porque as seltas do seu odio, setas 
recebes com outrp-Qdio, são de ferro, e'se lhe res- 
pondes.com amor, são de ouro. Ama a tew inimigo ; 
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porque melhor he à paz, que a-gubrras é' nesta 
guerra-a victoria he fraqueza, e o ficór vencido, 
Ariunfo..Ama:2 teé inimigd'; porque tlle em te:que- 
rêr mal imita o demonid;: é to em He querer bem 
pareces-te com:Deos. Ama 4 tea -ihimigo; porque 
esse mesmo" inimigo, se bem o contideras, ho mais 
verdadeiro amigo teu, .que os. teus antigos: elle es- 
- tranha,:e condemna os teus defeitos; é: tiles os: adu 
lão, e lisongeão. Ata à tou inimigo; porque se o 
não queres.amar, porque he inimigo, déve-lo amar, 
porque he-homem.: Ama a ten 'inimigo ; sorque se 
ello te parece mal, amando-o tu não serás como el- 
le. Ama a teu inimigo ; porque as maiores: inimiza- 
des cura-as o tempo, e-melhor he, que-seja é Médico 
a razão, que o esquecimento. Ama a teu inimigo; 
porque os mais empenhados frimigos dão-se as 
mãos, se o manda o Rei, e.0 que se faz sem. desere- 
dito, porque o manda o Rei; pórque sê não fará, 

porque o manda Deos ? Finalmente, sem subir tão 
alto, ama a teu inimigo:; porque ou elle-he mais po- 
deroso que lu, ou: menos: se hê menos poderoso, 
perdoa-lhe à allo ; se he mais poderoso, perdoa-e 

a ti. 
Esta ultima: razão he de hum Filosofo pentio. Se- 

-neca, e outro tambem Filosofo, e gentio, 8 não me 
nos discreto quo elle, antes muito mais, e mais só 
lido. O grande Platarco escreveo hum famoso, e dou 
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tissimo tratado dos bens e utilidades, que o homem 
póde tirar do odio de seus inimigos. Se das firas, 
e serpentes tirárão tantas utilidades os homens, por- 
que as nho tirará a mansidão de huns dá fereza dos 
outros? Hertules da pelle do Leão: fez à sua maior 
gala+ Salomão dos dentes do Elefante fez 0 sew Thro- 
no: amedicina da cabeçada Vibora- fez a melhor . 
triága : é não ha veneho tão mortal, que taloinado, 
8 temperado como convêm, não se convéria em an- 
tidoto. Pois se a Divindade, e humanidade de Christo 
tinha tantos motivos, ou conformes à natureza, 0a 
superiores a ella, com que nos petstadir o amor 
dos inimigos : porque deixados todos, só disse : Ego 
autem dico vobis? Porquê elle he o mais fórte, o 
mais póderoso, e o mais efficaz: motivo de -tódos: 
Ajuntem-se todos os Filosofos de Athenas, tedos os 
Oradores de Roma, e o que ho ináis, todos os: Pró: 
fetas de Jerosalém : fação discursos, inveritein râc 
zões, excogitem argumentos, fórmem syllogismos; 
demonstrações, é evidencias para persuadir hun ho» 
trem a que ame seus inimigos, todos estes mótivos 
tolhparados com hum Ego dico vobis de Uhristo, 
não pésio hum atomo: | E 
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. Pesemos, e consideremos bem -o poder, oq à 
omnipotencia infnita, e immensa daquele: Ego dico. 
Antes da creação do Mundo não havia nada. Appa 
retoo subitamente esta grande machina, que -vemes; 
6 quem a fez? Ametade do. nosso texto: Ego dito. 
O vnbis aipda q não havia; porque não havia pada. 
B.se não havia mada, comose fez tudo isto ? Porque 
Deos-o disse : Ipse dixit, & facta sunt. (Psalum. 148. 
6.) Não havia.€eo; disse Deos: Faça-se o Ceo; € 
fez-se o Geo: não havia terra; disse Deos : Faça-se 
-a terras e fer-se a terra: estava tudo às escuras; 
disse-Dgos: Faça-se a tuz; e fez-se a luz, Pois s80 
dizer: de Deos he tão poderoso, que de nada fez ta- 
do, e do não ser tirou o ser de todas.as cousas; 
que motivo podia, neim pôde -haver tão: poderoso 
para que de não ser: amigos nos fizesse Ger inigos, 
como, Ego.dico? Quem he. este Ego? He-Deos inh- 
nito Ser; quem be este Ego? He Deos infinita St- 
“bedoria: quem he este Ego? He Deos infinita Omnipo- 
tentia: quem he este Ego? He Deos infinita Verda- 
de. Pois se hum só dizer deste Ego : Ipse dixit, bas 
tou para dar todo o ser ao não ser; porque pão 
bastará para que sejamos o que elle quer, depois de 
elle nos dar o ser, que temos ? 
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Véde q. que fizerão todas as-creaturas depois de 
Deos lhes dar o ser, bastando para que o fizessega, 
outro dizer: sómente do mesmo. Deos. Aqui entra já 
todo .o nosso Texto: Ego dico. vobis, Disso Dees à 
terra que produzisse as plantas. sem outra semente, 
ou agua, que a regasse mais que a mesma palavra : 
e no mesmo ponto os montes, os valles, 09 capas 
se vestirão todos de verde, nasçêrio .as hervas, bror 
tárão as flores, levantárão-se.as arvores com Os Famop 
cubertos, e sombrios de folhas, € carregados de tanto 
variedade de fructos. Disse ao elemento da agua, que 
produzisse os peixes, € as aves; e logo começarão a 
madar nas mesmas aguas 0 vulgo dos peixes. menpr- 
res em cardumes. de tão diversas côres, .e figuras, 
hoas lisos, quiros encrespados de esçamas: e no pégo 
mais profundo as Baléas, e os outros gigantes, € 
monstros do mar, como galeaças da natureza, remapr 
do .com as barbatanas, e bajendo, on açoutando ap 
ondas, como:sqnhoras dellas. As aves, ou pintadas do - 
diversas côres, ow vestidas de huma só, com libep- 
dade de vagar por tres elementos ; humas. paais:gf- 
fectas à patria onde nasçêrão, babitárão as ribeiras, 
es rios, os lagos ; outras fapbricário seus ninhps: entre 
a frescura das; arvores ; Outras.nos cerros mais altos, 
em quanto não bavia Lorres, e todas reconhecêrão 
por Rainha a Aguia, porgue ella só.xda, e-sóbe di» 
reita até se esconder nas nuvens. As féras, que ;po- 


* . 
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vodrão os bosques, as serpentes, que artastando sa- 
Hrxó das covas; e os rebanhos innbcêntes, e pacif- 
008, que' cobrirão, e fecundário os prados, tambem 
torão partos de' hum 'só dizer de Deos à terra. 
“Mas se a terra, e a agua, às dous mais baixos, 6 
grosseiros elementos produzirão.tântos, tão varios, 
é tão admiraveis effeitos; 6 etemento do ar,-e o-do 
fogo, e sobre tudo os orbes celestes, tanto mais al 
tos, é mais nobres, porque não produzirão cousa al 
guma? Porque Deos lho não disse. Se Deos dissera 
2ós Ceos, que produzissem as estrellas, elles as pro- 
duzirião ; mas não as produzirão, porque o mesmo 
Deos, que já: as tinha creado de nada, quando creva 
a luz, as poz, e repartio pelo firmamento : (Posuit 
eas in firmamento ceeli. (Gen. 1. 17.) O mesmo se 
ha de entender dos dous: elementos, ar, e fogo. EL 
fes: estéreis <em nada, os outros fecundos com tam 
tas creaturas; porque o nada, é o que tem ser, tudo 
depende unicamente do dizer, ou não dizer de Deos. 
Admiravelmente o Evangelista S. João. Tanto que no 
principio nomeou o Verbo Divino, que he a palavra 
de Deos: Et Verbum erat apud Deum: (Joan. 2.1.) 
fogo acrescêntou : Omnia per igisum facta sunt, & 
cine ipso-factum est mihil (Ibid.'3:) Tudo o que se 
fez, e o nada, que se fez, huma, :€ outra cousa de- 
pendeo totalmente do dizer, ou- não dizer de Deos. 
Se Deos disse, por meio de sua palavra se fez tudo: 
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Omnia per ipaym facta sunt.; e se Degs não disse, 
porgue faltou.a. sua palavra, se não fez nada, de fina 
ipso. factuma est nihil..E como do dizer, 0 Dão dizer 
de Dees, dependem as existencias,;e.as nagações; 0. (um 
do, 64 nada; O ser, € 0. não, ser das cousas; para py 
homens! agaarom a seus inimigos, como Christo. Wes 

mandava : Diligite.inimicos vestros :.e paxa. lhes não, 
terem..adig, como .dlizia a tradição dos antigas: Odig 
habebis.inimicara tuum : para o Ludo deste amor; q, 
para. 9 nada daquelle-odio, nenhuma 197259, 00..Mos, 
tivo podia -Chsisto alegar nem mais eficaz nem mais 
forte;:pem mais icrofragavel, quo dizer : Ea digo: 
Ego: gutem idico pobisa Cn ci NE 

. Hopve-se-Qhristo. (aolarmpito). com, as nossas Von. 
lades .paça O ampr.dos imimigos, como se ha com qs. 
nossas..entendimeatos: para: os. mysterios, da Fé Se. 
perguntarmos aqs. Theologos, qual .he.0; motivo, POE; 
que. cremos na mysterios; da Fé. sem nenhuma dúvir. 
da ;.nespondem fodosicom S, Paulo, que; O- motiva, 
(a-gue-elles chamão, abjeclo. formal) he, guia. Deus, 
digif porque.Deas, a :disses Todas -as outras razões 
(guro; tambem sephamão managuçções), bastão. para: 
conheçer 9 antepdimanto.com evidencia, que, gays. 
terios dai Há não: são -dnqriveis, antes que evidente, 
menkg, são. Mais criveia qua-tudo. p que. propõem as; 
seitas, e -erros contranios ; mas paça fazer bum acta 
verdadeiro, a sobxenatural, de Fé; não ha, nem pader 
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hater outro motivo, senão, porque Deus o disse: 
quia Deus dixit. De maneira que quando Christo, 
para persuadir o amor dos inimigos, disse sómente: 
Ego atstem dico vobis: quiz por modo altissimo, é 
veérdadeiramente Divino, que o que he unico motiro 
da Fê, fossé tambem unico motivo da Caridade: e 
«que a mesma Caridade nas repugnâncias deste amor 
nús tatfvasse as vontades, astim como a Fé nas dit 
<tldades dós seus mysterios nos 'citiva vs entendi 
mentos: In câptivitatem redigentes omnem êntello- 
tum in obsequitim Christi (3. Cor. 10. 6.) 

— Huma dás matorés difficaldades da nossa Fé he 
 mysterio altissimo, e profundissimo dá Sântiss- 
ma Trindade, em que confessámos a Btos por fri- 
so, e hum. Creio que o Padre he- Dens, creio que 
ó Filho he Deos, treto"que o Espírito Santo he Deos, 
€ crendo juntamente que estas tres Pessoas são real 
nténte dístinetas, ereio- dutra vez, e mil vezes, que 
a Pessóa'da Padre Deos, é a' Pessoa do Filho Deos, 
6a Pessoa do Espirito Santo Deos, não são tres 
Bevses, sério bom só-Deos. E alcanta,. ou compre- 
hénde é meu: entendittento como-isto he, eu póde 
ser't'Não. Pois se o nãó enténdo, hem o lalcanço, 
como ocréo, é tom-tal certeza, que darei por ela 
a vida? Oua Deus dixit: Porque Deos o disse: 
Trek sunt qui! testimonium dont in celo,: Pater, Ver- 
bem, d-Ipiritus Sanctus, de hi tres unum sun. (1. 
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Joan. 5. 7.) Outra grande difficuldade da Fé, e mais 
sensivel ainda, he o mysterio occoltissimo, e patente 
do Santissimo Sacramento do altar. A vista diz, que 
vê pão, o olfato que cheira pão, o gosto que gasta 
pão, o taclo que apalpa pão, e até o ouvido-quando 
se parte a Hostia, que ouve pão: e eu rindô-me dos 
meus proprios sentidos, e do testemunho conteste 
de. todos: 08 citico,.creio que all não ha sebstântia 
de pão, e que a substância de que debaixo daquelles 
accidentes sé occulta, inteira, e perfeita em qualquer 
parte minima .delles, he todo o corpo de Christo. E 
porque creio firmissimamente. tudc isto, que não ve-' 
jo, nem sihto, contra. o que parece que estou sen- 
tindo, e vendo? Porque o mesmo Christo o disse: 
Hoc est Corpus moum. Pois assim como este unico 
dizer de Christo he huma. ratão sobre todas às rá- 
zões,. ham motivo mais poderoso que-todos os mo< 
tivos, e huma escuridade mais clara que a luz do 
Sol,. para em crer; e defender até a morte o que elle 
disse; assim o mesmo Senhor; e Legislador Divino 
para persdadir, e estabelecer nos corações dos ho- 
mens o amor dos inimigos contra todas as difficul-- 
dades, repugmancias, a rebeldias da mossá incithação, . 
não .podia,: nem devia allegar outras razões, outros: 
motivos, ou outras evidencias mais: fortes, que di- 
ter, Amai a vossos inimigos, porque eu sou o que 
o digo: Ego quiem dico vobis. > 


o 
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. Agora para confusão, e-affronta dos que com no- 
me de Chrisjãos. não obedecem .à- fé deste heroico 
Mohivq,, Qução O que por ventura não envirão. Fu- 
Bio Jacob ogcultamente da casa. de Labão sen sogro 
com as sagas doas filhas, e tado-o que em seu serviço 
favorecido de Deos tinha em tantos angos acquiri” 
do. Chegou. esta, mpligia a Labão, que estava ausente, 
e tendo. o secreto da partida por traição; e 0 que 
levava. cameiga: Jacnh: por, roubo, ajuntando huma 
grande, tropa de parentes.e criados, partio am, se- 
guimento, della, coro anjmo de o despojar. de quan- 
to levava,.e ainda da mesma: vida : mas-quando che- 

gou subitamente à sua presença, que foi ao setimo 
dia, todo 9 susto. de tão repentina,:e estrandosa tem- 
pegtade se rasolsgo. nesigs palavras : Nunc i quidem 
vale; manus mea-neddpre fibismalum, sed. Deus pa- 
ttis vegtni her digii mihi; Gave ne loguaris contra 
Jaçab .quidguam. durtusa (Geni dl. 29.) Bem vês, 6 
Jacoly. álhe, disse 'Laljão). que: ty -fugitivo,, é eu lão 
poderasamenle, apurado; neste deserto, te pudera fa- 
zer.lodp O. mah, que quigesse;.e Lu me merecias; mab 
não 0.faço, parque .q Dgps de teus pais me disse hon- 
tema, que nem pon;obra, nem.par palavra te desgos- 
tasse. Já estou vendo que todosstem reparado: mulo 
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não. tanto nosta mudança (ão súbita do Labão, quanta 
naquella- palavro,: Dome. palrás vgstri. Não diz; qua 
não: fagia: mala. Jaçob, porgpe lho disse Deos, senão, 
perque. lho digse o Dees de gens, pais, E.a razão desta 
diferença he ;- porque q.Dpos, em que cria, Labãoy 
não-era.0 Deos verdadeira, em- que criarJacob, se- 
não. 05 seus, idolos: por: sigal.que essa gra huma das. 
2005 Queixas, dizondo, que Jacob. Jhos:levava. rows, 
hados :: Gus. furafus es. deos mens? (Ibid, 30.) E.não. 
exa Taroly acção.aya fila Rachel aque lhos ronbára, 
Pois, sg Labão. gra. gemia, e idplalra,.e não cria; no 
Deos de Jacob, como fez tanto «asp. do que esse, 
Depg não crido lhp disse: . Degs palris vestri digis 
maihs ?. Ide gompasando. este devil .mihi, cor 0 Diço, 
aohis. Nas too dy enem era Sipenpstancia cai, 
Cama: . + ai! D. o 
Quinpde gor que) Paga; disgçça, Lobão. que aim 
offandesse, à. Jacab, [Pig gonhos; Aggira 0 afirma 
o Texto. sivadot tm soms, dicenteny sibi, Deum: Gava; 
ne quiiquarm asperá loquaris. sontrg Jogo. tilhid;, 
24.) Poja, gero «lilo gra: dijo -sanhado, 8.0 Deog gra. 
Deas.vÃo saido. como; fez lamte caso dabipido. Deog: 
- e do-diHo? Aqui-voreis, quanto póde, . e quanta .ror, 
verencia rmençca: pm, Daas6 mess, de. Deos. Perguam 
to: Rigo homoge Christo desu; quo disge.: Jigo au, 
tens-dina. cobis::crâmeos dor Fê que hq verdadeiço, 
Dços ?- Sim,:E.astas mesmas, palavras; Ego iso vo 
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ds; crêmos tambem de: Pê) quê Essé Deós as dRêse? 


“> Tabem: Póis sea'henh' gontto"idolatra ofendido, 


poderoso; irado, + empetiiado rá viganiçã! túm dito 
sonhiada dé huin“Deos não crido'bastoa' para: lhe re- 
fréar-a: paixão; amansar 4 ira, etitar.as mãos, para 
que podendo-se não vitigasso, nem dissesse tinta pata- 
via aspera 'côntra -quóth: he titilia féito taírtos afrgra- 
vós; 'e tudo isto pio respéito “semente -de rola Di 
abit mihi) como “pôde td pouco "toln a: nósda Fé, 
cónii 4 tosa Inintizades'b“Hjo: dico-vobis não só 
AU! Déo Verdadeiro, mas dy Veias; que des a via 
por sens inimigos? io 
WHáea me coitentára Bom dólxar , nossa costa 
râção esta verbuilirosa ! corisetghenista; 'poritio” não 
chémar tinpiá': mas 'poissDéos; da” sax palavra he 
o offendido, seja | tambem elle o que se queixe. Quint- 
do:Nabticodonosor veto bitiar à Cidade"go Serusalém 
eiti' tenpo Heinéi JFoachiih,'havia!tretintos atrmdd que 
nos desertos vizinhbs habitação tomo Brinitãds obs 
pástores 'chimados' Rechabltis) 08ytrãei por:semor 
dos iminhlgos “se” retonrondo "ár: Cidade." Eritão: falou 
Deos a0-Proleth Jeremias, “e'Ih6" disso ipi) Mhospe- 
dysse-hitti dia ads Réchabitas ent é Condbilo ão 
templo, 'e quando estivedsoni! mesas: hos! dissusso 
qêe bebessem:-49'Wnho; 'que' nella Iesiteria-iprbpa- 
— tado: PO assimo Brbfeta, mas bilês cosporadêrio, 
quê não: podiaó! net havito db Ditjerl vinho ; - pre 
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dio Jonsdás ftho(hó Rechab; dê quem razão v:no- 
Es eu -obigum; Ibo" tinha-probíbido : Avi blbémees 
van; quis dofeddab flinus Rechab-petor noster pré 
copie mobis; Mlcens:: Nom: bibatis vinum -cós, HARE 
destri “ubijue MM sempiterndim. (Jerein.: 96: 6. Ouvi» 
da arespostá, espersra:Jarêmias o mysterió; e find 
com que Deos lhe-mandira- favdr aquellá-:ax péridtu: 
«tá. E 'isidotistação do-enigna; óu-d segunda: párte 
«du parabolofoi; que ovidosmo Jeremias “riândasse 
atmbnar 04:Magistrados-dá Cidae, 6:que vonk aquielR$ 
exsmplo'á vista:lhes: notificasso d'prande Frazão, bUm 
que Beos tighá chamado o exerbito: db Nalbeito' Exio 
ctitor de: dua-justiçáv para. a destraição, e-cativelro 
daJhisslhra." As 'palavies a 'Cónisetguêneia, & toma 
asfinádãs Divida foro tistas: Nimiguid mbh recipios 
my Dlicoiplindm, ds 'obedatis verbis Mori] bicis: Dol 
Minas? (IB 10, 14.) Ho-possisbt; diz Tor, qua 
tasitidudo Wespeito, e-(ão ponca dbédieiich se Aids 
gutrdatieta etasatein ão: que Bti-ttigo 1Précbilai 
ride osotmontos: Jonailab: RH! Rechab, ' qros :preeas 
DURÃO Grid; et trois Dibroril ornicio; ed! nose DES 
baruil suegue co. dióm Mane: Ego aten! loguunirs 
súmiteit vs -do mane -consurgêrs, &:lónuinis: À nom 
obbdeoris "MAN: Cotr-os Alhós do Mechas: Mogbitas; 
dbbmtida: pldermo temio as palavras de Jonadab; que 
prúnibindo-ltes ums lcoisa, quo he Tioith-& Lódos os 
botmbns!hátdra lánios déntos-de annos, 4 6b:ePVfa 
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sampro até hoje; e quo Eu (diz Degs) falando; 205 
filhas de Jarael. desda: poja: manhã:até.noita, e. pror 
hibindo-lhes 9 que: não he Jinitora nenhum hogaga, 
nenbuga caso fação do gue: lbesrdigo?. Tanto respeito 
ao. gne diz Jenadab; e tão pouta- 29. que diz Deo? 
YVéde so..o Egu autem loguusmo- sum qd pé, De o 
mesmo qua. Ego antera diga malas! x) 
sAgeima, comp ps,.Ninivitas-sa' hão de: lavantar BP 
dia do-inizo copias: os -Judgos, Rarquerelhor: erbção 
api que. disse Jqnas, -e-08, Andaga-não .grião q que 
dizia Christo: assim os -Renhabitas sa hão se: lggas- 
tar; naqueMerdia contya, Jerusalem; porque elles; oró 
Tan, A; pbsgrvição O que, Ibgs disse Jopabad, q Jo- 
Cwsalem não cria, açm absgrvava o» quardizia-Reos. 
E contra nús 08. Christãos * quem se: lavantarã? Ga . 
Tuacos.Q mesma preceito, de.não beber. vigho, que 
Rós. Jopadab; nos Bechapitas. pr Mafomaraos seus 
sequazes. F.qua maior afironta, 8 vergonha da-Ghris- 
* tandada, que rasistir o Torço go sen -pnpetite; a à 
sua. sado, porquero manda q Alcorão,. e ardisão Ma- 
fomas; e não morkificar. o. Qhristão a sua paixiare q 
sen.adia, parque o préga a Evangelhos e,0-diz Ghria- 
to? Mas não .é necessaria ir.tão .Jonge, nom. sabir. do 
casa; Saheis quem sp hã, da levantam contra. nós no 
dia do. juizo? Nós, mespos, Digoi-aaa ;: E:-so ;qstais 
tão . offendida, e tão. aggravado.-de: vagão “inimigo; 
Perqua:vos não vingais ?-Por me pãq- perder: Bana. 
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E porque Iseijais aquela mãb, que desejáis dr cork 
tada ?-Pshque -depertdo: della: Melhor. E ponque Hi 
seagueis- cóm-a bóea este; à aquello, que abórreteis 
bra. o: torição? Porque ássim importa às'infitihas 
eonvenitênttas, Pois o que fizeis por essa política AR 
beira, v-intamo, nkd o fareis porque o nanda Chris 
30? Degongano-se "qualquer dutro amor dos initnt 


06, ainda que fosse: verdadetro por outhas causas, 


<puie todo ibeihypocrísia, e iviteza.- SO lie raciónar, 
virtaoso, -e-Christão, o gue não: tem eutro mofivo, 
near outro parques seh%6; porque Clristo + o disse: 
Eye anitos dido vobis. Doom, 

SEEC E DR ACUPNRI RODOE 

ancido: a: diflicoidade do: preceito; 'e do inotivó, 
auita só:astbredira, e ultimos, -e-a mais difícil de to- 
das; que tie o exémplo. O exemplo para inditar o 


umaor dos inimigos; tom que à Diviho Mestre cot- - 


<lus.w sta idowirina, dão: hó contro, nem irenor, que 
o dontesmo Dbos seu:Pai, etiosso : Di sitis JM Pé 
aris -vesiry; gra ita deulto-bst. (MULA: 57 45.) Mas esta 
tázema sobérariia, e Divindade do. exemplo: he: a 
que 6. fáa- mais - diffcuitoso; não por ser tão alto, e 
vublimes mas. porque he-tótalimente contrário, e re- 
qúgtanto à propria imitação, que -perstiado. A:ími- 


tação ha de: ser não: Pirguida ao esoinplo, eo oem * 


A 
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plo. ão semelhanioà imitação; com ar içõos ,. 
ideado, q: Giginal, wa cópia, '3 representação, 6.2 
consa- -ropresentada., E ontre.o amor « dos +nimagos, 
a que. Degs. obriga 0 homem, ha'tanta difforença-do 
parto do homem, a tanta capugoançia da.parto de 
Deos; não quanta páde haver entro. om mor, eroe- 
tro amor, senão quanta ha: com, toda à propriedade 
entra O verdadeiro amos, e 0' verdadeiro enios Logo 

mem Deps pôde ser exemplo aq-bomeam, inem..o he 
mem póde- imitar a. Deos no amar .dps inimigos. Os 
inimigos de. Deos sãg os que gstão-em peccado, afora 
da sua graça : e assim como Deus ama. dos-seus ami 
gos: Ego diligentes me diligo: (Prov. 8. 17.) assim 
não ama a seus inimigas, antes os aborrece, e lhes 
tem odio. Altissimus odio habet peccatores. (Eccli. 
12.:48) diz.,o Brelesiastiço 5 do Peslnsigta : Ouisit 
omues; qui operantur iniquitatems fPaalan 3.7 Jo 
g0.59 Pros não ama a seus inimigas, antes-nt aborraot, 


9 lhes .tegy; adio,. gomo pode dar; exemplo, Bem gar 


exemplo aoshomens de coma hão deamar: à sens ink 
migos? Esta -he :a grande, difficuldada da exemplo 
que a Divina Sabedoria de Cleisto nospropõe, a que 
eu anies quizera: ouvir 'a- resposta, que tor obrigação 
dc adar, Mas n grande rapmo, grande solução. 

- Digo: primeiramente. quo aos; propõe Ghrigto pos 
ssemplo a Degs,; que não ama seus injnligos, qua 
Mo nos manda que 08 amemas;: porque ba.tal:a bon 
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dade de Door, qua póde.p seu adior servir: de exgpp- 
Plo-30 nossa amor. Assim, Jgrá O-.nosso amor, - se 
LhRgar. 2. se. prrecer com, q. segu, aborrecimentos De 
manoipa que a força, a energia, e a alma desja 
razão sem, a: ser: Sêde dos amigos vossos inimgi- 
gn; assim como. Deos he:inimigo, dos seus. Consi- 
derai.a Dega;não com, amor, senão com odip agg 
hemens, e.quando,o vosso amor imitar 0,sem Qdio, 
então: satisfareia qo. meu preceito; porave se, tralar- 
des a vossos inimigos. como Peos.. trata 208-Segs, 
amareis prais finamente os vossos inimigos, da.gge 
amais .a vossos amigos: Esta he 3 minha resposta. 
E senão tenho berma declarado 3; força do exemplo 
| Be Christo, :quiro exemplo de Deos.com odio, .6, das 
homens copa amor q: declarará melhor, 
Libertados .os filhos de -Istael «do. cativeiro. do 
Egypão, fundirão,.e adorárãa, no. deserto. 0 jdalp 
do ;bergrro: é affenden-se Deos tanto não só .da.cg- 
gneira,.maas da ingratidão. de. tão abomipavel gen 
to; que, se resolrço a lbes tirar a vida a todos, 8,68 
sepultar naguella.mesmo. deserto. -Deo parte da gãa 
resolução a: Moysés, que, estava com. q mesmo, Sg- 
Ttbor no monte, revolandaslhe. 0. que em sua apsen- 
eia tinhão; commettido: porém, Mpysés, POndosp 
da parto do poro, resístio. á. sentença de Deps.cam 
to4s róplicas,. e.instançias de-hyma,..e outra, parte. 
como: so entre -ps dous se dera huma bem jogada * 


“ Cc dgRaÃO 
Batalha: Deos dizia, gue hávia .de castigar, - Moysós 
teplicava que não: Deos'allegava pela san affroi- 
ti, Moytês allegava peló credito, e fama do nome 
dé “eos: Deos promettiá acresteitar a Moysós, 
Moysés ihstáva que não-se havia: de dimibair o po- 
vo: Deós faltando com Moysés, vhâmavalhe o povo 
ten, como queit 0 'tantavir de si; e Moysés faltando 
com Deos, chama-lhe, Senhor, o povo vosso, cito 
quem o quêria interessar no perdão, e conservação 
de coasa sua: finaliniente:a contenda-se acvendeo de 
parte a parte de tal sorte, que nas patavras, é mo 
que disserão Deos, é Moysés, Deós parece que «- 
códeo ds termos: do sen proprio decóro; e Mogysis 
of da sua sujeição, é óbediericia, e ainda os da es- 
timação, que faziá "da: graça de Deos. 'B como, de 
"por que termos ? Porque Deos coino se fôra homem, 
vem cujo peito tivesse higar a paixão, e ella o fizésso 
“sahir fóra de st, dissó a Moysés : Deixa-ine; que que- 

rú desta vez desafogar a minha ira, e o irieu furor: 
— Dimitté me, ut irascatur frrôr meus. :(Bxvid. 33. 
10.) E Moysks tão“ grande privado--de :Ll6os, como 
“sé estimára mais b perdão: do povo, que a privão 
ta, e graça do mesmo Deos, disse: 'Otyihaveis- db 
“pérdoar ao poxo este petcado, du" eurando não, te 
tat-me dos vossos fivros, êm que tendes escrito é 
Treo - nome: Aut dimiltte eis henc noxvam, ant dele 
me dê libro tuô, quem seripsisti. (dbid. 32. 324) 
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E8té: foi no Mohte Sinai o processo da Batalha ao 
soil de trútimbetas; dé trovões, é ratos, doque sd 
Drão- testernelnhas-os:-Atjos. E qual tdi ó-Amº: Da 
parte de -Dêos não podia haver mitores. demonistra- 
ções de ira, de abórrecimento, dê odio: da parto 
dé Moysês pet contratio os empenhos di piedade, 
da behevolercia, e do ámor, tanibem não podião ser 
maióres, nem mais encaretidos. E o fim destes dous 
extrethos tão encontrados quaes fôrão. Fórão taes, 
que se não pudérão crer, nem imaginar, so a ver- 
dade infallivel do Textó Sagrado não declarára o 
successo. Deos com todo aquelle odio perdoou a 
todos : Plucatus est Dominus, ne factret malum, 
quod loquitas faeratúdversus populum sum. (Exod. 
32. 14.) E Moysês com todo aquelle amor, desce do 
monte, convoca 04 Levitas, tira péla espada, e má- 
tou haquélie-mésmo dik vinte e tres Mil homens do 
mesmo póvo: Cecideruntque in die illa quast vi. 
gintitria miltia hominum: (Ioid. 28.) Ha tal Bimd 2 
Ha tal caso > Ha tal mudança ? Mudou-se 'Déos ? Mu- 
dob-se Moyséês? Ou são os mesmos? Os mesmos são, 
tão Se mudirão : mas estes são os odios' de Deos, & 
estes os amóres dos homens: Este he Deos, quando 
mais inimigo ; é estes os homens, quando mais ami- 
gos. Peli expériência desta fermósa verdade, e em 
confirmação della diste com profando jaizo S. João 
Chrysostomo : Ufilior-ext homini Deus iratus, quim 


A 


º ' 
4 Vo gesso a sem pec a 


howp.prapitits.; Que, relhor-he pasa .0s homens, é 
Spais util, Degs irado, gue,p homem propício; Deos 
Sqrm Ódio, que;o homem gm. amor: E como, o- odio 
de. Des. quapão, mais, empenhado, tem ani .e- 
lhorgs, -Blteitos, que a.amor dos homens ; par isge à 
Divina. Sabpdoria. de Christo quando pos. manda amar 
-2PS. inimigos, nos põe por exemplo a Deos, quando 
BÃO ama; parque guanda. chegarmos a.ser inimigos 

como. Deog, seremos. da incamigos como O homaga. 


.. f e tra R RPE 


am. 


Esta foi a súbita apprehagsão da, minha resposta, 
e do exemplo della, Mas ouçamos. 2.do Divino Mes- 
tre, que não só se ouve, mas se vê com; os. olhos. 
Definio | Christo, Senhor nosso O amar ão com. Aris- 
toteles. palá. xontade de querer 0, hem, senão pela 
obra,. € verdade, de. o fazer:  Benefaçite, A Escola de 
«Aristoteles diz: Amare esi, velle, bonsen alicui: q à 
Esgola de;Christe per. boca do. melhor discipala del 
ta: Diligamus opere, peritate.£). Joan, 3, 18.) Daqui 
se Segpgs que, assim, coma Deos.he q melhor exem- 
plar do amor dos amigos, assim he p melhor, e mais 
Verdadeiro, exemplo do amor. dos, inimigos. Agora 
entra o ailegado por Christo São. claro. comora luz 
do-So), e como o: elemento mais claro, Qui. solgm 
suum oriri façitsuper bongs, & malos, & pluit.su- 
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pa juntoss de inpustas.(Matále. «da. 48): Amai, q fazai 
bem a! vássos ipignigos, (diz -o Soberana Legislador) 
pararque sejais filhos:de-vossa;Pai, qua está na Cog: 
Grqual: fan nasoer.o sem Sol: sobre 95. bons, € sobre 
Osimãos,; é delicar.a sua. chyxa-sqhre os justos, essa 
re osinjustos. Ds. Pon, e-PM justos são -os amigos. 
da Deoaç os mãos; p os; injustos são .0s seus. inip- 
898: ho-tal a bondade, o-beneficenciy do mesmp 
Doos, yu com, amor, ou: com .odio; que, a0s amigos, 
e inimigos sem differança comunica igualmente 08. 
sesis: thesourgs, Se nasce .0 sgu. Sol; para todas, nas 
AR ; 56 idesne. a sma-chuya, para todos. desce, Bem 
pidéro Deos fazer, que só para:os .bpps, e justos 
hounessa. lua, e para qs mãos, e. injustos. tróvas: 
sem no! Rgypio os Hebreos-estavão. allumiados, e 
os Egypcios às. eECRPaS, E do. mesmo qrodo, como 
Mp pedis Real: Prophets David bem ,pudóra ne- 
gare chtuva gos. montes :de felhoá,. q dá-lr abup- 
deniémando aos anlros montes, Mas posto. que. os 
AaiB, 0:08 jNSIDS sojão Os: seus..amigos, € 08 Mãos, 
« es jojustos 08 sens inimigos, sobre é que lhe, ma- 
macemo bons; e/sohre- oque lhe. desmerecam as 0y- 
tros, quor-que assenian ipalimanto % seus bene- 
Besos. ars = : 
«!Deixado porémo Sol no-Gem, e a ebava nas na- 
vens, passerros é jorra, e. à toda 3 terra, onde mo- 
rãa ea .isimigos de. Deos, e onde se vêm mais va- * 


4 Poda AT '"“ amido: alo 
ria, € optilénimonte beneficiados de saa-niis; BO 
tudo este Murida quafitos são às amigos de Boots, t 
quadtos 'os ' sucis Minos? Os artiigos são "msi 
pocos, é os que Serconservão: serapro:ona: Suargmk 
“aid, e griça, sóm chhir-ery sou odio, rarissimes. 
Pólo contrario “os Hingos de Deds, & és que-sived 
pérpéttamente es sb: ódio, Bão tem numero Es 
tós são os Herepés, é 0$ Selsticos ; dstes os Ma 
tiometanos, é os Judeos ; estes ob Gentios, 6 Atheos; 
"estes ós Apostatas, Uimãos Chrislãos. E a: insolen- 
cia de todos: estes arimados: dé vdto, que tem 20.88 
fremo, e eternó-Deos, estã: setapre: sabindo, e fa- 
Yendo guertá ao Ckó à escala vista-com 48 saat-la- 
gratidbes, 'com:as suas dhjúrias, cbmm ds: suês afivon- 
“as, “com as suas blasfomias, e pentitiehto, depe- 
lavra, dé obras Sapbrdia “Lortuitis quite oldermnh) ao 
cehdit seinpep. (Plum! TB: 39.JiH quem he o que 
) 1k desfaz, OU susperde 'estas 1rentondas-uxtisaçõen 
é vapores, parx que não desção sóbreio Mundo eim 
gatos, Senão d braço, su coração “db -.mmésmo Det 
cóm as indulgencias do seu odit ? Elle hb à: que os 
tofrro, éllé he-d que-os Alssimuta, óllé ho'ó.ijue tom 
“mão em 9,6 nã sos jústa Irá. Mais são páita aqui. 
Esse mesmo Deos, que aos seus inimigos deo. os, 
ântos dé o poderem ter merêcído; lhos dá w vida, 
Thês cohservá 4 Sande, Shes. heerbstoiita! gs:biiquesas, 
às honras, os Estados, 'os Reinos, + vs: Impérios: 
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cosmo separa a distribuição dos Dagar Pu da PRO: 
reza, ou da fortupa: (sende elle. Sanhos de ambas 
os bens, !e qu mãos tados fôr3o: bonsyy on- justos, O 
os-injpetos todos: fógam: justas, DS. amigos,. er ind-. 
migos.todes fôsão-araigos. Ho verdado que:nos als 
fegios da udio, gn amor de-Deos:ha, a dilerença de 
amades, -om.ahorroçidos : mas ;nps- Affeitos da .bepen, 
ficencia. do-mesma, Deos: tão favoragidos,--e são. mi-. 
uns; € +08 -OBIros.. COMO: GR:OA amados,.q, 
abarresidos; todos fário amados, :r: E cthiina À A GA 
» Sá nesta.geral-indiffevenga, coma que Dpoy faz ba: 
ignaonto sos amigos, QUA ESIÃO AM SHagraçã O: 
aog-isinigos, que estão. qm san-adiodficara Dem, Agr 
monsirada. x verdade, e excolençia do. soberano; 
exemplar, quer. Filho de Deog. propio BA FESpA, 
Dços 40s-bamens,: para que. imitando, goma-baps, 
filhos a tal Pai: Us sitis filii Patris pestri, sabão 
com efápito amar, e amem. a semp ánimigos. Jas GO- 
me o:pmpr dos. inimigos ha mais 20,2 aHe SÓ hem 
reico-(pare: que xejum quem. ho PROA; 8 -GPSI-nds. 
danemos nar: nesta ponto). atrevarmer dizer QUE 
posto Dos dhizo amigos 9 inimigo, da huma: parta 
08: ne estão. em som amor, e da-optra 08. que. estão. 
essinçu odio: se tomarmas bens, as Medidas 208 -SENÔ) 
favores, :maigras .são OS que (an: (Ropa.qrabarga, da, 
s08.OFlÃA, 408 inimigos, que sem reqpeito do-SSu,agão, 
Jos amigas Não qe atrevêra a der fanto, so. não * 


48" erro 2 adadãO CS et. 
fallirá efn proprios termos. pela boca: de'lum (ro- 
fota, Sipélr petida“de lives Apostolo: . 1) 2 

* O-Prófeta Malhetios fiilânio! cin fbine :de-'Débs, 
cu'Deos-fallthdo pór Bock: do mesmo Profetas diz: 

Dies: Jibdb, Bati iatelâm- odio" Rabi s (Malách. 1. 
3.) Ewamia Jatob,-e tivb ado a!BsaviE S, Paúlo 
escrevendo :x6aRoittinos)! é dafiaitda» Doe péta' sou 
périha; repete q mestra sehtençk pális- Nheéniis-pa- 
Lávréts-:-Játob' dife Bau alitóm úllio hab. (Rem. 
9. 13.) De sorte que em: dous Tixtos, hum do Tes- 
tinto Vento; W déltro- do Nova) telnbs; alpressd o 
ótid de Dóos, bio Nor dB! Déos ess pessoas quinta 
anradã; Outra dborbécida, HSoNOcenkas, esrilia deola: 
radas por seu propriodome, Meót e Estbs Agora 
valiosa Restore Sigrada, '& vejdlios ouro - Tor Dios 
É Ed com ódtó dé Etaúlie ng: “quest Jacob con 
áthor de Jacob. + “ Mesina 9): Mi di) d eins 

“Brqlie ia a felicidade htm rd vida, 
rigudra, hobira! 'Quaino ávida; desim tod Tacob; 
E Blat Tinscêrão ntr nesta lrOra, assim abário a 
vidi dá mósiha-Wado, é:obsir-t8 eitoridido, que não 
so Podtáo quisixeto das: Pafcas ; porque! Basoblboneta. 
dito” “Inotres:! 48! como e -todtoita “6 cido? apos: 
Gisntós rquerr: ambos crssassão! Batoihe voam 
pricaçãa, er eeBeiidado dos gados, «UN ctriaçdoo 64 
- Send'páttores; "o" BRO bis tnPido, O MIRO daljudis 
— Som tempoltqde-poê dão 'calferaa ds camisas Mt 
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necessario quê às” * datas poderosas familias do divio 
disseth, como diviliitão; habitando, é dominando -Jac 
cob as'tetrás-da'Cânaan, é Esau asido Edom, e Setr: 
Atégoi fem ó onio,“hetá 6 átnor de Déos se distin:” 
guirãó nos effditús,io oodiádo, 8 0 amado conte 
ntárão: à súá peregribação (que assim fhé 'cltamã à 
Escrita) to! irinibs' 'na' fortuna, coiho nó sangue.” 
Mas vindo” ab ponto da-Hbrita; qe: he'ó de fnáior 
estimação; e rêpa abó; téido jarás os Bimiiliás chego” 
cido a: sêt duas atões; on dads Bdhtes, (cortiê Déds 
retblou"árimáto o dmibbs” tquisht br isinita- ds tróia! 
no ventre! Dude gentes! dunb tn ditero tuo): (Bete. 
28: 23.) fot tibit'notavhl 4 grandeza; e mugestáde; 
com que a desténidincia de Esau'seraveitaçõe à! 
Jacob: Frotando'o home-de Edom, eliamaPsosti ds” 
desceridbmes: do Eéai Edothdos ; a governando! ss 
tóda a nação huntas vezes coinio Republica; outras 
cotão Monaréhia, “sbiipio ds: desuêridentes, é ' Retbal 
de Ent! tório bs!Prilicipos sobelhnôs deli; bb fá! 
República com Hyde! Dudtres,; ow th Mnsrençã 
com thapestadé; é cómda de Tels. É posto quê th: 
sorielhafites sucedssdas! costa : haver mitritás “ho 
daléêis, Aipubbras, 'esfr tor tão Continháda Ge pais a” 
va si pre Phó mstito dominio, qui: itândo Moya! ' 
sós a eschéveo nó capital trinta-o: Seis" do! Gembbis / 
ja hetisdro "dos Dogues tido! sido onze; er ty USs: 
Fedoã tittindos nove tio quê de 'rienhtira mode de À 


8. o. SERMÃO 


deve passar em. cilêncio, he, que 0. segundo destes 
Reis, é bisneto de, Rsau, ainda- em sua vida, foi o 
famosissimo Job, que tanto pela | constancia pa adver- 
sa. fortana, como. pela moderação Da prospera, po- 
dia fazer insigne, q memoravel qualquer Reino dos 
maiores:do Mundo. E quem .pudéra. esperar, nem 
imaginar tes. escessos.-de felicidade ; na:-pasgoa, & 
descendencia. de. ham. homens, do. qual, disse o mes- 
mo o Desêr qua Ie tinha odio: .Esgjs adia habus? 

O xeparo,porám mais;notavel,.e, digng de adia 
ração mesa mesma historia, he, à, adwerigncia, 8: Pê 


flexão, com. .que.a Escritura Sagrada, aqueça à es-- 


crexgr .o.catalogo dos. Reis descendentes, de Esam. 
 Rages gutom, qui reguqveruns fo kerra Edom. qu 
tequam, Aghereus Regueua Rj. Iscaeh ,fuergnks bi. 
(Gena 28.31.) Quer dizgre-Estes-fórão. os. Reja- f- 
lhos da Esau. antas que-os..filhos de Jacpb tivessem 
Rei. Pos ventura que: não ba quira semelhamãe, po- 
fesão em toda a. Historia Sagrada. Primeiramente 


Moysês não podia notar esta: difiexença sema ;parti- 


cplar revelação, dg Deos ; parqaa quando. os Alhos 
da Jacob tiverâo.p primeiro Bek, que foi Sapl;, ha 
via de. ser mais. de. quishontas. anpos depois Mesip 
tempo. Pois por QUE: FAÃO, .Q0..com que. mystario 
fez. Deos esta revelação à Moysés, é Jhe mando fa 
zer esta reflexão, e notar. esta grande difiergaça en- 


“190% o do gola e matgria 5p Dejeraçã pa 
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sretiigiõos de Mendo) qual .ba der - Reip, cu dão Lab 
Rropprborh quo enterdessan. osiqeeistoihmiis dar 
tOmidjna Odo e-Deds die to bmefico] tão gencá 
ros tdo hsBeico) » dFo-jncioadolá fárer. binty a sous; 
inimigos;'qua; ro só pôde: competie;ébda o agror das 
mesmo Deos em respeito de seus amigos, mas adian- 
tar-se, e vencê-lo em materias de tanto preço, e tan- 
to peso, como fôrão neste caso a dignidade Neal, 
ea tinpo dido! TT PEER RES DO PPT 

: ado p, quanto “vai do quinhentos ghansi aos, 
«Sa Gainiuntos dopoisc:a: dignidade, upanto:; sair da 
têr Roll lo. dontis Reim;cõa: não. temBehu istoibe (d- 
«quis io-odto ds; Deos a Esa, fog à! Esodiçie isto a qua! 
Simitodo Bros! e Jacob, nãos féb aiJandljuiBasa que: 
SU Q%jUs galo: met fundada era: x difiduidada de! qãer 
poder Docricon vv seu exam plo ensinaé:o atapr dem 
ibRigg os) polecelo og não ada, qntás. hem tofs die 

queiDeositedn: odio a begio jrimbigros sema? 

be hum odio, que dá largas vidas; Mehama adio,-que 
dfininiótizas miquezas, - he: pum ndiay: que- fá dte- 
DPM: Srvordás dos quemab ama.iFqz. istaraligums,: 
duaviigo vadia! sado "do que-entro-ios homens: pa: 
<AMBAA h OHIO d0A mais -hatrnishe ais; dexidoç! 
tab ida: puts son filhos; eo dos filos ans! paisr 6. 
DAR sono: pai; Mroá .ocReino. ateus: Alho lAdoniasb 
é Abmasãoyinordo Md titou: o Meisibo » Dosids soa! 
PRE su fBrso: os Iegimados: Reisída; das pendêmeim ? 


TOMO VI 


ses pera rc BÃO sir ee 


de Uacõb,'os quabs:só conservação. q 'Reixo .imtaiso 
ab siortina geração, consartanda-so os de descgr 
den dê; Esaú, não SO) em -tantas gerações, qo 
as: do castalógo dê Moysés,. senão era tagitas entra, 
«do apoie delias iba continhánia, REGRA pis 
8" posta are ces cc nlontp steam gera cost E cnc 
do acer edge bag OBM mit GS ad qua 


PE . . . - 
ri! 4 Ss og ie “a SEA RAD quo nas q 


Tão heroica he a beneficencia de. Elas emrprcio- 
ris bB inimigos 30s amigos) ainda: sobre a; confisgão 
expressa lo qmot;: que-hhe:meregela 48:AMIgOL, O 
do odio; quá-téos sosrinimigos s:h Jacab.. Dilegy, 1? 
Essa, : Ódio hnbus: E: porque nós nãei podemos, imj- 
tar;ocextimplan ide Drag, :cotno; Deste cmo; epa, dar 
seóptsbs; e .beróit; conoentós io Dossa: diseprse: com - 
amfro ato nãoiaenos: heroiso, nemnmonos: genera- 
se) !senão! mas. qual he, Da púda: sar. asi, ama? 


esses. aúlsemos, mais. rAttençãos no mp dB gos é 
- He Theologiaterta;: que Desa pedia seminrin BA 
nesohomano:pór. tram diomera, gu; per-dam. Anjo;)- 
eporque se: detiberou;'e -decraten no;tComaimosio 
Détino, que:o selsiasa Deosmpar ai; mesnjor? PrRgro 
o petegdo-da Aldão-rta desqhedianeia, Ro; SÓ. toGeg- 
desia saberáúia: de: Deos;isanho Que direiias e MAR 
formabigetta: ofitadeo à -sum Divindades, querendo, à 
— eedor que! púdia.fer . tomo .-Doos By Wiss. Pique: 


«v 0€NF 
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- dis. (gem :3a 5,) B. coma a, Diviadade maguella, so. 
foi.a mais. afiandida,: À mesa Divindade pertencia, 
o-perdão, eo remedio, do;daimigo, que 0. vlendér. 
Ta,-8 por isgo.e mesmp-Degsr fai q Redemptor.:Asr. 
Sim 0, resolve, e, ensina toda. a mesma :T 
com. o Doutor. Angelica Santo Thomás.. Mas ainda 
aqui. não está. totalmente galiafeita a fineza do Dixi:, 
no Exemplar, Na Divindade..o, Padre, ha Deos,.9. Fi, 
lho. be Dgos, ja. Espirita, Santo, he, Deos; 8.30 gh 
fendido foi Dees na Padre, Goro no. Filho, (ão. gffem- 
dido-po Filha, cama nos Espirito Santo... E tÃoy qfr. 
fendido no: Espigito Santa, Cora ap Padre; porque. 
foi logo o Redaçapior, não: a Pessoa. do Padre, ngm 
a do Espirito Santo fentor ado: Pita? Pela. nest 
ma rarão, ... o: a nes 

O atteibyio,. em que Adão quiz so samelhaga 
Deys, foi na sabedoria de.:Jodas af .- coisas; Eritis, 
sig dis. açieios. bomuam; dermalua. Clhid) Agpim; 
O. diss4r9,, demonio, €) ARS Q LH90,-6. quis Adi 
Aa ponta agora, -Nas-tros Pesagas Divinas-. da Gaplisr. 
sima Triadade; ao, Padge. atribue-se a popa 
cia, aorFilho a Sabedoria, ag Espirito, “Sanho à, Bop 
dade : 8 coma: na Pessoa «de: Filho, 2: que. se . pe 
bug? Sabedoria, foi: majars e dobrada à alionsa do 
pegçado.de..Agão, huma xgz-ofiandido. na Diviada- 
de,; Erikis sicuh dis, ouira-vez gilendido. na Mabedon 
ria,-agiontes boni, de. malas pp isso foi tambem. 


sy rt Dt ADO Ss ti Ai . 
no fnestiro HFHho:mhafor! | é Aobradá atobrigaso de , 
sorria; 6 não-datrt Puésod Diibis que cpróca- 
rise dr perdão; dsemidio,-e-1096-6 beth «do diés: 
mo! Adiojtque"ó drmendêra: Pihiintente: pórauiá este 
exinpro: de"tisvermos"de amári> e fizer Dim” aos 
itíriipos, Quanto midis vflefididos délios, sé-Stabelde 
veribitar em" Dios há- Pblssoa' do “ho: tese foi: o 
aNibstms miystébio ebtn que óimbeddo fino, étidfean- 
to"honeih,; pondo-tos Por extmpto 4 Dbos abhetdenis 
tow gue tuibiantos US tmitár -cottb Alttós Cho itiles- 
mó Bi, que“ h&o "queig" Pessoa "do tiesho'Filho 
fer Tr Iscas old Paty vestir: QuE CAES eb 

“Néjo "porêm,"que-pegando nesta eidtiseila, 
Qui'tn cols est, hão” faltará que diga; die -bstas 
Divindades, e finezas de amor são lá para óBb6,-+ 
não para 'aiterra dade Os" fossos dieetos;'d''siida 
os noisós fensaniteitos sia-1HU prosseirás! dilnocete 
LátiMtas pára corfasio da nesta tetba, e dos dpio 
párteé nã nasedrio pari 0” Ceo'desho cont cthes 
mostrado "ijue-d dibtario: dê pedtenter: indo frlaty : ota 
fentidus serem éMea-0s ue cmetn; e fntrtdo Bida nos 

que ds: oflbderio; betão: cónfótme & razis dn toda 
a palte,-que iatê no iriterho : sé-eritende:tsritn: Ab 
debidir ind inferno viRito Almitónito;ioRide pars cânie, 
e vunda a Bavivo entro os "óticos mopadores: de- 
- quis frritialdedo Cod; 'chalrado Selo dé Abrahão, 
— GRAB :deLta nanáidr,; alado com ellos Pare Adrá- 


DO 
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haras mille Lagar. Hh iNtigAS extremo. digita 
Si AR OGRO ME CefTIgOrA Linguam mem, quip 
gruciar tm haç fama; , (Luc. 16. 24.) Pai: Abyp- 
hão, mendaj 2 Lazaro, que me venha refrigerar, a 
Jingma aa mepos caga. burma dedo molhado. na agpa, 
PoranHe me alormenta.mujto. este, fogos. Cada palg- 
vrar datas. podia sgr. meditação de. hama eternidade. 
Só.raparo, aaguelle,. Mine pagarum, Mandai a.La- 
zaro. Rip tado a .Seio de Mrahzo não havia pessoa, 
de quem menos, devesse esperar 0 Rica, Axarento 
esto. soggaçro, e, pra da caridade, dosque, de, Ja- 
Zaro; PALAU, azar. gra aquelle; puberto..dp ,gha- - 
gas, que dasia, À spa porta, morto: le. fome, a gm 
o Rico Avarento tantas vezes .offendia todos os.qiag, 
quantas se assenlava à mesa, sem lhe permiltir as 
migalhas, que della cahião, quantas sahia, ou en- 
trava pela sua porta, quantas via as suas chagas, 
quantas ouvia os seus gemidos, e quantas sabia, 
que os seus cães lhe lambião as feridas. 

Pois se tantos outros homens havia no Seio de 
Abrahão, de cuja piedade podia esperaro Rico Ava- 
rento aquelle soccorro, e só Lazaro era o que tan- 
tas vezes, e continuamente tinha a sua crueldade 
offendido ; porque só a elle nomea, e só delle con- 
fia o remedio, e alivio, que pede? Porque entendeo 
aquelle homem posto no inferno, e posto que con- 
demnado, que o amar, e fazer bem aos inimigos 


4 . . 
. ,º a Ca TN , * q hi CID o b:te: a 
4 º te 4 so o "sã Ó'r na 


'partênce aos que inuiores óflensas'tem recebido 'del- 
Yes = é como Edzaro “entre: 'jodos era ó mais offendi- 

“86, feiê bra 0: quê-na bdcasito serhavia: de mostrar 
"máis amigó. Este exeihpto do lhlkrhá ndo-teve ef 
fito; porque IN'4ditos-os: desejos se cotrvbítem: em 
desbsperapões: O que impórta he, que "os que 
não" quizerem' ir acabar-de entender -os  desenganos 
dlósta verdade; Iovantem dS olhos ao:Ceo, ônde estã 
aquelle Pai, cujd exemplo mos manda Christo imi- 
tar téndo' por certo, que 'se milarmos o amor, ou 
dmorosô' edie; coti qie Déos-não faz'mal, senão 
bem à 'séus inimigos ;' iria terra serefnos seús flHbos 
Bor: gFaça,'é 'nó Cêo por: Btória * a é sitis id Paíris 
“bestri, Eid in cteris este e 
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“s Avhuma- Dória, P] ' Bems - Principes; à Gêrtérde: je 
tésmiem, :e205 Principes. dos: Sscordotes. -prégen 
Clriito 'hójo hem: Soórmão, cujo . exordio-em “ias 
Cluúsulas he o queen -tomei;por. thema. 0. Seruião 
já naquelle tompó accommadando:sé aa: lugar ;eiatis 

ohvintes, foi da bi: fsmosv Acto. dá:.Bé coptra as 
“Idideos. Na primeira cláusula: provem lhes;o Senhbr 
Qu era 0 Messisis sina segunda cónventeo-0s; e con- 
-dvtinca-os uló o-não- crerem.:Quis ex. bobis. arg 


ns 


56 SERMÃO 


me de peccato? Quem de vós me arguirá de peccr 
do? Nesta pergunta, a que não podião responder, 
nem replicar, provou Christo com evidencia que era 
o Messias; porque homem sem peccado ninguem o 
foi, nem podia ser; ARS p em que fosse 
juntamente Dhod fial a 6 Meski promettido na 
Lei. E se eu, (continúa a segunda clausula) e se eu 
sou o Messias, é como o midadeiro Messias vos digo 


de UNO RATE 


46.) Se eu sou o Gude aba porque não sou crido? 
Se a vossa esperança tie: data; sporee! não concor 
dais a vossa fé com a vossa esperança ? Dai a razão- 
que não tendes, nem podeis ter: Quare, quare? 
«mA iniaho. obsigação hoje» CAMA SLIADAA DG SegAY 
o exemplo de“Christd, "E 0"Pêxtd US Evsngento” E. 
sendo o tempo, o lugar, q o auditorio tão diverso, 
qual será o Sermão? Nas circunstancias será tam- 
-bêna" diretso ; mes no Gssempto .o!Mesaao,; 10, as- 
mmipto;e Sbrmão de Christo: vide duam-Açio-da Fé 
semitravos:Judeos; qrmeu terá-deromirojátto. din Tó, 
ulãor-dorbra: os .hadegs;. senão contra es! Chirisiáoo. 
Brasa à búndade,: é miserigondia Dijniza que ga nhp 
uerifique tambem: en nós.a. maldição ido Povo Ja- 
iddioo; que” tendo olhas: não. vejãos: lendo ouvidas 
“Bão oução, e'tondo, du: devendo Ar -emendimonto, 
“não: enisndãos Esgreea: conpopuli; htsjus, dorms 
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ejunagaranas darmeuios. aja glande na. forta videas 
comia suiar de axribma do &, corda VOAR 


Sellagaa. (Isa (6. 10) . ee CP ga E qn 
spo creo gs ne fofo Cecm pquia 
o TER MR PQ ; di som amd Grato) 


Pagto gérrc qo po otor. , Petas dae tto 

--r Deixados as: Judeos que. não sê aÃ Chrigio co 
mo verdadeiro Messias, e fallando com.qs Chastãos 
AR: GICTÊMAS;.,KPIÃCSSaNaÇE, O. adoramos, com às 
SMeERga palavras.cogvençe,o. Divino Prégados-a bpm 
Rta ORIFOS ; RAS Iquijo mais forte, & muito. ais pf 
fearmenta pos. Christãos ; Sá peritatena; dica nobis, 
auera non cregilis mihi? Que: diz Christo aosnhk 
digas? Ba-vosdiga à verdado; porque me não crór 
«esà.:Q09, diz Lbrislo a9s .Ghristãos-7 Se erêdes- 2 
NeLdada QUO: VOS: digo, ROrAng-:a; não - obrais:? Qp 
Judlnas Prrão ema não coneprdas: q. sua fé-cgm a AUS 
estiecançar os ChrAgãas.prrão(em não .congordas & 
ua vida com,a:sga. Fê: equal ha. maior-grrg,e 8 
amaior. gegueira ?. Não. ha guvida. gue a: dos Chrintãas. 
Porquad Porgue:a féhe-das gagsas que pão sA-váma; 
Am gumanian-nça appareamns e O não cr pode 
Ass alguma-desgulpa.nos qlhos : porém crer. hum 
Mousas«g obrarca gantrariamenhuma desçinpa póde 
tenempan apresgncia: do x4z7p ajada falsa. Agni o 
ApRFig Ia DOS: Mmais QUA; ROS. Jadgos aquahe , queira, 
quere? Rpr. oa mão Dai-a cá Todos 98 gue 


ss Reco Cao. 

estintiios: Po? meres de-Deos;'sotnos tióhens, e se 
mês Christios* et quanto Christãys sontos obriga 
dos a ter Fé; em quanto homend, sombs! obhigados 
a dar a razão: e se eu tenho razão para crer o que 
Christo diz, que razão posso ter para não fazer o 
que Christo diz? Se tenho razão para dar a vida pela 
Fé, que trarão; ;posso têr pirá não concondat- a- Fó 
comr a vida? -: 

- Dito he abtigo; e como verdadeiro, e: discreto 
4húito 'cólebrado, que na Christandade não. havia de 
tiaver insis: que dos prisões; à' dos carcbros de 
Sáhto Oflkcis; é x da casa dos Orhtes:'Porque! fria 
homem italquer que-séja, ou temi: Fê, ou não tem 
EU: seinãó!tein Fó; be herege; é perterico dos. ear 
teres do Santó Offitio': se tem: Fê, e“ crê ijue he 
Deos; e'€to; é Inferio; e com tudo” vita, colo: se 
o'não 'erôra, tré- renhatadamento doado, e: pértenos 
É tasá dos-Orates: Os'Judeos dé nosso Evangelho, 
de-hórma; e' outra censura, é de-haria;'b outra péra 
se mosihárão'bem .merecedores. Quanto â fé, e 00 
óreditis, não tó negárão: a fé de Christo; nom érudi 
tis in7A7; imas à suo infidelidade acrescentário bim- 
Tóthiás ! Nonne bend dicimas nos, :quia Sâmiinitanas 
és tus dr domorntum habés? (Jodh.'8: 48.) De sorte 
dfuo no fmésmb Acto da Fé, e no mestoo Cadufalso, 
sé peta WiAdbRidade merécião à fogueira, pela: bias 
Cotia :iherecisó x mordaçá: E quanto :ao-júizo,- +30 
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uso da'razão, quare! diz-o Texto que tomârio fa 
dras para iitivareri à Christo : Tulerunt.ergo lapiioa, 
“UU -jacérent incctun/ (Eid: 59.) No sagrado do Tot 
plo ném as pedrás drão.Lão moedas, tom tão-soNás, 
«te as: Padessem! tâmar áli > sinal ho togo: que fá 
as: tratifo! côrhstgo. Yélo se mnérecião ser levados: 
casa dos 'Orates, Pois não sô aro: ddudos, “sato 
doudós de pedras? dy 

Passemos agora de Jerusalem 4 Ehristandado; Por 
ventora he melhor o nosso uso da ragão, que O seu 
quare*he melhor: à dossa Fé, qué O seu avn-cra- 
ditis 9? Nãoerêr, hib 1êr 6 enfendimento' cêgo,' e oll- 
stinado» erêr huma-consa, é obrar outra, :hs. totak 
mente não ter enteniimento-: se não temos -ênter- 
<dfimento, Dão somos homens : se não temós: Fá, não 
somos Cheistãos: Que somos logo? Tertivol conse 
quencia húiniá, e dutrá! Se não somos homens; quan- 
do muito somos anithses: 'se não somos Cristãos, 
e €atholicos, quando menos somos. háréges. Não 
me atrevirá:a dizer tanto, senão tivera oxpertmen- 
tado ambas estas toriséquencias, é visto ambas cora 
08 olhos. Nésta ultima viagem: (Seja-mo litita a:nan- 
ração do chso; que por-raro, e 'proprio dO intento, 
he bem riotavel.) Nesta ultinia viagem minha, . que 
foi-das' Hhas a Lisboa, em ijne .aqmella travessa to 
Inferno he huma:'d4s mats'trabalhosas: o navio erá 
de hereges, e hereges o Pitoto, e Marinheiros: ob 


, 


q 


é prrere,  p ui BRQNDOS sro: 


Pas sMBAiRAS! eramos alguos;Religiçsos dedilprentas 
Raliglõea, a grande quantidade daquelles musicos dy 
amino Que cam, 9 Nossos aauxiaças.- e piatasilgos 
vem .gá.a: eaar or córo:-de: quatro. soges, gamgrios 4 
melras. As tempestades: f0rão-majs.qua andinacias, 
amas! €9-.pieitas .que rnellas.'aqtei,. vardadeiramente 
admiraveis, Os Raigiasos lados esta vamoporgapados 
em orações, e Ladainhas, em fager votos po, Cep. € 
-REDreieenas Ás, ORGAR; ARa-ieagar celiquias, qo Bar, é 
pobre. dq em-açios de contrição, confessando-nos 
sema para marrer hunga;- ec puitas vezes,. Os. Mari 
Hheiros: coma: hereges. Som-as aachadinhas ap «pé 
Sos. mastys-gomiãa,' 8 bebião alegremente mais que 
pança, e gambavãa, das :nogças. qua alles. cbamavão 
cpresmqniago Os-passarinhos DO Bjgsmo AgMpo .Goma 
2 -sonida quero vento fagia nas enxarcias, coma- 88 
aquelas cordas. firão de instrumentos apusicps, des 
fazião-se sema pantar. Ob--valha-ma Dogs! .Se q praha” 
MhE, €-O tgRIDE não. lovassp: toda.-a attenção,.. quem 
4º. pão .admiraria neste -passo.-de efeitos -tão varios, 
8: tão encontrados, sepdo..a cansa a mesma ?. Todos 
BO MEgmo navio; todos Ra -magma tempestade, tor 
des no tesao perigo, q -lyns à cantar, ontros -à 
membarcoutros-a orar, e chorar? Sima..Os passari 
ahos- camarão, pergue ;não Linhão. entendimealo : es 


o deregesmunbasio; porqueção. hnhão.Fé:.e nós que 


dinbamos::Fóy W entenimento, bradavamos -ao Cao, 





DA QUINTA DOMÍNSMABA QUARESMA 6t 
baifinissiros- perodj'u ghotavantos lrsdos --pesdas: 
dBAD et UC soncdas e Ci peaitol Ceupor erica 

-Edrodho avijue-duuwi Eipasseiy o <intomesmó: 6 
quina ado veios; duando.no-iátsino; em pelo : 
e tiinis perigoso estadou:A travossá Ad da terrepara: 
o (BO, é duvida Invortal para: a: eseraidado emo ir: 
hesbsteintirão + 08 navefártcssuimos todos: so pa? 
vo Gltorpó de dada Him 470 Isto! OFde-são pus 
ca-tesiitóhdia: porifodos ós:bdbiadess eva Ttampes-s 
tarde as ajndas muito irado os 3! ANE croilenda de sq d 
Bios vb escentint- veque dil:abgueds 3:( Ds MOGUI 
265)x50 480 grandbs;:-de tão “imfdangan ais > ondas! 
diz David; que Irinas soberio ab 07080; O online: 
descetti ton abysinda:: Isto! que-nos. Pontas he lhgui 
perbote;-no. Prófbia: fe verdade: puraicb certa sent. 
encarecimento. Se quando a onda vos afoga, estais 
em graça, põe-vos no Geo: Ascendunt usque ad 
Ceelos: se quando vos sossobra, e tolhe a respiração, 
esns eh peceado; miittesos. noiiferiio: -Desem- 
debrit eesigudd vbil cabijosós BB lque nó" mudo. Guam por 
rigo sis iia-orrirel;ib MM ADÃO / erh gu A nPós 
ndo que Sb pário: No <rida; Rohe ado quão, le manda 
tetfP Outros dombémie tito-fágha: talo o rédjãos tahs 
póntosv ok: que"sa! so ii punidose: trattiên cddcimalaa o 
CRONBIM trteh voa pórgub' dsmonas são us que 
toi eitendihento! w: RE: «bs dermais china: tdits RA, 
ter! onilendinênta.! Vira fr quo tedlonihos Ambará 


, 
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Cados.po>MeMÃo ARHio pargunlese-cada, ham a: si 
mesmo, a qual destas partes pertence. Sou dos que 
cantãa? Seu: das sur zombão, SunsourÃos que sho- 
Tão ?.Som--dos Christãos,: q. Gatholicos, au smp dos 
hereges:? Sou, dos homens qom usp da razianom dos. 
irraçionaes 7 Que: as avesiahas Aionreconhação e pe- 
rigo da-vida,:não-alcança mais.9 sau instinção s. que 
oabgregos-não Lomão à estraiteam da conta, esta bo 
a-sogueira.da gua; infidelidade: mas .;que bora. ho- 


Mem Chuiskão no meia desessdons: perigos coma 


mon, e à conta diante dos: qlhos,.-neste, , eso 

tempoesteja cantando xo som des. ventos, 8" ZOM, 

bando. ao. balança das qudas.! Listão, ande está 3 

tua:;:Fê? homem, gado está;o: tem entandimanto 2 se 

tens. use-de azÃAs dá. pá:A vazão :-Quarr, quam à 
ate a! sf Rr o aba 
tj o moto sito - RAE E PARAR 


Ha são disicaltosa 8 Mia niaposingl esta razão. 
que nentrum homen, has nem , houve, mena. haverá, 
GU: POR ipajs. voltas - que 416! 20: Antendimento,..a 
passa dar; não digo verdadeira «A sólida, Amas: nem 
aismia-fylsa,. e apparente. Se congultacdes as, bops, 
e os justos que caminhão: pala estrada; goal da var. 
dade, e da. vistude,. todos bão. de: diga, q disom 
conBlaniargane que; A vida-se;ha da CQncoRdar. com 
a RE se-fzordes: a mesma-perguata aos. :[Rá06;.9 
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aoA pensimna Ke; Feguem 08 Caminhos: GURP + Ay 
os: grecipinios da infidelidade, ajé estes 59 WAR Kem, 
penderem que a:rida:se ba-dg canto FARA Comp. A. F6g: 

ao -mençis. hão. de.dizer qua a, Férsa ba dA, LOBO 
Ra. -com q vida: Quxi agora huma notava), pooder, 
Tação, e.tão cota; como adrairaveh Spader a Fé: bom 
ma só Fé, assim ppmo Degs:he. huna.só-Daos;:, Hiuus, 
Deus, 'unm Fidem: Kiphesc é.) qual. bao fnnda- 

mento, Du, paoivas porque, es homens sa .gividisão, 
eh; tatas sejas? Não ha fhivida querso lhos cavar 
TROS Gr pó, stilhgs DUSAADOS: A8 PAIGE, BCRIEIMAS 
quite: tadps as sempário. nosfviçios; e daliga.brotárias, 
e nastério, Primpivo SAI AEPEIVÁEÃO: 28. HODIADES 10 
depois se. pervertêrão osrentandigentos.: Epiciyo; 
era :deliciono, Mafoma.era jorpe, Lulhoro, &: Salvis; 
no eráp: relaxados: da-sua profissão cs depois dapra, 
vados; que tudo, Vinde, <á-pãos homEQão: “SÊga ce 
bera” mãos, “e. vigiosas; vinci emalora,: QU. RP ij hos, 

na; à tossa-vontades letgai, arédeaca; VOSSOS, IPRAM 
ULES 1 mda:não! façais; nom -iaventeis DP va 'sqitas,; 
Epicheo seja-quio delicioso quizer n maspão negao 
a Bebalo aliribpto da: justica, pera-que os homens 
tenitão por bemavenumançapsideliçãas,-Mafomarsoja 
tinriorpe, esão aborainavel como fei:; anasaho, faça 

tamihepa torpe: 6: Leo, :paras qua, D9 hemens PApeFAnA 
na-homatepisrançacas Aorpezas: Jenthona, 9h Gain: 
vixiortáortiniosao e drpravademanto gomo:pivêtÃoa | 


dá . Certo emo CIC ? 
tiras HO ensinethigto ó -sariguo de-Qheisto nos he 
de salva? sénr cosperação nossa, piba” que, 08 00: 
netas crBão que pode hiver salvição, e: Detitaventa- 
rata “serti-obrias 2 Pols -séibstós homens: podilio:far- 
tarlA Bruteta dos-2eu5 appelités 'sem- aggravo, nom 
md anta: da, porqheia mudário (So cógamenta 
eAorimário: bóitas Ho Darbaras-e Lo grutas? ! 
» AMA veréis conto são ha eitpddimento tão. depra- 
vado;b vão céga; neth erro tão Iyricivinady a. Cio dire 
vigor que dietasso, ow simitiicda -jâmeio que 'a-sida 
dio lina Ge concordar conv:a-Fá. A Nida, dizigoas: 
dos; intetssaridonte ha de contando com mit! nda 
mio auerantos-ntedar: & vidas serão. tbngimuar: em 
ronsosi Vicious; que fitómes Iógo-Não; ternos! om 
tro fndid, <UNEU: Noca 04 fiostifis Sláremos, o nus 
dae &Fé, jurquo desik maneira. já: quad viquinão. 
comcorbr-con 45, aoimchos:a:FÊ codmordavá-com | 
a vidai” Não queremos fágieir vida: tita? .poterfaça 
mos Fé nova :o-dBsim o -Beorão: Assis o. 8 | 
Gêntitidado Ppiobro: assim o forno Paganismo Ma- 
Meu! aisios o: Aus ns -Christandade:-Luthoro, é | 
Guido? essetorharios. so-Actó: dd: Fá dosuJudede; 
dastrt-0 soMão soon; se foi pitas arttal tha] tuidoe 
E Nodésipitdlo 39] duiBoutoronemio;, párte refavindo 
passo: párie-pesptivinio o-futurá,;: dequénto 
Móysso do «fio Mobserm do Pato: ss Esso! dutos 
DÓNOS, 'quotoa so pás tão” Gino costecido sFfmmo- 
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lavermnk dita, quas iguorabant:-novi recentesque ve-. 
nENMNI, QUIS non :coluerun paires, edrúm. « Deut. 
32. 17.) O Dcos antigo, e verdadeiro em que crê- 
Tão, seus ;pags,; uraraquelle que. pelos -hunrar, e ' se 
henrar: delles, se ehamava, Deus Abraham, Deus 
Esaac, d Deus, Jacob. (Baxod. 3..6.) E donde. aos; 
filhos:de Abrahão, Isaac, € Jacob, deixado o Deos 
antigo, a-vardadeiro, Jhes vierão estes deoses novos, 
8. folsos;, Novir. pecemesque venorunt? Niprão-lhos 
do Egyplo: vierão-lbes de :Canaan,;e vierão-lhes da 
mgsma, terra. de Israel, Kierãa-lhes do Egypto; por- 
que: esquecidos da.doptrina de Joseph, imitárão “as, 
larguezas,e-intdmporanças. dos Reypcios, e -adorá- 
rão,.0s deqses. do Reypta. Vierão-lhes de Canaan ;, 
porgne desprgzada a: Lei que, já tinhão recebido de 
Moysés, sem freio de, lei, nem; rasão; seguirão as 
cegueiras; e vicios dos Canangos, e:adorárão os: 
deoses de Cangan. Vierão-lhes da mesma terça de Is-, 
rael; porgpe abragando.os preceitos, impiamente po- 
litiços; de Jgroboão, deixavão o unico Templo de 
Des ; vesdadeiro em Jerusalem, e em..todos. os 
momtes, e-hostues levantavão altares: 208 iflolos da. 
gentilidade, - e se fartavão das torpezas, e -abomi- 
nações dos sgus-satrificios.. De sorie que não: fôr. 
- FO OR primeiros que vigrão os dposes novos, senão: 
qa-vitishinovos 1 nem foj a fé, gu superstição nova: 
a dgsbreneinou. 0; modo. de; viver. navo.s mas a novi-. 


TOMO VI 


66: voc GERMRO tc! 


dade “das 'vidas, e dos "costumes: foia que introdo- 
zio: à novidndo dos: eoseo: Novi reoermequio - mett. 
ruRt. o intao at d 
Aqui se deve:notar de caminho huma: adverten- 
cia digna: de- grande róparo, e :de grande: doutrina, 
e-desengano-para'os que ainda não acibão de crêr 
em Christo & he, com -guaúta verdade disse David 
ser cegueira propria dos Jadeos tido 46 drrar ma-Fê, 
senão errar sêmpre : EM uitbt,: Semper -hierrant 
corde. (Ps: 94. 10.)--Vêlledo no-- tempo passado, e 
no-presente. "De maneira;-filhos:de! Abrabão, Tsaae, 
e-Jacob, que.mo tetnpo da Léi Velha bustaveis des» 
sés- novos :» Nobi-recéniesque - venermnt ;'e-no” tath- 
plo dá Dei:Nova-buseáis, -6:adorais'o Deos'- velho? 
Não: he isto! errar: sempra? :Réspondem quê não! é 
parece que dizem - bem; porque os'Júdeos: dests 
tempo não 4dorão 'iddlos. E se não adórão idolos 
como seus antepassados, o que “elles tohfessão, é 
não pôdeim negar; que liá o 'que adoro ? Dizem quê 
adorão 'a'unidade de Deos; que he'a frase com que 
9% explicão um todaia parte.» Aglora:tórho>ên'a per 
guntar: E esse-Deds; cojá ubidade állorais, cobfes- 
sais tambemtjua bé Trino? Nkd: B-esse Dieos, cuja 
unidade adorais, conféssais tâmibénrique so fer'he- 
mém:? Não:-Logo'tão idotatras sóib águra;'como'fos- 
tos antiganterta porquê adotaro:Déos verdaidéiro, 
negando que he“Prino;”e adorar é Dede verdadeiro 


Cf Ore! 


DA QUINTA DOMENGA: PA QUARESMA %, 


neguintio que 'se fes-homesa, he adorar ham dgos. que, 
nãebaboadaras bum. deos fingido, e.faigo,, gue pe. 
arnerdadrira adolatria.: E senão, vamos à experien 
oia Acsordadeira: Fá, entra ps Judgos qunca chegou, 
a-dhrar-guerenta annas, como netop o mesmo Da, 
vidina masmo lagar ; Qupdraginta qrnis proximas 
fo gensratioça: huic,: & dixi, Semper hi errant corr 
de. AJbid:): Púis:s0 quando .a..vossa, Fá nãpr chegava 
“asdyrar: quarenta! aanos, Daos sempre ge. corapada 
ceo He-vás..8 vas acadio, Jivrandorvas de tantas cas 
tiseinos; !mandando-vos, Profetas, e Redetaptores; 
agara que-ba mil.o seisgentos, apros que, perseva” 
rais, nessa Fó dprerdadeigo Degas, ;porque.. VOS , BÃO 
acedoS Parque essa que, xós chamais, Fé. he 470 var; 
dadeira idalatria,. e -mpio mais rofinada do, quegra 
dMBSE! indu corno Pote 

ter dera ABM cs cs, 14 

e, elo Vga! a 

- Vas contingemas mr Anto da A Aos Chrisjãos, com 

Os Rnger O juizo de. men discurso não ha do. ser mer 
non.rento- Acabamas: dejdizer;.que. os.:Judgos tapa 
bem saguirãp. ou anlicipário. 08, 9S5pa. dos Gan 
Hasidos Pagãas, q :daHereges, em trocar, e Na 
dar, aiFR»; Paran. concordar: com: à. vida ; agora, Sair 
bamosise;,08.Ebristãos. pronedera. mais, cobere 
aphco O conforme à pazág A SA nespoRdera- melha- 
dapelio quare. ds Oeiras-mudãa a Fê, .os Christãos * 
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140 A hindão: 4 Fó idos sinres imeidada; he 'fatser 
a Fê" dos Christkós conservada; ha "a verdadeira: 
más só ófhirnios para”as vidas j ds“ dos -Uutros ton 
dirdão com à sua- Fê: as-dé muitos Chfistdos. não 
cóbtordão coth à sua. Quaés viveni Rigs, e procedem 
nais cóhierentemente, é mais 'Confórimes com a razão? 
Não ha divida: (miseria, é vergonha grande!) não 
háditivida que” thais “confórmis' 4 “razão: próceido. O 
Gétitio, mais confirme à “raso é: Pagão, mais .von- 
tório d' “pardo: b'Herége, e fnáis conforme á radão o 
Júdeo; que são todás as quatró tspecits-da-itide- 
Intattê. É pórgus? Porquê todos essts segue com a 
vida “o que .crêrm -cotá 'a Fé: é v indo Christo: com 
art crê húma cotita, é cotn“d vida segaé outra. Ou- 
tâmós néste pôntó ao hómeil-Entis zelador da:-ver- 
dadeira Fé, Elias. Estava no seu tempo-o Povo de 
Israel quasi no mesmo estado, ou verdadeiramente 
no mesmo em que hoje vemos a Christandade. E 
Que fez o Brando: Profeta 9 Quando! Facób'acabok a 
Tatá com o Anjo, tocou-lhe o Arão embem joelho, 
dói que dáhi pot diinte! fieóu" mbiheo : 'Tetigit” mer. 
dim femorisejus, de shatim: êmarcuil: úpse vero 
dlúudicábat pede. (Gen. 32 28::81.)0 jósitio significa 
W'ádóração, e o maniquejar Jitól' de'htin joelho, si 

Bntncava que-o Póvo de-ISraét desvendunte do: E 
Mo Jacob, cóm hum Joelio, questa O são; e direi 
“ 10, hávia de adorar 0 Verdádiro eos; Dé wanio em 
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Aa: que sra 0 manto, 6 torcido, baxiaçdo. atpraços 
idolos, E. 37! era o estado em:-que: paguella tempp 
ae achava.o mesmo Poxp, por huma, parto adorando 
o:Deos-devIsraek 8: por outra. 9 .idolo de Baal, Yopr 
do pois Elias esta; differenca,.. A confusão: de, aflora 
qões spo discordes, atão .contrarias, consocau 9,Bg- 
vos: B: dissprlho: desta- maneira :. Urgueguo alpudica 
tis im duge. partes (8..Beg.. 184 81,):A48 quendaso 
Povo-insónsato, haveis de, manquejar na,Fá. dividj- 
dos; o discordes-de- vós mesmos, em duas; partes ? 
Sé. Domino. est. IDOMS, ESQUINAS, CMAS, 8%, AEE 
Baal, sequimini alum «Seo Dos de. lavapla à quem 
eu. adoro, he.-o, verdadeiro. Deos, segui 0: Dgoa; de 
Jstrael : 0:15 Baal,: à, quem vês adorais: he .9.: Deps 
metdadeiro, segui a:iBaal...  , o css Cro 
86 “a bepadn..de Elias. podia cortar jãa. dineitou E 
dallar tão resolitamente.-Quvida a. galharda, propos 
ta, - diz.o: Téxto. sagrado, .que .sodo o: Poro em 
dacto;.e não houve quem abrisso a haça, Qu replir 
casse-bumma: só palaxna: Bt non: respondit ei Popths 
ias verbum. (Jbid.) E por que.ragão, guare ? Rarque 
amsim. como não héicousa: máis coherenta, nem: cor 
sequencia mais, ponto Bm razão, que seguir hua hor 
mem-com.a. vida aquilo quo. adora, 8 crê com.s 
Rô; assiminão ha, nem póde haver. dictame mais 
irsacional;;e mais contrario à todá a ração, que .erar 
tumá: conta som a Fé;. seguir. quina com q: vida * 


" 


% ) ev a dO. SMS. + 


Ou'a' Fé sója” de Deos, dd a Póvaja de Baaty sem 
pie a vida, é às“obras hãoldb- seguir (FG. Crerieio 
Dios; & seguir a Deos; humá, à otita-vousa er bos: 
titet em Badl, “6 téguit à: Bas, onha, e outráuesia 
“éra -mã:Mas posta huma vezia Fé -do-Debsivgrds- 
úbira,: “6 à Fó de Baal falsa, (ão efráda cobsegtendia 
éra, é tão contrária a toda'a rasto bão Segui a- Baal, 
totiio: vão sóguir à Ddos:'S%. Dokntics jest eses, se- 
áeimins dede; si -wusem Baal, segdcimitas ville : 

“*Clristãos, (Us que vão obramos o: que: devemos) 
4 quem' adortinos:? a quem erônios ?.a quem. segui 
fios? Uequeguo cletidicatis. tw: duas partee?.'Serk 
dem que' ténhâmos'tium :pá:dri.. Roma admainda: 2 
Christo, “outro bri  Constantimopla. gabrdando o: Ad- 
corão? Hum em Roma beijytido: o'pé a: & Padro, 
dutro em Jerusalem beijando a mão aiHienodes? Hum 
tim: Rotua rezando a! Santa. Mavia Maior, . autro: imo 
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ein Roma visilando- as 'seta"-Igrejas, dutro em Lan- 
dies, ou Amsterdam prófanaado log altares,. e: par 
dendo! à reverencia: ús-infagent -sbgrudas): Isto das 
o Turco; o Judeo, o-Genthy; oEdrega, ecadarhasm 
confévme” a sua fá: e sendo:a bossa tão contaspis, 
tetá bem que em nós Cbristãos e (Cátholicos serache 
o' mesmo ?- Se não copcordar.a .eida cony a Ré, be 
hn dibtamo.tão barbaro, ie ifão irnseonal;: qué não 
“ cabe no:entendimento de Lulhitro, que não. sabeimo 
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entondimento de Egichro, que não; cabe. ng enten- 
dimento de Mafgma ; e como-cabe BO nosso entendi- 
menta? ,Por- .a-bemaveninrança: pas: delicias: conto 
Epicuro, ho ser Grnlia; passa: pôr -à Denavonto- 
YARÇa, nas: fgnpezas como. Mafonaa, he ser. Turco ; :se- 
ja: esperas a-hemayenturança. sem. obras como Lg- 
thero,' 6. Galwino,; -ho-sgr, Ferege:; :á na má, hora. 
Masiser Chrisião pa Fé,.e. a vida;ser de Epicuro? 
Ser-Ghristão na Fé, e a vida ser. de Mafoma ? Ser. 
Christão, e; Gatholico na. Fé, e a-vida ser de Luthe- 
ro, e de; Galving ; em que-entendimento póde caber 
São rematada Ioucnra? Ha quem repponda, ba quem 
dê. nação, ha:quem diga o quere? : 
-Q- Poxa. Judaico, jundo, ficou: tão; Fonvencido da 
proposta de Elias, que todo emunudegeo, sem haver 
- quem, renlicagsa huma: só palayra. E eu em toda. a 
Escritura sagrada só, acho hum. homem, que satisti- 
zassa à minha perquata, respondesse a, HPrOpOSIO. 
E que bomem será: este? Christão ?, Não. Judeo.? 
Não. Gankio 2. Não, Turgo ? Não. Herege ? Não. Pois 
que casta de.homem .será, ou, póde ser o que: só 
raspondeo:a proposito ao .nosso quare? Hum Alhgo. 
Tgdos essaulros.ou fieis, ou. infigis conhecem a Deos: 
sá 0 Athag,o não .cenhese, p só este púde dar a.ver- 
dadeira razão do.que perguntamos. ElRei Faraó lie 
Bha cativo. o povo, de Israel no Egyplo, e com .o 
mais, duro,.e .intojeraxel calivejro que se póde ima- * 


kr) MRE RR O 


ginar. Não lho parava o trabalho, antes tro . acres 
cotitava cada.. dia, pára que não tivestem hora dk 
descanso: punlia-lhe por: ministros' que superinter 
dessem às obras, em-que serivião, os de condição 
aspera, 6 cruel, para qua mais os: oppfimissem:. não 
lhes dava de-comer com: que. sustentar a: miberavel 
vida, e até os filhos.lhos matava cautelosamente, sem 
que os pudessem esconder, hem livrar; em fim o 
saummo da lyrannia: Neste-estado dd tanto aperto, 
em que se não oúvião mais que clamores ao- Ceo, 
Chegou Moysés ao-Egypto, e notiflodu' a Faraó -di 
parte de Deos, que désse Hiberdáde-ao seu Povo, pr 
Ta lhe ir sacrificar no deserto :” Fo .dicit Dominus 
“Deus Israel: Dimitte Populem: rreum,' ut. sacrifice 
“mihé in deserio. (Eirod. 5. 1. 2:) E que vos parece 
“que respondéria Farsó? Quis est-Domerus, wu am 
diam vocem-ejus? Que Deos, é que Senhor he esse 
para queio et obédeça? Nesció Dominwm, & Israel 
nom dimittâm. Não conheço ta! Deos, fem tal Senhor, 
ndih hei-de dar Hberilade ad! Povo. Oh Barbaro! ob 
rebelde! oh insolente, e "brátdl tyranno! Esto he 0 
que estão dizêndo todos ;' más eu! não digo astim. 
“Digo que respondaso Farãó moito coherente, e dis 
tretamênte: Como bárbaro sim ; mas cómo barbaro 
bem entendido : como desobediénte sim ; mas como 
desobediente racional. Não conheço a Deos, e não 
hei de tibertar é seu Póvo? Raimi Pé; mas boa cor 
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&oequencia: Na Fó:faljow como bruto, na: consequen- 
cia; respondes:tomo homisin, Não obedeter a Deos, 
e dar por razão; não o conheço, beta.se 'sógus. Mas 
contiecer a-Dtos, edizertonheço a Deos! e não que» 
rer fazer.0 que nada Dios, he-cpnseqhencia, 'e: ra 
zSoi que não cabe em nenhum entendimento. -»'. 
Oh quantos Farxos mais. barbaros, .oh quantos 
Atheos mais irracionaos. ha na Christandada! Oppri- 
mir 0s povos, cativar às livres, gemerem os pobres, 
trianfarem . 03: podérosos : não se dar de comer: à 
quem trabalha,:não se pagaf-a quem servp : tirarem 
se às vidas aos innocentes, e -viveretn.gs que ag ti> 
são não só. do-sbu-- suor, senão “do seu sarigsos.e 
der por razãó de tado isto: Nescio Domini :-NãQ 
conheço a Deos; he obrar mál, -mas fallar coberem 
temente. Porém opprimir, cativar, destruir, roubar, 
assolar, afftontar, matar, tyrannizar; e Bobre:.isto 
dizer:-cônhego:d Déos, sobrecisto dizer, sou Chris 
tão; sobre isto dizer; tenho: Fó; não ha juizo: ha: 
mano, nem entendimento racional,  em-que caiba tal 
cousa. E senão, dai cá:a razão, -Quare; quare?:... 
Para confirmação desta mnMila instancia tantas nba 
zes repetida, não-quero allegarnem oraculos de Deos; 
nem evidencias de Anjos, nem discursos de homens; - 
sermão ditos, e palávitas dos mesmos brutos irracior 
nes, e o que ellos Hentirão, 8 disserão, ou:digse 
rão-sein o sentir.Duas vezes sabemos que fallárão 
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nentp-mundo qu dratosg-a serpenteique falto nom 
Evai e o-julbmenta “que faitou. com Balaam. : E . que 
dinserão.? -Cousasriotavel-! Sendo; ambos irnacionaas, 
hum à mulher,conigo do bamem, ambusr lhe pedi- 
são razão. .A. serpente a. .Biva: Gua preecepit: tobu 
Deus ? (Gem Bt) O jumento à Balaam: -Ceer per- 
cutis me P(Numer. -22.:8%) Gun, he o mesmaque 
jueare, pbr'que- rarão ?: E. qual. he e: ração. por que 
pedirão razão os: animaes, que pão. tem, uso de -ra- 
são? Porque:são tão: obrigados os, bomens -a dar 
 paaão do: que faremo, que; alé os animaes tem direi- 
to pera: lha: padir;-e:elles obrigação: de lha dar. Mais 
ainda. Pedição ratão estes dois animaes; e de que à 
pedirão ?.Das mesmas duas cousas Arm. rue nós liti- 
gamas, Fé, etobras. Arserpunte. a Exa pedio-lhe ra- 
gão. do. que eria : Gur:proscepis pobis Deus? O ja- 
mento: à -Balaam- pediodhe; razão do gue obrava: 
Gur percutis me? E se atô:os masgos brulos- sem 
usa de razão pedem razão. ao homem da sua Fé, e 
das. suas obras; nÓs porque a não pediremos, cada 
bum. a ai mesmo ?Se.vsta ho. a minha Fé, e à.mi- 
nha Fé-hp a verdadeiras. as. minhas, obras porque 
são tio: alheas della, e tão 'eontranias ? Que..o cógo 
não-neja, dcáta; que.o Judeo. não conheça a verdade 
que He diz Christo, à-0-não-groas, Non creditis aaá- 
há, púdeo psrusar ia sua cepueira.; mas que o. Chris 
tão. que cré, adora; e confessa a Christo, e professa 
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a saaí Loi,.na vida,e nas obhas nague armesmiã var 
dado trassim ctrro -20* Judeo- o-escusadar bia caguei 
Fa, assimoa nosbacluz accosa mais; m'condemnasa 
nossa: 8d disstramos pablicamente,: cotno ; Ravziy 
Nesvio Deminwm que. não conhecemods:a Dbos,: ti» 
nha:coberencia; e desculpa:d ndssó Alieisajo; shás 
depois -da:: agua do ' Bauiismo,: depbis do albosidá 
Chrismã, .e:o que ho mais; confessando, -d. Commmauds 
ganio, -no“igrembio. da Igreja Catholica,sé- ma; fage: dé 
todalá Christandade haja professores della; quê: mk 
soltura dos costumes; o no escandalo :da vida: sb 
não digtiagão dos: Atbeos | os 'másmos: brutos .irras 
ciotxes;: 8:0. mesmo irracional dos-brutok, se 'Deés 
lhes soitára'as lingyas, assini.comorquas fezes: pes 
dirão: raaão a0s, homesis, assint tinhão. razão-dedk- 
ger: duas mk e clamar 'ao; Geo; e à-“terra quis-.sos 


nos mais: brutos que elias. co cr bind re] 
at pra e Vi. eder te Tas cia Es 

E Ps gti Faint er is 
Boss nr E zac nt ed 


Som: lão: amigo; q revarenciador da! rázão, que até 
as. sombras: delt.ouçgo de Bon Yontade: Pódem: ins» 
tar qs--Cbrisfãds que não: guardão a: Lei:de. Christel, 
e arguihentar por é nesta .fúrima. Ho verdadh.i que 
os -infieis de todo-a:genero;-b. ainda oa: mesmos 
Atbeos parpre que procedem mais: cosenestemente, 
o mas qonfórmab à Fazão, porque: tiles concordão; à 


sum Fb:cemr a qua. sida; &. nós não concetdamos 
a nqssa sidascom a nossa Fó: Mas nesta mesma difle- 
rença hà cutra muito maior, emelhor, que: faz. pes 
nossa: parte. E guat.he ?.He; que: neles a Fé he má, 
e:a. vida tambem más porém qm, nós ainda gue à 
vida soja daá, à Fó be bos. Logs ao menos sto ame- 
táde dis procedimentos .são melbores os nossos, que 
es. sous 2 Assim. parece, mas não: he assim. Porque? 
* Porquê aonde a vida.be má, hão-púde a Fé ser boi. 
Texto expitetsa de.S. João 3. Quis dicis se nosas Deum, 


di mandaia ejus non custodit, mendam est, de indo 


eeritas non: ess; (1. Joan. 2. 4) Quém diz gue co 
Bhece a Beos, 6 não: guarda seus mandamentos, 
mente: R porque mente, se o que crê:.he verdade? 
Admigasôl, e subtifissimamente sa. explicon.o mesmo 
8.-Jaia: Meniaw est, dé inihoc .veritas non est: Men- 
te, e a verdade não está nélte. No tal, caso .a:verda 
de está nos mysterios que crê, mas não está no quê 


crê os Mysterios. Notai. Hema cousa he a verdade | 


da Fé em si, a qual propriamente se chama Fé; ou 
tra hoja verdade da. Fé em nós, a-qual propriamente 
secliania trença. A Fé otn si sempre be -serdê 
deira, a crença: em nós. póde-ser: verdadeira, 'e-póde 
ser. falsa: se cônconda icom a: vida, he verdadeisa, 
ponque:obramos confórme cremos; sé não concorda 
coma: vida, he'-falsa, o: mentirosa, porque, erémos 
thuoia cousa, e. obramos outra. Por isto: que. são 
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guarda os manidanténtos, ainda ique-crea, erçonftssé: 
tudú o queensina:'á Fé, mente, e não ettirnobh «. 
vordado: Qui mandato 'ejus. noi dustodit) merdas 
est, & in'hoc:veritais honest: Sê o. Christão, e Om: 
tholico cuida que a sua Fé he melhor que a dos im: 
fieis, sômente porque crê-p que ensina. o.Credo;: ên- 
ganh-so, 6 ménte-so a simetmo : não basta só crer. 
nó Eredo; he necossario:crer' nos Mandamentos... 

Daqui: se entenderh Hum: notavel (dito de Daria no: 
Psalnip 't 18. aonde:áilêga, e diz a Deos que itrianos. 
seus Mandamentos: Quia- mandatis +uts-. cradidiy: 
(Ps. 118.66.) O c£et pertencá ao: Credo; e não-des! 
Mandamentos : ao Symbolo, 'e-Rão - ào Decilogos :O 
Syníbolo; eo Decalogo são! duas Escritoras Divinas; 
em: que consiste toda a obrigação; o: perfeição Chris+ 
tã. O symbolo contém os: mystérios-da- Fá, o-Deca- 
logo contém os Mantantentos da: ei *:09 imysterios: 
* da Fé temos obrigação de osterer, os. Mândamemos: 
dá Lei temos obrigutão de os guardar: Pois porque: 
troca David' os termós, e em logar de dixer a Duos: 
que ghardava os seus Mandamentos; diz que'os criap 
Quia mandatis:tuis: Credbidi?Povque: audio! onros 
feta 'com elegarite.-enetpia, *o' picói; e conddinrouos 
que Bô crem no Credo. Estes Psalupo 44 8 !fisir:conea 
posto por David-pelus letras: do -A; B, Bipasvo cane 
tareta, corto cântavão: 03: que:hião: em motrafia aq: 
Templo. R quiz enstharatadod; qr "02h, Bj-G; dê 


+ 
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Fê, tie. ajuatar o: Symboto como: Decálogo, 8 à crer 
ca dó -Enedo cóm a crença dos Mandamentos: Quia 
matdatis (mts credidi: O Syinbolo-que-nãe. anda junio 
com 9 Détalogo, não ho Syuboto «da,Fé, he Eê do 
cytnbalo PRICE 

“Explico. Ja: proposição, pórque: bem entendo que 
arsão entendám “todos. Escrevendo S; Paslo aos Co- 
rinthios,-erfallantlo -da Fé,-edes: Mandanientos, que 
todds se reduzam no :da caridade, pondo o exgmplo 
em sidiz deeia thaneita:. St habudro onmmem fidem, 
ifá st montes transferam, charuatem : quieta mon 
hebuera, nihél súm:.(I. Car. 13. 2,). Se emtivar toda 
á Fó,-etal, b São «aficaz que. possa :abalar 98. men 
tas é phssádos-de humi. lagar para ontro, 9,pão ti 
ver. caridade, : nenhumaconsa sou.. E se quereis que 
ves:-declaré! oste-nada que sou; com huma seme- 
Ibaiça : - Enetus eum. beber ces. sánaas, aus -combalum 
tinticas.: (Hoi. 1.):Sou: como hum sao de--mota, 
quo não far: mais .gue soa, e-tinpir.. Comparal:Mt 
agora o Systbolo -com. o. cymbalar. a Symbolo he 0 
qua contém toda a: Fác::Si Habueno -omnetm : fdem: 
ercoim toda; kssa. Fá sem.cáridade,: na: qual qonsis 
temos Mandamentos;.charitatem amtem mon habr 
ras que he idu que -sprá .iualguen Christão.?: Velul 
asssonans, ass cymbatism. tinta. SBrá, CDE, O sino 
que da. tem, mais: que;:q: sear, reco; tinair. Passa 6 


SántissimoSacramentotpon:jucão avhrima Igreja, re: 
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picãb os-tinos -distertes':.o:que vein a'ser-esta cor! 
responderia? O-Sacramônto hey mystarib' da: Pó: 
mas OS Minos Reuttuma: couta tem de. Fó, mais: que; 
o-soar; e'o tindir!'bondns, & tinaicas: Eis-aqui qual- 
he'a' Fê de todoo'Symbóla em que cremos, 'ee Ihoi 
fada a- óbservancia:llos- Mandamentos -de: Deos. Não! 
be: syanbolorda Fê, he: Féi do-eymbalo, Que:impória: 
o-saar do ortr sem a consonianeis da. obrar?.-Que: 
impórta' o Unir; Ot, 08 finos UP: com os degati-: 
nos-ilas vidas 2? ted TREM ETA 
Mã vida, e boa Fé;:tórho a dizer; do mepntira-vE, 

porque -ontra vez ?'Porqueio que! professa 'a:.Fó; be- 
ga-o-a vida t'o:que' diz o som das: pMavray, deparo 
aidissonancia das/obras. Vê comp concorda 8, Pasto. 
cóm 'S. João; vs dous maiores Theolagos da: Escala, 
de Christo; Confibntar se npsse-Beunt, fackis! ausde: 
nogans : (Ad-ITit:. 4, 16.):Com as voies comessão: a: 
Fá de Deos; etóm ag obras: négãio o mesmo-Deos,- 
e a megma-'Fé que -tonfessão:. Dizei-me :: He dboarsa 
Fê dos Chiisãos; quex-negão! em. Árgel ?:Pois-as: 
beê.ijue para str irenegados;:hão: lie necessario Ir: lá; 
cativos. Ouvi-a:8) Sxivinao. 'Bispo:de iManéelta; que: 
está: defronto 'd8: mesmo cAPpget! Qunisiant sinenopas; 
ridys bonita ad sibi per pllssisupêrollign: asuxparer 
dadema!: Notessemuito:d fd: sugercilidm.:Par) las 
ma párionão nó auvios de cbias-hoasyrsenfotheies;! 
e ompégados ide obras mábs le pop outra cada “asboe * 


brancelbas: levantadas, muito. presados, e presumi- 
doside Cliristiias, qusurpande, e -Foabando o nome 
que-lhes. não he, Devido, Por buma:parto com a voz, 
e -com.os punsamantos hlasquando que: navegão na 
batca de Pedro, erpor outsa. com ambos .os braços 
remando rias .galés de Mafama. He hoa Fé .esta? He 
melhor que a dos mesmos Turcas? Não faltará quem 
repiique, e: diga que-sim, e com q mesmo exemplo. 
Purque os Christãos forçados-que remãp nas-galós 
de Mafoma debaixo das bandeiras Turquescas, nem 
por isso perdém-a Fé .de Christo: ; 

-sAgrádeço a-ngudeza da réplicas mas vamos na 
vegando pelo Mediterraneo agima.: Aporia a mesma 


gué-40 porta de Chipre, salta /Muley Amet no meio da . 


ogria, 'desembainha a semitágra, e diz assim ; -Com 
esta -a-todo.o Chrittão que: pnão-adarar aquella.ima- 
gem' de Venus hei de cortar arabeça, 'E' que succe- 
derá hesite cas0?:0 Christão quernão. quiz adorar, 
pendeod -d: cabeça, e' ficou. martyr :. o. que adorou, 
conseivdu à vida,:e ficon: renegado. Agora pergan- 
to ::E:se aquelle Christão, que.por força, e contra 
sux vontade bdorou q Venas trê lama estatas do 
magmore, he renejgado; que. diremos ;daquellos que 
não .por. força, 'senão.muHa, por sda vontade, é por 
seu! gosto adoro a mesiha Ventis:não:em Huvas és 

tatua do iharmaro, 'senão em outras iqne não são de 
| podra? de aquello qua dantes era. Chribtão, e depois 
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negod' à P6, hb reriegado ; U-que.no. mesmo tempo 
«confessa 4 Fó, e 'à néga, que será? .Destes.ho que 
fala: S. Páulo: Confitonisur Dernógse Deum. fosfis 
autemniegant: No tnbsimo tempo confessão a De0s, 
é no-Hiesmo:tempo-o negão: p Fé juntamente:con- 
fessada, 'e negada, que F6 ho?.Peior que a do Tpr- 
co: porque o: Turco não nega o que. confessa, ; O 
Chiristão tieka o que -cordessa; cum manifesta contra- 
«feção. Assim o defítio-com: autoridade Pontifiçal 
8. Gregório Papa: Si fidem opentbus tenet; di-merir 
- bus non contradicit: confessar a Fé com tão -mani= 
festa contradisção, não só he orer eg Deos..com.-fé: 
falta, mas be crer ent Deos á falha fé : com fé men» 
tirosa, com fé renegada, com fé traidôra. E ninguesa 
se admiro de eú ehámar está Fô dos-que se cha- 
mão Christãos, peior-qiu:-a do -Tubco;: porque: O 
mesmo 'S. Paolb- estranhando-muito: Menóres. defoi- 
tos de boas obras, não duvidou dizer, que só pela. 
omissão dellas er* peior-o Chiistão;. que: 0: infiol 
Er est infideli deterior. d Pis ô, 5). o 

o | q CO 

Supposto o muito que fica dito, já ea me pudéra. 
contentar com 'estes dous grandes testemunhos .de- 
S. João, e 'S. Paulo, -arnbos de Fé. Mas porque: a 
Col diz, In ore-duorum, vel trium stet omnt ver- 
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Dome; (Matt tê. 16) quero acrescentar :o terceiro do 
Apostolo Santiago, o qual entre todos os doze foi 
o primeiro que prevou a sua Fé com, a. maior de 
todas-as obras, que he o dar a vida: Tomou Santia- 
go entre mãos este ponto da.Fé com. obras; (ás 
quaes chamou Salvisno elegantemento Testes fidei) 
e porgas o apertou mais forte, e.efficazmente que 
todos, ouçairos: 0 que diz, Fides.s; non-habeas ope- 
ra, mortka best in. -sametipsa. Sed. dicet quis: Tu À- 
demhabes, & ego 'opera hábeo: ostende smihi fidem 
team sino operibis 3. &. ego, astendam. tibi ex operi- 
bis fidem ménm.. Tuicredis quoniam unus est Deus, 
bene facis; de iemanes credynt, de contremiscuz. 
(drcob:; 2..17::18..19.) Atéqui;a força dos argumen- 
tes, ponderemos cala hum depor gi. 

' Primeiramente idiz, Santiago, que a Fê sem obras 
he- Fê morta: Fides sino 'operabus mortug est in se- 
métpsa, Didymo . declarando esta .sentença, diz: 


Pader martug,: nom est fides, sic; homo. mortuus non 


est homo. Assimá como. o homem morto não he ho- 
mem, assim a Fé morta não he Fé. Mas este com- 
mento parece que hê contrario ao Texto: porque 
o Texto diz: Mortua est in semetipsa: que a Fê he 
morta em ai mesma, Logo. se he a. mesma, he Fé? 
Sim: he Fê, e.a mesma Fê; mag assim como O 
homem mortq-he 9 mesmo homem. Do-mesmo ho- 
mem (nomeado por seu nome), diemos que, mor- 
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reo':' que vai à etiterrar: “que “está sepultado : “qué 
hã: de resuscitar. E com" tudo esse mesmo não he 
já homem. Ainda que lium Homem não faça, nem; 
tenha obra álguma boá, dirá. Eu creio tudo o que 
crê a: Santa Mádre Igreja : logo: a ininha bebe 3 
mesma que a do maior" Sahto ? Assim he. A mesma, 
mas mórta: Mortua 'in temetipsa: No Santo he viva, 
porque-he Fé com-vbkas: e'em voz, porque cipece 
de ôbras, he mortá.' O esmo Santiago tornou q 
declarar -a: sua stritenia por 'vutra Trise: Sicut eim, 
corpus sine spirilt-morttum est, itu & fides sine: 
operibus mornia est: (Jacob 2. 28.) Assim como õ 
corpo sem afma-he -mhorto, “assim a Fé sem obras, 
he'morla. Di maneira que as obras São a almã da 
Fé: e do mêsrão modo que 0 homem corh a alia he 
homem vivo, e sémm “alma he homem morto; assim a 
Fé-rom obras he'Fê iviva, e sém obras he Fé mórta.. 
He Fê sem alnia, ou-Fé desalmada; porque hê Fé dê 
Christãos desalmádos. º 
E se alguem me perguntar: Como morrê, ou se 
mata a FêY Respondo, que “por hum de dous mo-, 
dos, ou natural, ou viotentamênte. Se à Fé sômente 
carece de boas obras, motre natoralmiente, e como, 
à fome; se além de não'ter boas ôbras exercita as 
más, morre violentamente, e como à espada. Quanio 
ao primeiro modo, diá assim Santo Agostinho : Sicus, 
córpus cibo reficitur; stc 7 Rides charitate animatur: 
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Assim como o corpo vive do comer com que se nu- 
tre, e sustenta, assim a Fé.sg.anina, e alimenta com 
as obras de caridade. Donde: se segue, que do .mes- 
mo modo, assim, como o corpa, faltando-lhe o to- 
met, morre à fome, assim. (amhem. mprre à fome a 
Fó, faltando-lhe as. obras de caridade, Não tem. me- 
nor Áutor esta consequencia, que. 0 mesmo Sanhia- 
go, 9 qual argumenta nesta. fórma: Sá frater, aut 
sgror, nudi sint, & indigratpictu, quotidiano, non 
dediretis autem eis qua: necessaria sunt corpori, quid 
proderit? ? Sic de fides, si mon habeas opera, martua 
est in semetipsç. ( Jacob. fl.) Quer dizer: Se o po- 
bre estiver despido,. £ não. liver que comer, e vós 
lhe não derdes o necessário para o corpp, que lhe 
aproveita? Logo, a. Fê sem.obras he morta. Parece 
que não havia Ei inferir assim o Apostolo, ngm at- 
tribuir, a morte à Fê, senão ap pobre; ; POTQUG.O pO- 
bre o comer. morrerá à fome, e sem; vestir mor- 
rerá de frio: logo a Fê, que lhe não dá o necessa- 
rio, mata 30 pobre? Nãa,. diz o Apostolo; porque 
1) pobr e, se eu lhe não, der a esmola, dar-lha-ha ou- 
trem; mas-a Fê, como .não se póde-sustentar das 
obras alhoas, senão das proprias,- ella he, a que no 
tal caso. se mata ã fome a gi mesma :. Mortua est in 
semetipsa. | 

. Quanto ao segundo prodo. do morrer a Fé, Qu se 
* matar violentamente, e como à espada, disse o S. Ber- 


+, 
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nardo, chamôndo omitida da propria Fô ão que E 
niáta- cóm tias obras: SY muntes mortumi offers Deo, 
sic Deum honoras, & plaias, tum fidei interfechor:? 
Malddor da Fé Mo chimá, é verdadeiramente be 
mais cruel matador da: Pé que os tyranhos inais 
crúeis.. Os Neros, e Didclecianos não atormentavão 
os Christãos, para lhes tirarem a vida, senão | para 
lhes mátar-a Fê': pór sinal que se negavão a Fê, 
logo: lhes 'davão a vida. E"que succedia então ? Com- 
parai-me -Christão com Christão, e tyranno com ty- 
ranno. O:bom Christão 'sófíria as catastas, os equu- 
leos; as tâminas ardentes, as grelhas, as rodas de 
paválhas, e deixara matar à Vida para conservar viva 
a Pb. E 0 mão Christão hoje “mata'a Fé por não 
perder hbuim' goslo, hum appetite, huim interesse vil 
da covatde, e infame vida. O tyranno Gentio por 
bum dos” deosés falsos procufavamalar à torientos 
a Fé alhea;: co fytánino Christão, mais cinel' quo 
todos Os tyranrios, Sem fazer caso do Deós verdá- 
deiro, némi o tener, e por fartar a sua “vontade, não 
dovidla "ser homicida, e malador da Fô propria : Tute 
fidei intérféctor 
8 ua é 

- Deste prísneiro argumento passa O Apostolo” ao 
segundo, tánto mald forté, quanto mais evidente, 
porque desce da especulação à prática, tla razão Y 
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experiencia, e do discurso aos olhos. He. hum des- 
afig de Fé a Fê, huma . armada de obras, e outra 
sem ellas, confiada só em si mesma, e diz assim: 
Tu fidem habes, e ego opera, habeo ; ostepde mmibi f- 
, dem tuam sine nperibus, & eo ostendam tibi ex ope- 
ribus fdem ineam. Faz.aqui Santiago 0,masmo que 
fez Elias; que forão as duas melhores espadas da 
Lei Velha, e da Nova. Elias para mestrar aos olhos 
a verdadeirá Divindade. de Deos,.e a falsa. de: Baal, 
Fazei vós, diz, sacrificio 30. deos que adorais, e-eu 
6 farei tambem ao que adgro; e sobre qual descer 
fogo. do Ceo, esse seja.crido per verdadeiro Deos. 
Respondêrão todos :' Qptima . propositio: (3. Reg. 
18, 24.) Boa proposta: 9 tai-be a.de Santiago. Vós, 
diz o Apostolo, dizeis que tendes Fê, eu digo que 
tenho obras: mostre agora cada bum. do nós a sua 
Fé, vós sem obras a vossa, é gu com. obras a mi- 
nha, e seja tida por. verdadeira Fé. a,que mostar 
e invisiy el, parece “difficultosa, e impossivel, e pão 
he sendo muito-facil. A. Fé, ho céga,. mas SSH 60º 
mo O cégo me.não vê a mim, e eu 0. vajo;a el; 
assim à Fé não vê, mas vê-se: não vê, porque não 
vê os seus objectos; mas vê-se, porque se vê nos 
seus effeitos. Os seus efleilos são as.gbras ;contir- 


mes a ella: pelás obras se xê mandieslaménio; à sem 
“obras como se pôde, vêr? 
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o êxemplo «ue alega 'Surilugo ida: Fó com obras, 
he Abraão, que-porisso se clumoa, -Paler crodam- 
gétim, (Rom. 4: 11): Pai dos que erédr. E. não : fab 
tando 'náquelta façanhá singular de sacpidepr o pro» 
prio”fio,' nos deixou" Adrabão outra figuta 'da E6 
com obras, miehos ardua; mãs igualmente: significa 
tiva. Querendo casar a: Seu filho: Isase, mandou -26 
mordomo de sua casa; que the fosse pusearimulhar, 
obrigando-o pritheiro com juramento que de -nenhama 
modo fosse da-terra de Canaan; nas. ide -Mesopata- 
níia sua antiga patria, porque os -Caanisos ériorto: 
tálmente idolatras; 6:09 de Mesopotamia tinhão eox 
nhecimento do verdadeiro Beos:: Este dote da Fã 
(de dãié hoje ainda os Principes Catholicos fazena me- 
nos" conta) era o ime Abrahão: principalmente bus- 
cata para seu filho. Partio o mórdomo, chegoné 
patria de seu senhor : e pórque-as joiassgõe levava: 
para 4'Esposa erão hamas arreesdas;. e: hans ' bga- 
cetetes, sabendo por -certos : sitaes: de : Des que a; 
esposa era Rebecca: encontrando-a: fóra:de-tasá, die 
| petidurou' das orélhasàs atrevadas;re”lhe-atou gas. 
mãos 'os braceletes: Agsim o diz ellopor :formass: 
palatras: Suspendi' inawres ad "ornandam faca 
ejus; de arurilhos poóstui-dn- etemibles ejusii(Gen:' 24 
4" > Com: está nóxo enfeite elegon- Rebecca a: casa, 
mas" de tal“ihknbirá  múdada, que imostrôu-as:.arrer: 
cadas não” nasioreihãs, senão nas mãos: hé:mudan»: * 
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(a que consta expressamente do mesmo Toxto; Ciim 
cidiscet (Laban) inaures in masibus ajus.(Ibid. 30.) 
Pois se. a 'Rebeçea lhe penducárão as arrecadas Das 
orelhas,. porque as passou: .ág.mãos, e as mostrou 
nelias ?- Porque era esposa: escolhida pelo dele da 
Ré, e. figura: da verdadeira, As orelhas, é os opvi- 
des 'são.-o sentida da Fé;: Fides. cx quditu ; (Rom. 
10::17.):as mãos são v sentido, eo instrgmento 
das vbras: o ainda: que:s Féó se recebo pelos ouvi- 
dels, nto 'so mostra, nem ser-vê . senão nas mãos: 
Oiim vidieset ingures im manibas ejys. A Fê que 
ROS préga, e ensina a Igreja Catholica, ouve-se, e 
retebé-se: pielos -ciuvidos, comp. Itehecca recebeo as 
arrecadas 'nas prelhas; mjaa OI verdes.e O mostrar- 
se, Osttnde mihs Ádem tucam, ostendem tibi fidem 
meam, não sa: mostra, Den, oivá senão pelas mãos, 
e-pelat obsas; es .qperibus. 

istava Christe- Senhor nessa adorado de. joelhos 
por Rei no Pretorio de. Pilatos : 28. vozes que se ou- 
vião das. botas dos que o-adoravão,.erão, as de maior 
respeito; e-reverencia: Ape Rey Judegrum. (Joan. 
19. 8.) O mesmo: S, joão ao: pé da Cruz não pudera 
dixer, tem lêr ne -titalo della qutra verdade.mais de 
Fé. Mas quando isto se.quvia.nas vozes, que he 0 
quese via nas mãos dos memos adoradores ? Ha- 
Tess. mãos lhe batião -as faces, com bofajadas :: Da- 
“ bant ei-alapass tIbid.) quiras paãos lhe. pizavão, 0 


e 
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rosto com-punhadas: Colaphis cum ceciderune, (Mat- 
sh. 26. 67.) Quem crêra tão horrendo, «e mais que 
sagrilego atrevimento, se 0 nãa disserão. os. Evange- 
listas ? Mas que .differença havia entro huma, e aus 
tra affronta, ambas tão ignaes? A diflerença era,.que 
as bofetadas afirontavão, e offendião a Ghristo com 
as mãos. abertas, as puahadas com .as mãos fechadas, 
E nota. S,.Matiheus que os autores. desta aftronta 
forão os Soldados do presídio Romano ; ; porque não 
sÓ.se havia de. achar semelhante excesso de maldade 
na perfidia Judaica, senão tambem na Fé Bomana, 
que bea DOSSA, + Com as mãos abertas offende a Chris- 
to o filho Prodigo, - com qs mãos fechadas o Riça 
avarento :: com .as mãos. abertas o que esperdiça; 
com às. mãos fechadas, o que enthesoura: com as 
maãos abertas O gue dá O. gue não devêra, comas mãos 
fechadas, o que. não paga 9 que deve: com as mãos 
abertas o que recebe a - peita, com. as nãos fecha- 
das o que. nega q esmola: com as mãos abertas o 
que rouba q.alheio, e com, as mãos. fechadas o que 
não. restitne. o. roubado. Olhe agora cada hum para 
as, Suas mmÃos,, e verá qual. he.a,sua, Fé. Eu taparei, 
os: opvidos ' ao que, se diz, e, sô direi q que se vê com 
os, olhos, ,-Se aponta com, 0 dedo. Coma estamos. na 


Côrte, onde das casas dos pequenos não se faz caso; 


nem tem nome de. casas; buaguemos esta Fé em. 
alguma, casa grande, e dos grandes. Deos me guie: 
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“O escudo desta'portada-emi tim quartel tem as 
Quinas, em outro às Lizés, emoutró Aguias, Leões, 
e €ástellos ; sem dúvida estó deve 'ser O Palacio em 
tjuo hora a Fé Christ3; Catholica, e Christibissima. 
Entremós, e vamos 'examihando o que vitmos parte 
por parte. Primeiro que tudo vejo cavalós, liteiras, 
e cochês: vejo criddos de divérsos calibres, húns 
tom Tibrê, outros sem élla! vejo galas, véjo* joias» 
Vejo baixellas: as paredes véjo-as cubertas de ricos 
tapizes das Janeltas vejo ao perto jardins, e ao ton- 
ge quintas: em fim vejo todo 0 Palacio, e tambem 
o Oratorio; mas não vejo a “Fé. E porque não ap- 
parece a pá desta casa 9 Eu 'o direi 20 dono della. 
Se os vossos cavallos comem á cústa do Lavrador, 
e os freios que mastigão, as ferradiras que pisão, 
é as rodas, e o coche que arrastão são dos pobres 
ófficiaes, que andão árrastadoé sem póder cobrar 
bum teal* como se ha de vêr a Fê na vossa cáralha- 
riça? Sé O que 'vestem os lacaios, e os págens, e os 
soccotros do outró exercito domestico masculino, 6 
feminiro depende: das mezadas do mercador que 
vos assiste, e no principio do ahnó lhe pagais com 
esperanças, e no fim corn 'desesperações, a risco: de 
| quebrar ; “cômo sé ha de vér a Pê pá vossa familia? 
98 “as galas; as joias, é'as baixeltas, ou no Reino, ou 
« fra delhe tório atquiridas com tanta injastiça, é crutl- 

* dade; qué O oaro; e a prata derretidos, e as'sedas 
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se se espremêrão, havião «le verter sangue: como se 
ha. de vêr a. Fê nessa falsa riqueza? Se as - vossas 
paredes estão vestidas de prétiósas tapeçarias; eos 
miserareis: a:iquem despistos para as vestir a: «las; 
estão: nús; e.morrendo de frio ;. como se-ba de sér 
a-Fé, nem:;pintada :nas vossas paredes? Se a: Pri- 
mavera está rindo nos jardins, e nas quintas, e ag 
fontes estão nos .olhgs da. triste. viovs, e orfãos, a 
guweni nem por obrigação, nem por esmolá' satisfa- 
zeis, ou. agradeceis o: que seus pais vos: setvirão; 
como. se ha de vêr a Fó nessas: flores, é alamedys? 
Se aspedras da mesma casa em que vivels, desdos 
telhados até os alicesses estão - chovendo o suor dos 
jornaleiros, .a quem não fazicis feria; e se!quertão ir 
buscar a víla a outra parte, os. prendieis,.e obris 
gaxeais por força: cama.3e ha de: vêr q Po nem sont 
bra della na: vossa casa? 
Mas passemos do Pulpito.ao: Confessionario: se o 
Confessor, guando com toda esis carga vos pandes 
a seus pés, puxa pelo guare-do nosso Texto, e: vos 
pergunta-a-razão. por que não restiluis tevendo tsn: 
tos a resposta, e.a Theologia que trazeis imnuito.es- 
tudada, he que sem embargo das dividas, deveis sus- 
tentar a.vossa casa com:4 decencia que pede d vosso: - 
estado, e.que as rendas não dão para tanto.: Bem.: 
E os pais dê quem:herdastos esse mesmo .estado, e 
erão tão honrados como vôs; não sustentavão a-hon.: 
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ra, 6 a decencia delle com menos pômpa, com me- 
nos criados, com meghos librés, com menos galas, 
cora menos regales ? Mais. E o que gastys por ou- 
tra via, não com à decentia, sónio: com as iadecen- 
cias da casa, e da pessda? Quare? Que respondeis 
a isto ? A maior. galantaria he, que ao outro dia de- 
pois da confissão, e desta. escusa;' ouve o mesmo 
Confessor sem sigillo, que' aquélla noite perdestes 
dous milicrszados, e que. pela manhã os mandastes 
em -debrões a quem-os ganhou ; porque he: contra 
a-pontualidade-da fidalguia não pagar logo o dinheiro 
do jogo. Assim jogais com os homens, e assim com 
Doos, e esta he a vossá Fé. 

Dit-me-ha porém eni coritrario.a nossa Córte, que 
se em algumas. casas particnlares está a Fé tão mer- 
taç e tão corrupta, qub nás Casas de-Deos está mais 
viva, e mais inteira que em nenhuma parte do mup- 
do. Assim. sé vê; e demostrá.tim todos os. Temaplos 
de: Lisoa, à quel muito a beca-chta póde dizer ao 
mesmo mufido :- Ego ostendam tibi ex aperstus f- 
dem neam.'En tenho visto a maior parte da Chris- 
tandade .da -Luropa, e em nentfinma, entrando tam 
bem nesta: conta a megma Roima, está o culto.Divino 
exterior tão sabido de ponto, e cada dia mais. Se- 
rim lastima. grande vêt aqui debfazer,.e arruinar nos 
mesmos- Templos as fabricas antigas de tanta fer- 
mosara e preço, se depois se. não vissem as mes: 
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mas ruinas gloriosamente resuscitadas com. tanto 
maiores riquezas da materia, e tanto maiores pri- 
mores da arte. Em nenhuma parte do mundo he 
tanta a cubiça de acquirir, como em Lisboa a. am- 
bição de gastar per Deos. Que: Igreja ha nesta . 
multidão de tantas em lium dia do-festa, que se não 
pareça com a que vio descerdo Ceo.81-João :' Tan» 
quam sponsam arnatam viro suo? (Apoc. 31; 2.) 
O euro, e os brocados, de que se: vestent:as paredes, 
são objecto vulgar da vista: a harmánia-dos coros sus: . 
pensão, e elevação dos ouvidos: o-ambar; é alris- 
car, e as outras especies aromaticas que vapório.nas 
caçoulas, até pelas ruas resçendem- muito: 40 longé, 
e convocão pelo olfato e concurso. He-isto terta, om 
Cea? Ceo-he, mas-cóm muita mistara de terra. Por: 
qué vo meio desse culto celestial, exterior, e :sensi- 
vel, o. desfazem,. e contradizem tambem . sensivel- 
mente não só as multas offénsas que fóra dos Tam- 
plos:se. commettem, mas. as públicas. irreverendas 
com, que dentro nelles se. perd6'o respeito à Fé, é 
ao taesmo Deos. Queres que te diga, Lisboa! minha, 
sem lispnja, Duma: verdade muito sincera, e que te 
descubra hum engano, de que a tea piedade mito 
se gloria? Esta tua Fê tão liberal, tão rica, tão -en- 
feitada, e tão cheirosa, não be Fé viva: pois que 
he? He Fé morta, mas embalsamada. 


? 
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GMC: 

- Passemos .po terceiro,. e ultimo argumento de 
Santiago, que será tynbem o ultimonvsso discurso, 
Tu credis quomam unus est Deus, benê fatis: & de- 
mones: credurm, d côntremiscunt: (Jacob. 2. 19.) 
Vôs crédes to: linm só Deos: fazeis bem : isso -mes- 
mo he 0 que:;nós. crêmos, e o que ensina, e -canta 2 
Igreja depeis do .Exangelho,'-Credo in unum Deum. 
Mãa-hão basta: esse primeiro bem, que he bem crêr, 
se não: fór acompanhado do segundo, que he bem 
“ obrar: Aquella Estrella -que appareceo aos. Magos no 
Oriente, era muito. resplandecente, muito fermosa, e 
muito. certa, e segura no caminho que lhes mostra- 
va, como. ha a Fó;.mas se elltis se deikárão. ficar nas 
suas: terras, e a. não seguirão até Belem:para onde 
osguiavá, que mportariá'a saà vista, e entenderem 
o que significava ?. Tão Magos, e tão Gentios ficarião 
como dantes grão. Hé. necessario ajuntar O vêr com 
o vir:. Vidímus, de: venimus. (Mal. -2,: 2.) Melhor 
exemplo ainda. Quando-os filhos-de Isráel depois de 
sahbirem do cativeiro do Egyto, e passarém:o Mar 
Vezmelho, camimhavão para a terra de Promissão» 
levavão. por farol daquela viggem. huma “cokamha, a 
qual de noite era de fogo que os alumiava ie dê dia 
de nuvem que lhes fazia sombra. A esta columna 
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seguia todo o, exercito, (que era de mais de seis- 
centas mil familias) de tal sorte, que. quando! a co- 
lumna fazia alto, e parava, todos paravão e fixavão 

as. suas tendas no mesmo lugaí ; e quando a oluma- 
na abalava, e se movia, tambem e exercito se pu- 
nha em marcha, e ao mesmo passo, e compasso, 
hião caminhando, ou fossem montes, ou valleg, sem 
mudar, on. varjar a. derrota. E. que figurava, qu 
significava indo isto? S. Paulo :  Qmnia in figura 
contingebant illis. (1. Cor... 10. 11 J) Tudo, era, fi- 
gura naquelle tempo-( do. que havia de ser neste nos- 
so. .O cativeiro do. Egypto significava o peccado ; 
a passagem do Mar Vermelho, a agua do Bautismo, 
que por virtude do sangue de, Christo nos havia de 
pôr em graça; a ferra de, Promissão, à patria, 8 
bemaventurança Ao Cego, para, onde todos caminha- 
mos : e à cojumna de. fogo, e nuvem, a Fê que val 
diante, e-nos guia. Como columaa.; porque. ella he, 
a columna, e firmeza da verdade: . COMO de fogo; 
porque ella nos alumia : é como de nuvem ; porque, 
be luz juntamente clara, € escura, em quanto nos, 
manda. crer muitas cousas que, não emos. - igora 
pergunto: E se. quando a columná se mosia, O cor 
minhaxa, parte do exercito se deixasse ficar ; ns Are, 
raiaes,. chegarjão estes à terra de Promissão ? 2 Clara, 
está que de nenhum modo..Mais,, e peior ainda. 8 
se em lngar de seguir a colymna, lhe voltassem as, - 
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costas, e tórnassem para'o Egypto, conseguirião o 
mesmo fim ? Muito menos. Pois estes são “os que 
dão acompanhão a Fé com boas obras: e muito mais, 
e peior os que à contrarião com 'obras más. Em lo- 
gar de a Fé os levar 'à térra de to e ao Ceo, 
elles com a mesma Fê se acharãf no infgeno. Em 
quanto negarem a Fé só com as obras, hão com 
a palávra, não bastará esta culpa pára que à Santa 
Inquisição da terra os condemne, e iiarnide queimar 
na Ribeira; mas será não só bastante, sênão certo, 
e infallivel, que por sentença do supremo Tribunal 
da Divina Justiça irão arder eteramente no fogo 
do inferno. 

Isto he o que admirável, & tremendamente infere 
Santiago. Tu, credit, quoniam unus est Deus: & da 
mones credunt. (Jacob. 2. 19.) Contentáis-vos só- 
“miente com cret em Deos? Tainbem o$ demonios 
crêm no mesmb Deos, e nem por isso deixão de ser 
demonios. Oh se Deos abrisse os “olhos, como ha- 
viamos: de vêr todo este mundo, as ruas, 'as casás, 
é aê mesmas Igrejas ctieas de demônios, os quaes 
não vêmos, assim cotno não vêimos os Anjos da 
demonios de muitos homens ? Só diferem em que 
Os demonios São invisíveis, e os mãos troimens são 
demonios que vêmos. Primeiramente quanto à Fé, 
o demonio não he Geritio, nem Torco, nem Herege, 
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nem Átheo. Cré no mesmo: Deas verdadeiro em .que 
nóscsemos : Et demone: credynt: E se a melhor 
Eé, -e:só. vendadeira be a:dos Christões, o demonio 
tambantes. Christão: Assim: consta de moitos.boga- 
res: dp Evangelho, em quê osdemenios confesajnis: 
a Christo ppr Filho.de Deos. Em que-são logo: peios 
res os dêmógios gue: os hrimenk; m' qhe são peiores 
que muitos Christãos? Por ventura nas obras Aline 
damal porque sâgilão semelhantes. O dembnio gom 
a spa'fé ha .soberho:;-e.tn Christão com:a tas não 
só; és: soberbo masa mesma .soberha : o demonia 
sent mais os béna:alheins, que ás SUAS pDOprias: por 
nas; e.tua inveja mais te atormenta, e abraga com 
as felicidades que-uês em: quem devias amar,. que 
todes os máles ijre-padedes em ti mesmo; o demor 
nia- prochra derrubar, .e fazer eshir a quantos quer: 
mal :-e tu' cómo: poder . do.:teu: officio, ou com. a 
malignidade: da toa. informação; é do teu conselho,; 
a quantos:tens derrubado, e destruido? O demonis 
favbreco 08. mãos, e: persegue .qs: bons ; e tu:a quem 
persegues;, e à quem: fávoreces, se os-peiores, 0 os 
mais . Fiiosos, porque servem, .e ajudão: os teus vis 
cios,;são os teus talidos?.O-démonio he pai da mba- 
tira; e:a' tua -adolação, o teu odio, e a tna ambição 
quando falio.vordade ? Os -teus enganos, :as.tuas axe. 
tes, as tuas machinas, ostieus enredos, que demonio | 
houve: jámais :quê tãa: subtilniente os- inventasse? 
TPSO VI 7 
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Quantos peccados commiettes tu em que o demonio 
nunta. peccou, bem póde? Elle.não pecca nos-exces- 
sos da gula, porque-.não come ;pem do laxo, é mons- 
traosidade das galas, porque 'não veste; nem nas 
temperanças, e torpezas da sensualidade, pórque he 
espirito; e tu eseravodesse corpo vil a quantas bai- 
xezas destas abates-a Lua alma, imo Deos te deo igual 
aos. Anjos ? | € =". 

— Mais. E não squ.eu o que o. digo, é senão .o mes- 
mo.Santiago na uitima. claúsula que nos resta por 
ponderar. Domonks credunt, de contremiscant:. Os 
demonios crêm em Deos, e trentiem delle; e ta Chris 
tão com a tua Fé crês em Deos, mas não tremes, 
nem temes. Grande. lastima, e miseria he que ' até o 
demonio (e possa servir. de. exemplo. não só neste 
mundo, senão no mesmo inferno: Neste mundo, sendo 
maior o poder do: demoriio que o-de:todos os ko- 
mens, nenhum - demonio faz. todo o mal -que púóde. 
A: Job tirou a fazenda, matou.os filhos, martyrizou 
a pessoa com. tão exquisitos tormentos;. mas nenha- 
ma cousa fez sem licença de: Deos.:E quantas fazem, 
e commettem os: Christãos .não só sem. licença, mas 
vedadas pelo mesmo -Deos, estendendo: os poderes 
que não tem, e executando o que não pódem? Va- 
mos ao inferno. Alli atormentão os demonios os con- 
demnados, mas a todos confórme o merecimento de 
cada hum, sem perdoar, nem .estender q castigo, 
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“aão.digo era buma faisca de fogo, mas pem. em binma 
eó-atomo.:-w:-% jastiça. humana com Fá-de Christãy 3 
quantos euipados absolve, e a quantos insopentes 
condena? Pois:se ds demosiós neste, .e:do-pulço 
esindo tão obgervattes são das leis de Deos, pet 
quercrêm nelle, é tremem :dellg ; nós.que :o srémos 
com -mellior. Fé, cporque: não .tememos, . nem -tneme- 
ns65 de arroftender ? Apertemos bemeste -ponto, 
Crês,; Christão, qhe has-de- morrer ? Creio. Orês quis 
nocdia do Jhito,re-antes dagueile dia te ha -Deoside 
julgar na"hova da: morte ? Creio. Crês gue.se fizer 
res boas obras, 'hab.de.ir s0:Ceo; e; gozar de Dsos 
por soda. ctornidado ; e: se-as-fizeres;mãs, por toda 
a-mestga- dternidade, e:sem-fim has: de arder. no ib- 
ferno ?.€réia.- Pois-se crês todas estas: verdades; € 
os demonios. crôns, 6 tremem, credunt, dicontremis- 
cut; tu purque não temes, e tromes-de: vffender-a 
Deos 7. Dá ck:a nando: Quare, quare?... cu. 
À razão verdadeirs nenhum entendimento a póde 
ar, porque-a ção -ha. A falsa, e apperénte; por sais 
que hós-nqs queiramos enganar, todos a-vemos, é 
experimentamos.' O .que-crê a Fé, he'o foturo, o que 
leva após si-a sida, 'hg D presente: e pódeJmais com 
BOseW o póuco, b breve presente, que 0 muito, 6 
etérno-fhture; porgue 9 presente considerimo40 ao 
pérto,.e d futuro ad" longe. As estrellas do Pirma., 
mento todas são-muito maiores que a Lua, e- com” 
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tudá a Loa parece-nos maior, d fas. ens:nós conti 
nuos,: e: maloret offcitos, porque as; Estrellas: estão 
longe, e:a Liua-perto. . Assim nos -adentece com. 28 
cousas: do outro, 'e deste mundo. Asidó oniro-zhna- 
do, ;que-são 48 que crâmos por Fé, representama-las 
aolonge: as; deste, porque as púde conseguir a vi 
da, parece-nos quo estão perto, e no.erra déstas me- 
didas 'se.enlais, le nos perde 6 nosso engano. Mas 
dado que a:falsa apprehensão deste longe: desta 
pbrio fôra verdadeira, ainda a inossa.cantê sária:;mui- 
te Brrada.; porgue .o certo, pasto que se longe,:sem- 
pre está mais perto que o daNidoso,O: davideso.as 
mhais vezes falta; O Corto, ainda que-tards,: bempre 
chega ; o “assim como.'todas as cobsásda!Fá-são cer 
tas, assim todas as da sua .vida-são duvidosas. . 

«Para mira pão quero mais-que esta rasão. Os que 
se: são fatisfizeram deila,onção Dutra, mais clara, e 
mais sensivel. As cousas da cutra vida estão. tão 
lónige de nús, quão longe. catá 2 - ândirio as. cousas 
desta vida. estão tão perto de nós, quão-merto nós 
estamos de as hlcançar: nós-corremos após. élias, à 
magrte corre "após de nós e quantas vezes nos al- 
cança primeira a morte, do que:nés as aleanegmos? 
Chegado a este. ponto, e reconhecendo com-os 
olhos os-lugarea desta Real Capelia, nagueite dique de- 
« Pois dos Aligres he o mais sagrado) com horror do 
“ gue hei de pronunciar, não.vejo depois de tão eve 
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“aWsoncia o que alli costumava vêr. Vião-se, all dons 
Saeg;-hum levantado aa Zenith, quiro pouca distante 
do Oriente ; ham coroado de raios, outro à queny di- 
nha destinado à natureza, o. prometjia,a. espgrança 
a-mesma Gorda. E-quem havia de imagipar. gue. gste 
chegasse primeiro. ao fim, e se escondesse no Qeca- 
so? Cuidavamas que 9 nossagrande David tão qusa- 


pois de perdurar a. viegorioga espada nO Templo. da 
Paz,.e ferrolhar as portas de Jano,. entregasse 0 scp- 
ptro lagreado ap: que já naquella idade era Salomão, 
Mes que. -he;delle.? Elle sabio agade q levaya a vida 
que sempre: copgordou com a Fé;.e nós, fiçámaos char 
rando em perpétua saudade o engano de medirgags 
os seus annos com os nossos desejos, e os espaços da 
sua vida com os da nossa esperança. Se retratassemos 
em um quadro a figura deste enigma, veriamos, que 
em diferentes perspectivas os escuros fazião os lon- 
ges, e os claros os pertos. Mas se chegassemos a 
tocar com a mão a mesma pintura, achariamos que 
toda aquella diversidade, que fingem as côres, não 
be mais que huma illusão da vista, e hum sonho 
dos olhos abertos, e que tanto o remontado dos 
longes, como o vizinho dos pertos tudo tem a mes- 
ma distancia. Aquelle nescio do Evangelho: Stuilte: 
por isso era nescio; porque quando a sua falsa es- 
perança lhe promettia tantos annos, quantos erão os * 
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béns, com com quê o tinha engániado- + fortana : Melto 
boia in annos plarimos; (Luc. 12.19.) nem-os bens 
havião de ser seus, senão alheos, nóm os annos ha- 
vião de ser“anhos, ou dias, oa hum Só did, senão 
os brevissimos instantes da-mesma noite; il: que 
isto: imáginava: Hae nocie antmam tuam repetant à 
te. (Tbid. 20.) Assim empresta ás vidis O Sênhor 
dellas atô o preciso, e ócéulto' termo. da suá Provi- 
- dência: para que acabemos: de nos desengatiar quão 
erradas são as contas dos que -sommão. os futuros 
pelos presentes: é que só são setudos, e sábios os 
que não medem a vida cóm a ósperança, mas tra- 
tão só dé a concordar com a Fê, em Quo consiste 
a eterna: o a 
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DrCoLIAÇÃO DE S. JOÃO BAPTISTA 


Em Diivelas, apno de 1653. 





Mistt Herodes, ac temuit Jou umném, de vínxit com in car | 


cere progter Herodiadem uxorem Philippí fraetris sui, 


quia duxerat cum.... & decollavit cum in carcere. - 
Marc. 6. 


gL 


Uso foi.dos antigos Hebreos, (de quem o tomá- 
rão os Gentios máis sábios, Gregos, e Romanos, e 
sem .perigo da Fé; antes com louvor dos costumes: 
0 deverão imitar os Christãos.) Uso foi, digo, nos 
famosos convites, não -só  saborearam as mesas com 
pratos regalados, e .exquisitos,..mas tambem com 
preblemas discretos, e: proveitosos.: Lembravão-Se 
aquelles homens que erão racionaes, e parecia-lhes 


cousa indigna de huma natureza tão nobre, que fi-" 





«al 


104 SERNÃO 


cassem em jejum as potencias da alma, quando tanto 
se estudava, e despendia em dar pasto, e delicias 
aos sentidos do corpo. Entre outros exemplos deste 
célebre costume (muito antes de Salomão compôr 
para elle as suas Parabolas) temos o das vodas de 
Samsão, o quél pos npyfe dá prpbleima propoz na 
mesa aos convidados o enigma da sua victoria, di- 
zendo : Proponam vobis problema. (Judic. 14. 12.) 
O mesmo digo eu, e, fargi hoje, Temos à mesa El 
Rei flezodos com; os Grandes dá suá. Cide; e assim 
como Herodias tomou por sua conta pôr nella o mais 
exquisito prato ; ei quero que corta pela minha pro- 
pór o mais proveitoso problema. O prato fot a ca- 
beça do Baptista: o problema. pão. será indigo de 
o 0 mesmo Baptista o, prégasse:, Abe Meria.", 


8.M.' 


Nesta grande tragedia do: imaiar dos nascidos fa- 
zem q primeiro, e-segendo papel dons homens, que 
tambem nascôrão grandes: hum. Heriodes,. gutro Fi- 
kppe:. hum Rei, outro séu.irmião: hum. sem hanra, 
autro sem consciefcia :-ham..casado, mas sem -ma- 
her ; outro com molber, mag .não casado. E de-toda 
esta viplencia, de todo. esta escandalo, de todo este 
vitúperio de hum, e outro, não: fórão daas mulhe- 
“Fes a causa, senão huma só, ea mesma, à . infame 
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Heorodias: À tante-sa atreve bum amor poieroso, a 
tanto se debrbera. ima ambição-impotóhte. Era Her 
rodias. no. mesma. tempp mulher de Filippe propria, 
e de Herodes alhea:; ambos por: ela infelices,. am- 


bos por-ella afirontados, ambos por'elka dm diverso - 


modo perdidos.. Nesta historiaise funda o meu pro» 
blema, como o de Sâmsão na sua, e será este: Quaes 
mulheres são mais perniciosas aos homens, se as 
proprias, ou .as alheas? Se as preprias, coma Ha- 
rodias era de Filippe; ou as-alheas, como a mas- 
ma 'Herodias erá, du não era de Herodes? Já saheis 
que quem disputa problemas, não tem obrigação de 
as resolver. E porque cada huin deve seguir a parte 
que mais lhe eoritantar, todos devem attenção é à am 
bas. : 7 

Mescantes que entrúms na disputa, vejamos bre- 
vemento primeiro quão probtematiça he a materia: 
Prqpôz-sd. em .outro.. convite, que refere: Esdras, 
aquela famesa questão, :qual-cra.a cousa mais pó- 
derpsa: do: mundo. ' E bras. Filosofos disserio que a- 
malber ;soutros que o..xinho. Não me datenho -nas: 
razões de cada. hum.; mas tó-reparo na discrepnn-: 
eia dos extremos, ena:concordia dos votos. Em. que: 
simbolizão o vinhd, e.a mulher, para-se altrkhuir.a: 
ambos n:maior. poder?:Simbolizão, disserão as mes-. 
mos .Filosofos, em. que o .vinho,: ea. mulher, am-: 
bos cendem-o dominio -dé tal sorte aos honicas, que. . 
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thes .tirão.o juizo. Adão, o primeiro pai do genero 
humanô, e: Noé, o-segundo, ambos: perdêrão o joi 
zo: é quem ho tirou? Ao primeiro a mulher, 20 
segundo é-.vinho.:E agsin como: o vinho para tirar 
o juizo a:hum homem, não. importa que seja da sua 
vinha, ou da'vinha do outro; assim tambem a mu- 
lher': tanto lhe póde tirar o juizo a alhea, como à 
propria. Dêmos a Adão outro companheiro. Perdeo 


Adão o juizo, perdeo o mundo: é por quem? Por 


amor de Eva. Perdeo David -o juizo, e-perdeo 0 
Reino: e por quem ? Por amor de Bethsabee. Beth- 
sabee era mulher alhea, Eva era mulher propria. 
Mas que iúportod que hama fosse propria, e ou- 
“tra albea, só ambas perdérão a ambos ? 

O Espirito Santo, que não póde errar, diz que as 
malheres fazem apostatar da. Fé, e idolatria aos si- 
bios: Mubieres apostatare faciimt sapientes. (Eccles. 
19. 2.) Não-diz aos homens, senão. aos sábios, que 
são aquelles homens, que até sobre as Estrellas tem 
" domínio. Dietou este Oraculo o Espirito Santo por 
boca de Salorrão, e no mesmo Salomão, que foi 0 
mais sábio de tados os homens, se vio: provado. As 
"mulheres Gentias lhe depravárão o juizo de tal sor- 
te, que o famoso. edificador do Templo de Jeresa- 
lem, não só adorou os seus Idolos,.mas faínbem lhes 
edificou templos. E porque chegou a-cahir em tal 
cegueira hum tal homem? Porque antes de adorar 
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os Idolbs; adorava os ldelatras:- Pritneiro fórão els 
lús Idolos de Salomão, do que Salomão adorasae-os 
seus. Idolos; E huma vez. que as: mulhares são Ido- 
los, tanto monta. que :sejão proprias, como alheas, 
Que importa. que e Idolo seja, ou não seja mbu;.sg . 
eu:o adoro ? Rachel, quando ainda era Gentia, fartou 
os kdolos de.seu pai Labão: é qual dos dous era 
mais idolatra? Os Idolos, que adoraya Labão,, erão 
“seus; os que adorava Rachel erão roubados: mas 
tão- idolatra era: Rachel adorando os Idolatras alhgos, 
como Labão os proprios.. Daguelles- Idolos diz Da- 
“vid,.que, tinhão" alhos, e não vião, oúvidos, e não 
ouvião, boca, e não faliavão. Vêde -se: será o mesma 
nos Idolos que falão, que vêm, e.que ouvem? Tap- 
to importa que-sejão proprios, ou alheos, para vos. 
fazerem aposlatar.. 

Finalmente o mesmo homem que nos  deo «é exem- 
plo com o seu problema, sem o dividirmos em dous 
sugeitos, e sem o declararmos por metaforas, he à 
malor:prova do.nosso. Teve Samsão duas mulheres, 
huma propria, outra alhea; porque :huma.era legitj-. 
ma, .e a outra não. A alhea se chamava Dalila, q 
propria não tem nome na Escritura. E. que lhe. snç- 
cedeo-corá âmbas? Tão alhea foi do seu amor a alhea, 
comb a propria; e tão propria para os enganos a pro- 
pria, como-a alhea. Ambas o enganárão, ambas jha- 
fôrão infieis, ambas ingratas, ambas traidoras, am, 
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bas crueis, -smabas! inimigês. À propria o rendea com 
tágrimas, o caricias a que lhe. descobrisse o segredo 
do -seu enigma, eo-revelou a seus -cólnpetidoros, € 
tomou: pér marido a'um: detles. A alhea comprada 
“por dinheiro lhe roubgw com'as mesmas artes as 
gháves. do thesooro de seus cabellos;.0s quaes cor- 
tados, e enfraqueçido Samsão o entregou nais nhãos 
dos Filislheos.'Estes fôrão os. favos, que tirou da 
boca daquelles dous Leões ó sábio, e valente meço, 
o qual agora podia trocar. o seu problema com o 
nosso, e perguntar com maior razão, quaes inulbe- 
- Fes são-mais perniciosas ao homem;-se asi proprias, 
00 0% hlheas: Mas já he tempo que entremos na tea 
"dá disputa, e discorramos por huma, e outra parte 
os fundamentos tão: verdadeiros, como fortes, com 
que ambas se combatem, ou se defendem. 


's L 4 

' Começando: petás malheres alheas, qual « era He- 
ródias eim respdito-de Herodes; a Pazão, à experien- 
cia, às leis de tódas as Nações. ainda barbaras, os 
escandalos parficaláres, e públicos; a rnina das ea- 
sas, à lnfâmia das - pessoas, as: mortes: violentas ha 
paz, O sangue correndo: a: rios nas guerras, a des- 
truição de-Cidades, à assolação de Reinos inteiros ; 
em fim a voz, e consenso do generd humano, con- 


“ € 
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tinnado por todas as idades do: mundo, tudo isto 
he bum: testemúnho sniversal, é de maior antorida- 
de.-que a de:todos os. Escritores; (tambem .concors 
des ng mésma opinião) o qual. afirma, defende, e 
sem .contradicção pronuncia que as: mulheres mais 
perbiciosas. aos: hâmens: são as alheas, As proprias 
são tompasheiras no mátrimorilo;, as alheas são com 
plíces no: adukerios.e;sendo: o aduktepia:peceado, .6 
o matrimónio Sactamento;: mais phrece.: sácrilegio; 
que: .zggravo, a:compuração-pgr si só-entre: umas, 
e outras; gadnto mais o pôr em questão, e em dé» 
vida, quaes sejão mais dammosas ao homem: O ma- 
trimorig foi instituido: por Deos: ne estado da inmo- 
cengia ;.o-adilteria foi niachinado pelo demonio de: 
pois da natureza corrupta. o dnatdimonio ainda .an- 
tes de ser Sacramento: sempre. foi.ticito, honesto;. e 
santo; o adultério sempre illiéto, sempre: injusto; 
sempre: abomindvel:-e' sendo qualquér peccado d 
maior mal-de todos :os:males; e. este per sua mat 
cia tão:grave, que Job professor sómente da Lei dá 
Natureza, lhe chhimou a maxima das-maildades: Qua 
est iniquitas maxima; (Job. 91:28.) quando as mms . 
lheres alheas não forão otcasião, 'e enusa-aos harmutis 
de autro mal, mais que o peccado; sb por esin,.que 
sempré he: inseparavel do ádulbtesio, se lhds devia 
em grão supérlativo, e sobre toda; à compemação- D 
nome dê, perniciosas. ao 


4 


110 o SERMÃO 


Para serem perniciosas, e causadoras de gravis- 
simos umtes 48 iulheres alheas, não basta. serem 
mulheres; (Como indiscretamrente dizém maitos sem 
o respeito, e reverencia. devida ao sexe de que to- 
dos nascemos) mas:0 que eu digo he, que basta se- 
rem alheas: Alhea era-aquella:malher, que David to- 
mou ococutamenta a Urias, abusando do poder Real: 
exemploem que tem: mais imitadorts,. que no é 


“suas virtudes. Mandou: Deos ao Profeta Nathaa. que 


lhe: fosse- estranhar de ;sua parte ham tão grande, € 
pelle:-tão notrb excesso: e quefez o. Profeta? : Para 
que o Ret em-tercema pessoa reconheeesse melhor 
a fealdade da seu .pegcado,. representeu-lhe primeiro 
na parabola, ou accusação de hum; poderoso, o qual 
tomíria a bom pobre huma:sá ovelha, que tinha, para 
com ella agasálhár hum peregrino, que se viera hos- 
pedar em sua.casa. O poderoso era David; o pobre, 


- Urias; a ovelha; sap mulher Betiisabee; e 'o peregri- 


nó, O mão appetite, que casualmente, e fóra;do que 
David. eostumans,. se.. lhê introduzio » no-coração, € 
elle 'o retebeo, como..não devêra.. Mas se o peccado 
era de .adulterio; porque o representou o Profeta 
em parabola, e-figura: da furto? Porque o farto, é 
e adulterio ambos tem o. mesmo objecto, .que he o 
alheo. He pensamento de S. Ambrosio em diferente 
caso, mas muito proprio:do presente. Chama o. Santo 
Doutor elegantemente á cubiça luxuria de dinheiro: 


é 
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Eris libido:e prosegaindo na mesma metafora, diz 
que os furtos, são adulterios da. cubiça: ZBris libido 
sit êgne eua pascit animum, et hoe selo à luzuria 
distet, quod hec formarum adiltera . st, ;avaritia 
terrarum.. Assim como o'torpe páde ser torpe, sema 
ser adultero, assim ó-cubiçoso púde ses; cubiçosog 
sem: ser ladrão: mas :quando. chaga. a: ser, ladrão; 
loga juntamente. he .adulteró: e porque? Porque. ase 
sim o furto, como o. adulterio-tem por.objecto. à - 
alhgo :.v adulterio, a mulher alhea; o. furto, a fa» 
zenda alhea : e assim como: o tomar a mulher alhea 
he adaltorio da .torpeza; assim o tomara . fazenda 
alhea, he o:adulterio da cubiça.. E e 

- Nêde agora se se infere bem, que' ainda gre a . 
manlher alhea. não fôra mulher, só por ser: alhea, ses 
ria causa de grandes males ao homem: E pita que 
o mesmo caso que nos:dép .a semelhança de hum, é 
outro. adulterio, nos dê tathbem a prova de ham, 

e outro efeito, ponhamos em paralelo no. mesmo 
Rei David com ElRei:Achab, e veremos .às, cálamj: 
dades, e desventuras a. que ambos se condemnário, 
hum,. porque tomou o alheo, outro, porque tomoq 
a alhea. Tomou Achab a vinha de-Naboth;.e. que sa 
seguio desta, violencia (para que não, percamos.o dez 
córo-ao nome. Real com lhe chagar furto)? Lá disgo 
São Paulo, que hum. pequeno fermento corrompe 
toda:.a: massa: Modicum- fermentunt tatam massam * 


-8 
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corrumpis; (1. Cor. O. Bj e taes são os efeitos do 
alheo, ainda que a massa.com que se ajanta; ou mis- 
tura seja hntaa Monarquia inteira: Que comparação 
tinha a.vinha 'de Naboth'-coms o' Reino de Achab? 
Mas era islhoa, postp que'tão pequena. E como se 
Naboth com as vides da sua: vinlta lhe puzéra q fo- 
go, assim ardeo Bm huh momento a casa de Achab, 
a-Corda, 'd Reipo, A vida std, ede sua miubher, a 
honra, a fama, O" estado, .d successão, é até os 68- 
sob de ambos. E se isto fag.o alheo em materia de 
fão poúco preços .que: fanta-ns mais precidsa, na 
miais pretada, nn mais estimada: do todas, e que 
0 homem não distingue de si' mesmo, qua! he a mu- 
her? Diga-o Bethsabee: (para:que voltemos os" olhos 
à outra parte do parallelo) diga+o -Bethsabee,: que 
foi a' Elena de:Isragl; e -chore-o a Casa de. Bavid, 
que-fei a“Troya daquela. Elena: 

- De Troya (npifão os Poetas, que fôra fundada pe 
los Deoses: Colitumiegrogius:lador. (Sente. in Treo.) 
Mab-depois-que nella entróu' Eletia; roubada a: seu 
marído Menelão por Páris: filho d'BlRei Priamo; não 
he valeo a divindade de seus fundadores, para que 
não-ardesse, dertando sepultada eim::snas-ciazas à 
flor de toda “a Asis, e Europa, consumida ho sítio 
de dez .ánnos. Tão .pernicidsa ho kos homens, e tão 
fetal póde sêr aos mesmos : Rãaos:-huma mulher 
alhez.: À Casa de David he cerib 'que foi fundada 
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pêlo verdadeiro Deos;.e com os mais ahos,'e sóli- 
des fundamentos de: quantas hósivé, nem háverá no 
mundo, como aqueilá; de cuja prosapik havia-de nas- 
cerfeito Homem o Filho:-dô mesíno-Deos : mis tanto 
que-nélia extron hama malher' tomada a sen mart- 
.do, posto que não pública, senão decultathênte: este 
fogo ocoulto foi o que :a 'abrazou, e destriio, como 
notou S: Chrysostomo: :Nisi poccatorsán soinsiitas: 
actultasset, Homus nom confligraret. Que. desgraças; 
que infortúnios não succedêrão a David, e áquelle 
grande: Horde, oritte todos -os da fama famosissimo, 
depois deste erro tão'lamentavel, é tão:chorado por 
elle ?-Mas: nem os rios-dé- lagrimds, que contitiuá 
mente corrião. dós:mesmos olhós, com qué vira a 
Betiisabes, bastárão a. apagár O indendió, qua com 
ella se“ateou à tua casa, sendo: à justiça: do. mesmo: 
Deos, que a faupára, à que à huma homêm tão ami . 
£o,-e 4ã0 do stu coração, tastigoóii (ãó seveitamónte. 
“Quatro erão as colamnas: priftipãos sobre que se 
sustentava à Casa :Réal de.Dasld: Salohão; 'Ado- 
mias, Amon, Absalão: o excepto o pritheito, (que 
sólnenté se-donservou ha prómesta, e juramento -de 
Dedb) todos os-ouitos acabárão desastrada, e trapio 
cámente;; porque Salorifão rhátou a Adonias, Absa- 
Ho: matou a Atnon, e: contra 6 preceito do mestro 
David, Jóah matoú a Absalão. Deixo o primeico fis 
Mho;:gie lhe nascéo de Bethsabee mórto por sentença. 
TOMO VI 8 
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Divina antes de ter nome. Nem fallo na desgraça de 
Thamar. viva para perpétua dôr do pai, e epitafio 
immortal.de sua deshonra. Affrontou-a seu propria 
irmão Amon com maigr. esueldade, que sa a matá- 
ra: mas não parárão . aqui as. mortes violentas, 6 
lastimosas na Casa de David, porque em quanto du- 
rasse no mundo a sua descendepcia, sempre a es- 
pada da Divina justiça se veria;tinta no seu-sangoe 
em castigo, + pena. posthuma daquelle' peecado. He 
cousa-que de nenhum modo. se pudóra crêr,. se as- 
sim O.não dissera a mesma sentença: Quitmobrem 
non receder gladius de domo tua usque im sempiter- 
num, (2: Reg. 12. 10.) Ah Rei Profeta, que:“se as 
Sim, COMO vieis outros. futuros, antevireis os entra- 
gos, que com aquella mylher, como nuvem prenbe 
de raios, tragieis à vossa casa, e sobre vossa pessoa, 
antes quererieis perder os olhos, que:pô-los nella! 
Era David Ret ungido por Deos ; mas: onde ,está 
a Corda? Lá a leva iprapnicamento usurpada, o posta 
sobre a cabeça q .impip,.e rebelde Absalão, accla- 
mado com trombetas, £ seguido de-todo q Reino. 
Era o valente de Israçl,. que matava Leões, e ,Gi- 
gantes, e vencia uxgrcitos de Filisthços; e agora 
vai fngindo pelos montes, de ham-moçp maia, 60- 
ahbecido das damas, pelos cabellos, que dgs-.sglda- 
dos pela espada. Era 0 venerado; applaudido, e 
” adorado das gentes ;.e agora; apedrejado de. Semei, 
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ouve os-Dpprobrios;.as injúrias, as calúnias, e: as 
maldições de hama Jinguitãó vil, q infame, como.o: - 
mastho :guB; se; atraxia po digê-las::Bra omais rico: . 
Monasca- de, quantas deniso; o fóra de Pilestina;as+ 
cúmutárão. theshuros:;.8: agora- pobre, :destersado,. 
faminto, vive des migalhas de.Berzellái. Sobre tado. 
era agualle: Santo varão, cuja-alma: por suas: Vira» 
des..grna doprada-em.Deos:: Jr: Donino , imidalatar 
atima- mes; (Pealim::-83. 3.)..e agora peloi-seu peo: 
cado he, Deos-llasfemado nelle; -Quantam iblasphe: 
mare fecistt animicos Domini (2. Reg. 12. 14.) Ha 
"ainda mais desgraças? Ha ainda mais affrontas? 
Ha ainda mais castigos sobre David? Ainda. E os 
que, na: opinião. .dos . Iomans:, são ..es. mais: afirouto- 
sos; ::Erca.'ago., stsaitabb super :te imulmm de domio 
tua, dz toliam .ueoras tuas, de: daho: proxima; tua, 
&. dorwist cum, Lixoribus .dteis: én Uereles -solis. Jams 
jus -du, enim -fecisto abscondite,. dgo: antom faciatas 
cerbuma sstud in conspectu ómptsideraet. (Tide. fu 
12» Se cridas, David, (diz Degas) jhe-bom. tados ess 
tas castigos tens :purgado a (ua-culpa;.:anganas-te; 
Nona «4 aoria, dog filhos, nam: a usurpação. da Gn» 
vôn nem: a perda do. Reina,: com. o.desterto, nemi:a ' 
pobrega, nam a Iniseria, Dem an injúrias, e infamias 
com. que-le vês-não só, perseguido, mas.ahorminado. 
“de teus, vassallos, são bastante satisfação aa teu poe. 
cado » Esco ego pusemadO super te malum ainda te * 
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resta por padecer outro mal maior. que tados esses 
males, que.ihe 4 peia dê Talião: Dado sxeres tuas 
proximo:tuo. Assim' como: tuitomasta: a-mulhpr asihea, 
assim permittirdi que tomem outros às taas, e não 
coin a mesma, sónão.com muito maior affrontá : Tu 
enim fecisti abscondite, ego autem faciam in oculis 
solis. hujas in cpnspéciu omnts. Israel; Porque ta to- 
maste b:mulberalhea.tecreta, e escondidamente, as 
tasas ser-te-hão. tomadas;. é profânadas: á vista de 
todo o mundo, -e:nosiolhos de maestno: Sol. 


"Verdadeiramente, que seinão pudério: pintar com 
córes db maior-hotror os dâninos;-e-calatnidades, 
de:que: são: pausá: sos .homens,: vos “Roinds, e 40 
mundo as - mulheres -alhees, ' ou-“hums: Só -enúlhor 
alhea; que ho mais. Massinta não àstá ponderada 
a: maior .cirtunstancia do caso, Não diz'd relatorio 
da; sentença: de-Teos, :tiotificada pélo Profetas quê 
foi-condemnadp David a todos:.estes castigos, -por- 
quê tdmoú a: puulher aihea, .senão porquê sado sido 
alhea; a 'foz sua, casando-se con: ella: Astiml 6 pro- 
muncia expressamente o Texto: :Uxorum: iNéms ao 

. cbpintivisucosem! ésbi, (2. Reg: "MB: 9.) e ansimi o 
, “erpa'a rópefir butra vez com: à mesma expressão: 
"Bt tuberis ecorem Urico Helhiei, VM egretwdor fia. 


t 








DA DEGOLLAÇÃO HR 8. JOÃO BAPTISTA 117 


(Tbid. 10.) E assim o: tínha já:advertido na-historia,: 
e narração (do; caso. . Misit Danid, & introduz. cam 
in domum sam; d faota selci abor: &--displicar 
cerbum hos coram Domino. (2. Reg. 11. 27.) Onde 
se deve .notar, que este mátrimonio, posto que mas 
leis. Christãs . seria ibioito, e-ibyalido ;: nas leis: He- 
brasas porém 'hão' tmha prohibição alguma: o por 
isso 6 mésmo- David depois de reconciltado com 
Deos. teve sempre .aquella mulher por legitima, e & 
traton comp tal. Pois se: Bethsabes, quando David 
a tomou. a Urjas,. sendo elle vivo, -era' alhea, 8 de- 
pois. da suá morte, quando: se casou com ta járerê 
proprias; porque se falminão todos os castigos eqn-, 
tra David; não: tanto;pelo adulterio, quanto peio cas 
Samento 2 E- não tanto: por tontar a mulhes alhea, 
quanto pela fazer sua ? Fheiodoreto: fandada nos tex-. 
tos; que altegamas,. diz, que: deltes-so colhe que mais 
sentio Deos o. matrimonio. de David cola Bethsabee, 
do. que o adulterio: Tacite: significat vratio, quod 
Deus magis suctensuit. ob matrimonium;: quêna ab 
prius commissuma aduitertum. E do mesmo parecer 
he Procópio, a Glossa, e outros graves Autores;com 
que mais se acrescenta a dúvida, ou- admiração. de: 
extraordinários castigos: . 

Mas antes que: dêmos a razão deste caso, ponhansos 
à vistá delle outro-por ventura mais admiravel. En. 
tra Abrahão. no Egypto: tendo. primeiro -conceitado * 
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com Sara, :que:se nomes, não: por aúlher, senão 
por inmãa sas: Chega a'.famá:do sua fernigsara a 
ElRei Faraó, e a fim de: se casar bom: cla (como era 
lícito, e usado nequeltes tempos) manda que iba he- 
vem 20 Paço, e que:a Abrahão .como .irmão seu se 
fação grândes mercês: Executbu-se assim comragualla 
diligencia, com que os appetites dos Reis costumão 
ses obeidecidos ; mas o castigo do féo alada foi mais 
apressado, porque nó mestho posto; sem offenst 
da honestidade de Sara, véia o agonte de-Deos sobre 
Fataó, sobre todos seus viissaliost FiageNavit autem 
Dominus Pharganem plagiá magimis. d domah ejas 
propier Suxai -umorem Abraham. (Gepus. 13.97.) 
As- pragas, 'ou:palomidades de'goê constou” o açou- 
te, que a Escritura charha mpxitaas, forão estas ; ca 
hip de repéste:o' mesmb. Eartnó' mais morto, que en- 
fermo; com acerbissimas dôres, que-sem poder aquio- 
tar, nom: de shia, hem: de noite, -o atormentavãb mor- 
talmente. Começãrão a tumeltuar, e rebellar-sa-lha 
os vessallos:.ateou-se peste em todo o Reino: es- 
teribizkriorso Bão sÓ .0s. campos, mas: com «prodígio 
imeudito, atô os animaes, e homeas,: cessdo total- 
mente em htúns, e outros a" geração, e uso dela: é 
tudo isto só porque Faraó teve intento de-se casar 
com: uma mulher alhea. Mas se Sara-.dizia' que gra 
Jrimãa de-Abrabão, e Abrabão-que era irmio- da Sa- 
“ra e Farad o: suppunha àssim, ignorando tutalmente 
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que fosse sua mulher; sobre que cáhia este. açoúte 
do Gso com tantos, e tão. extraordinarios castigos, 
e não por vtitra causa, senão por ser Sara mulher 
de Abrahão: Propter Sarai uxorem Abraham? (Ibid.) 

“Alqut vereis em: hum, e outro caso, não só quão 
pernitiosas. são aos homens sobre toda a imagina- 
ção as mulheres alheas; mas quão. ponco basta para 
sérem. criminadas diante de Deos por alheas, ainda 
que:o não: pareção. Bethsabee, ainda que: “casada 
com David, tinha'sido: mulher de Urias : Sára, ainda 
quê .reputada por irmãa, erá mulher dê Abrahão : e 
pesto” que David se casára com Bethsabee, e Faraó 
se queria casar com Sára, âmbos legitimamente, nêm 
a David o'livioti dos castigos: o matrimonio, nem a 
Faraó o 'escusou. a ignorancia; à hum, porque a mu- 
her verdadeiramente era. alhea:; a outro ; só porquê 
otinha-sido.: Sara, alhda qué fosse irinãa de -Abra- 
hão, podia ser casada, e mulher de outro; e Faraó 
foi culpado em não fazer naquelle caso o exame de- 
vido. Bethsabee, ainda que já era livre pela mórte 
do maridb, tinha;sido alhea no tempo do adulterio: 
"6 Daxid-foi culpado em continuar o amor de. quem 
lhe fôra occasião do peceado. E estas circunstancias, 
e considerações, que no juizo dos homens parecem 
leves, é vegiaes; no de Deos são tão gráves, e tão 
pesadas “conto mostrárão os açoutes, com que as 
cástigou. . . 
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- Oh quantas. s Reis, e quanios Reinos se arruinão, 
quantos exercitos, e quantas armadas ge perdem, 
quantas fomes, quantas pestes, e quantos infortas 
nios, e calamidades gerass se padecem, não pelas 
causas imaginadas que. vimente digcorrem os Poli- 
ticos, mas pelas injúrias, : que. commettem os iaio- 
res, ou contra o proprio, ou contra o alheo matr 
monio, não sendo necessario que as mulheres sejão 
de outrem, nas bastando que não sejão. proprias! 
Por amor de Dina se perdeo o Principe Sichem, é 
todo o-seu Estado : por amor de Judith se perdeo 
0. General de Naburhadonesor, e a potencia formi- 
davel dos seus exercitos. E porque ? Não porque em 
Dina, ou Judith se violasse'a fô devida ao thalamo 
conjugal; porque Dina era donzella, e Judith viava; 
mas bastou que não fossem mulheres proprias, para 
que desarmadas de todo o outro poder. fossem am- 
bas a occasião, e cada. buma só camsa:-de tamanhos 
O intento de Nabnetiodonosor, era sujeitar todo 0 
mpndo a seu imperio, e o podet, que.ajuntou, 8 ex- 
pedio para esta vastissima empreza, eta tão superior 
a todas as forças do mesmo mpndo, que não houve 
Cidade tão forte, nem Reino tão poderoso, hem Na- 
ção tão bellicosa, que se atrexesse a o resistir, sa- 
jeitando-se tudo sem guerra, nem batalha, on de 
“perto só com a vista, ou de longe só com a fama 


€ 
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de, tão insuporavel potencia. Saho porém Judith de 
Bethnlia, é não: violantada, ou tomada por força, mas 
solicitada por amor, 8 por rogos, ella 56, com a eg» 
pada do mesmo General Holofernes lhe cortou a ça- 
beça ; ella só, e com, hum só golpe, degoltou toda 
o seu exercito, desarmpu todo o seu poder, anigui- 
lou todas as suas. victorias,:emmudeceo toda a sua 
fama, e a convertep em desprezo, confusão, e af 
fronta de toda a Manarchia de Nabuchodonosor. 
Não era tão poderoso. como Nabucho.o Principe 
Sichem, mas de maior titulo, que Holofernes, com 
saberania de. estado. Vivia nas suas terras, o à sua 
sombra como peregrino, é estrangeiro Jacob pai de 
Dina : pedio-ha por mulher, Sicbem, tendo-lhe feito 
primeiro um daquelles aggravos que costuma des- 
culpar o amor, é garar 0, matrimonio : offereceo-lhe 
por date quanto pedisse ; veio em condições tão as- 
peras, e difficultosas, como-o mudar de Religião, e 
circuncidar-se primeiro, não só elle, mas todos seus 
vassalos. E que se seguio daqui? Hum engano ver- 
dadeiramenta injusto, mas hum castigo, se mereci- 
do, atroz, e hum exemplo por.todas as suas cir, 
canstancias temeroso, e horrendo. No mesmo tempo 
em que todos voluntariamente se tinhão ferido, e no 
dia em que as dôres da circuncisão são mais insup- 
portaveis, como .notg o Texto, dous irmãos de Di- 
na, Simeão, e. Levi, moços, que nenhum delles che- 
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gava a vinte é dous annos, entrão armados pela Ci- 
dade, matão ao Principe, e a seu pai, e à todos cs 
Sichimitas miseravelmente presos,'ê sêm se pode- 
rem defender por causa das feridas, 'e força das dô- 
res, levão cativos todas suas mulheres, e filhos, as- 
solão a Cidade, despojão as tasas, devastão os cam- 
pos. Este foi o desestrado, e lastimoso fim daquelle 
Principe, e de todo 0 seu Estadó, e vassallos, não 
tanto por socegár da sua paixdo, quanto por se 
apressar na mesma cegueira. Que mais podia dese- 
jar Jacob, que “casar suà filha com o Principe da 
ferra em: que vivia? Mas pórque Sichem, como po- 
deroso, não quiz esperar pela- benção 'do matrimo- 
hio, encorreo tão miseravelmente a maldição, que leva 
comsigo toda à mulher, que não he propria. Com 
esta maldição quero dar fim à primeira parte do pro- 
biema, é para que todos acabem de conhecer quão 
grande maldição he, e de todos os modos a temão, 
sobre os doús casos'de huma sô Mulher, acrescento 
ontro de muitas. 

' Desejou ElRei dos Moabitas Balac amaldiçoar os 
arraiaes, e cxercitos do Povo de Deos, (os quaes or- 
dinariamente se perdem, e tem infelices suctessos, 
porque vão carregados dé maldições) e 0 meio, que 
para isso tomon, foi rogar por seus Embaixadores 
ao profeta Balaão (profeta, e feiticeiró juntamente) 
que os quizesse amaldiçoar. As instruções destes 
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Embaixadores: hião: acompanhadas dê cutras db oup 
ro, é prata, que tambem são bog parte: da inhldição; 
Mas .como Deos-.huma; e gulra,'e tres votes provós 
cado com os.saerificios do mão: Profeta lhe não per- 
mittisse amaldigbar .o' seu: Povo; elle -que-tisha os 
“olhos postos na propina, se descilpou com d Rei do 
o não poder servir, cómo desejára, porém que em 
lugar da maldição, que the pedia, lhe daria hom cor 
selho tão effectivo,. como ella. Tambem não he consa 
nova haver coriselhos, que sejão qnatdições,:e tão. voe 
didos, e comprados, cómo se forão Oraculos-de Pros 
fetas.. Qual fot pois o conselho de Balaão ? Foi: que 6.' 
Rei não sahisse em-cimpaiha com exercito dé homens 
armados, e ordenados; senão com tropas de mute 
res mapdadas 4: desfilada; porque tarito: que estas 
chegassem 4 sé avistar com os Capitães, e soldados, 
do exercito de Israel, logb elles 'sa lhes -renderião 
sem dúvida debaixo dps condições, que quisessem. . 
E commettido:esto-grave pétcado, (diz Balsdb) o mes- 
mo Deos que agora me não consentlo que ea enial- 
diçoasse o seu Povo, fará nelle tal estrago, que vós, 
ô Balac, vos deis por mui satisfeito, e não lhe de- 
sejeis maior maldição. Este foi o conselho do mão 
profeta, e se aconselhou como mão; tamtsem como 
profeta adivinhpu o successo. Sahem as Madianilas 
em demanda dos:arrsiaes de Israel, chegão: primeiro, 
à vista, é depois à falta, e não com outros feiticos;* 
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que lhes désse Balaão, senão. com os da sua presen- 
ca, de tal maneira prendêrão, é sujeitárão os Gapi- 
tãos, e soldados Israelitas, que-se Deos: não acudira 
com prompto, é exemplarissimo castigo, o exercão, 
a jorúada,.a teria de Promissão, e tudo se perdéra. 
Fôrão: degollados haquelle. dia- vinte e quatro mil, 
que a tantos tinha já córrupta à .peste das Maabi- 
tas. Fazia horror a immensá mortandade, e corria 
e sangue a rias: não se guardou respeito á digni- 
dade, nem foro à qualidade, nem exceição à: pes- 
soa” e. só houve. de diflerença. que os que a. Escri- 
tura chama Principes, os mandon.Degs enforcar em 
forcas altas com-9s. rostos voltados ao Sol,. para que 
fossem miais.conheçidos, e a sua infaínia mais públi- 
e3. Foi boa-maldição esta? Pois esta he a que nos 
particulares arruina as casas, 6 no comum as Res- 
pablicas.;Para que os Principes, e ob que q não-são, 
se-acantalem, o temão ; para que ningubma possa du- 
vidar, e fique: assentado: por conclusão, que. as mu- 
. lheres mais-perniciosas aos homens são:as alheas. 


SV.. 


Entrando na segunda parte do nosso problema à 
vista da maldição com que acabei à primeira, lom- 

. bra-ms que-quando. se promulgon a.lei na terra de 
Promissão, foi com tal ceremonia, que as maldições, 
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que: na mesnja lei se fúlminão contra os quebranta- 
dores della, se: públicárão “desde o: monte Hedal, -o 
qual por iso: se chamou 6 mórnte das maldições ; é 
do mesmo modo as benções, e felicidades, que: se 
promettem aos que'a guardarem, se publicárão des 
deo montk Garizim, ad qual, pela mesma .cauta,: 
châmárão o-monts das benções. Sbpposto.pois qua 
segando o: merecimento dos autos senhutra: injúria 
faremãos às mutheres alheas ens Hies chdmarmos: o 
monte das: máldições ; parece que às proprias, e leu 
giâimas lhes he devido o nome: de Tionie-das bens 
ções, póis-estas atompanhão. sempre 6 [Sacramento 
do. matrimonio; e tabemos.-que err sda” primeira 
instituição, ainda antes de ser: Sacramelto, o aben- 
diçõou Dsos, lançándo sua benção n.Adio, e Rta: 
Masculum, & feminam ercavit cos, bvenedixitque il. 
His Deus. (Gonês. 1.:97.) Mas pordue-Fiva respondeá 
fão-mal às obrigações: do seu' estado; que. em: tugar 
de ajudar o marido:á conservação do morgádo, que 
ambos recebêrão em' dote, não: Bó-o destruio, eper- 
deo à elle.; mas com elle a todos:nós, . canto herdeic 
ros, que haviamos de-ser seus,-posto que-tindá não 
eratnôs. Todos os-trabalhos;'e-culanvidades que pas 
decemos na vida; toda a corrupção; esnisetiss aqua 
estamos sujeitos na morte; todos 08 máles,.: penas, 
e tormentos, que depoisde: morte dos .aguardãa; 
ou-ém tempo, ou-em toda a eternidade, tiverão sem 
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homem. Tu es arboris illtus resignatrig: Tu és a 
que abriste a porta à morte, que 'naquella arvore 
estava encerráda, e oceulta: Ti es divinas legis pri- 
ma desertriz: Tu ês a primeira-que desprezaste, e 
quebraste a Lei Divi ina. Tu es, que eum suasisht, quem 
diabolus aggredi non valuit: Tu és, a que te atre- 
véste a persuadir o homem, a que ó demonio não 
foi ousado a acommetter'por si mesmo. Tu, imagi- 
nem Dei, hominem tam facile elisistá : fu a que tão 
facilmente não só apagaste, mas: deformaste, e afeáste 
a imagem soberana, quê Deos nelle tinha impressa. 
Propter taum meritum; cid est, mortem, etiaim Fi- 
lius Dei mori ihabuit: & adornari tibi in: mente est 
supra pelliceás tas tunicas?" Finalmente pelo teu 
merecimento, isto"he, pela morte merecida por ti, 
bouve de morrer '6 Filho de:'Debs: é tu com este 
triste, e formidavel espétho dimte dos olhos, não 
te pejás, nem | envergotilias dé buscar, 6 invetitar no- 
vas, e preciosas galas, com que ornar indécéntissi- 
mamente as pelles, ou -tambetiito da pêniteheia, de 
qué elte te vestio ? Tudo isto, que 4ó nã Priimeira 


Eva se podiá verificar, applica Tertuliano às de. sen 


tempo, posto que menos vans, que as do nosso, não 
duvidando chamar:a cada hurra, não butra,' sénão à 
mesma antiga Eva; ném resusóitada, senão à: fmes- 


- ma, que em 'cada huma dellas ainda vive, € neves 


Sariamente viverá sempre : Vivatid.reatus nibeiso ex. 
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“CEM. 


Hama das mais notaveis-cossas da: Esbritura há 
a vida da mulher de Job. Tinha “Deos concedido ad: 
diabo, que naguella grande: casa padessa fazer, ou: 
desfazer pantra ella tudo oque sey- odio, sma astucia,, 
e maldade julgasse conveniente para o vençer, excepta 
sómente a vida do meama Job: Verumigmen ani 
mam illius serva. (Job. 2. 6.) Começou pois 0 de- 
monio matando, e degafando :tudo quanta vivia na 
mesma: fapailia ; 08 bois, que -erão. quinhegtas juntas, 
e as jumentas quiras -tantis; pelos: Sabeos : '0s. ca- 
melos, .que .erãa: tres mil, pelos Qualdeos. divididos 
em. tres esquadras.:' as ovelhas, .que..drão sete mil,. 
por raios -cahidos da .Ceg:-mbrtoa juntamente todas. 
os pastores, ;f criados, que. griardavão estes gran- 
des rebanhos; excepto sómente bum, ! que. lavassa as 
tristes. novas, até que-chegou. o akimo; dizendo, que: 
Juntos todos os sete filhos, e Jres filhas do mesmo 
Job, convidados à .ntesa: dp - seu -Primogenito, bati- 
dos os qualra cantos. da-gasa por hum fertissimo pé 
de xento,.e cahindo sebrt tdos, . umtamente .ficás 
rão mortos, e septitatlos nas suas rninas. Mas-0 que 
he.mais digao: de nata. em tão; commum, -a-univera 
sal estrago, be; que entre tantas mortes ficasse com 
tudo viva à Senhora da caga, a mãi dos filhos, -e - 
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mulher do pai? Que morrão todos os gados, tantos, 
e de todo o genero: que marrão os criados, e guar- 
das destas riquezas naturaes, que erão os thesouros 
daquella idade, grande golpe foi a ira, e astucia do 
demonio.; mas todd contra a grandeza da: casa, é 
opulencia da numerosa familia ; porém que morrer- 
do todos os filhos, e filhas, até o mesmo Primoge- 
aito, que -era o que de mais perto, e mais interior- 
mente tocava à pessva do mesmo Job, o demonio 
com tudo lhe resertasse viva a mulher, cuja vida 
não estava exceptuada por Deos, não poderido ser 
para alivio, e consolação. do mdrido, qual-seria a 
causa desta singular indulgencia na impiedade de tão 
cruel, e empenhado inimigo? São Basilio, S. Ebry- 
sostomo, os dous. Gregorios, e todos os Santos Pa- 
dres, commuimento 'dizem por huma parte, que a 
fortaleza o constancia: de: Job era huma tolemina, 
hum moro, é -humd tórre: de diaments;-e que as- 
sim como o demonios não atreveo a- acommetter 
a Adão por si mesmo, senão pela primeira Eva; as- 
sim agora entendeo .que para derrubar aquella tor- 
re, para atratar aquele muro, e:para dobrar, e tor- 
“cer aquella cokamna dé diamante, (que seria mais 
que desfazê-la em pó) não poderia. por si mesmo: 
e por essa razão deixára viva a Job a sud segunda 
c Eva, para que por meio della perseguido o que- 
- brantasse, 6u persuadido o rendesse, que são os 
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“ dous modos, beta dura, opiro-brapdo, com. que e. 
demonio'(diz o grande: Gregorio) forte, -p suavemente 
costuma:canseguir .o-que -inlenta :: Dágholus . duobys 
modis iampugnat, tribulattana, mt frangatl, persuas, 
sioha; utimólliat: (Gregor. lsb. 3. 0. 6.).e somo Joh 
pela. pacto, que tinha feito com seus, olhos: Pepigs 
ferdus. cum oculis meta, ul.ne cogitarem. quidem de 
virginé, (Jub. 31. 1.) estava já: livre, e-superior a. 
todos.os combates das mulheres alheas, gu: Dão suas;. 
só lhe ficava éste da prepria, que. como lhe. chama 
Chrysostomo, .he :a lança mais forta do demonio, é 
otiro mais certo de-todas as suas. armas. Mas veja- 
" mos, Oque fez, e o gue disse. . . 

Estava Job. guberto. de. chagas, ou “ag buma. sô 
chaga, gue desde os. pôs até a cabeça. q cobria, e 
atbrmentara ; Não em SU3 casa, OM Na cama, mas. 
no desemparo, e :miseria, quasi ingrivel, a. que q.de-. 
monio a tiaha. reduzido, de, by: aquladar. público, 
ajudando a correr com huma telha q, pesfiferp,. e her, 
diondo humor,..que -das: feridas manava; quando 
chega a propria mulher, e.em lugar das lagrimas, 
q das lastimas com que se gevia compadecer de 
tum homem, 4 tal homem, quando não fôra seu 
marido, .e. Bei. tendo-o conhecido. em tão diflerente 
estada; .quass'fórão as palavypas qua lhe disse? Adhuc | 
tu :nermanes 1x simplicitato tua? Benedic: Deo de mo- 
rere. (Job. 2. 9.) He primor, ou cortezia sagrada *, 
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dã lingua Hebres, não se atrevendo a pronunciar 
maldições de Deos, em logar da palavra maledicere, . 
amaldiçoar, dizer totalmente à, contraria, benedicere. 
He possivel pôis, (diz a infthhe, é crmelissima mu- 
lher conservada viva pefoô demonio, que dentro nella 
faltava) b6 possível, que ainda posto: em tal lugar, 
que não tem nome a Ilngaa para o pronunciar decen- 
. temente, nesse equieo de dêôr,- de 'affronta, de mi- 
seria, de desemiparo, á qué nanca: reduzio a fortuna 
o mais vil escravo do mundo; h6 possivel que ainda 
ahi te nãô desengánai? Esta-Le à gratificação da tua 
ibnocencia, “este o prémio, das que ta chamavas 
boas obras ? Pois se tu com ellas offendeste a Deos, 
e elle assim tas paga; porque não acabas já de as 
conhecer? porque nãó atabas de-as amaldiçoar, e ao 
mesmo:Deos Offendido? E porque não: acabas de 
acabar à triste, 6 miseravel vida, ontregando o corpo 
neste mesmo sbpbloro hediondo sos bichos; e a al. 
ria sacrilêga; "e: obstiháda: sepattando-a no inferno ? 
Este hé o sentido, tomo discorre com tetos os Pa- 
dres Olympiodoóro, daijuellas breves palgvras;.e esta 
a segunda Eva, tahtó mais injuriosa a seu-marida, do 
que a primeira a Adão, como diziá Tertuliano. Mas 
ainda nos Textos sagrados temos outra úomparação 
mais horriv él dê huma mulher, não alhea, mas pro- 
qPria; e dé hum homem não menos Santo, - ] grato à 
“Deos que Job. tato . 
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Ouvindo Tobias, que era ségo, a voz dg hum ani- 
malinho balando, ponco usada na pobreza, e absti- 
nencia de sua casa, advertio como pio, e justo que 
acaso não fosse furtado: Videte ne furtivus sit. (Tab. 
2. 21.) E esta só. palavra exasperou, e ferio tanto 
o coração de Anna sua. mulher, que irada não só 
contra Tobias, mas impia, e injuriosa contra o més- 
mo Deos, respondeo dbsta torte, diz o Texto, ao 
marido: Manifestê.vana facta. est epes tua, & elee- 
mosinco tag modo appêruerunt, (Tob.'2; 22.) Agora 
sim, que :já apparecêrão manifestamente quaes são 
as vossas esmolas, e obras de piedade, e 0 que mais 
he," a vossa esperança ém Deos: Qh ira de mulher, 
quão facilmente concébes o fogo! Oh; lingua de mu- 
lher, quão: facilmente abirazas a. terra, e mais. o Geo! 
"Em daas'palavras condemnou ;Anma todas as virta- 
dés de; Tobias, e-todos “os aftribotos da PDeos. De 
Tobias as esmolas, -as sepulturas: dos defuntos, e à 
(uãdas às obras de misericordia, em que deixando. 
necessario à propria vida, acodia não só 205 prosi- 
mos vivos, mas tambbm aos mortos. Em Deos, ar» 
guindo de falta a esperança do marido, condemnon 
a justiça, à providencia, e o prémio dos Santos. E 
comô Tobias 0..era, e o maior daquelles tempos, 
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sentio tanto a injúria, que sua mulher fazia 3 Deos, 
e ficou tão envergonhado, e corrido de ter huma 
mulher, que debaixo de verdadeira fé assim afiron- 
tava as virtudes humanas, e Divinas, que levantando 
as mãos ao Ceo, porque ds olhos não podia, pedio 
a Deos homilde, e Instantemtnte-fhe tivesse a vida: 
Et nunc, Domine, secundám vóluntatem: uam -fas 
mecum, & precipé ih. pace raspi spirdum mbum: 
eipedit é enim mihá magis Imóft; quim vivere. (Pod. 
Co. - o 

Esta foi a rodposta de:Tolíias; da qual dá a razão 
0 Texto, não menos admitavel: Rófere toda a cansa 
“tire Tobias tavo para'fager- a Deys luima petição tão 
extraordinaria, cuito'a. do kh: pedr a múris, e diz 
que o istento da parte -le Deos foi: Ut posteris da- 
retur exetplam pattenthe ejus; ntemt -de Sanoti Job. 
(Tob. 2. 12.) Para' que” os vinilonros tivesgem: outro 
txemplo de-paclencia em. Tobias, assirh-como. os pas 
sados o haviãó tido' no Santó Job. Mas Job perdea 
à fiquezd dos gados 86 todo -d genero, ein. que era 
mais ricó, e opulento--tae todas .os Grientaes. Job 
perdeo os filhos, e filhmsmortosys sepultados de kam 
só golpe no mesmo lia. Jnb, sendo Rei, perdes à 
Córôa, a obediencia «los vassallos; » o uso das pre- 
prios membros com lão uxcessivas dores; sem fa- 
milia, sem casa, sem cama, ho úliimo: desemparo; 
na immundicia, nos ascos, e na. summa afironta de 
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huma muladar público. E se penham destes trabalha 
padeceo. Tobias,. como foi a sma tentação, e à sum 
paciencia semelhante, e.de ignal exemplo à de Job? 
Porque o. fino da: tentação da ambos, e O que mais 
vivamente, Jhgs-penetrou ns corações, foi a crueldar 
de,.e impiodade. de huma, e outra mulher propria; 
não só. desumanas contra seus maridos, mas atrer 
vidas, é blagfemas cantra-a mesma -Deos.- Não diga 
logo Tertuliano, som cuide. alguem que disse muito 
em chamar Evas a todas as que-dascendério daquela 
primeira; porque ainda que-foi-a causa .ariginal de 
tantos: trabalhos, 6 -miserias ama seus filkos, fai tão 
fiel, e damasiadamento. amiga de : semmarida, que 
não podendo comer huma maçã sema Jhe dar: amg- 
tade,..ella sem. querer. a perdeo, e alle querendo.se 
perdeo a si mesm, por não entrigtecer, como diz 
S. Ambrosio, nem-se mostrar BARAs.grato às sugs 
delicias: Na delícias « amas eatirisiared = 
gu 
o o o Repor | 

Mas já he tempo de darmos-a razão, por que as 
mulheres proprias: sejão, ou. possão ser mais in- 
faustas, como diz Seneca, é mais perniciosas aq ha- 
mem, que as. alheas. Notavel for a nevidade com 
que Deos desde 0 principio, qu:deo, +ou negou .as 
Mulheres gos homens. A Adão deo hema só muy", 
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Her: Masculum, & faminam- crearit eos. (Genes. 
1. 27.) A Abrahão, Isaac, e Jacob concedeo depois, 
como já tinha permittido a Lamech, que tivessem 
muitas mulheres: Jacob teve quatro, e duas delias 
irmãs: David teve mais de vibto: Salomão seu f- 
lho gó Rainhas; é essas: com pompa, e estado Real, 
sessenta: e finalmente- a todos os Hebreos permit- 
tio. Moysés-o libello dé repudio; para que deixando 
huma pudessem tomar-outra : permissão que Christo 
emendou, restituindo q matrimonio à sua antiga 
singularidade, e: pureza, como fôra. instituído . por 
Deos em Adão, e Exa: Deste ultimo estado, qué he 
haje .o: sómente licito na:Lei-Christãa, inferirão os 
Apostetos, (que: sapposto ele; melhor era não ca- 
sar: St itá est causa-hotninis cum nxore, non ex- 
-pedit: muibere. (Minih.-19. 10.) Respondeo Christo 
approvando o 'sentimênto - dós- Disciputos, que nem 
todos o entendião assim :- Non omnes cápitest cer- 
bum istud, sed quibus est. (Ibid. 11.) Palavras que 
se todos se conformassem- com elias, se acabaria 
brevemente o mundo; mas não he elle tal, que me- 
reça tão lionrado, e santo fim. Sendo o matrimonio 
antigamente só-contrato, o mesmo Christo o fez Sa- 
cramento, para lhe aliviár .o peso, e as: pensões tom 
'a força, e virtide dá sia graça: Mas-aimda assim 
« fendo hoje a mulher huma só, é por isso livre 0 
“homem dos inconvenientes de eitas qual he, oq 
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será a ratão; ou timbés, pôr que do vinéulo-do' mã- 
trimorrio fórme-tamtos Táços arnatufeza ao” homem, 
é hd sejá 110 difficaltoso-no- matrimonio o guardar 
a devida fé à huima-mulber, é propria? A familiári- 
dade domestica, o trato contitivo, o domínio com- 
mem de todos os bens, e o serem como duas al- 
mas em hum só corpo, comoo mesme -Deos lhes 
disso: Ertint dio carne ema ; parece hum conturso 
de tausas, quê todás confórmemente infistem união, 
paz, é tofitentamênto: mas de todas, e de cada 
buma delas nasce a mesntá dificuldade. O trato do- 
mestico, e-communi-de tedos'os dias descobre pou- 
to, e-pouto. os - defeitos, que causão o: desagrádo. 
O ser a-mulher a mesma sem-a variedade que re- 
mediava o repudio,"he a occasião do fastio. Enfas- 
tiavão-se Os Hebreos do'Mannã, posto que continha 
todos os sabores; porque sempre vião o mesmo: 
Nihil. aliud' respiciunt oculi nostri, nisi Man. (Núm. 
11. 6.) A união que aó: principio do matrimonio 
erdo cadeas de ouro, 'cóntinuadas as faz o tempo:dé 
ferro.. Com-.o% annos as iesmas cousas: deixão de 
Ser as imesmas : pDrque à mocidade se faz velhice, 
a fermosura featdade, a saude doenças, e acháques e 
de toda a vida, que na obrigação de se tolerarem, 
sofrerem até a morte, são hum cativeiro insepara- 

vel que só nella tem o fim. | 


Todas estas coúsas juntas, e cada huma per si 
2. 
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em hum coração bumano, que he-de bronze, fazem 
nelle por huma certa força natwral, e quasi: som 
querer. a vontade, os mesmos gffeitos, que no brggze 
a continuação do tempo. E não. ha dúvida, que de 
todas estas causas divididas, ou juntas, se compõe 
aquela fortissima, com que a. mulher mais come 
propria,. que como. mulher,. he-tão perigosa, e per- 
niciysa ao homem : mas sobre todas a principal, € 
por si só poderosa a fazer toda a diferença do Bosso 
problema, he ser a mulher propria licita, e a alhes 
vedada. O ser Herodias mulhaç alhga; e vedada por 
Dgos, e por igso illicita, era 0. «que o Baptista prégava: 
Non licety non licet tibi: (Mara $..8.) a-como se 
em lugar destas palavras lhe afearem o-adulterio, 0 

confirmassem no motivo cágo, e impio do appetite, 
obedécendo em muitas cousas 29 que ouvia, é en- 
sinava 6 Prégador, nesta só com a mesma amoesta- 
ção-de que era illicita, se endurecia, e obstinava 
mais. Entre Eva, e Adão em tão poucos dias, ou ho- 
ras, quantas se conservárão no Paraiso, nenhuma 
destas causas, que dependem da continuação, e do 
tempo, teve lugar: mas bastou. a prohibição do fruto 
vedado, sendo hum só, e por vedado illioito, para 
que fosse mais insofírivel a satisfação, e contenta 
mento. daquelle felicissimo: estado, que a licita con- 
cessão, e faculdade de comerem de todas as outras 
arvores, sendo a multidão, e a variedade dos gos- 
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tos dellas quasi infinita. Tal he a fome, que não 
póde soportar o appetite em hum só gosto illicito, 
e vedado; e tal o fastio, que não póde evitar a va- 
riedade, posto que infinita, de todos os concedidos, 
lícitos. Isto he o que na mesa de Herodes desde 
hum prato está prégando a grandes brados a cabe- 
ça, e lingua muda do Baptista, promettendo a Fi- 
lippe, posto que neste mundo offendido, e affronta- 
do, a felicidade da salvação, com que no 'ventaroso 
roubo se vio livre da mulher propria; e segurando 
à Herodes, no infelicissimo logro da alhea, a certeza 
que hoje está experimentando dos tormentos etere 
nos, na differença sómente de ser a mesma mulher, 
ou licita por propria, ou illicita por alhea. 
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Bem mg; podeis envir hoje desassustadamenio, 
porque vos hei, de prégar muito á vontade, É justo, 
he que eptre; tantos discursos tristes, mmettarmos tam». 
bem algum.menos funesto, para desenfastigr a Qua- 
resma. Queixa-so de ja o corpo, que todos 95 Dos 
mingos passados préguei sómente da. alma; Deos 
assim CAMA CrEOU AS almas, tambem creon. 08 .cors, 
Pos, antes OS corpos primeiro; pois, porque ge Dão, 
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nosso sustento.; porque todas as outras cousas, cada 
huma trabalha em si: e Deos, ainda que sem tra- 
balho, obra em todas. | Ê 

De maneira, senhores, que a oceupação do oo, 
e da terra,.e de todo este mundo, a maior pensão, 
o maior cuidado, e o niaior trabalho dos homens, 
he buscar o pão para a boça. Pois isto, por que to- 
dos trabalhão, hei de ensinar. hoje o modo, com 
que se possa alcançar sem trabalho. Todos os ho- 
mens querem ter pão, e muito pão: dous alvitres 
lhes trago hoje para isso : huma para terem pão, ou- 
tro para terem muito. Esta será a materia do Ser- 
mão. Como he toda do corpo,-parecerá a alguem, 
que não he necessario pedir graga para elle; antes 
he o contrario ; nenhumas materias tem mais neces- 
sidada de graça, que aquelas que tem;mais de cor- 
po. Peçamo-la ao Espirito Santo, por intercessão da 
Senhora, Avg Maria. 


. 8 va 


Propõe-nos hoje a Igreja aquelle famoso milagre, 
- tão famoso, como sabido, em que com cinco pães, 
e dous peixes em hum deserto deo Christo de co- 
mer a cinço mil homens, afóra mulheres, q meni- 
nos, e sobejárão doze alcofas de pão. Duas cousas 
* fez Christo neste milagre, deo pão, e.deo muito: 
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déo pãop porguentodosnmrairioná vontade :.Masr 
ducauertie,-de-snturati sunt: (Math. fio My; 
decr mmito porque -a-todos sobejom : Fé .tulerunt 
duodecinieophisos) fragmentorum.: Estas: duas gor 
sas, -que- Christo-fez naquelle milagres, são as. que 
vos: prometia sem milagre : alvitre; para:far pão ::als, 
vitro: pasa: ter manito.. Vamos: ao: prifheinmaç, +. ".s» 
Mas quehWitro vos-parece qua será. esto? Que 
meio:'vos parebo; qué se-póde far, :para hum hq 
mepoth todaa-sãa vida ter 0 pão ogrtos sem nançã 
lhe: haver: dá. faltar? Será por ventura-ajuntar.mais? 
trabalhav: mais;?: lavrar mais ?; negoziar mais? dep vêr 
lar eadis 2: poupar mais ?' mentir mais ?-adular mais? 
Alguns cnidãa; que estes são OA meios deter. pãos. 
mas enganão-se. Sabeis qual he o meiq: seguro de 
ter pão, sem nunca haver de faltar? He seguir a 
Christo. Assim lhe acontecea a estes cinço mil ho- 
mens ;"porque -seguião .a Christo, tivério, pão no, de- 
sertp:. Se;cinco mil. bomens com melheres, g filhos, 
entrassam de repente em huma grande; Cidade, não. 
haveria promptamente, que lhes dar.a:gomer; quanto. 
mais;em iram deserto? Em hum. desexta porém: se 
achavião' estes homens, sem. casa; sem- venda, e sem - 
dinheiro para comprar. o mantimento, ainda que o - 
hobvesse, e sobre tado com fome de.tres dias; mas 
porgque;.seguião .a. Christo, tiverão que: comer todas, 
sem lhes faltar nada. Senhores meus, que tão. des- *. 


qOMO VI 10 ” 
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válidos abéuio 16d05; “e Mo-esfalmidoe por àgr dê 
corhér; e'por. Ar dauemur a wossos. Ethos; se» 
guie abriria Chiidio, avbúlvos cego de:sus par- 
té, 'que-merhcá vós; nam aretes: lhos faltará: pão. 
“Ora porque ame: porto,;ém aecêstaios, assim 
cómo he tábhko para desejar, d:paracacéitar, não-ho 
facil de perstiadit ; eus vó-lo-queco mostrar: evidente 
pot'tódba os freios cum: que se pódelihama odisa 
favdr puma: ACE Seritúra: aageady divídesse em livres 
Histyriáda; Sapienciass; Psálhos, Profetas; Bvango 
lhos frEpiMolas Cahonicas:: Cont fextos: dé todas: es: 
tai AnbcêiRimas hei do:provar prinstitamento O que 
digo logs borá Agaras: docTéstanenta: Velho, depois 
cofiierintilos, ultimamente som é E ompoilónoia.. Dais 


me ANBBGÃoL ui Direi li, A 
e EM a 6 e 1 sido A ERP Os, ' 
esti Ha tão OS 9 guto sa A 4 no e er 


eltomoginçdo mpelós tivros: Eistoriaes, O: Gapituio 
vittá 'b seis do. Levitico diz Dedstc Si imoprcecepas 
mbis abnbulaveritia, A mandada: mea custadiaritia, 
dude Mobis pruias temporibasckiiss direrra giguer 
ger titeri: sui; & pomis arbores veplebmnr: de ur 
- ARARAS pane vestrici ivo satimiimte) commedelis: dor 
- Msniapimo voterivm, di celéra novip-vupervenientóbias, 
profistaio. (Lávil: DOI: L: 61401) Se guardardes 
“amina, é ós meus préceitos, dar-vos-hat achuva 
“ a-mbu-tênipo: e os frútos de todo generóterão tan- 

(+! , a. - 
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tes; gue quando: coliriêdes-usvnoras,: para asgecê= 
Hstr Janfareis-dbri dos cetieiras; e Nas adegas -0s ves 
Hibs..: Quadisi nam audiesiro no, nec fecenitis. omnid 
ntandato soar dabm vobis eblumlbsands stent fere 
rum; é terras vrnoamo coneunttur incasetum Imhah 
vestr; non iprbfetts tera germen, não axbares pond 
prebôbunt (IO: ld: 49.:200) Pelimicontnario; sM 
06 nêS omúitrdos, nem guirdardes megs/Mandamend 
tést= a «Ged:será par» vis deiserta, ca terra desbequa 
sotised-lacheis; e rtrabalhareisrdebalde; «porque tas! 
seimenteiras mão nascesfo,!'e-2s saviloressaãos darão! 


fatos fsto mesmo repete: Besos: no:livro! dó Demos 


ronondio, eem-outrós muitos Lagares dus dHistóriaess 
“Aos Baplondiaes :- Nor mfllg dt. Dontihus fans imstho) 
bra fueni.:! (Proo, 70. 3.) Não afiligiráieos-. comy 
fome a alma do justo. 'Parece-qule-.travia de diterm 
Não -affNgilá-o-Benhor com fomis-d corptodo jastb ; 
misenão -dit senão 4 alma iporgas"a fome, é. pos 
iria Míigó o corpo; matstarabmas bo corpd cota 
a fáka-db -compr;'% à afmá-toh ormdidado doirhe dk 
detpir: SE Deos tem tanto -esidado; ec providencia 


com el qee o sENveLo, iqae: não: 30 'ossastente dora - 


tãk aboiniancia, que Hes-lisca o torpo da: fome; mm * 


com tattcurtesa, quenfhes-livra asainma .do'cuidadenr 
Dios Prajnsosi diz: assim; Paolmo (riatá entres 
Pleseiter Dontireera, ones Sirfictikjas;' quontms more 


est távpia Nimentibrrs cum. Dibites /eguerant, d a 


a 


188; avo. MERO... So 
riernto inguirentes: autem" Domintum.moy mípuan- 
tar omni:bdno: (Psalns:33. .10,) Tomei a. Deos ;tor 
dos; os-que o 'servis ;porque'osque.o têmem,. elle 
os livrará da;pobreza. Os ricos empobrecerão,.e pa- 
dederão.fomo; potém os que servem, -e temem a 
Deos, e o-bescãa, não:sentirão falta de bem algum. 
No Psalmo trinta e sóis :. Spera:in. Domino, ik faco 
bonitutom,: & pascóris dimitite suis. CPsalm. 36..3) 
Espudai: em Dbos, a fazéi boas abras, o elle sos sus- 
tentará com suas riljuezas. E dá. a razão no Psalmo 
tointa- e dous :: Erce aculi Domini super mottentos 

Lota, & dr his, que speraht im misericordia aus, ut 
ermatid:.mtorietanimas eorum, d& alat eos infame: 
(Pealm. 32::: 18...19.) Púrque.os. seus olhos estão 
postos: sotire .os.que-o temem, -para-ot livrarem da 
mota, e.es sustentarem no tempo da fome. 

- :<Mos, Profetas, Isaias, primeiro: Si.-voluenitis, & 
audiarites me, bona terre comedetis: quad si molse- 
nitis, d;me ad iradundiam provocaveritis, gladius 
devorabib más. :(Isat. 4. 19: 20.) Se quizerdos ser- 
vir-mêé, comereis.os' bens. da terra; e se não qui- 
zerdes,'e me provocardes ara, a minha espada vos 

"comerá.a vós: Notai o comedetis, e 0 .devorabit: sº 

me. sérvirdes, gomereis :..se não me servirdes, se- 

reis comidos. Quantos ha,. que nãe-tem. que. comer, 

6 se andão-eomendo.? Pelo Profeta Qseas : Seminals 

vobis in justitia, & metilê in ore misericordie: (Oãeas 
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10. :22.):Semedál boas 'obras;: mtohereis, arisericor 
dias. E quantas?-Quantas vd8 pedirdos-pelavbooa, 
que isso quer: Uisbr ih ars eiisericor die. V ams nós 
Evangelhos: >zincs cs cnstevcl:cr!S gb 
+ São Mátihebs:, Quiderits printui Regras lhos; pd: jesa- 
titiam ejus: de hoc omnia adjicientur vobis:. (Math. 
6..38.):Bascai primuira 'b Reino .de Beost:ptabD, 0 
“pus. vos for neoéssario, vos-khuscang a! vósi Bias, 
qui esurima, & vitiual jusiitian.; quonian ipaí sb 
turabumast: (Mattin5.6.):Blertiaventurados, bs- que 
teih fome, e 'sade: dx justiçã; sto: he da virtude, INB 
faz 'jostot ;- Porque essa :fome;: e 'sedó! sezlhes ioga 
vetor & em: fsrturá.: Quão errados vm os-ghe país 
a tor, andão .esfaimados após 'as-riquizasf» Fetalp 
vôs 'fonde, e:sédê do'serviço de.Deos, e elis: vos sue 
tentará: abundantêmeito. Fiat: voluntas-toat pane 
nosrutada mobis hodic. (Mdth.:GUO. 11.)Fagã 
mes-dós avontade de Deos,: éelld 'nos não faMagá 
tom-o-pão de-calà dias porque: a: disposição» par? 
ter-p punems nostram,íhe bfidtcbluntas tual. -:' 
“ Finalmente pas Epistolas Camonicas: São Paulo ad 
Roptados,' Capitulo: oitavo :: Aceepintis ipirinim ador 
privmis fligrum :.ei autom RHic:& hesredes. (Ad Ram- 
8; 14. 17.) Os que servem à Ddos, e:estão tmiigraçã, 
sã6 seús filhos adoptivop; se -sãb sbus;filhos,joge! são 
seus hbrdginós:. Nêdb .agork.se à0s herdeiros de Eres, 
todo póderósb, lhos pôde faitkr-alguma coisa: mes . 
é 4 





452 Meto AM DO 
«pita: o Coo,ve Yéreis. como! ves olfovetm 05 bens de 
-Deos,.e-vos não fita nadas: E. sóiustivardes ema: la- 
gar; : ou“ er: estado; que não póssalsbusest dd:;ce- 
mer: sadio comer vos. biscará' a vós; como 
Dosciva sus! filhos db Isrdeltodos os dêgs: Mas vós 
quereis estar vo Egypto do peccnlo, que: vos tem 
cativo, e cativa ha: fanto témpo;-gpereís caminhar 
para o inferno a vélas tendidas, e no cabo que vos 
faça Deos a matalotagem ? Isso não póde ser: dar 
volta à vida, deixar o caminho do inferno, e tomar 
0-0) ' Cho, vo véreis: como: vos.não falta vous -álgu- 
ma: Dótttinus rep e, & mid io deorit (prada 
29: 2) . , Pad 4 

“Segunda figura: Quiz Esaao dar a benção a: Es 
| deu. Primogênito; o disse-lhe -gue fosse-primeira ea 
car, e" os lhe -tróuxesso alguma cousa. Em. quanto 
Esaú fbi do mente, veio Jacob, e fingindo ser :Esad, 
chnio Isadc. ora cégo, fartouilhe a benião. -Abendi- 
toou pois Isaur a Jacob, e disse desta muaaçira: Dat 
tibi Deus de sore coli, de de pinguedine tervee. (Ge 
nes: 17. 28.) DO-te Deos das influencias:do Ceo, eda 
abundancia da terra. Levada assiin a benção, velo 
- Esaú coin «a caça, e conhocendo. o:engasa, :pedio.ao 
pai que-ão: menos Ibo désse outra. benção; 30 (que 
* respondeo à vplho, que outra beiição já lha-não podia 
dar,'tisás para o cossolar o abendiçeon tambese-som 
* estas: palavras: In ipinguedine terre, 'de ixi Tere: cor 


€ 
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dis. erst benedibtio tua. .(Thid.: 39, dará vossa bet 
gão será da abundância darterra, e.das inflebacias 
da: Gag. Notatebicasol As megmas palavras, ge 
Issa - disse: à. Jacob) disse. tambem ia EsaviA Jaogb 
disse : aDg: rgre.coei, & de pirguedine-tenrpe ;: a Esadh 
ditsa:: Der pingisedine terre; de db rore celi Rojas 
em: Jadolx:foção:: benção, como .erafisak o não fr 
rão, antes maldição ?.Ora natai: Ajuda que;as:pale 
vras fôrão as;mesmas, & ordem -deilas foi trocada 
da benção de dkacob poz ta: primeiro: lugar: es boss 
do Ceo, e no segundo os da terra: De rore celi, & 
de pinguedine terres ; na benção de Esau poz primeiro 
os bens da terra, e depois os do Ceo: De pinguedine 
terre, db'de' rore coli. Eeis-aqui om-que-esteve 
ser bonção-a-deJacob, e:nãe ser benção a de Esais 
Os Thesmos-béns dados-por: Ddos,: oty não dados per 
Beos, “são: bênção, qu. maldição. “o Lotto Vos 
Semibres. meus, fodas haveihos ;mistes: os . bang 
dúderra,. e mais: ot do .Ceo ;.os;da terra ifiasa: esto 
vida, eos do: (eo para a outra; e ainda que, esta 
vida. be primeiro .que a ontra, o buscar. os * bens 
dellas ha ide -ser-às avestes.. Os. bens da: puira ão 
se de basgar no primeiro lugar, é qs desta no Ber 
gundo ; porque bisso-consistetermes. benção, 08: ter 
mos-maldição. Quem. busca primeiro os bens do: Cao; 
e. depoisiés da terra, tem benção ; porque. logra 9% 

da-terrá, e;meis:os do Geo: quem-busca primeiro o *. 
o - 4 
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ds torre; e Adpoks osddUdo, tem À ranidiçãos Pesque 
emom logra ou: do Gov inom vs dé doria. Eu não ses 
aligo .que ria besqueis os Deas-dá-tetok; que: isto 
Quob deirse/b devedesprozar, hbvespisito; he Resb 
Mk Só a quen-ho-senvidp >inão .vos»digo gde osaão 
Guaqóbis; só vos digo.que os'busqueis. per-tamiahiá, 
aih que seguramente os posséis nbhas,quéche. hos- 
alado em.priheívo lajrár vs-do:Csb;..s setuindo-a 
- Dos. Servi u-Deos;.oiestai segarosmgas hóimpos- 
| feita: 0: *nevessarip: E sepão, mánids aos siesié- 


Pos.” to RA : * H “ ã sa É] N y H q MRE 1 q o ts 3 t a 
Carter ras EMEA L t o 
EEICARER NEVER VA Y RN CORE CORRER ETR 


1 Quem paro igpe tiahd memos iondaiménto pare 
vio, tju6 Abeghão, E: quem: Déos:.inahdousabir rde 
sea Puiria, o viver alditerrado: della? e-coma: tundé; 
- porque tratou de servi 'a-Deos, e) parvituliemonte, 
porque isvbitanta-Ró, é obbdioncia; que-shigoa a 
She sarrifiem seu filho, seib e: ser táo.mico, a-podé- 
eUsD, que: bordo necéssario:sogcosibiok ss sabri- 
ato: Loth; lesau só do:sna-casg tretentós, e -dendito 
telados Jacbb:desentbarado, o figitisovida tasa; de 
* geu pái;:e bonv tnde,: porque:serqioa Beos,. e par- 
tigilarmeina, porque -fol- tão -dadoiá Oxação; o: con 
tompiição; - dio wtiagava a: anisrca Obniçõe com: os 
O ANP Seiopa tr tuto Fareida cómo ella. mpsimo 
“ Gissoy quo sshiudonda: Patria) só" contiongem bordão: 





"PA QUARTA DOÁNIMA DA QUARESMA 215 


In baculo meo transivi Jordanem, (Genes. 32. 10.) 
depois se recolheo a ella gom a familia de gente, e 
gados dividida em duas esquadras: Et nunc cum 
daabus fursis: rejnedieri«i(Tbid.;) dosopiyyrendido 
paro Byypto, eb lá psvraverg co . tado, piseuo dei 
" Aão assisho; ue Tesésfiowgos-sequbtimentesp antilame 
qias -fhd: sem andufeahodas veió a tengainto fihizque 
são só sustiriau do sead. andas;: er tod ada eiqard? 
sema palyrsenão dtodb ol Egyptos: ei tado aicamunda» 
Barid da menonstamilia;'e dimenosidesansarintés, 
cômoello mesmo: cuifestasas: e: cosa tado; p porerio 
foi grande? pesdqador de. injúrias,. sresoao a tanta 
epulohcia:- que: os! thesenros, de. qle testouzindars 
contásid por mil crpzades, nem: per contosp bend 
porsfhilhões, Eis-aquio quê fex'Deas acisteaj «(se 
aepse cvostonão/faz amis, não he;-porago Deosiniy 
seja O : RIVNRROS -QUO: Srão !Bujsc Do Bare «vás: bm sós 
quads: Bites dório,-Soja; o-soidado. como:fp Bavédr 
Sejajos dasrados como: foi Jacobi sejaco las tetrsds 
cutms for Adrabãid :-sejaco abesimpatadoi! ecgierea- 
guidésomd foi 'Jeseph=.e: eapvos.promettaquedhos 
não:falte: Deos- com jmúitos bend. Mas icolsusmes 
cúrmja nossa prova;ys vamos & dkpariencia.o! oi) 
Up Sua cê db surfe! 2nbebicagaa mg 
Be) Se pesa acid totty obp ot uu [082 OBl 
Guess crrise smstanidl ca. mund ss! 
4 9Up emu Ca criluagno Ct2i, 81) D QUB)CIS 
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+ . " ” . ' Cetro. « 
AS . NA PRETA SUAS UR TORA E = 
e Pos “ar e: Ds 1tog a Ls: . 
do. 4, É . “8 NR s & ' à Ie a 
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bh experiencia waididoiraiiente pareco que. & té 
nha queira. náim. Porque: não há dúvida Que .vámos 
Juúitas pessdas  virtupsas; que: padecem: graádes no 
cepsidédos ! loga dão bis verdade quê o camiho do 
Abr. pão ho servir a: Dios: Primeiraminto eu drei. do 
exbr:mais «do. testemunho” de David, que aq: vosso. 
Ollim 0: quesfliz: David: Jusior foi, ctenisto nenssi, 
densaquim: vidi justum:derchiciums; nes sdimen. ejus 
quemrens: panem : ( Pealm.-36: 25.)' Eu: foi mogo, € 
tambem: fti: velho, .b nunca: vi hum justo desem- 
parada, Gia:sua familia seha pão para x bóca. Se 
vós tivereis: os úlhos tã0 alúmiadoa coé David, 
púde: str que: dissereis o mesmo. A'£ -vazes Os - que 
Dós cuidamos - que -são- justos, não: são justos : às ve- 
zbt: 04 quer nós cuidhinos que serteth suidadeira 
atento ' à iDeos, : não: o. servem:r verdadeiramente ; 6 
perigso lhds falta Deds com os: bóris: Serém os:ho- 
modis huma: cousa, e pareceném odtra; ha tacik; fal 
era palavra-dé Deos, he: impossivel: Ens!'rêsoie 
ção: tolos: âquelles, que parecem bens, e- pade- 
cem necessidades, he huma de duas: ou he que 0 
não são; ou he que quer Deos provar se o são. 
Faz hum criado d'ElRei huma petição a Sua Ma- 
gestade, e diz desta maneira: Diz Fulano, que elle 
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he eriadobda Basa de; Vossa! Magestade ; porque. bê 
tantdtfpmopo, queiservo;ernãa-sa lhe pagrâása mos 
radiasiReplo a: Vossa Magestade. seja: servidetide lhg 
manmbárpagar tom lefisito, é: receberá merety; Ras 
ponde: &- Rei pelo sem. mordomo Mór: Proxe-q fo» 
ro, e deferir-se-lhe-ha. Osmesmopassaono mosga 
caso. Berte-bym: homem;vou hupammialher aiilioos ; 
Thaupans decessidade: recorre jiqubtis Sebhor; air 
lega-lhã. icomh suas palavras, 6: Coin Suas promessasy 
e-pedadit- quo arsacéorra; e:com tudo veghos. que, 
o mãe soccorre:Daós ; logo, o: que spadacel Que. biy 
istg?rHe; que: a-mandou .Deos.provas; os: geívigos, É 
está. fagondo: as::$uas- provapças; es camo: timer.-pros: 
tado, logo so, lhe: deftrirá com: grande abiutridantias 
Chrislãos, e Christãs:.da mirdia abma: soservis à 
Deos; e:sentis fálta: do necessario :'tende. não, que: 


vos. proiia Deos:' Empecta Domimins,  vimbider ages 


diz.o mesmp David, d confortetir cor ttsum,: da siess, 
tine Bominum. (Psalm. 26. 14.) He estylo. estonda 
Casa ide (Deos. Vêde-o- hos: mesmas exemplos; Absar 
hão rico por servir a Deos:; mas provado primeiro. 
com ó-desterro: Joseph.rico por servir a Deog; mas, 
Provado primeiro com o: cativeiro; Bavid: rico po 
Serwt a.Dêos; mas provado primeiro- com as:.per-. 
Seguições : Jacob rico por servir al Deos; mas: pret 


vado: primeiro cóm os trabalhos. E aos do Evabger 


lho lhes succedeo o mesmo. Não lhes deo Christo 


“a 
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que: a síhha:/5s ajxartmb. ad! Reino, pordea .o: Reitão, 
6 maisstisvinha: Bôzaivinha:o quero vinho; vo- 
mitou:a -Achab,-e: comeila-tado d'mmis. o. 

“ Odnta' Tito Livio: de- ham: Principe dos Piezenigos 
ebamada Gares; que qherendo-lhe tomar suas-ter- 
Kss :Suatísiso Principe dos:Rithéros, elo o honve 
donsãos gma:-huma emboscada, é mandando-lhe tirar 
a-csbeça;.: fez. da: sa caveira huma. taça. encastoada 
ein curo,: por otde bebia, com esta: letra: Quarren- 
do abienh; propriganuiset? Buscando-nidlheio, pêr- 
des asprbprio. Ob -que -bea lembrança: para.a -mesa 
dos Principeés, e dDs que o não são!..Se em ' todas 
&$ mesas; se: bebéra por esta taça; não se mebméra .em 
tantas o: pão dlheio;-e.se.no Brasil déramos em des- 
ehtérrar caveiras, em quantas pudenamos escrever 
amegsma: letra! Cuja' be esta -caveira?-Ha de Eula- 
mo: Viveo: rico; é morreo. pobre: tústou de. muitos 
mil crozados, ergeus filhos pedem: esmola. Pois que 
fai isto?:-que ar: mão. deo. por esta fadenda? Que- 
rendo aliena, propria 'amibit : Mistureu a sua fazen- 
de.com a -alhea,: pordeo a alhea, 8-máis-a.sga. Fa- 
zeúda: acquirida com, desserviça; de- Deos, e contra 
séus Mandamentes!: Deos-nos livre.. O,servi-lp he o 
verdadeiro caminho de à acquirit,.e de a-conservar. 
| Vamos aó segundo esemplo da primeira 'taboa. 
Diz. Deos. ne terceiro Mandamente::;Guardarás 06 
Domingos, e as. festas; e vás, porque aquello dia 
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vos não fique sem grangear fazenda, não mandais à 
Missa os vossos escravos, antes iandais, ou quaddo 
menos pertnitlis, que trabalhem..Pois sabei, e des 
enganai-vos, que tudo quanto se: trabalha ao Doi 
migo, he destruição de tudo que se acquire peld 
semana. Dir-vos-hei agora. bum. lugar, que ba mui 
tos anuos tenho notado para os homens: do Brasil. 
Quando fueritis in terra hostili, sabbatizabit, & re- 
quiesces in sabbatis solitudinis sue, eô quod non 
sabbatizaverit in sabbatis vestris, quando habitaba- 
tis in ea. (Levit. 26; 84.:35.) Se fizetdes trabalhar 
a terra aos dids Santos, eua entregarbi aos inina- 
gos, e então guardará os dias Santos a terra. Per 
guntemos aos nossos vizinhos: da Paraiba, e da 
Guayáoa, quanto ha que-se não callivão: as .guas 
canas, é que'hão moem os seus Engenhos. Pois que 
é isto? He que estão agora:.asiterras, e os Euge- 
nhos guardando os dias Santos, que seus donos an- 
tigamente lhes não deixavão. Guardar Sabbatizabit, 
& requiescet. 

He -peccado geral do Brasil deitar. à moer ao dia 
Santo. Dgos deo á-terra lium.dia na semana: para 
descansar: vós não quizestes que descansasse, é 
louvasse a Deos hum dia; pois descabsará. agora 
todá a Bentaga, e. todo o: mez,'é tóde O anno, e (aa- 


e 


tos. ainos. Senhores, porque cuidais. que vos mor- ' 


rem 'às: peças? porque eyidais-que vos: fogem; 
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desagpasecem? porque cuidais que se arruinão, 


“esdesfabricão, e estão feitos táperas «tantos Enge- 
“Bhds? Eu. vo-lo. dirai:. Por descuido, e pouco zelo 


desta. Capitaúia. Não mandais o vosso escravo ao 


Domingo à Igreja?-pois que faz, Deos? Já que vós 


não obedeveis ao mem preceito e não quereis que 
o: vasso ascravo. venha hum dia na semana à Igreja, 
eu: vo-lo. matarei,. e. virá estar toda a semana no 
adro. Salbeis que-fazem alli os. vossos escravos? Es- 
tão para ouvirem as Missas que vós lhes não fizestes 
ouvir. Bor cobiça de lavrar, 6 grangear mais, man- 
dastes trabalhar. o vosso escravo ao dia Santo: que 
faz, Deos?»Deixa»n::fugir para O-mato, e que nunca 
mais appareça: e'agora anda folgando sete dias da 
semana, porque vós não quizestes que descansasse 
bum só. Por fazer: as seis tarefas redondas, man- 
dastes deitar a mosr-ao Domingo à tarde: e Deos 
que faz? Diapõe que. tenhais: táês perdas no mar, e 
na terra, qua não possais sustentar a fabrica, e que 
não moais nem huma só tarefa. Sabeis que faz. agora 
a-tápera de-Engenho? Está guardando es dias Jan- 
tos, que sem dona lhe. não deixou guárdar.. 
Eis-aqui, senhores, coma anda: enganada à. vossa 
cobiça. Cuida que pode avançar fazendá quebrando 
os Mandamentos de Deos, e he tanto: pelo contra- 
rio, que. não só se. não asquire fazenda por este ca- 
minho, antes se perde .a que estava acquirida.. O ca- 
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minho certo, e seguro de ter. fazenda, he fazer o 
«que Deos manda; o caminho certo, e seguro de ter 
pão, he seguir a Christo, coma experimentárão Os 
do nosso. Evapgelho: Manducaverunt, « & saturats 
sunt, . 


g VEL 


Temos. dijo. 9 primeiro alvitre, que promettemos, . 
que he como havemos de alcançar o.pão: vamos 
agora 30 segundo, como havemos. de alcançar mujto. 
Oh que ponto este para os cubiçosos, e para os 
avareutos! Se eu os consultasse a elles do remedio 
para acrescentar pão, para multiplicar fazenda : huns 
havião de dizer que. negociar; g melhor que tudo, 
negociar para o. Maranhão; porque q que em Por- 
tugal, val dous, aqui.se vende por vinte, Esta meio 
será muito bom; quando no mundo não houver 
quatro cqusas: quando em Zelanda não houver: Pe- 
chilingues; quando em Argel não houver Turcos: 
quando na Agulha de marear .não houver Suestes; 
e quando na costa do Maranhão não houver baxios. 
Mas em quanto ha estas quatro cousas, he muito ar- 
riscado modo de ganhar esse. 

Outros dirão que he bom meio servir a ElRei em 
alguma pasto grande, ou muito junto a elle, gu muito 
afastado delle; que.estes são og postos, em que os 
homeps se aproveitão. Dizem que o.Rei se ha de 
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tratar como o fogo; nem tão perto, que queime; 
nem tão longe, que não aquente. A's avessas ha de 
ser. Do Rei ou muito perto, ou muitô longe. Se 
tendes posto muito perto ao Rei, tudo se vos sa- 
geita, tudo vos vem às mãos: e se tendes posto 
muito longe do Rei, tudo vós sugeitais, e em tado 
vós metteis a mão. Este modo de acrescentar fazen- 
da não ha dúvida que he muito prompto, é muito 
effectivo, e tambem me atrevêra eu a dizer que éra 
bom, se neste mundo não houvera huma conta, e 
no outro mundo outra. Se no outro mundo não how- 
vera-inferno, e neste mundo não houvera justiça, 
era'muito bom; mas nesta vida limoeiro, e na ou- 
tra: vida fógo eterno: nesta vida confiscado, e na du- 
tra vidá queimado, não he bom modo de gana. 
' Outros dirão qué para ter muito, o melhor reme- 
dio he tê- lo, guardar, poupar, não gastar, morrer 
de: fome, e matar à fome; porque dizem que maito 
mais cresce a fazenda com poupar muito, que com 
ajuntar muito. Este meio eu confesso que he muito 
bom; mas-bom para ajuntar fazenda para outros, € 
não para si, porque o que eu poupo, é o quê não 
gasto, não he meu, hê daquelles. a quem eq o hei 
de deixar, ' e depois o hão de gastar muito alegre- 
mente. E: poupar, e morrer de fome, para que ou- 
tros vivão, e alardeem, he huma avareza moi louca. 
Pois que rerhedio. para acrescentar a:fazenda, util, 
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discreta, e muito seguramente? O remedio ho muito 

facil: dar da que tiverdes por amar de Deos. De 
maneira que ambos 9s nossos pontos se vem a re» 

sumir a Dgos. Quereis ter pão? Sefvi a Deos: quê- 

reis ter muito? Dai por amor de Deos. Pois o dar, 

Q tirar de mim be caminho de acrescentar? antes 

parece caminho de diminuir. Se fôra dar por amor 

dos homens, ou por: ogtro respeito sim, que era 
caminho de perder o que se dá; mas dar por amor | 
de Deos, não ha mais certá. negociação, não ha mais | 
certo modo de ajuntar . fazenda. Vêde-o no nosão 
Evangelho. Unde ememus panes, ut manduçenil hi? 
(Joann. 6. 5.) Perguntou o Senhor, onde acharião 

. pão, para: que comessem todos. Respondeo Santo 
André, que todos os pães, que havia, não passavão 

de. cinco: Est pyer unus hic, qui habet quinque pa- 

pes; (Ibid. 9.) o com estes, sendo: só cinco, . quiz 
Christo dar de comer a todos. Pois, Senhor, não vê-. 

des que tendes doze Discipulos, que sustentar, e que 

Os pães não são mais que cinco? Se tivesseis muito 

pão, então estavão bem essas liberalidades; mas 

sendo tão pouco? Antes por isso mesmo: sg Os Apos. . 
tolos tiverão doze pães, então não era necessario » 
mais; porém como..não 4inhão mais que ginço, era 

força buscar algum modo de os acrescentar: e não | 
podia havex. meio nais breve, nem mais certo, que | 
dá-los aqs. pobres:.E assiga;foi; -que.os Apostolos, - 
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porque” dérão ciico pães,-ião sô retebérão doze 
pães, seno doze-dltofas: Ditodecim cóphinos. Se es 
Apostolos fórão dé knimo avarento, e acanhádo, & 
quizerão comer os seus cinco pães, sahfra menos 
de meio pão a cada hum; tias perque-cada bem 
déo:o seu pedaço de pão, Bicou com huma eltofa 
cheia. Dizia'o Sábio fallando:de huma mulher sábia: 
Manum suam àperuit inopi,' dé? palmas suas extem 
dit ad pduperem : fProv. 8$. 20:) -Abrio a mão, é 
eéstendeo as mãos. Mas porque; Ou para que? Por- 
que quando abris bema mão para dar por amor de 
Deos, he necessario abrir dtias para recéber : quando 
o que dais cabe n'uma mão, 0 que rêcebeis não cabe 
em: duas. Assim les aconteceo hoje ãos Apestolos. 
O pão, que  derão (que era o tjué tócava a cada hum) 
cabia em tres dedos, e oque recolheo cada ham, 
não cabia' em duas mãos; pór isso foi necessaria 
tomarem alcofas: Duodecim cóphinos. 

Tudó temos em hom caso do Testamento Velho- 
Acabado o diluvio, sahio Noé efti terra: com seus 
filhos, e todos os antmaes: e lançou--lhes Deos à 
benção, dizendo: Crescite, & meltiplicamini super 
terram: (Genes. 8. 17.) Crestei, e multiplicai sobre 
a terra. E que fez Noé? Zidificavit alture Domino, 
& tollens de cunctis pecoribis; & volucribis mae 
dis obtulit holocaústa: (Ibid. 20.) Levantou hum al 
tar e cotr-cou a degollár de todos os animaes, de 
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qui eráitito fazer sacrificio, 6 -queimou-asisbbhe 
elle; Pareve! que de repente st. atiguecco! aqui" Mo6 
do que Deos linha dito, e mindado. Nãó-vnita' dito 
Deos 'que créscessem; emultiplicassem sobre Uterra 
tódos- os alimaes'? pois:como os degola Noé, 6 
queima, e sacrifica sobre o altar? Olhãt: Noé mão 


matou as rezes para as comer, matou-as para as of- 


ferecer, e sacrificar a Deos; e para as cousas cres- 
cerem, multiplicarem, o meio mais certo, € mais 
seguro he dádas a Déos:! cult ia dÃ 
E db ijue modo as daremus-a Déos ?: 'Bemdita-sejá 
sua infinita: Magestafes 6 bondade, pois ser servia 
ensinar-hos por sua proptia boca, 6 que tiem dam 
pinar hos atreveriamos. Quandia fecistis' uni ed -hlê 
fratribus mess minimis, mihi fecivtis. (Mutth.' 25% 
40.) Tudo o que dáis ao pobre, dai-lo a mim. Vêdes 
Chisstãos cortib podémios' dar a Deos tudo; ludo'lé 
que-damos ao pobre, 'damo-lo a Deos; é tb quereis 
que' as vossas cousas cresção, ese: girultiplique) 
reparti-as' com 0s pobres. Dous moibs ha nd: mitia- 
do, com que 'as consas-erescem, é se multiplicão 
muito: ham natural, ow da arte, como'da lavoura) 
outro -indostrial, como na: mércancia. Na lavouras 
semedis: hom alqueita de -pão, colheis quinze, do 
theis vinte, e 46 a'terra bé thuito boa, colheis trins 
ta. Ná mercancia, emprégástes tincoenta, ganhastes | 
centó, ganhhites duzentos, é à5 vedes mais. Tudy - 
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isto tendes na esmola. Dar esmolas he semear, e he 
negpciar; mas com grandes ventagens. Para semear 
Dão ha melhor terra, que as mãos do pobre; e para 
negociar não ha .mellior correspondente, que Deos. 
Não são considerações minhas, tudo he Fé, e sagrada 
Escritora. Vamos ao negociar. - 


$ VHI, 


Nos Proverbios Capitulo. dezapove “diz assim o 
Espirito Santo: Fneraiur Deo qui migeretur pau- 
peris. (Prov. 19. 17.) Sabeis que cousa he dar es- 
mola? Quem dá esmolz ao pobre, dá. a cambio a 
Deos. Guida o outro que quando dá esmola, que 
a dá. para a perder, e. engana:se, porque a dá a 
Sambio ; e dar a cambio não he perder o, que se dá, 
antes he acrescentá-lo. Quem dá a. cambio, sempre 
tem o seu capital segura, e sobre isso recebe as ga- 
nencias. Assim lhe acontece a quem dá esmola: se- 
gura tudo, o que deo, e sobre isso recebe as ga- 
nancias. Mas que ganancias? não coma as dos ho- 
mens; porque Deos paga muito melhor. Os homens, 

« se lhes dais dinheiro a cambio,. dão-vps quando 
mito a seis e quarto ppr cento: e Deos não dá a 
seis por cento, senão-.a cento, por. hum: Gegtuplum 
« GCcipiet, d.pitam ceternam ;. (Matth. 19, 294) no ou- 
“ tro mundo. a vida eterna,. e neste, cento por, bum 
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Querei-lo vêr por experiencia ? ora ouvi bam grão 
caso. S. João Esmoler mandon dar a hum homem 
pobre, e honrado quinze livras: derão og criados 
sómente cinço. AO outro dia veio huma mulher com 
hum escrito de quinhentas livras. Estranhou o Santo 


O escrito: chamou o ;Thesoureiro, perguntou-lhe 


quanto déra, Disse. que quinze livras.; mas.replicau 
o Santo: Não póde ser, que Deos paga cento por 
hum: e por quinze livras, havião de vir mil e gai- 
nhentas, e aqui não vem. mais.que quinhentas. Con- 
fessou então o criado a sua avareza. Ficárão todos 
admirados; mas muito mais quando ouvirão o que 
acrescentou a mulher: Eu, Senhor Bispo, tinba in: 
tenção de trazer. mil e quinhentas livras, e assim O 
escrevi hontem neste, papel; mas esta manhã não 
achei mais que quinhentas com grande admiração 
minha, porque não sabia a causa, 6 agora a sei, 
Dizei-me: Se no monte: da Piedade de Roma, ou n9 
banço de Veneza se déra a cento por hum, houvera 
quem alli não mettéra o seu dinheiro? Pois os po- 
bres são,0s banqueiros de Deos. Dá-se naquelle banto 
à cento por hum; e-sendo nós tão amigos de acres» 
centar, não mettemos todo o nosso cabedal naquelle 
banco, Pais crêderme que o banco de Veneza, póde 
quebrar, como está hoje menos seguro cora a' guerra 
do Turço; e. o de Deos; não ha de anobrars. vem que- 
brou nança. 
g 


4 
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" He bos mercariciá a esmola? pois alhida he melhor 
lavóura. O Ecelestastico noCapítalo onze: Mitte pa- 
nem-uum super transcuntosaquas: quia post tem 
pora multa tnvenies itlsim. (Eocles! 11: 1.) Senai 
o vosso pão em terra fágada com aguas, e eu vos 
proúelto que, aindã que páreça perdido, o achareis 
depois. -Que terra he-está regada com: aguas, diz 
S. Basilio, senão'as mãos dós pobres ? ? Estão os po» 
brés thórando a sua misória;é tegando as suas rhãos, 
assifn como a Magdaleha:rópava os pês de Christo; 
pois nesta tetra asviit regada 'seméai o vosso pão, 
e vereis quão abandintemrente v recolheis. O He» 
breó diz: Mittê pdhem tum super fáciém aguaratm: 
sobre à face das aguas;'6 eu digo: sobre a-agua das 
faces: Está à viuva; a -donzbllá!honrada- padetendo 
necessidade; pôde uhorar, porque padece; Hitas: não 
póde: pedir, porque he nobre: estão-lhe torrendo as 
lagrimas pelas faces abaixo: póis, Mitte parem teem 
super faciem agubram, semeai aHi a vossa esmola, 
semmeai alli o vosso pib; e féreis quão bém vos 
rende a seara, porquê fio ha têrrá mais fertil. Se 
tneai o vosso pão nesta terra, & vereis quê vos'rende 
mais: de cento por hum. S. Paulino Bispo, ante de 
o ser foi casado: pediolhe esmola 'hum pobre: 
disse à mulher que lhé désse 'dóis pães, que ha- 
. via em casa; mas élla hão deo thais que ham. Ao 
- outro dia chegou huma barca de pão manada ao 
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Santo, 6 juntamente nova que outra, que vinha com 
ella, se perdêra. Admiróu-se não da que chegou, 
mas da que se perdêra: a mulher então confessou 
que não déra'os 'dbus-pães; senão hunt sô. Pois bs- 
se, que déstes, nos troúxe-a barta de pão, que-chós 
gou a salvamento;'e-D'Que deixaste de der, inóttco 
tio fando a: que tb perdeo: Quantás vezes. perdeis 
muito pão, ' porque 'não-ddis hom pãoA-Nas-'outras 
tortas colte-se” 0 trigo aos: alqueiros, aqui às bai 
cadas. AE 
Pois Sénhores, sa: teles ão boa teria, em que 
éemear, porque à deixáis estar tnuitas vezes ermas 
e devoluta?'S. Jbathim, cejo: dia: celobtamos hojé) 
repartia a sta fazênda em tres partes, o hutha era 
para os' pobres. Com inenos me coritento. Aquela 
sevicador-do Evangelio :sembou eth-quatro partes, 
nas pedras, nas dspidhas,: no cânfinho, e na terrá 
boa. Fá que se seiméu'tanto nas espinhas-que -são 08 
vícios; já que se.semea-fantoó na rúa; que lie à: vai- 
dade; já que te semea-tanto nas pódras, que he é 
que levão os ingratos; porque se não semearáá quarta 
parto na terra bog, que são-as thãos dos pobres? 
porque se -não semeéará-alguma parte-dos bens neita 
terrá “boa, que multiplica cekito: por. huh: Foci 
fructom cento (ato 8: 8) - | 


*? 





172 - SERMÃO 


8 


“Ora Senhores, o tempo, gm que se faz esta la- 
voura, he este da Quaresma, Este..he o tempo de 


. semear. Não faltão pobres. Para que cuidais que se 


faz a Quaresma? Para duas cousas: para jejuar, e 
para dar esmola. O que agora direi he. de S. Agos- 
tinho, de .8. Ambrosio, e de todos os Dowytores. Nos 
dias, que não são de jejum, comemos duas vezes: 
jantamos,.e cearmos ; Dos dias, que são de jejum, co- 
memos huma só vez: jantamos, e .não, ceamos, E 
para que? Para que. dâmos aos. pobres o que havia- 
mos de cegr, Jejuar, e: guardar. pão,  não.he ;absti. 
Bencia, he avareza, Pois assim, como. a avareza tira 
p merecimento aq jejum,:a esmola. lho acrescenta. 
Dâêmos esmola, e todos; que tados a púdem dar. 
Os. que tem muito dêm do muita; os que tem pou- 
ce, do-ponço; E os, que não tem, que dar, tenhão 


. paciencia de não ter, e.desejo de poder dar por 


amor de Deos. | 
- Bem.sei que ha muita. caridade pesta terra; mas 


“ não OSSO deixar de estranhar. buma muito grande 


falta, que aqui ha. He. possivel, que numa Cidade 
tão nobre, e cabeça de. bym Estado, não haja bam 
Hospital, e que a Misericordia não sirva mais que 


“ de enterrar os mortos? Vêde o que ha de dizer 
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Christo no dia do Juizo: Venite benedicti Patris 
mei, possidete paratum vobis: Regnwm : esarivi enim, 
& dedistis mihi: manducare: sitivi, & dedistis miké 
bibere: hospes eram, & collegistis me: infirmus, de 
visitastis.me. (Matth. 25. 34. 36. 36.) Nolai pri- 
meiro, que fez menção do enterro dos mortos; por- 
que a principal misericordia: he com os corpos vi- 
vos: Esurivi, de dedistis mihi manducare: sitivi, de 
dedistis mihi bibere. Segundo: que fez menção da 
casa de Hospitalidade para os peregrinos, e enfer- 
mos: Hospes eram, & collegistis me: infirmus, & vi- 
sitastis me. Terceira: que não disse: forão enfer- 
mos os outros; senão, fui enfermo eu: não disse: 
forão peregrinos os outros; senão, fui peregrino eu, 
e hospedastes-me, e visitastes-me: Hospes eram, in- 
firmus: de collegistis me, d visitastis me. Pois seria 
bem que viesse Christo a esta cidade com fome, com 
sede, despido, peregrino, enfermo ; e não haver 'hu- 
ma casa, onde o hospedar? Melhor fôra não haver na 
Misericordia Igreja, que não haver Hospital; porque 
a Imagem de Christo, que está na Igreja, he Ima- 
gem morta, que não padece: as imagens de Christo, 
que são os pobres, são imagens vivas, que padecem. 
Se não houver outro modo, converta-se a Igreja em 
Hospital, que Christo será mui contente disso. Fa- 
zei casa aos pobres, que Deos vos fará casa a vôs: 


k 


tirai de vossas. casas, com que a fazer, que Deos * 
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vos lançará sobre ellas buma benção, como a que 
hoje. lançou sobre o .pão dos Apostolos, com que 
tudo se acrescente, e se multiplique com grandes 
angmentos de bens tenipoçans, é e da graça, penhor 
da Gloria: Ad quam, &e. | 
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Na Cidade de S. Luiz do Maranhão, anno de 1653. 
Nic. omnta ab dabo,, o! padena, adoraveria me; Matth, 4.9. 
CBL e 
Ob que temeroso gia! Oh que venturoso dia! Es- 
- tamos.no dia das tentações do demonio, e. no dia 
das victorias de -Cbristo..Dia, em. que o damanio. se 


atreve a tentar em campo . aberto ao mesmo Filho 
db Deas: Si Filius Dei eg; (Ibid. 6.) oh que teme: 


roso.dia! Se atá .o mesmo Deos he. tentado; que . 


homem haverá, que não tema ser xencido? Dia, 
em que. Christo coma :tres. palavras vençeo,, e .der- 
tubou tres vezes ao demonio, ..oh que venturoso 
dia! A. bum inimigo tres vezes vencido quem não - 
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terá esperanças de o vencer? Tres fórão as tea- 
tações, com que o demonio hoje acommetteo a 
Christo: na primeira offereceo: na segunda aconse” 
lhou: na terceira pedio. Na primeira offereceo : Dic 
ut lapides isti panes fiant: (Ibid. 3.) que fizesse 
das pedras pão: na segunda aconselhou: Mitte te 
deorsum: que se deitasse daquella torre abaixo : na 
terceira pedio: St cadens adoraveris me: (Ibid. 9.) 
que cahido o adorasse. Vêde que offertas, vêde que 
conselhos, vêde que petições. Offerecg pedras, acon- 
selha precipicios, pede cahidas. E com isto ser as- 
sim, estas são as offertas, que nós aceitamos, estes 
os conselhos, que seguimos, estas as petições, que 
concedemos. De todas estas tentações do demonio, 
escolhi só huma para tratar; porque para vencer, é 
convencer tres tentações, he pouco tempo huma ho- 
ra. E quantas vezes para ser vencido dellas basta 
bum instante! A que escolhi das tres, não fai a pri- 
meira, nem a segunda, senão.a terceira, e ultima; 
porque ella he-a. maior, porque ella he a máis uni- 
versal, ella he a mais poderosa, é ella he a mAis 
propria desta terra, em que. dstâmos. Não: debalde 
a reservou v demonio para. o ultimo encontro, co- 

mo a lança, de que mais se fiava; mas hoje ilha ba- 
vemos de quebrar nos alhes;.De maneira Obristãos, 
qne-temos hoje «maior tentação; queira Deos, que 


* tenhamos tambem"a-maior vittoria. Bem:sabeis que 
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victorias, eccontra. tentações, só as; dá a graça Divk-. 
na; peçamo:la'ao Espirito Santo por intencassão: dai 
Senhora; a. peço-vos: que à pegais com grande: ab, 
festo, porque nos ha. de ser: hoje mais necostaria,., 
que riunca.: Áve. Maria, | ! 


Hc omnia tibi dabo, si cadens adóraveris me. .. 
. ' ' E ! 
sm o | 

' A . Ne o . + 

- Que affereça, o. demonio: mandos; e que poças 
adorações Oh quanto .temos,. que temer: ebrquantar, 
temos; que imitar nas tentações do demanie! Ter; 
que teen; e: muito: que temen nas-tentações dade, 
manio, cousa, he mai achada, e mui sabida.: mas.tem; 
nas: tentáções do: demonio. que imitar? Siln, porquec 
somos taes os: homens por: huma: parta, e-he: talzas 
força da-verdade. por outra, que as mesmas. tenta; , 
ções do: demônio, que nos:servem de raina,.nos pôr 
dem servir de. exemplo. Estai comigo. 

Toma.o demenio pela mão q:Christo, leva-a a. bao 

monte mais alto que. essas nuxens,. mostra-lhe. dalkz.. 
os Reipos, as Cidades, as: Córtes.de todo:o mundo, - 
e suas grandezas, e: diz-lhe desta maneira: Htc. om. 
nia tibi: dado, si cadens: adoraveris. me: Túdo..istor 
te darei, so-dobrando -o. joelho me adorares. Ha tal, 
- proposta?! Vem" cá demonio; sabes o que dines, em 
TOMO VI 
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o-que fazes? He possivel que .promette o -demonio 
hboim.: mando por buma só adoração? He possivel 
que offerece o demonio hum mundo por bom só 
peccado? He possivel que -não lhe parece muito ao 
demonio dar bum' mundo só por huma alma? Não; 
porque a conhece, e só quem conhece as cousas, as 
sabe avaliar. Nós os hômens, como nos governamos 
pelos sentidos corporaes, e a nossa alma he espiri- 
tual, não a conhecemos; e como não a conhecemos, 
não a eslimamos, e por isso a damos tão barata: 
Porém o demonio, como be espirito, e:a nossa al- 
ma tambem espirito, conhece -muito bem o que ella 
h9;:e como a conhece, estima-a, e estima-a tanto, 
que do primeiro lanço. offereca por buma alma o 
muado- todo; porque val mais huma alma,. que. todo 
o myndp. -Véde se as tentações do. demonio, que 
nesiserver de ruiria, nos pódem servir de exem- 
ple: Aprondamos sequer do demonio a avaliar, e a 
estimár:nossas almas. Figue nos, Christãos, que val 
mais huma alma, que todo .o. mundo. E.he tão ma- 
nifesta.. verdade esta, que: até o demonio, inimigo 
capital das amas, anão pôde negar. 
- Mas já que o demonio nos dá doutrina, quero- 
| Meeu dar hum quinio. Vem cá demonio, outra vez. 
Tu' sábio? tu astuto? tu tentador? vai-te.dahi, que 
não sabes tentar, Se to querias que-Christo se .ajoe- 
- lhasso diante de-ti, e sonberas negociar, (u.0. Pen- 
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dêras. Vás-lhe offerecer a Christo mundos? Oh que 
ignorancia!"Se quando: lhe davas hum imundo, lhe 
tiráras huma alma, logo o tinhas de joelhos à teiis 
pés. Assim-aconteceo. Quando Judas estava na Cea, 
já o diabo estava em Judas: Cum jam diabolus me. 
sisset in cor, ut traderet cum Judas. (Joann. 18. 2:) 
Vendo Christo que o demonio lhe levava atjúella 
alma, põe-se de joelhos aos: pês de Judas; párá lhos 
lavar, e para o converter. Tá, Senhor meu, reparãi 


no que fazeis: não védes que o demonio está assen- 


tado no coração dé Judas? não vêdes que em Ju- 
das está revestido o demonio, e vôs mesmo o dis” 
sestes: Unus ex vobis diabolus est? (Joan. 6.71.) 


Pois será bem que Christo estejá ajoelhado aos pés 


do demonio? Christo -ajoelhado aos pês de Judas, 
assombro he, pasmo he; mas Christo ajoelhado, 


Christo de joelhos diante do diabo? Sim: Quando: 


lhe offereciá ô mundo, não o pôde conseguir: tarito 


gtie lhe quiz levar huma-alma,' logo o tefe a seus 
pés Para que acaberiios de entender os . homens: 
cêgos, que-val mais a alma" de cada humi-de nós, 
que todo hum mundo. As consas estimão-sc, e ava- 
lião-se pelo qué castão. Que lhe custou a Christo ” 


homa alma, ê doe lho coston” 0 mundo? O múndo 


(Psahii. “148 5.) huma: ma custou. he ávida, e o 


+ 


sangue tódo: Pois se o-mundo “custa hirma só pat - 
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avra de Deos, e a alma custa todo o sangue de 
Deos; julgai so val mais huma alma, que tado o 
mundo. Assim o julga Ghristo, e assim o não póde 
deixar de confessar o mesmo demonio. E. só nós so- 
mos tão baixos. estimadores de nossas almas, que 
- Jhas vendemos pelo preço, que vós sabeis. 
Espantamo-nos que Judas vendesse a seu. Mes- 
tre, 6 a sua alma por trinta dinheires; e quantos 
ba, que andão rogando com ella ao demonio por 
menos de quinze!. Os irmãos de Josepb erão onze, 
e vendérão-no por vinte dinheiros; sahio-lhe por me- 
nos de dous dinheiros a cada hum. Oh se conside- 
ráramos bem os nadas, por que vendemos 3 nossa, 
alma! Todas as vezes, que bum bomem offende a 
Deos mortalmente, vende a sua alma; Venumdatus 
est, ut faceret malum, (3. Reg, 21. 25.) dia à Es- 
critura fallando de Achab. Eu, Christãos, não quero 
agora, nem vos digo que não vendais a vossa alma, 
porque sei que a haveis de vender; só vos peço 
que, quando a venderdes, que a vendais a peso. 
Pesai primeiro o que he huma alma, pesai primeiro 
O que val, e o que custou; e depois qu vos dou li- 
“cença que a vendais embora. Mas em que balanças 
se:ha de pesar huma alma? Nas. balanças do juizo 
humano não; porque são mui falsas: Mendaces 
Ali. hominum in. stateris. (Páalm.: 6t. 40.) Pois em 
“que. balanças. Jogo? Cuidarieis que vos havia de di- 
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ger que nas balanças de S. Miguel o Anjo, onde as 
almas be pesão; não quero tanto: digo que às pe- 
séis nis balanças do fnesmo démoúbio, e-ou me dou 
por contente. Tomai as balanças do deimohio ta mão : 
Hondo de húma parte o mundo todo, e da outra —* 
qúfha alma, e acháreis que pesa 'mais'a vossa alma; 
“que todo o mundo. Hec omnia tibi dabo, sicadens 
oraveris the: Tudo isto te darei, 'se ime deres a 
tia amiha. Não lhe titou com menos bala a Christo, 
“quê coh o mundo inteiro. Mas já que vos dou li- 
“eótita para vender, ponhamos este contrato do de- 
Mmonio em prática, e vejamós se he bom o partido. 
'Sapponhamos primeiramente que ó demonio no 
isto oferecimento fallava verdade, e que podia, e 
hhvia de dar o mundo: suppórihamos mais que Christo 
não fosse Deos, senão hum puro homem, e tão fra- 
(co, que' pudesse, e honvesse de caliir na tentação. 
Pérgunto : Se este homem recebesse o mundo todo, 
e ficasse senhor delle, e entregasse gua alma ão -de- 
monio, fitaria bom imercador? faria bom negocio? 
O mesmo Christó o disse noutra occasião: Quid pro- 
dlêst homine, si -nttndwm untversum lucrêtir, anime 
verô suce detrimentum patiatur? (Matth. 16. 26.) 
Oie Ihié aproveita ão homem ser senhor de todo o 
“mbndo, $e tem a sua alma no cativeiro do demonio ? 
Oh que divina tonsideração! Alexandre Magão, e 
Julio Cesar -forão sênhores do Mundo; mas as suas”, 
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almas agora estão ardendo: no inferno, e arderão 
-por toda a eternidade. Quem me déra agora per- 
“guntar. a Julio Cesar, e a Alexandre. Magno, que 
lhes aproveitou: haverem sido senhores do mundo, 
| e se achárão que foi bom contrato dar, a alma pelo 
- acquirir, Alexandre, Julio, foi bom serdes. senhores 
do: mundo todo, e estardes agora, onde estais? Já 
que elles me não pódem responder, respondei-me 
vós. Pergunto: Tomáreis agora algum de .vós ser 
“Alexandre Magno? Tomáreis .ser Julio Cesar? Deos 
nos livre. Como! se fórão senhores de todo o mun- 
do? He verdade, mas perdêrão as suas almas. Oh 
cegueira! E para Alexandre, para Julio-Cesar, pa- 
rece-vos mão dar a alma por todo o mundo; e para 
vós parece-vos bem dar a alma pelo que não he 
“mundo, nem tem do mundo o nome? Sabeis de que 
nasce tudo isto? De falta de consideração; de não 
tomardes o peso à vossa alma. Quid prodest homi- 
ni? Que aproveita ao homem lucrar todo o mundo, 
e jerder a sua alma? Aus .quam dabit homo com- 
mutationem pro anima sua? (Ibid.) Ou gue cousa 
“ba no mundo, pela: qual.se possa huma. alma tro- 
« car? 

Todas as cousas deste. mundo tem outra, por 
que se possam trocar, O descanso pela fazenda, a 
fazenda pela vida, a vida pela hora, a honra pela 

“alma; sô à alma não tem por. que 'se. trocar. E 
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sendo que nãojha no mando cotisa tão grande,:por 
que se possa trocar d-alrga : não ha cousa ne'wmuado 
tão pequena, e tão vil; por que a não ttoquemmsge. 
a não demos;. Ouvi hitma verdade de--Senttas que 
por ser de ham Gentio, fólgo.de: a repetir. ruas 
vozes. Nekil est hominti se ipso vilius: Não ha -conga 
para comnosco mais vil, que nós mesmos. Revql- 
vei a vossa casa, buscai a cousa mais vil de toda 
ella, é achareis que he.vossa propria alma. Prevo. 
Se vos querem comprar a casa, o canaveal, a aB- 
cravo, ou*o eavállo, não lhe pontes hum preto 
muito levantado, e não o vendeis muito bem veê- 
dido? Pois sea vóssa casa, e tudo o que nella: tes- 
des,- o. não quereis dar, senão pelo que val; a vossa 
. alma, que val vais que o mundo todo ;.a vossa al- 
- ma, que custou tanto como.o Sangue dê Jesu Chris- 
- to, porque a haveis de vender tão vil, e lãe baixa- 
mente? Que-vos fez? que vos desmereçeo a triste 
alma? não. a tratareis se quer como o vosso escra- 
Vo, e como o vosso cavallo? Se vos perguntão: aça- 
' So,-porque não vendeis. a vossa fazenda por -metios 
do que val, dizeis que anão querdis. queimar. E gye- 
réis queimar a vossa alma?. Ainda mal; porque. a” 
haveis de queimar, e. porque ha de arder . ateraa- 
mente. R 

Ora Christãos, não seja assim: aptendoraos. ao 
menos do demonio a estimar nossa alma. Vejames . 





“sa. SEN4KO o º 


toque o demoaio hoje fez por tama alma athea, para 

“que nós corramos, e confandamos do pouco, «jts 

“fazemos pelas proprias. Vai-sa o demonio ao deser- 
te, está-se nelle quarenta dias, e quarenta mites, 

"como se fóra hum Anacoreta: e em todo este tem- 
'po esteve vigiando, e espreitando -occasião; e fato 
que:a teve, não deixon pedra por mover -para à €oa- 
sbeguir. Vendo que não lhe saccedia, parte pata Je- 
cusifem, e sendo tão mimigo de Beos, vai-se :do 
templo para persuadir a Christo que se atrójasse 
“do pinsculo: Miste te deorsam (Mauh. 4. 6.) Estuda 
divros, allega Escrituras, interpreta Psalmos: Scri- 
prum est emim, quia Angelis suis mandavi! de te, & 
in manidas tollent te, ne forte offendas cd lapidem 
pedem tuum. (Hbid.) Resistido tambem aqui, e ven- 
“ido segunda vez o demonio, nem por isso desradia 


— torre valles, atravessa montes, sóbe ao thais alto de 


N 


“todos; e só por vêr se podia fazer cahir à Christo, 


aão repara em dar de huma só vez o mundo todo. 
E que d demonio faça tudo isto por húma alíma 
ialhoa; é que façamos nós tão ponco pela propria ! 
Que-se ponha o demanio quarenta. dias em huim de- 
“serto para me tentar; é que eu nos quarenta dias 
Ga Quaresma não tome hum quatte de hora de re- 
tiro pára lhe saber resistir! Que vigie o demonio, 
» espreite todas as oecasiões para me tondemhar ; 

“8 que deixe eu passar tantas, de minha salvação ; e 
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" -occasibes, que huma vez perdas, mão se pódem 


Nado ta add oO 


rócuperar ! Que vã o demonio ao Templo de Jera- 
-gálem distante tantas legoas, para me despenhar ao 
-peccado ; e que tendo eu a Igreja à porta, não no 
saiba ir tinetter em'hum canto della, como o Pablica- 


o, para-chórar meus peevaidos ! Que o demonio para 


“me persuadir estude, 'e allegue os livros sagrados ; 
e que ou não abra hum só espiritual, pára que Deos 
fallo coinigo, já que eu não sei fúllar com ee! Que 
“0 demonio vencido a -priméeira, é segtinda vez, imsis- 
Na, e não desmaie para me render; e que se comecei 
acaso diguma obra boa, à primeira dificuldade desis- 
ta, e não tenha constancia, nem perseverança em na- 
“da! Que o demonio para me fazer cahir desça val- 
les, e suba montes; e que eu não dê hum passo 
para me levantar, tendo dado tantos para me per- 
der! Finalmente que o demonio para grangear a 
minha. alma, não repare em dar no primeiro lanço 
o mundo todb; e que eu estime a minha alma tão 
pouco, que bastem os mais vis interósses da tnaundo 


para a entregar ão 'demoniot Oh:-miseria! Ob ce- 


guedal 


A que diferente preço compra hoje o demonio ? 


3 almas, do que offerecia por ellas ântigataente! Já 


nesta nossa terra vos digo eu! Nehhuma feira. tem 


-D demonió no múndo, onde lhe sáião mais baratas. 


No nosso Evangelho -offereceo todos os Reinos.do . 


Dad 
4 


-" 
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muudo por buma alma: no Maranhão: não he. ne- 
pessario ao demonio tanta bolsa para comprar to- 
das: não he necessario offerecer mundos: não he 
necessario offerecer Eeings: não he necessario of- 
ferecar: Cidades, nem Villas, sem Aldeas: Basta ace- 
nar o diabo: com hum 'lajupár de pindóba, e dous 


“Tapuyas; e logo está adorado com ambos os joe- 
lhos: Si cadens adoraveris me, Oh que feira tão ba- 


rata! Negro por alma; e mais negra ella, que elle! 
Esse negro será teu escravo esses poucos dias que 


viver; 6 a lua alma será minha escrava por toda a 
eternidade, em quanto Deos for Deos, Este he o 


contrato, que o demonio faz. comvosto ; e não só 


lho aceitais, senão que lhe dais.o vósso dinheiro 


em cima. € 
" gr. 


Senhores meus, somos entrados à força do Evan- 
gelho na mais grave, e mais util materia, gue tem 


este: Estado. Materia, em que xai, ou a salvação 
-d'alia, ou o remédie da: vida; vêde se-he- grave, e 


se he util. He a mais grave, he a mais importante, 


“he a mais intricada, e sendo a mais ulil, he a: me- 


hos gostosa. Por esta ultima razão de menos gos- 


tosa, tinha eu deltrnainado' de nunca vos fallar nel- 
- la; e por isso tambem de não subir ao Palpito. Su- 
“bir ao Pulpito para dar desgosto; não “he de meu 





d 
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aninão, e muito mengs à pessgas, a quem. eu desejo 


-todos os gostos, e todos os bens. Ppr quira, parte 


sabir ao Pulpito, e não dizer a verdade, he contra 

o officia, contra a obrigação, e. contra 3 gonseiah- 

cia; principalmente em mim; que tenho dito-tantas 

verdades, e com tanta liberdade, e a tão grandes qu- 

vidos. Por esta causa resolvi trocar hum serviço de 

Deos por outro: e ir-me dontrinar os Indios por 
essas Aldeas. 

Estando nesta resolução até quinta feira, houve 
pessoas, a que não pude perder o respeito, .que me 
obrigárão a que quizesse prégar na Cidade esta 
Quaresma. Prometlti-o lama vez, e arrependi-me 
muitas; porque me: tornei a vêr na mesma perple- 
xidade. He verdade que no juizo dos que tivessem 
juizo, sempre a minha boa intenção parece: que es- 
tava segura. Pergunto-vos: Qual he melhor amigo: 
aquelle, que vos avisa do perigo, ou, aquelle,. que 


por vos não dar pena, vos deixa perecer neRe? 


Qual Medico he mais Christão : aquejle, que vos 
avisa a morte, ou aquelle, que por vos não ma- 
goar, vos deixa morrer sem Sacramentos? Todas 


estas razões tinha por mim, mas não acabava de - 


me deliberar. Fui à sexta feira pela manhãa dizer 
Missa por esta tenção, para-que Deos me alumias- 
se, € me inspirassg o que fossa mais.gloria sua ;-e 


ao lêr da Epistola me disse Deos, o que queria que ”. 


o 


Ed 


- 


A a 


/. 





o 


“tus iwetitgião 
fixesso, com as mesmas pálavras della. 'São de fsaias 
go Capittlo cincoenta e dito. 

Clama, ne vesses: quasi tuba exalta votem tuna, 
é amnuntia populo meo scelera 'eorum. (Isai. 589. 
1.) Brada, ó Prégador, o inão cesses: levanta a tua 
voz cotno trombeta, deserpana ia ndu púvo, ti 
funcia-lho seus peccados, e dize-lhe o estado, dm 
“que estão. Já o pregão do Rei se lançou com tam- 
bores: agora diz Deos, que se lance o seu com 


. trombetas: Quasi -tuba exalta vocem tuum. Não vos 


“assombre, senhores, o pregão, que como he pregão 
ide Deos, eu vos prometto que seja mais brando, e 
quis benigno, que o do Nei. E senão, vôde as pa- 
tavras, que so seguem: Me elentim de die in dvem 
Wucerunt, d sctre cias meas volunt : quasi gens, que 
fustiriam fecerit, de judicium Dei sui non dereli- 
quêrit. (Ibid. 2.) E sabes porque quero que desen- 
“ganes este meu povo, e porque quero -que lhe de- 
'glares seus peccados? Porque são hons homens, 
«diz. Des, que me busção todos os dias, e fazem 
“fáuitas cousas em meu serviço, e sendo que tem 
gravissimos peccados de injustiças, vivem tão des- 
assustados, como se estiverão em minha graça : Quasi 
wens, que justitiam fecerit. Pois, Senhor, que des- 


-engino he o qne hei de dar a esta gente, e-que he 


*o que lhe hei de annunciar. da parte de Deos ? 
Vêde'o que dizem as palavras do mesmo Texto: 
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Noune hoç est magis jejunium, quod elegi? dissalas, 
colligationes impietatis, de .dimiste eos, qui: confracti; 
sunt, liberos: (Ibid. 6.) Sabeis Christãos, sabeis No-, 
breza, e Povo do Maranhão, qual he. o jejum, que; 
quer Deos de vás esta Quaresma? Que selteis. as: 


ataduras da injustiça, e que deixeis ir livres, 08 que: . 


tendes cativos, e opprimidos. Estes são 08. peceas. 
dos do Maranhão : estes são os, qua Deos me. manda; 
que vos amnuncio: Annuntia populo meo ecelera em, 
rum. Christãos, Deos me manda desenganar-vgs, .G 
- eu-vos desengano da parte de Deos. Todos. estala: 
.em peccado mortal: todos viveis, e morreis em eg, 
tado de condemnação, e todos vos ides direitos. aq; 
inferno. Já lá estão muitos, é vós tambem, estarais; 
cedo com elles, se não mudardes de vida. 

-Pois valha-me Deos! hum povo inteiro- em: pee-. 
cado ? huma povo inteiro ao. inferno? Quem: se agr. 
mira disto, não,sabe que. cousa são cativenos. in: 
justos. Desetrão os filhos. de Israel ao Egyplo, a; 
depois da morte de. Joseph, cativou-os ElRei Farad,. 
e. servia-se -delles como esgrarps; Quiz Deas dar lr; 
berdade a este misgravel: poxo, mandou lá, Moysés,. 


e não lhe deo mais escolta, qua huma vara. Açhou- - 


Deos que para pôr em liberdade cativos, bastava. 
huma vara, ainda que fosse libertá-las de hum: Rei: 


tão! tyranno como Faraó, e de huma. gepto tão bar», 


bara-como a do Egypto. Não quiz-Faraó .dar liber- 


o 
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dade aos cativos; comieção a chover as pragas so- 
bre elle. A terra so convertia.em'rans: 0 ar se con- 
vertia em mosquitos : Os rios se convertião em san- 
gue: ag nuvens se convertião êm raios, é em foris- 
cos: todo o Egypto'assombrado, e perecendo. Sa- 


« Deis quem-traz as pragas ás terras? Cativeiros in- 


justos. Quem trouxe ao: Maranhão a praga dos Hol- 
lândezes ?- Quem trouxe a praga das bexigas? Quem 
trouxe a fome, e a esterilidade? Estes cativeiros. In- 
sístio, e apertou mais Moysêés, para que Faraó lar- 
gasse o povo; e que respondeo Faraó? Disse huma 
cóusa, e fez outra. O que disse foi: Nescio Dami- 
num, d& Israel non dimittam. (Exod. 5. 2.) Não 
conheço a Deos: não hei de dar liberdade-aos ca- 
tivos. Ora-isso me parece bem; acabemos já de nos 
detlárar. Sabeis porque não dais liberdade aos es- 
cravos mãl havidos? Porque não conheceis a Deos. 
Falta de Fé he causa de tido. Se vós tivéreis ver- 
dadeira Fá, sé vós créreis verdadeiramente na im- 
mortalidade da alma, se vôs crêreis que ha inferno 
para toda a - eternidade :-bem me rio cu que qui- 
zesseis ir lá pelo “cativeiro de “bum Tapuya. Com 


“ «ue cónfiahça vos parece que-disse hoje o diabo: 


St cadens adoraveris me P Com a confiança de lhe 
ter: offórecido o mundo. Fez o demônio este discer- 
so: Eé à este homem offereço-lhá tudo: se elle ho 


— -cubigoso, e avarento, ha de aceitar: se aceita, sem 
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dúvida me adora idolatrândo ; porque a cubita, e. 
avartza-são- à mesma idolatria. He sentençã expressa 
de São Paolo: Avaritiam, que .est simulacrorum: 
servitus. (Coloss. 3. 5.) Tal foi a avareza de Faraó.em. 
querer reter, e não dat liberdade aos filhos de Israel 
cativos, confessando juntamente. que não eonhecia - 
a Deos: Nescio Dominum, Braek non n ditam tato 
hoo qQueidisseu 

O que: fez.foi, fagindo- todos os israelitas cativos; 
sahe o mesmo: Rei Faraó. com.tode o poder de:seu 
Reino para os torbar ao cativeiro ; e que aconteceo?- 
Abre-se o mar Vermelho, para que passassem os- 
cativos a pé enxuto (que. sabe. Deos fazer milagres 
para libertar . cativos). Não cuideis que merecêrão 
isto- 03 Hebreos por suas virtudes ; porque erão peio»: 
res que-esses Tapuyas: dahi a poucos dias adérá-- 
rão hum bezerro; e de todos, que erão seiscentos 
mil homes, só:dous ehtrárão na terra de Promis» 
são:.mas-he Deos tão favorecedor de liberdades, que; 
o.que desmerecião por mãos, alcançavão, por injusta- : 
mente cativos. Passados à outra banda do mar Ver=- 
melho, entra Faraó. pela mesma estrada, que ainda 
estava aberta,.e o mar de -huma, e outra: parte co: . 
mo em muralhas, cahem sobre elle, e.-sobre o..sem . 
exercito as aguas, e afogárão a-todos, O em que.aqui 
reparo, he o.modp com que-conta isto Moysós'-no : 
seu Cantico.: Operuit eds mere : submenst sunt :quast:: 
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plumbum: in: aquis-vehementibes. Exiesadists, mass. 
tuam, de devoraoi! eas terra: (Emod. 1d. 10. 12.) 
que: cabio sobre alles, à os afogon o mar, € 08 co-. 
mão, e óngolio a terra. Pois se os afogon o mar; 
como- os tragou a terra? Tudo foi: aquelles bomêns, 
como nós tinhão corpo;-e alma.: os corpos afogea-as 
a. agha., porque ficárão no fundo do .mar : às: almas 
tragou-as a terra; porque descêrão ao profando do 
inferno. Todos ao inferno, sem ficar nenhum:; por- 
que onde, todas perseguem, e tidos cativão, todes 
se. condennão. Não está bom o exemplo ? Vá agora 
- a-razão. . 

Todo.o homem, que devo serviço, ou liberdade 
alhea, e podendo-a restituir, não: restitue, he certo 
que se condemna: todos, ou quasi tados os homens 
do Maranhão devem serviços, e liberdades alheas: 6 
podendo: restituir, não restitaem : logo todos, om 
quasi todos se condemnão. Dir-me-heis que ainda 
que.isto fosse assim, que elles não o cuidavão, nom 
o-sabião; e que a sua boa fé os salvaria. Nego tal; 
sim cuidavão, e sim sabião, como” tambem vós O 
cuidais, e o sabeis ; e se o-não cuidavão, Dem o S8- 
bião, devérão cuidá-lo, e sabélo. A huns con- 
demna-os .a-certeza, a outros a dúvida, a outros à 
igaorancia. Aos que tem certbza, condemna-os 0 não 
restitairem: aos que tem dúvida, condemna-os O 
não examinarem: aos que tem iggorancia, com- 


PÁ 
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demna-os o não saberem, quando tinhão obrigação - 


de saber. Ah se agora se abrirão essas sepulturas, 
e apparecêra aqui algum dos que morrêrão neste in. 
felice estado, comro he certo que ao fogo das suas 
lavaredas havieis de ler claramente esta verdade. 
Mas sabeis, porque Deos não permitte que vos ap+ 
pareça? He pelo que Abrahão disse ao rico Avaren-: 
to, quando lhe pedia que mandasse Lazaro a este 
mundo: Habent Moysen, & Prophetas: (Luc. 26. 
29.) não he necessario que vá de cá do inferno quem 
lhe appareça, e lhe diga a verdade: lá tem a Moy- 


sés, e a lei: lá tem os Profetas, e Doutores. Meus: 


irmãos, se-ha quem duvide disto, ahi estão as leis, 
ahi estão os Letrados, perguntem-lho. Tres Religiões 
tendes neste estado, onde ha tantos sugeitos- de: 
tantas virtudes, e tantas letras, perguntai, examinai, 
informai-vos. Mas não he necessarig ir ás Religiões, 
ide a Terquia, ide ao inferno; porque não póde ha-- 
ver Turco tão Turco na Turquia, nem demonis tão 


endemoninhado no inferno, que diga, que hum ho-: 


mem livre póde ser cativo. Ha algum de vós sô:conh” 
o lúme natural, que o negue? Pois em que, dim 
dais? e 


GV. 


“ 


e 
cita 


Vejo quê me diteis: Bem- estava isso, se.nds: ti-. 
verainos outro Femedio;.e com o Jmesmo. Erangbih 
MO VI , 


+ 
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nas queremos defender. Qual foi mais apertada ten- 
tação, a primeira, ou a terceira? Nós entendemos 
que a primeira; porque na primeira estava Christo 
com fome de quarenta dias, e offereceo-lhe o demo- 
nio pão; na terceira offereceo-lhe Reinos, e Monar- 
quias: e hum homem póde viver sem Reinos, e sem 
Imperios, mas sem pão para a boca, não póde v- 
ver: e neste aperto vivemos nós. Este povo, esta 
Republica, este Estado não se póde sustentar sem 
Indios. Quem nos ha de ir buscar hum pote de 
agua, ou hum feixe de lenha? Quem nos ha de fa- 
zer duas covas de mandioca? hão de ir nossas ma- 
lheres? hão de ir nossos filhos? Primeiramente não 
são estes os apertos, em que vos hei de pôr, como 
logo vereis; mas quando a necessidade, e a con- 
sciencia obriguem a tanto, digo que sim, & tórno a 
dizer que -sim: que vós, que vossas mulheres, que 
vossos filhos, e que todos nós nos sustentassemos 
dos nossos braços; porque melhor he sustentar do 
suor proprio, que do sangue alheo. Ah fazendas do 
Maranhão, que se esses mantos, é essas capas se 
“torcêrão, havião de lançar sangue! A Samaritana hia 
“com bum cantaro buscar apua à fonte, e foi tão Santa 
como sabtmos. Jezabel era mulher d'ElRei Achab, 
Rainha de Israel, e foi comida de cães, e sepultada 
“no inferno, porque tomou a Nabot huma tinha, que 
- não lhe chégou a tomar a liberdade. Perganto: Qual 


v 
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he o melhor, levar o cantaro à fonte, e ir ao Ceo co- 
mo a Samaritana; ou ser senhora, servida, 6 Rainha, 
e ir ao inferno como Jezabel? Melhor era que nós 
Adão, e tinha offendido a Deos com menos peccados: 
€ devia ao trabalho de suas mãos o bocado de pão, 
que mettia na boca. Filho de Deos era Christo, e ga- 
nhava com hum instrumento mecanico, q com que 
sustentava a vida, que depois havia de dar por nós. 
Faz isto por nós o mesmo Deos, e nós desprezar- 
nos-hemos. de taugr outro tanto por guardar a sua 
lei ? 


- fape o 


Direis que os vossos chamados escravos são 08 . 


vossos pés, e mãos; tambem podereis dizer que. 


os: amais muito, porque os criastes como filhos, e 
porque vos crião os vossos. Assim he; mas já Christo 
respondeo a esta. républica: Si oculus tuus scan- 


dalizat te, erue cum: de si manus, vel pes tuus. 


seandalizat te, amputa tllum. (Math. à. 29. Marc. 
9. 42. 44.) Não quer dizer Christo que arranquemos 


og olhos, nem: que cortemos as pés, e as mãos; mas. 


quer dizer que se nos servir de escandalo aquillo, 
que amarmos camo os nossos alhos, e aquillo, que 


havemos: mister como os pés, € as mãos, que o lan- - 


cemas-de nós, ainda que nos dia, como se 0 cor 


“ táramos. Quem ha que não ame muita o seu braça, - 
8-A sua mão; mas se, nella lhe saltárão herpes, pes», 
“mille que lba cortam, por conservar a vida, O Mer-, 
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«cador, on Passageiro, que vem da India, ou do J:- 
pio, muito estima as drogas, que tanto lhe cus:i: 
rão lá; mas se a vida periga,'vai tado ao mar, para 
«nie ella se salve. O mesmo digo no nosso caso. Se 
sra segurar a consciencia, e para salvar a alma, 
tor necessario perder tudo, e ficar como bum Job: 
perca-se tudo. 

- Mas boi animo, senhores meus, que não he ne- 
cessario chegar a tanto, nem a muito menos. Esta- 
dei o ponto com toda a diligência, e com todo o 
affecto, e seguindo as opiniões mais largas, e mais 
favoraveis, venho a reduzir as cousas a estado, que 
entendo que com muita pouca perda temporal, se 
pódem segurar as consciencias de todos os mora- 
dores deste Estado, e com muito grandes interesses 
st pôdem imelhorar suas convenientias para o fata- 
ro. Dai-me attenção. 

Todos ós Índios deste Estado, .ou são ós que vos 
servem como escravos; ou os que morão nas Aldeas 
d'ElRer como livres; ou os quê vivem no sertão em 
sua natural, e ainda maior liberdade: os quaes por 
.eáses riós se'vão comprar, ou resgatar, (como dizem) 

dando 0 piedose nome de resgate a: homa venda 
tão forçada, e violénta, que talves se faz com a pis- 
tola nos peitos. Quanto à aquellas, que vos servera, 
todos nesta terra são herdados, havidos, e possui- 
dos de má fé; segundo à qual-pão farão pouco (ainda 

e 
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que o farão facilmente) em vos perdoar todo o ser- 
viço passado. Com tudo, se depois de lhes ser ma- 
nifesta esta condição de sua liberdade, por serem 
griados em vossa casa, e com vossos filhos, ao me- 
nos os mais domesticos, espontânea, e voluntaria«=-. 
mente vos quizerem servir, e ficar nella; ninguem, 
- em quanto elles tiverem esta vontade, os poderá 
apartar de vosso serviço. E que se fará de alguns 
delles, que não quizerem continuar nesta sujeição ? 
Estes serão obrigados a ir viver nas Aldeas d'El- 
Rei, onde tambem vos servirão na fórma, que lago 
veremos. Ão sertão se poderão fazer todos os an- 
nos entradas, em que verdadeiramente se resgatem 
Os que estiverem (como se diz) em cordas, para ser 
comidos: e se lhes commutará esta crueldade em 
perpétuo cativeiro. Assim serão tambem cativos to- 
dos, os que sem violencia forem vendidos como es- 
cravos de seus inimigos, tomados em justa guerra; 
da qual serão Juizes o Governador de todo o Es- 
tado, o Ouvidor geral, o Vigario do Maranhão, ou 
.Pará, e os. Prelados das quatro Religiões, Carmeli- 
tas, Franciscanos, Mercenarios, e da Companhia de 
Jesu. Todos, os que deste juizo sahirem qualifica-" 
dos por. verdadeiramente cativos, .se repartirão aos 
«moradores pelo mesmo. preço, por que forão com- 
prados.:E os que não constar que a guerra, em que 
forão tomados, foi justa, que se fará delles? Todos . 


o 
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serão aldeados em novas povoações, ou divididos 
pelas Aldeas, que hoje ha; donde repartidos com os 
“demais Indios dellas pelos moradores, os servirão 
em seis mezes do anno alternadamente de dous em 
"dous, ficando os outros seis mezes para tratarem 
de suas lavouras, e familias. De sorte que nesta fór- 
tma todos os Indios deste Estado servirão aos Por- 
tuguezes : ou como propria, e mteiramente cativos, 
que são os de corda, os de guerra justa, é os que 
livre, e voluntariamente quizerem servir como dis- 
semos dos primeiros: ou como méios cativos, que 
são todos os das antigas, e novas Aldeas, que pelo 
bem, e conservação do Estado me consta, que sendo 
livres, se sujeitárão a nos servir, é ajudar ametade 
do tempo de sua vida. Só resta saber qual será o 
preço destes, que chamamos meios cativos, ou meios 
livres, com que se lhes pagará o trabalho do seu 
serviço. He materia, de que se rirá qualquer outra 
“Nação do mundo, e só nesta terra se não admira. ' 
O dinheiro desta terra he pano de algodão; e o 

preço ordinario por que servem os Indios, e servi- 

rão cada mez, são duas varas deste pano, que 

valem dous tostões. Donde se segue, que por me- 

nos de sete réis de cobre servirá hum Indio ca- 
da dia. Cousa, que he indigna de se dizer, e muito 

mais indigna, de que por não pagar tão leve pre- 
ço, haja homens de: entendimento, e de Christan- 
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dade, que queirão. condemnar suas almas, .e ir ao 


inferno. 
8V.: 


Póde haver cousa mais moderada? Póde haver....... 
cousa mais posta em razão, que esta? Quem senão 
contentar, e não satisfizer disto, huma de duas, ou 
não he Christão, ou não tem entendimento. E senão 
apertemos o ponto, e pesemos os bens, e os males 
desta proposta. 

O mal he bum só, que será haverem alguns par- 
ticulares de perder alguns Indios, que eu vos pro- 
meito, que sejão mui poucos. Mas aos que nisto re- 
pararem pergunto: Morrêrão-vos já alguns Indias? 
Fugirão-vos já alguns Indios? Muitos. Pois o que 
faz a morte, porque o*não fará a razão? O que faz 
o successo da fortuna, porque o não fará o escru- 
pulo da consciencia? Se vierão as bexigas, e vo-los 
levirão todos, que havieis de fazer? Havieis de ter 
paciencia. Pois não. he melhor perdê-los por serviço 
de Deos, que perdê-los por castigo de Deos? Isto 
não tem resposta. 

Vamos aos bens, que são quatro, os mais s const: 
deraveis. O primeiro he ficardes com as conseien- 
cias seguras. Vêde que grande bem este. Tirar-se- | 
" ha este povo do estado de peccado mortal: vivereis 
como Christãos, confessar-vos-heis como Christãos, 
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morrereis como Christãos, testaréis de vossos bens 
como Christãos; em fim ireis ao Ceo, não ireis ao 
inferno, ao menos certamente, que he triste cousa. 

O segundo bem he, que tirareis de vossas casas 
esta maldição. Não ha maior maldição n'uma casa, 
nem n'uma familia, que servir-se com suor, e com 
sangue injusto. Tudo vai para traz: nenhuma cousa 
se logra : tado leva o diabo. O. pão, que assim se 
grangea, he como o que hoje offereceo o diabo a 
Christo; pão de pedras, que quando se não atra- 
-vessa na garganta, não se póde digerir. Vêde-o nes- 
-ses, que tirão muito *pão do Maranhão; vêde se o 
digerio algum, ou se se lhe logrou algum? Houve 
wuem se lhe atrávessou na garganta, que nem con- 
fessar-sé pôde. 

O terceiro bem he, que por este meio haverá 
muitos resgates, com que se tirarão muitos Indios; 
que doutra maneira, não os haverá. Não dizeis vós 
que este Estado não se póde sustentar sem Indios? 
Pois se os sertões se fecharem, se os resgates se 
prohibirem totalmente, mortos estes poucos Indios 
que ha, que remedio tendes? Importa logo haver 
resgates, e só por este meio se poderão conce- 
der. 

Quarto, e ultimo bem; que feita huma proposta 
nesta fórma, será digna de ir ás mãos de Sua da- 
gestade, e de que Sua Magestade a appreve, € à 
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confirme. Quem pede o illicito, e o injusto, merece 
que lhe neguem o licito, e o justo; e quem requere 
com consciencia, com justiça, e com razão, merece 
que lha fação. Vós sabeis a proposta, que aqui fa- 
zieis ? Era huma proposta, que nem os vassallos a= --. 
podião fazer em consciencia : nem os Ministros a po- 
dião consultar em consciencia: nem o Rei a podia 
conceder em consciencia. E ainda' que por impossk 
vel ElRei tal permitisse, ou dissimulasse: de que 
nos servia isso, ou que nos importava? Se ElRei 
permiltir que eu jure falso; deixará o juramento de 
ser peccado ? Se ElRei permittir que eu furte, dei- 
xará o furto de ser peccado? O mesmo passa nos 
Indios. ElRei poderá mandar que os cativos sejão 
livres; mas que os livres sejão cativos, não chega 
Já sua jurdição. Se tal proposta fosse ao Reino, as 
pedras da rua se havião de levantar contra os ho- 
mens do Maranhão. Mas se a proposta for lícita, se 
for justa, se for Christãa, as mesmas pedras se po- 
rão de vossa parte, e quererá Deos que não sejão 
necessarias pedras, nem pedreiras. Todos assinare- 
mes, todos informaremos, todos ajudaremos, todos 
reguereremos, todos ercommendaremos .a Deos» 
que elle he o Autor do bem, e não póde deixar de 
favorecer intentos tanto de seu serviço. E tenho dito. 
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“Ora Christãos, e senhores da minha alma, se nes- . 
tas verdades, e desenganos, que acabo de vos dizer; 
se nesta minha breve proposta consiste todo o vosso 
bem, e toda a vossa esperança espiritual, e tempo- 
ral; se só por este caminhe vos podeis segurar nas 
consciencias; se por este caminho vos podeis sal- 
var, e livrar vossas almas do inferno; se o que se 
perde, ainda temporalmente, he tão pouco, e póde 
ser que não seja nada ; e as conveniencias, e bens, 
que dahi se esperão, são tão. consideraveis, e tão 
grandes: que homem haverá tão mão Christão, que 
homem haverá tão mal entendido, que homem ha- 
verá tão esquecido de Deos, tão cégo, tão desleal, 
tão inimigo de si mesmo, que se não contente de 
huma cousa tão justa, e tão util, que a não queira, 
que a não approve, que a não abrace? Por reveren- 
cia de Jesu Christo, Christãos, e por aquelle amor, 
com que aquelle Senhor hoje permittio ser tentado, 
para nos ensinar a ser vencedores das tentações; 
que mettamos hoje o demonio debaixo dos pés, e 


“que vençamos animosamente esta cruel tentação, que 


a tantos nesta terra tem levado ao inferno, e-nos 
vai levando tambem a nós. Dêmos esta victoria a 
Christo, dêmos esta gloria a Deos, dêmos este triunfo 


|) 
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ao Ceo, dêmos este pezar ao inferno, dêmos este re- 
medio à terra, em que.vivemos, dêmos esta honra 
à Nação Portugueza, dêmos este exemplo á Chris- 
tandade, dêmos esta fama ao mundo. o 
' Saiba o mundo, saibão os Hereges, e os Gentios—— 
que não se enganou Deos, quando fez aos Portu” 
guezes Conquistadores, e Prêgadores de seu Santo 
nome. Saiba o mundo -que ainda ha verdade, que 
ainda ha temor de Deos, que aínda ha alma, que 
ainda ha consciencia, e que não he o interesse tão 
absoluto, e tão universal senhor de tudo, como se 
cuida. Saiba o mundo que ainda ha quem por amor 
de Deos, e da sua salvação, metta debaixo dos pês 
“nteresses. Quanto mais, senhores, que isto não he 
perder interesses, he multiplicá-los, he acrescentá-los, 
he semeá-los, he dá-los à usura. Dizei-me, Christãos, 
se tendes Fé: Os bens deste mundo, quem he, que 
os dá; quem he, que os reparte? Dizeis-me, que 
Deos. Pois pergunto: Qual será: melhor diligencia 
para mover Deos a que vos dê muitos bens, servi-lo, 
ou offendê-lo? Obedêcer, e guardar a sua lei, on que- 
brar todas as leis? Ora tenhamos Fé, e tenhamos 
uso de razão. 

Deos para vos sustentar, e para vos fazer ricos, 
não depende de que tenhais bum Tapuya mais, ou 
menos. Não vos póde Deos dar maior novidade com . 
dez enxadas, que todas. as vossas diligencias com 
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trinta? Não he melhor ter dous escravos, que vos 
vivão vinte annos, que ter quatro, que vos morrão 
“o segundo? Não rendem mais dez caixas de assu- 


“ “it, que cheguem a salvamento a Lisboa, que qua- 


- Tenta levadas a Argel, ou Zelanda? Pois se Deos he 
o Senhor das novidades da terra, se Deos he o Se” 
Bhor (os folegos dos escravos, se Deos he o Senhor | 
dos ventos, dos mares, dos .cossarios, 6 das nave” 
gações; se todo o bem, ou inal estã fechado na mãe 
de Deos; se Deos tem tantos modos, e tão faceis 
de vos enriquecer, ou de vos destruir: que loucura» 
e que cegueira he cuidar que podeis ter bem algam- 
nem vós, nem vossos filhos, que seja contra 0 ser- 
viço de Deos? Faça-se o serviço de Deos, acuda-se 
á alma, e à consciencia, e logo os interesses tempo. 
raes estarão seguros: Querite primniúim Regnun Da 
& jusiitiam ejus, & hec omnia adjicientur vobis. 
(Matth. 6. 33.) Mas quando não fôra, nem se segu- 
rárão por esta via nossos .interesses, (aça-so o ser- 
viço de Deos, acnda-se à consciencia, acuda-se á al- 
me, e corte-se por onde se cortar, ainda que safa 
peio sangue, e pela vida. 

bizei-me, Christãos: Se vos vireis em poder de 

“hum tyranno, que vos quizesse tirar a vida pela Fé 
de Christo; que havieis de fazer? Dar a vida, e mil | 
vidas. Pois o mesmo he dar a vida pela Fé de Deos, 
que dar a vida pelo serviço de Deos. Não ha mais 
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cruel tyranno, que a pobreza, c a necissidade: é 


padecer às mãos deste tyranno por não offender a” 
Deos, tambem he ser Martyr, diz s. Agostinho. Nada. 


disto ha de ser necessario, como já vos tenho dito; º 


“tg 


mas quem he Christão verdadeiro, ha de estar com -- 


este animo e com esta resolução. 

Senhor Jesu, este he o animo, e esta a resolução, 
com que estão de hoje por diante estes vossos tão 
fieis Catholicos. Ninguem -ha aqui, que queira outro 
interesse mais, que servir-vos: ninguem ha, que 
queira outra conveniencia mais, que amar-vos: nin- 
guem ha, que tenha outra ambição mais, que de es- 
tar eternamente obediente, e rendido a vossos pês. 
À vossos pês está a fazenda, a vossos pés estão os 
interesses, a vossos pés estão os escravos, a vossos 
pés estão os filhos, a vossos pés está O sangue, a vos- 
sos pés estã a vida; para que corteis por ella, e por 
elles, para que façais de tudo, e de todos o que for 
mais confórme a vossa Santa Lei. Não he assim, Chris- 
tãos? Assim ho; assim o digo; assim o digo, o pro- 
metto a Deos em nome de todos. Victoria pois por 
parte de Christo, victoria, victoria contra a maior 


4 


tentação do demonio. Morra o demonio, morrão suas * 


tentações, morra o peccado, morra o inferno, morra” 


a ambição, morra o interesse; é viva só O serviço 
de Deos, viva a Fé, viva a Christandade, viva a col- ,, 


sciencia, viva a alma, viva a Lei de Deos, e o que '. 


s 
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ella ordenar, viva Deos, e vivamos todos: nesta vida 
com muita abundancia de bens, principalmente os 
da graça; e na outra por toda a eternidade os da 
Gloria, Ad quam nos, etc. 
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